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CAPITULO L 

LIVRO da geração de Jesus Chris- 
to, Filho de David, filho de 
Abrahão. 

2 Abrahão gerou a Isaac : c Isaao 
gerou a Jacob : e Jacob gerou a Ju- 
das, o a seus irmãos : 

3 £ Judas gerou de Thatnar a 
Farés, e a Zara : e Farés gerou a 
Esron : e Esrou gerou a Arão : 

4 £ Arão gerou a Aminadab : e 
Aminadab gerou a Naasson : e 
Naassou gerou a Salmon : 

5 £ Salmon gerou de Rachab a 
Booz : e Booz gerou de Ruth a Obed : 
e Obed gerou a Jessé : 

6 £ Jessé gerou ao Rei David: 
e o Rei David gerou a Salamão da- 
quella que foi de Urias : 

7 £ Salamão gerou a Roboão : e 
Roboão gerou a Abia : c Abia gerou 
a Asa: 

8 E Asa gerou a Josafat : e Josafat 
gerou a Jorão: e Jorão gerou a Ozias : 

9 £ Ozias gerou a Joathão : é Jo- 
athão gerou a Achaz : e Achaz ge- 
rou a Ezequias : 

10 E Ezoquias gerou a Manasse : 
e Manasse gerou a Amon : e Amon 
gerou a Josias : 

11 £ Josias gerou a Jechonias. e 
a seus irmãos, ua transmigração do 
Babylonia : 



12 E depois da transmigração de 
Babylonia, Jechonias gerou a Sala^ 
thiel : o Salathiel gerou a Zoroba- 
bel: 

13 E Zorobabel gerou a Abiud: 
e Abiud gerou a Eliacim : o Eliacim 
gerou a Azor : 

14 E Azor gerou a Sadoc : o Sadoo 
gerou a Achim : e Achim gerou a 
Eliud: 

15 E Eliud gerou a Eleazar: e 
Eleazar gerou a Matthan : o Mat- 
than gerou a Jacob : 

16 E Jacob gerou a José, marido 
de Maria, da qual nasceo Jesus, que 
se chama Christo. 

17 De maneira que todas as gera- 
ções desd' Abrahão até David, fãú 
quatorze gerações; e desde David 
ate a transmigração de Babylonia 
quatorze gerações : o desd' a trans- 
migração de Babylonia até Christo 
quatorze gerações. 

18 E o nascimento de Jesus Christo 
fui desta maneira : que estando Ma- 
ria sua mãi desposada com Josc, 
antes de cohabitais^m, achou-se ella 
pejada por obra do Espirito Santo. 

19 E José seu marido, sendo elle 
lun justo, e não querendo enver- 
gonhal-a abertamente, fez tenção de 
mandal-a embora cm segredo. 

20 Mas intentando elle isto, cis- 
que um Anjo do Senhor lhe appa- 
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reoeu^em sonhos, dizendo : José, filho 
de David, não temas reoeher a Ma- 
ria ttuk mulher ; porque aquilío que 
nella se gerou, é do Espirito Santo. 

21 E ella parira um Filho, e 
chamarás seu Nome JESUS : por- 
que elle salvará o seu povo dos pec- 
cados delles. 

22 E tudo isto suocedeu, para que 
se cumprisse o que fui dito pelo Se- 
nhor por meio do Profeta, que diz : 

23 Eis-que a Virgem concebera, 
6 parirá um Filho, e chamarão 
seu Nome Emmanuel ; Que tradu- 
zido, é, Deos ê oomnosco. 

24 E despertado José do somno, 
fez como o Anjo do Senhor lhe hor 
via mandado, e reoebeo a sua mu- 
lher. 

25 E não a conheceo até que pario 
o seu Filho, o primogénito : e cha- 
mou seu Nome JESUS. 

CAPITULO .11. 

E TENDO Jesus nascido em Beth- 
lehem da Judca, em dias do 
Rei Herodes, eis-que vierão uns, 
Sábios do Oriente a Jerusalém, 

2 Dizendo : Onde está aquello que 
tem nascido Rei dos Judeos? porque 
vimos a sua estrella no Oriente, e 
viemos a adoral-o. 

3 E ouvindo isto, o Rei Herodes 
se turbou, e toda Jerusalém com 
elle. 

4 'E tendo oqií^gado todos os 
Príncipes dos Sacerdotes, e os Es- 
cribas do povo, perguntava-lhes, 
onde o Christo havia de nascer. 

5 E ellcs lhe disserào : Em Beth- 
lehem da Judéa, porque assim está 
escrito pelo Profeta : 

* ^. tu, Bethlehem, terra de Judá, 



em maneira nenhuma éa a menor 
entre os Príncipes de Judá : porque 
de ti sahirá um Gonductor, que ha 
de apascentar o meu povo d' Israel. 

7 Herodes entào, tendo chamado 
secretamente aos Sábios, averiguou 
delles o tempo da estrella que ap- 
parecéra. 

.8 E enviando-06 a Bethlehem, 
disse : Ide, e indagai diligentemente 
sobre o Menino, e depois que o hou- 
verdes achado, denunciai-mo, para 
que eu também venha, e o adore. 

9 E elles, tendo ouvido ao Rei, se 
forão : e eis-que a estrella, que ti- 
nhâo visto no Oriente, ia adiante 
delles, até que chegando, se poz so- 
bre onde estava o Menino. 

10 E vendo elles a estrella, ale- 
grárão-se com mui grande alegria. 

11 E entrando na casa, acharão 
o Menino, com Maria sua mài, e 
prostrando-se o adorarão : e abrindo 
os seus thesouros, lhe ofierecêrão 
dons, ouro, o incenso, e myrrha. 

12 E divinamente avisados em 
sonhos, que não tomassem a He- 
rodes, partirão por outro caminho 
para a sua terra. 

13 E partidos elles, eis-que appa^ 
rece um Anjo do Senhor em so- 
nhos a José, dizendo : Levanta-te, e 
toma o Menino, e sua mãi, e foge 
para o Egypto, e fica-te lá até que 
eu te avise : porque Herodes ha de 
buscar o Menino, para o matar. 

14 E levantando-se elle, tomou 
de noite o Menino, e sua mai, e foi- 
se para o Egypto. 

1 5 E esteve lá até á morte de He- 
rodes, para que se cumprisse o que 
o Senhor fallou por meio do Profeta, 
que diz : Do Egypto chamei a mea 
Filho. 
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16 Vendo- m então Herodes illudi- 
do dos Sábios, indignou- se muito: 
o enviando, matou todos os meninos 
que havia em Bethlehem, e em to- 
dos 08 seus termos, de dons annos, 
e abaixo, conforme o tempo, que ti- 
nha averiguado dos Sábios. 

17 Então se cumprio o que £oi an- 
nuneiado pelo Profeta Jeremias, que 
diz: 

18 Uma voz se ouvio em Ra«ná, 
grande lamentação, choro, e i^ranto ; 
chcMundo Rachel seus filhos : e náo 
qniz oonsoèar-se, porque não são. 

19 Mas defuneto Herodes, eis-que 
um Anjo do S^shor apparece em 
sonhos a José em Egypto : 

20 Dizendo: Levanta-te, e toma 
o Menino, e sua mãi, e vai-te para 
a terra d' Israel, que morrerão os 
que procuraváo tirar a vida do Me« 
nino. 

21 E levantando-se elle, tomou 
o Menino, e sua miu, o veio para a 
ferra d' Israel. 

22 £ ouvindo que Archeláo rei- 
nava na Judéa, em lugar de Herodes 
seu Pai, receou ir para láf mas di- 
vinamente avisado em sonhos, foi- 
se para as partes de Gaiiléa. 

23 £ vindo habitou 'numa Cidade, 
que se chama Nazareth ; para que 
se cumprisse o que por meio dos 
Profetas foi dito ; que s^á chama- 
do Nazareno. 

CAPITULO III. 

ENAQUELLES dias vem João 
Baptista, pregando no Deserto 
da Judea; 

2 £ dizendo: Arrependei- vos, por- 
que ee tem avizinhado o Reino dos 
CeoB. 



3 Porque este é, de quem fallou 
o Profeta Isaías, dizendo : Voz do 
que clama no Deserto; Apparelhai 
o caminho do Senhor, endireitai as 
suas veredas. 

4 E tinha o mesmo João seu ves- 
tido de pello de camelo, e um cinto 
de couro em roda dos seus lombos 3 
e o sen sustento era gafanhotos, e 
mel silvestre. 

5 Então sahia a elle Jerusalém, e 
toda a Judéa, e todo o redor do Jor- 
dão: 

6 E forão por elle baptizados no 
Jordão, confessando os seus pecea^ 
dos. 

7 E vendo elle que muitos dos Fa- 
riseos, e dos Sadduceos vinhão ao 
seu baptismo, lhes disse : Progénie 
de viboras, quem vos ensinou a fu- 
gir da ira vindoura? 

8 Dai pois fructos dignos do arre- 
pendimento. 

9 E não façais tenção de dizer 
dentro de vós mesmos : Temos por 
Pai a Abrahão: Porque vos digo, 
que Deos pode erguer destas pedras 
filhos a Abrahão. 

10 £ já está tamhem o machado 
posto á raiz das arvores : toda a ar- 
vore pois, que não dá bom fruoto, 
eorta-se, e lança-«e no fogo. 

11 Eu sim vos haptizo em agua 
para arrependimento : mas aquello 
que vem atrás de mim é mais po- 
deroso do que eu, cujos çapatos não 
sou digno de levar : elle vos bap- 
tizará no Espirito Santo, e em 
fogo. 

12 Cuja joeira está na sua mão, e 
elle alimpará oom cuidado a sup. 
eira, e recolherá o sen trigo no cel- 
leiro, mas queimará a palha n'um 
fogo inextinguível. 
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13 Então vem Jesus de Galiléa ao 
Jordão para João, para ser baptiza- 
do por elle. 

14 Mas João lhe resistia muito, 
dizendo: Eu hei de mister o ser 
baptizado por ti; e tu vens a 
mim? 

15 Mas respondendo Jesus, lhe 
disse : Deixa por ora : porque assim 
nos convém cumprir toda a justiça : 
Elle então o deixa. 

16 E baptizado Jesus, subio logo 
da agua: e eis-que se lhe abrirão 
os Ceos : e vio ao Espirito de DeoS; 
que descia como pomba, e vinha 
sobre elle. 

17 E eis uma voz dos Ceos, que 
dizia : Este é o meu Filho amado 
no quaJ tenho complacência. 

CAPITULO IV. 

ENTÃO foi levado Jesus pelo Es- 
pirito ao Deserto, para ser ten- 
tado pelo diabo. 

2 E tendo jejuado quarenta dias, 
e quarenta noites, depois teve fome. 

3 E chegando-se a elle o tentador, 
disse : Se és Filho d« Deos, dize que 
estas pedras se facão pães. 

4 Elle porém respondendo disse : 
Está escrito : Não só do pão viverá 
o homem, mas de toda a Palavra 
que sahe da boca de Deos. 

5 Então o leva o diabo á Cidade 
santa, e o põe sobre o pinnaculo do 
Templo : 

6 £ lhe diz: Se és Filho de Deos, 
lança-te abaxo : porque está escrito ; 
que aos seus Anjos dará ordem 
acerca do ti, e nas mãos to levarão, 
paraquo em tempo nenhum dês em 
pedra com o teu pe. 

7 Disse-lhe Jesus : Outra vez está 



escrito : Não tentarás ao Senhor teu 
Deos. 

8 Outra vez o leva o diabo a um 
monto mui alto, e lhe mostra todos os 
Reinos do mundo, e a gloria delles. 

9 E lhe diz : Todas estas cousas 
te darei, se prostrando-te me ado- 
rares. 

10 Diz-lhe então Jesus: Yai-te, 
Satanás: porque está escrito: Ao 
Senhor teu Deos adorarás^ e a elle 
só servirás. 

1 1 Então o deixa o diabo : e eis* 
que se chegarão Anjos ; e o servião. 

12 Mas ouvindo Jesus que João 
fora mettido na cadeia* partio para 
Galiléa. 

13 E deixando a Nazareth, veio 
e habitou em Cafamaum, Cidade 
maritima, nos confins de Zabulon, 
e Nefthalim : 

14 Para que se cumprisse o que 
foi annunciado por meio do Profeta 
Isaias, que diz : 

15 iVa terra de Zabulon, e na 
terra de Nefthalim, no caminho do 
mar, além do Jordão, em Galiléa 
dos Gentios, 

16 O povo que estava de assento 
nas trevas vio uma grande luz, 
e aos que estavão de assento na re- 
gião o na sombra da morte a luz se 
lhes levantou. 

17 Desde então começou Jesus a 
pregar, e a dizer : Arrependei-vos, ' 
porque se tem avizinhado o Reino 
dos Ceos. 

IS Andando porém Jesus junto ao 
mar.de Galiléa, vio dous irmãos, 
Simão o chamado Pedro, e André 
seu irmão, que lançavão uma rede 
no mar ; porque eráo pescadores : 

19 E lhes diz : Vinde apôz mim, 
e vos farei pescadores de homens. 
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20 £ elles, deixando logo as redes^ 
o seguirão. 

21 £ passando dalli, vio outros 
dous irmãos, Tiago Jilho de Zebe- 
deo, e João seu irmão, no barco, 
com Zebedeo seu pai, os quaes con- 
certavão as suaç redes ; e os cha- 
mou. 

22 £ elles, deixando logo o barco 
e seu pai, o seguirão. 

23 £ rodeava Jesus toda a Gali- 
léa, ensinando nas suas synagogas, 
e pregando o Evangelho do Reino, 
e curando cada doença e cada fra- 
queza, entre o povo. 

24 £ sahio a sua fama por toda 
a Syria : e trouxerão-lhe todos os 
que se aehavão mal, apanhados de 
diversas doenças e tormentos, e en- 
demoniiúiados, e aluados, e para- 
lyticoB ; e os curou. 

25 E muitas gentes o seguirão de 
Galiléa, e ds Decápole, e de Jerusa- 
lém, e de Judéa, e d^ além do Jor- 
dão. 

CAPITULO V. 

E VENDO Jesus as gentes, subio 
ao monte : e assentando-se elle, 
ehegárão-se a elle os seufi Discipu- 
los. 

2 E elle abrindo a sua boca os en- 
sinava, dizendo : 

3 B^maventurados os pobres de 
espirito ; porque delles é o Reino 
dos CeoB. 

4 Bemaventurados os que se en- 
tristecem ; porque elles serão conso- 
lados. 

5 Bemaventurados os mansos ; por- 
que elles herdaráõ a terra. 

6 Bemaventurados os que tem 
fome e sede de rectidão ; porque elles 
serão fartos. 



7 Bemaventurados os misericor- 
diosos ; porque elles alcançarão mi- 
sericórdia. 

8 Bemaventurados os limpes de 
coração i porque elles verão a Deos. 

9 Bemaventurados os que concor- 
dão dissensões : porque elles serão 
ebamados filhos de Deos. 

10 Bemaventurados os que pade- 
cem perseguição por causa da rec« 
tidão 'j porque delles é o Reino dos 
Ceos. 

.11 Bemaventurados sois, quando 
por minha causa vos injuriarem, e 
perseguirem, e disserem todo o mal 
contra vós, mentindo. 

12 Regozijai- vos e exultai: por- 
que o vosso galardão é grande nos 
Ceos: porque assim perseguirão aos 
Profetas, que forào antes de vós. 

13 Vós sois o sal da terra : mas 
se o sal se fizer insípido, com que 
se ha de salgar? para nada mais 
presta, senão para ser dos homens 
lançado fora e pisado. 

14 Vós sois a luz do mundo : não 
se pôde esconder uma Cidade fun- 
dada sobre um m<mte. 

15 Nem acendem uma candéa, 
e pôem-na debaxo do alqueire, mas 
sim no candieiro; e ella alumia a 
todos 08 que estão na casa. 

16 Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, que elles vejão 
as vossas boas obras, o glorifiquem 
a vosso Pai, que está nos Ceos. 

17 Não cuideis que vim desatar a 
Lei, ou os Profetas : não vim a desa- 
tar, mas sim a cumprir. 

18 Porque na verdade vos digo, 
que até que passem o Ceo e a terra, 
nem um jota, nem um til se pas- 
sará da Lei, até que todas as cousas 
se cumprão. 
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19 Qualquer, pois que desatar 
um destes minimos mandamentos, 
e ensinar assim aos homens, será 
chamado o minimo no Reino dos 
Ceos : mas qualquer que os fizer e 
ensinar, esse será chamado grande 
no Reino dcs Ceos. 

20 Porque tos digo que se a vossa 
rectidão não for maior que a dos Es- 
cribas, e dos Fariseos, de nenhuma 
maneira entrareis no Reino dos 
Ceos. 

21 Ouvistes que foi dito aos an- 
tigos: Não matarás; mas qual- 
quer que matar será exposto ao 
juizo. 

22 Mas eu vos digo, que todo o que 
sem causa se irar contra seu irmão, 
será exposto ao juizo : e qualquer 
que disser a seu irmão. Raça, Será 
exposto ao supremo conselho: e 
qualquer que disser, Tolo, Será ex- 
posto ao Inferno do fogo. 

23 Por tanto se trouxeres o teu 
presente ao altar, e alli te lembrares, 
que teu irmão tem alguma cousa 
contra ti : 

24 Deixa alli o teu presente diante 
do altar, e vai, reconcilia-te pri- 
meiro com teu irmão, e então vem, 
o offerece o teu presente. 

25 Concorda-te depressa com o teu 
adversário, em quanto estás com 
elle no caminho ; para que o adver- 
sário não te entregue ao Juiz, o o 
Juiz vão te entregue ao ministro, e 
sejas lançado na cadeia. 

26 Na verdade te digo, que de ne- 
nhuma maneira sahirás de lá, até 
não pagares o ultimo ceitil. 

27 Ouvistes que foi dito aos anti- 
gos : Não adulterarás. 

28 Mas eu vcs digo, que todo o 
que olhar para uma mulher para 



a cobiçar, já âo seu eoração adulta» 
rou com ella. 

29 Se porém o teu olho direito te 
escandaliza, arranca-o, e lança-o de 
ti: que bem te é, que um só de 
teus membros se perca, e que todo 
o teu corpo não seja lançado no In- 
ferno. 

30 E se a .tua mão direita te escan- 
daliza, corta-a, e lança-a de ti : que 
bem te é, que um só de teus mem- 
bros se perca, e que todo o teu corpo 
não seja lançado no Inferno. 

31 Mas f(H dito : Qualquer que se 
desquitar de sua mulher, dê-lhe li- 
bello de divorcio. 

32 Mas eu vos digo, que qualquer 
que se desquitar de sua mulher, a 
não ser por causa de fornicação, faz 
que ella adultere ; e qualquer que 
com a deixada se casar, adultera. 

33 Outra vez, ouvistes que foi dito 
aos antigos : Não te perjurarás, mas 
pagarás ao Senhor os teus juramen- 
tos. 

34 Mas eu vos digo, que absoluta- 
mente não jureis: nem pelo Ceo, 
porque é o throno de Deos : 

35 Nem pela terra, porque é o 
escabello dos seus pés : nem por 
Jerusalém, porque e a Cidade do 
grande Rei. 

36 Nem pela tua cabeça jurarás, 
pois não podes fazer que um só ca- 
bello seja branco, ou preto. 

37 Mas seja o vosso fallar, Sim^ 
sim: Não, não: O que porém daqui 
passa, procede do mal. 

38 Ouvistes que foi dito : Olho por 
olho, e dente por dente. 

39 Mas eu vos digo, que não re- 
sistais ao mal : antes a qualquer que 
te der na tua face direita, vira*lhe 
também a outra : 
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40 E lio que quer pleitear oomtigo, 
e tomar-te a toa tunioa) larga-lhe 
também a eapa : 

41 E qualquer que te obrigar o 
oaminhar uma milha, vai oom elle 
duas. 

42 Dâ a quem te pedir : e a quem 
de ti quer tomar emprestado, não 
afastes. 

43 Onyistes que fcn dito: Amarás 
ao teu próximo, e abonreoerás ao 
teu inimigo. 

44 Mas eu vos digo : Amai a vos- 
sos inimigos, bemdizei aos que vos 
maldizem, faz^ bem aos que vos 
tem ódio, e orai pelos que vos mal- 
tratào e vos perseguem : 

45 Para que sejais filhos de vosso 
Pai que está nos Ceos : porque elle 
faz nascer o seu Sol tsóbre mãos e 
bons, e ohove 8ol»re justos e injustos. 

46 Porque se vós amardes aos que 
vos amâo, que galardão tendes? 
não fazem até os Pnblioanos o mes- 
mo? 

47 £ se vós saudardes somente aos 
vossos irmãos, que fazeis de sobre- 
exceliente ? não fazem até os Pu- 
blicanos assim ? 

48 Sede pois vós outros perfeitos, 
assim oomo vosso Pai que está nos 
Ceos é perfeito. 

CAPITULO VI. 

GUARDAI-VOS de fazer a vossa 
eniiola diante dos homens para 
que delles sejais vistos: doutra ma- 
neira não tendes galardão da parte 
de vosso Pai que está nos Ceos. 

2 Por tanto quando fizeres esmola, 
não toques trombeta diante de ti, 
como fazem os hypoeritas nas syna- 
gogas, e nas ruas, para serem hon- 
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rados doe homens : na verdade vos 

digo, que elles reoebem o seu galar- 
dão. 

3 Mas quando tu fizeres esmola, 
não saiba a tua esquerda o que faz 
a tua direita : 

4 Para que a tua esmola seja em 
ooeulto : e teu Pai, que vê em oo- 
oulto, elle mesmo to pagará em 
publieo. 

5 £ quando orares, não Beja»0(Hno 
oehypocritas: porque folgâo de orar 
estando em pé nas synagogas e nos 
eantos das ruas, para serem vistos 
dos homens : na verdade vos digo, 
que elles reoebem o seu galardão. 

6 Mas tu, quando orares, entra na 
tua camará, o feohando a tua porta, 
ora a teu Pai que está em oooulto : 
o teu Pai, que vê em occulto, to 
pagara em publico. 

7 E orando, não parolerâs oomo os 
Gentios: porque ouidãoque por seu 
muito fallar hão de ser ouvidos. 

8 Não vos façais pois semelhantes 
a elles: porque vosso Pai sabe o 
que vos é necessário, antes que vós 
lho peçais. 

9 Asnm pois orai vós : Pai nosso, 
que estás nos Ceos, saatiôeado seja 
o teu Nome, 

10 Venha o teu Reino, seja feita 
a tua vontade, como no Ceo, assim 
na terra. 

110 pão nosso do cada dia nos dá 
hoje. 

12 E perdoa*nos as nossas dividas, 
como nós também perdoamos aos 
nossos devedores. 

13 E não nos conduzas na tenta- 
çãO) mas livra-nos do mal : porque 
teu é o Rroino, e a potencia, e a 
gloria, para todo sempre. Amen. 

14 Porque se aos homens perdoar- * 
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des as suas (densas, também vosso 
Pai celestial vos peràoará a vós. 

15 Mas se aos homens não perdo- 
ardes as suas ofiensas^ tão pouco 
vos perdoará vosso Pai as vossas 
offensas. 

16 E quando jejuardes, não vos 
façais, como os hypocritas, carran- 
cudos : porque elles desíigurão os 
seus rostos, para aos homens pare- 
oerem que jejuão : na verdade vos 
digo, que elles recebem o seu ga- 
lardão. 

17 Mas tu, quando jejuares, unge 
a tua cabeça, e lava o teu rosto : 

18 Aâm de que não pareças aos 
homens que jejuas, mas antes a teu 
Pai, que está em occulto : e teu Pai, 
que vê em occulto, to pagará em 
publico. 

19 Não enthesoureis para vós the- 
souros na terra, onde a traça e a 
ferrugem gasta, e onde os ladrões 
desenterrão e roubão. 

■20 Mas enthesourai para vós the- 
souros no Ceo, onde nem a traça 
nem a ferrugem gasta, e onde os la^ 
drões não desenterrão nem roubão. 

21 Porque onde está o vosso the- 
souro, aUi estará também o vosso 
coração. 

22 A luz do corpo é o olho : se pois 
o teu olho for claro, todo o teu corpo 
será luminoso. 

23 Porem se o teu olho for máo, 
todo o teu corpo será tenebroso : se 
pois a luz que em ti ha são trevas, 
quaõ grandes não serão as trevas. 

24 Ninguém pode servir a dois 
Senhores : porque ou ha de aborre- 
cer um, e amar o outro ; ou ha de 
unir-se a um. e desprezar o outro ; 
não podeis servir a Deos e ás ríque- 

^zas. 



25 Por 'tanto vos digo, não andeis 
soUicitos para a vossa vida, que 
haveis de comer, ou que haveis de 
beber : nem para o vosso corpo, com 
que vos haveis de vestir : não é 
mais a vida, que a comida, e o cor- 
po, que o vestido ? 

26 Olhai para as aves do Ceo : que 
não semeão, nem segão, nem ajun- 
tão em celleiros ; e com tudo vosso 
Pai celestial as sustenta : não sois 
vós muito melhores que ellas ? 

27 Mas qual de vós outros, com 
toda a sua sollicitude, pode accres- 
centar hum só covado á sua esta- 
tura? 

28 £ acerca do vestido, porque an- 
dais soUicitos ? considerai os lirios 
do campo, como crescem : elles não 
trabalhão, nem fião. 

29 Eu porem vos digo, que nem 
ainda Salamão em toda a sua glo- 
ria, se vestio como uiii destes. 

30 Pois, se Deos assim veste a 
herva do campo, que hoje é, e á- 
manhâ se lança no forno, não vos 
vestirá muito mais a vós, homens 
de pouca fé ? 

31 Não andeis pois soUicitos, di- 
zendo: Que comeremos? Ou, Que 
beberemos ? Ou, Com que nos ves- 
tireinos ? 

32 Porque os Gentios buscão todas 
estas cousas: porquanto ^abe vos- 
so Pai celestial, que de todas estas 
cousas necessitais. 

33 Mas buscai primeiro o Reino de 
Deos, e a sua justiça : e todas estas 
cousas vos serão accrescentadas. 

34 Não andeis pois soUiicitos pelo 
dia de ámanhãa ; porque o dia de 
ámanhãa terá cuidado das suas pró- 
prias cousas: ao dia basta o seu 
mal. 



Digitized by VjOOQIC 



SAO MATTHEUS. 



11 



CAPITULO VII. 

NÃO julgueis, para que não sejais 
julgados. 

2 Porque com qual juizo julgardes, 
sereis julgados; e em qual medida 
medirdes, vos tomaráõ a medir. 

3 £ por que vês a. aresta que 
esta no olho de teu irmão, e não 
olhas para a trave que está no teu 
olho? 

4 Ou como dirás a teu irmão: 
Deixa-me tirar a aresta do teu olho ; 
£ eis-aqui a trave no teu olho? 

5 Hypochta, tira primeiro a trave 
do teu olho : e então verás para ti- 
rar a aresta do olho de teu irmão. 

6 Não deis o que o santo aos cães, 
nem lanceis as vossas pérolas diante 
dos porcos : para que as não pizem 
com oe seus pés, nem virando-se, 
vos despedacem. 

7 Pedi, e dar-se-vos-ha ; buscai, e 
achareis ; batei, e abrir-tse-vos-ha. 

8 Porque qualquer que pede, re- 
cebe; e o que busca, acha; o ao que 
bate, se lhe abre. 

9 £ qual homem de vós ha, que 
pedindo-lhe seu filho pão, lhe dará 
uma pedra? 

10 £ pedindo-2Ãe um peixe, lhe 
d^á uma serpente? 

1 1 Pois se vós, sendo máos, sabeis 
dar boas dadivai a vossos filhos, 
quanto mais vosso t^ai, que está 
nos Ceos, dará boas cousas aos que 
lhas pedirem. 

12 Por tanto todas as cousas que 
vós quizerdes que os homens vos 
facão, assim fazei-cu também vós a 
elíes: porque esta é a Lei, c os 
Profetas. 

13 Entrai pela porta estreita : por- 
que larga é a porta, e espaçoso o ca- 



minho, que guia á perd^âo; e mui- 
tos são os que entrào por ella. 

14 Porque estreita é a porta, e aper- 
tado o caminho, que guia á vida: 
e poucos são os que a achâo. 

15 Mas guardai- vos dos falsos pro- 
fetas, que vem a vós com vestidos 
de ovelhas, mas por dentro são lobos 
roubadores. 

16 Pelos seus fructos os conhece* 
reis: por ventura colhem-M dos 
espinheiros, uvas, ou dos abrolhos 
figos? 

17 Assim toda a boa arvoro dá 
bons fruetos: mas a má arvore dá 
máos fructos. 

18 Não pode a boa arvore dar 
máos fructos: nem a má arvore dar 
bons fructos. 

19 Toda a arvore, que não da bom 
fructo, se corta, e se lança no fogo. 

20 Assim pois pelos seus fructos 
08 conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz, Se- 
nhor, Senhor, Entrará no Reino dos 
Ceos : mas aquelle que faz a von- 
tade de meu Pai que está nos Ceos. 

22 Muitos mo dirão naquello dia: 
Senhor, Senhor, não é assim que 
profetizámos em teu Nome, e em 
teu Nome lançámos fera os demó- 
nios, e em teu Nome fizemos muitas 
maravilhas ? 

23 £ então declarar-lhes-hei : £u 
nunca vos ccmheci: apartai-vos de 
mim, obradores da iniquidade. 

24 Por tanto qualquer que ouVe 
estas minhas Palavras, o as faz, 
comparal-o-hei a um homem pru- 
dente, que edificou a sua casa sobre 
a rocha. 

25 £ desoeo a diuva, o vierâo os 
rios, e assoprarão os ventos, e derão 
sobre aquella casa; e não cahio: 
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porque estava fundada sobre a ro- 
cha. 

26 £ todo o que onvir estas mi- 
nhas Palavras, e não as fizer, será 
comparado a nm homem que ediíi- 
eon a soa oasa sobro a arêa. 

27 £ desceo a chnva, e vierâo os 
rios, e assopraxâo oa ventos, e derão 
sobre aquella casa ; e cahio : e foi 
grande a sua queda. 

28 £ suocedeo que, tendo acabi^o 
lesus estas Palavras, pasmavão-se 
as gentes da sua doutrina : 

29 Porque elle aa ensinava como 
quem tinha authoridade, e não como 
os £scriba8. 



CAPITULO VIIL 

D£POIS que elle desoeo do 
monte, muitas gentes o segui- 



E 

râo. 

2 £ eis-que vindo um leproso, o 
adorava, dizendo: Senhor, se queres 
bem me podes alimpar. 

3 £ estendendo Jesus a mão, to- 
oou-o, dizendo : Quero, fica limpo : 
£ logo ficou limpa a sua lepra. 

4 £ diz-lhe Jesus: Olha çtie a 
ninguém o digas : mas vai, mostra^ 
te ao sacerdote, e appresenta a offer- 
ta que Moysés ordenou, para lhes 
servir de testemunho. 

5 £ depois que entrou Jesus em 
Cafamaum, veio a elle um Gei^ 
turião, rogando-lhe, 

6 £ dizendo : Senhor, o meu cria- 
do jaz em casa paralTtico, grave- 
mente atormentado. 

7 £ diz-lhe Jesus : £u virei, e o 
curarei. 

8 £ respondendo o Centurião dis- 
se : Senhor, eu não sou digno de que 
entres debaxo do meu telhado : maa 



dize somente uma palavra, e o meu 
criado será curado. 

9 Porque também eu sou homem 
debaixo da authoridade, e tenho de- 
baixo de mim mesmo soldados: e 
digo a este, Vai, £ ello vai ; e a 
outro, Vem, £ ello vem ; e ao meu 
servo, Fazc.Í8to, £ ollo o faz. 

10 £ ouvindo Jesus isto, maravi-» 
Ihou-se, e disse aos que o seguião : 
Na verdade vos digo, que nem ainda 
em Israel achei tanta fé. 

1 1 Digo- vos porem, que muitos vi- 
ráõ do Oriente, o do Occidente, o as* 
sentar-se-hão a mesa com Abrahão, 
o Isaac, e Jacob, no Reino doe Geos. 

12 £ os filhoa do Reino serão lan- 
çados nas trevas exteriores: alli 
haverá o choro, e o ranger dos 
dentes. 

13 £ disse Jesus ao Centurião: 
Vai, e assim como creste, te seja 
feito : £ naquella mesma hora sarou 
o seu moço. 

14 £ tendo chegado Jesus a casa 
de Pedro, vio a sogra delle deitada, 
o com febre. 

15 £ tocou-lho a mão, o a febre 
a deixou ; e ella se levantou, o os 
servia. 

16 £ quando já foi tarde, trouxe- 
rão-lhc muitos endemoninhados, o 
oUe com a Palavra lançou fora aos 
espirites, o. curou todos os quo eo 
achavão mal :* 

17 Para quo so cumprisse o quo 
foi dito por meio do Pfofeta Isaias, 
que diz : Ello mesmo tomou as nos- 
sas enfermidades, o carregou com 
as nossas doenças. 

18 £ vendo Jesus muitas gentes 
ao redor do si, mandou partir para 
a outra- banda. 

19 £ efaegando-se certo Escriba a 
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elUf Ike disie : Mestre, segnir-te-hei 
para onde quer que fores. 

20 £ Jesus lhe diz: As raposas 
tem covas, e as aves do Ceo ninhos : 
mas. o Filho do homem não tem on- 
de reclinar a cabeça. 

21 £ outro de seus Discípulos lhe 
disse : Senhor, deixa-me ir primeiro 
e enterrar meu pai. 

22 Mas Jesus lhe disse : Segue-me, 
e deixa que os mortos enterrem os 
seus mortos. 

23 £ entrado elle no harco, segut- 
rão-no seus Discípulos. 

24 £ eis-que sobreveio uma grande 
tempestade no mar, de maneira que 
o barco 80 cubria das ondas ; elle 
porém dormia. 

25 E chegarão seus Discípulos, e o 
acordarão, dizendo : Senhor, salva- 
Dos! perecemos! 

26 £ elle lhes diz : Porque temeis, 
homens de pouca fé ? £ntao levan- 
tando-se reprehendeu aos ventos e ao 
mar : e houve uma grande bonança. 

27 £ os homens se admirarão di- 
zendo : Quem é este, que até os ven- 
tos e o mar lhe obedecem ? 

28 £ tendo elle chegado a outqp. 
banda, ao paiz dos Gergesenos, vie- 
rao-lhe ao encontro dous endemo- 
ninhados, que sahirão dos sepul- 
chros, em extremo ferozes, de ma- 
neira que ninguém podia passar por 
aquelle caminho. 

29 £ eis-que gritarão, dizendo: 
Que temos nós oomtigo, Jesus Filho 
de Deos? vieste aqui atormentar- 
nos antes de tempo ? 

30 E estava uma manada de mui- 
tos porcos longo delles pastando. 

3 1 £ os demónios lho rogavão dizen- 
do : Se nos lançares fora, permitte- 
nos que vamos á manada de porcos. 



32 £ disse-lhes: Ide: £ tendo 
elles sabido, forão-se a manada dos 
porcos: e eis-que toda a manada 
dos porcos arremetteo pelo despe- 
nhadeiro abaixo ao mar; e morrerão 
nas aguas. 

33 £ os porqueiros fugirão; e 
forão-se á Cidade^ e denunciarão 
todas estas cousas, e as dos endemo- 
ninhados. 

34 £ eis-que toda a Cidade sahio 
ao enoontoo de Jesus: e quando o 
virão, regarão-lhe que se retirasse 
dos seus termos. 

CAPITULO IX. , 

E ENTRANDO no barco, passou 
a outra banda, e veio á sua 
própria Cidade. 

2 £ eis-que lhe trouxerão um pa- 
ralytico, deitado n'uma cama: e 
vexído Jesus a fé d^elles, disse ao 
paralytico: Filho, tem confiança, 
perdoados te são os teus peocados. 

3 £ eis-que alguns dos Escribas 
disserão dentro de si : Este blasfema. 

4 £ vendo Jesus os seus pensa- 
mentos, disse : Porque pensais vós 
outros mal nos vossos corações ? 

5 Porque qual é mais fácil, dizer: 
Os teus peocados te são perdoados : 
Ou dizer : Levanta-te, e anda ? 

6 Mas para que saibais, que o 
Filho do homem tem authoridade 
na terra para perdoar os peocados, 
(Diz elle então ao paralytico) Le- 
vanta-te, leva a tua cama, e vai-te 
para tua casa. 

7 £ lovantando-se elle, foi-se para 
sua casa. 

8 £ vendo as gentes isto, maravi*. 
Ihárão-se, e glorificarão a Deos, que 
deo tal authoridade aos homens. 
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9 £ passando Jesus dalli, yio um 
homem assentado na alfandega^ 
chamado Mattheus: e dissc-lhe: 
Segue-me : £ levantando-se elle, o 
seguio, 

10 £ suecedeu que estando Jesus 
assentado á mesa na casa, eis-que 
vierão muitos publicanos e peocado* 
res. e se assentarão juntamente com 
Jesus, e com os seus Discípulos. 

11 £ vendo isto os Fariseos, disse- 
rão aos seus Discipulos: Porque 
come o vosso Mestre com os publi- 
canos, o peccadores ? 

12 Mas ouvindo-os Jesus, disse- 
lhes: Os sãos não necessitão de 
medico, 'mas sim os doentes. 

13 Mas ide, e aprendei o que é: 
Misericórdia quero, e não saeriâcio : 
Porque eu não vim a chamar justos, 
mas sim a chamar peccadores ao 
arrependimento. 

14 £ntão vem a elle os Discipu- 
los de João, dizendo : Porque jejua- 
mos nós, e 06 Fariseos, muitas vezes, 
mas 03 teus Discipulos não jejuão ? 

15 E Jesus lhes disse : Por ventu- 
ra podem os filhos do esposorio en- 
tristecer-se em quanto está com elles 
o Esposo ? mas viráô dias, quando 
o £sposo lhes será tirado, e então 
jejuarão. 

16 £ ninguém deita remendo de 
panno novo em vestido velho : por- 
que leva o remendo delle uma 
parte do vestido, e faz-se péior ro- 
tura. 

17 Nem deitão vinho novo em 
odres velhos: doutra maneira se 
rompem os odres, e o vinho se der- 
rama, e os odres se perdem : mas 
deitão vinho novo em odres novos, e 
ambos se oonservão. 

18 Dizendo-lhes elle estas cousas, 



eis-que veio um Governador, e o 
adorava, dizendo : Minha filha fal- 
leceo ainda agora ; mas vem, e põe 
a tua mão sobre ella, e viverá. 

19 £ levantando-se Jesus, o foi 
seguindo, como também os seus Dis- 
cipulos. 

20 E eis-que uma mulher enfer- 
ma d'um fluxo de sangue havia 
doze annos, se chegou por detrás, e 
lhe tocou a orla do vestido. 

21 Porque dizia dentro de si : Se 
eu tocar somente o seu vestido, fica- 
rei sã. 

22 £ virando-se Jesus, e vendo-a, 
disso : Filha ] tem confiança, a tua 
fé te sarou: E ficou cã a mulher 
desd' aquella hora. 

23 E vindo Jesus á casa do Go- 
vernador, e vendo os tocadores de 
frautas, e a gente que fazia rebo^ 
liço, lhe diz : 

24 Retirai-vos, porque a menina 
não está morta, mas dorme : £ rião- 
80 delle. 

25 £ lançada fora a gente, entrou 
elle, e a tomou pela mão : e a me- 
nina se levantou. 

.26 £ sahio esta fama por toda 
aquella terra. 

27 E passando Jesus dalli, o se- 
guirão dous cegos, gritando, e dizen- 
do: Tem compaixão de nós, Filho 
de David ! 

28 E depois que veio á casa, vie- 
rão a elle os cegos: e Jesus lhes 
diz : Credes, que posso fazer isto ? 
Dizem-lhe elles : Sim, Senhor. 

29 Então lhes tocou os. olhos, di- 
zendo: Conforme a vossa, fé se vos 
faça. 

30 E os olhos ee lhes abrirão : e 
Jesus os ameaçou, dizendo : Qlhai 
que ninguém o saiba. 
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31 Mas elles tendo sahido, divul- 
garão a saa fama por toda aquella 
terra. 

32 Mas sahindo elles, eis-que lhe 
tronxerão um homem mudo, ende- 
moninhado. 

33 £ depois que o demónio foi lan- 
çado fora, fallou o mudo ; e as gentes 
se maravilharão, dizendo: Nunca 
tal se vio em Israel. 

34 Mas os Fariseos dizião: Pelo 
príncipe dos demónios lança fora os 
demónios. 

35 £ Jesus rodeava todas as Ci- 
dades e aldeias, ensinando nas sy- 
nagogas^d' elles, e pregando o Evan- 
gelho dõ Reino, e curando toda a 
doença e toda a enfermidade entre 
o povo. 

36 £ vendo as gentes, se compa- 
deceu d^ellas ; porque estavao fati- 
gadas e dispersas como ovelhas que 
não tem pastor. 

37 £ntão diz aos seus Discípulos : 
Grande é na verdade a ceifa, mas 
poucos os obreiros. 

38 Rogai pois ao Senhor da ceifa, 
que mande obreiros para a sua ceifa. 

CAPITULO X. 

E TENDO chamado a si os seus 
doze Discípulos, deo-lhes au- 
thoridado sobre os espirites immnn- 
dos, atá para os lançarem fora, e 
para curarem toda a doença e toda 
a enfermidade. 

2 Ora os nomes dos doze Apósto- 
los são estes: o primeiro, Simão, 
que se chama Pedro, e André seu 
irmão : Tiago filho do Zebedeo, e 
João seu irmão : 

3 Filippe, e Bartholomeo: Tho- 
mé, e Mattíieus o publicano : Tiago 



filho d' Alfeo, e Lebbeo, o sobreno- 
meado Thaddeo : 

4 Simão Cananita, c Judas Isca- 
riotes, o que também o entregou. 

5 A estes doze enviou Jesus, e lhes 
deo ordem, dizendo : Não vos des- 
vieis para caminho do Gentios, e 
não entreis em Cidade de Samari* 
tanos. 

6 Mas ide antes âs ovelhas perdi- 
das, da casa d^Israel. 

7 £ indo, pregai, dizendo : O Reino 
dos Ceos se tem avizinhado : 

8 Curai os enfermos, alimpai os 
leprosos, resuscitai os mortos, lan- 
çai fora os demónios : de graça re- 
cebestes, de graça dai. 

9 Não possuais ouro, nem prata, 
nem cobre nas vossas cintas : 

10 Nem alforge para o caminho, 
nem duas túnicas, nem calçado, nem 
bordão : porque digno é o obreiro do 
seu alimento. 

11 £ em qualquer Cidade, ou al- 
deia, em que entrardes, informai-vos 
de quem nella seja digno, e ficai 
alli até que saiais. 

12 £ ao entrardes na casa, sau- 
dai-a. 

13 £ se a casa na verdade for 
digna, virá sobre ella a vossa paz : 
mas se não for digna, tomará a 
vossa paz para vós. 

14 E quemquer que vos não rece- 
ber, nem ouvir as vossas palavras ; 
sahindo daquella casa, ou daquel- 
la Cidade^ sacudi o pó de vossos 
pés. 

15 Na verdade vos digo: Mais 
tolerável será para a terra de So- 
doma e Gomorrha, no dia do juizo, 
do que para aquella Cidade. 

16 Eis-aqui eu vos envio como 
ovelhas no meio de lobos : por tanto 
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sede prudentes oomo as serpentes, e 
innooenles oomo as pombas. 

17 Porém guardfii-vos dos ho- 
mens : porque elles vos entregarád 
a Conselhos, e vos açoutarão nas 
suas synagogas. 

18 £ até ante Grovemadores e Reis 
sereis levados por eausa de mim, 
em testemunho a elles e aos Gentios. 

19 Mas quando vos entregarem, 
não estejais sollioitos de oomo, ou 
que haveis de fallar: porque na- 
quella hora vos será dado o que 
haveis de fallar. 

20 Porque nâo sois vós os que 
fallais, mas o £spirito de vosso Pai 
á, que falia em vós. 

21 E o irmão entregara a morte 
ao irmão, e o pai ao filho: e os 
filhos se levantarão contra os pais, 
e os matarão. 

22 £ de todos sereis aborrecidos 
por causa do meu nome : mas o que 
soffrer com paciência até o fim, esse 
será salvo. 

23 Mas quando vos perseguirem 
nesta Cidade, fugi para outra : por- 
que na verdade vos digo, que de 
nenhuma sorte acabareis de correr 
as Cidades d' Israel, até que venha 
o Filho do homem. 

24 Um discípulo não é mais que 
seu Mestre, nem um servo mais 
que seu Senhor. 

25 Basta ao discípulo que elle seja 
como seu Mestre, e o servo como 
seu Senhor: se ao Dono da casa 
chamarão Beelzebub, quanto mais 
aos seus domésticos ? 

26 Pois nâo os temais: porque na- 
da ha encober^, que se nâo venha 
a descobrir : e nada occulto que se 
não venha a saber. 

27 O que eu vos digo nas trevas. 



dizei«o na luz: e o quo ouviídes á 
orelha, pubUcai-o dos telhados. 

28 £ náo temais aos que matao o 
corpo, e náo podem matar a alma : 
temei antes aquelle, que pode des« 
truir no Inferno tanto a alma oomuo 
o corpo. 

29 Não se vendem dons pajdaes 
por lun ceitil? e um delles nao 
cahirá sobre a terra sem vosso Pai. 

30 Mas quanto a vós, até os c&- 
bellos da vossa cabeça todos elles 
estão contados. 

31 Nâo temais pois: mais valeis 
vós outros que muitos pardaes. 

32 Por tanto todo o que me con- 
fessar diante dos homens, Wmbem 
eu o confessarei diante de meu Pai, 
que está nos Ceos. 

33 Mas qualquer que me negar 
diante dos homens, também eu o 
negarei diante de meu Pai, que está 
nos Ceos. 

34 Nâo cuideis que vim introduzir 
paz na terra: não vim introduzir 
paz, mas espada. 

35 Porque vim a separar ao ho- 
mem contra seu pai, e a filha con- 
tra sua mãi, e a nora contra sua 
sogra. 

36 £ os inimigos do homem serão 
os seus domésticos. 

37 O que ama o pai, ou a mai, 
mais do que a mim, não é digno 
de mim : e o que ama o filho, ou a» 
filha, mais do que a mim, não é 
digno de mim. 

38 £ quem não toma a sua cruz, 
e não me segue, nâo é digno de 
mim. 

39 o' que acha a sua vida, per- 
del-a-ha : c o que perde a sua vida 
por causa de mim, achal-a-ha. 

40 O que a vós vos recebe, me re- 
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oebe a núm : e o que me recebe a 
mim, recebe aquelle, que me enviou. 

41 O quo recebe um Profeta em 
nome d'um Profeta, receberá a re- 
compensa de Profeta : e o que recebe 
um justo em nome d'um justo, rece- 
berá a recompensa de justo. 

42 £ quem der a um destes peque- 
nos só um copo à^ agita fria em nome 
d'um Discipulo, na verdade vos digo, 
que de nenhuma maneira perderá a 
sua recompensa. 

CAPITULO XI. 

ESUCCEDEO quej quando aca- 
bou Jesus de dar ordens aos 
seus doze Discipulos, passou dalli, 
a ensinar e a pregar nas Cidades 
delles. 

2 Ouvindo porém Joào na prisão 
as obras de Christo, e enviando dous 
de seus Discipulos, 

3 Lho disse: Es tu aquelle que 
havia de vir, ou esperamos outro ? 

4 E respondendo Jesus, lhes disse : 
Ide tornar em resposta a João as 
cousas que ouvis e vedes : 

5 Os cegos vêm, e os coxos andão ; 
os leprosos alimpão-se, e os surdos 
ouvem ; os mortos resuscitão, o aos 
pobres annuncia-se-lhes o Evan- 
gelho. 

6 E bemaventurado aquelle, que 
se não escandalizar em mim. 

7 E indo-se estes, começou Jesus 
a dizer de João ás gentes : Que sa- 
histes vós ao Deserto a ver ? uma 
cana agitada do vento ? 

8 Mas que sahistes a ver ? um 
homem vestido de vestidos delica- 
do? ? eis-aqui os que trazem os ves^ 
tidos delicados, estão nas casas dos 
Reis. 

Por. 9 



9 Mas que sahistes a ver? um 
Profeta? Sim, Vos digo; E muito 
mais do que Profeta. 

10 Porque este é, de quem está 
escrito: Eis-aqui envio eu o meu 
Anjo ante a tua face, o qual appa- 
relhará o teu caminho diante de ti. 

1 1 Na verdade vos digo, que náo 
se levantou entre os nascidos de 
mulheres, outro maior 'que João 
Baptista: mas o menor no Reino 
dos Ceos é maior que elle. 

12 E desd^os dias de João Baptista 
o Reino dos Ceos se faz força, e 
os esforçados o arrebatão. 

13 Porque todos os Profetas, e a 
Lei até João profetizarão. 

14 E se o quereis receber, este é 
Elias, que havia de vir. 

15 O que tem ouvidos para ouvir, 
ouça. 

16 Mas com quem compararei eu 
esta geração? é semelhante aos 
mmiinos que estão sentados nas 
praças, e clamão aos seus com- 
panheiros, 

17 E dizem: Tangemos- vos gaita^ 
e não bailastes: cantamos-vos la- 
mentações, e não pranteastes. 

18 Porque veio João, nem comen- 
do, nem bebendo, e dizem : Elle 
tem demónio : 

19 Veio o Filho do homem, co- 
mendo, e bebendo; e dizem: Eis- 
aqui um homem comilão, o bebe- 
dor de vinho, amigo de publicanos 
e peccadores : Mas a Sabedoria foi 
justificada por seus filhos. 

20 Então começou a deital-o em 
rosto ás Cidades em que se íizerão 
as mais de suas maravilhas, porque 
não se tinhão arrependido ; aizendo : 

21 Ai de ti, Corozain, ai de ti, Beth- 
saida : porque se em Tyro e em Si- 
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don, fossem feitas as maravilhas, que 
se íLzerâo em vós, ha muito que se te- 
riao arrependido em saco e em cinza. 

22 Digo-vos porém : Mais tolerá- 
vel será para Tyro e Sidónia, no 
dia do juizo, que para vós outros. 

23 E tu, Cafarnaum, que até os 
Ceos estás exaltada, até o Inferno 
serás abatida; porque se em Sodoma 
fossem feitas as maravilhas que se 
fizer áo em ti, ella teria permanecido 
até ao dia de hoje. 

24 Digo-vos porém, que mais tole- 
rável será pára a terra de Sodoma, 
no dia do juizo, que para ti. . 

25 Naquelle tempo, respondendo 
Jesus, disse : Graças te dou. Pai, 
Senhor do Ceo e da terra, porque 
escondeste estas cousas a sábios e 
entendidos, e as revelaste a peque- 
ninos. 

26 Sim, Pai, porque assim foi de 
agrado diante de ti. 

27 Todas as cousas me forão en- 
tregues por meu Pai: e ninguém 
conhece o Filho, senão o Pai, nem 
ninguém conhece o Pai, senão o 
Filho, e a quem o Filho o quizer 
revelar. 

28 Vinde a mim, todos os que es- 
tais cansados e carregados, e eu vos 
farei descançar. 

29 Tomai sobre vós o meu jugo, 
e aprendei de mim: porque sou 
manso e humilde de coração: e 
achareis descanso para as vossas 
almas. 

30 Porque o meu jugo é suave, 
e a minha carga leve. 

CAPITULO XII. 

NAQUELLE tempo ia Jesus pe- 
las searas no dia de Sabbado : 



e os seus Discípulos tinhão fome, e 
começarão a arrancar espigas, e a 
comer. 

2 E vendo tsto os Fariseos, lhe 
disser ào : Eis- aqui os teus Discipu- 
los fazem o que não é licito fazer 
em dia de Sabbado. 

3 Elle porém lhes disse: Não 
tendes lido o que fez David, quando 
ello mesmo teve fome, e os que com 
elle estavào í 

4 Como entrou na casa de Deos, e 
comeo os pães da proposição, os 
quaes não era licito comer nem a 
elle, nem aos que com elle estavào, 
mas só aos Sacerdotes? 

5 Ou não tendes lido na Lei, que 
nos Sabbados, os Sacerdotes no 
Templo profanão o Sabbado, e ficão 
inculpáveis ? 

6 Mas digo-vos, que o que t maior 
que o Templo está aqui. 

7 Mas se soubésseis o que é : 
Misericórdia quero e não saciificio : 
Não condemnarieis aos innocentes : 

8 Porque o Filho do homem é 
Senhor até do Sabbado. 

9 E passando dalli, veio a Eyno- 
goga delles. 

10 E eis-que havia um homem 
que tinha a mão mirrada \ c per- 
guntárão-lhe, dizendo : E licito 
curar nos Sabbados? (Para o accu- 
sarem.) 

11 Elle porém lhes disfe: Qual 
homem de vós haverá, que tenha 
uma ovelha, e çué ee esta cahir no 
Sabbado n'uma cova, não lhe lan- 
ç&rá a mão, e a levantará ? 

12 Pois quanto mais vai um-ho- 
mem do que uma ovelha ? as- 
sim que é licito fazer bem nos 
Sabbados. 

13 Então diz ao homem : Estende 
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a tua mâo : £ elle a ôstendeo, e foi 
restitiiida sá como a outra. 

14 Mas os Fariseos sahindo oon* 
saltarão contra elle, para o mata- 
rem. 

15 Mas sabendo-o Jesus, retirou» 
se dalli : e seguíráo-no muitas gen- 
tes, e elle as curou a todas. 

16 £ os ameaçou, para que o não 
fizessem saber : 

17 Para que se cumprisse o que 
foi dito por meio do Profeta Isaias, 
que diz : 

18 £is-aqui o meu Servo, que eu 
escolhi, o meu Amado, em quem a 
minha alma se compraz: pcnrei o 
meu Espirito sobre elle, o elle aos 
Gentios annunciarâ juizo. 

19 Não altercará, nem gritará: 
nem ouvirá ninguém nas ruas a sua 
voz. 

20 Uma cana quebrada elle não 
trilhará, e a torcida que fumega elle 
não apagará, até que mande juizo 
em victoria. 

21 E no seu Nome esperaráõ os 
Gentios. 

22 Então se lhe trouxe um ende- 
moninhado, cego e mudo : e elle o 
curou, de sorte que o cego e mudo 
fallava e também via. 

23 E todas as gentes pasmarão, o 
dizião : Não é este o Filho de Da- 
vid? 

24 Mas ouvindo os Fariseos isto, 
dizião : Este não lança fora os de- 
mónios, senão por Bêelzebub, prín- 
cipe dos demónios. 

25 Mas Jesus sabendo os pensa- 
mentos delles, lhes disse: Todo o 
Reino dividido contra si mesmo, é 
desolado : e toda a Cidade, ou casa, 
dividida contra si mesma, não sub- 
sbtirá. 

B 



26 E se Satanás lança fora a Sa- 
tanás, está dividido contra si mes- 
mo: como subsistirá logo o seu 
Reino? 

27 E se eu por Bêelzebub lanço 
fora os demónios, por quem os lan- 
ção fora vossos filhos? por tanto 
elles serão os vossos juizes. 

28 Mas se eu pelo Espirito de 
Deos lanço fora os demónios, logo 
é chegado a vós o Reino de Deos. 

29 Ou como pôde alguém entrar 
na casa do forte, e saquear os seus 
moveis, se antes não amarrar o 
forte ? e então lhe saqueará a casa. 

30 O quo não é comigo, é contra 
mim : e o que não ajunta comigo, 
espalha. 

31 Por tanto vos digo: Todo o 
peccado e blasfémia se perdoará aos 
homens : mas a blasfémia contra o 
Espiríto não se perdoará aos ho- 
mens. 

32 E qualquer que fallar palavra 
contra o Filho do homem, perdoar- 
se-lhe-ha : mos qualquer que fallar 
contra o Espiríto Santo, não se lhe 
perdoará, nem neste século, nem no 
vindouro. 

33 Ou fazei a arvore boa, e o seu 
fructo bom : ou fazei a arvore má, 
6 o seu fructo máo: porque pelo 
fructo a arvore se conhece. 

34 Raça de viboras, como podeis 
fallar cousas boas, sendo máos? 
porque da abundância do coração a 
boca falia. 

35 O homem bom do bom thesouro 
do seu coração tira cousas boas : e 
o homem máo do máo thesouro tira 
cousas más. 

36 Mas digo- vos, que toda a pala- 
vra ociosa, que fallarem os homens, 
delia darão conta no dia do juizo. 
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37 Porque pelas tuas palavras se- 
rás justiiieado, e pelas tuas palavras 
serás condemiiado. 

38 Então responderão alguns dos 
Escribas e Fariseos, dizendo : Mes- 
tre, quizéramos ver de ti um sinal. 

39 EUe porém respondendo, lhes 
disse : Uma geração má o adultera 
pede um sinal ; e não lhe será dado 
sinal, senão o sinal de Jonas o Pro^ 
feta. 

40 Porque assim como Jonas es- 
teve no ventre da balêa três dias e 
três noites, assim estará o Filho do 
homem no coração da terra, três 
dias e três noites. 

41 Os homens de Ninive se levan- 
taráõ no juizo com esta geração, 
e a condemnaráõ : porque se arre- 
penderão com a pregação de Jo- 
nas : e eis-que mais que Jonas está 
aqui. 

42 A Rainha do Melodia se le- 
vantará no juizo com esta geração, 
e a condemnará: porque veio das 
extremidades da terra a ouvir a 
sabedoria de Salamão: e eis-que 
mais que Salamão está aqui. 

43 Mas quando o espirito immun- 
do se tem sahido do homem, anda 
por lugares seccos buscando repouso, 
e não o acha. 

44 Então diz: Tomar-me-hei a 
minha casa, donde sahi: E vindo, 
acha-a desoccupada, varrida, e ador- 
nada. 

45 Então vai, e toma comsigo ou- 
tros sete espíritos peiores do que elle 
mesmo; e entrados, habitão alli: e 
fazem-se as cousas derradeiras da- 
quelle homem peiores do que as pri- 
meiras : assim também succederá a 
esta má geração. 

E faJlando elle ainda ás gen- 



tes, eis-que estavão fóra em pe 
sua mái e seus irmãos, procurando 
fallar-lhe. 

47 E disse-lhe alguém : Eis^ue 
estão fóra em pé tua mãi e teus 
irmãos^ procurando-te f aliar. 

48 Mas elle respondendo, disse ao 
que lhe tinha fallado: Quem é 
minha mãi ? c quem são meus ir- 
mãos? 

49 E estendendo a sua mão para 
os seus Discipulop, disse : Eis-aqui 
minha mãi e meus irmãos. 

50 Porque qualquer que fizer a 
vontade de meu Pai, que está nos 
Oeos, esse é meu irmão, e irmã, e 
mãi. 

CAPITULO XIII. 

ENAQUELLE dia sahindo Je- 
sus de casa, assentou-^se junto 
ao mar. 

2 E congregárão-se a elle militas 
gentes, de tal sorte quo entrando no 
barco se assentou : e Vjda a gente 
estava em pé na praia. 

3 E lhes fallou muitas cousas por 
parábolas, dizendo: Eis-que sahio 
o Semeador a semear. 

4 E semeando elle, cahirão uns 
grãos junto ao caminho : o vieráo 
as aves, e os oomêraõ. 

5 E outros cahirão nos pedregáes, 
onde não tinhão muita terra : e logo 
nascerão, por não terem altura de 
terra. 

6 Mas sahindo o Sol, se queimarão : 
o por não terem raiz, se seccãrão. 

7 E outros cahirão sobre os espi- 
nhos : c crescerão os <>«jpinhos, e os 
aiSbgárão. 

8 E outros cahirão na boa terra : 
e davâo fructo, um cento, e outro 
sessenta, e outro trinta. 
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9 O que tem ouvidos para ouvir, 
ouça. 

10 £ chegando-se a elle os Dlsci- 
pulos, lhe disserão: Porque lhes 
falias tu por parábolas ? 

11 Elle porém respondendo, lhes 
disse: Porque a vós é dado saber 
06 mysteríos do Reino dos Ceos, mas 
a elles não lhes é dado. 

12 Porque a quem tem, se lhe 
dará, e terá em abundância: mas 
a quem não tem, até o que tem lhe 
será tirado. 

13 Por isto lhes fallo eu em pa- 
rábolas, porque elles vendo não 
vêm, e ouvindo náo ouvem, nem 
entendem. 

14 E cumpre-se nelles a Profecia 
de Isaias, a qual diz: De ouvido 
ouvireis, e de^nenhuma sorte enten- 
dereis ; e vendo, vereis, e de nenhu- 
ma sorte percebereis. 

15 Porque se fez pezado o coração 
deste povo, e com os ouvidos carre- 
gados ouvirão, e seus próprios olhos 
fecharão : para que nunca vejão com 
os olhos, c oução com os ouvidos, e 
entendão do coração, e se convertào, 
e eu 03 cure. 

16 Mas bemaventurados os vossos 
olhos, porque vêm; e os vossos ou- 
vidos, porque ouvem. 

17 Porque na verdade vos digo, 
que muitos Profetas e justos dese- 
jarão ver as cousas que vedes, e não 
as virão ; e ouvir as cousas que ou- 
vis, o não as ouvirão. ^ 

18 Ouvi pois vós outros a parábo- 
la do Semeador. 

19 Ouvindo alguém a Palavra do 
Reino e não a entendendo, vem o 
malino, e arrebata o que se semeou 
no seu coração: este é o que foi 
semeado junto ao caminho. 



20 Mas o que foi semeado nos pe« 
dregáes, este é o que ouve a Pala- 
vra, e logo com gozo a recebe ; 

21 Mas não tem raiz em si mesmo, 
antes é de pouca duração : e vinda 
a afflicção ou a perseguição por 
amor da Palavra; logo se escanda' 
liza. 

22 Mas o que foi semeado nos es- 
pinhos, este é o que ouve a Pala* 
vra, e o cuidado deste seeaio, e o 
engano das riquezas affbgáo a Pa- 
lavra, e fica inifructnosa. 

23 Mas o que foi semeado na boa 
terra, este é o que ouve e entende 
a Palavra: o qual por conseguinte 
dá fructo, e produz, um cento, e 
outro sessenta, e outro trinta. 

24 Outra parábola lhes propoz, 
dizendo : Parece-se o Reino dos Ceos 
com um homem que semea boa se- 
mente no seu campo. 

25 £ dormindo os homens, veio o 
seu inimigo, e semeou cizânia entre 
o trigo, e foi-se. 

26 £ quando a e:*va cresceo, e pro- 
duzio fructo, então appareoeo tam« 
bem a cizânia. 

27 E chegando os servos do Pai 
de familia, lhe disserão: Senhor, 
não semeaste tu boa semente no 
teu campo ? pois donde tem elle a 
cizânia ? 

28 Elle porém lhes disse: Um 
homem inimigo fez isto: Mas os 
servos lhe disserão : Pois queres que 
vamos e a colhamos ? 

29 £lle porém disse : Não ; para 
que colhendo a cizânia, não arran- 
queis por ventura também com ella 
o trigo. 

30 Deixai crescer a ambos até á 
ceifa ; e ao tempo da ceifa direi aos 
segadores : Colhei primeiro a dza- 
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m%y e atai-a em molhos, para a quei- 
mar ; mas o trigo recolhei-o no meu 
celleiro. 

31 Outra parábola lhes propoz, di- 
zendo: O Reino dos Ceos é seme- 
Uiante a um gráo de mostarda, que 
um homem tomou, e o semeou no 
seu campo: 

32 O qual, na verdade, é a menor 
de todas as sementes : mas depois 
de ter crescido é a maior das horta- 
liças : e se faz arvore, de sorte que 
vem as aves do Geo, e morão nos 
seus ramos. 

33 Outra parábola lhes disse elle : 
O Reino dos Ceos é semelhante ao 
fermento, ao qual tomou uma mu- 
lher, e o escondeo em três medidas 
do farinha, até que o todo ficou leve- 
dado. 

34 Todas estas cousas fallou Jesus 
em parábolas ás gentes, e sem pa^ 
rábola não lhes fallava : 

35 Para que se cumprisse o que 
foi fallado pelo Profeta, que diz: 
Abrirei em parábolas a minha bo- 
ca; proferirei cousas escondidas 
desd'a fundação do mundo. 

36 Então, tendo despedido as gen- 
tesy veio Jesus a casa, e chegárâo-se 
a elle os seus Discípulos, dizendo : 
Explica-nos a parábola da cizânia 
do campo. 

37 E respondendo elle, disse-lhes . 
O Semeador da boa semente é o 
Filho do homem : 

38 O campo porém é o mundo : e 
a boa semente, estes são os fiUios do 
Reino : e a cizânia são os filhos do 
malino : 

39 E o inimigo que a semeou é o 
diabo : e a ceifa é o fim do século : 
e os segadores são os Anjos. 

40 Pois assim como é colhida a 



cizânia, e queimada no fogo ; aesim 
ha de ser na consummação deste 
século. 

41 Enviará o Filho do homem os 
seus Anjos, e colheráò do seu Reino 
todos os escândalos, e os que obrào 
a iniquidade : 

42 E lançal-os-hão na fornalha do 
fogo : ai li haverá o choro, e o ran- 
ger dos dentes. 

43 Então resplandeceráô os justos, 
como o Sol, no Reino de seu Pai : 
o que tem ouvidos para ouvir, ouça. 

44 Outra vez : O Reino dos Ceos 
é semelhante a lun thesouro escon- 
dido no campo, que quando um ho- 
mem o achou, o escondeo: e pelo 
seu gozo, vai, e todas as cousas 
que tem, as vende, e compra aquel- 
le campo. 

45 Outra vez: Semelhante é o 
Reino dos Ceos a um homem ne- 
gociante, que busca boas pérolas : 

46 O qual, tendo achado uma só 
pérola de grande preço, foi-se e ven- 
deo tudo quanto tinha, e a com- 
prou. 

47 Outra vez: Semelhante é o 
Reino dos Ceos a uma rede lançada 
no mar, que colheo peixes de toda 
a costa : 

48 Que estando cheia, os peseado» 
res a puxarão á praia ; e sentados, 
colherão os bons em vasos; mas 
lançarão fora os máos. 

49 Assim será na consummação 
do século : sahiráõ os Anjos, e s epa- 
raráõ os máos do meio dos justos : 

50 E lançal-os-hão na fornalha do 
fogo : alli haverá o choro, e o ran- 
ger dos dentes. 

51 Diz-Ihes Jesus : Tendes vós en- 
tendido todas estas cousas ? Dizem- 
Ihe : Sim, Senhor. 
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52 Elle porem lhes disse : Por isso 
todo o Escriba instruído no Reino 
dos Ceos, c semelhante a um pai 
de família, que tira do seu thesouro 
cousas novas e velhas. 

53 E suooedeo que, depois que 
acabou Jesus estas Parábolas, pas- 
sou dalli. 

54 E Tíndo para a sua pátria, en- 
sinávamos na synagoga d'elles ; de 
modo que se admiravão e dizião: 
Dondo lhe vem a este esta sabedoria, 
e estas maravilhas ? 

55 Não é este o Filho do carpen- 
teiro? e nâo se chama sua mài 
Maria ? o seus irmãos Tiago, e José, 
e Simão, e Judas ? 

56 £ suas irmãs não estão ellas 
todas comnosco ? donde lhe vem logo 
a este todas estas cousas ? 

57 £ escandalixarão-se 'nelle: mas 
Jesus, lhes disse : Não ha Profeta 
sem honra, senão na sua pátria, e 
na sua casa. 

58 £ não fez alli muitas mara- 
vilhas, por causa da increduli- 
dade delles. 

CAPITULO XIV. 

NAQUELLE tempo ouvio He- 
rodes, Tetrarca, a fama de Je- 
sus; 

2 E disse aos seus criados : Este 
é João Baptista : elle resurgio dos 
mortos, e por isso se obrão uelle as 
maravilhas. 

3 Porque Herodes tendo prendido 
a João, o ligou, e metteo no cárcere, 
por cau^^a de Herodias, mulher de 
Filippe, seu irmão. 

4 Porque João lhe dizia : Nâo te 
6 licito tèl4i por mulher, 

5 E querendo-o matar, temeo á 



gente; porque o repatavâo como 
um Profeta. 

6 Mas celebrando-se o dia do nas- 
cimento de Herodes, bailou a filha 
de Herodias no meio, e agradou a 
Herodes: 

7 Pelo que elle lhe prometteo com 
juramento, que lhe daria tudo o que 
pedisse. 

8 Mas ella, instruída primeiro de 
sua mãi, ^áee ; Dá-me aqui n'um 
prato a cabeça de João Baptista. 

9 E o Rei se entristeoeo : mas pe- 
loB juramentos, e pelos que estavão 
a mesa, mandou que se lhe desse. 

10 E enviou, e degoUou a João no 
cárcere. 

11 E foi trazida a sua cabeça 
n'um prato, e dada a menina; e 
ella a levou a sua mãi. 

12 E chegando os seus Discípulos, 
levarão o corpo, e o sepultarão : e 
vierão e disserào-no a Jesus. 

13 E ouvindo-o Jesus, retirou-se 
dalli n' um barco, a um lugar de- 
serto â parte : e ouvindo-o as gen- 
tes, o seguirão a pé, sahindo das 
Cidades. 

1 4 E sahindo Jesus vio muita gen- 
te : e teve compaixão d'elles ; e cu- 
rou os seus enfermos. 

15 E vinda já a tarde, <^egárão- 
se a elle os seus Discípulos, dizen- 
do : Deserto é este lugar, e o tem- 
po é já passado; despede as gen- 
tes, para que se vão ás aldeias, e 
comprem para si de comer. 

16 Mas Jesus lhes disse: Não tem 
necessidade de se irem : dai-lhes vós 
outros de comer. 

17 Mas elles lhe dizem: Não te- 
mos aqui S3naõ cinco pães, e dous 
peixes. 

18 E elle disse: Trazei-mos cá. 
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19 £ mandando ás gentes, que se 
recostassem sobre a herva, e tomando 
os cinco pães e os dons peixes, le- 
vantando os olhos ao Ceo deo ben- 
ção : e tendo partido os pães, áeo-os 
aos Discipulos, e os Discipulos ás 
gentes. 

20 E comerão todos, e ficarão far- 
tos: e levantarão do que sobejou 
dos pedaços, doze alcofas cheias < 

21 E os que comerão forão uns 
como cinco mil homens, além de 
mulheres e meninos. 

22 £ obrigou logo Jesus aos seus 
Discipulos a que entrassem no bar- 
co, e que passassem primeiro que 
elle á outra banda, ate que despe- 
disse as gentes. 

23 £ tendo despedido as gentes, 
subio ao monte à parte a orar: e 
vinda jVí a tarde, estava alli só. 

24 £ já o barco estava no meio do 
mar atormentado com as ondas: 
porque o vento era contrario. 

25 Mas á quarta vigilia da noite 
foi-se Jesus para elles, passeando 
sobre o mar. 

26 £ vendo-o os Discipulos pas- 
sear sobre o mar, se turbarão, di- 
zendo: É um fantasma: E de medo 
gritarão, 

27 Mas Jesus lhes fallou logo di- 
zendo : Tende bom animo : sou eu : 
não temais. 

28 £ respondendo-lhe Fedro disse : 
Senhor, se tu és, manda-mo que ve- 
nha a ti por cima dos aguas. 

29 £ elle disse : Vem : £ descendo 
Pedro do barco, passeava sobre as 
aguas, para vir a Jesus. 

30 Mas vendo qiie o vento era 
rijo, temeo ; o começando-se a afun- 
dar, gritou, dizendo : Senhor, salva- 
me. 



' 31 £ estendendo Jesus logo a mão, 
pegou delle, e lhe diz : Homem de 
pouca fé, porque duvidaste ? 

32 £ depois que subirão ao barco^ 
aquietou-se o vento. 

33 £ vindo os que estavão no bar- 
co, o adorarão, dizendo : Verdadei- 
ramente és Filho de Deos. 

34 £ tendo passado á outra banda^ 
vierão para a terra de Genesareth. 

35 £ reoonhecendo-o os homens 
daquelle lugar, mandarão por todo 
aquelle contorno, e trouxerão-lhe 
todos quantos se achavão mal. 

36 £ lhe rogavão, que somente 
tocassem a orla do seu vestido : e 
todos quantos a tocarão, fioârão 
sãos. 

CAPITULO XV. 

ENTÃO chegão a Jesus os Escri- 
bas e F ariscos de Jerusalém, 
dizendo : 

2 Porque transgredem os teus Dis- 
cipulos a tradição dos Andãos? 
pois não lavão as suas mãos, quan- 
do comem pão. 

3 Mas elle respondendo, lhes disse : 
Vós também porque transgredís o 
Mandamento de Deos, por amor da 
vossa tradição ? 

4 Porque Deoe mandou, dizendo : 
Honra a teu pai, e h. tua mãi : £ 
Quem mal disser a seu pai, ou a 
sua mãi, morra de morte. 

5 Porem vós outros dizeis : Qual- 
quer que disser a seu pai ou a sua 
mãi : Tudo o que da minha parte 
te pode aproveitar é uma offerta, 
sem que elle honre a seu pai ou a 
sua mãi, ficará livre, 

6 £ invalidastes assim o Manda- 
mento de Deos, por aiaor da vossa 
tradição. 
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7 Hypoeritas, bem profetizou de 
vós outros Isaías, dizendo : 

8 Chega-se a mim este povo com 
a sua boca, e com os lábios me hon- 
ra : mas o seu coração está longe 
de mim. 

9 Mas em vãx> me adorão, ensi- 
nando doutrinas, mandamentos de 
komens. 

10 £ chamando a si a gente, disse- 
Ihes : Ouvi, e entendei. 

11 Náo contamina ao homem o 
que entra na boca : mas o que sahe 
da boca, isso contamina ao homem. 

12 Então chegando-se os sens Dis- 
cipulos lhe disserão : Sabes que os 
Fariaeos, ouvindo aquelle discurso 
se escandalizarão ? 

13 Mas respondendo elle, disse: 
Toda a planta, que meu Pai celes- 
tial não plantou, será arrancada. 

14 Dõixai-os: são cegos guias de 
cegos : e se um cego guiar a um 
cego, ambos cahiráô n'um bar- 
ranco. 

15 E respondendo Pedro, disse- 
Ihe : Explica-nos essa parábola. 

16 Mas Jesus disse : Também vós 
outros estais ainda sem entendi- 
mento ? H 

17 Ainda não percebeu, que tudo 
o que entra na boca, vai ao ventre, 
e se lança n'um lugar escuso. 

18 Mas as cousas que sahem da 
boca vem do coração : e estas são as 
que oontaminão ao homem ? 

19 Porque do coração vem os máoe 
pensamentos, mortes, adultérios, for- 
nicações, furtos, falsos testemunhos, 
blasfémias. 

20 Estas cousas são as que-conta- 
minão ao homem : o comer porém 
eom as mãos por lavar, isso não 
contamina ao homem. 



21 E tendo sabido dalli, retirou*se 
Jesus para as partes de Tyro, e de 
Sidónia. 

22 E eis-que uma mulher Gana- 
nea, que tiiJia sabido daqyelles ter- 
mos, gritou, dizendo-lhe: Tem mise- 
ricórdia de mim, Senhor, Filho de 
David : minha filha está miseravel- 
m«ite endemoninhada. 

23 Mas elle não lhe respondeo 
palavra: e chegando-se os seus 
Discipulos lhe rogavão, dizendo : 
Despede-a: porque grita atrás de 
nós. 

24 Mas elle respondendo, disse: 
Eu não foi enviado, senão ás ove- 
lhas perdidas da casa d' Israel. 

25 Mas ella veio. e o adorou, di- 
zendo: Senhor, vale-me. 

26 Mas elle respondendo, disse: 
Não e bom tomar o pão dos filhos, 
e lançal-o aos cachorros. 

27 Mas ella disse : Sim, Senhor : 
mas também os cachorros comem 
das migalhas que cahem da mesa de 
seus donos. 

28 Então respondeo Jesus, e lhe 
disse : O mulher ! grande é a tua 
fé: faça-se comtigo como queres: 
E sarou sua filha desd' aquella 
hora. 

29 £ atravessando Jesus dalli, veio 
ao mar de Galiléa; e subindo ao 
monte, assentou-se alli. 

30 E vierão a elle muitas gentes, 
que tinhão comsigo coxos, cegos, 
mudos, aleijados, e outros muitos: 
e os lançarão aos pés de Jesus : e 
elle os curou : 

31 De tal maneira que as gentes 
se maravilhavão, vendo fallar os 
mudos, ficar sãos os aleijados, andar 
os coxos, e ver os cegos : e glorifica- 
rão ao Deos d' Israel. 
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32 £ chamando Jeeus a si os seiís 
Discípulos, disse : Tenho compaixão 
da gente, porque já ha três dias que 
comigo perseverão, e não tem que 
comer, e não quero despedil-os em 
jejum, para quo não desfalleção no 
caminho. 

33 E dizem-lhe os seus IHscipu- 
los : Donde teremos nós tantos pães 
no Deserto, que fartemos tanta 
gente ? 

34 £ Jesufi lhes diz : Quantos pães 
tendes? £ elles disserão: Sete, o 
uns poucos de peixinhos. 

35 £ mandou ás gentes que se re- 
costassem sobre a terra. 

36 £ tomando os sete pães e os 
peixes, e dando graças, os partio, c 
deo aos seus DÍBcipulos, e os Disci- 
pulos á gente. 

37 E comerão todos, e se fartarão : 
e levantarão do que sobejou dos pe- 
daços, sete cestos cheios. 

38 E os que comerão forão quatro 
mil homens, além de mulheres e 
meninos. 

39 £ tendo desq^ido as gentes, 
entrou no baroo, e veio aos t^mos 
de Magdala. 

CAPITULO XVI. 

ECHEGANDO-SE os Fariseos 
e os Sadduceos pedírão-lhe ten- 
tando-o, que lhes mostrasse um si- 
nal vindo do Ceo. 

2 Mas respondendo elle, disse- 
Ihes : Chegada a tarde, dizeis : Bom 
tempo ; porque o Ceo se enverme- 
Ihece: 

3 E pela manhãa: Hoje haverá 
tempestade ; porque o Ceo se enver* 
melhece entristecido: Hypocritaa, 
bem sabeis distinguir a face do Ceo : 



e não podeis distinguir os sinaes 
dos tempos? 

4 Uma geração má e adultera 
pede um sinal ; e não lhe será da- 
do sinal, senão o sinal de Jonas 
o Profeta: E deixando-os, se re- 
tirou. 

5 £ vindo os seus Discípulos 4 
outra banda, se esquecerão de tra- 
zer pães. 

6 £ Jesus lhes disse : Vede e guar- 
dai- vos do fermento dos Fariseos e 
Sadduceos. 

7 Mas elles discorrião entre si, di- 
zendo: Isto é porque não trouxe- 
mos pães. 

8 E sabendo-o Jesus disse-lhes: 
Porque discorreis entre vcs, homem 
de pouca fé, por causa de não terdes 
trazido pães? 

9 Ainda não oomprehendeis, nem 
vos lembrais dos cinco pães dos cin- 
co mil homensy o quantas forão as 
alcofas çtte levantastes ? 

10 Nem dos sete pães dos quatro 
mil, e quantos forão os cestos que 
levantastes ? 

1 1 Porque não comprehendeis, que 
não é acerca de pão qiíe eu voe 
disse, que vos guardásseis do fer- 
mento dos Fariseos e Sadduceos ? 

12 Então entenderão que não ha^ 
via dito que se guardassem do fer- 
mento do pão, mas da doutrina dos 
Fariseos e Sadduceos. 

13 £ vindo Jesus para as partes 
de Cesárea de Filippe, perguntou 
aos seus Discípulos, dizendo : Quem 
dizem os homens que sou eu, o 
Filho do homem ? 

14 £ elles disserão: Uns dizem 
que João Baptista, e outros que 
Elias, 6 outros que Jeremias, ou al- 
gum dos Profetas. 
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15 Elle lhes diz : Mas vós outros, 
quem dizeis que sou eu ? 

16 E respondendo Simão Pedro 
disse: Tu és o Christo. Filho do 
Deos vivente. 

17 E respondendo Jesus, lhe disse : 
Bemaventurado és, Simão, Filho de 
Jonas: porque não t'o revelou a 
carne e sangue, mas sim meu Pai, 
que está nos Ceos. 

18 Mas também eu te digo a ti, 
que tu és Pedro : e sobre esta Pedra 
edificarei a minha Igreja ; e as por- 
tas do Inferno não prevalecerão 
contra ella. 

19 E te darei as chaves do Reino 
dos Ceos : e tudo o que ligares so- 
bre a terra, será ligado nos Ceos : 
6 tudo o que desligares sobre a ter- 
ra, será desligado nos Ceos. 

20 Então mandou aos seus Discí- 
pulos, que a ninguém dissessem que 
cUe era Jesus o Christo. 

21 Desd^ então começou Jesus a 
mostrar aos seus Discípulos, que 
convinha ir elle a Jerusalém, e pa- 
decer muitas cousas dos Anciãos, e 
dos Principes dos Sacerdotes, e dos 
Escribas, e ser morto, e resurgir ao 
terceiro dia. 

22 E tomaudo-o Pedro, começou 
a reprehendel-o, dizendo : Tem com- 
paixão de ti. Senhor: por nenhum 
modo te succederá isto. 

23 Mas elle virando-so disse a Pe- 
dro: Vai- te para traz de mim, Sa- 
tanás : escândalo és para mim : por- 
que não gostas das cousas que são 
de Deos, mas das que sào dos ho- 
mens. 

24 Então disse Jesus aos seus Dis* 
oipulos : Se alguém quizer vir apôz 
mim, negue-se a si mesmo, e tome 
a sua cruz, esiga-me. 



25 Porque quem quizer salvar a 
sua vida, perdel-a-ha : mas quem 
por amor de mim perder a sua vida, 
achal-a-ha. 

26 Porque de que aproveita a um 
homem, se ganhar todo o mundo, e 
perder a sua alma ? ou que preço 
dará um homem pela sua alma ? | 

27 Porque o Filho do homem ha de ' 
vir na gloria de seu Pai com os seus 
Anjos ; e então pagará a cada um 
segundo as suas obras. 

28 Na verdade vos digo, que al- 
guns ha dos que aqui estão, que 
não gostaráô a morte, até que não 
vejão vir o Filho do homem no seu 
Reino. 

CAPITULO XVII.. 

ESEIS dias depois toma Jesus a 
Pedro, e a Tiago, e a João seu 
irmão, e os faz subir a parte a um 
monte alto. 

2 E transíigurou-se diante delles : 
e resplandeceo o seu rosto como o 
Sol: e os seus vestidos se fizerão 
brancos como a luz. 

3 E eis-que lhes apparecêrão Moy- 
sés e Elias, fallando com elle. 

4 E respondendo Pedro, disse a 
Jesus: Senhor, bom é que esteja- 
mos nós outros aqui : se queres, fa- 
çamos aqui três tendas: para ti 
uma, e para Moysés uma, e uma 
para Elias. 

5 Estando elle ainda fallando, eis- 
que uma lúcida nuvem os cobrio : e 
eis uma voz da nuvem, que dizia : 
Este é o meu Filho amado, em 
quem eu me deleito : ouvi-o. 

6 E ouvindo isto os Discípulos ca- 
hírâo de bruços, e tiverão grande 
medo. 

7 E chegando-se Jesus a elles, *" 
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Levautai-yos, e não 



temais. 

8 £ levantando os seus olhos^ a 
ninguém virão, senão só a Jesus. 

9 £ quando descião do monte, man- 
dou-lhes Jesus, dizendo: A nin- 
guém digais a visão, até que o Filho 
do homem não tenha resurgido dos 
mortos. 

10 £ perguntárão-lhe os seus Dis- 
cipulos, dizendo : Pois porque dizem 
08 £scribas, que ha mister que Eli- 
as venha primeiro ? 

11 £ respondendo Jesus, lhes dis- 
se: Na verdade Elias ha de vir 
primeiro, e restaurará todas as 
cousas. 

12 Mas digo-vos, que já veio Elias, 
e não o reconhecerão ; antes íizerão 
delle quantas cousas quizerão : as- 
sim padecerá também delles o Filho 
do homem. 

13 Então entenderão os Discípulos, 
que elle lhes fallava de João Bap- 
tista. 

14 £ vindo elles para a gente, che- 
gou a elle um homem, pondo-se de 
joelhos diante delle ; 

15 £ dizendo : Senhor, tem mise- 
ricórdia de meu filho, que é luná- 
tico, e soffre muito : porqtie muitas 
vezes cahe no fogo, e muitas na 
agua. 

16 £ eu o trouxe aos teus Discí- 
pulos, e o não poderão curar. . 

17 £ respondendo Jesus, disse: ó 
geração incrédula, e perversa ! até 
quando hei de estar comvosco ? até 
quando vos hei de sofirer ? trazei- 
m'o aqui. 

18 £ repreheudeo-o Jesus, e sahio 
delle o demónio, e sarou o moço 
desd' aquella hora. 

19 Chegando-se então os Discipu- 



los a Jesus á parte, disserão : Por- 
que não podemos nós lauçal-o fora ? 
' 20 £ Jesus lhes disse : Pela vossa 
incredulidade: porque na verdade 
vos digo, qtie se tiverdes fc como 
um grão de mostarda, direis a este 
monte : Passa daqui para acolá : £ 
elle ha de passar ; e nada vos será 
impossível. 

21 Mas este género não sahe, se- 
não por oração e jejum. 

22 £ achando-se elles em Galiléa, 
disse-lhes Jesus : O Filho do homem 
será entregue ás mãos. dos homens. 

23 £ matal-o-hão, e ao terceiro dia 
resurgirá : £ elles se entristecerão 
em extremo. 

24 £ chegados elles a Cafarnaum, 
vierão a Pedro os que cobravão as 
didrachmas, e disserão : Vosso Mes- 
tre não paga as didrachmas ? 

25 Diz elle: Sim: £ depois que 
entrou em casa, Jesus o anticipou, 
dizendo : Que te parece, Simão ? de 
quem cobrão os Reis da terra os tri- 
butos, ou o censo ? de seus filhos, ou 
dos estranhos ? 

26 Diz-lhe Pedro : Dos estranhos : 
Disse-lhe Jesus : Logo são livres os 
filhos. 

27 Mas para que os não escanda- 
lizemos, vai ao mar, e lança o an- 
zol, e o primeiro peixe que subir, 
levanta-o, e abrindo-lhe a boca, 
acharás lun stater: loma-o, e dá- 
Iho por mim, e por ti. 

CAPITULO xvm. 

ÍTAQUELLA hora chegárão-se os 
1 Discípulos a Jesus, dizendo : Pois 
quem é o maior no Reino dos Ceos? 
2 £ chamando Jesus a um me- 
nino, o poz no meio d^elles ; 
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3 E disse : Na verdade vos digo, 
Que se vos nào converterdes, e vos 
não fizerdes como os meninos, de 
nenhuma maneira entrareis no Rei- 
no dos Ceos. 

4 Todo aquelle pois que se humi- 
lhar como este menino, este c o 
maior no Reino dos Ceos. 

5 E qualquer que receber um só 
menino, tal como este, no meu Nome, 
a mim me recebe. 

6 Míis qualquer que escandalizar 
a um destes pequeninos que crem 
em mim, melhor lhe fora que se lhe 
pendurasse uma mó de atafona ao 
pescoço, e que se mergulhasse no 
fundo do mar. 

7 Ai do mundo por causa dos es- 
cândalos: porque necessidade ha 
que venhão esceindalos: mas ai 
daquelle homem, por quem vem o 
escândalo. 

8 Ora se a tua mão ou o teu pé te 
escandaliza, corta-os, o lança-os do 
ti : melhor te é entrar na vida manco 
ou aleijado, do que tendo duas mãos, 
ou dous pé^j, ser lançado no fogo 
eterno. 

9 £ se o teu olho te escandaliza, 
arranca-o, e lança-o do ti : melhor 
te 6 com um s6 olho entrar na vida, 
do que tendo dois olhos, ser lançado 
no Inferno do fogo. 

. 10 Vede que a nenhum destes 
pequeninos desprezeis : porque vos 
digo, que os seus Anjos nos 
Ceos continuadamente estão vendo 
a face de meu Pai, que está nos 
Ceos. 

1 1 Porque o Filho do homem veio 
a salvar o que se tem perdido. 

12 Que vos parece ? se tiver algum 
homem cem ovelhas, e se se desgar- 
rar uma delias ; não vai elle pelos 



montes, deixando as noventa e nove^ 
e busca a desgarrada ? 

13 E se succeder achal-a, na ver- 
dade vos digo, que elle se regozija 
mais n'aquella, do que nas noventa 
e nove, que não se desgarrarão. 

14 Assim não c a vontade de vos- 
so Pai que está nos Ceos que um 
destes pequeninos se perca. 

15 Mas se peccar contra ti teu 
irmão, vai, e reprehendfe-ô entre ti 
e elle só; se to ouvir, ganhaste a 
teu irmão. 

16 Mas se te não ouvir, toma ainda 
coratigo um ou dous, para que por 
boca de duas ou três testemunhas se 
confirme toda palavra. 

17 E se os não ouvir a elles, dize-o 
á Igreja : e se também á Igreja não 
ouvir, esteja para comtigo como o 
Gentio e o Publicano. 

18 Na verdade vos digo, que todas 
as cousas que ligardes sobre a terra, 
serão ligadas no Ceo; e todas as 
cousas que desligardes sobre a terra, 
serão desligadas no Ceo. 

19 Outra vez vos digo, que se dous 
de vós se concordarem na terra, so- . 
bre qualquer cousa que pedirem, se 
lhes fará por meu Pai, que está 
nos Ceos. 

20 Porque onde se achão dous ou 
três, congregados no meu Nome, alli 
estou eu no meio delles. 

21 Então chegando-se Pedro a elle, 
disse: Senhor, quantas vezes pec- 
cará meu irmão contra mim, e eu 
lhe perdoarei ? ate sete vezes ? 

22 Jesus lhe diz : Não te digo que 
até sete vezes, mas que até setenta 
vezes sete. 

23 Por isso o Reino dos Ceosé 
comparado a um homem Rei, que 
quiz tomar contas aos seus servos. 
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24 £ começando elle a tomar as 
contasj foi-lhe conduzido mn que 
Ihs devia dez mil talentos. 

25 £ não tendo elle com que pagar, 
mandou o seu Senhor que fosse ven- 
dido elle, e sua mulher, e seus fi- 
lhos, e tudo quanto tinha, e que a 
divida se pagasse. 

26 O servo por tanto prostrando-se 
lhe rogava, dizendo : Senhor, tem 
paciência comigo, e te pagarei tudo. 

27 £ compadecendo-se o Senhor 
d'aquelle servo, soltou-o, e perdoou- 
Ihe. 

28 Tendo porém sahido aquelle 
servo, achou um dos seus conser- 
ves, que lhe devia cem dinheiros : 
e agarrando-o o afibgava, dizendo: 
Paga-me o que me deves. 

29 £ntão o seu conservo, prostran- 
do-se-lhe aos pés, o rogava, dizen- 
do : Tem paciência comigo, e te pa- 
garei tudo. 

30 Porém elle não quiz : mas foi- 
se, o o lançou na cadeia, até que 
pagasse a divida. 

31 Porém vendo os seus conserves 
as cousas que se passavão, entriste- 
cêrào-se muito : e vindo, referirão 
miudamente a seu Senhor todas as 
cousas que se passavão. 

32 £ntão chamando-o seu Senhor, 
lhe disse : Servo máo, toda aquella 
divida te perdoei, porque me ro- 
gaste. 

33 Não te convinha também a ti 
ter misericórdia do teu conservo, 
afisim como eu também tive miseri- 
córdia de ti ? 

34 E indignado seu Senhor, entre- 
gou-o aos atormentadores, até que 
pagasse tudo o que se lhe devia. 

35 Assim vos fará também meu 
Pai celestial^ se dos vossos corações I 



não perdoardes cada um a seu ir^ 
mão as suas ofensas. 



CAPITULO XIX. 

ESUCC£DEO aue, tendo Jesus 
acabado estas Palavras passou 
de Galiléa, e veio para os termos de 
Judéa, além do Jordão. 

2 £ seguírão-no muitas gentes, e 
as curou alli. 

3 £ chegárào-se a elle os Fatiseos, 
tentando o, e dizendo-lhe : £ licito 
a um homem se desquitar de sua 
mulher, por qualquer causa ? 

4 Mas elle respondendo, lhes dis- 
se : Não tendes lido, que quem os 
fez desd'o principio, macho e fêmea 
os fez, 

5 E disse : Por isto deixará o ho- 
mem pai e mãi, e se unirá a sua 
mulher, e serão os deus uma só 
carne ? 

6 Assim que não são mais dous, mas 
uma só carne : por tanto o que Deos 
ajuntou, não o separe o homem. 

7 Dizem-lhe elles: Pois porque 
mandou Moysés dar-lhe carta de 
divorcio, e se desquitar delia ? 

8 Diz-lhes elle: Porque Moysés 
pela dureza dos vossos corações vos 
permittio desquitar-vos de vossas 
mulheres : mas desd' • o principio 
não foi assim. « 

9 Porém vos digo, que qualquer' 
que se desquitar de sua mulher, se- 
não por causa da fornicação, e casar 
com outra, adultera : e o que se ca- 
sar com a que se desquitou do outro, 
adultera. 

10 Dizem-lhe os seus Discípulos: 
Se assim é a condição do homem 
para com a mulher, não convém 
casar-se. 
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1 1 Mas elle lhes disse : Nem todos 
comprehendem esto discurso mas 
somente aqttelles a quem isto foi 
dado. 

12 Porque ha eunuchos, que do 
ventre da mãi assim uasoerão : e ha 
eunuchos, que pelos homexk) forão 
feitos euuuchos : e ha euuuchos, que 
se fizerão euuuchos a si mesmos por 
causa do Beiso dos Ceos : quem c 
capaz de compreheiíder i^ío, com- 
preheudaro. 

13 Então UiQ forão trazidos uns 
meninos, pa^ a que pozesse as mãos 
sobre elles, e orasse : mas os Discí- 
pulos os reprehendèrão. 

14 Mas Jesus disse : Deixai vir a 
mim os meninos, e não lh'o estor- 
veis : porque dos taes é o Reino dos 
Geos. 

15 £ pondk) sobre elles as mãos, 
partio dalli. 

16 E cis-que chegando-se um lhe 
disse : Bom Mestre, que cousa boa 
farei, para que tenha a vida eterna ? 

17 Mas elle lhe disse: Porque mo 
chamas bom ? ninguém é bom, se- 
não um; isto é, Deos: mas se 
queres entrar na vida, guarda os 
Mandamentos. 

18 Diz-lhe elle : Quaes ? E Jesus 
disse: Não matarás: Não adulte- 
rarás: Não furtarás: Não dirás 
falso testemunho : 

19 Honra a teu pai, e a tua mãi : 
e, Amarás ao teu próximo como a 
ti mesmo. 

20 Diz-lhe o mancebo : Tudo isto 
guardei desde a minha mocidade : 
que me falta ainda ? 

21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser 
]^>erfeito, vai, vende os teus bens, e 
dá aos pobres, c terás um thesouro 
no Ceo : e vem, segue-me. 



22 Ouvindo porém o mancebo 
aquella palavra, foi-se triste : por- 
que tinha muitos bens. 

23 E disse Jesus aos seus Discí- 
pulos: Na verdiide vos dig», Que 
difficilmente entrará um rico no 
Beino dos Geos. 

24 E outra vez vos digo : Mais fá- 
cil é passar um camelo pelo fundo 
d'uma agulha, do que entrar um 
rico no Reino de Deos. 

25 Ouvindo*o porém os seus Discí- 
pulos, sobremaneira se pasmavão, 
dizendo: Pois quem pode salvar- 
se? 

26 Mas Jesus olhando para elles, 
lhes disse : Aos homens 6 isto im- 
possível ; mas a Deos todas as cou- 
sas são possíveis. 

. 27 Então respondendo Pedro, lhe 
disse : £is-que nós outros deixamos 
tudo, e te seguimos: que teremos 
pois nós? 

28 E Jesus lhes disse : Na verdade 
vos digo ; Que vós outros que me se- 
guistes, na renovação, quando esti- 
ver o Filho do homem assentado no 
throno da sua gk^ria, estareis tam- 
bém vós assaltados sobre doze thro- 
nos, julgando as doze Tribus d' Is- 
rael. 

29 E qualquw que deixar casas, 
ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou 
mãi, ou mulher, ou filhos, ou terras 
por amor do meu Nome, receberá 
cem vezes outro tanto) o herdará a 
vida eterna. 

30 Porém muitos primeiros serão 
os últimos; e muitos últimos, os 
primeiros. 

CAPITULO XX. 

PORQUE semelhante é o Reino 
dos Geos a um homem Pai de 



Digitized by VjOOQIC 



38 



SAO MATTHEUS. 



família, que sahio de madrugada a 
alugar trabalhadores para a sua 
vinha. 

2 £ tendo ajustado com os traba- 
lhadores por um dinheiro pelo dia, 
mandou-os para a sua vinha. 

3 £ sahindo perto da terceira hora, 
vio estarem outros na praça ociosos : 

4 E disse-lhes! Ide vós outros 
também para a vinha, e dar-vos-hei 
o que for justo : 

5 E elles forão. Bahindo outra 
vez perto da hora sexta, e perto da 
vkon&j fez o mesmo. 

6 E sahindo perto da hora undé- 
cima, achou outros que estavâo 
oeiososj e lhes diz: Porque 'estais 
aqui todo o dia ociosos ? 

7 Dizem-lhe elles: Porque nin- 
guém nos alugou. EUe lhes diz : Ide 
vos outros também para a vinha, e 
o que fo» justo recebereis. 

8 £ vinda a tarde, disse o Senhor 
da vinha ao seu mordomo : Chama 
os trabalhadores, e paga-lhes o jor- 
nal, começando pelos últimos até 
es primeiros. 

9 E vindo os de perto da hora un- 
décima, receberão cada um seu di- 
nheiro. 

10 E vindo os primeiros, cuidarão 
que haviâo de receber mais ; e tam- 
bém elles receberão cada um seu 
dinheiro. 

11 E depois de o receberem, mur- 
muravão contra o pai de familia ; 

12 Dizendo: Estes últimos traba- 
lharão uma só hora : c tu os igua- 
laste comnosco, que levámos a car- 
ga do dia, e a calma. 

13 Mas elle respondendo, disse a 
um delles : Amigo, não to faço ag- 
gravo: não ajustaste tu comigo 
n'um dinheiro ? 



14 Toma o teu, e vai-te : quero 
porém dar a este ultimo tantOy oomò 
ati. 

15 Ou não me é licito fazer do 
meu o que quero ? ou é o teu olho 
máo, porque eu sou bom ? 

16 Assim os últimos serão os pri- 
meiros, e >0B primeiros os últimos : 
porque são muitos os diamado», 
mas poucos os escolhidos. 

17 £ subindo Jesus a Jerusalenr, 
tomou á parte os doze Discipulofi 
no caminho, e disse-lhes : 

18 Eis-qne subimos a Jerusalém, 
e o Filho do homem será entregue 
aos Principes dos Sacerdotes, e aos 
Escribas; e elles « condemnarSo á 
morte ; 

19 E o entregaráõ aos Gentios, 
para que delle escameção, e o açou- 
tem, e cn^cifíquem : e ao terceiro 
dia resurgirá. 

20 Então se chegou a elle a mãi 
dos filhos de Zebedeo, c(»n seus 
filhos, adorando, e pedindo-lhe aU 
guma cousa. 

21 E elle lhe disse : Que queres ? 
DÍ2-lhe ella : Dize que se assentmn 
estes meus dous filhos, um á tua 
direita, e outro á tua esquerda, no 
teu Reino. 

22 Mas respondendo Jesus, disse : 
Não sabeis o que pedis : podeis vós 
beber o caliz, que eu estou para 
beber : e com o baptismo com que 
eu sou baptizado, podeis vós ser 
baptizados? Dizem-lhe elles: Po- 
demos. 

23 E diz-lhes elle: É verdade 
que o meu caliz bebereis, o com o 
baptismo com que eu sou baptizado, 
sereis baptizados : mas assentar-se 
á minha direita, e á minha esquer- 
da, não é meu dal-o senão áqueU 
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les parfti|iiem «itá apparelhiié» por 
meu P«i. 

24 £ oomo os dez ouvirão istOj 
índignârâp-ee, a re^fieilo doe dous 
irmãos. 

25 Jesus poréiU) chamando-o« a si, 
disse : Sabeis,, que os Prinoipes dos 
Gentios os dominão, e que os graa« 
des taA authoiidado sobre elles. 

26 Mas entre tos outros não será 
assim : mas qualquer que entre yóe 
outros se quizer fazer grande, esse 
seja vosso criado; 

27 £ qualquer que entre vós outros 
quizer ser o primeiro, esse seja vos- 
so servo: 

28 Assim oomo o Filho do homem 
não veio para ser servido, mas para 
servir, e para dar a sua vida em 
resgate por muitos, 

29 £ sahindo elles de Jerieó, se« 
guio-o muita gente. 

30 £ eis-que dous cegos que esta- 
vâo sentados junto á estrada, ou- 
vindo que Jesus passava, gritarão, 
dizendo: Senhor, Filho de David, 
tem misericórdia de nós. 

31 A gente porém os reprehendeo, 
para que se calassem: mas elles 
tanto mais gritavão, dizendo: Se- 
nhor, Filho de David, tem miseri- 
córdia de nós. 

32 £ parando Jesus, ehamou-os, 
e disse : Que .quereis quê vos faça ? 

38 Dizem-lhe elles: Senhor, que 
se nos abrão os olhos. 

34 £ compadeoendo<«e Jesus, to«> 
cou-ttMs os olhos : e logo recobrarão 
os soas olhos a vista ; o elles o se- 
guirio. 

CAPITULO xxr. 

<3OM0 se avizinharão a Jeru« 
salem, e vierâo a Bethfage, ao 
3 



EC 
por. 



moBle das (Hívsím»; eMÍou«enlã»t 
Jesus dous Discípulos ; 

2 Dizendo*lhes : Ide á aldeia que 
está defronte de vós, e logo aoharois 
presa uma jumenta, e um jumsn- 
tinho com ella ; despreiidei»a, e tra* 
sei-mos. 

3 £ se alguém ves disser alguma 
cousa, dirois que o Senhor os ha de 
mister : e logo os enviará. 

4 Mas isto tudo suecedeo, para que 
se cumprisse o que fallou o Profeta, 
que diz : 

5 Dizei á filha de Sião : £is-que. 
o teu Rei vem a ti manso, o mon- 
tado sobro uma jumenta, e sobro 
um jumentinho filho da que está 
debaxo de jugo. 

6 £ indo os Discípulos, e fazenda 
como Jesus Jhes ordenara, 

7 Trouxerão a jumenta e o jumen- 
tinho, e pozerão sobre elles seus pro« 
prios vestidos; e assentou-se sobte 
elles. 

8 £ oa mais da gente estende- 
rão seus proprios vestidos no oa-' 
minho: mas outros coriavão das 
arvoros ramos, e os estendião no 
caminho. 

9 £ as gentes que ião diante, o 
que segttião, gritavão. dizendo: 
Hosamia ao Filho de David : bem- 
dito o que vem em Nomo do Senhor : . 
hosanna nos altíssimos Ceos, 

10 £ entrando elle em Jerusalém, 
se alvorotou toda a Cidade, dizendo : 
Quem ó este ? 

11 £ as gentes diziao: £sto é 
Jesus, o. Profeta, do Nasareth de 
Galiléa. 

12 £ entrou Jesus no Templo de 
Deos : o lançou fora todos os que no 
Templo vcndião e compravão; 6 
derribou as mesas.dos cambisésres, 
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» aa cftdfltnM dos que vendifioi a« 
pombas : 

13 £ Uies diz: Escrito está; Â 
minlia Cai» nerk chamada Casa do 
oração : Maa voa a tendes feito covil 
do ladrões, 

14 £ chegârão-se a ello. cegos o 
CQdcs no Templo; e os curou. 

15 Yendo porém os Prinicipes doe 
Sacerdotes e os Escribas as mara- 
vilhas que elle fez, e os meninos 
gritando no Templo, e dizendo, Ho- 
sanna ao Filho de David, se indi- 
gnarão: 

16 E lhe disserão: Ouves o que 
dúiem estes? £ Jesus lhes diz: 
Sim : nunca lestes : Que da boca 
dos meninos, e das crianças de m&* 
ma, aiiorfeiçoaste o louvor? 

17 £ deixando-os, sahio fora da 
Cidade a Bethania^ e passou alli a 
noite< 

18 Mas tornando^ pela manhã, 
para a Cidade, teve fome. 

19 E ven4o uma figucfora perto do 
caminho, veio a ella : e não achou 
nella senão unicamente folhas: o 
lhe diz : Nunca mais naaça fructo 
de ti para sempre : £ se seccou im* 
mediatamente a figueira. 

20 £ vendo o« âscipolos istOj se 
maravilharão, dizendo: Como se 
seooou immediatamente a figueira! 

21 Mas Deiqpondondo Jesus, lhes 
disso : Na verdade voa digo, Que se 
tiverdes fé, o não dovidiudos, não 
só fareis o da figueira, mas se ainda 
a este monto disserdes, Tira^te^ e 
lançaste no majr, far-so-ha. 

22 £ todas as cousas que pedirdes 
com fe, <»rando, os recebereis. 

23 £ tendo elle ido ao Templo, 
o)iegarão a eUe, quando estata en* 
sinuAOyOs Prinoipes dos Stoeidotos,^^ 



o 06 Am«'*t^ do povo^^diaendo : -Com 
que authoridade fazes estas cousas ? 
o quem te deo esta authoridade ? 

24 £ respondendo Jesus, Ihea disso: 
Também cu vos perguntarei uma 
palavra : á qual se me responder- 
des, também eu vos direi com que 
aatàoridade faço esta» cousas* 

25 O baptísmo de João dondo^ era? 
do Ceo, ou dos homens ? Elles po- 
rem discorrerão por si mcMnoe^i» 
zendo : Se disoermoe, Do Ceo, Dir- 
nos-ha elle: Porque pois não o 
crestes? 

26 Mas se dissermos. Dos homens, 
Tememos á gente : porque todos tem 
a João por PÍrofeta. 

27 £ respondendo a Jesus, disse** 
rão: Não o sabemos: Disse^lhes 
também ello: Nem eu tão pouco 
vos digo com que authoridade fa^^o 
estas cousas. 

28 Mas que vos parece ? um ho- 
mem tinha dous filhos ; o chegando' 
ao primeiro, ihé disse: Vai, filho f 
trabalha hoje na minha vinha. 

29 Porém respondendo elle, disse: 
Não quero : Mas depois arrependi- 
do, foi. 

30 £ chegando ao segundo, ihé 
fallou da mesma maneira: c res- 
pondendo elle, disse: £u vote, Se** 
nhor : £ não foi. . 

31 Qual dos dous fez a vontade do 
Pai ? Dizem-lhe elles : O pmneirò : 
Diz-lhes Jesus: Na verdade vuodigo, 
que 00 puUioanoB e as meretnces 
entraodiante de vós no reino de Deoa; 

32 Porque veio a vós Joio, no ca^i 
minho da rectidão, e não o orastes; 
os publicanos porém, o as meretri- 
zes o crerão : vós outros por^, 
vendo Mto, nem depois vos anrepen^ 
destes, para o crerdes. » 
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S3 Ovni outra parábola? Em um 
certo homem Psi de família; o qual 
plantoa uma Tinha, o a cercou 
oMoajorn vallado, o fundou nella 
um: la^ar, e edificou uma ton», o 
a apjrendou a una lavradores, e 
partio para fora da torra. 

34 £ approximando-se o tompo 
dos fruotoi^ envkm os seus serros 
aos Iwrrãdores, paite receberem oa 
fructos delia. 

.35 £ o« IcwTttdQres, tomando os 
seuA senroSf a um derão pancadas, 
e a outro matarão, e a outro ape- 
drejarão. 

36 Offtra vez «iviou outros serros, 
em maior numera do que os primei« 
ros : o fizerão-lhes a ellee o mesmo. 

d7 £ por ultimo enviou-lhes seu 
filho, dizendo: Hão do ter respeito 
a meu ^ho^ . 

38 Mas 08 lavradores vendo o 
filho, disserâo enk«e si : £ste é o 
h^oifo : vinde, inatemol«o ; e apo- 
denemo-aioa da sua herança. 

39 E tomando-o. o lanharão fora 
da vinha, e o matarão. 

40 Quando pois vier o Senhor da 
vinha, que fará ello áquellcs lavra^ 



41 Dizem-lhe : Aquelles malva- 
dos elle mal destruirá : e arrendará 
a vinha a outros lavradores, que lhe 
dem os fructos aos seus tempos. 

42 Diz-lhea Jesus : Nunca lestes 
nas fiseritmms : A Pedra, a qual re« 
jeitárão os que edifieavãoi, esta se 
tem toito por cabeça da esquina; 
da parto do Senhor se fez esta, o é 
maravilhosa nos nossos olhos? 

43 Por isso vos digo, Que o Reino 
de Deoe vos será tirado a vós, o será 
dado a uma gonto que faça es fruc* 
tos delle. _ 



E 



44 £ quem eahir sobre esta pea 
dra, far-se*ha em pedaços : e sohn 
quem ella cahir, esmagal*'0-ha. 

45 £ ouvindo òs Principesdos Sa- 
cerdotes, e os Fariseoe as suas pará- 
bolas, conhecerão que fallava acer- 
ca delles. 

46 £ procurando prendel-o tomèrio 
ás gentes : por quanto o tinhâo por 
Profete. 

CAPITULO xxn. 

RESPONDENDO Jesus, tor- 
nou-lhes a fallar em parábola%- 
dizendo : 

% O R^o doe Ceos é semelhante 
a um homem Rei, que fez as vodas 
a seu Filho: 

3 £ mandou os seus servos a cha- 
mar os convidados para as vodas : e 
náo qumão vir. 

4 Outra vez mandou outros servos/ 
dizendo : Dizei aos convidados : Eis- 
aqui eu tenho preparado o meu ban« 
quato, os meus bois e animaes gor- 
dos estão mortos, e todas as cousas 
promptas : vinde ás vodas. 

5 Mas olles não fazendo caso, se 
forào ; um á seu próprio eampó, o 
outro á sua mercancia. 

6 £ outros agarrando os servos 
delle, os ultrajarão, e &s matarão. 

7 Ouvindo porém o Rei istOj irou- 
se: e enviando os seus exeit^itos, 
destruio aquelles homicidas, e poTÍ 
fogo á sua Cidade. 

8 Então diz aos seus servos : As 
vodas estão preparadas, mas não 
forão dignos os convidados. 

9 Ide pois ás sabidas dos caminhos, 
o a quantos achardes, eonvidai-05 
para as vodas. 

10 £ sahindo os servos pelos ca-^ 
minhôs, ajuntarão a todos quantos 
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íbehárâo, assim máoK como bons: e 
as vodas se encherão dos que se 
recostavâo á mesa. 

n £ entrasdo o Rei, para ver os 
que se recostavâo á mesOj vio alh 
um hcnnem que não eetava vestido 
com vestidura de vodas. 

12 £ diz*lhe: Amigo, como en- 
traste aqui, não tendo vestidura de 
vodas ? Mas oUe emmudeceo. 

13 Então disse o Rei aos servos : 
Atai-o de pés e mãos, e tirai-o, e 
lançai-o tora nas tróvas exteriores : 
alli haverá o dioro, e o ranger dos 
dentes. 

}4 Porque são muitos os diama- 
doe, mas poucos os escolhidos. 

15 Então retirando-se os Farieeos, 
tomârflo conselho, eomo o enlaça- 
rião no seu discurso. 

16 £ onvião^lhe os seus Discípu- 
los delles, juntamente eom os Hero- 
dianos, dizendo : Mestre, nós sabe- 
mos que és verdadeiro, e que com 
verdade ensinas o caminho de Deos ; 
e qw€ não se te dá de ninguém, por- 
que não^ olhas para a apparenoia 
dos homens. 

17 Diae-«os pois, Que to parece? 
é licito dar o censo a César, ou não ? 

18 Conhecendo porém Jesus a sua 
malícia, disso : Porque mo tentais, 
hypocritas ? 

19 Mostrai-me a moeda docen^ : 
£ elles lhe trouxerão ura dinheiro. 

20 E elle lhes dis : De quem é 
esta imagem, e esta inscripção ? 

21 Respondem^lhe elles : De Cé- 
sar : Então lhes diz cllo : Dai pois 
a César a« cousas que são de César, 
c a Deos as que são de Deos. 

22 £ ouvindo elles isto. se mara- 
vilharão : e deixando-o, se forâo. 

"^ NaquoUe dia vierào a cllb os 



SadduceoH^ Hfú» diaem níio hAVèr 
resuireição: e perguntárêfr-lhe, 

24 Dizendo: Mestre^ Ivfoyséffidiaee: 
8e morrer algum, nao tené» filhos, 
casar-se-ha seu irmão com em mu* 
Iher, e levantará sucoessão a seu ir- 
mão. 

25 Ora entre ní» b«vitte«te irmã- 
os : e casando^se oprimeÍKK, mor- 
reo ; e não tendo íilho, d^ou miB, 
mulher a seu irmão. 

26 Da mesma manoira também o 
segundo, e o tercdro, até iw sete. 

27 Mas depois de todos morteo 
também a mulher. 

2S Na resuireiçio pois, do qual 
dos sete será cila mulher ? porque 
todos a táverão. 

29 Mas respondendo Jesus, lhes 
disse : £rrais, não sabendo as Escri- 
turas, nem o poder de Deos. 

30 Porque na resurrei^ão, nem se 
ccisão, nem se tdào em casameaié; 
mas são eomo os anjos de Deosiio«eo. 

31 Mas acercada resurrei^âio dos 
mortos, não tendes lido o que Deos 
fallou, dizendo: 

32 Eu 50U o Deos d' Abrahão, e o 
Deos d' Isaac, o o Deos de Jacob ? 
Deos não c Deos de mortos, mas 
^«m de viventes. 

33 E ouvindo t^^ as gentes, pas- 
mavão da sua doutrina. 

34 Ouvindo pwém os Fariseos que 
elle tinha posto em silencio os Sad- 
duoeos, ajuBtárãowse perto d'el}e. 

35 £ perguntou um delles, Dou- 
tor da Lei, tentando-o, c dizeyido: 

36 Mestre, qual é o Mandamen- 
to grande na Lei ? 

37 £ Jesus lhe disse : Amares ao 
Senhor teu Deos de todo o teu cora- 
ção, c de toda a tua alma, o de todo 
o teu entendimento. 
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• 38 £«t0 é ^ primeiro e gremà» 

39 £ o segmid»; eameUiante a este, 
é ^: AuHurás a teu próximo oomo a 
ti mesmo* 

40 Destes. donfl Muidiuneiitos de- 
pejide toda a Lei, e os Profetas. 

41 fi^-eongeegadoBos Fariseos, Je- 
sus lhes pergunto», 

42 Dizendo: Que tos parece do 
Ohriato? de qatm é elle Filho? 
Elles lhe diaem : De David. 

43 Di»-lhes elle : Pois como llie 
^ama David no Espirito Senhor, 
dizendo : 

44 Disse o Seahor ao meu Senhor : 
Assentara á minha dextra: até 
que eu ponha os teus iniisigos por 
escabello dos teus pés? 

45 Sa pois David o chama Senhor, 
como é seu Etlho ? 

46 £ mnguem lhe podia responder 
uma «^ palavra : nem ninguém da- 
quelle dia em diante mais ousou 
fazer-lho perguntas. 

CAPITULO XXIII. 

ENTiX) atilou Jesus as gentes, e 
aos seus Discípulos, 

2 Dizendo: Sobre a oad^ra de 
Moysés se assentarão oe £seribas, 
e os Fariseoa. 

8 Todas as cousas pois que vos 
diaserem que guardeis. guardai-a5 
e fazei-a5 : mas não façais segundo 
aa suas obras ; porque dizem, e não 
fasem. 

4 Forque oHú cargas pezadas, e 
diâiceis de levar, e as põem sobre 
os hembffos doe homens ; mas nem 
com o seu dedo as querem mover. 

à Mas todas as suas obras fazem, 
para serem vistos dos homens : alar- 



gão as soas iUaet«rias, e estendem 
as orlas dos seus vestidos : 

6 E amão o primeiro assento nos 
banquetes, e aa primeiras cadeiras 
nas synagogas ; 

7 £ as saudaçdes nas praças, e 
serem chamados doe hoinens, Rabbi, 
Habbi. 

8 Mas não se vos chame a vós ou- 
tros Rabbi: porque um é o vosso 
Mestre, a saber o Ghristo. e vós to- 
dos sois irmãos. 

9 E não chameis a ninguém na 
torra vosso pai : porque um é vos- 
so Pai, que está nos Oeos. 

10 Nem se voe chame Mestres: 
porque um é o vosso Mestre, a sa' 
her o Ghristo. 

1 1 Mas o maior de vós será vosso 
servo. 

12 Mas qualquer que se exaltar, 
será humilhado ; e qualquer que se 
humilhar, será exaltado. 

13 Mas ai de vós, Escribas e Fari- 
seos, hypoeritas: porque fechais o 
Reino dos Oeos dianto dos homens ; 
porque vós não entrais, nem aos que 
entrão deixais entrar. 

14 Ai de vós, Escribas e Fariseos, 
hypoeritas : pm^ue devorais as casas 
das viuvas, e isso, fazendo com pre- 
texto largas orações : por isso rece- 
beras maior condemnação. 

15 Ai de vós. Escribas e Fariseos, 
hypoeritas : porque rodeais o mar e 
a terra, por fazerdes ura proselyto : 
e quando o tendes feito, o fazeis em 
dobro mais filho do Inferno do que 
vós mesmos. 

1 6 Ai de vós guias cegas, que dizeis : 
.Qttem jurar pelo Templo, isso não é 
nada ; mas quem jurar pelo ouro do 
Templo, está obrigado ao que jurou. 

17 Loucos e cegos : porque qual é 
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maior^ o ouro^^ou j(). Templa, que 
sanctiâcaoouro? 

18 £ : Quem jurar pelo altar, isso 
não é nada ', mas quem jurar pela 
offerta que está sobre elle, está obri- 
gado ao que jurou. 

19 Loucos e eegos : porque qual é 
maior, a oíferta, ou o altar, que 
santifiea a offerta? 

20 Por tanto o que jurar pelo altar, 
jura por elle, e por todas as oousas 
que sobre elle estão, 

21 £ o que j virar pelo Templo, jfu- 
ra por elle, e pelo que habita nelle. 

22 £ o que jurar pelo Ceo, jura 
pelo tkrono de Deos, e pelo que está 
assentado neile. 

23 Ai de vós, £scrib^ e Fariseos, 
hypocritas : porque dizimais a hor- 
telã, e o endro, e o cominho, e ha* 
veis deixado as eousas mais graves 
da Lei, o juieo, e a misericórdia, e 
a fé : estas eousas devíeis fazer, e 
não deixar aquellas. 

24 Guias oegas^ que coais o mos* 
quito, e engulis o camelo. 

25 Ai de vós, £6eribas e Fariseos, 
hypocritas : porque alimpais o ex"» 
terior do copo, e do prato ; mas por 
dentro estão cheios de roubo e de 
inten^erança. 

26 Fariseo cego, alimpa {Hrimeiro 
o interior do copo, e do prato, para 
que também o exterior delles se faça 
limpo. 

27 Ai de vós, £scribas e Fari- 
seos, hypocritas : porque sois seme« 
Ihantes aos sepulchros caiados, que 
por fora na verdade parecem for- 
mosofly mas por dentro estão efaeios 
de. ossos de mortos, o de toda a im» 
mundicia. 

28 Assim também vós outros por 
fora na verdade pareceis justos aos 



homens^* mas por dentro eslais cheios 
de hypocrisia, e d' iniquidade. 

29 Ai de vós, JSsoribas e Fariseos, 
hypocritas: porque edificais os se* 
pulchros dos Profetas, e adornais os 
momunentos dos justos : 

30 £ dÊEeis : Se nós vivêssemos nos 
dias de nossos pais, não teriamioB 
sido companheiros omn elles no san- 
gue dos Profetas: 

3 1 De maneira que contra vós mes- 
mos teatemunhaes, qve sois olhos 
daquelles que matarão aos Profe- 
tas. 

32 £nchei vós outros também a 
medida de vossos pais. 

33 Serpentes, raça de víboras, eomo 
eseapareis da condemnação do I«« 
f emo ? 

34 Por ÍSSO7 eis-aq«à eu vos en-v^o 
Profetas, e Sabios; e Escribas ^ e o 
uns delles matareis, e «nieificâreis, 
e a outros delles açoutareis nas voe^ 
sas synagogas^ e perseguireis de €i« 
dade em Cidade : 

35 Para que venha sobre vós todo 
o sangue justo, que so tem derra- 
mado sobre a terra, desd^o sangue 
de Abel o justo, até o sangue de 
Zacarias, filho de Baracfaias. ao qual 
matastes entre o Templo e o altat. 

36 ^lS' verdade vos digo : Todas es- 
tas cousas viráô sobre esta geração. 

37 Jerusalém, Jerusalém, que ma- 
tas 08 Profetas, e apedrejas os que 
te são enviados : quantas vezes quiz 
eu ajuntar os teus filhos, assim co- 
mo uma gallinha ajunta os seus 
próprios pintos, debaxo das azas ; e 
nao quisestes ! 

38 Eis-aqui a vossa casa tos <é 
deixada deserta. 

39 Porque eu vos digo, que desde 
agora me não vereis^ até que digais .' 
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Bemâito & quoi vera em.) Nooic do 

Senhor. : 

CAPITULO XXIV. 

E TENDO nliido Jeaiu, retiro». 
80 do Tein|»Í0: o obegárão o 
elU o» seus Dwoipnios, para lhe 
mostrarem oe ediâcios do Templou 
â £dÍMie«-lfae» Jems: Não vedes 
todas estas oousas ?- na -mhlado yos 
digo que nãoseoádeixada aq«i pedra 
sobre pedra, que não seja derribada. 

3 £ eojkaaío eUe assesUdo ao 
monte das Oliveiras, ehegárão-se a 
elleos Discípulos ár parte, diaende : 
Dize-Boe, quMido suocederãa estas 
eouaás, e que sinal havtrá da taa 
vinda, e da eonsummação. do se* 
culo ? 

4 £ respoadenéo Jesusylfaea disse: 
Olhai qae< são voa. en^neiningnem . 

5 PorqiW' viráo muitos em men 
. Nome^ áiaeiído : £u sou o Ohristo : 

£ a maitoseaganaràõ. 

6 Haveis porém do ouvir guenraa, 
e rumores de guerras: olhai não 
voe tmrbeifi: porque é preoiso que 
todas as eousas se cumprão : mas 
ainda não é o âm. 

7 Porque «e levantará Nação con- 
tra Nação, e Reilio contra Reâno : 
o haverá fomes, e pefltikaicjas, e 
n' alguns higares terremotos. 

8 Maa todas estas cousas são o 
prinoipto de dores. 

^ £ntão vos entregaráõ á tribula^ 
ção, o TOS mataráÕ : e sereis abor- 
reoidoa de todos os Gentios, por cau- 
sa do meu Nome. 

10 E então se esoandalizaráõ mui# 
tos: ese-eirtregatáõ uns aos outros, 
e se aborreceráô uns aoa outros. 

U E muitos falsos pn^tas se le* 
vantaráõ) e enganarão a muitos. 



;12 R{iorie muhipkcsr a ináqiii» 
dade, se resfriará o amor de muitoe^ 

13 Mas o que soffiner eom paoien'* 
cia até o âm, esse será salvo* 

14 £ prégar-se^baeste Evangelho 
do Reino em todo <o mundo, em toa» 
temuniio a todos os Geidáea : e en- 
tão chegará o fim. 

15 Por tanto quando virdes . a 
abominação de deaolação a qual fiot 
denunciada por meio de Daniel o 
Profeta — e8taiido> no lugar santo 
(qu^n lê, entenda) ; .• 

16 Então os que ss aehão em Jur 
déa, fttjâo para os montes ; 

17 O que se acha soboe o telhado, 
não desça a levar cousa alguma de 



18 £ o que se oiha no eampoynãa 
volte a levar os seus vestidos; 

19 Mas ai daa que cstiverenL pn^ 
nhes, e das que derem de raaolar, 
naquelles dias. 

20 Orai porém, que não seja a 
vossa fuga em- inverao, nem em 
Sabbado. 

21 Porque haverá então grande 
afflioção, qual nudoa houve, dead^ o 
principio do mnndo atégora, nem de 
qualquer sorte haverá. 

22 E se não se abbreviassem aquel- 
les dias, nenhuma carne se salva» 
ria : mas por causa doa eseolhidsB^ 
abbreviar-se-hão aquelles dias. 

23 Então se alguém vos dissear, 
£is«-aqui está o Christo, ou acolá, 
não o creais. 

24 Porque se levantarão falsos 
Christos, e falsos profetas : e darão 
grandes massa prodígios, taea qasç 
se /ora possivel, «té enganajdãoioDS 
escolhidos. 

25 Eis-aqui eu vcd*o tenho pre« 
dito. 
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está no deserto, Não sftyats; Eis** 
aqai «itá m» interior da easa, Não 
o creais. 

S7 Porque omdo o relâmpago sabe 
do Oriento, e se mostra até o Ocei^ 
dente,, assim será também a Tinda 
do Filho do homem. 

28 Porque onde quer que esteja o 
eadaver, alli se ajuutào as águias. 

29 £ logo depois da afflioçào da^ 
qn^es «Uas. o Sol se escurecerá, e 
a Lua não dará o seu resplandor, e 
as estrellas cahirád do Ceo, e as 
potencias dos Oeos seráo abaladas. 

80 £ entào appareeerá o sinal do 
Filho do hwnem no Geo: e entào 
todas as tribus da terra lameataráô, 
e Terão ao Filho do homem, que 
Tira sobre as nuTens do Ceo, com 
•gn^de potencia (y gloria. 

3Í'£ enviará os seus Anjos com 
trombeta do grande som : e ajunta»> 
ráÕ 06 seus escolhidos desd^ os qua- 
tro Tsentos, desd' as extremidades dos 
Geos até as extremidades delles. 

32 Mas aprendei a parábcda da 
figueira: Quando já sen ramo está 
tenro, e as folhaa brotâo, eonheoeis 
que está perto o v^âo. 

33 Assun também tos outros, 
quando Tirdea todas essas cousas, 
conheceis que EUe está perto, ás 
portas: 

34 Na Tcrdade tos digo, fuê essa 
geração de nenhuma maneira pas- 
sará, até que todas essas cousas se 
oumprão. 

35 O Ceo e a tnra passaráõ : mas 
' ni^paasarád de n<mhnma BMmetnt 

as nunhas PalaTims. 

36 A respeito porém daquelle dia 
o hora, ninguém sabe,, nem os An- 
jos dos Ceos, senaô só meu Pai. 



37 iHaa sAsim com* forão os dias 
.de Noé, assim será também a vteda 
do Filho do homem. 

38 Porque assim como nos dias 
antes do diluTio estavão comendo, 
o bebendo, casando, e dando em 
casamento, até ao dia em quo Noá 
entrou na arca; 

39 E não o .oonheoêfcão^ até que 
Teia o diluTio, e os JetTou a todo»: 
assim será tanibem a vinda do Filho 
do hom^Bi. 

40 £nta0 estarão dons no «ampo ; 
um será tomado, e outro deixado^' 

41 Duas moendo fto ffloittho ; uma 
será t<»nada, e outra deixadai. 

42 Vigiai pois : porque não eabeis 
a que hora vem vosso Senhor : 

43 Mas isto sabeis, que Ee o pai da 
familia soubesse, a. qoe Tigilia dá 
noite Tem o ladxão, vigiaria, e nfto 
deixaria minar a sua casa. 

44 Por isso estai vós também pre- 
parados: porque á hora que não 
cuidais vem o Filho do homem. 

45 Quem pois é o servo âel e pmt» 
dente, a quem seu Senhor pos eo- 
lare a sua família, para lhes dar o 
sustento a tempo ? • 

46 BemaTonturado aquelle servo, 
a quem seu Senhor, quando Ti«r, 
achar fasMu^ assim. 

47 Na Tordade yoadigo, que so* 
bre todos os seus bens o porá. 

48 Mas se aquelle serTo má o dia* 
ser no seu coração: Meu Senhor 
tarda em tít ; 

49 £ começar a espancar os seus 
conserros, e a comer e beber eom oa 
bêbedos: 

60 Virá o fienhor daqnsUo aerro^ 
no dia que elle não espera^ e na 
hora que não sabe : 

5 1 £ pelo meioo cortará, o pôr^lhe- 
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há a porçâ» «Mn m fay^vitas: 
alU haverá o choro, c o noiger dot 
dentes. 

CAPITULO XXV. 

ENTÀO eerá Bumi^hanto o Reino 
do6 Ceoi a dez virgens^ ^ue to- 
mando as suas lampttáas, sahírftD 
ao cnoontro do*espO0o. 

2 £ cinco do entre oUas crão pru* 
dentes, o cinoo ioacii». 

3 As qno erão loucas, tomando as 
soas lâmpadas, não tomárAo azMte 

CORlfl^. 

4 Mas as prodente^tomárão aseite 
nos sena vasos, juníamenie com as 
saaa lâmpadas. 

5 £ tardando o esposo, toseanejá'» 
Tào todas ; o domnAo. 

6 £ á meia noite sobreveio um 
grito r £ia*8^i vem o esposo, saki- 
Ihe ao encontro. 

7 Então 80 levantárlío todas s4u^- 
las virgtns, o apparelhárâo as f^ttas 
lâmpadas. 

8 E disserão as lonoas ás pruden- 
tes: Dai-rnes do vosso otteite. porque 
as nossas lâmpadas se apafão. 

9 Mas as prudentes responderão, 
dÍ2»Mlo: Para que não succeda 
não bastar elle para nós e para v6s ! 
mas ide antes aos que o vendem, o 
emnprai para vós mesmas. 

10 £ em quanto ellas forão a com- 
prar, veio o òsposo ; o as quo èstavão 
preparadas entrarão com elle âs 
vodas, o fechon-so a porta. 

11 E depois vem também as ou- 
tras virgens, dixendo: Senhor, Se- 
nhor, abre-nos a forta, 

12 £lh»p0rém rospmidehdQ disse : 
Na vozdadc vos digo, que vos não 
conheço. « 

18 Vigiai pois, porque não sabeis 



4» 

o dia^ nem a h^a, em^qne T»m o 
Filho do homem. 

14 Forque €íSÊvm ^ como «m hú* 
mem, que partindo para íóra da 
terra, chamou a seus proprioflí ser- 
vos, e entregou-lhes os setis bens ; 

19 E a um deo cinco talentos, è 
a outro dous, o a outro um, a cada 
um conibrme a sua própria capa- 
cidade; o partio-se logo para fóra 
da tenra. 

16 £ íoi-se o que tinha recebido 
os cinco talentos, o negociou com 
elles, e ganhou outros cinco ta* 
lentos. 

17 Da mesma sorte também o qUe 
tinha recebido os dous; ganhou 
também elle outros dous. 

t8 Mos o que tinha recebido um 
talMito, iirào-se, cavou na torra, e 
escondeo o diidieiro de seu Senhor. 

19 E depois de muito tempo re«n 
o Senhor daquelles servos, e faz as 
contas com elles. 

20 £ chegando o que tinha rece« 
bido os dnco talentos, trouxe outros 
cinco talentos, dizendo : Senhor, tu 
me entregaste cinco talentos: cis- 
que ganhei outros cmco talentos 
alem d^elles. 

21 E sen Senhor lhe disse : Bem, 
servo bom e fiel : sobre poucas cou* 
sas foste fiel, sobre muitas te porei : 
entra no gozo de teu Senhor. 

22 E chegando também o que 
tinha recebido os dous talentos, dis- 
so : Senhor, tu me entregaste dous 
talentos, eis-que ganhei outros dous 
talentos, alem delles. 

23 Seu Senhor lhe disser BotiJ 
servo bom e fiel : sobre poucas eou* 
sas foste fiel, sob^e muitas te porei : 
entra no gooso de teu Senhor. 

24 Mas chegando também o que 
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tinta», reeobido uai.tftloiitQ) disee^; 
Senhor, eu te conhefilA^que cjk hof 
mem- diiuro, que sega» <»ide nao se- 
measte, c recolhes doode não espii* 
Ihaste : 

2ã £ atemorizado, fui, e escondi 
o teu talento na terra: eis-a^i 
tens o teu. 

26 Mas respondendo seu Swihor, 
lhe disse : Servo mio e preguigosO) 
sabias que sego onde não semeei, e 
que recolho* donde não espalhei. 

27 Por tanto te oonrinha dar o 
meu dinheiro >aos banqueiros: e, 
vindo eu teria recebido o meu com 
joio. 

28 Tirai-lhe pois o talento, o dai-o 
ao que tem os dez talentos : 

29 Porque a qualquer que ja tem 
dar-6e4he4ia, e terá em abundân- 
cia : mas ao que não tem, tirarwse- 
Ihe-ha até o que tem. 

dQ £ ao- sepvo inútil laaçai^o aas 
trevas exteriores ; , alli luLverá o 
choro, e o ranger dos dentes. . / 

31 Mas quando vier o Filho do 
homem na sua gloria,, e todos os 
santos Anjos com elle, então se 
assentará sobre o throoio da sua 
gloria. 

32 £ serão ajuntados diante delle 
todos as gent0s, e apartal-os-ha 
uns dos outros, como o pastor 
aparta. dos cabritos as ovelhas: 

. 83 £ as ovelhas na verdade porá 
a sua direita, mas os cabritos á es- 
querda. 

34 £nfcão dirá o Rei aos que 
estiverem á sua direita: Vinde, 
bemditoa de meu Pai,. heidai o 
Reino, que vos foi< aj^furèlhado 
desd^a íundax^ão do mundo. 

35 Porque tive fome, o déstes-me 
de comer; tive sed©, o déstes^mc 



de. beber: era> eetrangeivcu ejreco* 
Ibestes-me; 

36 Nii, e vestistes-me : estive en* 
fermo, o. visitastes-me j estava na 
cadeia, è viestes a mim. 

37. £ntão lhe responderão o» jus- 
toF, dizendo : Senhor, quando c 
que te vimos fajointo, c^te démcs 
de comer ; ou sequioso, e te dêmos 
debebter? 

38 £ quando e . que to vimos 
estrangeiíio, e .^ reeolhémos; ou 
nu, o. U vestimos ? ■> . • 

39 £ quando é que ie vúnoe en^ 
fermo, ou na cadeia, e viemos a ti ? 

40 £ jespondandO' o. lUá, lhes 
dirá : Na verdade vos ^o^ quejem, 
quanto o fizestes a um destes 
meus irmãos xamjm pequeninos, a 
mim'0 ôzeates. 

41 £ntão dirá também aos que 
estiverem á esquerda :.Apartai^Y0s 
de núm, maiditos, - para o fogo 
eterno,, que está appajrelhaáo para 
o diabo, e para os seus anjo& 

42 Porque tive fome, o não me 
destes de comer; tive sede, e não 
me destes de beber : 

43 £ra estrangeiro^ e nâo me re- 
eolhestes ; nu, c não me vestistes : 
enfermo, e na cadeia, c nao me 
visitastes. 

44 £ntão também elles lhe re». 
pondera õ, dizendo: Senhor, quan- 
do é que te vimos faminto, <m 
sequioso, ou estrangeiro, ou mi, ou 
enlermo, ou na cadeia, o não te 
servimos ? 

45 £ntâo lhes responderá elie, 
dizendo : Na. verdade vos digo^ çMe 
em qu^nto.iO. Jião; fizesten a uin 
destes mais pequeninos, nem a mim 
o fizestes. ^ 

46 £áráõ estes pajra o supplicio 
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eterno: mas osí^juetos para advida 
eterna. 

CAPITULO XXVI. 

IP SUCCEDEO que, tendo Jesiut 
J acabado todas estas palavras, 
disse aos seus Diseipnlos^ 

2 Sabeis, que daqui a deus dias 
é a Páscoa, o o Filho do homem 
será entregue para ser crucificado. 

3 Eatào se ajuntarão os Principes 
dos Sacerdotes, e os Escribas, e os 
Anciãos do povo, no airio do Sum- 
mo; Pontifice, que se chamava Cai- 
laz. 

4 E iiverào conselho, para pren- 
derem a Jesus com engano, e o 
ma.tarem. 

5 Mas diziào eUes : Nào na festa, 
para que não se faça alvoroto no 
povo. 

6 £ estando Jesus em Bethania, 
em casa de Simão o Leproso, 

7 Ohegou-se a elle uma mulher 
com um vaso de alabastro, do un- 
guento de grande preço, o derra- 
mou-lho sobre a oabeça, estando 
elle recostado d mesa* 

8 E vendo isto os seus Discípulos, 
se indignarão, dizendo: Para que 
serve esto desperdício ? 

9 Porque podia este unguento 
vender-se por muito, e dar-se aos 
pobres. 

10 Mas Jesus sabendo isto, lhes 
disse : Porque molestais a mulher ? 
pois me fez uma boa obra. 

11 Porque os pobres sempre os 
tildes comvosco : mas a mim não 
me tendes sempre. 

12 Porque derramando ella este 
unguento sobre o meu corpo, para 
a minha sepultura o fez. 

13 Na verdade vos digo, que onde 



quer que for pregado este. Evan^B» 
lho em todo o mundo, também será 
dito o que esta fez, para lembrança 
delia. 

14 Então se foi um dos doze, 
que se chamava Judas Iscariotes, 
para os Prindpes dos Sacerdotes; 

15 E disse: Que me quereis dar, 
e eu Yol-o entregarei ? E eUes lhe 
assinarão trinta moedas de prata. 

16 E desd' então buseava oppor- 
tunidade para o entregar. 

1 7 E ao primeiro dia da festa dos 
pães asmos, vierão a Jesus, os Dis'- 
eipulos, dizendo*lhe: Onde queres 
aue te apparelhemos para comer a 
Páscoa? 

18 E elle disse : Ide á Cidade a 
um tal, e dizei-lhe : O Mestre diz : 
O meu tempo está perto: em toa 
easa celebro a Pasooa com os meus 
Discípulos. 

19 £ íizerão ca Disoipulos como 
Jesus lhes havia ordenado, e appa- 
relhárão a Pasooa. 

20 E vinda a tarde, reeoatou-se 
elle a mesa com os doze. 

21 E comendo elles, disse: Na 
verdade vos digo, que um de vós 
me ha de entregar. 

22 E entristecendo^se elles em 
grande maneira, começou oada um 
delles a dizer-lhe : Por ventura sou 
eu. Senhor? 

23 E respondendo elle, disse: O 
que mette comigo a mão no prato^ 
esse me entregará. 

24 O Filho do homem vai certa- 
mente, como está escrito delle : mas 
ai daquelle homem^ pttr quem :0 
Filho do homem c entregado : bom 
lhe fwa, se não houvera nascido 
aquelle- homem. 

25 E respondendo Judas, o que • 
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«itMga-va, áismoi Por ventur» «ou 
*^u, R»bbi? Dii-lhe elle: Tu o 

26 £ comendo oUeB, tomou Jesus 
o pão, o deo graças, e partio-o; e 
dea*o aos ãscipuloft) e disse: 
Tomai, comei ; este é o meu corpo. 

27 £ tomando o copo, e dando 
graças, deo*lho, dizeiMio : Bebei dei* 
le todos. 

28 Porque isto é o meu sangue, 
o sangue do novo Testamento, o 
qual por muitos é derramado^ para 
femissão de peceados. 

29 Mas digo- voe, que desd' agora 
não beberei de neiúiuma sorte deste 
fructo da videira, até aquelle dia, 
em que o beberei novo comvoeco no 
Reino de meu Pai. 

30 £ tendo cantado o Hymno, 
sahirão para o monte das Oliveiras. 

31 Então lhes diz Jesus: Todos 
TÓs vos escandalizareis em mim 
esta noite : porque eiscrito está : 
Ferirei o Pastor, e as ovelhas do 
rebanho serão dispersas. 

32 Mas depois que eu resurgir, 
irei diante de vós para a Galiléa. 

33 Mas respondendo Pedro, lhe 
disse: Ainda quando todos se cs- 
oandaliaarem em ti, eu nunca me 
etcandalizarei. 

34 Disse-lhe Jesus: Na verdade 
te digo, que nesta noite, antes que 
o gallo cante, me negarás três 



35 Diz-lhe Pedro: Ainda que 
seja preciso morrer eu comtigo, de 
nenhuma maneira te negarei : Ae- 
sim faUárfto também todos os Dis- 
eipulos. 

36 Então vem Jesus com Mies a 
um lugar chamado Gethsemani, 
« diz aos Discípulos : Assentai-vos 



^tti^ em quanto eu von, e fai^ alli 
oração. 

37 £ tomwido oomsigo a Pedro 
e aos dous filhos de Zebedeo, come- 
çou a entristeeer-se e angustiar-se. 

38 £ntào Ihesr diz: A minha 
alma está em extremo triste até á 
morte: demorai^^vos aqui>, o vigiai 
comigo. 

39 £ adiantando* se um pouco, 
prosirou-so sobre o rosto, &zendo 
oração, e dizendo: Pai meu, se é 
possível, passe de mim este caliz : 
todavia, não como eu quero, mas 
como tu queres. 

40 £ vem aos Diseipulos, e os 
acha dormindo; e diz a Pedro: 
Com que aesim nem uma só hora 
podestes vigiar comigo ? 

41 Vigiai, e orai, para que nâo 
entreis em tentação: o Espirito 
certamente está prompto, mas a 
carne é fraca. 

42 E retirando^e de novo fez 
outra vuz oração, dizendo: Pai 
meu, se não pode este caliz passar 
de mim, sem que eu o beba, fa^a-^se 
a tua vontade. 

43 £ vindo a eUes^ os acha outra 
vez dormindo : porque lhes eetavão 
carregados os olhos. 

44 £ d^xando-os, retirou-se de 
novo, e fei tereeira vez oração, 
dizendo as mesmas palavras. 

45 Vem então aos seus Discípulos, 
c lhes diz: Dormi deed' agora^ e 
descansai ; eis-aqui se tem chegado 
a hora, e o Filho do homem é 
entregue nas mãos dos peecadores. 

46 Levantai-vos, vamos : eis^q«á 
se tem chegado aquelle qtie me 
entrega. 

47 £ estando elle ainda fallando, 
eis-que chegou Judas, um dos dose. 
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« COM oileimiita gente, oMi mptuáM e 
varapaos, da parte dos Príncipes dos 
Sacerdotes, e dos Anâme do povo. 

48 Aquelle popém qne o entre- 
gava, lhes tinha dado sinal, diaendo : 
Ao que eu beijar, esse c: pren- 
dM<*o. 

49 £ clBogando^se logo a Jesus, 
disse: Deos te salve, Rabbt: £ o 
beijou. 

ÒO Mas Jesus lhe disse: Amigo, 
a que vieste ? Entào se ehe^rào, 
c lançirào mão de Jesus, e o pren>- 
derâo. 

51 £ eifl->qae um dos que estof^ão 
com Jesus, estendendo a mão, de- 
sembainhou a espada, e ferindo ao 
servo do Summo Ponítiíice, cortou* 
lhe uma orelha. 

62 £Btào lhe diz Jesus: Toma 
a tua espada ao seu lu^r : porque 
todos 03 que tomarem espada, a 
espada perecerão. 

53 Acaso cuidas tu, que eu não 
posso agora pedir a meu Pai, c qtiè 
elle mo não dará mais de doze le- 
giões de Anjos ? 

54 €omo pois se oumpririèo as 
Escrituras, que dizem, que assim 
deve succeder ? 

55 Na mesma hora disse Jesus ás 
gentes : Assim como eoirtra ladrão 
sahistes vós com espadas o varapaos 
para me prender? todos os dias 
estava eu assentado entre vt3s, en- 
sinando no Templo, o não mo pren- 
destes. 

56 Mas tudo isto aconteceu para 
que se cumprissem as Escrituras dos 
Profetas : Então todos o« Disci|m- 
los, d^ando-o, faafr&o. 

57 Aquelles porém; tendo prezo a 
Jesus, o trouxerão a Caifáz, Sum- 
mo Pontífice, onde se haviào con- 



gregado 08 fiscnbas e '^m 'Anoi- 
áos. 

58 Mas Pedro o ia seguiádo de 
longe, até ao atario do Sommo Pmi- 
tifioe : e «ntrando pam dentro, as* 
sentou-se com os servos para Ter « 
ftm. 

59 Mas os Príncipes éos Saeer* 
dotes, cos Anciãos, e todo o C<m- 
selho, buseavão aigum fyÀm teste- 
munho contra Jesus, para o mata» 
rem ; 

60 E Bio o aobárão: e afaida que 
muitas falsas t estemu nhas se apre- 
sentarão, não o acharão r mas de- 
p<H8 vierão duas testemunhas M* 
sas; 

61 £ disserâo : Est^éisse : Fosso 
destruir o Templo de Deos, e em 
tros dias edifieiU-^. 

62 E levantando^s» o Snmmo 
Pontífice, lhe disse ; Nada respon- 
des? quo tesifíicão estes centra ti? 

63 Más Jesus estava calados e 
resplendendo o Summo PontiAce, lhe 
disse : Gonjuro-te pelo Deos viven- 
te, que nos digas, se tu 6s o Chrieto, 
Fiího de Deos. 

64 Jesus lhe diz : Tu o disseste : 
mas digo-vos, qiie vereis daqui a 
pouoo ao Filho do homem, assentado 
á direita do Poder, e vir sobre aft: 
nuvens do Ceo. 

65 Rasgou etttão o Summo Pontí- 
fice as suas vestiduras, «iHaendo: 
Blasfemou : que mais necessidade 
temos de testemunhas? eis-aqui 
ouvistes agora a sua blasfémia. 

66 Que vos iwreec ? Elles porem 
respondendo diseerão; É lio de 
morte. 

67 Então lhe cuspirão no rosto, e 
o ferirão a punhadas : e alguns llk 
derão bofetadas, 
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. 69 Dizendo : PivíMiza-nos, Cfahs- 
to, quem c o que te feno ? 

69 Mas Pe<&o estava assentado 
fora' uo átrio : e ch«@ou a ellc uma 
criada, disendo : Tu também esta- 
vas com Jesus o Galileo. 

70 Mas elle o negou di€mte do io* 
dos, diz^iAo : Não sei o que dizes. 

71 £ tendo elle sahido ao portal, 
vio«o outra; e disse aos que alli 
estxwào : Este também estava com 
Jesus o Nazareno. 

7^ £ «utra vez negou oom jura- 
mento : Que o hmaem não conheço. 

78 £ dahi a pouco, chegando os 
que cUli «M^avão, disserão a Pedro : 
Tu verdadeiramente és também 
delleA: porque sáé a tua falia te 
manifesta. 

74 Então começou a amaldiçoar, 
e a jurar : Que o homem não co- 
nheço : E cantou logo o gallo. 

75 E lembrou-se Pedro da pa- 
lavra, de Jesus, que lhe ditsera: 
Antes de cantar o gallo, três vezes 
me negarás : E sahindo para fora, 
chorou amargamente. 

CAPITULO XXVII. 

E VINDA a manhâa, todos os 
Principes dos Sacerdotes, e os 
Anciãos do povo tomarão conselho 
contra Jesus, para o matarem. 

2 E amarrado, o levarão, o entre- 
garão a Poneio Pilatos, GtovBma- 
dor. 

3 Então Judas, que o tinha en- 
tregado, vendo que fora condemna- 
do, tomou, arrependido, as trinta 
moédcu de prata aos Principes dos 
Sacerdotes, e aos Anciãos : 

'4 Diaendo : Pequei enlregando 
sangue innocente : Mas eUes disse^ 



rão i<to» «10» vmp^fia isso a nés? 
ve-o tu. 

5 E lançando elle as fnoédas de 
prata no Templo, petirou-se : e foi- 
se, e enforoou-se. 

6 Mas os Principes dos Sacer- 
dotes, tomando as moedas de prata, 
disserão : Não 6 licito deital-as na 
arca das ofiertas, por quanto c 
preço de sangue. 

7 £ tomando conselho, comprarão 
com ellas o campo do oleiro, para 
sepultura dos estrangeiros. 

8 Pelo que se chamou aquelio 
campo, até o dia de hoje, (Campo de 
sangue.) 

9 Então se cumprio o que foi 
annunciado por meio do Profeta 
Jeremias, que diz: £ tomarão as 
tirinta moedas de prata, preço do 
que foi avaliado dos íilhos d' Israel, 
ao qual elles avaliarão. 

10 £ as derão peio campo do 
oleiro, segundo me mandou o Se- 
nhor. 

11 Esteve porém Jesus cm pc 
diante do Governador: e pergnn- 
tou-lhe o Governador, dizendo-: Tu 
és o Rei dos Judcos ? E Jesus lhe 
disse : Tu o dizes. 

12 E accusado pelos Principes 
dos Sacerdotes e pelos Anciãos, não 
re8p<«ideo nada. 

13 Pilatos então lhe diz : Tu não 
ouves quantas cousas testiíicâo con- 
tra ti? 

14 E não lhe rcspondeo, nem a 
uma só palavra: do sorte que o 
Governador se maravilhava muito. 

15 Mas em tempo de cada festa 
costumava o Governador soltar á 
gente um preso, quemqucr que 
quizcssem. 

16 E iinhâo ^aiào um preito 
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sCsmado, qn^^se «Aiamavtt Barrai 

bás. 

17 iuntos. pois elles, disae-lhes 
Pilatos : Q;aai <|uef eá» t6s ^qu& eu 
vos s<^te ? Barrabás^ ou J«bim, que 
se cluanik Christo? 

IS Poique sabÃaqoe por inveja e 
entregarão. 

í9 £ ^taodo eile aiseniado no 
tribunal, mandou-lke dizer sua 
mulher : Não teoJias que fazer com 
aquelle Justo: porque hoje <om 
sonhos paded zauitaa couaae por 
cansa delle. 

2(X Mas os PrincipeB dos Saeer- 
dotes e os Anciãos persuadirão ás 
geatss, que podissem a Barrabás; c 
a Jesus matassem. . 

21 £ respondendo o Goveriiador) 
lhes disse: Qual dos dous* qu^eis 
vos gue cu vos solte ? £ ellesdisse- 
rào: Barrabâs. 

22 Pilatos lhes diz : Pois que hei 
de fazer de. Jesus, que se chama 
Christo? Dizem-lhe todos: Seja 
crucificado. 

23 Disse porém o Governador: 
Pois que mal tem elle feito ? £ elles 
mais gritavão, dizendo : Seja cruci-» 
ficado. 

24 Vendo porém Pilatos que nada 
approveitava, mas antes que se fazia 
mais alvoroto^ tomando agua^ lavou 
as mãos diante da gente, dizendo : 
£u sou ÍAnocente do sangue, deste 
Justo : vede-o vos outros. 

25 £ ree|>ondeado todo o povo, 
disse : O seu sangue caiu s9hro nás^ 
e sobre nossos filhes. . 

26 £ntào soUou-lhes a Barra^bás : 
mas a Jesus, deqpois do o açoutar, 
entregou-Q para ser crucificado. 

27 Êntào os soldados do Gover- 
nador, levando & Jesu» consigo á 



Audiência, ajnnlárào &.<iUe toda^a 
tropa. ^ 

28 £ despkido^^ lhe vestirão mu 
manto earmezim. 

2d £ . teèendo uma eoioa de es4 
pinhos, lha pozerão sobre a cabeça^ 
e uma cana na sua moo direitar e 
pondoi>«e de.joelhoB diantn delle, o 
eseameeiãO) dizendo : Deos te èalíre, 
Rei dos Judeos. 

30 £ cuspUdonelle, tomarào a 
cana, e lhe davão com eÚa na cabfl^. 

31 £ depois, que o escarnecerão, 
desfnrão-lhi&o msaito, e vestirãonihe 
os seus vestidos : e o levarão a ora* 
cificar. 

32 £ sahindo, achar &o um ho- 
mem Cyreneo, por nome Simão : a 
este constrangerão a que levasse a 
sua cruz* 

. 33 £ chegando a um lugar que 
se chamava Golgotha, que se chama 
Lugar da Caveira, > 

34 Derão»lbe a beber vinagre 
nústurado com fel : o tendo>K) piio- 
vadO; não o quiz beber. 

35 £ depois que o crucificarão, 
repartirão os seus vestidos, lan- 
çando sortes: para que se cum-* 
prisse o que foi dito pelo Profeta : 
Repartirão entro si os meus vestidos, 
e sobre a minha túnica lanharão 
sortes. 

36 £ assentados, o. vigiavão alli. 

37 £ pozerãonlhc sobre a cabeça 
a sua aocusação escrita : £ST£ 
É J£SUS R£I DOS JUD£OS. 

38 £ntão forão crucificados com 
elle dous ladrões : um á direita^ e 
outro á esquerda. 

39 £ os que passavão, blasCemavão 
delle, meneando as suas cabeças ; • 
.40 £ dizendo: Tu que.dostroes 
o Templo, cem três dias a edificas^ 
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^jnlva^te a4i mmmú 4 se és Fiiboide 
Deos, desce da cruz. 
.41 £ da meima muinura tamtan 
os Príncipes dos Sacerdotes, son^ 
bando com os Escribas e Aneiios, 
dtyiio: 

42 A outiM salirott, a si mesmo 
nào se pôde silvar: se é Bei de 
Israel, deeça agcva da oruz, e cre- 
remos nelle. 

.43 Confiou em Dees: hvre-o 
agora, se se deleita aeile: porque 
disse: SouFiUio de Deos^ 
• 44 £ o mesmo lhe lançavao tam* 
bem em rosto, os ladroas, que fmrio 
crucificados com elle. 

45 £ desd' a hora sexta, kouve 
trevas sobre toda a terra até á hora 
nona* 

46 £ perto da hora nona clamou 
Jesus eom ^ande tob, diaM^ndO: 
£LI, ELI, LAMA SABACHTHA- 
NI : Isto c : Deos meu, Deos meu, 
porque me desamparaste ? 

47 Alguns porém dos que alli 
estavão, ouvindo-o, diaiào : Este 
chama por Elias. 

-4B £ logo correndo um deUes, 
e tomando uma esponja, e en* 
chendo-a de vinagre, e pondo-a sobre 
uma cana, dava-lhe de beber. 

49 Porém os- outros diaião : Deixa, 
vejamos se vem Elias a salvai o. 

50 £ Jesus «iamaado outra vez 
eoiB grande voa, rendeo o espirito. 

. 61 E eis-que se rasgou em dous 
o véo do Templo d'alto abaxo j e 
tiemeo a terra; e fendêrão-se as 
rodias; 

52 £ abrírão-se os s^iiulchros: 
e muitos oorpos dos santos, que 
estavão dormindo, resorgírão, 

53 £ sahindo dos sepulcros, de- 
pois da resurreiçao delle, ontrârào 



muitos. 

64 O Centitfiào porém, o os que 
eom ^e gaatéKfê» a Jobus^* vendo 
o terremoto, e as cousas. que snc« 
cedêrfto, em extremo lemerio, di- 
aendo : '. Yerdadeinnnento este era 
Filho do Deos. 

65 E estavão alli muitas mulheres 
olhando de lon^Sy as quaea dsrde 
Galiléa tinhão seguido a Jesus^ ter- 
vindo»o: 

56 Entre as quaes estava Maria 
Magdalena, e Mana mãi de Tiago 
e de Jese, e a mãi dos filhos de 
Zebedeo. 

57 £ vinda a tavAc, veio «m 
homem rico, de Arinathéa, por 
nome José, o qual também era éíle 
mesmo Disâpulo de Jesus. 

58 Este chegou a Pilatos, c lhe pe» 
dio o corpo de Jesus : mandou então 
Pilatos que ee Ike désec o corpo. 

50 £ tomando José o corpo, em» 
brulhou-o n'um lençol de linhe 
fino e limpo : 

60 £ o metteo no seu próprio 
sepulchro novo, que tinha abeite 
na rocha : o revolvendo uma gran- 
de pedra â porta do sepulchro, re 
retirou. 

61 £ estava alli Maria Magdalena, 
e a outro Maria, assaltadas defronte 
do sepulchro. 

62 £ no dia seguinte, que é 
depois da Preparação, congregarão- 
se os Príncipes dos Sacerdotes, e os 
Fariseos a Pilatos, 

63 Dizendo: Seahor, lembrámp- 
nos de que aquelle enganador, vi* 
vende ainda, disse : Eu hei de re- 
surgir depm de três dia^. 

64 Manda pois que o sepulchro 
se segure até o dia terceiro: para 
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t que não venhão os SÉUs-DiíBÍpuloB 
de noite, e o furtem, e digão ao 
pOYO : ResTirgio dos mortos : £ as- 
sim será o ultimo engano peior do 
que o primeiro. 

65 £ disse-ihes Pilatos: Tendes 
uma guarda: ide, segurai*o como 
sabeis. 

66 £ indo elles, segurarão o se- 
pulchro com a guarda, sellando a 
pedra. 

CAPITULO XXVIII. ^ 

MAS ne fim do Sabbado. ao es- 
ciaroeer para o primeiro dia da 
semana, reio Maria Magdalena, e 
a outra Maria, a ver o sepulehro. 

2 £ cis-que houve um grande 
terremoto: porque um Anjo do 
Senlior descendo do Ceo, chegou, c 
revolveo da porta a pedra, e estava 
assentado sobre etla. 

3 £ o seu aspecto era como um 
relâmpago, e o seu vestido branco 
como a neve. 

4 £ de medo delle tremerão os 
que estavão do guarda, e se tomarão 
como mortos. 

-6 Mas o Anjo respondendo, disse 
ás mulheres : Não temais vós ou- 
tras; porque sei que buscais a Jesus, 
que foi crucificado. 

6 £ile não está aqui ; porque re- 
surgio, como disse : vinde, vede o 
lugar onde jazia o Senhor. 

7 £ ide presto, dizei aos seus £>is- 
eipulos que resurgio dos mortos : e 
eis-que ellc vai diante de vós para 
a Galiléa : lá o vereis : eis-aqui eu 
vol-o tenho dito. 

8 £ sahírão presto do sepuldiro, 
com temor e grande gozo, e cor- 
rerão a dar as novas aos seus Dis- 
eipnlos. 

Por. A 



9 £ indo ellas a dar as novas aos 
seus Discipulos, eis-que Jesus lhes 
sahio ao encontro, dizendo : Deos 
TOS salve : £ chegando cilas, pegá- 
râo-lhc nos pés, c o adorarão. 

10 Então Jesus lhes diz: Não 
temais : ide, dai as novas a meus 
irmãos, para que vão a Galiléa ; e 
lá me verão. 

11 £ indo ellas, eis-que vierão á 
Cidade alguns da guarda, e noticia- 
rão aos Príncipes dos Sacerdotes to- 
das as cousas que tinhão succedidó. 

12 £ eongregados elles com os 
Anciãos, e tomando conselho, derão 
muito dinheiro aos «oldados ; 

13 Dizendo: Dizei, Vierão do noite 
os seus Discipulos. e o furtarão, cm 
quanto nós estávamos dormindo. 

14 E SC isto for ouvido diante do 
Grovemador, nós o persuadiremos, 
e a vós vos poremos seguros. 

15 Elles porém, depois de rece- 
berem o dinheiro, fizeráo como se 
lhes ensinou: e divulgou-.«e esta 
paJavra entre os Judcos até ao dia 
de hoje. 

16 £ forao-se os onze Discípulos 
para a Galiléa, para o monte ao 
qual Jesus lhes tinha ordenado. 

17 E vendo-o, o adorarão. Al- 
guns porém duvidarão. 

18 £ chegando Jesus lhes f aliou, 
dizendo: Tem-se-me dado toda a 
authoridade no Ceo e na terra. 

19 Por tanto ide, c doutrinai todos 
os Gentios, baptizando-os em Nome 
do Pai, e do Filho, e do Espirito 
Santo : 

20 Ensinando-os a guardar todas 
as cousas que vos tenho mandado : 
e eis-que eu estoja comvoseo por 
todos os dias, até á oonsununação 
do seeulo. Amen. 
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CAPITULO L 

PRINCIPIO do Evangelho de 
Jesu ChrUto, Filho de Deos : 
2 Como está esK^rito nos Profetas : 
EU-aqui envio eu o meu Anjo ante 
a tua {9/sef o qual aparelhará o teu 
caminho diante de ti. 

^ Voz do que clama no Deserto : 
Aparelhai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas. 

4 Estava João baptizando no De* 
serto, e pregando o Baptismo de 
arrependimento!, para remissão de 
peccados. 

5 E sahia a elle toda a província de 
Judéa, o os de Jerusalém : o forão 
baptizados por elle todos no rio Jor- 
dão, confessando o» seus peccados. 

6 £ João andava vestido de pello 
de camelo, o de cinto de couro em 
roda dos seus lombos ; e oomia ga- 
fanhotos, o mel silvestre. 

7 E pregava, dizendo: Atrás de 
mim vem quem é mais poderoso 
do que ou : a quem eu não sou 
digno de, eneurvando-me, desatar- 
Ihe a carréa dos çapatos. 

8 Eu na verdade tenho- vos bapti- 
zado em agua : mas ello vos bapti- 
zará no Espirito SiuBto. 

9 £ aconteoeo naquelles dias ^ue 
veio Jesus, de Nazareth Cidoule de 
Galiléa, e foi b^tizado por João no 
Jnrdâo. 



10 E logo, subindo da ag<^ vio 
os Ceos abertos ; e o Espirito, ^ue 
cotto pomba, descia sobre elle. 

11 E ouvio-se uma voz dos Ceos : 
Tu es meu Filho amado, no • qual 
eu me deleito. 

1 2 E logo o Espirito o laaçou para 
o Deserto. 

13 E esteve alli no Deserto qua-* 
renta dias, tentado por Satanás ; a 
estava oqm as feras, o os Aj^joa o 
servião. 

14 E depois que João foi entregue, 
veio Jesus para a Galiléa, pregando 
o Evangelho do Reino de Deos, 

1.5 £ dizendo: O tempo está cum- 
prido, e o Reino de Dqos se tom 
avizinhado : arrependei- vos, c crede 
ao Evangelho. 

16 E andando ao longo do Mar 
de Galiléa, vio a Simão, e a André 
seu irmão, que lançavão luaa 
rede ao mar ) (porque erão pesca- 
dores.) 

17 E disse-lhes Jesus: Vinde apóz 
mim, e farei com que sejais pesca- 
dores de homens. 

18 E deixando logo as suas redes^ 
o seguirão. 

19 E dalli, tendo passado um 
pouco mais adiante, vio a TiagQ 
fiHuy do Zebedeo, e a João sen 
irmão, que também aiavào oa 
barco, concertando as redes. . 

20 K logo os chamou : e ellea 
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deixando no barco a seu pai Zebe- 
deo com os jornalúroB^ forào apóz 
elle. 

21 £ entrarão em Gafamaum : o 
logo no Sabbado, entrando elle na 
synagoga, ensinava. 

22 £ pasmavào com a sua dou* 
trina ; porque elle os ensinava como 
quem tinha authoridade, e não como 
os £8enbas. 

fl3 £ aehava^se na synagoga delles 
um homem com um espirito im- 
mmiâo ; e gritou, 

24 Dizendo : Ai ! que temos nós 
comtigO; Jesus Nazareno ? vieste a 
porder-nos? bem sei quem és, que 
es o Santo de Deos. 

25 £ Jesus o ameaçou, dizendo: 
Gala-te, e sahe delle. 

2ê £ o espirito immundo, depois 
de o agitar grandemente, e depois 
de gritar com grande voz, sahio 
delle. 

27 £ pasmarão todos, de sorte 
que uns a outros se perguntavão, 
dizendo: Que c isto? que nova 
doutrina c esta? que com autho- 
r idade até aos espíritos immundos 
manda, e lhe obedecem ? 

28 £ sahio logo a sua fama ao 
redor de toda a Galiléa. 

29 £ sahindó logo da synagoga, 
vierão clles á casa de Simão e de 
André, eom Tiago o João. 

3(^ £ a sogra de Simão estava 
prostrada de febre, o lhe fallào logo 
a respeito delia. 

31 £ chegando-se a ella^ levan- 
tou-a, tomando-a pela mão : e logo 
a deixou a febre : e ella os servia. 

32 £ de tande, sendo já o sol 
posto, trazião*lhe todos os que se 
achavão mal, e os endemoninha» 
dos. 



33 £ toda a Cidade se tinha ajun- 
tado á porta. 

34 £ curou a muitos, que se 
achavão mal de diversas doenças : 
e lançou fora muitos demónios : e 
não permittia fallar aos demónios, 
porquanto o conhecião. 

35 £ levantando-se muito de ma* 
drugada, sahio, e foi a um lugar 
deserto, e fazia alli oração. 

36 £ seguírão-o Simão, e os que 
com elle estavão ; 

37 £ achando-o, lho dizem : To- 
dos t^ buscão. 

88 £ elle lhes diz: Vamos ás 
povoaçéee vizinlias, para que pre- 
gue também alli : porque para ússo 
vim. 

39 £ pregava nas suas synagogas 
por toda a Galiléa, o lançava fora 
os demónios. 

40 £ vem a elle um leproso ro>> 
gando-lhe, e pondo-se de joelho» 
diante delle, e dizendo-lhe: Se 
quizeres, bem me podes alimpar. 

41 £ Jesus movido de compaixão, 
estendeo a mão, e tocou-o, e disse- 
Ihe: Quero: sê limpo. 

42 £ tendo elle dito úfo, logo se 
foi delle a lepra, e fioou limpo. 

43 £ ameaçando-o, logo o expel- 
lio: 

44 £ lhe diz : Olha quenãodiga« 
nada a ninguém : mas vai, mostra» 
to ao Sacerdote, e oíFerece péla tUa 
purificação o que Moysés mandou, 
para lhes servir de testemunho. 

45 £lle porém sahio, e começou 
a puUieal-o muito, c a divulgar a 
narração, de maneira que já não 
podia Jesus entrar publicamente na 
Cidade : mas íi(mva fdra em lugares 
desertos ; c de todas as partes vi» 
nhào a elle. 



Digitized by VjOOQIC 



Mi 



SAO MARCOS. 



CAPITULO 11. 



E DEPOIS de alguns dias entrou 
oatra vez em Cafanumm, o 
ouvio-ee que estava n'uina casa. 

2 £ logo se ajuntarão em grande 
numero, de sorte que não cabião 
mais nem ainda á porta : e elle lhes 
pregava a Palavra. 

3 £ vierão a elle trazendo um 
paralytioo, conduzido por quatro 
homens. 

4 E não podendo chegar a elle, 
por causa da gente, descobrirão o 
t^hado onde estava, e feito um 
buraco^ abaixarão o leito em que 
jazia o paralytico. 

5 £ vendo Jesus a fé delles, disse 
ao paralytico : Filho, perdoados te 
são 08 teus peccados. 

6 E estavão ai li assentados alguns 
dos Escribas, que discorrião nos 
seus corações, dizendo : 

7 Porque falia este assim blas- 
fémias? Quem pode perdoar pec- 
cados, senão só Deos ? 

S £ conhecendo logo Jesus no seu 
espirito, que assim discorrião entre 
si; lhes disse : Porque discorreis 
desta maneira nos vossos corações? 

9 Qual é mais fácil? dizer ao 
paralytico; Perdoados te são os 
teus peccados ? ou dizer ; Levanta- 
te, e toma o teu leito, e anda ? 

10 Mas para que saibais, que o 
Filho do homem tem authoridade 
para na terra perdoar peccados 
(disse ao paral3rtico) 

11 A ti te digo; Levanta-te, e 
toma o teu leito, e vai para tua 
casa. 

12 £ logo elle se levantou ; e to- 
mando o leito, sahio em presença 
de todos : de maneira, que pasmarão 



todos, 6) gloriarão a Deos, dizeii-- 
do : Nunca tal vimog. 

13 E sahio outra vez para a pajrte 
do mar, e vinha a elle todo o povo, 
e elle os ensinava. 

14 £ passando elle, vio a Levi, 
filho de Alfeo, assentado na alfan- 
dega, e lhe disse: Segue»me. £ 
elle levantando-se, o foi seguindo. 

15 £ aconteceo que, estmaáo Jesus 
assentado á mesa em casa dello, 
eatavâo também assentados á mesa 
com Jesus c com os seus Discípulos 
muitos publicanos e peceadores : 
porque havia muitos, e o seguião. 

16 £ vendo os Escribas e os 
Fariseos, que comia com os publi- 
canos, e com os peceadores, dizião 
aos seus Discipi^s: Que é isso^ 
que come e bebe com os publicanos, 
e €om os peceadores ? 

17 £ ouvindo isto Jesus, lhes 
disse: Os sãos não necessitão de 
Medico, mas os que estão doentes : 
eu não vim a chamar justos, mas 
sim a chamar peceadores ao arre- 
pendimento. 

18 £ os Diseipulos de João, e os 
dos Fariseos jejuavão. E vem a/- 
gunsj e lhe dizem: Porque jejuão 
os Diseipulos de João, e os dos 
Fariseos, e não jejuão os teus Dis- 
cípulos ? 

19 £ Jesus lhes disse : Podem por 
ventura jejuar os filhos do esposo- 
rio, em quanto o Esposo está com 
elles ? todo o tempo que tem comsi- 
go ao Esposo não podem jejuar. 

20 Mas dias viráõ, em que lhes 
será tirado o Esposo : e então na- 
quelles dias elles jejuaráõ. 

21 £ ninguém coze um remendo 
de panno novo n'um vestido velho : 
d'outra maneira o remendo novo 
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deite lôva parte do ^^b\hOj e* faz-se 
peior a rotural 

22 E niâguem deita vinho novo 
em odres velhos: d'oatra maneira 
o vinho novo rompe os odres, e 
derrama-se o vinho, e perder-se- 
hào os odres: mas o vinho novo 
devo-86 deitar em odres novos. 

23 £ aoonteoeo que passando 
pelas searas no dia de Sabbado, 
começarão os seus Discípulos a 
adiantar-se, arrancando os espigas. 

24 £ disserâo-lhe os Fariseos : 
Olha, porque fazem estes no Sab- 
bado o que não é lícito? 

25 £ oUe lhes disse : Nunca lestes 
o que fez David, quando necessita» 
va clle mesmo e tinha fome, e os 
que com elle ^stavào ? 

26 Como (Atrou na easa de Deos, 
em tempo do Abtathar Sumino 
Pontífice, e comeo os pães da pro- 
posição, dos quaes não é licito 
comer, senão aos Sacerdotes ] o 
também deo aos que com elle esta- 
vão? 

27 E dizia-lhes: O Sabbado foi 
feito por causa do homem, e não o 
homem por causa do Sabbado. 

28 Assim que o Filho do homem 
é também Senhor do Sabbado. 

CAPITULO III. 

E ENTROU outra vez na syna- 
goga: e achava-se alli um 
homem, que tinha a mão mirrada. 

2 £ observarão-no se no Sabbado 
o euraria, para o accusarem. 

3 £ disse ao homem que tinha a 
mão mirrada: Levanta-te para o 
meio. 

4 EdisBe-lhes: É licito fazer bem 
em dia de Sabbado, ou fazer mal? 
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salvar a vida, ou matar? 
elles se calarão. 

5 E olhand»*oa em roda c(»n in- 
dignação, magoado da dureza do 
coração delles, disse ao homem: 
Estende a tua mão. £ elle a es- 
tendeo ; e foi-lhe restituída a mão, 
sã como a outra. 

6 E sahindo os Fariseos, tiverão 
logo conselho com os Herodianos 
contra elle, para ver como o mata- 
rião. 

7 E retirou-se Jesus com os seus 
Diseipulos para a parte do mar : e 
seguio-o uma grande nraltidão de 
gente da Galilea, e da Judéa, 

8 £ de Jerusalém, e da Iduméa, 
e d' além do Jordão: e do redor de 
Tyro, e de Sidónia, uma grande 
multidão, ouvindo quão grandes 
cousas fazia, vierão a clle. 

9 E disse aos seus Diseipulos, que 
perto delle ficasse de eontinuo um 
barquinho, por causa da gente, para 
que o não opprimissem. 

10 Porque ourava a muitos: de 
tal maneira que cahião sobre elle, 
para o tocarem, todos quantos ti- 
nhão doenças. ' 

1 1 E quando os csfÂritos immun- 
dos o vião, se postravão diante 
delle, e gritavão, dizendo : Tu és o 
Filho de Deos. 

12 E elle os ameaçava muito, que 
o não dessem a conhecer. 

13 E sobe ao monte, e chama 
para si os que elle mesmo quiz : e 
vierão a elle. 

14 E ordenou a doze para que 
estivessem com elle, e para os man- 
dar a pregar, 

15 E a ter authoridade para cu- 
rar as doenças, e lançar fora aos 
demónios. 
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16 £ a âimão poz o nome de 
Pedro. 

17 £ a Tiíígo filho de Zebedeo, e a 
l«ao, innâo de Tiago ; e poz-lhes o 
luxne de Boanerges^ que quer dizer, 
Filhos do trovão : 

18 £ a André, e a Filippe, e a 
Barthoiomeo, e a Mattheus, e a 
Thomé, e a Tiago filho de Alfeo, e 
a Thaddeo, e a Simào Gananeo, 

19 £ a Judas Iscariotes, o mesmo 
também que o entregou. £ vierào 
a uma casa. 

20 £ outra vez se ajunta a gente, 
de sorte que nem ainda podiào 
comer pào. 

21 £ quando isto ouvirão os seus, 
sahírào para o prender: porque 
dizião : Éile está fóra de si. 

22 £ os £8oribas, que descerão de 
Jerusalém, dizião : £lle tem Beel- 
zebub : e, Pelo Principe dos demó- 
nios lança fóra os demónios. 

23 £ chamando-08, lhes dizia em 
parábolas : Oomo pode Satanás 
lançar fóra a Satanás ? 

24 £ se um Reino contra si se 
dividir, não pode esse Reino sub- 
sistir. 

25 £ se uma oasa contra si se 
dividir, não pôde essa casa subsistir. 

26 £ se Satanás se levantar eon- 
tra si mesmo, e se dividir, não pôde 
subsistir, mas tem fim. 

27 Ninguém pôde saquear os 
movois do valente, entrando em sua 
casa, se antes não amarrar o va- 
lente : e então lhe saqueará a casa. 

28 Na verdade vos digo, que to- 
dos os peccados se peràoaréÕ aos 
filhos dos homens, e quaesqucr 
blasfémias eom que blasfemarem : 

20 Fòrém qualquer que blasfemar 
contra o £spirito Santo, não tem 



perda» f para' sempre ; mas está 
sujeito á condemnaçao eterna. 

30 Porque dizião: Tem espirito 
inunundo. 

31 Vem pois seus irmãos e sua 
mãi ; e estando de fóra mandarâo- 
o chamar. 

32 £ a gente estava assentada á 
roda delle : e lhe disserào r £is-aqui 
tua mãi, e teus iimães te buecão 
ahi fora. 

33 £ elle lhes respondeo, dizen<i> 
do : Quem é minha mãi, ou meus 
irmãos? 

34 £ olhando ao redor para os 
que á roda de si estavão assenta- 
dos, diz: £is-aqui minha mãi, 6 
meus irmãos. 

35 Porque qualquer qm fizer a 
vontade de Deos, esse é meu ir- 
mão, e minha irmã, e minha mãi. 

CAPITULO IV. 

ECOM£ÇOU outra vez a en- 
sinar junto do mar : e ajun- 
tou-se a elle muita gente ; de sorte 
que, entrando n'um barco, se as- 
sentou no mar ,* e toda a gente esta- 
va em terra junto do mar. 

2 £ ensinava-lhes por parábolas 
muitas cousas ; e dizia-lhes no fcu 
ensino: 

3 Ouvi : eis-aqui sahio o Semea^ 
dor a semear. 

4 £ suceedeo que, semeando elle, 
eahio uma parte junto do eaminho, 
e vierão as aves do Ceo, e a comerão. 

5 £ outra cahio sobre pedre- 
gulho, onde não tinha muita terra : 
e logo nasceo, por não ter altura de 
terra. 

6 Mas sahindo o sol, se queimou : 
e por não ter raiz, se seccon. 
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7 £ outra cahio nos > espinhos^ e 
crescerão os espinhos, e a afibgárào, 
enàodeofructo. 

8 £ outra cahio na boa terra : e 
dava fructO; que subio, c cresoeo: o 
deo um tnnta^ o outro sessenta, e 
outro cento. 

9 £ disseMlhes : Quem tem ouvi- 
dos para ouvir, ouça. 

10 £ quando se achava só, p^- 
guntárào-lhe os que estavào em 
roda delle com os doxe, o sentido da 
paráixÂa. 

11 £ lhes disse: A vós oatrot 
vos é dado saber o mysterio do 
Reino 4e Deos : mas aos que sâo de 
fora, todas as cousas se lhes fazem 
por parábolas : 

. 12 Par» que vendo, vcjão, e nào 
percebão ; e ouvindo, oução, e nào 
entendâo : para que nào sueecda 
quando quer que for, que se con- 
yertào, c lhes sejão perdoados es 
peocados. 

- 13 £ lhes diz: Não sabeis enta. 
parábola? pois como enteiiderei;< 
iodas as parábolas ? 

14 que semêa, a palavra c que 
Hemèa. 

15 £ estes são os que estão junto 
do caminho, ondo a palavra se 
.semêa: mas depois de a ter^m 
ouvido, vom logo Satanás, e tira a 
palavra que foi semeada nos seus 
corações. 

16 E ajBsim mesmo estes sào os 
que se semeão sobre pedregaes : os 
quaes quando tem ouvido a palavra, 
lof;o com gozo a recebem : 

17 £ cm si nesmos nào tem raiz : 
antes sâo de pouco tempo.' Depois, 
levantando-se tribulação ou perse- 
gaiçíâo por causa da palavra, logo 
<>e eseandalizão. 



18 £ estes são os que se semeio 
nos espinhos: estes são os q«d 
ouvem a palavra : 

19 Eoe cmdados do século, e o en- 
gano das riquezas, e as cobiças áeer* 
ca das outras cousas, entrando, affo- 
gão a palavra, e faz-se infructUosa. 

20 E estes sào os que forso seme- 
ados na boa terra : os quaes ouvem 
a pakkvra, ú a recebem ; e dâo fmcto, 
um trinta, e outro sessenta, e outro 
cento. 

21 Edisse-lhes: Vem per ventura 
a candéa para ec pôr debaxo áo 
alqueire, ou debaxo da cama ? não 
ffem antes para se pur sobre o can- 
dieiro ? 

22 Porque nào ha nada escondido 
que não haja de ser manifesto : 
nem nada se fez eneuberto, que nào 
venha a saber-se. 

23 Sc alguém tem ouvidos para 
ouvir, ouça. 

24 E disse-lhes: Olhai o que 
ouvis : em qual medida medirdes 
se vos medirá ; e a vós que outns 
se vos accrescentará. 

25 Porque ao que tem, dar-se* 
ihe-ha: e ao que não tem, até o 
que temse lhe tirará. 

26 E dizia : Assim é o Reino de 
Deos, como se um homem lançasse 
semente na terra ; 

27 E dormisse, e se levantasse, 
de noite, e de dia, e a semente 
brotasse, e crescesse, nào sabendo 
elle como. 

28 Porque de si mesma produz a 
terra, primeiro a herva, depois a 
espiga, depois o trigo grado na 
espiga. 

29 E quando dá o frueto, metteelle 
logo a fouee, porque está chegada a 
ceifa. 
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30 £ disia^: A que cousa asseme- 
lharemos o Reino de Deos ? ou oom 
que parábola o compararemos ? 

dl Gom ura grào de mostarda, 
que quando se seinêa na terra, é 
a menor de todaa as sementes que 
ha na terra : 

■32 £ depois de semeado, sobe, e 
faz-se maior que todas as horta* 
liças, e cria grandes ramos, de modo 
que ias aves do Ceo morão debaxo 
da sua sombra. 

33 £ com muitas parábolas, taes 
C0mo esías, lhes falia va a palavra^ 
segundo podiào ouvir. 

34 £ sem parábola nào lhes 
f ai lava: mas tudo explicava em 
particular aos seus Discípulos. 

35 £ naquelle dia vinda a tarr 
de, lhes diz: Passemos á banda 
d^além. 

36 £ despedindo a gente, o levarão 
eomsigo assim mesmo como estava 
no barco : mas havia também com 
elle outros barquinhos. 

37 £ levanjtpu-se uma grande 
tormenta de vento, e davão as onda» 
no barco, de sorte. que já elle se 
enchia. 

38 £ elle estava na popa, dor» 
mindo sobre o travesseiro: e des- 
pertào-no, e lhe dizem- Mestre, 
não se te dá que pereçamos ? 

39 £ levantando-se elle, repre- 
hendeo ao vento, e disse ao mar : Ca* 
la-te, aquieta-te. £ cessou oveoto, 
e fez-se uma grande bonança. 

40 £ lhes disse a elles: Porque 
sois tão timidos ? Gomo não ten- 
des fé ? 

41 £ temerão elles com grande 
temor, e dizião ims aos outros: 
Pois quem é este, que até o vento 
e o mar lhe obedecem ? 



SAO MARCOS. 

" CAPITULO V. 
VI£RÃO á outra banda do 



EYll!.JttAU ã 
mar, ao território dos Gada- 
renoB. 

2 £ sahindo elle do barco, logo 
dos sepulchros lhe sahio ao encon- 
tro um homem com um espirito 
immundo : 

3 O qual tinha nos sepulchros a 
sitã morada, e nem com cadeias o 
podia ninguém amarrar. 

4 Porque muitas vezes fora atado 
oom grilhões e com cadeias, e as 
cadeias forão por elle quebradas e 
08 grilhões «íespedaçados, e nin- 
guém o podia domar. 

5 £ sempre de dia c de noite estava 
nos montes e nos sepulchros, gritan- 
do, e ferittdo-se com pedras. 

6 Mas vendo a Jesus de longe, 
correo, e adorou-o : 

7 £ gritando com grande voz, 
disse : Que tenho eu comtigo, Jesus, 
Filho do Deos Altisíímo ? conjuro- 
te por Deos que me não atormentes. 

8 (Porque lhe dizia: Sahe deste 
homem, espirito immundo.) 

9 £ perguntou- lhe : Que nome é 
o teu? £ respondeo, dizendo: 
Le^ão é o meu nome : porque 
somos muitos. 

10 £ rogava-lhe muito que os 
não enviasse fora do paiz. 

11 £ estava ai li pastando nos 
montes uma grande manada de 
porcos. 

12 £ rogárão-lhe todos os demó- 
nios, dizendo: Manda-nos para 
dentro dos porcos, para que nelles 
entremos. 

13 £ permittio-lho logo Jesna. 
£ sahindo os espíritos iramunãos, 
entrarão nos porcos: e a numada 
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se precipitou pelo de8peiiha4eiro 
abaixo no mar; erão porém de 
alguoa dons mil, e a&igárào*8e no 
mar. 

14 E os que apascentavão ou 
porcos, fugirão, e derao as novas 
á Cidade, e pelos campos : e sahirão 
a ver o que tinJoA suoeedido. 

15 E vào ter com Jesus, e vêm 
ao endemoninhado assentado, e 
vestido ; e em seu perfeito juizo ao 
que tivera a legião : e temerão. 

16 E contar ão-lhes os que tinhão 
visto,, o que acontecera ao ende- 
monmliado, c acerca dos porcos. 

17 E começarão a rogar «lhe,, que 
se retirasse dos seus termos. 

18 E entrando elle no barco^ 
rogaya-lhe o ^ue fora endemoni- 
nhado, que o deiocasse estar com ello. 

19 Mas Jesus não lho permittio, 
senão disse-lhe : Vai para tua easa 
para os teus, e annuueia^lhâs quão 
grandes cousas o Senhor te fez, c 
como se compadeceo de ti, 

20 E foi-se e começou a pubUkMir 
em Decápole, quão grandes cousas 
lhe fizera Jesus : c todos se maravi- 
Ihavão. 

21 E tendo passado Jesus outra 
vez u^um barco á banda d'além, 
concorreo a elle muita gente : e elle 
estava junto do mar. 

22 E eis-aqui vem um dos Prín- 
cipes da synagoga, por nome Jairo : 
e vendo-o, se lhe lançou aos pés. 

23 E rogava-lhe muito, dizendo : 
Minha filhinha está nas ultimas. 
Rogo-te que venhas, e ponhas sobre 
ella as mãos, para que sare; e 
viverá. 

24 E foi com elle, e seguia-o 
muita gente, e o apertavão, 

25 E uma certa mulher, que 



tinha um fluxo de sangae, havia 
doze annos, 

26 £ que tinha soflrido muito ás 
mãos de muitos Médicos, e que 
havia gastado tudo quanto tinha, o 
isso nada aproveitava, antes ia a 
peior, 

27 Ouvindo faUar de Jesus, veio 
entre a gente por detrás, e tooou* 
lhe o vestido : 

28 Porque dizia: Se lhe toear 
somente os vestidos, sararei. 

2^ E logo se lhe seeoou a fonte do 
sangue, e ella sentio no seu corpo que 
já estava curada daquelle açoute. 

30 £ conhecendo Jesus logo em 
si mesmo a virtude que delle sahira, 
virando-se no meio da gente, disse: 
Quem me tocou os vestidos ? 

31 £ disserão-lhe os seus Diseipu* 
los : Vês que a gente te aperta, e 
dizes : Quem me tocou ? 

32 E olhava em roda, para ver a 
que isto fizera. 

33 Porém a mulher, tonificada, 
o tremendo, sabendo o que se tinha 
passado em si, veio, e prostrou-se 
diante dello, e disse-lhe toda a ver- 
dade. 

34 E elle lhe disse : Filha, a tua 
fé te salvou : vai«te em pas, e fica 
curada do teu açoute. 

35 Fallando elle ainda, chegão 
alguns da casa do Príncipe da 
synagoga, dizendo : É morta tua 
filha : porque canças mais ao Mes* 
tre? 

'36 Mas Jesus tendo ouvido a pa- 
lavra que se dizia, diz logo ao Prin» 
cipe da synagoga : Não temas, crê 
somente. 

37 £ não permittio que o aoeom* 
panhasse nenhum, senão Pedro, e 
Tiago, e João irmão de Tiago. 
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38 £ vem á easã do Priaoipe áa 
synagoga, e vê o tumulio, a saber 
os que muito oh(Nrayão, e pvante- 
avào. 

39 E tonáo entrado, lhes diz: 
Porque vos aivoroçais,. e chorais ? a 
menina não está morta, mas dorme. 
'40 £ riâo-se delle. Mas elle 
tendo feito salúr todos para fora, 
toma o pai e a mãi da menina, e os 
que com elle e^tavãó; e entra onde 
a menina estava deitíida. 

41 £ tomando a mão da menina, 
Ihedijs: Talitha, onmi : Que inter- 
pretado, é ; Mcimna) (a ti te digo.) 
levantaste. 

42 £ logo 06 levantou a menina, 
e andava : porque era já de doze 
annos : e espantárãOHse com grande 
espanto. 

43 £ mandou-làes muito, que 
ninguém o soubesse: e disse que 
se lhe desse a ella de comer. 

CAPITULO VI. 

« 

ESAHIO dalli, e veio á sua 
pátria, o os seus Discípulos o 
seguem : 

2 £ chegado o dia de Sabbado, 
eomeçou a ensinar na synagoga : e 
muitos, ouvindo-o, se espantavâo, 
dizendo : Donde ««m a este estas 
cousas? e que sabedoria é esta 
que lhe fui dada : de sorte q«e pelas 
suas mãos também se fasem taes 
maravilhas ? 

• 3 Não é esto o carpent^ro, íilho 
de Maria, e irmão do Tiago, e de 
José, e de Judas, o de Simão ? e não 
estão aqui comnosco suas irmàs? 
E esoandalizavão-se delle. 

4 Msfi Jesus lhes dirâa : Que não 
ha Profeta sem honra, senão nasua 



pátria^' o tntare os seus patentes, e 
na sua casa. 

5 £ não podia iazer alli seidiitma 
maravilha : senão quê, impondo as 
mãos a ims poucos de enfermos, os 
curou. 

6 £ admirava^é da incredulidado 
delles. ' £ rodeava as aldeias do 
redor, ensinando. 

7 £ chama os lioze, e começou a 
enviaUos a doas e ^ous: c lhes 
dava authoridade sobre os espirhos 
immundos. 

B £ mandou-ihes, que não to- 
massem nada- para o caminho, 
senão somente um bordão,*' nem 
alforge, nem pão, nem dinheiro na 
cinta. 

9 Mas que calçassem sandalhas : 
£ não vistais duas túnicas. 

10 £ dizia-lhes: Onde quer que 
entrardes em casa, âeai alli até 
sahkdes daquelle lugar. 

1 1 £ quaesquer que stjào aquelles 
que vos não receberem, nem vos 
ouvirem ,* sahindo dalli, sacudi o p6 
que estwer debaxo do vossos pés, 
em testemunho contra elles. Na 
verdade vos digo, que mais tole- 
rável será para Sodoma ou para 
Gromorrha no dia do juizo, do que 
pa^a aquella Cidade. 

12 E sahindo elles, prégavâo aoír 
povos que se arrependessem ; 

13 E lançavão fora a muitos de- 
mónios; e ungião com azeite a 
muitos enfermos, e os curavâo. 

14 E ouvib estas cousas o Rei 
H^odes (porque já o seu nome Fe 
tínha feito notório) e dizia : João, 
aquelle que baptizava, resurgio 
d'entre os mortos ; e por isr o as 
maravilhas obrão nelle« 

15 Outros dieião: É Elias: e 
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enttoê difliã«: E PrOffeta, ou come 
um dos Profetas. 

-16 Porém odyindo Hen)âefi isto, 
áism : Este é João a quem eu de- 
goUei : elle resurgio dos mortos. 

17 Porque o mesmo Herodes man* 
âoa prender a João, e o amarrou 
na cadeia, por eausa do Herodias, 
mulher de seu irmão, Filippe, por- 
que se tinha casado com ella. 

18 Porque dizia João a Herodes : 
Não te é lícito ter a mulher de 
teu irmão. 

19 £ Heredias o odiara, c o que- 
riamatar, e não podia. 

20 Porque Herodes temia a João, 
sabendo que elle era varào justo o 
santo, o protegia-o : e ouvindo-o, 
faxia muitas eousa», o ouvia-o de 
boa vontade. 

21 B ehegado um dia opportuno, 
em que Herodes, no dia do seu nas- 
cimento, dava um banquete aos 
seus Graades, o aos Ofilciaes de 
guerra, e aos Principaes da Gali* 
léa; 

22 £ entrando a filha da mesma 
Herodias, e dançando, o agradando 
a Herodes, e aos que com eile es- 
tavâo á meza ; disse o Rei â moça : 
Pede-me qualquer cousa que qui- 
zeres, e eii ta darei. 

23 £ lhe jurou : Qualquer cousa 
que me pedires ta darei, até metade 
do meu Reino. 

24 £ sabindo ella, disse a sua 
mài : Que hei de eu pedir ? £ ella 
disse : A cabeça de João Baptista. 

25 £ entrando ella logo com 
pressa ao Rei, pedio, dizendo : Quero 
que hnmediatamente me dês n'um 
prato a cabeça de João Baptista. 

26 £ ainda que o Rei muito se 
entriateoeo. todavia por causa dos 



juramentos, e dos qu€? com élle 
estavão â meza, nao lho quitf 
negar. 

27 E logo o Rei, enviando um 
dos da sua guarda, mandou trazer 
a sua cabeça. £ elle indo, o de- 
goilou na cadeia ; 

28 £ trouxe a sua cabeça n'um 
prato, e a deo á moça ; e a moça a 
deo a sua m&i. 

29 £ ouvindo-o seus Discípulos, 
vierào, o levarão o seu cadáver, e 
o pozerão no sepuichro. 

30 £ 08 Apóstolos se ajuntào a 
Jesus, e contárao-lhe todas as cou- 
sas, tanto as que tinhão feito, como 
as que ti&hão ensinado. 

31 £ eile lhes disse: Vinde vós 
mesmos á parte a um lugar de- 
serto, e descansai um pouco. Por- 
que erào muitos os que vinhào e 
que ião, o não tinhào tempo, nem 
para comerem. 

32 £ forào-se a um lugar de- 
serto á parte n'um barco. 

33 £ as gentes os virão partir, e 
muitos o reconhecerão r e concor- 
rêrSo lá a pé de todas as Cidades, 
o chegarão primeiro que elles, e 
ajuntárâo-se a elle. 

34 £ sahindo Jesus, vio uma 
grande multidão de povo, e teve 
compaixão delles ; porque erâo 
como ovelhas que não tem Pastor : 
e começou a ensiiiar-lhes nfuitas 
cousas. 

35 £ como fosse já mui tarde, 
chegão-se a elle os seus Discípulos, 
e dizem : O lugar é deserto, e já 
se faz mui tarde. 

36 Despede-os, para que vão aos 
lugares e aldeias do redor, e com- 
prem para si pão : porque não tem 
que comer. 



Digitized by VjOOQIC 



60 



SAO MARCOS. 



37 Por4m> respondciido elle, lhes 
disse: Dai-lhes vós outros de 
comer. £ lhe dizem : Iremos pais 
e com duzentos dinheiros c<«npra* 
remos pão, e lhes daremos de co- 
mer? 

38 £ elle lhes diz : Quantos páes 
tendes ? ide e rede-o. £ depois de 
saberem dizem: Cinco, e dous peixes. 

39 £ mandou-lhes. que os fizessem 
recostar a todos em ranchos sobre a 
herva rerde. 

40 £ assentárão-se em partidas 
de cento em cento, e de cineoenta 
em cineoenta. 

41 £ tomando elle os cinco pães e 
os dous peixes, levantou os olhos ao 
Ceo, abençoou, e partio os pães, c 
08 deo aos seus Discípulos, para que 
lhos pozessem diante: e os dous 
peixes repartio por todos. 

42 £ comerão todos, e ficarão 
fartos. 

43 £ levantarão dos pedaços doze 
alcofas cheias, e dos peixes. 

44 £ erào os que comerão os pães, 
perto de cinco mil homens. 

45 £ logo obrigou aos seus Discí- 
pulos a metter-se a bordo do barco, 
e ir diante delle á outra banda, a 
Bethsaida, em quanto elle despedia 
a gente. 

46 £ depois que os despedio, re- 
tirou-se ao monte a fazer oração. 

47 £ chegada a tarde, achava-se 
o barco no meio do mar, e elle só 
em terra. 

48 £ vio que se fatigavão muito 
remando (porque o vento lhes ora 
contrario) : e perto da quarta vigí- 
lia da noite, veio a elles. andando 
sobre o mar: e queria passar-lhes 
adiaiUe. 

49 Quando elles porém o virão 



andair sobreii) mar, cuidarão ^ae 
era fantasma, e gritarão. 

50 Porque todos o vião, e se tor* 
barão. £ logo íallou com elles, e 
lhes disse: Tende animo, sou eu, 
não temais. 

51 £ subio a elles no barco, e 
cessou o vento. £ extremamente 
se espantavão entro si, e se mara» 
vilhavão. 

52 Porque ainda não tinhão en- 
tendido o milagre dos pães : porque 
estava endurecido o seu cerração. 

53 £ tendo passado á outra bandtt, 
vierão á terra de Genesaretíi, é 
tomarão alli porto. 

54 £ sahírão do barco, e logo 
rec(mhecendo-o, 

55 E correndo toda aquella terra 
do redor, começarão a trazer nos 
leitos os que se aohavão doentes, 
onde quer quo ouvíão que elle es- 
tava. 

56 £ onde quer que elle entrava, 
nas aldeias, ou nas Cidades, ou nos 
lugares, punhão nas praças os en- 
fermos, e rogavão^lhe que somente 
lhe tocassem a orla do vestido ; e, 
quaeequer que o tocavão, saravão. 

CAPITULO VII. 

EAJUNTÃase a elle os Fari- 
seos, o alguns dos £8cribaS; que 
tinhão vindo do Jcrusalcm. 

2 £ quando virão comer pão a 
alguns dos seus EHscipulos com as 
mãos immundas, isto 6, por lavar, 
os vituperavão. 

3 Porque os Fariseos, e todos os 
Judeos, guardando a tradição dos 
antigos, não comem sem lavarem as 
mãos muitas vezes. 

4 £ tomando da praça, não 
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eomem sem se lavarem.c e-' outras 
muitas cousas ha, que tomarão para 
guardar, como lavar os oopoe, o oe 
jarros, e os rasos de latão, e os 
leitos. 

5 Então lhe perguntão os Farí- 
seos e os Escribas: P<»rque não 
andão ce teus Discipulos oonformo 
a tradição dos antigos ? mas comem 
pão com as mãos por lavar ? 

6 Porém respondendo elle, lhes 
disse: Bem profetizou Isaias de 
vós outroS) hypooritas; eomo está 
escrito: Este povo honra-me com 
os beiços, mas o seu coração está 
longe de mim. 

7 Porém em vão me adorão, en- 
sinando doutrinas, mandam^itos de 
homens. 

8 Porque deixando o mandamento 
de Deos, guardais a tradição dos 
homem ; como o lavar dos jarros, c 
dos copos: e fazeis muitas outras 
cou8(£s semelhantes a estas. 

9 E dizia-lhes : Invalidais bem o 
mandamento de Deos, para guar- 
dardes a vossa tradição. 

10 Porque Moysés disse: Honra 
a teu pai, e a tua mai. E : Quem 
mal disser ao pai ou á mai, morra 
de morte. 

11 Porém vós outros dizeis: Se 
um homem disser a seu pai ou a 
sua mai : Gorban (que é offerta) 
é tudo o que de minha parte te 
podcsse aproveitar, ficará livre. 

12 £ não lhe deixais fazer nada 
mais por seu pai, ou por sua 
mãi : 

'13 Invalidando assim a palavra 
de Deos pela vossa tradição, que 
ensinastes : e muitas ooubas fazeis 
semelhantes a estas. 
14 E o<mvocaBdo toda a gente, 



lhes dizia : Ouvi^^ne todos, e en- 
tendei. 

15 Não ha cousa fora do homem 
que nelle entre, que o possa con- 
taminar : mas as cousas que delle 
sahem, essas são as que ao homem 
contaminão. 

16 Se alguém tem ouvidos para 
ouvir, onça. 

1 7 E entrando elle em casa, á parte 
da gente, perguntár&o-lhe os seus 
Discipulos acerca da parábola. 

18^ E elle lhes diz : Pois também 
vós outros estais sem entendimento ? 
não percebeis que tudo o que de 
fora entra no homem, não o pode 
contaminar ? 

19 Porque não lhe entra no cora- 
ção, mas no ventre : e sahe a um 
lugar escuso, purificando todas as 
comidas. 

20 Dizia porém, que o que do 
homem sahe, isso contamina ao 
homem. 

21 Porque do dentro, do coração 
dos homens, sahem os máos pen- 
samentos, os adultérios, as fornica- 
ÇÕ3S, os homieidios, 

22 Os furtos, as avarezas, as mal- 
dades, o engano, a obscenidade, o 
máo olho, a blasfémia, a soberba, a 
loucura. 

23 Todos estes males de dentro 
procedem, e contaminão ao ho- 
mem. 

24 E levantando-se dalli, retirou- 
se para os confins de Tyro e de 
Sidónia : e entrando em casa, quiz 
que ninguém o soubesse : o não 
pode e8Conder'«e. 

25 Porque ouvindo-o uma mu- 
lher, cuja filhinha tinha um espi- 
rito immundo, veio, e lançou-se-lhe 
aos pés, 
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96 (Era porém a muiheor Grega, 
Syrofenissa de nação) e rogava*lBe> 
que lançasse fora de sua filha ao 
demónio. 

27 Mas Jesus lhe disse: Deixa 
primeiro íartar-se aos filhos : porque 
não é bem tomar o pão dos filhos, 
e lançal*o aos eachorros. 

28 Porém ella respoudeo, o disse-* 
lhe : Sim, Senhor : mas também os 
cachorros comem debaxo da mesa, 
das migalhas dos meninos. 

29 £ cUe lhe disso: Por esta 
palavra vai : sahio^á o demónio de 
tua filha« 

30 £ vindo ella para sua essa, 
achou que já tinha sabido o demó- 
nio, o que estava deitada a filha 
sobre a cama. 

31 £ sahindo elle dos termos de 
Tyro e de Sidónia, veio outra vez ao 
Maf de Galiléa, por meio dos ter- 
mos de Decápole. 

32 £ trazem-lhe um surdo, que 
M|>ena8. fallava, e rogào-lhe que 
pozesse a mão sobro cUe. 

. 33 £ tirando-o d'entro o povo á 
parte, raetteo-lhe os seus dedos nos 
ouvidos, o cuspindo, tocou-lhe a 
lingua. 

34 £ levantando os olhos ao Ceo, 
suspirou ; o lhe diz : £phphatha : 
Isto 6, a)H'e-te. 

35 É logo se lhe abrirão os ou- 
vidos ; o se lhe soltou a atadura da 
lingua, e fallava rectamente. 

36 £ mandou-lhes que a ninguém o 
dissessem. Mas quanto mais lho 
mandava, tanto mais o divulgavão. 

37 £ desmedidamente se admiro- 
vão, dizendo: £lle tudo tem feito 
bem: assim como aos surdos faz 
ouvir, assim também aos mudos 
fallar. 



CAPITULO vm. 

NAQU£LL£S dias, achftoáo-se 
alli mui grande muUidào de 
gente, e não tendo ella que oemer, 
chamou Jesus aos seus Discipulos, 
e lhes disse : 

2 Teoho compaixão destft geate : 
porque ha jâ ires dias quot fioão 
comigo, e não tem que comer. 

3 £ se eu os despedir <em jf^jum 
para suas casas, viráò a desfalecer 
no caminho : porque alguns deUes 
vierão de longo. 

4 £ respondêrãoi-lhe os seus Dis- 
cípulos : Donde poderá «Iguem. 
fartar a estes de pão aqui n'um 
deserto? 

5 £ pcrguntou-lhes : Quantos pãe9 
tendes ? £ elles disserão : Sete. 

O £ mandou á gente, que se le^ 
costasso sobre a terra. £ tomando 
os sete pães, dando gvaças, oã partio, 
o deo aos seus Diseipuíos, pai^ que 
lhos pozessera diante : e os poiíerão 
diante da gente. 

7 £ tinhão uns poucos do pei- 
xinhos : e 08 abençoou, o disse que 
estes também se lhes pezessem 
diante. 

8 Comerão pois, e ficarão fartos : 
c levantarão das Eobras dos pedaços, 
sete cestos. 

9 £rão porém os que comerão 
perto de quatro mil : c despedio-os. 

10 £ entrando logo no barco com 
os seus Difcipulos, veio ás partes de 
Dalmanutha. 

1 1 £ sahírão os Fariecos, c come- 
çarão a disputar com elle, pedindo- 
Ihe sinal do Oco, tentando-o. 

12 £ suspirando elle profunda- 
mente no seu espirito, disse : Por- 
que pede es4a geração sinal f Na 
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verdade voe dige,< q«i|Bi« «eta gera- 
<;ào 86 aâo dará sinal. 

13 £ deixaiido-06, tornou a mei* 
ter-ae a bordo do Weo, o foi-se para 
a outra banda. 

14 E esqueoérãoxse os «£ii5 Disci- 
pulos de tomar pão, o não tinhão 
senão um pão eomsigo no bareo. 

Id £ os admoestava, dizendo: 
Olhai, guardoÁ^os do fermento dos 
Fariseos, o do fermento de Herodes. 

16 £ disoorrião < uns oom os 
outrod, dizendo : Isio é porqi»e não 
temoe pão. 

17 O gus conheoendo J^sus, lhes 
diz : Porque arrazoais vós, que não 
tendes pão ? ainda não considerais 
uem entendeis ? ainda tendes endu- 
recido o vosso coração ? 

18 Tendo olhos, não vedes? e 
tendo ouvidos, não ouvis? e não 
vos lembrais, 

19 guando parti os cinco pães 
para os cinoo mil, quantas alcofas 
levantastes eheiaa de pedaços ? 
Dizem-lho: Doze. 

20 E quando parti os sete para 
os quatro mil, quantos cestos levan- 
tastes cheios de pedaços? £ elles 
disserào: Sete. 

21 £ dizia-lhes: Como não en« 
tendeis ? 

22 £ vem à Bethsaida, e lhe 
trazem um cego, o rogào-lhe, que 
o tocasse. 

23 E tomando no cego pela mão 
tirou-o para fora da aldeia, o cus- 
pindo-lhe nos ollios, e impondo-lhe 
as mãos, perguntou-lhe so via al- 
guma cousa? 

24 £ levantando elle os olhos, 
disse: Vejo os homens: porque 
como arvores os vejo, que andao. 

25 D3p<tt» tornou-lhe a pdr as 



mãos sobre os olhoS) o fez-lhos 
levantar.: e ficou restaurado, e vio 
distinetaoBMntQ a todos. 

26 E despedio-o para sua casa^ 
dizendo : Nem entres na aldeia, nem 
o digas a ninguém na aldeia. 

27 £ sahio Jesus, o também os 
seus Discipulos, para as aldeias de 
Cesárea de Filippe : e no caminho 
pej^ontava aos seus Disoipulosi 
dizendo-lhes : Quem dizem os ho» 
mens, que sou eu ? 

28 £ elles responderão : Que 
João Baptista ; c outros, qu£ Elias ; 
e outros, gue um dos Profetas. 

29 £ elle lhes diz: Porém vós 
outros, quem dizeis que sou eu? 
£ respondendo Pedro, lhe diz: Tu 
€s o Christo. 

30 £ os admoestou fortemente que 
a ninguém dissessem isto dello. 

31 £ começou a ensinar-lhes, 
que importa que o Filho do homem 
padeça muito, e que seja rejeitado 
pelos Anciãos, c pelos Príncipes dos 
Sacerdotes, c pelos Escríbas ; o que 
vá a morrer : o que depois de três 
dias resurja. 

32 £ abertam^ile dizia esta pa- 
lavra. £ tomando-o Pedro deporte^ 
começou a repr^endel-o. 

33 Mas virando-se elle, o olhando 
para seus Discipulos, reprehendeo a 
Pedro, dizendo: Vai-to para traz 
de mim, Satanás: Porque não 
gostas das cousas que são do Deos, 
mas antes das que são dos homens. 

34 £ chamando a si a gente com 
0$ seus Discipulos, disse-lhes : Qual- 
quer que quizer vir apõz de mim, 
negue-se a si mesmo, e tomo a sua 
eruz, e siga^-me. 

35 Porque quem quizer salvar a 
sua vida, peidel-a-ha : porem quem 
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perder a stm vida pot umor de mim 
cdo Evangelho, esee a salvará. 

36 Porque de que aproveitará a 
um homem, se ganhar todo o 
mundo, e perder a sua alma ? 

37 Ou que preço dará um homem 
pela sua alma ? 

38 Porque quem se envergonhar 
de mim o das minhas palavras 
nesta geração adultera o peccãdora, 
tamhem o Filho do homem se en- 
vergonhará delle, quando vier na 
gloria de seu Pai com os santos 



. CAPITULO IX. 

EDIZIA-lhes: Na verdade vos 
digo, que alguns ha dos que 
aqui estão, que não gostaráõ a 
morte, até que não vejão chegado 
em potencia ao Reino de Deos : 

2 E seis dias depois, toma Jesus 
eomsigo a Pedro, o a Tiago, o a 
João, e os leva sós a um alto 
monte de parte : c transfigurou-ee 
diante delles. 

3 £ OS' seus vestidos se íizerão 
resplandecentes, mui brancos como 
a neve, quaes lavandeiro os não 
pôde branquear na terra. 

4 E lhes apparecêo Elias com 
Moysés; o estavão fallando com 
Jesus. 

5 E respondendo Pedro, disfe a 
Jesus : Mestre, bom 6 que nós 
estejamos aqui : e façamos três 
tendas ; para ti uma, e para Moy- 
flés uma, e para Elias uma. 

- 6 Porque não sabia o que havia 
de dizer : pois estavão atemorizados. 
7 E havia uma nuvem, que lhes 
fez sombra: c sahio uma voz da 
nuvem, que dizia: Este c meu 
Filho amado : a elle ouvi. 



8 B.*âe mfimste, olhando em roda^ ^ 
não virão mais ninguém, senão sõ • 
mente a Jesus, que estava com elleB. 

9 £ ao descerem elles do monte, 
mandou-lhes que a ninguém con- 
tassem o que tinhão visto, Eenâo 
quando o Filho do homem houvesse 
resurgido dos mortos. 

10 E elles retivcrSo aquella pa- 
lavra entre ri, perguntando uns 
aos outros, que queria dizer o re- 
surgir dos mortos. 

11 £ perguntâvào-íhe, dizendo: 
Porque dizem os Escribas^ que Elias 
deve vir primeiro? 

12 £ respcmdendo ellc, lhes distic ; 
Elias, em verdade, vindo primeiro, 
restaura todas as cousas : e como 
está escrito acerca do Filho do ho- 
mem, qué deve padecer muito, e ser 
desprezado. 

1 3 Porém vos digo, que Elias já 
veio, e fizerão-lhc quanto quizerão, 
como está escrito delle. 

14 E vindo aos Discípulos, vio 
muita gente em ioda delles, c a/- 
gtms Escribas, que estavão dispu- 
tando com elles. 

15 E logo toda a gente, vendo-o, 
Ec espantou: c oorrendo a elle, o 
saudavão. 

16 £ perguntou aos Escribas: 
Que í o que com elles disputais? 

17 £ respondendo um d' entre a 
gente, dispe : Mestre, eu trouxe-te 
meu filho, que tem um espirito 
mudo. 

18 £ ondo quer que o apanho, o 
agita com violência : o elle escuma 
feia bocaj e range com os dentes, e 
vai-se mirrando : e eu disse aos teus 
Discipulos^ que o lançassem fora; 
e não poderão. 

19 £ respondendo»lhe elle. disee : 
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ó geuMjck) iuoi^dala! até qaando 
hei de estar oomvosco ? atá qaaado 
vos hei de sofiOrer ? trazei-mo. 

20 £ troaxerão-lho : e como o 
vio, logo o espirito o agitou oom 
violência : e caàindo po|r terra^ re- 
volvia-se escumando pela boca. 

21 £ perguntou ao pai delle: 
Quanto tempo ha que isto lhe 
suceedeo? É elle disse: I>esd'a 
infanci^. 

22 E muitas vezes o tem lançado 
tanto no fogoi^ oomo na agua, para 
o destruir: mas se podes alguma 
cousa, ajuda-nos, tem compaixão 
de nós. 

23 Mas Jesus lhe disse a elle: 
Se podes crer: tudo é possível ao 
que crê. 

24 E logo o pai do menino, gri- 
tando, dizia com lagrimas : Creio, 
Senh(H:I ajuda a minha incrediili- 
dade. 

25 £ vendo Jesus que a gento 
concorria, reprehendeo ao espirito 
immundo, dizendo*lhe : £spirito 
mudo e surdo, eu te mando, sahe 
delle, e não entres mais nelle. 

26 £ gritando, e agitando*o com 
muita Tiolencia sahio: e ficou o 
menino como morto, de sorte que 
muitos dizião que estava morto. 

27 Porém tomando-o Jesus pela 
mão, o levantou, e elle se orgueo. 

28 £ depois que mitrou em casa, 
perguntârão-lhe os seus Discípulos 
aparte: Porque o não podemos 
nós lançar fora ? 

29 £ elle lhes disse : Esta casta 
por nada pôde sahir, senão por 
oração e jejum. 

30 £ partidos dalii, caminharão 
pela Galiléa : e não queria que 
ninguém o soubesse. 

Por. 5 



31 Porque eiiBhuiv& aos seus Dis- 
oipulos, e dizia-lhes : O Filho do 
homem é entregue ás mãos dos 
homens, e matai-o-hão : e depois de 
morto, resprgirá ao terceiro dia. 

32 Mas elles não entendiáo o dis- 
curso, e tinhâo medo de lho per- 
guntar. 

33 £ veio a Cafamaum: e es-' 
taado jVí em casa, perguntava-lhes : 
Que discorrieis vós Màtre vós outros 
pelo caminho? 

34 Mas elles calárao-se: porque 
pelo caminho, havião contendido 
entre si, qual era o maior. 

35 £ sentando-se, chamou aos 
doze, e lhes disse : Se alguém quer 
ser o primeiro, será o ultimo de 
todos, e o servo de todos. 

36 £ tomando a si um meni&o, 
pôl-o no meio delles : e tomando-o 
entre os seus braços, disee-lhes : 

37 Qualquer que em meu Nome 
receba um dos taes meninos, a 
mim me recebe: e qualquer que 
me receber a mim, não me recebe 
a mim, mas reeehe áquelle que me 
enviou. 

38 E respondeo-lhe João, dizen* 
do: Mestre, vimos a um, que em 
teu Nome lançava fora demónios, o 
qual nos não segue : e lho prf^bi» 
mos, porque nos não segue. 

39 Porém Jesus disse: Não lho 
prohibais : porque ninguém ha que 
faça milagre em meu Nome, e que 
possa logo dizer mal de mim : 

40 Porque quem não é contm 
nós, é por nós. 

41 Porque qualquer que vos der 
a beber um copo d'agua em meu 
Nome, porque sois de Chrísto, na 
verdade vos digo, quo não perdia 
a sua recompensa. 
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42 £ qualquer que escandalizar 
a um destes pequenos que erêm 
em mim, melhor lhe fora que se 
lhe atasse á roda do pescoço uma 
mó de atafona, e que fora lançado 
no mar. 

43 £ se a tua mão te escanda- 
lizar, corta-a : melhor te é entrar 
na vida mutilado, do que tendo duas 
mãos ir-te para o inferno, para o 
fogo inextinguivel. 

44 Onde o seu bicho não morre, e 
ímde o fogo não se apaga. 

. 45 £ se. o teu pé te escandalizar, 
corta-o : . melhor te é entrar na 
vida coxo, do que tendo dous pes 
ser lançado no : Inferno, no fogo 
inextinguivel. 

46 Onde o seu bicho não morre, e 
onds o fogo não se apaga. 

47 £ se o teu olho te eecanda^ 
lizar, lança-o fora: melhor te é 
entrar no Reino de Deos tendo só 
um olho, do que tendo dous olhos 
ser lançado no inferno do fogo. 

48 Onde o seu bicho não morre, e 
onde o fogo não se apaga. 

49 Porque todos elles serão salga- 
dos com fogo, e cada sacrificio será 
salgado com sal. 

50 Bom é o sal ; porém se o sal 
se fizer insipido, com que o tempe- 
rareis? Tende sal em vós mes- 
mos, o tende paz uns oom os ou- 
tros. 

CAPITULO X. 

DALLI, levantaodo-se vem 
para os termos de Judéa pela 
banda d' além do Jordão; e ajun- 
tão-Ee de novo as gentes com elle, 
Q de novo as ensinava, como cos- 
tumava. 
2 £ chegando os Fariseos, lhe 



E 



petrguntárào. se é lieito ao homem 
desquitar-jBc de sua mulher: ten- 
tando-o. 

3 Mas elle respondendo llics 
disse : Que vos mandou Moysés ? 

4 £ elles diss^ão: Moysés per- 
mittio escrever carta de divorcio, c 
desquitar-se. 

5 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Pela dureza dos vossos corações é 
que elle vos escreveo este Manda> 
mento. 

6 Porém desd'o principio da cria- 
çãx>, macho o fêmea os fez Deos. 

7 Por isto deixará um homem 
a seu pai e a sua mãi, e ajuntar- 
se-ha com sua mulher. 

% £ seráõ os dons uma só carne : 
assim que não são mais dous, majs 
uma só carne. 

9 Por: tanto o que Deos ajuntou, 
não o separe o homem. 

10 £ em casa tomarão os Dieei- 
pulos a perguntar-lhe acerca á?isto 
mesmo. 

11 £ elle lhes diz : Qualquer que 
se desquitar de sua mulher, e fe 
casar com outra, contra ella adul- 
tera. 

12 £ se uma mulher se desquitar 
de seu marido, e so casar com ou- 
tro, adultera. 

13 £ traziâo-lhe utís meninos, 
para que os tocasse : os Discipulos 
porém reprehendião aos que lhos 
trazião. 

14 Mm vendo-o Jesus, indignou - 
se, o disse-lhes : Deixai vir a mim 
aos pequeninos, e não lho estorveis : 
porque dos taes é o Reino de Deos. 

15 Na verdade voe digo, que 
qualquer que não receber o Reino 
de Deos como pequenino, de nenhu- 
ma sorte entrará nelle. 
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16 £ tomaiido*o8 entre seus bra- 
ços, e pondo sobre eUes as mãos, os 
abençoava. 

17 £ sahindo elle para se pôr a 
caminho, veio eorrendo um ho- 
mem, e pondo-se de joelhos diante 
delle, perguntou-lhe : Bom Mestre, 
que farei, para herdar a vida 
eterna ? 

18 Jesus porém lhe disse : Porque 
me ehamas bom? ninguém é bom, 
senão um, a saber Deos. 

19 Stábes os Mandamentos : Não 
adulterarás: Não matarás: Não 
fartarás; Não airás falso teste- 
munho: Não defraudarás: Hcmra 
a teu pai, e a ttta mãi. 

20 Elle porém respondendo, disse- 
Ihe: Mestre, todas estas cousas 
guardei desd'a minha mocidade. 

21 £ Jesus pondo nelle os olhos, 
amou-o, c disse-lhe: Uma cousa 
te falta: vai. vende tudo quanto 
tens, o dá-o aos pobres, e terás um 
thesouro no Ceo : e vem, segue-me, 
tomando sobre ti a eruz. 

22 Mas elle pesarozo com esta 
palavra, foi-se triste, porque tinha 
muitas possessões. 

23 £ Jesus olhando em roda, diz 
aos seus Discipulos : Quão dificil- 
mente entraráõ no Reino de Deos 
os que tem riquezas ! 

24 £ os Discipulos so espantavão 
das suas palavras: mas tornando 
Jesus a responder, lhes diz : Filhos, 
quão difficU é entrarem no Reino 
de Deos os que coníião nas rique- 
zas ! 

25 Mais fácil é passar um ca- 
melo pelo fundo d'uma agulha, do 
que entrar no Reino de Deos um 
rico. 

26 £ elles se espantavão ainda 



mais,' dizendo uns para os outros : 
£ quem pode salvar-se ? 

27 Porém olhando Jesus para 
elles, diz: Para oom os homens, 
6 impossivel; mas não para com 
Deos : porque para com Deos todas 
as cousas são possivds. 

28 £ começou Pedro a dizer-lhe : 
£is-aqui nós outros tudo deixamos 
o te seguimos. 

29 £ respondendo Jesus, disse: 
Na verdade vos digo, que não ha 
idnguem que haja deixado casa, ou 
irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mai, 
ou mulher, ou filhos, ou terras, por 
amor de mim e do £vaugelho, 

30 Que não receba cem vezes, 
outro tanto agora neste tempo, 
casas, 6 irmãos, c irmãs, e mais, o 
filhos, 6 terras, com perseguições; 
e no século vindouro a vida eterna. 

31 Porém muitos primeiros serão 
os ultimoí^; e muitos últimos, os 
primeiros. 

32 £ estavão no caminho, subindo 
a Jerusalém, e Jesus ia diante 
delles ; o elles se espantav&o, o ate- 
morizados o seguião. £ tomando 
a tomar comsigo aos doze, comcçou- 
Ihes a dizer c^ cousas que lho ha* 
vião de acontecer : 

33 Dizendo; £ír que subimos a 
Jerusalém, e o Filho do homem 
será entregue aos Principes dos 
Sacerdotes, e aos Escribas: e o 
condemnaráõ a morte, c o entre- 
garão aos Gentios : 

34 £ o escarneceráõ, e o açouta- 
rão, e nelle cuspirão, e o mataráõ : 
e ao terceiro dia resurgirá. 

35 £ chegào-se a elle Tiago e 
João, filhos de Zebedeo, dizendo: 
Mestre, queremos que nos faças 
qualquer cousa que te pedirmos. 
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d6 Mas eUe lhes disse: Que que- 
reis vós que eu vos faç» ? 

37 £ elles Ibedisserão : Coiicede- 
uos que nos assentemos na tua glo- 
ria, um á tua direita, e outro á tua 
esquerda. 

38 Mas Jesus lhes disse : Não 
sabeis o que pedis : podeis vés beber 
o caliz que eu bebo ; o ser bapti- 
zados com o baptismo com que eu 
sou baptizado ? 

39 E elles lhe disserão : Podemos. 
Porém Jesus lhes disse: £m ver- 
dade bebereifi o caliz que eu bebo ; 
o sereis baptizados com o baptismo 
com que eu sou baptizado. 

40 Mas assentar-se á minha di- 
reita, e a minha esquerda, não c 
meu dal-o, senão áquelles para 
quem está aparelhado. 

41 E como os dez ouvirão isto, 
começarão a indignar-sc contra 
Tiago o João. 

42 Mas Jesus chamando-os lhes 
diz: Sabeis que os que parecem 
governar as nações as dominão : e 
08 seus grandes exeercitão authori- 
dade sobre ellas. 

43 Mas entre vós-outros não será 
assim : porém qualquejr que se qui- 
zer fazer grande entre vós, será 
vosso servo : 

44 E qualquer que se quizer fazer 
o primeiro entre vós, será servo de 
todos. 

45 Porque o mesmo Filho do ho- 
mem não veio para que se lho ser- 
visse ; mas para servir, c para dar 
a sua vida em resgate por muitos. 

46 E viorão a Jericó. E ao sahir 
de Jericó oUe, o os seus Discípulos, 
c muita gente, estava Bartimeo o 
cego, filho .de Timeo, assentado 
junto ao eaminho, mendigando. 



47 £ ouvindo que era Jesus Na- 
zareno, começou a gritar, e a dizer : 
Jesus, Filho de David, tem miseri- 
córdia de mim. 

48 £ muitos o reprehendião, para 
quo se callasse : mas ello gritava 
muito mais : Filho de David, tem 
misericórdia de mim. 

49 £ parando Jesus, disse que o 
chamassem : c chamão o cego, di- 
zendo-lhe : Tem bom animo, Ic- 
vanta-te : ellc te chama. 

50 Elie porem, lançando do ú a 
capa, levantou-se, c veio a Jesus. 

51 E respondendo, Jesus lhe disso : 
Que queres que eu te faça? £ o 
cego lhe disse : Rabboni, que ea 
veja. 

52 £ Jesus lhe disse : Yai-te : a 
tua fé te sarou. £ logo vio, c se* 
guia a Jesus pelo caminho. 

CAPITULO XI. 

ECOMO se avizinhão a Jerusa* 
lem, a Bethfage e Bethania, 
perto do monte das Oliveiras, envia 
dous dos seus Discipulos ; 

2 E lhes diz : Ide a aldeia, que 
está defronte do vcs : c logo quo 
entrardes nella, achareis preso um 
jumentinho, sobre que nenhum ho- 
mem se tem assentado : desprendei- 
o, e trázei-o. 

3 E se alguém vos disser : Porque 
fazeis isso ? dizei, que o Senhor tem 
necessidade dello : c logo o enviará 
para cá. 

4 £ forão elles, o acharão preFO o 
jumentinho á porta fora na encru- 
zilhada, o o desprendem. 

5 £ alguns dos que estavão alli 
lhes dizião: Que fazeis, despren- 
dendo o jumentinho ? 
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6 Porém elles Ikes disserão como 
Jesus lhes tinha mandado: e os 
deixarão ir. 

7 E trouxerâo o jumentinho a Je- 
sus, e pozerão sobre elle seus pró- 
prios vestidos, e assentou-se sobre 
<»lle. 

8 £ muitos estenderão seus pró- 
prios vestidos pela estrada : e outros 
cortavào ramos das arvores, e os 
espalhavão pela estrada. 

9 £ os que ião diante, e os que 
seguião, gritavào, dizendo : Hosan- 
na : bemdito o que vem em Nome 
do Senhor: 

10 Bemdito o Reino de nosso pai 
David, que vera em Nome do Se- 
nhor ; Hosannanos altissimos Ceos. 

11 E entrou Jesus em Jerusalém, 
c no Templo : e havendo visto tudo 
ao redor como fosse já tarde, sahio 
a Bethania com os doze. 

12 £ ao outro dia, sahindo elles 
de Bethania, teve fome. 

1 3 E vendo ao longe uma figuei- 
ra, que tinha folhas, veio a ver 
se aeharia nella alguma cousa : — e 
chegando a ella, nada achou senão 
folhas : — porque não era tempo de 
figos. 

1 4 E respondendo Jesus, lhe disse : 
Nunca mais coma alguém fructo de 
ti para sempre. E ouvfrão-no os 
seus Discipulos. 

15 E chegarão a Jerusalém: c 
entrando Jesus no Templo, começou 
a lançar fora aos que vendião o 
compravão no Templo ; e derribou 
as mesas dos cambi adores, o as 
cadeiras dos que vendião pombas. 

16 E não permittia que qualquer 
levasse movei algum pelo Templo. 

17 E ensinava, dizendo-lhes : Não 
está escrito: A minha casa será 



diamada casa de oração para todas 
as nações? mas vós tendes feito 
delia um covil de ladroes. 

18 E ouvirão isto os Escribas, e 
os Príncipes dos Sacerdotes, o bus- 
cavão como o mataríão : porqiie o 
temião, porquanto toda a gente 
estava admirada da sua doutrína. 

19 E quando já era pela tarde, 
sahio da Cidade. 

20 £ passando elles pela manhâa, 
virão a figueira já seoca deed^as 
raizes. 

21 E lembrado Pedro lhe diz, 
Rabbi, eis-aqui se seccou a figueira, 
que amaldiçoaste. 

22 E respondendo Jesus, lhes diz : 
Tende a fé de Deos. 

23 Porque na verdade vos digo, 
que qualquer que disser a este monte; 
levanta-te, e lança-te no mar; e 
não duvidar no sei:^ coração, mas 
crer que se fará o que diz, tudo 
quanto disser se lhe fará. 

24 Por isso vos digo, todas as 
cousas que pedirdes orando, crede 
que as recebeis, e far-se-vos-hão. 

25 E quando estiverdes orando, se 
tendes alguma cousa contra alguém, 
pordoai-lha : para que também vos- 
so Pai, que e^tá nos Ceos, vos perdoe 
as vossas ofiensas. 

26 Mas se vós não perdoardes, 
também vosso Pai, que está nos 
Ceos, vos não ha de perdoar as 
vossas ofiensas. 

27 £ chegão outra vez a Jerusalém : 
c passeando elle no Templo, chegão- 
se a elle os Príncipes dos Sacerdotes, 
o os Escribas, e os Anciãos : 

28 E lhe dizem : Com que autho- 
rídade fazes estas cousas ? e quem 
te deo esta aul^orídade, para faze- 
res estas cousas ? 
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29 Mas respondendo Jesus, lhes 
disse : Também eu vos perguntarei 
uma palavra, e respondei-me : e 
então vos direi com que authori- 
dade faço estas cousas. 

30 O Baptismo de João, era do 
Geo, ou dos homens? Respondei- 
me. 

31 E discorrião entre si, dizendo : 
Se dissermos, Do Ceo, dir-nos-ha : 
Pois porque não crestes nelle ? 

32 Porem se dissermos, Dos ho- 
mens — tememos ao povo : porque 
todos tíuhão a João que verdadei- 
ramente era profeta. 

33 E respondendo, disserão a Je- 
sus : Não sabemos. E respondendo 
Jesus, lhes diz : Nem eu tão pouco 
vos digo com que authoridade faço 
estas cousas. 



CAPirULO XIL 

ECOMEÇOU-lhes a dizer por 
parábolas: Um homem plan- 
tou uma vinha, e a cercou com um 
vallado, e fundou nella ura lagar, 
e edificou uma torre, o a arrendou 
a ims lavradores, e partio para 
fora da terra. 

2 £ chegado o tempo, enviou aos 
lavradores um servo, para que 
dos lavradores recebesse do fructo 
da vinha. 

3 Mas elles tomando-o, lhe derâo 
pancadas, e o enviarão vazio. 

4 E enviou-lhes de novo outro 
servo : e também a este, apedre- 
jando-o, o ferirão na cabeça, c o 
enviarão aífrontado. 

5 E enviou de novo outro servo; 
e aquelle matarão: e a outros 
muitos; n'uns dando pancadas, e 
a outros matando. 



6 Tendo pois ainda oxn Filho, 
seu amado, também a este enviou a 
elles por derradeiro, dizendo : Te- 
rá ô respeito a meu Filho. 

7 Mas aquelles lavradores dis- 
serão entre si : Este é o herdeiro : 
vinde, matémol-o: c será nossa a 
herança. 

8 E tomando-O; o matarão, e o 
lançarão fora da vinha. 

9 Que fará pois o Senhor da vinha? 
virá, e destruirá os lavradores, e 
dará a vinha a outros. 

10 Nem ainda esta escritura ten- 
des lido : A pedra que regeitárão os 
que edificavâo, esta se tem feita por 
cabeça da esquina : 

11 Pelo Senhor se fez isto, e 6 
maravilhoso nos nossos olhos ? 

12 E procuravào prendel-o ; e 
temião a gente : porque conheci ão 
que acerca delles havia dito aquella 
parábola; o deixando-o, se retirarão. 

13 E envião-lhe alguns dos Fari- 
seos e dos Herodianos, para que o 
apanhassem nalguma palavra. 

14 E vindo elles, lhe dizem : Mes- 
tre, sabemos, que es verdadeiro ; e 
não se te da de ninguém : porque 
não olhas para a apparencia dos 
homens; antes com verdade en- 
sinas o caminho de Deos : é licito 
pagar censo a César, ou não ? dare- 
mos, ou não daremos ? 

15 Mas conhecendo elle a sua 
hypocrisia, lhes disse : Porque me 
tentais? trazei-me um dinheiro, 
para eu o ver. 

16 E elles lho trouxerâo. E lhes 
diz: De quem é esta imagem, e 
esta inscripção? E elles lhe dis- 
serão : de César. 

1 7 E respondendo Jesus, lhes disse : 
Dai pois a César as cousas que são 
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de César, o a Deos as cousaa gue são 
de Deos. £ maravilhárão-se delle. 

18 E chegào-se a elle os Saddu- 
ceos, que dizem que não ha resur- 
reiçáo: c perguntar ào-Uio, dizendo : 

19 Mestre, Moysés escreveo-nos, 
que se morresse o irmão de algum. 
o deixasse mulher, e não deixasse 
filhos, que tomasse seu irmão a 
mulher delle, e levantasse suocessão 
a seti irmão. 

20 £râo sete irmãos : c o pri- 
meiro tomou mulher, e morrendo, 
não deixou successão. 

21 Tomou-a também o segundo, 
e morreo : e nem este deixou filhos : 
e da mesma sorte o terceiro. 

22 £ a tomáxão os sete, o não 
deixarão filhos. Derradeira de todos, 
morreo também a mulher. 

23 Na resurreição pois, quando 
resurgirem, de qual destes será a 
mulher ? porque os sete a tiverão 
por mulher. 

24 E respondendo Jesus, lhes 
disse : Não errais vós outros, por 
isso, que não sabeis as Escrituras, 
nem o poder de Deos ? 

25 Porque quando d' entro os mor- 
tos resurgirem, nem se casão, nem 
se dão em casamento: mas são 
como os Anjos que estão nos Ceos. 

26 E acerca dos mortos, que re- 
Burgem, não tendes lido no livro de 
Moysés, na sarça, como Doos lhe 
fali ou, dizendo : Eu sou o Deos do 
Abrahão,* e o Deos de Isaac, e o 
Deos do Jacob ? 

27 Deos não c Deos de mortos, 
mas Deos de vivos. Vós portanto 
errais muito. 

28 E vindo a elle um dos Escri- 
bas, que os tinha ouvido disputar, 
sabendo que lhes havia respondido 



bem, lhe perguntou : Qual c o pri- 
meiro de todos os Mandamentos ? 

29 E Jesus lho respondeo : O pri- 
meiro de todos os Mandamentos é : 
Ouve, Israel ; o Senhor nosso Deos 
é um Senhor : 

30 £ amarás o Senhor teu Deos 
de todo o teu coração, c de toda a 
tua alma, e de todo o teu entendi- 
mento, e de toda a tua força : Este 
é o primeiro Mandamento. 

31 £ o segundo c semelhante: 
Amarás a teu próximo como a ti 
mesmo. Não ha outro Mandamen- 
to maior que estes. 

32 £ o Escriba lhe disse: Em 
verdade. Mestre, disseste bem, que 
um Deos ha, c não ha outro fora 
elle. 

33 £ o amal-o de todo o coração, 
e de todo o entendimento, e de toda 
a alma, e de toda a força, o amar 
ao próximo como a si mesmo, mais 
é que todos os holocaustos e sacri- 
ficios. 

34 £ vendo Jesus que tinha res- 
pondido sabiamente, lhe disse : Não 
estás longe do Reino de Deos. £ 
desde então ninguém ousava mais 
perguntal-o. 

35 £ respondendo Jesus dizia, 
ensinando no Templo : Como dizem 
os Escribas que o Christo é Filho 
de David? 

36 Porque o mesmo David disse 
pelo Espirito Santo: Disse o Se- 
nhor ao meu Senhor, Assenta-te 
a minha direita, até que eu ponha 
os teus inimigos por escabello dos 
teus pés. 

37 Pois o mesmo David lhe chama 
Senhor: como é logo seu Filho? 
E a numerosa turba o ouvia de boa 
vontade. 
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38 K dizia-lhes na sua doutrina : 
Guardai-Tos dos EFcriba»^ quo gos* 
tâo de andar com vestiduras com- 
pridas, e das saudações nas praças ; 

39 E das primeiras cadeiras nas 
synagogas ; c dos primeiros assen- 
tos nos banquetes : 

40 Que dcvorào as casas das 
viuvas, e isso, fazendo com pre- 
texto longas orações. Estes rece- 
berão juizo mais excessivo. 

41 E estando Jesus assentado de- 
fronte do thesouro do templo, obser- 
vava de quo modo o povo deitava di- 
nheiro no thesouro do templo: o mui- 
tos quo crão ricos deitavão muito. 

42 E vindo uma pobre viuva, 
deitou duas pequenas moedas, que 
importão um real. 

43 E chamando os seus Discípu- 
los, lhes disso : Na verdade vos digo, 
que mais deifou esta pobre viuva, 
que todos os quo deitarão no the- 
souro do templo. 

44 Porque todos deitarão do que 
tinhão em abundância: mas esta 
da sua pobreza deitou tudo o que 
tinha, todo o seu sustento. 

CAPITULO XIII. 

ESAHINDO elle do Templo, 
disse-lho um dos seus Disci- 
pulos : Mestre, olha que pedras, e 
que edifícios ! 

2 E respondendo Jesus, lhe disse : 
Vês estes grandes edifícios? não 
será deixada pedra sobro pedra, 
que não seja derribada. 

3 E estando clle assentado n& 
Monte das Oliveiras, defronte do 
Templo, perguntárão-lhe á parte 
Pedro, o Tiago, o João, e André : 

4 Dize-nos, quando hão de ser 



estas cousas ? e que mnaX haverá à& 
quando todas estas cousas se háo de 
cumprir ? 

5 E respondendoolhes, Jesus come- 
çou a dizer: Olhai que não vos 
engane ninguém. 

6 Porque viráô muitos em meu 
Nome, dizendo : Eu sou o Christo ; 
c a muitos enganarão . 

7 Quando porém ouvirdes guerras 
e rumores de guerras, não vos tur- 
beis: porque c preciso que estas 
cotisas se cumprão : ma£ ainda não 
é o flm. 

8 Porque se levantará nação con- 
tra nação, e reino contra reino, e 
haverá u? alguns lugares terremotos, 
e haverá fomes, e alvoroços. 

9 Estas cousas serão somente os 
principies de dores. Vós porem, 
olhai por vós mesmos : porque vos 
entregarão a concilies, e a syna- 
gogas: sereis açoutados, o sereis 
apresentados ante Governadores c 
Reis, por causa de mim, cm teste- 
munho a elles. 

10 E a todos os Grentios é prccifo 
que se pregue primeiro o Evan- 
gelho. 

11 Porém quando vos levarena. 
para vos entregarem, não estejaia 
d' antes soUicitos do quo haveis de 
dizer, nem premediteis : anãs o que 
naqaclla hora vos for dado, isco 
fallai : porque não sois vós os que 
fallais, mas o Espirito Santo. 

12 E o irmão entregará á morte 
ao irmão, e o pai ao filho : o levan- 
tar-se-hão os filhos contra os pais, 
o os matarão. . 

13 E de todos sereis aborrecidos 
por causa do meu Nome : mas quem 
perseverar até o fim, esto será salve. 

14 Mae quando virdes a abomi- 
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naçio de desolação qiie foi ditspOT 
Daniel o Pittfets, estando onde não 
deve (quem lê, entenda) entio os 
(jpie se achào em Judéa, fajão para 
os montes ; 

15 £ o 9116 ««odka sobre o telhado, 
não desça á casa, nem entre para 
levar cousa alguma da sua casa. 

16 £ o que se adia no campo nsLo 
volte atrás, a levar o seu vestido. 

17 Mas ai das prenhes, e das que 
dão de mamar, naquelles dias. 

18 Orai porém, que não seja a 
vossa fugida em inverno. 

19 Porque naquelles dias haverá 
tal afflioção, qual não houve desd'o 
principio da criação, que Deos criou, 
atégora, nem tão pouco haverá. 

20 E se o Senhor não abbreviasse 
aquelles dias, nenhtuna carne se 
salvaria : mas por causa dos esco- 
lhidos, que elle eseolheo, abbreviou 
cedias. 

21 E então se alguém vos disser : 
Eis-que está aqui o Ohristo: ou, 
Eis^que está alíi, não Ik? deis cre- 
dito. 

22 Porque se levantaráõ falsos 
Ghristos, e falsos Profetas, o daráõ 
sinaes e prodígios, para enganar, se 
fora poesirel. ate aos escolhidos. 

23 Vós porem olhai : eis-aqui tudo 
voe tenho predito. 

24 Mas naquelles dias, depois da- 
quella afflicção, o sol se escurecerá, 
e a lua não dará o seu resplandor. 

25 £ as estrellas do Ceo esfcaráõ 
cahindo, e as potencias que estão 
nos Ceos serão abaladas. 

26 E então verão ao Filho do ho- 
mem, vindo nas nuvens, com grande 
poder e gloria. 

27 E então enviará os seus Anjos, 
e ajuntará os seus escolhidos dos 



quatro ventos, desd^a extremidade 
da terra, até á extremidade do Ceo. 

28 £ da figueira aprendei uma 
parábola : quando já seu ramo está 
tenro, e brota as folhas, sabeis que 
está perto o verão. 

29 Assim também vós outros, 
quando virdes cumprir-se estas 
cousas, sabei que está perto, ás 
portas; 

30 Na verdade vos digo, que não 
passará esta geração, até que todas 
estas cousas se cumprão. 

31 O Ceo e a terra passaráõ ; 
porém as minhas palavras de ne- 
nhuma maneira passaráõ. 

32 A respeito porém daquelle dia 
e hora, ninguém sabe, nem os Anjos 
que estào no Ceo, nem o Filho, mas 
o Pai. 

33 Vede ; vigiai e orai : porque não 
sabeis quando é o tempo. 

34 Assim como um homem que, 
partindo-so para fora da terra, 
deixou a sua casa, e deo aos seus 
servos a authoridade, c a cada um 
a sua obra, e mandou ao porteiro 
que vigiasse. 

35 Vigiai pois, (porque não sabeis 
quando vem o S^hor da casa ; se 
á tarde, se á meia noite, se ao can- 
tar do gallo, se pela manhâa.) 

36 Para que, vindo do repente, não 
vos ache dormindo. 

37 As cousas porém que vos digo 
a vós, as digo a todos : Vigiai. 

CAPITULO XIV. 

EDALLI a dous dias era a Pás- 
coa, o a Festa dos pães asmos : 
e os Príncipes dos Sacerdotes, e o» 
Escribas buscavão como o pren- 
derião por engano, e matar ião. 
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2 Dúdão porém: Não ua Festa, 
para que náo se faça alvoroço entre 
o povo. 

3 £ estando elle efuBethania, em 
casa de Simão o Leproso^ em quanto 
estava assentado á mesa, veio uma 
mulher, que tinha um vaso de 
alabastro, de unguento de nardo 
puro, de grande preço : e quebrando 
o vaso de alabastro, derramava<-lho 
sobre a cabeça. 

4 £ houve alguns que se indicia- 
vão entre si, e diziào : Para que se 
fez esto desperdício do unguento ? 

5 Porque se podia isto vender por 
mais do trezentos dinheiros, e dar- 
se aos pobres. £ murmuravão 
contra cila. 

6 Disse porém Jesus: Deixai-a: 
porque a molestais? ella me tem 
feito uma boa obra. 

7 Porque os pobres, sempre os 
tendes comvoseo ; e quando quiser- 
des, lhes podeis fazer bem : porem 
a mim. não mo tendes sempre. 

8 £sta fez o que xodia : ungio-me 
antieipadamente o corpo para a 
sepultura. 

9 Na verdade vos digo, que onde 
quer que este £vangelho for pre- 
gado até em todo o mundo, será 
também dito o que esta fez, para 
sua memoria. 

10 £ Judas Iscanotes, um dos 
doze, foi-se aos Príncipes dos Sa- 
cerdotes, para lho entregar. 

11 £ elles ouvindo-o folgarão: o 
promettêrão dar-lhe dinheiro: c 
buscava como o entregaria a tempo 
opportuno. 

12 £ no primeiro dia dos pões 
asmos, quando sacrificavão o cor^ 
deiro da Paseoa, disserão-lhe oa 
seus Discípulos : Onda queres, que 



te vamos aparelhar, para comeres 
a Páscoa? 

13 £ envia dous dos seus Discí- 
pulos, e lhes diz : Ide á Cidade : e 
encontrar-vos-ha um homem, que 
levará um cântaro de agua: ae- 
gui-o. 

14 £ onde quer que elle entrar, 
dizei ao dono da casa, que o Mestre 
diz: Onde é o aposento em que 
poderei comer a Páscoa com os meus 
Discípulos ? 

15 £ elle vos mostrara um 
quarto alto e grande, movelado e 
aparelhado: alli nol-a preparai. 

16 £ sahirão os seus Discípulos, 
e chegarão á Cidade, e acharão tudo 
como elle lhes tinha dito : e prepa- 
rarão a Páscoa. 

17 £ chegada a tarde, vem elle 
com 08 doze. 

18 £ quando elles estavão á mesa 
e comião, disse Jesus : Na verdade 
vos digo, que um de vós, que co- 
migo comC; me há de entregar. 

19 £ elles se começarão a entris- 
tecer, e a dizer-lhe cada um de 
per si: Por ventura sou eu? £ 
outro : Por ventura sou eu ? 

20 Porçm respondendo elle, lhes 
disse: É um dos doze que mette 
comigo a mão no prato. 

21 O Filho do homem vai certa- 
mente como eetá escrito delle ; mas 
ai daquelle homem, por quem o 
Filho do homem é entregado: bom 
lhe fora, se não houvera nascido 
aquelle homem. 

22 £ comendo elles, tomou Jesus 
o pão, e abençoando-o, o partio, c 
lho deo, e disse: Tomai, comei: 
isto é o meu corpo. 

23 £ tomando o caliz, e dando gra- 
ças, deo^lho : e todos beberão delle. 
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24 E dbse-lhes: Isto é o meu 
sangue, o sangue do novo Testa* 
mento, quo c derramado por mui- 
tos. 

25 Na verdade vos digo, quo não 
beberei mais, de nenhuma sorte, do 
fructo davide, até aquelle dia, em 
que o beberei novo no Reino de 
Deos. 

26 E depois de cantarem o liymno, 
sahfrão para o monto das Oliveiras. 

27 E Jesus lhes diz: Todos vós 
outros vos escandalizareis em mim 
esta noite: porque está escrito: 
Ferirei o Pastor, c as ovelhas serão 
dispersas. 

28 Mas depois que eu resurgir, 
irei adiante de vós para a Galiléa. 

29 Mas -Pedro lho disse : Ainda 
quando se escandalizarem todos, eu 
todavia não. 

30 E diz-lhe Jesus : Na verdade 
te digo, quo hoje, nesta noite, antes 
què duas vezes cante o gallo, três 
vezes me negarás. 

31 Mas elle muito mais dizia: 
Ainda que seja preciso morrer eu 
comtigo, de nenhuma maneira te 
negarei. Assim f aliarão também 
todos. 

32 £ vem elles a um lugar, CQjo 
nome era Grethsemani : o diz aos 
seus Discípulos : Alentai- vos aqui, 
em quanto eu faço oração. 

33 E toma comsigo a Pedro, e a 
Tiago, e a João, e começou a ter 
pavor, e a angustiar-se. 

34 E lhes diz: A minha alma 
está em extremo triste ate a morte : 
demorai- vos aqui, e vigiai. 

35 E indo um pouco mais adiante 
prostrou-se em terra ; e orava, que 
se era possível, passasse delle a 
hora. 



36 £ dizia : Abba, Pai, todas as 
cousas te são possíveis : traspassa 
de mim este caliz : todavia, faca^xe 
não o que eu quero, mas o que tu 
queres. 

37 E vem, e os acha dormindo : 
e a Pedro lhe diz : Simão, dormes ? 
nem uma hora podeste vigiar ? 

38 Vigiai, e orai, para que não 
entreis em tentação. O espirito, 
na verdade, está prompto, mas a 
carne fraca. 

39 E rotirando-so outra vez, orou, 
dizendo as mesmas palavras. 

40 E tornando, achou-os outra 
vez donnindo ; porque lhes estavão 
carregados os olhos : c não sabião 
que lhe respondessem. 

41 E vem terceira vez, e lhes diz : 
Dormi desd^ agora e descansai. 
Basta, é chegada a hora. £Í8« 
aqui o Filho do l»unem 6 entregue 
nas mãos dos peccadores. 

42 Levantai-vos, vamos : eis-aqui 
se tem avizinhado aquelle que me 
entrega. 

43 £ logo, estando elle ainda 
fallando, chega-sc Judas, um dos 
doze, e com elle muita gente, com 
espadas e varapáos, da parte dos 
Príncipes dos Sacerdotes, e dos 
Escribas, e dos Anciãos. 

44 Aquelle porém que o entregava 
lhes tinha dado um sinal, dizendo : 
Ao que eu beijar, esse é : prendei- 
o, e levai-o com cuidado. 

45 £ chegando, foi-se logo a elle, 
o diz : Rabbi, Rabbi : c beijou-o. 

46 E lançárão-lho as iiiãos, e o 
prenderão. 

47 £ um certo dos que ai li se 
achavão, desembainhando a espada, 
ferio ao servo do Summo Pontífice, 
e lhe cortou a orelha. 
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48 £ respondendo Jeens, lhes 
disse : Sahistes vós com espadas e 
vaiapáos para me prender, oomo se 
fosse oontra um ladrão ? 

49 Todos os dias estava eu com- 
vosco ensinando no Templo, e nào 
me prendestes : mas assim se faz, 
para que se oumprão as Escrituras. 

50 £ deixando-o todos fugirão. 

51 £ ia-o seguindo um certo 
mancebo, envolto n'um lençol 
sobre o corpo nú. £ o prendem os 
mancebos. ^, 

52 Mas elle. largando o lençol, 
fngio delles nu. 

53 £ levarão Jesus ao Summo 
Pontifico : e ajuntão-se a elle todos 
os Príncipes dos Sacerdotes, e os 
Anciãos, e os Escribas. 

54 £ Pedro o seguio de longe até 
dentro do atrío do Summo Pontiâce, 
o estava assentado jimtamente com 
os officiaes assistentes, e aquentan- 
do-se ao fogo. 

55 £ 08 Príncipes dos Sacerdotes, 
e todo o Conselho buscavão algum 
testemunho contra Jesus, para o 
matarem : e não o achavão. 

56 Porque muitos testificavão fal- 
samente contra elle : mas os teste- 
munhos não erão iguaes. 

57 £ levantando-Ee uns, testiâ* 
cavão falsamente contra elle, di- 
zendo: 

58 Nós lhe ouvimos dizer: Eu 
destruirei este Templo, obra de 
mãos, e em três dias edificarei ou- 
tro, gue não será obra de mãos. 

59 £ netn assim era o testemunho 
delles conforme. 

60 £ levantando-se no meio delles 
o Summo Pontífice, perguntou a 
Jesus, dizendo : Não respondes na- 
da ? que testificão estes contra ti ? 



61 Mas elle calava, e nada i^es- 
pondeo. Tomou a perguntar-lhe 
o Summo Pontífice, e lhe diz : £s 
tu o Christo, Filho do Deos bem- 
dito? 

62 Jesus p(H'ém disse : £u o sou : 
e vereis ao Filho do homem afisen- 
tado á direita da potencia d£ Deos, 
o vindo com as nuvens do Ceo. 

63 £ rasgando-se o Summo Pon- 
tifico as vestiduras, diz : Que mais 
necessitamos de testemunhas ? 

64 Vós ouvistes a blasfémia : que 
vos parece ? £ todos o condemná- 
rão por réo de morte. 

65 £ alguns começarão a cuspir 
nelle, e a cobrir-lhe o rosto, e a dar- 
Ihe punhadas, e a dizer-lhe : Pro- 
fetiza. £ 08 officiaes assistentes 
lhe davão bofetadas. 

66 £ estando Pedro em baixo no 
atrío, chega uma das críadas do 
Summo Pontifico : 

67 £ vendo a Pedro, que se aquen- 
tava, encarando nelle, lhe diz : Tu 
também estavas com Jesus Naza- 
reno. 

68 Mas elle negou, dizendo : Nem 
conheço, nem comprehendo, o que 
dizes. £ sahio fóra a entrada do 
atrío : e cantou o gallo. 

69 £ tendo-o visto outra vez a 
criada, começou a dizer aos que alli 
estavão : Este é daquelles. 

70 Mas elle negou outra vez. E 
pouco depois disserão a Pedro outra 
vez os que alli estavão : Verdadei- 
ramente delles CS : porque es tam- 
bém Galileo, o tua falia é con- 
forme. 

71 £ elle conteçou a anathema- 
tizar, e a jurar : Não conheço a este 
homem de quem fallais. 

72 £ cantou o gallo a segunda vez. 
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£ lamtoHi-se Pedro da palavm q«o 
Jesus lhe havia dito * Antes que o 
gallo cante duas vezes, me negarás 
três vezes. E pensando n'isto chorou. 

CAPITULO XV. 

ELOGrOpelamanhãa ti verão con- 
selho 06 Príncipes dos Sacer- 
dotes com 08 Anciãos, e com os 
Escribas, e com todo o Conselho.: o 
amarrando a Jesus, o levarão e 
entregarão a Pilatos. 

2 E perguntou-lhe Pilatos: Tu 
és o Bei dos Judeos? e eile respon- 
dendo, disse-lhe : Tu o dizes. 

3 E os Príncipes dos Sacerdotes 
o aocusavào de muitas cousas ; po- 
rém elle nada respondia. 

4 E perguntou-lhe outra vez 
Pilatos, dizendo: Não respondes 
nada? olba quantas cousas testi- 
ficão contra ti ? 

5 Mas Jesus nada mais respondeo : 
de sorte que Pilatos se maravilhava. 

6 E costumava elle no dia da 
festa soltar-lhes um preso, quem 
quer que cUes pedissem. 

7 E havia lun chamado Barra- 
bás, preso com os amotinadores, co- 
réos de delioto, que no motim ha- 
viào feito uma morte. 

8 E o povo, dando gritos, come- 
çou a pedir- /A^, que fizesse como 
sempre lhes fazia. 

9 E Pilatos lhes respondeo, di- 
zendo : Quereis que vos solto ao 
Rei dos Judeos? 

10 (Porque bôm sabia cUe, que 
por inveja o entregarão os Principes 
dos Sacerdotes.) 

H Mas os Principes dos Sacer- 
dotes concitarão o povo, para que 
lhes soltasse antes a Barrabás. 



12 Respondendo porém Pilatos, 
outra vez lhes disse ; Pois que que* 
reis que eu. faça ao que chamais 
Rei dos Judeos ? 

13 E elles tornarão a grítar : 
Cruoiôca-o. 

14 Mas Pilatos lhes disse: Pois 
que mal fez elle? £ elles tanto 
mais grítarão ; Crucifica-o. 

15 Querendo porém Pilatos satis- 
fazer ao povo, soltou-lhes Barrabás, 
o entregou a Jesus, depois de o 
açoutar, para que fosse cnieificado. 

16 E os soldados o levarão ao 
átrio, que é o Pretorío ; e e<Hivooào 
toda a oohorte. 

17 E o vestem do purpura : e te^ 
cendo uma coroa de espinhos, lha 
põem na cabeça. 

18 £ começarão a saudal-o : Deos 
te salve, Rei dos Judeos. 

19 E lho davão sa cabeça com 
uma cana, e cuspiào nelle, e pon- 
do-se de joelhos, o adoraváo. 

20 E depois do o terem escarne- 
cido, despírão-lhe a purpura, e llié 
vestirão seus propríos vestidos : o o 
tirão para fora, para o oruciâoarem. 

21 £ obrigào a um Simão Cyre- 
neo, que for alli passava, c vinha 
do campo, pai d' Alexandre e de 
Rufo, a levar-lho a cruz. 

22 E o levão ao lugar de Gol- 
gotha, que traduzido, ó ; Lugar 
da Caveira. 

23 E davão-lhe a beber vinho 
mirrado : mas elle não o tomou. 

24 E depois que o cruciâcárào, 
repartiào os seus vestidos, lançando 
sortes sobro elles, para ver o que 
levaria cada um. 

25 E era a hora terceira, O o 
crucificarão. 

26 £ escareveo-se em cima o titulo 
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da sua accnsaçáo: O HEI DOS 
JUDEOS. 

27 £ cmcifioàa com elle dons 
ladroes : um á sua direita, e outro á 
sua esquerda. 

28 £ cumprio-se a Escritura, que 
diz : £ com os malfeitores foi con- 
tado. 

29 £ 08 que ião passando blasfe- 
mavâo delle, meneando as cabeças, 
o dizendo : Ah ! tu que destroes o 
Templo, e em três dias o edificas : 

30 Salva-te a ti mesmo, o desce 
da cruz. 

31 £ da mesma maneira também 
os Principes dos Sacerdotes, com 
os Escribas, zombando dizião uns 
com os outros : A outros salvou, a 
si mesmo não so pode salvar. 

32 Desça agora da cruz, o Christo, 
. Rei d' Israel, para que vejamos isso o 

crearaos. Também os que forào 
com elle crucificados, o injnriavão. 

33 £ chegada a hora sexta, houve 
trevas sobre toda a terra, ate á hora 
nona. 

34 £ a hora nona clamou Jesus 
com grande voz, dizendo : Eloi, 
Eloi, Lama Sabachthani : que tra- 
duzido, c ; Deos mou, Deos meu, 
porque me desemparaste ? 

35 £ ouvindo-o alguns dos que 
alli estavão, diziào : Eis-aqui cha- 
ma por Elias. 

36 £ correndo um, e enchendo 
mna esponja de vinagre, e pondo-a 
sobre uma cana, dava-lha a beber, 
dizendo: Deixai, vejamos se Elias 
vem tiral-o para baixo. 

37 Jesus porém, dando uma grande 
voz, expirou. 

38 £ o véo do Templo fc rasgou 
em dous, d'alto abaxo. 

39 £ o Ccnturião, que alli estava 



defronte d^elle, vendo que assim 
clamando espirara, disse : Verda- 
deiramente este h<nnem era Filho 
de Deos. 

40 £ achavão-se também alli mu- 
lheres, olhando de longe : entre as 
quaes estava tanto Maria Magda- 
lena como Maria mâi de Tiago 
menor e de José, e Salomé ; 

41 As quaes também, estando elle 
em Galiléa, o seguiào, e o scrvião ; 
c muitas outras, que com elle havião 
subido a Jerusalém. 

42 E vinda já a tarde (porquanto 
era a Preparação, que é a vigilia 
do Sabbado) 

43 Veio José de Arimaihca, Se- 
nador honrado, que também espe- 
rava o Reino de Deos, e atrevendo- 
se entrou a Pilatos, o lhe pedio o 
corpo de Jesus. 

44 £ admirou-se Pilatos, duvi- 
dando de elle ser já morto. E cha- 
mando ao Genturiào, perguntou-lhe 
se havia muito tempo que era morto. 

45 £ depois que o soube do Cen- 
turião, deo o corpo a José. 

46 E elle tendo comprado um 
lençol fino, e tirando-o da cruz, 
envolveo-o no lençol fino : e met- 
teo-o n'um sepulchro aberto em 
rocha : c rcvolveo uma pedra á 
porta do sepulchro. 

47 £ Maria Magdalena, o Maria 
Mài de José, estavão observando 
onde ello se depositava. 

CAPITULO XVI. 

E PASSADO o Sabbado, Maria 
Magdalena, o Maria Mài de 
Tiago, e Salomé, comprarão aromas 
para irem ungil-o. 
2 £ muito de manhâa, no primeiro 
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dia da semana, chegão ao sepulchro. 
quando já o sol era nascido. 

3 E dizião entre si : Quem nos 
ha de revolver a pedra da porta do 
sepulchro ? 

4 £ olhando, vem rerolvida a 
pedra : porque era muito grande. 

5 E entrando no sepulchro, virão 
assentado da parte direita um man- 
cebo vestido d'ama roupa branca : 
o se admirarão. 

6 Elle porém lhes diz : ^^xi vos 
espanteis : buscais a Jesus Nazareno 
que fui eruciâcado : cUe resurgio ; 
não está aqui : eis o lugar onde o 
pozerão. 

7 Porém ide, dizei aos seus Dis- 
cipulos, e o Pedro, que elle vai 
adiante de vós para a Galiléa : lá 
o vereis, oomo elle vos disse. 

8 E sahírão presto, o fugirão do 
sepulchro : o as occupava pavor, e 
espanto: e não disserão nada a 
ninguém : porque temião. 

9 E resurgido Elle de manhãa, no 
primeiro dia da semana, appareceo 
primeiramente a Maria Magdalena, 
do qual tinha expulsado sete demó- 
nios. 

10 Foi ella annuncial-o aos que 
havião andado com elle, os quaes se 
entristecião, o choravâo. 

1 1 E elles, ouvindo dizer que Je- 
sus está vivo, e que fora visto por 
ella, nào o crerão. 



12 E depois disto se mostrou em 
outra forma a dous delles, que an- 
davão a pé, caminhando para o 
campo. 

13 E indo estes, o annunciárão 
aos outros: porém nem ainda a 
estes crerão. 

14 Depois disto se mostrou aos 
onze, estando elles á meza : e lan- 
qoM-lhes em rosto a sui^ increduli- 
dade, e dureza de coração, pois cão 
havião dado credito aos que o vii ão 
resngirdo. 

lo E disse-lhes: Ide por todo o 
mundo, e pregai o Evangelho a toda 
a criatura. 

16 O que crer e for baptizado, 
será salvo : o que porém não crer, 
será condemnado. 

17 E estes sinaes seguirão aos 
que crerem: em meu Nome lan- 
çarão fora aos demónios, fallaráô 
novas linguas, 

18 Levantarão as serpentes (e se 
beberem alguma cousa mortiiera, 
não lhes fará mal,) poráÕ as mãos 
sobre os enfermos, e sararáõ. 

19 O Senhor pois, depois de lhes 
haver fallado, foi assumpto ao Ceo, 
e assentou-se a mào direita de 
Deos. 

20 E sahindo elles, pregarão em 
toda a parte, cooperando o Senhor, 
e confirmando a palavra com os 
sinaes que se seguião. Amen. 
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CAPITULO L 

POR quanto muitos empreheu- 
dêrão pôr em ordem a relação 
das cousas, que entre nós so virão 
cumpridas. 

2 Como nol-of referirão os que 
desd'o principio as virão oom seus 
próprios olhos, e forão Ministros da 
Palavra ; 

3 Pareoeo-me também a mim, 
havendo diligentemente indagado 
todas ellas áeed^o principio, escre- 
vel-as por ordem a ti, ó excellentis- 
simo Theófilo ; 

4 Para que conheças a certeza das 
palavras em que tens sido instruí- 
do. 

5 Houve nos dias de Herodes, Rei 
de Judéa, um Sacerdote por nome 
Zacharias, do turno de Abias: c 
sua mulher das filhas de A ar ao, o 
seu nome Isabel. 

6 E ambos erão justos diante de 
Deos, andando em todos os manda- 
mentos 6 ordenações do Senhor sem 
reprehensáo. 

7 E não tinhão filhos, porquanto 
Isabel era estéril, o ambos dMdade 
avançada. 

8 E aconteceo, que ministrando 
elle diante de Deos, na vez da sua 
ordem, 

9 Conforme ao costume dos 
Sacerdotes, lhe cahio em sorte 



entrar no Templo do Senhor, a 
ofierecer o incenso. 

10 £ toda a multidão do povo 
estava fora faeeiído oração, 4 hora 
do incenso. 

H £ apparecoo-lhe um A^jo do 
Senhor, estando da parte direita do 
altar do inoosso. 

12 £ turbou-se Zacharias vendo-o, 
e cahio temor Fobre elle. 

13 Mas o Anjo lhe disse: Não 
temas, Zacharias, porque foi ouvida 
a tua oração, e tua mulher Isabel 
te parirá um filho, e chamarás o 
seu nome João. 

14 E terás gozo e alegria, e 
muitos se alegraráõ no seu nasd- 
mento. 

15 Porque elle será grande diante 
do Senhor : e não beberá vinho, 
nem bebida forte ; e será cheio do 
Espirito Santo, até desd^o ventre de 
sua Mãi. 

1 6 E converterá muitos dos filhos 
dlsrael ao Senhor seu Deos. 

17 E irá diante dello no Espirito 
e virtude d' Elias, para converter 
os corações dos pais aos filhos, e os 
desobedientes por meio da sabedoria 
dos justos ; para preparar um povo 
apromptado para o Senhor. 

18 E disso Zacharias ao Anjo: 
Por onde conhecerei isto? porque 
cu sou velho, e ininha mulher 
deidade avançada. 



Digitized by VjOOQIC 



SAO LUCAS. 



81 



19 £ respondendo cr ÃBJ^,. lho 
diâse : £u sou Gabriel, que assisto 
diante de Doob : e fui onTÍodo para 
te íkllar, e te dar eotaa boas no- 
Tas. 

20 E eis-que- ficarás mudo, e não 
poderás f aliar até o dia em que 
estas eousas sooeedão, por quanto 
não ovMtè as- miflàas palavras^ as 
qu«e» se cumprirás a «eu ton^o. 

21 E o povo estava esperaaido a 
ZaelianaAt e fi«araiilkavie-se de 
que tardara no Templo. 

22 E sahindo elle, nào lhes 
pedi* íallar ; : e entearão que 
unha visto apparição no Templo : 
e elle lhes fazia acenos^ e áeou 
modo. 

2S E saeoedao que ctuni^dos os 
dias do seu ministério, retirou-se 
pajw sua casa. 

. 24 £ depois dOstes dias concebeo 
sua mulher Isabel, e enoobria*se 
por eineo mexes, cbsenáo: 

25 Assim fez- para eomigo o Se- 
nhor nos dias em que olhou para 
mku no meu opprobiio entre os ho- 
mens, paara tiral-o. 

26 E no sexto me» foi o Anjo 
Crabriol enviadK) por Deos a uma 
Cidade de Galiléa, chamada Na- 
sareth: 

27 A uma virgem desposada com 
lim homem, que se chamava José, 
da casa de David: e o nome da 
virgem era Maria. 

2R E eirtrando o Anjo aella disse : 
Enche-te d' alegria, favorecida: o 
Senhor ê oomtigo: bemdita tu entre 
as ramlberes. 

29 Porém vendo-o ella, turboihoo 
muito do seu f aliar, e considerava 
que saudação ssfia^ta. 

30 £ disse-lhe o Anjo: Náo te^ 
Por. .6 



mas, Maria : jporqve aehaste gyac^A 
diante de Deos : 

21 £ eis-que conceberás no ventre, 
e parirás um filho^. e chamarás seu 
nome JESUS. 

S2 £ste será grande, e será cha- 
mado Filho do Altíssimo: o dar- 
lhe*ha o Senhor Deos o throno de 
David seu pai. 

33 £ reinará sobre a casa de 
Jacob para sempre, e do seu Rei»» 
não haverá fim. 

34 Mas disse Maria . ao Ai^o i 
Como será isto ? porquanto eu nào 
conheço homem, 

3â £ respondendo o Anjo^ lhe 
disse: o Espirito Santo virá sobra 
ti, e a potencia do AHissimo te co- 
brirá da s\!ia sombra: pelo que 
também a cousa santa, que se ena» 
em ti, se chamará FiUu> de Deos. 

36 E eis-que Isabel tua prima; 
também ella t^n concebido um 
filho na sua velhice: e este é o 
sexto mez daquella que se diz este^ 
ril. 

37 Porque a Deos ns4a ha de ser 
impossível. 

38 Disse porém Maria: Eis-aqui 
a serva do Senhor: faça-se»me 
segundo a tua palavra : £ o Aujq 
se partio delia. 

39 E levantando-se Majpia na-« 
quelles dias, foi com pressa á regiào 
montanhosa, a uma Cidade de 
Judá. 

40 E entrou em casa de Zacharías^ 
e saudou a Isabel. 

41 £ succedeo que, tanto . que 
Isabel ouvio a saudação de Maria^ 
saltou a criança no seu ventre, e 
endieo-se Isabel do Espírito Santo. 

42 E exclamou com grande voz^ 
e. disse: Bemdita tu entre a& mu- 
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IhõTM, e bendito ofrueto do teu 
ventre. 

43 £ donde vem isto a mim, que 
vemàa a jsám a mai de Biea Se- 
nhor? 

14 Por^e assim qae chegou a yoz 
da tua saudação aos meus ouvidos, 
eis-qne saltou de alegria a criança 
no meu ventre. 

-45 £ bemaventxrada aquella que 
oreo:\ porque se hão de cumprir as 
cousas, que da parte do Senhor lhe 
ibrào ditas. 

46 £ disse Maria : A minha alma 
engrandece ao Senhor : 

47 E o meu espirito se alegrou em 
Deos meu Salvador : 

^ 48 Por quanto olhou para a 
humiliação de sua serva: porque 
eisi-que desd' agora me ehamoráõ 
bemaventorada todas as gera- 
ções. 

49 Porque me fez grandes cousas 
o que é Poderoso, e cujo Nome é 
Santo, 

50 E cuja misericórdia é a gera^ 
çòes de gerações para com os que o 
temem. 

51 Com seu braço obrou valoro- 
samente, e dissipou aos soberbos no 
pensamento do coração delles. 

52 Depoz dos thronos os poderosos, 
e elevou os humildes. 

53 Os famintos encheo de bens, e 
os ricos despedio vasios. 

54 Ajudou Israel seu servo, lem* 
brando-se da sua misericórdia, 

55 Assim como falleu a nossos 
Pais, a Abrahão, e a sua semente 
para sempre. 

56 £ ficou Maria com ella quasi 
três mezes: e voltou para sua 
casa. 

57 Mas a Isabel se lhe cumprio 



o tenqw de ponxv « pario mn 
filho. 

58 £ ouvirão «s seus oircum- 
visinhoa, e parentes, que o S^ifaor 
tinha engrandecido para com ella 
a sua misericórdia : e se alegrarão 
com ella. 

59 £ suecedeo que ao oitava dia 
vierão cirounicidai: ao naenÍAO:; e q 
chamavão peb nomie 4e seu pai, 
Zacharias. 

60 £ respondendo sua mãi disse: 
De nenhuma sonte: mas será cha- 
mado João. 

61 E disserão-lhe : Ninguém ha 
dos teus parentes, que se chame por 
este nome. 

62 E fizerão um sinal a seu pai, 
para saber como queria que se cha« 
masse. 

63 E pedindo uma taboinha, 
escreveo, dizendo: Joào é o seu 
nome : £ todos se maravilharão. 

64 E logo a booa se lhe abrio, e 
a lingua : e foliava, bemdiaendo a 
Deos. 

6ò £ veio um temor sobre to- 
dos os circumvisinhos delles: q 
80 divulgavào todas estas cousas 
por toda a região montanhosa da 
Judéa. 

66 £ todos os que a^s ouvião, as 
conservavão no seu coração, dizen- 
do : Que será pois este menino ? £ 
a mão do Senhor era com eUe. 

67 E encheo-se do Espirito San» 
to seu pú Zacharias, e profetizou, 
dizendo : 

68 Bemdito o Senhor Deos de 
Israel, porque visitou, e remio a 
seu povo ! 

69 £ nos levantou um como 
da salvação na cosa de seu servo 
David: 
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70 Assam como fallou pot boca 
dos seus santos Profetas, que vivé-^ 
rào desd'a antiguidade : 

71 Salvação de nossos inimigos^ 
e da mào de todos os que nos tem 
ódio : 

72 Q^e havia cP usar misericór- 
dia eom nossos pais, e iettnbrar-se 
do seu santo paeto : 

73 d juramento, que jurou a 
nosso pai Abrahào: De que elle 
nos daria 

74 Que, libertados da mão de 
nossos inimigos, o serviriamos sem 
temor, 

75 £m santidade e ju8ti<?a diante 
delle, por todos os dias da nossa 
vida : 

-7<r(E tu, 6 menino, Profeta do 
Altíssimo serás ohamado: porque 
irás ante a face do Senhor a appa- 
relhar os seus caminhos :) 

í 7 De que «He daria ao seu povo 
o conhdeimento da salvação, na 
remissão dos seus peccados ; 

78 Pelas entranhas da miseri- 
córdia do nosso DeoB, pelos quaes 
nos visitou do alto o nascer do 
Sol; 

79 Para alumiar os que estão 
assentados nas trevas, e na sombra 
da morte : para dirigir oê nossos pés 
para o caminho da paz. 

80 Crescia porém ò menino, e se 
fortificava no Espirito: e estava 
nos desertos até o dia em que se 
manifestou a Israel. 

CAPITULO n. 

E8ÚCCEDE0 naquelles dias, 
que sahio um edicto da parte 
de César Augusto, que fosse re- 
gistrado todo o mundo. 



2 Este registro primeiramente se 
fez, sendo governador da Syha 
Cyrenio. 

3 E ião todos a registrar-se, cada 
um á sua própria Cidade. 

4 £ subio também J^é de Gaii- 
léa, da Cidade de Nazareth, á 
Judéa, á Cidade de David, que se 
chama Bethlehem (porquanto era 
da casa e família de David) 

6 Para ser re^trado com a sua 
esposa Maria, que estava prenhe. 

6 E sucoedeo que, estando ellea 
alii, se cumprirão os dias em que 
havia de parir. 

7 E pario a seu Filho Primogeni^ 
to, e o embrulhou, e o deitou na 
mangedoura, porque não havia lu- 
gar para elles na estalagem. 

8 E naquella mesma comarca 
havia uns pastores, que estavão no 
campo, o guardavão as vigílias da 
noite sobre o seu rebanho. 

9 £ eis-que lhes sobreveio o Anjo 
do Senhor, o resplaudeceo em roda 
delles a gloria do Senhor, e teme- 
rão com grande temor. 

10 E o Anjo lhes disse: Não te- 
mais : porque eis-aqui vos trago 
novas d'um grande gozo, que será 
para todo o povo : 

11 Porque a vós vos nasceo hoje 
um Salvador, que é o Christo Se- 
nhor, na Cidade àe David. 

12 E isto vos ê o signal a vós : 
Achareis um Menino embrulhado, e 
deitado n'uma mangedoura. 

13 E subitamente houve oom o 
Anjo uma multidão da milícia ce- 
lestial, que louvavão a Deos, e di- 
zião: 

14 Gloria a Deos nos altíssimos 
Ceos, e na terra paz, benignidade 
para oom os homens. 
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1 5 £ sucoedeo que^ depois que os 
Anjos se partirão delles pani o Ceo^ 
então os homens, a saber os pasto- 
res, disserão entre si; Passemos 
pois até Bethlehem, e vejamos esta 
cousa que suecedeo, e que o Senhor 
nos deu a saber. 

16 £ forào apressadamente, e achá^ 
rào a Maria, e a José, e ao Menino 
deitado na mangedoura. 

17 £ depois que o YÍrão, divulga- 
rão tudo acerca da palavra que se 
lhes havia dito acerca do Menino. 

18 £ todos os que ouvirão, se 
maravilharão das cousas que lhes 
tinháo dito os pastores. 

19 Mas Maria guardava todas 
estas palavras, coníerindo-oj no seu 
coração. 

20 £ tornarão os pastores, glorifi- 
cando e louvando a Deos, por todas 
as cousas que tinhão ouvido e visto, 
como se lhes tinha dito. 

21 £ cumpridos oito dias, para 
eircumcidar o Menino, chamou-^e 
«dtào seu nome Jesus, o que se lhe 
chamou pelo Anjo, antes que fosse 
concebido no ventre. 

22 £ cumpridos os dias da purifi- 
cação delles, segundo a Lei de Moy- 
sés, o levarão para cima a Jerusa* 
lem, para o apresentarem ao Se- 
nhor, 

23 (Assim como está escrito na 
I^i do Senhor : Todo o macho que 
abrir a madre será chamado santo 
ao Senhor,) 

24 £ para oíterecerem em sacrifi- 
cio, segundo o que está maitdado na 
Lei do Senhor, um par de rolas, ou 
dous pombinhos. 

25 £ eis-que havia em Jerusalém 
um homem, cujo nome era Simeão : 
e este homem era justo, e timorato^ 



espeo-ando a consolação d' Israel ; e o 
£8pirito Santo estava sobre elle. 

26 £ fora avisado pelo £8pirito 
Santo, que não veria a morte, antes 
que Visse ao Ghristo do Senhor. 

27 £ veio no £spirito ao Templo : 
e introduzindo os pais ao Menino 
Jesus, para fazerem, no tocante a 
elle, segundo o costume da Lei, 

28 Também elle o tomou nos seus 
braços, e louvou a Deos, e disse : 

29 Agora despedes, Senhor, ao teu 
servo em jiaz, segundo a tua pa- 
lavra: 

30 Pois os meus olhos tem visto a 
tua salvação : 

31 A qual apparelhaste ante a face 
de todos os povos : 

32 Uma luz para illuminação dos 
Gentios, e para gloria do teu povo 
d' Israel. 

33 £ José, e sua mãi se maravilha- 
vão das cousas que delle se diziào. 

34 £ Simeão os abençou, e disse para 
Maria sua mãi : £is-que está posto 
este para queda e levantamento de 
muitos em Israel ; e para um sinal 
que será contradito ; 

35 (£ também uma espada tras- 
passará a tua própria alma ;) pai% 
que se descubrào os pensamentos 
de muitos corações. 

36 £ havia uma certa Anna Profe- 
tiza, filha de Fanuel, da Tribu de 
Aser : esta era d'idade muito avan- 
çada, e tinha vivido sete annoe com 
seu marido, desd^a sua virgindade. 

37 E esta se achava viuva de 
quasi oitenta e quatro annos : e não 
se apartava do Templo, servindo a 
Deos em jejuns, e orações, de noite, 
e de d\a. 

38 £ esta. sobrevinde na mesma 
hora, reconheceo o Senhctr, e falia- 
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va dttlk a lodos os que esperavào 
a redempção em Jerasaleni. 

39 E depois de cumprirem todas 
as cousas, seg^undo a Lei áo Senhor, 
voltarão a Galiléa, para a sua Ci- 
dade de Nazareth. 

40 £ o Menino ereeoia, e se forta- 
lecia no Espirito, enchendo-se de 
sabedoria : e a graça de Deos estava 
6ol>re olle. 

41 E ião nev» pais todos os annos 
a Jerusalém, na «olemmdade da 
Páscoa. 

42 £ quando tinha doze annos, 
tenda elles subido a Jerusalém, se- 
gando o costume da festa, e tendo 
ac4.bado os dias della^ 

43 Voltando elles, ficou o Menino 
Jesus em Jerusalém, e não o soube 
José, nem sua mái. 

44 Cuidando porém que se achava 
na oompanhia, andarão caminho de 
ura dia, e o buscavão entre os pa- 
rentes, e entre os conhecidos. 

45 E como o não achassem, volta- 
rão a Jerusalém, buscando-o. 

^ 46 E sucoedeo què^ depois de três 
dias, o acharão no Templo, assenta- 
do no meio dos Doutores, assim in- 

4errogando-08 como ouvindo-os. 
. 47 £ todos os que o ouvião, pas- 
mavão do seu entendimento e das 
suas respostaa: 

• 48 £ vendo-o, se espantarão : e 
disse-lhe sua mài : Menino, porque 
nos tens tratado assiin ? eis-que teu 
pai e eu te buscávamos com dor. 

49 £ elie lhes disse : Porque me bus- 
cáveis ? náo sabeis que importa oc- 
eupar-me noa negócios de meu Pai ? 

50 E elles não entenderão a pala- 
vra que lhes disse. 

51 E desceo com elles, e veio a 
Nazareth^ e estava sujeito a elles : 



e sua mãi guardava todas estas 
palavras no seu coração. 

52 E crescia Jesus em sabedoria, e 
em estatura, e em graça diante de 
Deos, e dos homens. 

CAPITULO m. 

ENO anno decimo quinto do tm* 
peno de Tibério César, sendo 
Poncho Pilatos Governador da Ju- 
déa, e Herodes Tetrarcada Gaiiléa^ 
e Filippe seu irmão Tetrarca da 
Província de Ituréa, e da de Tra- 
conites, e Lysanias Tetrarca da de 
Abyienía : 

2 Sendo Summos Pontifices Annás 
e Caifá?, veio a Palavra de Deos a 
João, íllho de Zacharias, no Deserto. 

3 E elle veio a toda a terra ao re- 
dor do Jordão, pregando o baptismo 
de arrependimento, para remissão 
dos peecados. 

4 Como está escrito no Livro das 
palavras do Profeta Isaias, que diz : 
Voz do que clama no Deserto : Ap- 
parelhai o caminho do Senhor, endi- 
reitai as suas veredas. 

5 Tocb o valle se eneherâ; e todo 
o monte e outeiro se abaxará : c os 
caminhos tortos se endireitaráô ; e 
os ásperos se aplainarão. 

6 E verá toda a carne a salvaçàe 
de Deos. 

7 Dizia pois aos povos, que sahião 
para ser por elle baptizados : Raça 
de víboras ; quem vos ensinou a vós 
a fugir da ira vindoura? 

8 Dai pois fructos dignos do arre- 
pendimento : e não comeceis a dizer 
dentro de vós mesmos ! Por pai te- 
mos a Abrahão : Porque digo -vos, 
que Deos pôde fazer destas pedras 
filhos a Abrahão. 



Digitized by VjOOQIC 



86 



SAO LUCAS. 



9 £ já eetá também o machado 
posto á raiz das anrores: toda a 
anrorepoiBy que não da bom fructo, 
0Qrta*se, e isAça-fle no fogo. 

10 £ lhe perguntavào os pÓYoe, 
dizendo : Pois que faremos ? 

1 1 £ respondendo, lhes diz : Quem 
tiver duas túnicas, participe com o 
que não t^ai : e quem tiver alimen- 
tos, faça da mesma maneira. 

12 £ vieráo também a clle publi- 
oanoB, para serem baptizados, e lhe 
disseráo : Mestre^ que faremos ? 

IS £ cUe lhes disse : Nào cobreis 
mais do que vos foi ordenado. 

14 £ perguntaváo-lhe também os 
soldados, dizendo: £ nós outros 
que faremos ? £ elle lhes disse : 
Nào trateis a ninguém com vio- 
l^eia, nem aoeuseis falsamente, 
e cont^itai-vos com os vossos sol- 
dos. 

1 5 £ como o povo esperasse^ e to- 
dos imaginassem nos seus corações 
acerca de João, que talvez elle fosse 
o Christo: 

16 Respondeo João, dizendo a to- 
dos : £u na verdade vos baptizo em 
e^^ua: mas vem quem é maás forte 
do que eu, a quem eu não sou 
digno de desatar-lhe & corrêa dos 
çapatos : elle vos baptizará no £8pi* 
hto Santo e em fogo : 

17 Cuja joeira está na sua mão, e 
elle alimpará eom cuidado a sua 
eira, e recolherá o trigo no seu 
eelleiro : mas a palha a queimará 
com fogo inextinguivel. 

• IS £ assim pregava o Evangelho, 
admoestando também muitas outras 
cousas ao povo. 

19 Mas Herodes Tetraroa, sendo 
por elle reprehendido por causa do 
Herodias, mulher de seu irmão 



Fili^pa, e por causa de todaâ. as 
maldades que Herodes tinha fetto^ 

20 Accrescentou sobre todas tam- 
bém isto, que encerrou na cadeia 
a João. 

21 £ succedeo que, em quanto se 
baptizava todo o povo, tendo-se 
baptizado também Jesus, e fazendo 
oração, abiio-se o Geo, 

22 £ desceo sobre elle o Espirito 
Santo em forma eorporea, como 
pomba : o havia uma voz do Ceo, 
que dizia: Tu és o meu Filho ama- 
do, em ti me agrado. 

23 £ o mesmo Jesus começava 4 ser 
de uns trinta anãos, sendo (como* se 
julgava) filho de José, //Ão de Heli, 

24 Filho de Matthat, filho de Levi, 
filho de Melqui,//Ãode Janna,//Ao 
de José, 

25 FUho de Mattathiojs, filho de 
Amos, filho de Naum, filho de Esli, 
filho de Naggai, 

26 Ftlho de Mahath, filho de 
Mattathias, filho de Semei, filho de 
3osé, filho de Judá, 

27 Filho de Joanna,//Ao de Reaaf 
filho de Zorobabel, filho de Sala- 
thiel, /i/4o de Neri, 

28 Filho de Melqui, filho de Addif 
filho de Cosão, filho de Elmodâo, 
filho áe Er, 

29 Filho de José, filho de Eliezer^ 
filho de Jorim, filho de Matthat, 
filho de Levi, 

30 Ftlho de Simeão,^Àode Judá, 
filho de José, filho de Jonan, filho 
de Eliaeim, 

. 31 FHho de Melea, filho de Mai- 
nm, filho de Matthatha, filho de Na* 
than,^^ de David, 

32 Filho de Jessé, filho de Obéd, 
filho de Boo2, filho de Salmon, jÚho 
de NaasBon, 
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aa FOka de. Ámíiiadab, fièho de 
Arã^ >UAode Earím, JUkoáe Farés, 
,^iAo de Juda, 

U Filko d» Jaeob, /^ de Isaac, 
yi/Ào de Ábrahão, filho de Thare, 
>S/iko de Naooor, 

35 Filho de Sarug^ fiího de Ragau, 
>i^de Faleg) filho de Heber, .^£b 
de Sala, 

36 Filho de Caánaoi, ^íAo de 
Arfaxad, filha'àd Bem, yfíAo de Noe, 
^Ao de Lameoh^ 

37 Ftihoá^ Mathusalem, filho da 
Henoch, filho de Jarcd^ fiiho de 
Maialeél, fiiho de Caiiimi, 

38 Filho de Henos, ,/UAo de Seth, 
filh» de Adào, ;UAo de Deos. 

CAPITULO rv. 

JESUS poréin^ cheio, do Eupirito 
Santo) tornoa do ioidio, e foi 
levado peio Espirito ao Deserto, 
& Testado quarenta dias pdo 
diabo : e nao eonieo nada naqaeUes 
dias: e aeabadoa elles, depois teve 
fome. 

3 £ disse-lhe o diabo : Se és Filho 
de DeoB; dize a esta pedra q^ue se 
faça pão. 

4 £ iesaalherespondeo^ diaeado: 
Está escrito, que não só de pão vi* 
verá o homem, ma&de toda a pala- 
vra de Deos. 

5 £ levando-o p diabo a um alto 
monto, nuMtrou«lhe todos os Reinos 
do mundo n'imi momento de tempo, 

6 £ disse-lhe o diabo : Dar-^to-hei 
todo esto poder, e a. gkria delles : 
porque a mim me está entiegiie, e a 
quem quero o dou. 

7 For tanto se ta adorares dianto 
de mim, todas as cousas serão tuas» 

B E xeâpondendo-lhe, Jcatts diàse : 



Vai^to para trás de mim. Satanás : 
paíque está escrito : Ao Senhor tou 
Deos adorarás, e a eUe aó servirás. 

9 E levou-o a Jerusalém, e pôl-o 
aebre o pinnaoulo do Templo, e 
disse-lhe : Se és o Filho de Deosj 
lançaste d' aqui abazo : 

10 Porque está escrito, Que & seus 
Anjos mandará áoerea de ti, que to 
guardem: 

11 £ que aaa mãos te levaráõ, 
para que náo, quando quer que for, 
dês em pedra oom o teu pé. 

12 £ respondendo Jesus, lhe disse : 
Foi dito : Não tentarás ao Senhor 
tou Deoíf. 

13 £ o diabo, tendo acabado toda 
a tentação, se retirou delie, até" 
certo tempo. 

14 £ tomou Jesus na virtude do 
Espirito para Galiléa, e sahio por 
toda a torra em roda a fama ácerea 
delle: 

Ifi £ ensinava elle mesmo nas 
syuagogas d^les, por todos glorifi- 
cado. 

16 £ veio aNazareth, onde se havia 
criado, e entrou, segundo o seu cos* 
tume, no dia'ée*SaA}lMdO) na syna- 
goga : e levantou-se para ler. 

17 £ íbi«lhe dado o Livn»do Pro* 
feta Isaias: e tendo desenroAad» o 
Livro, achou o lugar onde estava 
escrito: 

18 Espirito do Senhor está sobre 
mim, pelo que me ungio para pre» 
gar o Evangelho aos pobres, enviou» 
me a curar aoa contritos de cora« 
ção: 

19 A anaimoiar aos oaptivoe ra- 
missão, e aos cegos vista, a pôr em 
liberdade es opprimidos^ a pregar o 
anno aaeito do Senhor. 

20 E havendo enrolado o Livro^ 
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e fixavão-ee nelle ofi^lhoB d^qnan- 
tofl havia »a «ynag^a. 

21 £ começou a dÁzer-lhe» : Hoge 
jSe cuiaprio esta Eaontoira nos v<m0O8 
ouvidos. 

22 £ todos }bit davão testemuabo, 
ie 06 BaaraTiUtavào das palavjras da 

graça que sabtião da sua boca, e di- 
ziào : Nào é este o alho de José ? 

23 £ lhes disse : Certamente medi- 
reis este provérbio : Medico, cura* 
te a ti mesmo: quaesquer cousas 
que ouvimos dizer que se ôseráoiaa 
CafamaAim, £asce-a« também aqui 
na tua pátria. 

. 24 £ disse : Na verdade vos digo, 
qufi neohom Profeta é aeeito na sua 
pátria. 

25 Pofém na verdade vos digo, 
que muitas vinvaa havia em Israel 
nos dms de £Ua8, quando o Oeo ae 
cerrou por três annos e seis mezes, 
da.maaeira'qiie* houre uimi grande 
íw» ffn toda a terra : 

26 £ a nenhuma delias foi enviado 
EUaSy lienÂo a Sarepta, Ciikvie de 
Sidónia, 9> uma i^ulber viuva. 

.27 £ muito» leproaofl havia em 
Israel, em tempo do Profeta £Useo : 
e nenhum delles foi aJimpado, tenio 
Naaman Syn>. 

28 £ todos se encherão de ira na 
synagoga, ouvindo estas cousas. 

29 £ levantando^sO) o lançário 
fora da Cidade, e o conduzirão áté 
ao cume do monte, sobre o qual a 
sua Cidade fora edificada, para o 
precipitarem. 

90 Êlle porém, passando pelo meio 
dellea, retiroo-^se : 

31 £ desoeo a CafamMBn, Cidade 
de Galiléa ; e ensina vsr os. nos Sab- 



32 £ paftDMkYái» à& ma dowtniia, 
porque a sua palavra era eom au- 
thoridade. 

33 £ achava-se na synagog^. um 
homem,, que tinha ttm espirito de> 
um demónio immuado; e griáou 
com grande- voz, 

34 Dizendo: Deixa-tK»,. que te- 
mos nós comtigo, Jesus Nazareno? 
vieste a destouir-nos ? bem sei quem 
és, és o Santo de Deos. 

35 £ Jesus o reprehendeo, di- 
zendo : £mmudece,jB sahe delle : £ 
dambaado^o a. dismonio no meio 
delles, sahio delle, sem lhe fazer 
datnno algum. 

36 £ veio espanto sobra todos : e 
fallavào uns com os outros, dizendo : 
Que palavra é estanque comautho- 
ridade e potencia manda elle aos 
espíritos immundos, e saiiem ? 

a7 £ saháa a fama áceroa delle 
para todo q h^ar do redor. 

^ £ le vantandoxse Jesus da sy na- 
g0ga,ei^rQnaMeasadeSimáo: po- 
r^m a sogra de Simão estava doente 
d'uma grande febre ; e rogárão-làe 
por ^la. 

89 £ ponáp-ae em pé sobre ella, 
reprehendeo a febre, e a febre a 
debcott : e eOa levantando-se logo, 
oe servia. 

40 £ pondo-ee já o sol, todos oa 
que tinhão enfermos de varias do- 
eoipas, lhos traziâo: e pondo as 
mãos sobre cada um dellee, os er- 
rava. 

41 £ de muitos também rabião os 
demcmioa, gcitajido, e diaendo : Tu 
és o Chriato, Filho de Deos: £ ra* 
prehendendo-os, .não os peranttia 
fiillar, por saberem que elle era o 
OhrifitD» 

42 £ depois que M dia, tendo n- 
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hido, foi para um lagar deserto : e 
os pottw o l^ttseairfto, e vierào até 
para elle : e o detinhào, para' qtie 
se nào fosse delles. 

43 £116 porém lhes disse: Tam- 
bém é neoessano, que ás outrOs 
Cidades eu amiuneie "O Reino de 
Deos ! que para isso é qne fai envi- 
ado. 

44 E pregava lias sinagogas de 
Galiléa. 

CAPITULO y* 

ESUCCEDEO que, apert«ndo-o 
os pÓTOS para ouvir a palavra 
de Deos, estava elle perto do lago 
de Genesaretk : 

2 E vto dous baroos que estavio 
á borda do lago : e o« pescadores 
%endo desembarcado delles, lavabo 
as siías redes. 

3 E eutraitdott^umdosbvroos^que 
era de Simão, lhe rogou que o des- 
viasse um pouoo da terra : e assen- 
tando-se, ensinava os povos desd^o 
bareo. 

' 4 E logo que aeabou de fallar, disse 
a Simão : Faze-te ao largo, e lan- 
t^ai as vossas redes para' i:mia ro- 
dada. 

5 E respondendo S^m&o, lhe disse : 
Mestre, trabalhando toda a noite, 
nào apanhámos nada : mas sobre a 
tna palavra lançarei a rede. 

6 E fazendo elles i&so, eneerrárfio 
grande multidão de peixes, e a rede 
se lhes rompia. 

7 Efizerâosignaes aos companhei- 
ros, qae estavão nomitro bsreO) para 
que 08 viessem ajudar: e vierão, 
e enchê|*ào ambos os baroos, de tal 
modo, que se ião u pique. 

8 Simão Pedra porém, vendo tsfo, 
lançou-se aos pés de Jesus, dlíBendo : 
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Relira-te de mim, Smhisr, que sou 
homem peooador. 

9 Porque o tinha tomado espamtò, 
e a todos os que se aekavão oom elle, 
por causa da rodada de peixes que 
haviào tomado : 

1^ £ da mesma «ort» também a 
Tiago e a João, filhos de Zebedeo^ 
que erão companheiros do Simfio : 
e disse Jesus a Simfto : Nâo temas : 
desd' agora, apanharas homens. 

11 E depois que conduxírão os 
barcos para lérra, deixando tudo, o 
seguirão. 

12 £ sueeedêo que, etftimâo elle 
n'uma daquellas Cidades, eis um 
homem cheio de iepra : o vendo a 
lesus, cateio com o rasto «m tenra, 
e rogou-lhe, diasendo: Senhor, se 
quizeres, bem me podes alimpar. 

13 E elle estendendo a mdo, lhe 
locou, diaondo: Quero, sè limpo: 
E logo se foi delie a' lepra. 

14 £ mandou-lhe que> o nio dis- 
sesse a ninguém : Mas vai, mostra- 
te ao Saoeiâeto-, e oâ^Bvece peta tua 
limpeza, como mandou Moysés, 
para lhes servir de testemunho. 

15 Mas dilatava-se ainda mais a 
sua fama: e ajunláflrfle-se muilos 
povos para o ouvirem, e para sevem 
por elle ourados das suas eaftrmi^ 
dades. 

18 Mas elle se retituva para os 
desertos, e fazia oração. 

17 E Buccedeo um daquelles díab 
que elle estava ensinando : e esta^ 
vão assentados alli uns Fariseos e 
Doutores da Lei, que tinhfto vindo 
de todas as aldeias da IStaliiéa e da 
Judéa, e de Jerusalém: e* havia a 
virtude do Senhor para os curar. 

18 E eis-aquitfits homens, què 
trazião solure uma cama um homem 
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que estava |p«ralyti(»: e procura- 
vão introduzil-Oj o pol-o diante 
d^ile. 

19 £ não achando por onde o ia<- 
troduzir, por causa da xaultidào^ 
subírào ao telhado, e pelas telhas o 
abaxárão no meio eom a cama, 
diante de Jesus, 

20 £ vendo elle a fé delles^ disse- 
lhe: Homem, os teus peccados te 
são perdoados. 

21 £ começarão os £^riba8 e os 
Fariseos a disc<nTer) dizendo : Quem 
é este, que falia blasfémias : quem 
pode perdoar peccados^ senão só 
Deos? 

22 Jesus porém^ conhecejado os 
seus pensamentos, respondeo, o lhes 
disse: Que discorreis nos vossos 
corações ? 

23 Qual ^ mais faoil, dizer : São- 
te perdoados os psoccados ? ou dizer : 
Levanta-te, e anda ? 

24 Mas para que saibais, que o 
Filho do homem tem sobre a terra 
poder de perdoar pecoados, (disse ao 
paralytico) A ti te digo, levanta-te? e 
toma «obre ti a tuaco^na, e vj.i-te 
para t^ua casa. 

25 £ levantando-sei logp diante 
delles^ ^ tomando^ 9obre .aí a cama 
«m que fora deitado, foi-se para sua 
casa, glorificando a Deos. 

2$ £ esiMUQLto tomou a todos, e g}o- 
riíicavâo a Deos: e enchêrão-se de 
.temor, dizendo: Hoje temos visto 
cousas extraordinárias. 

27 £ depois destas cousas, sahio, 
e vio s^tado no telçtiio; um publi- 
cano^ por uome Levi^ e disserlhe : 
Segue me. 

2.8 £ elle deixando tudo, jievan- 
tando-se^ a 9eguio. 

29. £ Levi Ihi^ fez. um gi»ndí>. ban- 



quete em sua oasa : e havia aUi uma 
grande multidão de publicanos, e 
de o«i,tr9s que es^vão sentados á 
mesa coin elles. 

30 £ 08 Escribas e os Fariseos 
delles murmuravào contra os seus 
Diseipulos, dizendo : Porque comeis 
e bebeis com Publicanos e pecca- 
dores ? 

3 1 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Os que estão sãos não necessitáo de 
medico, mas os que estão enfermos. 

32 £u não vim a chamar justos, 
mas peccadores ao arrependimento. 

33 Então lhe disser ão elles : Por- 
que jejuão os Diseipulos de João 
muitas vezes, e fazem orações, e 
amxsi mesmo os dos Fariseos, os 
teus porém comem e bebem ? 

34 Mas elle lhes disse : Podeis vóa 
fazer jejuar aos filhos do esposo- 
rio, em quanto o Esposo está com 
eUes? 

35 Mas dias também viráõ, quan'< 
do o Espojo lhes será tirado : então 
jejuarão naquelles dias. 

36 £ também lhes dizia umà pa^ 
rábola : Ninguém deita remendo de 
vestido novo em vestido velho: 
d'outra maneira, rompe também ao 
novO) e tamisem com o velho não 
condiz o remendo que /o» tirado do 
novo. . 

37 £ nii^guem deita vinho novo 
em odres velhos : d' outra maneira, 
romperá o vinho novo os odres, e 
derramar-se-ha o mesmo vinho^ e 
perder-se-hão os odres. 

3& Mas o vinho novo deve-se dei- 
t9r. em qdres novos, e aml^s junta- 
mente se cpnservão. 

39 £ ninguém bebendo do velho, 
qujer logo o novo; porque diz* È 
melhor o velhp. . 
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CAPITULO YL 

ESUCCEDEO, no Sabbftdo se- 
gundo-primeiro que passava 
pelas searas : o os seus IMscipulos 
arraneaTão as espigas, e comião, 
esfiregando-o^ com as mãos. 

2 £ alguns dos Faiiseos lhes dis- 
Berão : Porque fazeis o que não é 
licito faaser nos Sabbados? 

3 £ respondendo-lbes Jesus, disse : 
Náo lestes isto, que fez David, 
quando teve fome elle, e os que com 
elle estavão ? 

4 Como entrou na Casa de Deos, 
e tomou os pães da proposição, e 
eomeo, e deo também aos que esta- 
vão com elle : os quaes não é lici- 
to comer, senão aos Sacerdotes ? 

5 £ áizia-lhes, que o Filho do 
homem é Senhor também do Sab- 
bado. 

6 £ succedeo que também outro 
Sabbado entrou na synagoga, e en- 
sinava : e achava-se alli um homem, 
que tinha mirrada a mão direita. 

7 E os Escribas e os Fariseos o 
estavão observando, para ver se 
curava em Sabbado: por acharem 
de que o accusar. 

8 Elle porém sabia os pensamen- 
tos délles: e disse para o homem 
que tinha a mão mirrada : Levanta- 
te, e põe-te em pé no meio l £ le- 
vantando-se elle, poz-se em pé. 

9 Jesus pois lhes disse : JQma certa 
cousa vos perguntarei : E licito nos 
Sabbados fazer bem, ou fazer mal ? 
salvar a vida, ou déstruil-a? 

10 E olhando-os todos em roda, 
disse para o homem : Estende a tua 
mão : E assim elle o fez : e foi-Ihe 
a mão restituída sã como a outra. 

11 £ elles se encherão de fàror, e 
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diseutião uns com os o\Ar^^para ver 
que fariâo de Jesus. 

12 E succedeo naquelles dias, que 
sahio ao monte a fazer oração : e 
passou toda b. noite fazendo oração 
a Deos. 

13 £ quando foi dia, chamou para 
si os seus Discipulos : e escolhendo 
d' entre elles doze, que também dka* 
mou Apóstolos, 

14 (Simão, a quem também cha- 
mou Pedro, e André seu irmão; 
Tiago, e João ; Filippe, e Bartho* 
lomeo; 

15 Mattheus, e Thomé; Tiago 
filho de Alfeo, e Simão, chamado 
Zelotes; • 

16 Judas irmão de Tiago, e Judas 
Iscariotes, que também foi o trai» 
dor) 

17 E descendo com elles, ficou em 
pé n'um lugar plano, e tom elle a 
companhia de seus Discipulos, e 
grande multidão de povo de toda a 
Judéa, e de Jerusalém, e da terra 
muitima de Tym e de Sidónia, 

18 Que tinhão vindo ft ouvil-o, e 
a ser curados das suas enfermida- 
des : e os que erão vexados de espi'* 
ritos immundos : e se ião curando. 

19 £ toda a companhia prociírava 
tocal-o: porque sahia delle umft 
virtude, e os curava a todos. 

20 £ elle levantando os olhos para 
os seus Discipulos, dizia: B^&- 
venturados vós os pobres; porque 
vosso é o Reino de Deos. 

21 Bemaventurados vós que agora 
tendes fome; porque sereis faartos : 
bemaventurados vós que agora cho^ 
rais ; porque rireis. 

22 Bemaventurados sois quando os 
homens vo» aborrecerem, e quaná» 
vos afastarem, e vos injqríarem, e 
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regeitarem q vosso nomeoomoiaáo, 
por causa do Filho do homem, 

23 Regozijai- vos naquelle dia, e 
exultai : porque olhai, grande é o 
vosso gaUrdão no. Ceo; porque 
assim faziào os seus pais com os 
Profetas. 

24 Mas ai do vós os ricos ; porque 
tendes a vossa consolação-: 

25 Ai de vós os que estsis fartos ; 
^rquo tereis fome : ai de vos os que 
a^ora rides ; porque vos afligireis, 
« chorareis ; 

26 Ai de vós, quando todos os ho- 
mens disserem b^n de vós ; porque 
assim faziao os seus pais com os 
falsos Profetas. * 

27 Mas digo a vós-outros, que 
^uvís: Amai a vossos inimigos; 
fazei bem aos que vos aborrecem ; 

â8 Abençoai aos que voa amaldi- 
çoão ; e orai pelos que vos maltra- 
tão. 

29 Ao que te ferir n'uma face, of- 
fereee«lhe também a outra: e ao 
que te tirar a capa, nem a túnica 
lhe estorves. 

30 £ da a todo aquelle que te pedir : 
s ao que tomar as cousas que são 
tuas, não lhas tomes a pedir. 

31 E assim como quereis que vos 
façio a vós os homens, assim fazei 
vós também a elles. 

32 £ se amais aos que vos amão 
a vós, que graça tendes? porque os 
peccadores também amão aos que 
os amão a .elles. - 

33 £ se fizerdes bem aos que vos 
iazem bem a vós, que graça tendes ? 
jwrque o mesmo tazem também os 
peccadores. 

34 £ se emprestardes áquelles de 
quem e^>erais receber, que graç4 
lendes? porque também os pecca- 



dores emprestão aos peccadores. 
para receber outro tanto. 

35 Amai porém a rosa» inimigos ; 
e fazei bem, c emprestai, sem dahi 
e^>erardes nada: e será grande o 
vosso galardão^ e sereis filhos do 
Altíssimo : pcHrque elle é beaigUíO 
até para com os úigmtoB e máos. 

36 Sede poismiserieordioso»^ com» 
também vosso Pai é misericordi- 
oso. 

37 £ não julgueis, e de nenhuma 
sorte sereis julgados : não isúioAemy 
neis, e de nenhuma sorte sereis oon- 
demuados : perdoai, e sereis perdoa- 
dos: 

38 Dai, e dar-se-voa-ha : medida 
boa, recalcada, sacudida, e supera- 
bundante vos darão no seio: por- 
que com a mesma medida «om que 
medirdes, se vos medirá também a 
vós. 

39 £ disce^lhes uma parábola: 
Pode um cego guiar um cego? r.ão 
cabiréõ ambos no barranco ? 

40 O Discip^o não é acima do seu 
Mestre : mas qualquer que for ple- 
namente instruído^ será como sen. 
Mestre* 

41 £ porque vês a aresta que esta 
no olho de teu irmão, e não olhas 
pajra a trave, que está no teu pro» 
prio olho ? 

42 Ou como podes dizer a teu ir» 
mão: Deixa-me, irmão, tirar a 
aresta que está no teu olho, não 
vendo tu mesmo a trave que está 
no teu olho ? Hypocrita^ tira pri* 
meiro a trave do teu olho, e então 
discernirás pajra tirar a aresta que 
está no olho de teu irmão. 

43 Porque não ha boa arvore que 
dá máo fructo :nem má arvore que 
dá bom fructo. 
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44 Ponjoe cada arvore se conhece 
pelo próprio íructo : porque não oo- 
Ih^n figos dos eBpiobeiros, nem 
d'ama sar^ vindiínão uvas. 

45 O homem bom, do bem thesou- 
ro do seu eoração profere o bem : e 
o homem máo, do máo theeouro do 
seu coração profere o mal : porque 
da abundaaeia do ocHração falia a 
sua boca. 

46 Maa porque me chamais, Se- 
nhor, Senbor, e não faaeis as cousm 
que digo ? 

47 Todo o que vem a mim, e ouve 
as minhas palavras, e as faz, eu 
vos mostrarei a quem elle é seme- 
Ihantp. 

48 £ semelhante a um homem que 
edifica uma casa, o qual cavou e 
profundou, e poz o fundamento so- 
bre a rocha : e vindo uma enchente, 
deo a corrente com Ímpeto naquella 
casa, e não a pôde abalar, porque 
estava fundada sobre a rocha. 

49 Mas o que as ouvir, e cts não 
fizer, é semelhante a um homem 
que edificou uma casa sobre a terra 
sem fundamento: na qual a cor- 
rente deo com ímpeto, e logo cahio, 
o foi grande a ruina daquella casa. 

CAPITULO VIL 

E DEPOIS que acabou todos os 
seus «tiscursos nos ouvidos do 
povo, entrou em Cafarnaum. 

2 £ a servo d' um certo Centu- 
rião, que era muito estimado de^, 
achando-se enfermo, estava ^(í para 
morr«r. 

3 £ ouvindo failar de Jesus, en- 
vifm*lhe uns Anciãos dos Judeos, 
rogando*Upte que viesse, e sarasse o 
seu servo. 



4 £Ues porém, vindo a Jesus, roga* 
vão-lhe encarecidamente, dizendo, 
que era digno que lhe e<»icede8se 
isto: 

5 Porque ama a nossa nação, e 
elle mesmo nos edificou a synagoga. 

6 Ia porém Jesus com elles : mas 
quando já não estava longe da casa, 
mandou-lhe o Ceaturiào uns ami« 
gos, dizendo-lhe: Senhor, não te 
fatigues : porque nâo sou digno 
de quo entres dèbaxo do meu te* 
Ihado. 

7 Pelo que nem a mm me acnei 
digno de vir a ti : mas dize uma 
palavra, e o meu criado será curado. 

$ Porque também eu sou homem 
sujeito á authoridade, que tenho 
debaxo de mim soldados : e digo a 
ura. Vai, e elle vai ; e a outro, Vem, 
o elle vem : e ao meu servo, Faze 
isto, e elle o faz. 

9 Jesus porém, ouvindo estas cou- 
sas, maravilhou-se delle : evirando- 
se, disse á gente que o seguia: 
Digo-vos, qy£ nem ainda em Israel 
achei tanta f^. 

10 £ voltando para. casa os que 
íbrão enviados, acharão são ao 
servo doente. 

1 1 £ succedeo que no dia Seguinte, 
ia para uma Cidade chamada Naim, 
o ião com elle bastantes de seus 
Difi>cipulos, e muito povo. 

1 2 E quando chegou perto da entra- 
da da cidade, eis-que levavão para 
fora a um defuncto, filho unigénito 
de sua mãi, e ella viuva : e havia 
com ella muita gente da Cidade. 

13 £ vendo-a o Senh(»r, compade* 
ceo-se delia, e disse-lhe : Não cho« 
res. 

14 E chegando-se, tocou no esquiíe 
(o pararão os que o levavão) e dis- 



Digitized by ^^jOO^ ItT 



94 



SAO LUCAS. 



8é: Mancebo, a ti te digo, levan- 
taste. 

15 £ Be sentou o dfefaneto, e come- 
çou a fallar : e elle o entregou a 
sua mãi. 

16 £ o temor tomou a todoe, e glori- 
ficavão a Deos, diz^ido : Um grande 
Profeta se levantou entre nós : e 
vii^tou DeOB o seu povo. 

17 £ flahio por toán a Judéa esta 
fama áoerca d^elle, e por toda ater- 
ra em roda. 

18 £ derão a noticia a João os seus 
Discipulos áoerca de todas estas cou- 
sas. 

W E João chamando a certos dous 
de seus DiscipulcB, enviou-os a Je- 
sus, dizendo : Es iv^ aquelle que 
havia de vir, ou esperamos outro ? 

^ £ como viessem aquelles ho- 
mi^s a elle, disserão : João Baptis- 
ta nos enviou a ti, dizendo : És tu 
aquelle que havia de vir, ou espe- 
ramos outro ? 

21 £ na mesma hora curou a mui- 
tos de enfeimidades, c de chagas, e 
(P espirites malinos, e deo vista a 
muitos cegos. 

22 £ Jesus respondendo, lhes disse : 
Ide referir a Joào as cousas que 
tendes visto e ouvido : que os cegos 
vem, os 00X08 andão, os leprosos 
fieão limpos, os surdos ouvem, os 
mortos resurgem, aos pobres se an- 
nuncia o Evangelho. 

33 E bemaventurado é qualquer 
que se não escandalizar em mim. 

24 £ partidos que íbrão os messa- 
geiros de João, começou a dizer aos 
povos â^cerea de João í Que sahistes 
a ver ao Deserto ? uma cana abala- 
da do vento ? 

25 Maa que sahistes a ver? um 
homem vestido de roupas delicadas ? 



eis-que os que tem vestido magni- 
fico o com luxo, estão nos palácios. 

26 Mas que sahistes a ver ? Um 
Profeta ? Sim, vos digo ; .e muito 
mais que Profeta. 

27 Este é aquelle, do quem esta 
escrito : Eis-que envio cu a meu An- 
jo ante a tua face, o qual apparelha- 
rá o teu caminho diante de ti. 

28 Porque eu vos digo, que entre os 
nascidos de mulheres não ha maior 
Profeta que Joào Baptista : o menor 
porém no Reino de Deos é maior 
do que elle. 

29 E ouvindo-o todo o povo, é o» 
publicanos. que forão baptizados 
com o baptiemo de João, justificarão 
a Deos. 

30 Os Fariseos porém e os Douto- 
res da Lei regeitârâo o conselho de 
Deos para com elles mesmos, hão 
sendo baptizados por eílle. 

81 E disse o Senhor : A quem pois 
compararei os homens doesta gera- 
ção ? e com quem se parecem elles ? 

32 Parecem-se com os rapazes, que 
estão sentados na praça, e que cla- 
mão uns aos outros, e dizem : Tan- 
gemos- vos gaita, e não bailastes : 
canta mos- vos lamentações, e não 
chorastes. 

33 Porque veio João Baptista, nem 
comendo pão, nem bebendo vinho^ 
e dizeis : Tem demónio. 

34 Veio o Filho do homem, comendo 
o bebendo, e dizeis í Eis-aqui um 
homem comilão, e bebedor de vinho, 
amigo de publicanos c do pecca- 
dores. 

35 Mas a Sabedoria foi justificada 
por todos os seus filhos. 

36 E lhe rogava um dos Fariseos 
que comesse com ello : o entrando em 
casa do Fariseo, asEcntou-se â mesa. 
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^ R eb-que tuna muliíer da Ci- 
dade, que era peccadora, quaijido 
soube que estava á mesa em casa 
do Fariseo, trazendo um vaeo de 
alabastro cheio d' unguento, 

38 £ estando em pé por detrás 
delle (arando a seus pés, eomeçcru 
a regar*lhe os pés eom lagrimas, e 
os enxugava eom os cabellos da sua 
cabeça, e beijava*lhe os pés, e os 
ungia o(Hn o unguento. 

39 £ eomo isto visse o Fariseo que 
o tinha convidado, fallou eomsigo, 
dizendo : Se este fora Profeta, bem 
soubera quem e qual é a mulher 
que o 4oca : porque é pecoadora. 

40 £ respo^eiido> Jesus, lhe disse : 
Simão, tenho que te dizer uma certa 
cousa : £ eile diz : Mestre, dize-a. 

41 Um certo credOT tinha dous de- 
vedores: um Ihí devia quinh^itos 
dinheiros, e outro cincoenta. 

42 Porém não tendo elles coili que 
pagarem perdoou-lhes a ditida a 
ambos : dize pois, qual destes o ama^ 
ramais? 

43 £ respond^ido Simão, disse: 
Pareee-me que aquelle a quem mais 
perdoou : £ elle lhe disse : Recta- 
mente julgaste. 

44 £ virando-se para a mulher, 
disse a %mâo : Vês esta mulher ? 
entrei em tua casa, não me deste 
agua para os pés : esta porém com 
lagrimas regou-me os pés, e mos 
enxugou com os cabellos da sua ca- 
beça. 

45 Não me deste beijo : esta po- 
rém, dôsde que entrou, não cessou 
de m» beijar os pés. 

46 Não me ungiste a caheçtk com 
óleo : esta porém oom unguento me 
ungio os pés. ^ 

47 Pelo quente digo, perdoados lhe 



são seus muitos •peeeados, pdrque 
amou muito : mas ao que pouco se 
perdoa, poueo ama. 

48 £ disse-lhe a ella : Perdoados 
te são teus peccados. 

49 £ oomeçárâoos assentados á 
mesa a diser entre si : Quem é este, 
que também perdoa peecados ? 

50 Disse porém para a mnUier: 
A tua fé te salvou : vai-te em paz. 



E 



CAPITULO VIU. 

^^ SUCCEDEO logo depois, quô 
caminhava elle mesmo por ei» 
dade e aldeia, pregando, e anntmct- 
ando o Reino de Deos : e oom elle 
os doze : 

2 £ certas mulheres, que haviio 
sido curadas de ei^irítoe malinos, e 
de enfermidades; Maria chamada 
Magdalena, da qual tinhao sahido 
sete demónios, 

3 £ Joanna mulher de Coza, Pro- 
curador de Herôdes, e Susanna, e ou- 
tras muitas, que lhe ministravão 
das suas fazendas. 

4 £ fazendo-ZÀe companhia muita 
gente, e vindo a elle o povo de to- 
das as Cidades, disse por parábola : 

5 Sahio o Semeador a semear a sua 
semente: e semeando elle, cahio 
uma parte junto ao caminho, e foi 
pisada, e a comerão as aves do 
Ceo. 

6 £ outra varte cahio sobre a ro- 
cha: e nascida se seecou, por não 
ter humidade. 

7 £ outra parte cahio entre espi- 
nhos, e nascidos com ella os espi- 
nhos, a affogárão. 

8 £ ouin. parte cahio em boa ter- 
ra, o nascida deo fruoto cento por 
um : Dizendo elle estas coittas, d»» 
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mavft^ : Quem tem ouvidos pua our 
vir, ouça. 

9 Perguntavão-Uie porém o« sou» 
l^6c^[falo8, dizeiuio : Qu^ seria esta 
parábola? 

10 £ dkse elle: A vósvoe é dado 
conhecer os myjsterios do Reino de 
DeoB : mas noa outros por parabo^ 
las, para que vendo não vejáo, e ou- 
^^ndo^jnào entend^t 

11 É pois esta a parábola: A se- 
mente c a Palavra de Deos. 

12 Mas 09 qtte se achào junto ao 
eaminho, sáo aquelles ^ue ouvem,: 
depois vem o diabo, e tira-lbes a 
palavra do eoraçáo, psjra que nào 
se salvem crendo, 

13 £ os que se achào sobre a ro^ 
eba, são aqueUes que ouvindo^ re- 
eebem com gozo a palavra : e estes 
nHo tem raiz, que até oerto tempo 
erêm/ o no tempo da tentação se 
desviào. 

14 £ a que oabio entre espinhos, 
estes são os que ouvirão, mas indo, 
se affiigão epm os cuidados, e rique- 
zas, c deleites da vída, e não dão 
frueto em perfeição, 

. 15 Mas a que cahio em boa tetra, 
estes são os que em covação sincero 
e bom, ouvindo a palavra, a retém, 
e dão frueto em paciência.. 

16 Ninguém porém, acendendo 
uma candéa, a cobre eom cUgwn va- 
so, ou a põe debaxo da cama : mas 
a pòe n^um eandieiro, para qjue v«- 
jào a luz os que entrão. 

17 Porque não ha pousa oecuUa 
que não haja da ser manifesta : nem 
escondida, que não hajadesaber-se, 
e vir á luz. 

. %B Olhai poás como ouvis : porque 
a qualquer que tiver, lhe será da- 
dp: e a qualquer que não tivec, 



ainda a qfie psireoe que ten^ V«ò 
s^á tirado. 

19 £ vierão a elle eua mãi, e mus 
irmãos, e não podião chegar a file, 
por causa da multidão. 

20 £ foir-lhe annunciado por ai- 
funsy dizendo : Tua mãi e teus. 
irmãos estão lá fora querendorte 
ver* 

21 £Ue porém respondendo, lhes. 
disse: Minhç. mãi e meus irmana 
são estes que ouvem $> palavm de 
Deos, e a fasem* 

22 £ succedeo n^um daqueUes 
dias, que entrou eUe mesmp «'um 
barco, e também os seus DUeipalofl ;> 
e lhes disse; Passemos á .outra 
banda do lago ; £ elles partirão. 

23 £ navegiiido el)jes^ adormeceo : 
e desceo uma toBpestade de vento 
ao la^, e enchião-se cPaguaj e pen^ 
gavào. . 

24 £ chegando-se a elle, o despisr- 
tárão, dizendo : Mestre, Mestre, pe^ 
reeemos : £ elle levantando^se, re-. 
prehendeo ao vento, e ao etçareco da 
agua : e cessarão, e fez-se ^ojsiança. 

25 £ disse-lhes ; Onde esitá a vos- 
sa fé ? £lle8 porém temendo, ma^ 
ravilhárão-se, dizendo uns para os 
outros.; Ora quem é este, que olé 
aos ventos, e á agua manda, e lhe 
obedecem ? 

26 £ navegarão para a terra dos 
Gadarenos, que está defronte da 
Galiléa. 

27 £ sahindo elle á terra, veio-lhe 
ao encontro um certo homem da Ci- 
dade, o qual tinha demónios havia ' 
muito tempo, c não vestia roupa 
alguma, e não habitava em casa, 
mas nos sepulehro^. 

28 £ vendo a Jesus, e gritando^ 
prostroil-se 4iante delle, e disse com 
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grande Yoa: : Que tenliô eu comtigo, 
Jesus, Filho de Deos AltismiAo ? pe^ 
ço-te que me não atormentes. 

29 Porque mandou ao espirito im- 
mundo que sahissè do homem : por- 
que o arrebatara com viol^acia mui- 
tas Vezes: é gnardaTào-no preso em 
cadeias e grilhões, e rompendo elle 
as ataduras, era ào demónio em- 
puxado para os i>èserto8. 

30 £ pergnntou-lhe Jesus, dizen* 
dó : Que nome é o teu ? EUo po- 
rém disse : Legião : Porque muitos 
demónios tinhâo entrado nellc. 

31 £ rogavão-lhe, que os nâo 
mandasse ir para o abysmo. 

32 Mas havia alli uma manada de 
muitos porcos pastando no monte : 
c lhe rogarão que lhes permittisse 
entrar nelles: e ello lho permit- 
tio. 

33 Sahindo porém do homem os 
demónios, entrarão nos porcos : o 
arremeteo a manada pelo despenha- 
dehro abaico ao lago, o aífogou-so. 

34 £ rendo os que a pastarão o 
que fora obrado, agirão : e indo, o 
contarão na Cidade, e nos cam- 
pos. 

35 £ sahirào a ver o que haria 
suceedido, e rieràô a Jesus : e 
acharão ao homem, de quem havião 
sabido os demónios, restido, e em 
seu juizo, assentado aos pés de Jt;- 
8US : e temerão. 

36 E contar ào-lhes também Os que 
o tinhão risto, de que modo fora cu- 
rado o endemoninhado. 

37 E toda a multidão da terra dos 
Gadarenos em roda, lhe lógárão que 
se retirasse delles: porque erão 
possuídos de grande medo: elle 
porém, entrando no barco, foi-se de 
rolta. 

POT. 7 
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f^- E podio-lhe o homem de quem 
tinhão sabido os demoiíios, que o 
deixasse estar oom elle : mas Jesus 
o despedio, dizendo : 

39 T<Mma para tua casa, e conta 
quantas cousas Deos te fez : E foi 
apregoando por toda a Cidade, 
quantas cotlsas Jesus lhe íéz. 

40 E suceedeo que tendo tornado 
Jesus, a gente o aoolheo : porque 
todos o estarão esperando. 

41 E eis-que reio um homem, cu- 
jo nome era Jairo, e era este Prínci- 
pe da synagoga : e lançando^se aos 
pés de Jesus, rogara-lhe que entras* 
SC em sua casa : 

42 Porque tinha uma filha única, 
como de doze annos, e esta estará 
morrendo: o indo elle, apertarão- 
no as gentes. 

43 E uma mulher que tinha fluxo 
de sangue haria doze annos, a qual 
tendo gastado com médicos todo o 
seu alimento, de nenhum pôde ser 
curada, 

44 Chegando por detrás, tocou^lhe 
a orla do restido : o logo lhe parou 
o fluxo de sangue. 

45 E disse Jesus: Quem é o que 
me tocou ? E negando todos, disse 
Pedro, e os que com elle estavão: 
Mestre, as gentes te apertão e op- 
primem, e dizes : Quem é o que me 
tocou? 

46 Disse porém Jesus : Alguém 
mo tocou : porque eu conheci que 
de mim sabia uma rirtude. 

47 Vendo porém a mulher que não 
se occultara, reio trttmendo, e pros- 
trandoHW diante delle, deolaron-lho 
diante de todo o poro a causa por- 
que lhe haria tocado, e como flcára 
logo sã. 

48 E elle lhe disse: Filha, tem 
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bom afiiiBo: a tu& fé tarisami: 
vai em paz; 

49 Faílando elle ainda, vrâo um 
do Pripcipe da synagoga^ dizendo- 
lhe : £ morta tua álha : ma fati- 
gues o Mestre. 

ÕO Jesus porém, ouvindo ist9, res- 
pondeo-lbe, dizendo: Não temaa: 
erè somente, o elia ficara aà. 

âl £ elle entrando na casa, nà* 
deixou entrar a ninguém, senão a 
Pedro, e a Ti«go, e a João, e ao 
pai, o á mãi da menina. 

52 £ ehoravào todos, o a lamenta^ 
vão : elle porém disse: Não cho- 
reis : não está morta, mas dome. 

53 £ oseamedáo-se delle, sabendo 
que estava morta. 

54 £lle porém, lançando-os fora 
a todos, e tomando-lhe a mão, ela- 
mou, dizendo : Menina, levanta-te. 

55 £ voltou seu espirito, e oUa se 
levantou logo : e elle maadou que 
lhe dessem de oomer. 

56 £ ospantavão-so seus pais: 
elle porém lhes mandou, que a 
ninguém dissessem o que havia euc- 
cedido. 

CAPITULO IX. 

T£NDO porém convocado seus 
doze Discípulos, deo-lhes elle 
poder, o authoridade sobre todos os 
demónios, e para curarem doeup- 
ças. 

2 £ enviou-08 a pregar o Reino 
de Deos, e a sarar os enfermos. 

3 £ disse-lhes : Não tomeis nada 
para o CBmiikho, nem bordões, nem 
alforge, nem pão, nem dinhMro, 
nem tenhais eada um duas túnicas. 

4 £ em qualquer caso, em que 
entrardes, ficai alli, o sahi dalli. 

5 £ quaesquer que vos não rece- 



berisDi, sahindo daqtfella • Cidade, 
sacudi até o pó dos vossos pés, em 
testemunho eostra eUes. 

6 E sahindo elles, possavão por 
todas a« aldeias, pregando o £Taii<- 
gelho, e curando cm todo o lugar. 

7 E ouvio Herodea o Tetrarca to- 
das as cousas, que por elle forão 
feitas: e estava em duvida, por 
quanto por alguns se dizia que 
João resurgira dos mortes : 

S £ por algmw, que £lia8 havia 
i4[)parecido: e por outros, que re- 
surgira aJgum Profeta dos antigos. 

9 £ disse Herodes : £u degoilei a 
João : maa quem é este, de quem 
eu ouço semelhantes oousas? £ pro- 
curava vêl-o. 

10 £ tornados os Apóstolos, oon- 
tárão-lhe quantas cousaa haviàe 
feito: e tomando-os oomsigo, reti- 
rou*Re â parte a um lugar deserto 
d^uma Cidade, que se chama Beih* 
saida. 

1 1 £ entendendo-o os povos, o se- 
guirão : o recebendo-06^ fallava-lhes 
do Reino de Deos, e sarava os que 
neoessitavão de cora. 

12 O dia porém começava ja a de- 
olinar : e chegando a elle os doa», 
lhe disserâo : Despede a gente, para 
que indo ella ás aldeias e aos luga- 
re» em roda, se agasalhe, o ache que 
comer : porque aqui estamos n'um 
lugar deserto. 

13 Mas disse-lhes: Dai-lhes vós 
de oomer : Elles porém disserâo : 
Não temos mais que dneo pães, e 
dona peixes : senão é que nós vamos 
ecMnprar viveres para todo este 
povo. 

14 Popqiie erâo quasi oixtco mil 
homens : disse porén aos seus Dis- 
cípulos; Fazei-os sentar para co- 
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mar pmr cMopanhias, de cmeoeata 
em eiaooeato* 

15 £ assim o «xeoutácâo: e os 
fizeião sentor a todos^ 

16 £ tomando oe einoa pães, e os 
dons peixes, olhando para o Ceo, os 
abençoou, e partio, e deo aos seus 
Discipulos, para que os pooessem 
diante da gente. 

17 £ comerão todos, e ficarão far* 
tos : e leinuitárÂo <lo que lhes sobe- 
jou dos pedaçoS) dose aieofiui. 

18 £ suoeedeo que, estando elle só 
orando, se aohaTão com cdle os Di* 
scípulos : e perguntou^Uies, dizendo : 
Quem dizem os pêros que sou eu ? 

19 £ respondendo eálee, dissevão : 
João Baptista: e outros, £lias: e 
outros^ que algum Profeta dos anti- 
gos resuxgio. 

20 £ disse-lhes : Vós porém quem 
dizeis que sou eu ? £ respondendo 
Pedro, disse : O Ghrbtode Deos. 

21 £lle porém, ameaçand(M>8, 
mandott^lhes que não dissessem isso 
a ninguém : 

22 Dizendo: £ necessário que o 
Filho do homempadeça muitas oou- 
sss, e que sej& rejeitado dos Anci- 
ãps, e dos Principes dos Sacerdotes, 
e dos £scribas, e que seja morto, c 
que rosuscite ao terceiro dia. 

23 £ dizia a todos: Se alguém 
quer vir apôz de mim, negue-se a n 
mesmo, e tome sobre si a sua oruiE 
cada dia, e siga-me. 

24 Porque qualquer que quizer 
salvar a sua vida, perdel-a-ha: e 
qualquer que peider a sua vida por 
amor de mim, esse salral-a^ha. 

25 Porque, que aproveita um h»* 
mem, grangear todo o mundo, per- 
dendo^se a si nesno, ou a » mesmo 
prejudicando? 
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âti Porque qualquer que se enver- 
gonhar de mim, e das minhas pala- 
vras^ também o Filho do homem se 
envergonhará d'elle, quando vier na 
sua gloria, e na do Pai, e na dos 
santos Anjos. 

27 £ digo-vos na verdade, que 
alguns ha dos que aqui estão, que 
não gostarão a morte até não -verem 
o Reino de Deos: 

28 £ suoeedeo que alguns oito dias 
depois destas .palavras, tomou •com- 
sigo a Pedro, e a João, e a TiagOy e 
subie ao uMmte a orar. 

29 £ estando eftle orando, fez-se a 
apparenoia do seu rosto toda outra, 
e o seu vestido branco t resplande^ 
eente. 

80 £ eis-que fallavâo com elle 
doiis varões, que erão Moysés e 
£lias : 

31 Os quaes i^[»pareoend0 em glo- 
ria, fallavão da sabida delle, que 
havia 4^ cumprir em Jerusalnn. 

32 Pedro poiém, e os que se a<4ia- 
vão com elle, estavão carregados do 
somno : mas despertando, virão a 
sua gloria, e aos dous varões, que 
com elle estavão. 

33 £ sucoedeo que, apartando-se 
elks delle, disse Pedro a Jesus! 
Mestre, bom é que nós aqui esteja- 
mos: e façamos três tendas, uma 
para ti, e para Moysés uma, e uma 
para £lias : não sabendo o que di-< 
zia. 

34 £ em quanto elle estava di- 
zendo isto, veio uma mw^ni que 
com a sua sombra os eobiio : e te- 
merão, entrando elles na nuvem. 

35 £ veio uma voz da nuvem, di- 
zendo : £8te é o meu Filho amado : 
a elle ouvi. 

36 £ vinda aquella voz, achou-se 
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Jesus só : e eUes se calarão, e «&- 
quelles dias não coatárão nada a 
fiingaeiíi dasr oooeas que tÍBhão 
visto. 

37 £ sucoedeo do dia seguinte, que 
descendo elles do monte, encontrou* 
se com elle muita gente. 

38 £ eis-que um homem da ^ente 
damou, dizendo: Mestre, rogo-te 
que olhes para meu filho, porque 
6 meu unigénito. 

39 £ eis*que um espirito o tema, 
e de repente dá gritos, e o agita eom 
escuma, e eapremendo-o com diffi» 
euldade se aparta delle. 

40 £ roguei a teus Disoipuloe que 
o lançaaseim íóra, e não poderão. 

41 £ respondendo Jesus, disse : ó 
gwação incrédula o perversa, até 
quando estarei comvosoo, e vos sof- 
frerei ? traze cá teu filho, 

42 £ quando ia chegando, o de- 
mónio o lançou por terra, e o tcur- 
ceu com ccMivulsões : mas. Jesus 
ameaçou ao espirito immundo, e 
curou ao menino, e o restituio a seu 
pai. 

43 £ todos se espantavão da gran* 
deza de Deos : e maravilhando-se 
todos de todas as cousas que Jesus 
fazia, disse elle aos seus Discípu- 
los : 

44 Ponde vós nas vossas memorias 
estas palavras : porque o Filho do 
homem está para ser entregue nas 
mãos dos homens. 

45 Mas elles não entendião esta 
palavra, e era-llies encuberta, para 
que não a eooipreheiídessem : e te^ 
mião p«rguntar«lhe acerca desta 
palavra. 

46 £ levantou*se entre ^les uma 
contenda, a saber, qual delles ^a o 
maior. 



47 Vendo porém Jesus o peasa- 
mento dos seus corações, tomoo um 
menino, o yolo junto a ú* 

48 £ disse-lhes : Qualquer que re« 
ceber este menino em meu Nome, a 
mim me recebe: e qualqu^ quo 
me receba a mim, recebe aquelle 
que me enviou : porque quem 
d' entre vós todos é o menor, esse 
será grande. 

49 £ respMidendo João, disse: 
Mestre, temos visto a. um, que em 
teu Nome lançava fóra aos demó- 
nios, e lho prohibimos, porque não 
segue oonmosoo. 

50 £ Jesus lhe disse : Não lho pro- 
hibaisf porque quem não é contra 
nós, é por nos. 

51 £ sueeedeo que, cnmprindo-se 
os dias da sua assumpção, fixou ello 
mesmo o próprio rosto para ir a Je- 
rusalém. 

52 £ mandou tambetn mensageiros 
diante da sua face: e indo elles 
entrarão n' uma aldeia dos Sama- 
ritanos, para lhe prepararem poti- 
sada, 

53 £ não o receberão, por quanto 
seu rosto era de quem ia a Jerusa- 
lém, t 

54 O que porém tendo visto seus 
Discípulos, Tiago, e João, disserão : 
Senhor, queres que digamos que 
desça fogo do Ceo, e os consuma, 
como também fez Elias ? 

55 £lle porém virando-se, repre- 
hendeo-os, e disse : Não. sabeis de 
que espirito sois vós. 

56 Porque o Filho do homem não 
veio a perder as ahnas doe homens, 
mas a salval-as : £ £orão para ou- 
tra aldeia. 

57 £ suocedeo que, indo elles pelo 
caminho, lhe disse um : Senhor, ae- 
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guir-te-hei para onde quer que fo- 
res. 

58 E disse-lhe Jesus : As raposas 
tem covas, e as ayes do Ceo mora- 
das : mas o Filho do homem não tem 
onde reclinar a cabeça. 

59 Dtsse porém a oatm: Segue- 
me : Mas elle disse : Senhor, deixa- 
me que rá primeiro enterrar a meu 
pai. 

60 Mas Jesus lhe disse : Deixa aos 
mortos enterrar os seus mortos : tu 
porém vai, e annnncia o Reino de 
Deos. 

61 E disse também outro : Seguir- 
te-hei, Senhor r mas deixa-me pri- 
meiro que me despeça dos que estào 
em minha casa. 

62 E Jesus lhe disse a e!le : Nin- 
guém que mette a sua mão ao ara- 
do, c olha para traz, é apto para o 
Remo de Deos. 

CAPITULO X. 

E DEPOIS destas cousas, designou 
o Senhor ainda outros setenta, 
c mandou-os de dous em dous ante 
a sua face, a toda a Cidade e lugar. 
onde elle mesmo estava para vir. 

2 Portanto lhes dizia: Grande é 
na verdade a seara, porém os obrei- 
ros são poucos : rogai pois ao Se- 
nhor da seara quo mande obreiros k 
sua própria seara. 

3 Ide : eis-que eu vos mando como 
cordeiros no meio de lobos. 

4 Não leveis bolsa, nem alforge, 
nem çapatos : c a ninguém saudeis 
pelo caminho. 

5 E em qualquer casa em qae en- 
trardes, dizei primeiro : Paz seja 
nesta casa. 

6 E se alli houver o filho de paz, 



repousairá sobre ella a vossa paz : 
e senão, para vós tomará. 

7 E íicai-vos na mesma casa, eo^ 
mendo o bebendo das cousas que 
cUes tiverem, pois o obreiro é digno 
do seu galardão: não passeis da 
casa cm casa. 

8 E cm qualquer Cidade em gu9 
entrardes, e voe receberem, comei 
as cousas que se vos pozerem di- 
ante. 

9 E curai os enfermos que nella 
houver, e dizei-Ihes: Tem- se avi- 
zinhado a vós o Reino de Deos. 

10 Mas em qualquer Cidade em 
que entrardes, e vos não receberem, 
sahindo para as suas ruas, dizei : 

1 1 Até o pó que se nos pegou da 
vossa Cidade, vos sacudimos: isto 
todavia sabei, que o Reino do Deos 
se tem avizinhado a vós. 

12 Mas digo- vos, que para Sodoma 
será maif tolerável naquelie dia, do 
que para aquella Cidade. 

19 Al de ti, Corozain, ai de ti, 
Bethsaida : que se em Tyro c Sidó- 
nia forão obradas as maravilhas que 
se obrarão em vós, ha muito tempo 
que assentadas em saco e em einza^ 
se terião arrependido. 

14 Mas para Tyro e Sidónia será 
mais tolerável no juizo, do que pa- 
ra vós. 

15 E tu, Cafamaum, que estás 
exaltada até o Ceo, até o Infomo 
6erás abaxada. 

16 Quem a vós ouve, a mim ouve : 
e quem a vós regeita, a mim regeis 
ta : o quem a mim regeita, regeita 
áquello quo me enviou. 

1 7 E tornarão os setenta com ale- 
gria, dizendo: Senhor, até os de- 
mónios se nos sujeitão em teu 
Nome. 
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18 £ diflse-lhes : £u via eahip do 
Ceo a Satanás, como ura relâm- 
pago. 

19 £is-que vos doa en poder de 
pisar sobre serpentes e eseorpiões, e 
sobre toda a força do iiuinigo, e na- 
da vos lará damno, de qualquer 
maneira que for. 

20 Mas não vos alegreis disso, de 
que os espíritos se vos sujeitem: 
antes alegrai-vos, de que os vossos 
nomes ostáo escritos nos Geos. 

21 Naquella mesma hora exultou 
Jesus em £spirito, c disse : Graças 
te dou, Pai, Senhor do Ceo e da 
terra, porque escondeste estas cou- 
sas aos babios o entendidos, e as re- 
velaste ás crianças : sim,. Pai, por- 
que assim foi de agrado diante de 
ti. 

22 £ virando-se para seus Discí- 
pulos disso : Todas as cousas mo fo- 
rào entregues por meu Pai : e nin- 
guém sabe quem é o Filho, senão 
o Pai : nem quem é o Pai, senão o 
Filho, e a quem o Filho o quizer 
revelar. 

23 £ virando-ee para seus Disci- 
pulos, disse-/Ac5 â parte: Bema- 
venturados os olhos que vêm o que 
vós vedes. 

24 Porque vos digo, que muitos 
Profetas e Reis desejarão ver o que 
vos vedes, e não o virão : o ouvir o 
que ouvis, e não o ouvirão. 

25 £ eis-que se levantou um perto 
Doutor da Lei, tentando-o, e dizen- 
do : Mestre, que cousa farei para 
herdar a vida eterna ? 

26 £ elle lhe disso : Que está es- 
crito na Lei ? como lês ? 

27 £ elle respondendo disse: Ama- 
rás ao Senhor teu Deos de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, 



e de todas as iuae forças, e de todo 
o teu entendimento : e ao teu pró- 
ximo como a ti mesmo. 

28 £disse-lhe : Respondeste recta- 
mente : fazc JMto, e viverás. 

29 Mas eile querendo justifícar-j^ 
a si mesmo, dif se a Jesus : £ quem 
c o meu próximo ? 

30 £ Jesus tomando a occasiào, 
disse : Um certo homem descia de 
Jerusalém a Jericó, c cahio entre 
ladrões, os quaes também de^po- 
jfuido-o, e dando-/Ãe pancadas fo- 
rào-se, deixando-o meio morto. 

31 £ succedeo que- descia, por 
aquelle caminho um certo Sacer- 
dote: e vendo-o, passou da outra 
banda. 

32 £ semelhantemente também 
um Levita, chegando áquelle lugar, 
vindo, e vendo-o, passou da outra 
banda. 

33 Um certo Samaritano porém, 
fazendo jornada, veio para elle, c 
vendo-o, teve compaixão dellc. 

34 £ chegando-se, lhe atou as fe- 
ridas, deitando neíias azeite c vi- 
nho : o pondo-o sobre sua cavalga- 
dura, levou*o a uma estalagem, o 
teve cuidado delle. i 

35 £ partindo ao outro dia pela 
manhãa, tirou dous dinheiros, o deo- 

os ao estalajadeiro, e disse-lhe: ' 
Tem cuidado delle, e quanto gas- 
tares de mais, eu quando tomar, to 
pagarei. 

36 Qual pois destes três te parece, 
que foi o próximo daquelle, que ca- 
hio entre os ladrões ? . 

37 £lle porém disse : Aquelle que | 
usou com elle de misericórdia : Dis- | 
se-lho por tanto Jesus : Vai^ e faze j 
tu da mesma maneira. j 

38 E suoeedeo que indo elles de 
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oajmnho, entrou &'uma aldeia: o 
ama certa mulher, por nome Mar* 
tha, o reoebeo em sua casa» 

39 £ esU tinha uma irmã, dia* 
mada Maria : a qual também teun 
tada aos pés de Jeeos, ouvia a sua 
palavra. 

40 Martha porém andava destra- 
hidacom muito serviço: echegan* 
do-se, disse : Senhor, não se te dá de 
que minha irmã oa deixasse servir 
só ? dize-lhe peis que me ajude. 

41 £ respondendo Jesus, lhe disse : 
Martha, Martha, tu aiMlas soUioita 
e te inquietas com muitas eousas : 

42 Uma oousa porém é necessária : 
e Maria escolheo aquella porção 
boa, que lhe não será tirada. 

CAPITULO XI. 

ESUGCEDEO que estando olie 
arando em certo lugar, como 
eesscra, lho disso um dos seus Disoi* 
pulos: Senhor^ ensina-noe a orar, 
assim como também João ensinou 
aos seus Discípulos. 

2 £ elle lhes disse : Quando orar* 
desy disei : Pai nosso, que estás nos 
Ceos, santificado seja o teu Nome, 
venha o teu Reino, seja feita a tua 
vontade, como no Ceo, assim na 
terra. 

3 O pão nosso quotidiano nos dá 
oada dia. 

4 E perdoa-nos os nossos peccados, 
pois que também nos perdoamos a 
todo o que nos deve : e não nos con- 
duzas na tentação, mas livra-nos 
áo mal. 

5 Disse-lhes tsmbem : Qual d*eB- 
tre vós terá um amigo, e não irá 
para elle á meia noíite) o lhe dirá : 
Amigo, empresta<-me três pães : 



1^ Por quanto veie a mim um meu 
amigo de caminho, e não tenho que 
lhe apresentar ? 

7 Ainda que elle respondendo de 
dentro, lhe diga : Não me sejas im- 
portuno : ja está fechada a porta, o 
os meus filhos estão comigo na ca- 
ma, não me posso levantar a dar« 
tos : 

8 Digo-vos, que ainda que não 
lhos dê. levantando-se, por ser seu 
amigo, com tudo, por sua importa- 
nação levantado, lhe dará quantos 
houver mister. 

9 £ eu vos digo a vós : Pedi, e 
dar-se-vos-ha : buscai, o achareis : 
botei, e abrir-se^vos-ha. 

10 Poroue todo aquelle que pede, 
recebe, e todo aquelle que busca, 
acha, e a todo aquelle que bate, se 
lhe abrirá. 

1 1 £ que pai d'entrc vós, a quem 
o filho pedir pão, Ibo dará uma pe« 
dra? ou, se também lhe pedir um 
peixe, cm lugar de peixe lhe dará 
uma serpente ? 

12 Ou, se tambcm lhe pedúr um 
ovo, lhe dará um escorpião ? 

X3 Pois se vós-outros, sendo máos, 
sabeis dar dadivas boas a vossos 
filhos, quanto mais vosso Pai celes- 
tial dará o Espirito Santo aos que 
lho pedirem ? 

14 E estava lançando fora a um 
demónio, e era elle mudo : e succe- 
doo que, depois de saliir o demónio, 
fallou o miído, e se maravilharão aa 



15 Porém alguns delles disserão : 
Por Beelzebul, príncipe dos demó- 
nios, lança fora aos demónios. 

16 £ outros, tentando-o, lhe pedião 
siual do Ceo. 

17 Elle porém, conhecendo os 
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peaflamentos dell«s, lhes di^e : Tp- 
éo o ReÍBO dividido oouira » mesmo 
se assola, e toda a casa divt</i(/a con- 
tra si mesma cahe. 

18 £ se Satanás está também divi^ 
dido contra si mesmo, oomo subsisti^ 
rá o seu Reino ? por quanto dizeis, 
que por Beelzebul eu lanço fora 
aos demónios. 

19 £ se eu por Beelzebul lanço 
fora aos demónios, vossos filhos por 
quem os lanção? por tanto elies 
serão os vossos juizes. 

20 Mas se pelo dedo de Deos lanço 
fora aos demónios, chegou certa- 
mente a Vós o Reino de Deos. 

21 Quando o valente guarda ar* 
mado o seu paço, estão cm paz os 
seus bens. 

22 Mas quando sobrevindo outro 
mais valente do que elle, o Vencer, 
UxB^lhe toda a sua armadura, em 
que confiava, c reparte os seus des- 
pojos. 

23 O que não é comigo, c contra 
mim : e o que não ajimta comigo, 
espalha. 

24 Quando o espiriio immundo tem 
sabido do homem, anda pelos luga- 
res seccos, buscando repouso : o não 
o achando, diz : Tomai ei para mi- 
nha casa, donde salii. 

25 £ vindo, a acha varrida e adox- 
nada. 

26 Vai então, e toma oomsigo outros 
sete espirites peiores do que elle 
mesmo, e entrando, alli se estabe- 
lecem: e vem as cousas derradei- 
ras daquclle homem a ser peiores 
do que as primeiras. 

27 £ succedeo que, dizendo elle 
estas cousas, uma mulher, levan- 
tando a voz d' entro o povo, lhe dis- 
se : Bemaventurado o ventre que 



te trouxe, e os peitos «m que 
maste. 

28 Mas elle disse: Antes bem»* 
venturados os que ouvem a Palavra 
de Deos, e a guardào. 

29 £ apinhoando-se os povos, 
começou a dizer : Má é esta gera- 
ção : pede um unal. c não se lhe 
dará sinal, senão /or o sinal do Pro» 
feta Jonas. 

30 Porque assim como Jona» foi 
um sinal para os Ninivitas, assim 
também o Filho do hosiiem o será 
para esta geração. 

31 A Rainha do Sul se levantará 
no juizo com os varões desta gera- 
ção, e os cond^unará : porque veio 
das extremidades da terra a ouvir 
a sabedoria de Salamão : e eis-que 
um maior que Salamão está aqui. 

32 Os homens de Ninive se levan- 
tará õ no juizo com esta geração^ e 
a condernsaráõ : porque se arrepea^ 
dêrão com a pregaç'ão de Jonas : e 
cis-que um maior que Jonas está 
aqui. 

33 £ ninguém, acendendo uma 
candéa, a põe em lugar csccmdido, 
nem debaxo do oiqueire: maa sobre 
o candieiro, para que os que entra* 
vejão a luz. 

34 A luz do corpo é o olho : ee 
pois o teu olho for claro, também 
todo o teu corpo é luminoso : se po- 
rém for máo, também todo o teu 
corpo é tenebroso. 

35 Olha pois que a luz que em ti 
kaj não seja escuridade. 

36 Se pois o teu corpo for todo lu- 
minoso, sem ter parte alguma tene- 
brosa, todo elle será luminoso, co- 
mo quando a eandca eom seu i«s» 
plandor te alumia. 

37 £ estando elle ainda fallando, 
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ro^ou-ihe um Pariseo que jantasse 
com elle: e havendo entrado, se 
smtou á mesa. 

38 £ Y&vào^ o Fariseo, maravi- 
Ihou-se, de que se nfto tinha lavado 
«fttes do jantar. 

39 £ o Senhor lhe disse: Agora 
vóa oatros os Fariseos alimpais o 
exterior do eopo e do pra/to : mas o 
vosso interior está oheio de rapina e 
de nulidade. 

40 Loueos, quem féz o exterior, 
não fez tanÀem o intericv ? 

41 Dai oom a esmola as cousas 
quo «stâo dentro : e eis-qtio todas 
as eousas vos sào limpas. 

42 Mas ai de vós Partseos, que 
pagaia o diaimo da ortelã, o da ar- 
ruda, e de toda a hortaliça: e não 
fazM» caso do juizo e do amor do 
I>80s : estas cousas importava pra- 
ticar, e nào omitiir aquellootras. 

43 Ai de vós Fariseos, que amais 
o priffiBiro assento nas synagogas, o 
as saudações nas praças. 

44 Ai de vós, Escribas e Fariseos. 
hypoorítas, que sois' como os s^ul- 
chroa que não apparecem ^ e os ho- 
mens, que caminhão por cima, o não 
conhecem. 

45 £ respondendo um dos Dou- 
tores da Lei, lhe disse : Mestre, tu 
dizendo estas cousas, também a nós 
outros nos fiffrontas. 

46 £lle porém disse: Ai de vós 
outros também Doutores da Lei, 
porque carreais os homens de car- 
gas pesadas para levar : e vós mes- 
mos nem ainda com um dedo vosso 
as cargas tocais. 

47 Ai de v6s, porque edificais os 
sepulohros dos Profetas, e vossos 
pais os matarão. 

48 Testísmunhais pois, que con- 



scattís nas obras de vossos pais: 
porque elles na verdade os matarão^ 
e vós edificais os seus sepulchros. 

49 Por isso também disse a Sa- 
bedoria de Deos: Mandar-Ihes-hei 
Profetas e Apóstolos, e a alguns 
d'entre elles mataráõ e persegui- 
rão: 

50 Para que a esta gerarão se de- 
mande o sangue de todos os Profe- 
tas, o qual foi derramado desd^a 
fhxidaçfto do mundo : 

51 Desd' o sangue de Abel, até o 
sangue de Zaeharias, que foi morto 
entre o altar e o Templo : .liim, voa 
digo, çutf a esta geração se deman- 
dará. 

52 Ai de vós Dtmtores da Lei, que 
tirastes a chave do conhecimento: 
vós mesmos não entrastes, e aos que 
entravio impedistes. 

53 E dizendo-lhes elle estas cou- 
sas, começarão os Escribas o os Fa- 
riseos a apertal-o vehementeraentc, 
o a urgil-o a responder de repente 
acerca de muitas cousas : 

54 Armando-lhe ciladas, c procu- 
rando apanhar-lhe da boca alguma 
cousa, para o poderem accusar. 

CAPITULO XII. 

AJUNTANDO-se entretanto mui- 
. tos milhares do povo, de sorte 
que uns a outros se atropellavão, 
começou a dizer aos seus Discípu- 
los : Primeiramente, guardai- vos 
do fermento dos Fariseos, que é a 
hypocrisia. 

2 Nenhuma cousa porém ha enco- 
berta, que não haja de descobrir- 
se : nem occulta, que não haja de 
saber-se. 

3 Portanto quaesquer cousas quo 
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disswdes uae trevas^ á liie serào 
ouvidas : e. o que fallastes ao ouvi* 
do nos gabinetes, se prégarft sobre os 
telhados. 

4 A vós porém vos digo, amigos 
meus : Não temais aos que matão 
o corpo, e depois não tem mais que 
fazer. 

ã Mas eu vos mostrarei a quem 
haveis de temer: temei aquelle, 
que depois de matar, tem pod^r de 
lançar no Inferno : sim, vos digo, 
temei a este. 

6 Não se vendem cinco pardaes 
por douQ ceitis ? e nem um delles 
está esquecido diante de Deos. 

7 £ até os cabellos da vossa cabe- 
ça todos estâ4> contados : pois não 
temais : mais valeis vós outros que 
muitos pardaes. 

8 Mas digo- vos : Todo o que me 
confessar diante dos homens, tam- 
bém o Filho do homem o confessa- 
rá diante dos Anjos de Deos : 

9 O que porém me negar diante 
dos homens, será negado diante dos 
Anjos de Deos. 

10 E todo o que disser uma pala- 
vra contra o Filho do homem, ser- 
Ihe-ha perdoado : mas áquellc que 
blasfemar contra o Eispirito Santo, 
não lhe será perdoado. 

11 Mas quando vos levavem ás 
synagogas. c Magistrados c Potes- 
tades, não estejais sollicitos, de que 
modo ou em que termos vos defen- 
dereis, ou que direis. 

12 Porque na m«8ma hor& vos en* 
sinará o Espirito Santo o que con- 
venha dizer. 

1 3 E disse-lhe um d'entre a gente : 
Mestre, dize a meu irmão <que re» 
parta comigo a herança. 

14 Mas elle lhe disse : Homem, 



quem me ocmetituio wvám juiz, ou 
repartidor £obre wós outros ? 

15 E disse-lhes : Olhai, e guar- 
dai- vos da ayaíreE&-: porque nào 
oonsiste a vida de ningiiem na 
abundância dos bens que pos* 
sue. 

16 E fallou*-lhe8 uma parábola, 
dizendo : O campo de certo b&mem 
rico havia dado abundantes fruietos. 

1 7 E discorria comsigo diz^ido : 
Que farei? que nào tenho onde 
recolher os mens fruetos. 

18 E disse: Farei isto?. derruba- 
rei 08 mefus eelieirosy e os edificarei 
maiores : e alli recolherei todas as 
minhas novidades, e os meus bens. 

19 £ direi á minha alma: Alma, 
tu tens muitoe bens em defosito pa- 
ra muitos annos; deseaBia, eome, 
bebe, regala-te. 

20 Mas Deos lhe disso a clie : 
Louco, esta noite te pedirá ô a tua 
alma: c as cousas que apromptaste, 
para quem. serão? 

21 Asmm é o que para si ajunta 
thesouros, e nãò é hco diante de 
Deos. 

22 E disso aos seus Disoipulos: 
Por tanto vos digo, nào andeis soHi- 
citoe em quanto a vossa vida, que 
comereis : nem em quanto ao tnis^o 
oorpo^ que vestireis: 

23 Mais é a vida quo o sustento, 
e o corpo que o vestido. 

24 Considerai os corvos, que nem 
semeâo, nem segão : nem tem dis- 
pensa, nem eelleiro: e Deos os 
alimenta: quanto mais valeis voa 
ão que as aves ? 

25 Mas qual de vós, andando sol- 
lioito, pode accveecei^ar «m só co- 
vado á sua estatura? 

26 Se peis nem amda podeis o que 
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é minimoy porque aadais boUíoíUni 

27 Considerai os liríos, como cces- 
eem : não traJáalhào, nem fião : e 
digo^TOs^ qu0 nem Salaraâo^ em to*- 
da a sua gloria, se vestia oomo um 
destes. 

28 Se porém a herva^ que hoje está 
no campo, e á manhã se lança no 
forno, DeoB a veste assim, quanto 
mais a vóe^ homens do pouoa fé ? 

29 Vós pcHS não busqueis que ha- 
jais de oomer, ou que hajais de be» 
ber : e não ftuotneis. 

30 Porque todas estas cousas, as 
gentes do mundo as buseão: mas 
quanto a vós, vosso Pai sabe que 
haveis mister estas cousas. 

31 Mas buscai o Reino do Deos, e 
todas estas cousas se vos aecrescen- 
taráò. 

32 Não temas, ó pequeno rebanho : 
porque foi do agrado de vosso Pai 
dar-vos o Reino. 

33 Vendei as cousas quo possuis, 
e dai esmola : faaei-^-os bolsas que 
se não envelheção, thesouro nos 
Ceos que não gaste: onde ladrão 
não ehe^a, nem traça o gasta. 

34 Porque onde está o vosso the^ 
souro, aili estará também o vosso 
coração. 

35 Êstejâo cingidos os vossos lom- 
bos, e acesas as vossas candéas : 

36 £ sede vós outros semelhantes 
aos homens, que esperão a ^u Se- 
nhor quando quer que voltar das 
vodaa, para que, quando vier, e ba^ 
ter, logo sem demora, lhe abrão. 

37 Bemaventurados aquoiles ser- 
vos, a quem o Senhor, quando vier, 
achíar vigiando: na verdade vos 
digo que se cingirá, e os fará sentar 
á mesa, e chegando-^te os servirá. 



98 £ se vier na segunda vigília, e 
se vier na terceira vigilia^ e assim os 
achar, bemaventurados são aquelles 
servos. 

39 Isto porém sabei, que se o pai 
de familia soubesse a quo hora viria 
o ladrão, vigiaria^ e não deixaria 
arrombar a sua casa. 

40 VÓ8«oulroe pois estai também 
apercebidos : porque á hora que não 
imaginais, vem o Filho do ho- 
mem. 

41 Pedro porém lhe disse : Smhor, 
tu dizes esta parábola a nós outros, 
ou também a todos ? 

42 £ disse o Senhor : Qual é pois 
o dii^[>enseiro fiel e prudente, que 
porá o Senhor sobre os seusmados, 
para dar a seu tempo a ração ? 

43 Bemaventurado aquelle servo, 
a quem seu Senhor, quando vier, 
achar assim obrando. 

44 Na verdade vos digo, que sobre 
todos os seus bens o porá. 

45 Mas se disser o tal s^rvo no seu 
coração : Meu Senhor tarda em 
vir : £ começar a espaaoar os cria- 
dos o as criadas, e a comw, e a be- 
ber, o a embebedar-so : 

46 Virá o Senhor, daquelle servo, 
no dia em que o não espera, e na 
hora em quo ello uão sabe : e pelo 
meio o cortará, o porá a sua parte 
com 08 infiéis. 

47 AqucUo servo porém, que 
soube a vontade de seu Senhor, e 
não se apromptou, nem obrou con- 
forme a sua vontade, eom muitas 
pancadas será espancado : 

48 Mas aquello quo não a soube, 
o fez cousas dignas do pancadas, 
com poucas 'pancadas será espanca- 
do : e a todo aquello^ aquém muitt» 
fui dado, nuaito lhe será pedido: e 
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m todo aqmUe a quem muito ot^- 
fiarão, tanto mais lhe exigiráò. 

49 Vim a ItkWMx fogo na terra : 
que quero pois^ se já está aceso ? 

50 Tenho porém âe ser baptizado 
n'um baptismo : e como estou oons- 
trangido, até que elle se eumpra ! 

51 Vós cuidais que yim a dar pax 
na terra ? Não, voe digo ; mas antes 
divisão.- 

6% Porque daqui em diante haverá 
cinco divididos n'uma mesma easa, 
três contra deus, e dou» contra três. 

53 Estará dividido o pai contra o 
filho, e o filho contra o pai : a mãi 
contra a filha, e a filha contra a 
tt$i : a sogra contra Bua nora, e a 
nora contra sua 60gra. 

54 E ditia também ás gentes: 
Quando tendes visto levantar-tc 
uma nuvem da parte do Poeirte, 
logo dizeis : Aki vem <^rava : E 
assim succede : 

55 £ quando assoprar o Sul, di- 
zeis : Ha de haver calma : £ assim 
succede. 

56 Hypocritas, sabeis distinguir a 
faoe da terra e áo Ceo } e este tem- 
po como não o distinguis ? 

57 £ porque não julgfcis ainda por 
vÓB mesmos o que é justo ? 

58 Pois quando tu fores oom o teu 
adversário no Magistrado, ptvcurá 
livrar-te delle no caminho, para que 
por ventura não te leve ao Juiz, c 
o Juiz te entregue ao Meirií^io, c o 
Meirinho te lance na cadeia. 

59 iMgo-te, que não sahirás dalli, 
até que pagues o ultimo ceitil. 



M 



CAPITULO xm. 

AS nosle mesmo tempo estavão 
alti alguns, que lhe contavâo 



áoeroa dos Galiléos, eujo sangue 
misturara Pilatos eom 4» seua sacri- 
ficios. 

2 £ Jesus respondendo lhes disse : 
Vóseuidais que estes Gaiiléos eifào 
peccftdores mais do que o são todos 
os Galiléos, por haverem padecida 
taes oouísa»? 

8 De nenhuma sorte, v<is drgo: 
antes se vos não arrependerdes, tf^ 
dos s^nelhantemente perecereis. 

4 Ou aquelle» dezoito, Fobre os 
quaes cahio a torre em Silcé, e os 
matou : vós cuidais que estes erão 
devedores, mais do que o são todos 
08 homens que habitão em Jerusa- 
lém? 

5 De nenhuma eorte, vos digo : 
antes se vos não arrependerdes, to- 
dos semelhantemente perecereis. 

6 E dizia esta parábola: Tinha 
um certo hcmem uma figueira plan- 
tada na sua vinha : e veio buscando 
fructo nclla, o não o achou. 

7 £ disse ao vinheiro : Olha ha três 
annos que venho buscando fructo 
nesta figueira, e não o acho : corta-a : 
porque faz elía a terra inútil ? 

8 E elle respondendo lhe diz : Se- 
nhor, deixa-a ainda este onno, até 
que eu a escave em roda, o lhe lance 
estrume. 

9 E se der tructo— : c f cnão, cor- 
tal-a-has depois. 

10 E estava ensinando n^uroa das 
synagogas no Sabbado. 

11 £ eis-que se achava alti uma 
mulher, que tinha vm espirito de 
enfermidade havia dezoito annos: 
e andava encurvada, o não podia de 
nenhuma scxrte endireitar-ee. 

12 £ vendo-a Jesus, chamou-a a 
si, e di38e-lhe : Mulher, estás livro 
da tua enfermidade. 
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13 E poi 8obi« eUa aa m&OB ; e 
ellfr logo «e endireitou, e glorificava 
aDeoe. 

14 £ napoDdenâo o Pnaoipe da 
synagosa, indignado de q«e Jesiu 
tinha curado no Sabbado, disio 
para o povo : Seis diaâ ha em que 
eoBvem trabalhar: nestes poia 
vinde a ser ourados, o aao no dia 
do Sabbado. 

15 fte^N>ndeo-Uie porém o Senhor, 
e dine : Hypocrita, nâo desata da 
manjadoura cada um de vós no 
Sabbado o seu boi, ou o seu ju- 
mento, e não o leva a dar de be- 
ber? 

16 £ não se devia soltar desta 
atadura no dia do Sabbado esta, 
que é filha d'Abrahão, â qual 
Satanás tinha liado, eis-aqui dezoi- 
to annos ? 

17 £ dizendo elle estas cousas, se 
envergoahavão todos os seus adver* 
sarios: e alegrava<se todo o povo 
de todas as cousas gloriosas, que 
por elle erão obradas. 

18 £ elle dizia : A que é seme* 
Ihante o Reino de Deos ? e a que o 
assemelharei ? 

19 £ semelhante ao grâodemoa- 
tarda, que um homein tomou, e 
lançou na sua horta : e cresoeo, e 
fez-se uma grande arvore, e as aves 
do Ceo morâr&o nas suas ramas. 

20 £ disse outra vez : A que asse- 
melharei o Reino de Deos ? 

21 Semelhante é ao fermento, que 
uma mulher tomou, e escondeo den- 
tro de três medidas de farinha, até 
que ftoasse tudo levedo. 

22 £ andava pelas Cidades e 
aldeiam ensinando, e oaminhaado 
para Jerusalém. 

23 £ di8se-lhe um : Senhor, sao 



paiiooS'«s qoo se salvio? £ ^e 
lhes disse: 
34 fisforçai-voe para entrar pela 
porta estreita : pmrque vos digo, 91M 
muiloo proewraiÁÕ entrar, o não po- 
derão. 

25 Logo que o pai de familia se 
tiver levantado, e tiver cerrado a 
porta, e que começardes a estar ès 
fora, e bat«r á porta, dizendo : Se- 
nhor, Senhor, abro-nos : £ respcm- 
dendo elle, vos disser: Não vos 
conheço, donde sois : 

26 Então começareis a dizer : £m 
tua presença comemos e bebemos, 
e nas nossas ruas ensinaste. 

27 £ elle dirá : Digo- vos, que não 
vos conheço, donde sois: apartai- 
vos de mim, todos os obradores de 
iniquidade. 

28 AUi será o choro, e o ranger . 
dos dentes, quando virdes a Abra. 
hão, e a Isaac, e a Jacob, e a todos 
os Profetas no Reino de Deos, porém 
a vós mesmos lançados fora» 

29 £ viráõ do Oriente, e do Ocâ- 
dente, e do Norte, e do Sul, e se 
aeataráô á mesa no Reino de Deoe. 

30 £ eis-que derradeiros baque 
serão os primeiros, e primeiros ha 
que serão os derradeiros. 

31 No mesmo dia chegarão uns 
Fariseos, dizendo-lhe : Sahe, e vai- 
te daqui: pcnque Herodes te quer 
matar. 

32 £ disse-lhes : Ide, e ^zei a esse 
raposo: Eis-que lanço fora áemo* 
nios, e effeituo curas, hoje e áma- 
nhãa, e ao terceiro dia hei de ser 
convicto. 

33 Importa com tudo caminhar eu 
hcrje, e ámanhãa, e depois dama- 
nhãa : porque não convém que um 
Profeta penca fora de Jerusalém. 
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34 Jerusidem, Jeraralem, -qu» ma* 
ta» os Profetas, e apedrejas os que 
te são enviados, quantas vezes quiz 
eu ajuntar os teus :filhos, eomo a 
gailinha Ofcmta os mvs piopnos 
pintos, debaxo das azas ] e nãoqui« 
zestes! 

35 £^6-que ros é deixada deserta 
a vossa Casa: na verdad» porém 
vos digo, que de nenhuma sorte me 
vereis, até que vMika o tempo em 
que digais : Bemdito o que vem- em 
Nome de Senhor. 

CAPITULO XIV, 

ESUCCEDEO que, entrando elle 
ura Sahbado a comer pão em 
casa d' um dos Príncipes dos F ari- 
scos, elles o estavâlo espiando : 

2 £ eis que havia diante delle um 
certo homem faydropieo. 

3 fi respondeade Jesus, failou aos 
Doutores da Lei, e aos Faiiseos^ 
dizendo: E licito fazer curas nó 
Sabbade? 

4 Elles porém calarão ; e toman« 
do*o elle, o curm, e mandou em- 
bora. 

6 E rcs^Kmdendo^ lhes disse : De 
q^iem d'entrc vós cóihirá o jumento, 
ou o boi n'um poço, que logo no dia 
do Sabbado o não tirará ? 

6 E não lhe podiao replicar a estas 
cousas. 

7 E disse aos convidados uma pa- 
rábola, observando como esoolkião 
os primeiros assentos, dizendo*-lhes : 
' 8 Quando por alguém foves convi- 
dado ás vôdas, não te assenke no 
primeiro assento : para que não se 
ache Mi, por elle oe^^^ «idado^ outro 
mais digno do que tu : 

9 B vind» o que te convidou a ti 



e a «He, te diga : Dá 'lu^ar à! esi^ : 
£ então; com vurgoiáka eomeoes a 
occupar o ultimo lugar. 

10 Mas quando loras convidado, 
vai, e assentarte no ultime lu^tf : 
para que quando vier o que te con- 
vidou, te diga: Amigoy sobe mais 
para cima: £Btãa terás honra 
diante dos que comtigo estivarem 
juntamente sentados á mesa. 

11 Poi^ue todo o que se exalta, 
será humilhado: e todo o. que se 
humilha, será exaltado. 

12 £ dizia tamJbem ao que o tinha 
convidado : quando fizeres um jan^ 
tar, ou uma cea, não chames nem 
teus amigos, nem teus kmãos, B«n 
teus parentes, nem teus visinhos 
ricos: para que não te tomem a 
convidaff também elles, e se te iibça 
recompensação. 

13 Mas quando fizeres um «onvite, 
chama os pobres, os aldjados, os 
mancos, e os eégos : 

14 £ serás bemaventurade : por 
quanto não tem com que to recom- 
pensar : pcvque ser-te^ha recom- 
pensado na resurreição dos justos. 

15 E tendo ouvido estas cousas 
um dos que estavão juntamente 
seutados á mesa, lhe disse : Braaa- 
venturado o que come o pão no 
Reino de Deos. 

16 Elle porém lhe disse : Um cer- 
to homem fez uma grande .cea, e 
convidou a muitos. 

17 £ 4 hora da cea mandou o seu 
servo a dizer aos convidados: Vinde, 
que tudo está já apparelhado. 

18 E todos á uma começarão a 
escusar-se: disse-lhe o primeiro: 
Comprei um campe, e é^me precúw 
sahir a vêl-o : rogo-te que me hajas 
p» escusado. 
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19' E diflwoiitio : Comprei ciaoo 
juntas de bois, e vou a preval-oB: 
rogo-te que me*hajaii-por escusado. 

SD £ diBseoatro : Casei, e por isso 
não posBO rir. 

21 £ yiaá» aqnelle servo, denun- 
ciou estas cousas a seu -Senhor : en* 
tão indignado o pai de familia disse 
ao seu serro-: Bahe depressa ás 
mas e ás travessas da Cidade, e 
traze-m« ca para dentro os pobreb, 
e aleijados, e mancos, e cegos. 

22 £ disse o servo : Senhor, feito 
está como o manAsurte, e' ainda' ha 
lagar. 

23 E disse o Senhor ao servo: 
Sahe aos caminhos, c vallados, e 
força-05 a entrar, par<i que iiqne 
cheia a minha casa. . 

24 Porque vos digo, que nenhum 
daquelles homens, que fõrâo convi- 
dados, gostará a minha cea. 

25 E ião com elle moitas gentes : 
e virando-se, lhes disse : 

26 Se algum vem a mim, o não 
aborrece a teu pai, o mãi, e mulher, 
e filhos, e irmãos, e irmãs, e ainda 
a sua própria vida, não podo ser 
IMscipulo meu. 

27 £ qualquer q«e não leva a sua 
cruz, o não vem apóz mim, não 
pôde ser meu Discípulo. 

28 Porque qual de vós, querendo 
edificar uma torre, não se assenta 
primeiro a fazer conta dos gastos, 
para ver se tem com que a acabar ? 

29 Para que não comecem todos 
08 que a virem, depois que tiver 
lançado os atieeitoes, e não a poder 
acabar, a escarnecer delle, 

30 Dizendo : Este homem come- 
çou a edificar, e não pôde aeabar. 

31 Ou qual Rei indo para a cam- 
panha contra outro Rei, não se as- 
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senta pnmeiro a eannderar, 00 com 
dez mil Iwmêns pôde soèir ao en- 
contro, ao que vem «outra elle com 
vinte mil ? 

32 I>outra maneira, eetando o ou- 
tro ainda longe, manda-íAe uma em- 
baxada, o lhe pede as cousas çut 
pertencem ápaz. 

33 Asnm pois, qualquer de rim 
que nã)0 renuncia todas as cousas 
que possuo, não pôde ser meu Dis- 
cípulo. 

34 Bom é o sal : porém se o sal se 
tornar insípido, com que se adu- 
bará? 

35 Nem para a terra, nem para o 
monturo presta: féra o laoção: 
quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 



E 



CAPITULO XV. 

CHfiGAVÀO-se a elle todos oe 
publicanos, e os peeeadores, 
para o ouvirem. 

2 £ murmuravão os Fariseoe, e os 
Escribas, dizendo : Ekite recebe os 
peecadores, e come com elles. 

3 £ fallava-lhes esta parábc^a, 



4 Que homem de vós outros tendo 
cem ovelhas, e perdendo uma deUaa^ 
não deixa no Deserto as noventa e 
nove, o não vai apôz a que se tem 
perdido, até que a ache ? 

5 £ aohando-a, a põe sobre seus 
hombros alegre : 

6 £ vindo a casa, convoca os seus 
amigos, o visiidios, dizendo-^lhes : 
Alegrai- vos comigo, porque achei a 
minha ovelha, que se havia per- 
dido. 

7 Digo-vos, que assim haverá mais 
alegria no Coo sobre um só pecca- 
dor que se ampende, do que sobre 
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«•WBla e II0V0 jofltoa %«ie«io m»> 
owsitio do arropendiniento. 

8 Ou qu« rnuUier. tendo dei ámekk- 
maa, ee perder uina draohma, não 
aooode a caadéa, e nòo varxe a o«M, 
e fíâo a buaca oom diligencia ató 
que a ache ? 

9 £ achando-a, c<mvoea aa smB 
aoúgaa, e viskihaa, dizendo: Ale- 
grai-voe comigo, porque aobei a 
dfaehma, que tiuha perdido» 

10 Assim vos digo, que ha alegria 
diaato doe Abím de Deoa nohre um 
80 peooad<Mr, que ae aivepeiide. 

11 £ disse : Um oerto hmnem 
tinha dom filhoa. 

12 E disse o mais noço dellea ao 
pai : Pai, di^me a parte dafaaenda 
que me pertence: £ elle lhes re- 
partio a fazenda, 

13 £ passados não muitos diaa, 
■junitaiido o âiho mais mepo tudo, 
partio para uma ten» distante^ e 
alli dissipou a sua fazenda, virrádo 
diaaoltttamente* 

14 £ depoia de ter gaatado tudo, 
houve naqueUa terra uma grande 
fome : e elle começou a neoeeaitar. 

15 £ foi, e achegou-ae a um doe 
eidadàoa daquelLa tenra: e ette 
mandou-o para oa aeua oampoe a 
apascentar os porooa. 

16 £ deaejava encher a aua barri- 
ga oom a alfarroba que oomião oe 
porooa : e ninguém lhe dava nada, 

17 £ tendo tomado a si, disse: 
Quantos jomaleiroa de meu peitem 
pão ém abundância, e eu pereço á 
fome! 

18 Levantar^me-hei, e ir*me«hei a 
meu pai, e dir-lhc>hei : Pai, pequei 
contra o Coo, e diante de ti. 

19 £ daqui em diante não sou 
digne de ser obamado teu filho: 



fane de miai) oomadeom doa te«a 

jornaleiroa. 
80 £ levantando^ foiroe a aeu 
pioprio pai: e qfiando ainda estava 
de longe, vio-o seu pai,^ teve oomr 
paixão delle: « «orrendo, lançou- 
ae-lhe sobre o peacoço^ e o beijou. 

21 £ o filho lhe disae : Pai, pequei 
contra o Ceo, e diante de ti : e da- 
qui em diante não aou digno de ser 
ehamado teu fiUbo. 

22 Diaee porém o |>ai aos i^eua ser- 
ros: Tirai o primeiro vestido, e 
veeti>lho^ e mB^Uàrih» um anel na 
mão, e çapatoa nos pea : 

23 £ tnazei o beaserro engordado, 
e matai*o : o comamoe, e alc^^remo* 
noa. 

24 Porque cate meu alho era mor- 
to, e reviveo ; e tinha-se perdido, e 
ac^bourae : £ oomeçárão a jalegr«r-ae. 

25 £ o seu filho maia velho estava 
no campo : e quando veio, e ae che- 
gou á casa, ouvio a musica, e aa 
danças. 

26 £ chamando um doa seus ser- 
VOS) perguntou-lhe, que era aquillo ? 

27 £ elle lhe disse: E chegado 
teu irmão : e teu pai matou o be- 
zerro engordado, por quanto o recu- 
perou com aaude. 

27 £lle porém ae indignou, e não 
queria entrar : sahindo por tanto 
aeu pai, lhe fazia rogos. 

29 £lle porém respondendo, disse 
ao pai : £ia-aqui, tantos annos ha 
que te aixvo, e nunca mandamento 
teu transgredi, e a mim nunca me 
deste um cabrito, para que com oa 
meus amigos me alegrasse. 

30 Vindo porém este teu filho, que 
devorou o teu mantimento com me- 
retrizes, mataste-lhe o bezerro en- 
gordado. 
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31 EUe porém lhe dÍBse : Pilho, 
tu sempre estás comigo, e todas as 
minhas cousas s&o tuas. 

32 Nos convinha porém alegrar- 
Bos e folgar : porque este teu irmão 
era morto, e revireo; e tinha-se 
perdido, e achoa-se. 

CAPITULO XVI. 

E DIZIA também aos seus Discí- 
pulos : Havia um certo Homem 
rioo, que tinha um dispenseiro: e 
este foi accusado diante delle, oonjo 
quem dissipava os seas bens. 

2 E ehamando-o elle, lhe disse : 
Gomo ouço dizer isto de ti ? dá conta 
da tua administração': porque da^ 
qui em diante não poderás mais ser 
dispenseiro. 

3 Disse porém o dispenseiro para 
si : Que farei, visto que meu Amo 
me tira a administração? cavar 
não posso : de mendigar tenho ver- 
gonha. 

4 Eu sei o que hei de fazer, para 
que quando for removido da admi- 
nistração, me recolhão nas suas 
casas. 

5 £ chamando cada um dos deve- 
dores de seu Amo, disse ào primei- 
ro : Quanto deves a meu Amo ? 

6 £ elle disse: Cem medidas 
d'azeite : E disse-lhe : Toma o teu 
escrito, e assentando-te depressa es- 
creve cincoenta. 

7 Depois disse a outro: E tu 
quanto deves ? E elle disse : Cem 
alqueires de trigo: E lhe diz: 
Toma o teu escrito, o escreve 
oitenta. 

8 E o Amo louvou o injusto dis- 
penseiro, por haver obrado pruden- 
temente : porque os filhos deste se- 

T9X. 8 



culo são mais prudentes na sua pró- 
pria geração do que os filhos ^a 
luz. 

9 Também eu vos digo : Grangeai 
' amigos com as riquezas da iniqui* 
dade, para que quando vós vieràes 
a faltar, vos recebâo nos Tabernácu- 
los duráveis. 

10 Quem é fiel no minimo, tam- 
bém é fiel no muito : e quem é iní- 
quo no minimo, também é iníquo 
no muito. 

11 Se pois nas riquezfM iníquas 
não fostes fiéis, quem confiará de 
vós aquillo que é verdadeiro ? 

12 E se no alheio não fostes fiéis, 
quem vx>s dará o vosso ? 

13 Nenhum servo pode servir a 
dous Senhores : porque ou ha de 
aborrecer a um, e amar o outro: 
ou ha de chegar-se a um, e despre- 
zar o outro: não podeis servir a 
Deos, e a Mammon. 

14 £ os Fariseos também, que erSo 
avarentos, ouvião todas estas cou- 
sas : e zombavão delle. 

15 £ disse-lhes: Vós outros sois 
os que vos jastificais a vós mesmos 
diante dos homens : mas Deos co- 
nhece os vossos corações : porque 
aquillo que entre os homens é ele- 
vado, é abominação diante do Deos. 

16 Até João, a Lei e os Profetas : 
desd' então é o Reino de Deos pre- 
gado, e cada um faz força 'por en- 
trar nelle. 

17 É porém mais fácil passar o 
Ceo e a terra, do que cahir da Lei 
um til. 

1 8 Todo o que repudia sua mulher, 
e casa com outra, adultera : e todo 
o que casa com a que foi repudiada 
de seu mando, adultera. 

19 Havia porém um certo homem 
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rioo, que «e vestm de purpura^ e cie 
roupa fina, e cada dia vivia ale* 
gre e esplendidamente. 

20 Havia porém lua eerto pobre, 
por nome Lazaro ; o quaJl fora dei- 
tado à sua porta ebag\^ntO| 
. 21 £ descâajodo fartar-se das mi- 
galhas, que cahião da mesa do riqo ; 
mas vinhão também os cães» e lam- 
Mão-lhe as chagas. 

22 Suocedeo porém que morreo o 
pobre, e que foi levado pelos Anjos 
ao seio de Abrahão : e morreo tam- 
bém o rico, e foi sepultado. ^ 

23 £ levantando no Inferno seus 
olhos, estando nos tormentos, yè ao 

» a Abrahão, e a Laxaro no seu 



24 £ gritando cUe, disse: Fú 
Abrahão, compadeoe-te de mim, e 
envia Lazaro, para que molhe em 
agua a ponta do seu dedo, e me re^ 
fresqno a língua ; porque sou ator- 
Htentado nesta ebamnui. 

20 Disse porém Abrahão: Filho^ 
lembra-te que tu recebeste os teus 
bens em tua vida, e Lazaro seme- 
lhantemente males : e agora este é 
consolado, e tu atormentado. 

26 £, além de todas estf» eousa«, 
entre nós, e vós esta firmado um 
grande abysmo: para que os que 
querem passar daqui para. vós, não 
possão^ nem os de 14 passar pari, 
cá. 

27 £ disse : Rogo-te pois, q pai, 
que o mandes á casa de meu pai ; 

29 P<»'que tenho cinco irmãos; 
para que lhes dê testemunho : para 
que não venhão também ellos a este 
li|g^ de tormento. 

. 99 Diz«lhe Abrahão : £lles tem a 
Moysés e aos Profetas : oução-os. 

30 £ 4i«^ eUe : NSm^ pai Abra- 



hão : mas se algum for a «lies doa 
mortos, arrepender-se-hão. 
31 Disse-lhe porém : Se não ouvem 
a Moysés e aos Profetas, tão pouco 
se deixarão persuadir^ ainda que 
reeurgisse algum d'entre os mortos, 

CAPITULO XVII. 

E DISSE aos Discípulos : £ im- 
possível que não venhão eecajv 
dalo8:«4nss ai daqueUe por queoti 
elles vem. 

2 Melhor lhe fora que se lhe atasso 
aó pescoço uma mó de atafona,, e 
que fosse lançado no mar, do que 
escandalizar elle a mn destes pe«t 
queninos. 

3 Olhai para vós mesmos: se po- 
rém teu irmão peccar contra ti, re- 
prehende-o : e se elle se arrepender, 
perdoa-lhe. 

4 £ se peccar sete vezes no dia 
contra ti, e sete vezes no dia tornar 
a ti, dizendo, Arrependo-me 3 Per- 
doar-lhe-has» 

5 £ disser ão os Apóstolos ao Senhor : 
Accrescenta-nos a fé. 

6 IHsse porém o Senhor : Se tivés- 
seis fé como um grão de mostarda, > 
diríeis a esta amoreira: Deearrai- 
ga-te daqui, e planta-W no mar : £ 
obedecer- vos-hia. 

7 Mas qual é de vós^ que tende 
um servo lavrando ou apascentando 
gado, tomando esse do can^po, logo 
lhe dirá: Chega-te, e poente à 
mesa ? 

8 Não lhe dirá antes : Prepaxa-me 
para. cear^ c cingcrte, q serve-ma, 
em quanto eu como o bebo : e de- 
pois disto, comerás tu,.e beherás? 

9 Por ventura fii» elle em obrigcir 
ção aq^^Ue servo porque fez as cqu- 
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sa» cpie lhe íorâ0 numdadag ? creio 
que não. 

10 Assim também vós, quondo' 
âzerdes todo ^ qa& Yoe for manda- 
àOj áitei: Servoe inutek» «omos: 
porqae ôzeaios o que doviamas fa- 
zer. 

- 11 E Bueçedeg», que indo elle a 
Jerusalém, passava pelo meio de 
Samaria e de Gatiléa. 

12 £ e&trando elle u'uma eeria 
aldeia, saIiírão*lhe ao encontro dex 
homens lêproflos, que se poner&o de 
longe. 

13 £ levantarão eUes a voz, di* 
asendo: Jesus, Mestre, compadeoe- 
tc de nós. 

14 £ vendo<oa elle, disee-lhes : 
Ide, mostrai-voe aos Saeradotes : £ 
sucoedeo que indo eUea, fieârão lim- 
pos. 

15 £ um delleS) vendo que íleava 
sâo, tomou, giorifioando a Deos com 
grande vos : 

16 £ lançQu-se-lhe aos pés sobre o 
seu rosto, dando-lhe graças : e este 
era Samaritaiio. 

17 £ respondendo Jesus, disse: 
Nao ficarão limpos os dez? mas 
onde éstão os nove ? 

IS Não houve quem v^^asse pa- 
ra dar gloria a Deos, senão este es- 
trangeiro. 

19 £dÍ88e-lhe: Levanta-te, e vai : 
8aroo4e a tua íé. 

29 £ perguntado de» Fariseos, 
Quando, virá o Reino de Deos? Res» 
p<mdeo-lhes, e disse : O Reino do 
Deoe não vem t&ok observação. 

21 Nem dirão: £il-o aqui. Ou, 
Eil-o alli : Parque eia o Reino de 
Deos está dentrodevóe. 

22 Difise porém aos Discípulos: 
Dias virão, em que deec^arais ver 



um dos dias do Filho do homem, e 
não o vereis. 

23 £ dir-voa^hão : £il-o aqui, oti, 
£il-o alU. : Não vades, nem sigais. > 

24 Porque assim como o xelampa- 
gOy que rehimpágueando desdfo ho- 
rizonte, até ao horizonte resplan^ 
dece, assim será também o Filho 
do homem no seu dia. 

25 Mas convém primeiro que des- 
ta geração padeça elle muito, e seja 
rejeitado. 

26 £ assim eomo fiucoeèeo nos dias 
de NoO) assim aerá também noc dias 
do Filho do homem. ^ 

27 Comião, bebião, easavão, da- 
vão-se em casamento,, até o dia em 
que Noe entrou na arca, e veio o 
diluvio, e os destruio a todos. 

28 £ da mesma maneira, assim 
como sueeedeo nos dias de Lot: 
comião, bebião, eomprávão, ven» 
dião, plantavãõ, edificavão : 

29 Mas no dia em que Lot sahio 
de Sodoma, (^oveo fogo e enxofre 
do Ceo, e a todos juntamente âes> 
truio: 

30 Assim será também no dia, em 
que se manifestar o Filho do ho- 
mem. 

31 Naquelle dia, quem estiver no 
telhado, e os seus mov^ds em casa, 
não desça a tomal-oe : e assim mes- 
mo o que estiver no campo, não , 
volte atrás. 

32 Lembrai- vos da mulher de 
Lot. 

33 Qualquer que procurar salvar 
a sua vida, perdel-a-ha: e qual- 
quer que a perder, guardal-a<>ha. 

34 Digo-vos, que naquella noite 
estarão dous numa cama : um será 
tomado, e o outro será deixado. 

35 Duas estarão moendo no : 
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mo hígar: nma será tomada, e a 
outra será deixada. 

36 Dons estarão no campo: lun 
será tomado, e o outro será dei- 
xado. 

37 £ respondendo, lhe dizem: 
Onde, Senhor? Elle porém lhes 
disse: Onde está o corpo, alli se 
ajuntáráô as águias. 

CAPITULO XYin. 

EFALLOU-lhes também uma 
parábola, de que importa orar 
' sempre, e não desfalecer : 

2 IHzendo: Havia em certa Ci- 
dade um certo juiz, que não temia 
a Deos, nem respeitava os homens. 

3 Havia também naquella Cidade 
uma viuva : e vinha a elle, dizendo : 
Livra-me do meu adversário, sen- 
tenciando a causa. 

4 £ por muito tempo não quiz : 
mas depois destas cousas, disse com- 
sigo mesmo : Ainda que não temo 
8. Deos, nem respeito os homens, 

5 Todavia, como esta viuva me 
é molesta, sentendar-lhe^hei a cau- 
sa : para que ella não venha, e por 
íim me fatigue. 

6 E disse ò Senhor : Ouvi o que 
diz o juiz injusto. 

7 £ não vingará Deos aos seus es- 
. colhidos, que clamão a elle de dia 

e de noite, ainda que para com elles 
se mostre longanimo ? 

8 Digo-vos que os vingará bem de- 
pressa : quando porém vier o Filho 
do homem, achará elle por ventura 
fé na terra ? 

9 Mas disse também esta parábola 
a uns, que conâavão em si mesmos, 
que erão justos, e desprezavão os 
outros : 



10 Subirão ám» homens ao Tem- 
plo a orar: um Fariseo, e outro 
publicano. 

110 Fariseo estando «m pé á 
parte, orava desta forma : O Deoe, 
graças te jou, porque não sou como 
08 mais homens, roubadores, injus- 
tos) adúlteros; nem ainda como 
este publicano. 

12 Jejuo duas vezes na semana, 
pago o dizimo de tudo quanto pos- 
suo. 

13 E o publicano, estaiUo em pé 
de longe, não queria nem ainda le- 
vantar os olhos ao Ceo : mas batia 
nos peitos, dizendo: 6 Deos, tem 
misericórdia de mim peccader. 

14 Digo-vos, que este, antes que 
aquelle, desceo justiAcado para sua 
casa : porque todo o que se exalta, 
será humilhado; e todo o que se 
humilha, será exaltado. 

15 £ trazião-lhe até os meninoiB, 
para que elle os tocasse : e venáo 
isso os Discipulos, 08 reprehendê- 
rão. 

16 Mas Jesus, tendo-os ehamado 
a ei, disse: Deixai vir a mim os 
meninos, e não lho estorveis : "por- 
que dós taes é o Reino de Deos. 

17 Em verdade vos digo, que qual- 
quer que não receber o Reino de 
Deos como menino, não ha de entrar 
nelle. 

18 £ perguntou-lhe um eerlo Prín- 
cipe, dizendo: Bom Mestre, que 
farei para herdar a vida eterna ? 

19 £ Jesus lhe disse : Porque me 
chamas bom ? ninguém é bom, se- 
não um, a saber Deos. 

20 Os Mandamentos sabes: Não 
adulterarás : Não matarás : Não 
furtarás : Não dirás falso testemu- 
nho : Honra a teu pai, e a tua mài. 
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21 Ktle porém disM : Todas estiLs 
oviuu guaidei deeá^a minha moei* 
dade. 

2â Jesua porém, tendo ouvido eataa 
ooosasy 11» diflse: Ainda ie £alta 
Hma oousa : Tendo titdo quanto tens, 
«xeparte-o pelos pobre»; e terás um 
theaouro no Oeo : e vem, segue-me. 

23 Elle porém, ouvindo estas oou- 
aaa, fioou mui tri£^: porque era 
mui rico. . 

24 £ Jesus vendo que íioára mui 
trirto, disse; Quáodiffieilmente en- 
trarão no Reino de Deos os que tem 
riquezas ! 

25 Porque é mais faeil nitrar um 
camelo pelo fundo d' uma agulha^ 
do que entrar um rico no Reino de 
Deos. 

26 Disserão porém ós que o ouvi- 
rão : £ quem podo salVar-se ? 

27 £llo porém dis^: As cousas 
que são impossíveis para os homens, 
são possiveis para Deos. 

28 £ disse Pedro: £is-que nós 
deixamos tudo, e te seguimos. 

29 £ ellc lhes disse : £m verdade 
vos digo, que ninguém ha, que dei- 
xou polo Reino de Deos a casa, ou os 
pais, ou os irmfios, ou a mulher, 
ou os filhos, 

30 Que neste tempo não tome a 
receber muito mais, e no século 
vindouro a vida eterna. 

31 £ tomando eomsigo aos doze, 
lhes disso : £Í8-aqui subimos a Je- 
rusalém, o cumprir-se-hão no Filho 
do homem todas as oousas, que 
íbrâo escritas por meio dos Profe- 
tas. 

32 Porque ha de ser entregado aos 
Gentios, e escarneoido, e injuriado, e 
onspido. 

33 E depois de o açoutarem, 



matal-o-hão : e ao terceiro dia re- 
surgirá. 

34 £ elles nada destas cousas com- 
prehenderãO) e era^lhes encuberto 
este discurso, e não entendião as 
cousas que se diziào. 

35 Suecedeo porém, que diegando 
elle a Jericó, estava sentado á bor- 
da do caminho lun cego, mendi- 
gando. 

36 £ ouvindo o povo que passava, 
perguntou que era aquillo. 

37 £ notioiárão-lhe, que Jesus 
Nazareno passava. 

38 £ gritou elle, dizendo : Jesus, 
Filho de David oompadece-te de 



39 £ os que ião passando o repre- 
hendião, para que calasse : -porém 
elle gritava muito mais: Filho de 
David, oompadece-te de mim. 

40 Mas Jesus parando, mandou 
que lho trouxessem, e chegado elle. 
Lhe perguntou, 

41 Dizendo: Que queres que te 
faça ? £ elle disse : Senhor, que eu 
recobre a vista. 

42 £ Jesus lhe disse : Recobra a 
vista : sarou-te a tua fé. 

43 £ recobrou immediatamente a 
vista, e segui^-o, glorificando a 
Deos : e todo o povo, vendo istOy deo 
louvor a Deos. 



CAPITULO XIX. 

ET£NDO entrado, passava por 
Jericó. 

2 £ cisque havia alli um homem 
por nome Zaqueo, e era elle um 
Principe dos publicanos : e este era 
rico. 

3 £ procurava ver a Jesus, para 
saber quem era : e não podia, por 
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eaasa 4o poYO, por ser pequeno 4e 
estatura. 

4 £ correndo adiante, rabio a um 
syoómoro, pura o ver : porqne ha^ia 
de passar por alli. 

5 £ quando Jesus chegou áquelle 
lugar, olhando para cima, o vio, e 
lhe disse : Zaqueo, desce depressa : 
porque hoje devo ficar em tua casa. 

6 £ desceo depressa, e recddeo*o 
alegre. 

7 £ vendo isto todos, murmura^ 
Tão, dizendo: que tinha entrado 
a pousar com um homem peccador. 

8 £ levantando-ee Zaqneo, disse 
ao S^ihor : Senhor, eis-que dou aos 
pobres a metade dos meus bens : e 
se n' alguma cousa eu tiver defrau- 
dado a alguém, pago-^Ào quadrupli- 
cado. 

9 Jesus porém lhe disse : Hoje 
veio a EaJvaçao a etta casa, por- 
quanto este também é filho d' Abra* 
hão. 

10 Porque o Filho do homem veio 
buscar, e salvar o que se tem per* 
dido. 

11 £ ouvindo elles estas cousas, 
fallou-lhes em proseguimento uma 
parábola, por causa d' estar elle 
perto de Jerusalon, e porque cui- 
davão que o Reino de ' DeOs iro 
havia de manifestar immediata^ 
mente. 

12 Disse pois: Um certo homem 
nobre partio para uma terra remota, 
a receber um reino e voltar. 

13 £ chamando dez servos seus, 
deo*lhes de^ minas, e dásse^lhes: 
Negooifti até eu vir. 

14 Mas os fieus ddadàos o aborre- 
cião, e mandarão apôz elle embai- 
xadores, dizendo : Nâoqueremos que 
este reine sobre nós. 



15 £ suecede» que tornando elle, 
depois de receber o reino, mattâoo 

chamar aquelles servos, a quem 
dera o dinheiro, para saber qUa»to 
cada um tinha negociado. 

16 £ veio o* primeiro^ dizendo? 
Senhor, a tua mina grangeou des 
minas. 

17 £ cHe lhe disee: Está bera, 
servo bom : pois foste ftsl no míni- 
mo, tem poder sobre dez Cidades. 

18 £ veio o segundo, disendo: 
Senhor, a tua mina'rendeo cinco 
minas. 

19 £ também a este disso : £8tft 
tu também sobre cinco Cidades. 

20 E veio outro, dizendo : Senhor, 
eis-aqui a tua mina, que ou guar- 
dei n' um lenço. 

21 Porque tinha medo de ti, que 
és homem áspero : tomas o que não 
pozeste, e segas o que não seme- 
aste. 

22 Diz-lhe porém a elle: Servo 
maJino, pela tua própria boca te 
condemnarei : tu sabias que eu era 
homem áspero, que tomo o que não 
pnz, e que sego o quo não semeei : 

23 Logo porque não metteste o 
meu dinheiro a banco: para qu«> 
vindo eu, o recebesse com juro ? 

24 E disse aos que estavão pre- 
sentes : Tirai-lhe a mina, e dai-a ao 
quo tem as dez minas. 

25 £ elles lhe disserão : Senhor, 
elle tem dez minas. 

26 Porque eu vos digo, quo a 
qualquer que tiver, se lhe dará : 
mas ao que não tem, se lhe tinurá 
ainda o que tem. 

27 Porém aquelles meus inimigos, 
que não quizerão que eu reinasse 
sobre elles, trazei-mo« aqui, e matai- 
os diante de mim. 
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3S £ tende dito etiÉt oonsas, ia 
eu&inlMuido «diuile, Mibiiido p«ni 
Jbmsalem. 

29 £ stMoedao, qtie«hegaiido pctto 
de Bethfage^ed« Bethanift, no monto 
quo 80 ohftma èks Oliveirae, envioa 
dous dos 86118 DiRcipuloB, 

30 Dizendo : Ide á aldeia que eetá 
dflfnmte: na qmtl entrando, achareis 
Bm jumentínho atedo, em qne 
nunea manton ninçnom: loltai^ 
e trazei-o. 

31 £ 80 algnam vos pargontar: 
Porque o soltais? Dir4he*heifl as* 
aia: Porqno o Senhor o ha de 
mister. 

' 32. £ indo os qne tiiÀâo údo en- 
viados, adiário tuia eomo lhes dio* 
Bera. 

33 £ soltando elles o jufnontinào, 
lhes disserão seus donos: Porque 
soltais rós o jumentmko? 

34 £ olles disserão : O Senhor o 
ha de mister. 

35 £ o tnmxerao-a Jeaos : e lan« 
çando sobre o jamentinho os seus 
próprios vestidos, pozerão cm cima 
a Joana. 

86 £ oamiahando olle, ostoidiao 
08 aena proprâos vestidoa debazo 
delle no oaniuiho. 

37 Mas quando já ia oiwgando a 
deseida do monta das Oliveiras^ toda 
a multidão dos Discipulos eomeçon 
oom alegria a loarar a Deos oom 
grande yoz,.por todas as maravilhas 
qne tinhão visto ; 

BB Dizendo : Bemdito o qao vem 
por Bei em Noasa do Senhor : paa 
no Ceo, o gloria nos altíssimos 
Ctos, 

39 £ alguns doa Fanaaos d^entrao 
povo diaiMào-lhe: Mestre, lepre^ 
hende a teus Discipulos. 



40 £ oUo rei^ndsndo, disM^lhas ; 
Digo*voB, que as estes se caiarem, 
clamarão as pedras. 

41 fi quando chegou parto, vendo a 
Cidade^ diorou sobra cila ; 

42 Dizendo: Se também eonhe- 
cesses ainda ta, ao manos neste teu 
dia, as cousas que pefteneem 4 tua 
pa» "TOaii agora estão encobertas 
soa tens olhos. 

43 Porque viráõ dias para ti, em 
qne os teus ininigoa te eercaráõ 
d^om fosao, a te eneemràõ, e te 
porão em aporto da todas aa parlas, 

44 £ te derrubarão por terra a ti, 
e a teus filhos dentro de ti, e não 
deixarão em ti pedra sobre pedra; 
por quanto não conheceste o tempo 
da tua visitação. 

45 £ entrando no Templo, come- 
çou a lançar fora os que vendião e 
eompravao nelle, 

46 Diaend»«lhes : £stá esonto : A 
minha Casa é Oasa d'oraçáo : Mas 
vós tendes feito delia um covil de 
ladroes. 

47 £ de dia em dia ensinava no 
Templo : mas os Principes doa Sa^ 
cerdotes, e os £8eribas proeuravão 
mataUo, e também os Prinetpes do 
povo: 

48 Mas não aohavão qne ibe fa^ 
zer : potipie todo o povo estava sua- 
penso ouvindo-o. 



E 



CAPITULO XX. 

SUCC£DfiO um daqueUea 
dias, que estando elle no T«a^ 
pio ensinando ao povo, o annunéi- 
ando o £vangeUM>, sobrevierão os 
Principes dos Sacerdotes, eos fiseri*' 
bas, com os Andâos, 
2 £ fallárão.lho, dizendo: Diae- 
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nof, eom que auihoridade fazes es* 
tas cousas: ou quem é que te deo 
esta authoridade ? 

3 £ respoodeiid) elle^ lhes disse : 
Também eu vos perguntarei imia 
palavra : e dizêi-me : 

4 O baptismo de João era do Ceo, 
ou dos homens ? 

&.£ elles discorriã/o entre si, dizen- 
do : Se dissermos, Do Ceo, Dir-no»* 
ha : Porque ]^is o não crestes ? 

6 £ se dissermos, Dos homens, 
Todo o povo nos apedrejará : por- 
que elles tem por certo que João 
era Profeta. 

7 £ responderão, que não sabião 
donde era. 

8 £ Jesus lhes disse : Nem eu tão 
pouco vos digo, com que authori- 
dade faço estas cousas. 

9 £ começou a dizer ao povo esta 
parábola: Um certo homem plan- 
tou uma vinha, e arrendou-a a uns 
lavradores, e partio para fora da 
terra por muito tempo. 

10 £ a seu tempo enviou aos la- 
vradores um servo, pára que lhe 
dessem do frueto da vinha: os lavra- 
dores porém, dando-lhe pancadas, o 
enviarão vasio. 

11 £ tornou a enviar outro s^vo : 
e dando pancadas também a este, e 
afirontando-o, o enviarão vasio. 

12 £ tomou a enviar terceiro: e 
' ferindo também a este, o lançarão 

fora. 

13 £ disse o Senhor da vinha: 
Qne farei? enviarm meu Filho 
amado : por ventwn, a este, quando 
o virem, o respeitará õ. 

14 Mas vendo»o os lavradores, 
disoonião entre si, dizendo : £8te é 
o herdeiro : vinde, matemol-o, para 
que a herança seja nossa. 



15 £ lançaudo-o fora da vinha, a 
matarão: <|ae. lhes fará pois o Se- 
nhor da vinha ? 

16 Virá, e destruirá este^ lavra- 
dores, o dará a vinha a outros : £ 
ouvindo elles isto, di^eerão : Assifa 
não eeja ! . 

17 £lle porém olhando para elles, 
disse : Pois que é isto, que está es- 
crito ? A Pedra que regeitárão.cu». 
que edificavão, esta se tem feito por 
cabeça da esquina. 

18 Todo o que cabir sobre aquell» 
Pedra, far-se-ha em pedaços : mas 80« 
bre quem ella cahir, esmiuçal-o-ha. 

19 £ os Príncipes dos Sacerdotes^ 
e os £scríbas, lhe procurarão lançar 
as mãos naqucdla mesma. hora : e 
temerão ao povo; porque entende* 
rão que contra elles dissera esta 
parábola: 

20 £ observando-o, mandarão tf.^ 
pias, que se. fingissem ser justof^, 
para apanharem alguma palavra 
delle, a fim de o entregarem á ju- 
risdioçáo e authoridade do Gov^na-* 
dor. 

21 £ perguntar ão-lhe, dizendo: 
Mestre, sabemos que foUas, o ensi« 
nas rectamente.: e que não fazMk 
exeepção de pessoas, mas que ensi« 
nas o^caminho de Deos em verdade. 

22 £-nos licito dar o tríbuto a Cé- 
sar, ou não ? 

23 £ entendendo elle a soa astu» 
cia, lhes disse : Porque me tentais ? 

24 Mostrai-me um dinheiro; d» 
quem tem a imagcjtai, e a inscrip- 
ção? £ respondendo elles, disse^. 
rão : De César. 

25 £lle porém lhes disse: Dai 
pois a César as cousas ^e soo de 
César, e a Deos as cousas qut sà» 
de Deos. 
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26 £ não lhe poderão apaiihar 
um» só palavra diante do povo ; e 
admirados da sua resposta, se oalá- 
ràô. 

27 £ chegando alguns dos Sadda- 
ceoâ, que eontradizendo dizem que 
não ha resurreição, perguntarão^ 
lhe, 

2S IMsendo: Mestre, esoreveo-nos 
Moyséd, se morrer o irmão d' algum, 
tendo mulher, e morrer sem fi- 
lhos, que tomasse sen irmão a mu- 
lher,* e levantasse desoendeneia a 
seu irttiio. 

29 Havia pois sete irmãos: e o 
primeiro tomou mulher, o morreo 
sem filhos. 

30 £ o segundo tomou a mulher, 
e tombem este morreo sem filhos. 

81 £ tomou-a o iierceiro, e assim 
também os eete, e não deixarão fi- 
lhos, o morrerão. 

32 £ depois de todos morreo tam- 
bém a mulher. 

33 Na resurreição pois, de qual 
dolles é ella mulher? porque os 
sete a tivcrão por mulher. 

34 £ respondendo Jesus, lhes dis- 
se : Os filhos 'deste seenlo se eas&o, 
e se dão em easamento*. 

35 Mas os que tem sido julgadas 
dignos de alcan^r aquelle século, 
e a resurreição d'entre os- mortos, 
nem se casão, nem se dão em casa- 
mento. 

36 Porque já nem podem mais 
morrer : porque são igaaes aos An- 
jos : e são filhos de Deos, visto serem . 
filhos da retmrreiçSo. 

37 £ que os mortos hajão de re- 
surgir, a mostrou também Moysés, 
na sarça, em quanto ehama ao Se- 
nhor o Deos d'Abrahão, e o Deos 
d'Isaac, e o Deos de Jacob. 



38 Ora Deos não é Deos de mor<- 
tOB, senão de vivos: porque todo»' 
vivem para eom elk. 

39 £ respondendo alguns dos £s* 
oribas, dismão: Mestre, disseste 
bem. 

40 ■£ desde eirtão nào ousavão 
mais perguntar-lhe nada. 

41 Disse-lhes porém a ellea : Go- 
mo dis9em, que o Ghristo é Filho de 
David? 

42 £ David mesmo no Livro dos 
Psalmos diz : Disse o Senhor ao meu 
Senhor : Senta-te a minha mão di- 
reita, 

43 Até que ponha os teus inimi- 
gos por esoabello dos teus pés. 

44 Pois David lhe cdiama Senhor : 
6 como é seu Filho ? 

45 Ouvindo-o porém todo o povo, 
disse elle aos seus Dissipulos : 

46 Guardai<^08 dos Escribas, que 
se comprazem d'andar com vesti- 
duras compridas, e amão as sauda- 
ções nas praças^ e as primeiras ca- 
deiras nas synagogas, e as primM>- 
ros assentos nos banquetes : 

47 Que deverão as casas das viu** 
vas, e is9a, fazendo com pretexto lar- 
gas orações : estes receberão maior 
condemnação. 



: 



CAPITULO XXL 

OLHANDO para cima, vio os 
ricos que lançavão suas offertas 
no thesouro do Templo. 

2 £ vio também uma y 
qoe lançava para alli duas moedas 
pequenas. 

3 £ disse: Na verdade vos digo, 
que mais que todos lançou esta po- 
bre viuva. 

4 Porque todos estes lançarão pa- 
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ra aa ofiertas de Deos do que t^n 
em abundância: mas esta da sua 
pobreza lançou todo .o sustento que 
tinha. 
ô £ dizendo alguns a respeito do 
Templo, que estava adornado .eom 
bellas pedras e magnificas dadivai, 
disse: 

6 Em quanto a estas cousas que 
vedes, viráõ dias, em que se não 
deixará pedra sobre pedra, que nao 
seja derrubada. 

7 £■ perguntárãoi-lhe^ di»endo : 
Mestre^ quando poia serão es^aaeou- 
sas ? e que sinal haverá, quando 
etaas oousaa estão para suoce- 
der ? 

8 £Ue porém disse : OUiai que nào 
sejais enganados: porque virào 
muitos em meu nomo, diaendo: 
Eu sou o Christo : £ o tempo está. 
próximo : Nem por isso viyâes apôz 
elles. 

9 Quando porém ouvirdea guerras, 
e tumultos, não voa assusteis : por- 
que é preciso que estas cousas se 
cumprão primeiro : nias não é logo 
o fim. 

^ 10 Então UEies diaia : Levantar^ 
8e*ba Nação contra Naçãe, e Reino 
contra Reino : 

11 £ haverá grandes terremotos 
n'alguns lugares, e^fomes, epestilen- 
cias : haverá tãobem grandes terro- 
res e signaes decd'o' Ceo. 

12 Maa. antes de todas estas cou- 
sas, lançar-voe-hão as mãoa^ o per^ 
seguir-vos-faâo, entregando-t^OiS ás 
ayna^Dgafly e ims ^sj^ecea». kvadoe 
diante de Reis, o GovémadoreS) yx 
amor do meu Nomo/ 

1 3 E resultar* vo8*ha isto em teste- 
munho. 

14 Pondo pois nos vossos coiações, 



o ]|ão pçeiQ^ditar como hfiveis de ves^ 
ponder. 

. 1$ Porque eu vos darei uma boca 
e uma sabedoria, a que não pode- 
rão contradizer nem resistir tcdos 
06 vossos adversários. 

16 £ ató por pais, c irmãos, e pfi-< 
rentesj e amigos sereis entregues ; e. 
a alguns d' entre vós* matará õ. 

17 £ sereis aborrecidos de tcdo» 
por causa do meu I^ome. 

18 £ de n^i^iàuma sorte perecerá 
um só cabello da vossa cabeça. 

19 Guardai as vossas almas im 
vossa; pacieucia. 

20 Quando virdes porém cercada 
de exércitos a Jerusalém, então sa* 
bei, que se tem avizinhado a sua 



21 Então 08 que sç aeàaretri em 
Judéa, fujão para os montes : e os 
que no meio delia, saião : o os que 
nos camposj não eiitrem nella. 

22 Porque estes são dias de vin- 
gança ; para que se cumprão todas 
as cousas, que estão escritas. 

23 Mas ai das prenhes, o das que 
dão de mamar,- naquelles dias : por- 
que haverá grande aperto na terra^ 
o ira contra este povo. 

24 £ cahiráõ .ao fio da espada, c a 
todos os Gentios serão levados cati- 
vos: e Jerusalém será pisada dos 
Grentipe, até que se cumprão os tem- 
pos dos Gentios. 

25 £ haverá sinacs no col, o na 
lua, e nas estrellas: e na terra 
aperto dos Gentios com perplexi- 
dade^bramindo o mar e a« ondas : 

. 26 l>e8mai|Lndo es homens com te- 
mor e expeotação das cousas que 
sobrevem ao iTumdo : porque os po- 
deres do Ceo se abalará õ. 
27 £ então verão o Filho do ho- 
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mem^qHo rira li'iima iHixnem cem 
grande poder e gloria. 
88 Mss qoaado oomeçurem estas 
eousas a suoeeder, ^hai pura ciitna, 
e levantai as vossaa eabeças : por 
quanto está perto a vossa redemp- 
ção. 

29 E falloa-lhes orna piurábola: 
Oihai para a figueira, e para todas 
as arvores. 

30 Quando j4 brotão, vós, vèndo- 
0, Babeia de ròs mesmos que ja está 
perto o estio. 

31 Aflsim também vós outros, 
quando virdes que vào suceedendo 
estas «Sousas, sabei que está perto o 
Reino de Deos ; 

32 Km verdade vos digo, que h&o 
passará esta geração, até que todas 
as eousoB «e cumprão. 

33 O Ceo e a terra passaráô, po- 
rém as minhas palavras de nenhu- 
ma maneira passarád. 

34 E olhai por vôs mesmos, para 
que não succeda, quando quer que 
éoTj <pi3 os vossos corações se façao 
pesados eem a glotonaria, e tom a 
bebedice, e com m cuidados desta 
vida ; - e que aquelie dia voe sobre- 
venha de repente. 

35 Burque elle^ ha' de vir como um 
laço sobre todos os que habitâo 
sobre a face de toda a terra. 

36 Vigiai pois em todo o tempo 
orando que sejais dignos d'eseapar 
todas estas cousas, que estão para 
succeder, e de estar em pé diante 
do Piiho do homem. 

37 E ensinava dè dia no Templo : 
pdrém de noite sahindo, íteava no 
monte, que se chama das Oliveiras. 

38 E todo. o povo vinha a elld de 
madrugada no Templo, para ou- 
vii-o. 



CAPITULO XXII. 



A VIZINHA VA-se porém a so- 
lemnidade dos fães asmos, que 
se chama a Páscoa. 

3 E 06 Príncipes dos Sseerdoies, e 
os EserilMis proeuravão medo de 
matal-o : porque temiào o povo. 

3 Entrou porém Satanás em Judas, 
que tinha por sobrenome íscariotes^ 
o qual era do numero dos dose. 

4 E elle foi, e failou oom os Prin - 
eipes dos Saoerdotes, e cotn os Ma- 
gistrados fifo Temf^j de como lho en- 
tregaria. 

5 E elles folgarão, e concertarão 
de lhe darem dinheiro. 

6 E prometteo-/Ao, c buscava oc- 
oasião de lho entregar sem alvo^ 
roto. 

7 Chegou porém o dia dos p3w 
asmos, no qual convinha immolar- 
ée a Páscoa. 

8 E enviou a Pedro, e a João di- 
zendo: Ide, apparelhai-nos a Pas* 
coa, para a comermos. 

9 Elles porém lhe dieserão : Onde 
queres que a apparelhemos ? 

to E ellc lhes disse! Eis-qúe 
quando entrardes na Cidade, en« 
contrar^vos-ha um homem, que le- 
vará um cântaro d' agua: segui -o 
até a casa em qile elle entrar. 

1 1 E direi» ao pai de família da- 
quella casa : O Mestre te diz : Onde 
está o aposento, no qual hei de co- 
mer a Paseoa com os meus Discipu« 
los? 

12 E elle vos mostrará um gmnde 
quarte preparado: alii appare- 
Ihai. 

13 E indo elles, acharão tudo eo- 
mo lhes tinha dito; e apparelhárão 
a Páscoa. 
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1 4 £ vinda a hora, sentou-se â me- 
sa, e com elle os doze Apóstolos. 

15 £ disse-lhes : Com des^o dese- 
jei oomer eomvoseo esta Páscoa, aji- 
tes d'eu sofFrer. 

16 Porque vos digo, que de nenhu- 
ma maneira comerei delia daqui em 
diante, até que se cumpra no Reino 
de Deos. 

1 7 £ depois de receber um caliz, 
deo graças, e disse : Tomai este 
calizj e reparti-o entre vós çiesmos. 

18 Porque vos digo, que não bebe- 
rei de nenhuma maneira do fracto 
da videira, até que não chegue o 
Reino de Deos. 

19 £ tomando um pão, deo gra- 
ças, e partio-o, e deo*lho. dizendo : 
Isto é o meu Corpo, que e dado por 
vós: fazei isto em memoria de 
mim. 

20 Tomou também da mesma sorte 
o caliz, depois da cea, dizendo : 
£Bte caliz c o Novo Testamentaem 
meu sangue, que é derramado por 
vós. 

21 Mas eis-que a mão do que me 
entrega, está comigo sobre a mesa. 

22 £ vai na verdade o Filho do 
homem, segundo o que está decre- 
tado : mas ai daquelle homem por 
quem elle é entregue. 

23 £ começarão elles a perguntar 
entre si, qual delles seria o que isto 
houvesse de fazer. 

24 £ houve também entre elles 
uma contenda, sobre qual delles 
parecia ser o maior. 

25 £lle porém lhes disse : Os Reis 
dos Gentios os dominào : e os que 
tem sobre elles authoridade. cha- 
mão-se berafeitores. 

26 Vós porém não assim : mas o 
que entre vós é o maior, faça-se co- 



mo o menor : e o que governa* coma 
o que serve. 

27 Pmrque qual é maior ? o que se 
senta á mesa, ou o que serve ? nâo 
é maior o que se senta á mesa ? eu 
porém estou no meio de vós, assim 
como o que serve. 

28 Mas vós sois os que hi^veis per- 
manecido comigo nas minhas tenta- 
ções. 

29 £ eu vos ordeno para vós um 
Reino, assim como meu Pai mo or- 
denou para mim : 

30 Para que comais e bebaisí á 
minha mesa no meu Reino ; c vos 
senteis sobre thronos, julgando as 
doze TribuB de Israel.. 

3 1 Disse porém o SenhOT : Simão, 
Simão, eis-que vos pedio Satanás 
com instancia, para vos joeirar como 
trigo. 

32 Mas eu roguei por ti. para que 
a tua fé não desfaleça ; e tu depois 
de convertido, fortalece a teus ir- 
mãos. 

33 £ elle lhe disso : Senhor, ec^tou 
prompto a ir eomtigo tanto á pri- 
são, como á morte. 

34 Mas elle disse : Dige-te, Pedro, 
que não cantará hoje o gallo, antes 
que três vezes negues que me co- 
nheces. 

35 £ 4isse-lhe8 : Quando vos en- 
viei sem bolsa, e sem alforge, e sim 
çapatos, por ventura faltou* voa aU 
guma cousa? £ elles dieserào: 
Nada. 

36 Disse-Ihes pois : Agora porém, 
o que tem bolsa, tome-a, e da mc^ 
ma sorte o alforge : e o que a não 
tem, venda seu vestido, e compre 



37 Porque vos digo, que 6 pireciso 
que se cumpra em mim ainda, ialo 
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que. e«fc4 eserito.: E foi Gonta4o 
entre os iniquoe: Porque tem xu 
fim a» cousas quo dizem respeito a 
mim. 

38 £ elles diaserão : Senhor^ eis- 
aqoi duas. espadai : £ elle lhes dis- 
se: Basta. 

3d E 8aJlúii4o, íbi-se, como costu- 
mava, para o monte das Oliveiras : 
e o seguirão também seus Discipu- 

40 £ como cbegou ao lugar, lhes 
disse: Orai, para que não entreis 
emtent^ào. » 

4 1 £ apar tou-so eUe mesmo delles, 
como um tiro de pedra : o posto do 
joelhos, orava, 

42 bizemdo : Pai, se édo teu agra- 
do transferir do. mim este caliz — 
mas não se faça a minhç. vontade, 
mas a tua. 

43 £ appareeeo-lhc do Ceo um 
Anjo, que o fortalecia. 

44 £ estando em agonia, orava 
mais intensamente: c fez-sc seu 
suor como grandes gota^ do sangue, 
que eorrião até o chão.. 

45 E levantado da oração^ e vindo 
aos seus Disci pulos, achou-os dor- 
mindo de tristeza : 

. 46 £ disse-lhea : Porquo dormis 
vós ? levantai- vos, o orai, para que 
não entreis em tentação. 
. 47 £ estando cllc ainda fallando, 
eis uma turba: e um dos doze, que 
se ohamava Judas, ia diante delles, 
e chegou-se a Jesus, para o beijar. 
48 £ Jesus Ibo disse: Judas, tu 
entoegas o Filho do homem com 
beijo ? 

.49 £ vendo os que e^tavão com 
elie o que estava para sucçeder. 
difleerão-lhc : Senhor, feriremos a 
espada? 



50 £. um delles ferio o servo do 
Príncipe dos Sacerdotes, e cortou- 
lhe a orelha direita. 

51 £ respondendo Jeeus, disse : 
soffrei até isto : E tocando-Ihe a 
orelha, o curou. 

52 £ disse Jesus aos Príncipes dos 
Sacerdotes, e aos Magistrados do 
Templo, e aos Anciãos, que tinhào 
vindo contra elle : Como eontra la- 
drão sahistes vós com espadas e 
bastões? 

53 Estando eu cada dia comvosoo 
no Templo, não estendestes as mãos 
contra mim: mas esta é a vossa 
hora, e o privilegio das trevas. 

54 £ prendendo-o, o levarão, e o 
íizerão entrar em casa do Príncipe 
dos Sacerdotes : e Pedro ià seguindo 
de longe. 

55 K acendendo elles fogo no meio 
da sala, e sentando-se juntamente, 
sentou-se Pedro no meio delles. 

56 E vcndo-o uma oerta criada 
sentado ao fogo. c fitando nelle os 
olho9, disso : Este também estava 
com elle. 

57 Elle pcHrém o negou, dizendo : 
Mulher, não o conheço. 

58 £ dahi a' pouco, vendo-o outro, 
disse : Tu também és delles ; Mas 
Pedro disse : Homem, não o sou. . 

59 £ tendo-se passado quasi uma 
hora, afirmava outro, dizendo: 
Verdadeiramente que este também 
estava com elle, porque também é 
Galiléo. 

60 Disse porém Pedro: Hon^m, 
não sei que é o que dizes : £ imme- 
diatamente, quando elle ainda falia» 
va, cantou o gallo. 

61 £ virando-se o Senhor, repocou 
em Pedro : e Pedro se lembrou da 
palavra do ^nhor, como lhe tinha 



Digitized by ^^JOOy ItT 



tsc 



SAO LUCAS. 



dito : Autos qud o gallo cante, me 
negarás três Teases. 

62 £ sahindo Pedro para fora, cbo- 
roa amargamente. 
'63 E os homens que tinfaio preso 
a Jesus, zombavào delle, ferindo-o .* 

€4 E eobrind<v«, o ferião no. rosto : 
e pergiiDtavâo-lhe, dizendo : Profe* 
tisá, quem é o que te ferio ? 

65 £ ootras muitas cousas diztào 
eoiitra elle, blasfemando. 

66 E depois que foi dia, se ajunta- 
rão os Anciàos. do pOiF^, e os- Prinei- 
pet dos Sacerdotes, e os Esmbas, e 
o trouxerio a seu próprio eons^ho 
delles, 

67 Dizendo: Es tu o Christo? 
dize-nol-o ; £ disse-lhes : Se vol-o 
disser, Dáó crereis : 

68 £ também se vos perguntar, 
ttáo me haveis de responder, nem 
soltar. 

69 Desd' agora estará sentado o 
Filho do homem á mão direita do 
poder de Deos. 

70 £ disserâo todos : Logo tu és o 
Filho de Deos? Elle porém lhes 
disee : Vós dizeis, que eu o sou. 

71 E disserâo elles: Que mais 
BeoeesitMBOB de testemunho? por- 
que n6s mesmos o ouvimos da sua 
boca. 

CAPITULO XXIU. 

I? LEVANTANDO-se toda a 
li multidão delles, o lerárão a 
Pilatos. 

2 £ começarão a aecusal-o, di- 
zendo: A este temos achado per- 
vertendo a Nação, e prohfbúido dar 
tributo a César, o dizendo que elle 
mesmo é o Christo Rei. 

3 £ Pilatos lhe peigiintou, dicen- 



do: Ss tn o Rei dos Judeos?' B 
elle mpeadendo-lhe, disse: l\i o 
dims. 

4 £ disse Pilatos aos Príncipes dos 
Sacerdotes, e ás gentes: Nenhum 
crime acho neste homem. 

5 Mas elles estavào mais violen- 
tos, dizendo : Elle alvorota o povx), 
ensinando por toda a Jfidéa (tendo 
começado desde GãHléa) até asqui. 

6 £ Pilatos, ouvindo faltar de 
Graliléa, perguntou se era Galiléo 
aquelle homem. 

7 £ entendeMo que era da júris* 
dicção de Herodes, reÁletteo-o a 
Herodes : o qual nnquelles dias iltf 
achava também cm Jerusalém. 

8 £ Herodes vendo a Jesus, folgou 
muito : porque havia muito que o 
desejava ver, por ouvir dizer d^eDe 
muitas cousas : c esperava ver ai* 
gum milagre feito por elle. 

9 £ perguntava-lhe com muitas 
palavras: mas elle nada lhe res- 
pcmdia. 

10 £ cstavão alli os Prindpes dos 
Sacerdotes, o os Escribas, accusan- 
do-o fortemente. 

11 Herodes porém, eom os seus 
soldados, desprezando-o, c escamO'» 
cendo-se delle, o vestio de uma ves- 
tidura resplandecente, e tornou-o a 
enviar a Pilatos. 

f2 £ no me«no dia se fizeffão ami- 
gos entre si Pilatos c Herodes : por- 
que estavao antes inimigos um do 
outro. 

13 Pilatos porém, 'jndo convocado 
os Príncipes dos Sacerdotes, o os 
Magistrados, o o povo, 

14 Lhes disse: Haveis-me aprò- 
sentado este homem, como quem 
perverte o povo : c eis-que eu, ten- 
do feito exame na vossa preseiiça, 
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iiào achei neste hcmern orinie no- 
Hham daqmdles de que o aecusaÍB : 

15 Nem Herodes tão pouca: por* 
que a elle vos remetti : e eis^que 
aMa. foi feito ffor elle, que seja di- 
gno de morte. 

16 Cast^al-o-hei pois, e soltal^o- 
hei. 

17 (Era-lhe porém preoiso soltar* 
lhes nela festa a upi.) 

18 Gritar^ pois a uma toz, di- 
zeado: Faz& morrer este, e soltai 
nos Barrabás : 

19 (O qual por causa d'uma sedi- 
ção feita na Cidade, a- por ^ausa de 
uma morte, fora lançado na ca- 
deia.) 

20 FaUou-/Ã£5 pois de novo Pila- 
tos, querendo soltar a Jesus. 

%\ Mas elles pereistí&o em gritar, 
dizendo : Crueifioo-O, crucifica-o. 

22 Eile porém llies disse terceira 
vez: Pois que mal fez este? ne- 
nhum crime digno de morte achei 
nelle : castigal-o-hei pois, o soltal- 
o-hei. 

23 Mas elles instavão pedindo a 
grandes gritos que fosse <»ruoiâoado { 
e prevaleci ào os seus gritos, c os 
dos Principes dos Sacerdotes. 

24 £ decidio Pilatos que se fizesse 
o que pedião. 

25 E soltou-lhes aquello que por 
causa da sedição e da morte fora 
lançado na cadeia, qns era quem 
elles pediãò : mas em quanto a Je* 
sus, o entregou á vontade delles. 

26 £ indo-o já levando^ pegarão 
n'um certo Simão, Cyreneo, que 
vinha do campo, e.pozerào a crua 
aobre elle, para que a levasse apôst 
de Jesus. 

27 £ seguia-o grande multidão de 
povo, e de mulheres, as quaes tam- 



b^n balião m» peâosy e o iameiíla- 
vào. 

2& £ virando»se. Jesus para ellas 
disse : Filhas de Jerusalém, não 
eliereis por mkn, mas cború per 
vós mesmas, e por vossos alhos. 

29i Porque eis^que vem dias «m 
que dirão : Bemaveniuradas as es« 
tereis, e ca ventres que não parirão, 
e os peitos que nao derão de mamar^ 

30 Então começarão a dizer aot 
BMmtea: Oahi* sobre nos: £ aos 
outeiros : Coinri-no». 

3 1] Porque se no lenho verde fazeiB 
esta» cousas^ que se fará no seceo ? 

32 E levavão*se também outraá 
dous, que erão malfeitores, para se 
lhes dar a morte oom elle. 

33 £ depois de diegados ao lugar, 
que se chama a Caveira, alli o cru- 
cificarão a elle } e aos malfeitores, 
um á direita, e outro â esquerda. 

34 £ Jesus dizia: Pai, perdoa* 
lhes : porque não sabem o que fa- 
zem: Repartindo porém 08 seus ves* 
tidos, lattçárão s(»ies. 

35 £ estava o povo olhando: o 
zombavão também delle os Prínci- 
pes com elles, dizendo: Salvou a 
outros ; que se salve a si. se este é 
o Christo, escolhido de Deos. 

36 £ escamecião delle também os 
soldados, chegando-se a elle, e oífe* 
recendo-lhe vi nagre : 

37 £ dizendo : Se tu és o Rei dos 
Judeos, salva-te a ti mesmo. 

38 £ estava também escrita sobre 
elle uma inscripçâo em letras Qro- 
gas,'e Latinas, e Hebraicas : ESTE 
É O REI DOS JUDEOS. 

39 £ um dos malfeitores, que esèa* 
vão dependurados, blasfemava coo* 
tra elle, dizendo : Se tu és o Christo, 
salva-te a ti mesmo, o a nçs ouiros. 
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40 Respondendo porém o outro, 
reprehendia-o, dizendo : Não temes 
tu a Deos, estando na mesma oon- 
demnaçào ? 

41 £ nós outros na verdade justa- 
mente: porque recebemos as cousas 
que merecem as nossas obras : mas 
este nenhum mal fez. 

42 £ disse a Jesus : Senhor, lem- 
bra-te de mim, quando vieres no 
teu Reino. 

43 E Jesus lhe disse : Na verdade 
te digo, hoje serás ooinigo no Pa- 
raíso. 

44 £ era^á quasi a hora sexta, e 
houve trevas em toda a terra, ate a 
hora nona. 

45 E o sol se escureceo, e rasgou- 
se pelo meio o véo do Templo. 

46 E Jesus claniando com grande 
voz, disse : Pai. ás tuas mãos entre- 
go o meu espinto : £ dizendo estas 
cousas, expirou. 

- 47 O Centurião porém, vendo o 
que tinha succedido, deo gloria a 
Deos, dizendo : Verdadeiramente que 
este homem era justo. 

48 £ todos 08 povos que se ajun- 
tarão a este espectáculo, contem- 
plando as cousas que tishão succe- 
dido, voltavão, batendo nos peitos. 

49 £ estavão de longe todos os se- 
us conhecidos ; e as mulheres, que 
o tinhâo accompanhado desde Gali- 
léa, vendo estas cousas. 

50 £ eis-que ura varão por nome 
José, Senador, varão bom o justo, 

51 (Que não tinha consentido com 
o conselho, nem com a obra delles) 
d'Arimathéa, Cidade dos Jndeos, 
e que também esperava elle mesmo 
o Reino de Deos, 

52 £8te, chegando a Pilatos, pedio- 
Ike o corpo de Jesus. 



53 £ depois quò o desoéo, envol- 
veo-o n^um lençol fino, e metteo-o 
n'um sepulchro, lavrado em rocha, 
onde ainda ninguém tinha sido posto. 

54 £ era dia da Preparação, ejá 
esclarecia o Sabbado. 

55 £ seguindo-o tamb»^ as mu- 
lheres que com elle vierão de Gaíi- 
léa, virão o sepulchro, e.como o çeu 
corpo fora nelle posto. 

56 £ tornadas cilas, app^^Uiárâo 
aromas e unguentos : e descansarão 
no Sabbado, segundo o mandamento. 

CAPITULO XXiV. 

MAS no primeiro dia àB, semana, 
forão muito de madrugada ao 
sepulchro, levando comsigo os aro- 
mas que tinhão apparelhado j o al- 
gumas mais com ellas. 

2 E acharão a pedra ^Ví revolta do 
sepulchro. 

3 £ entrando, não acharão o cor- 
po do Senhor Jesus. 

4 £ succedeo que estando ellas 
por isso perplexas, eis-que lhes ap- 
pareeerão dous varões, com vestidu- 
ras resplandecentes. 

5 £ estando ellas atemorizadas, e 
abaxando o rosto para o chão, lhes 
disserão elles : Porque buscais o 
Vivente entre os mortos ? 

6 Não está aqui, mas resurgio: 
lembrai-vos de como vos fallou, es- 
tando ainda em Galiiéa : 

7 Dizendo : Convém que o Filho 
do homem seja entregue nas mãos 
de homens peccadores, e que seja 
cruciíicado ; e que resurja ao tercei- 
ro dia. 

8 £ lembrárão-se ellas das suas 
palavras. 

9 £ voltando do sepulchro, contá- 
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rào todas estas ooittas ftw onze, 6 a 
todos os mais. 

10 E as que contarão aos Apósto- 
los estas couâas erão Maria Magda^ 
lena, e Joanna, e Maria mài de 
Tiago, e as demais que, estavão com 
ellas. 

1 1 £ parecêrão-lhes as suas pala- 
vras um como despropósito : e não 
lhos crêrâo. 

12 Levantando-se porém Pedro, 
correo ao sepulohro; e abaxandp- 
se, vè só os lençoes alli deitados: 
e f<»*8e maravilhado oomsigo mes- 
mo do que suocedéra. 

13 E eis-que no mesmo dia «arai- 
nbavâo dous delles para uma aldeia, 
que estava em distancia de Jerusa- 
lém sessenta estádios, cujo nome 
era Emmaús : 

14 E elles ião failando entre si 
em todas estas cousas que se tinhào 
passado. 

15 E suceedeo que indo elles con- 
versando, e conferindo entre «t, che- 
gou- se o mesmo Jesus, e ia com 
elles. 

16 Mas erão-lhes impedidos os 
olhos, para o não conhecerem. 

17 £ disse-lhes : Que palavras são 
estas, que vós ides conferindo um 
com o outro ? — o estais tristes. 

18 E respondendo um delles, cujo 
nome era Clcofas, lhe disse : Tu só 
és peregrino em Jerusalém, e não 
sabes as cousas que alli acontece- 
rão nestes dias ? 

19 £ elle lhes disse: Quaes? £ 
elles lhe disserão : As cousas a res- 
peito de Jesus Nazareno, que foi 
um Varão Profeta, poderoso em 
obras e em palavras diante de Deos, 
s de todo o pcvo : 

20 Ê de que maneira os nossos 
Por. 9 



summos Sacerdotes e Principés o 
entregarão â condemnação da mor* 
te, 6 o crucificarão. 

21 Nós- porém esperávamos que 
elle fosse o qile havia de remir a 
Israel : mas sobre tudo isto, é já 
hoje o terceiro dia, depois que suc- 
cedêrão estas cousas. 

22 Porém espantârão-nos também 
certas mulheres d^entre nós, as 
quaes de madrugada forão ao sepxd^ 
áiro: 

23 £ não achando o seu corpo, vi- 
erão, dizendo, que também tinhâò 
visto uma visão d' Anjos, que di- 
zem que elle vive. 

24 E alguns dos nossos forão ao 
sepulchro, e acharão que era assim 
como tinhão dito as mulheres : po- 
rém a elle não o virão. 

25 E elle lhes disse : ó estultos, e 
tardos de cora<^âo para crer todas 
os cousas que fallárão os Profetas ! 

26 Por ventura não convinha que 
o Christo padecesse estas cousas, e 
que assim entrasse na sua gloria ? 

27 £ começando por Moysés, e 
por todos 08 Profetas, lhes explica- 
va em todas as Escrituras as cousas 
que dizem respeito a si mesmo. 

28 £ avizinhárão-se á aldeia, para 
onde caminhavão : e elle se houve 
como que ia para mais longe. 

29 £ elles o constrangerão, dizen- 
do: Fica- te comnosco: porque cj« 
tarde, e o dia se tem declinado : £ 
entrou para se ficar com èlles. 

30 £ suceedeo que estando sentado 
com elles á mesa, tomando o pão, 
o abençoou, e tendo-o partido, lho 
dava. 

31 £ os olhos se lhes abrirão, e o 
conhecerão : e elle lhes desappare- 
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32 £ disserão um par^ o Cfiltro: 
Não 86 nos abrasavQ. o coração, 
quando nos fallftvfi; pelo caminho^ 9 
quando nos abria as Escrituras ? 

33 £ levantando-se na niasma ho- 
ra, voltarão para Jerusalém : e acha- 
rão congregados os onae, e os ^ 
estavào com elles. 

, 34 Dizendo: Na verdade que o 
Senhor resurgio, e apparooeo a ^i* 
jnàd. 

35 £ elles contavão as cousas que 
Ihes^haviàQ swcedido no oaininho : 
Q como se lhes dera a conhecer no 
partir 4o pão : 

36 £ fallando elles estas cousas, 
s^ poz no meio delles o mesmo Je- 
sus, e lhes disse : Faz ^ya comvosco. 
. 37 £Ues porém assustados, e mui 
atemorizados, cuidavào que vião 
algum espirito. 

38 £ elle lhes disso : Porque es- 
tais turbados, e porque vos sobem 
pensamentos aos coraç^ ? 

39 Vede as minhas mãos, e os 
meus pés, que sou eu mesmo ; apal- 
pai-me, 6 vede : que um espirito 
não tem carne nem ossos, como ve* 
des que eu tenho. 

40 £ dizendo isto, mostrou-lhes 
as mãos, e os pés. 

41 £ não crendo elles ainda por 
causa da alegria, e ficando admira^ 
dos, lhes disse : Tendes aqui algu- 
ma cousa, que se coma ? 

42 £lles porém lhe apresentarão 
uma posta de peixe assado^ e lua 
favo de mel. 



43 £ tomando-os, comia á vista 
delles. 

44 £ disse-lhes : Estas são as pa- 
lavras que eu vos disse, quando aiu« 
da ostava comvoico : que convinha 
JI9 cumprissem todas as cousas, que 
de mim estão escritas na Lei de 
Jtfoysés e nos Profetas, e nos Psalmos. 

41» Então lhes ahrio o entendimen- 
to, para entenderem as Escnturas. 

46i £ disse-lhes : Asaim c que está 
isserito, e assim é qut convinha que 
o Christo padecesse, e iquê. resur* 
^isso d'entr« os mortos ao trareeiro 
dia : . 

47 £ que no seu Nome se pregasse 
arrependimento, e remissão de peo* 
oados^ a todas as Nações, começan- 
do dp Jerusalém. 

48 Vós sois porém as testemunhas 
destas cousas. 

49 £ eis-que eu envio sobre vos a 
promessa de meu Pai: vás pofén» 
ficai-vos na Cidade de Jerusalém, 
até que sejais revestidos de poder hí 
do alto. 

50 E levou-CB fora até Bethanía : 
e levantando as suas mãos, os aben- 
çoou. 

51 £ succedeo que, em quanto os 
abençoava, se apartou delies, e era 
levado ao Ceo. 

52 £ elles depois de o adorarem, 
voltarão a Jerusalém com grande 
alegria, 

. 53 £ «stavão continuamente no 
Templo louvando e bemdisendo a 
Deosy Ameo. 
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CAPITULO r. 

fO Priampio era a Palavra, o a 
Palavra estava janto de Deos, 
e a Palansra era Deos. 

2 flsta estava no principio junto 
do Deos. 

3 Por esta forão íeitae todas as 
ooasas, e eem eUa se nào fez oousa 
nenhuma do que fot feito. 

4 Nella estava a vida, e a vida era 
a luz dos homens. . 

5 £ a luz resplandeee nas trevas ; 
e as trevas não a comprehendê- 
rào. 

6 Houve um homem enviado de 
Deos, cujo nomo era João. 

7 Este Yeio por testemunho, para 
que testificasse da Luz, para que to- 
dos por elle cressem. 

.8 Elle nào era a Luz : mas para 
que testificasse da Luz. 

9 Esta era a Luz verdadeira, que 
alumia a todo homem que vem ao 
mundo. 

10 Elle estava no mundo, e por elle 
foi feito o mundo ; e o mundo o não 
oonhoeeo. 

11 Ao seu próprio veio, e os secui 
o não receberão. 

12 Mas a todos quantos o recebe- 
rão, lhes deo poder de serem fei- 
tos filhos de Deos, convém a sctber, 
aoe que erém em seu nome. 

13 Os quaes não são gerados de 



sangue, nem da vontade da oane, 
nem da vontade do varão, mas de 
Deoe. 

HE aquella Palavra eocarneu, e 
habitou entre. nós: (e vimos sua 
gloria, gloria como do unigénito do 
Pfti) cheio de graça e de v«^ade. 

15 João testificou delle, e clanteu: 
Esto era aquelle de quem eu dizia : 
O que vem apée de mim f<À piefm- 
do antes de mim : porque era pri- 
meiro que eu. 

16 E todos recebemos de sua ple- 
nitude, e graça por graça. 

17 Porque a Lei foi dada por meio 
de Moyses : a graça e a verdade vi- 
evão por Jeso-Chrizto. 

18 A Deos nunca ninguém vio; o 
unigénito Filho, que está no seio 
dó Pai, elle nolro declarou. 

19 E este é o testemunho de João, 
quando os Judeos mandarão alguns 
Sacerdotes e Levitas de Jerusalém, 
que lhe perguntassem: Tu quem 
es? 

20 E confessou, o não negou ; e 
confessou : Eu não sou o Ghrifito. 

21 E pergnntáTã»*lhe, Que pois ? 
£s tu Elias? E disse: Não sou. 
Es tu o Prophete? e reepondeo: 
Não. 

22 Disserão-lhe pois. Quem es? 
para que dêmos resposta aos que 
nos enviarão : Que dizes de ti mes- 
mo? 
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23 EUe disse: £u sou a voz do 
qae clama no deserto ; Endireitai o 
caminho do Senhor, como disse o 
Propheta Isaias. 

24 £ 08 enviados erão dos Fari- 
seos. 

2o £ perguntárão-lhe, e disserão- 
Ihe: Porque pois baptizai, se tu 
não es o Christo, nem Elias, nem o 
Profeta? 

26 João lhes respondeo, dizendo: 
£u baptizo com agua; mas no 
meio de vósoutros esta quem vós- 
outros não conheceis. 

27 Este é aquelle que vem apôs de 
mim, o qual foi preferido antes de 
mim, do qual eu não sou digno de 
desatar a correa dos sapatos. - 

^ Estas cousas acontecerão em 
Bethabara, da outra banda do Jor- 
dã'), onde João estava baptizando. 

29 O seguinte dia vio João a Je- 
sus vir a elle, e disse : Eis-aqui o 
Cordeiro de Deos, que tira o pecea- 
do do mundo. 

30 Este é aquelle, do qual eu dis- 
se : Após de mim vem um varão, 
que foi preferido antes de mim: 
porque jâ era primeiro que eu. 

31 E eu não o tionhecia ; mas pa- 
ra que fosse manifesto a IsraÍEil, por 
isso vim eu baptizando com agua. 

32 E João testificou, dizendo : Eu 
vi ao Espirito como pomba descer 
do ceo, e repousou sobre elte. 

33 E eu não o conhecia, mas aquel- 
le que me mandou a baptizar com 
agua, esse me disse : Sobre aquelle 
que vires descer ao Espirito, -e re- 
pousar sobre elle, esse é o que bap- 
tiza como Espirito Santo. 

34 E eu o vi, o tenho, testificado 
que este é o Filho de Deos. 

35 O seguinte dia estava outra 



vez alli João, o dous de seus disci- 
puios. 

36 £ vendo for alli andar a Je- 
sus, disse : Eis-aqui o Cordeiro de 
Deos! 

37 £ ouvirão os dous discípulos 
dizer aquiílo, e seguirão a Jesus. 

38 £ virando-se Jesus, e vendo-06 
seguir, disse-lhes: 

39 Que buscais ? E elles lhe dis- 
serão : Rabbi, (que traduzido, quer 
dizer. Mestre) onde monus 7 y 

40 Disse-lhes eile : Vinde, e vede. 
Viérào e virão onde morava, e fica- 
rão com elle aquelle dia : e já era 
quasi a hora decima. 

41 Um dos dous que ouvirão aquíl- 
lo de João, e o havião seguido, era 
André, o irmão de Simão Pedro. 

42 Este achou primeiro a seti ir- 
mão Simão, e disse-lhe: Jâ a,chk* 
mos ao Messias, que traduzido, é o 
Christo. 

43 £ levou-o a Jesus. E olhando 
Jesus para elle, disse: Tu es Si- 
mão o filho de Jonas ; tu serás cha- 
mado Cephas, que se interpreta, 
Pedro. 

44 O dia seguinte quiz Jesus ir a 
Galilea, e achou a Filippe, e disse- 
Ihe: Segue-me. 

45 £ era Filippe de Bethsaida, a 
cidade de André e de Pedro. 

46 Filippe acha a Nathanael. e 
disse-lhe : Havemos achado âquÍBlle 
de quem Moyses escreveo na Lei, 
e os Profetas, a saber a Jesus de 
Nazareth, filho de José. 

47 E disse-] he Nathanael: Pode 
de Nazai-eth haver cousa alguma 
boa? Disse-lhe Filippe: Vem, e 
ve-o. 

48 Vio Jesus vir a si a Nathanael, 
e disse dellc4 Eis-aqui verdadei- 
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rajomite um Israelita, em quem «ão 
ha engano ! 

49 Diase-lhe Nathanael: Donde 
me conheces tu a mim ? Respox^ 
deo Jesus, e disse-lhe: Antes que 
Filippe te chamara, estando tu de- 
baxo da agueira, eu te vi. 

50 Respondeo Nathanael, e diase- 
Ihe : Babbi, tu es o Filho de Deos^ 
tu es o Rei d' Israel. 

,51 Respondeo Jesus, e disse-lhe : 
Porque te disse : Debato da figueira 
te yi, crêis ? cousas maiores que es- 
tas veras. 

52 K disse-lhe: Em verdade, em 
veirdade vos digo, que daqui em di- 
aute vereis o oeo aberto, e os An- 
jos de Deos. subir e descer sobre o 
Filho do homem. 



CAPITULO 11. 

EAO terceiro dia se âzerào umas 
vodas em Cana de Galilea : e 
estava alli a mãe de Josus. 

2 K foi também convidado Jesus, 
e seus discípulos ás vodas. 

3 £ faltando o vinho, a mãe de Je- 
sus lhe disse : filies não tem vinho. 

4 Disse-lhe Jesus: Que tenho eu 
Gomtigo, mulher ? ainda a minha ho- 
ra nâo é vinda. 

5 Disse sua mãe aos servidores: 
Fazei tudo quanto elle vos disser. 

6 K estavão alli postas seis talhas 
de pedra, conforme a purificação 
dos Judeos, em cada uma das quaes 
cabião dous ou três almudes. 

7 Disse^lhes Jesus: Enchei estas 
talhas d'a£ua. £ eachèrâo-as até 
acima. 

8 E disse-lhes : Tirai agora, e le- 
va! ao ajrokUriclino. E apresenta- 
rào-/Ãa. 



. 9 £ como o architriolino provou a 
agua, feita vinho (e não sabia àxmm 
de era, p<M'ém os servidores, que ha- 
viào tirado a agua, o sabião) cha^ 
mou o architridino o esposo : 

10 £ disse-lhe : Todo homem põe 
primeiro o bom vinho, e quando 
já tem bebido bem, então o some- 
nos : mas tu guardaate o bom vinho 
ate agora. 

11 Este principio de milagres fez 
Jesus em Cana de Galilea. e mani- 
festou sua gloria \ e seus áiseipulo^ 
crerão nellc, 

12 Depois disto desceo a Capema« 
um, elle o sua mái, e seus irmãos, 
e seus discípulos, e fícarào alli não 
muitos dias. 

13 E estava perto a Páscoa doR 
Judeos, e subio Jesus a Jerusalém, 

14 E achou no Templo aos que 
veiidião bois, e ovelhas, e pombas, 
c aos cambiadores assentados. 

1 5 £ feito um açoute de cordéis, a 
todos os lançou fora do Templo, co- 
mo também as ovelhas, e os bois ; 
e derramou o dinheiro dos cambia» 
dores, e derribou as mesas. 

16 £ aos que vendiào pombas, 
disse : Tirai daqui isto ; e não façais 
a casa de. meu Pai, casa de venda. 

17 £ lemhrarão-se seus diseipuloa 
que está escrito : O zelo de tua casa 
me comco. 

18 Responderão pois os Judeos, e 
dísserão-lhe : Que sinal nos mostras 
de que fazes estas cousas ? 

19 Respondeo Jesus, e disse-lhes: 
Derribai este Templo, e em trea di- 
as o levantarei, 

20 Disserão pois os Judeos: Em 
quajrenta e seis annos foi este Tem- 
plo edificado; e levantai -o-has tu 
em três dias? 
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pmUm. íiWí ihâm b*rá>dito mo^ e aè' 
rá» Dl* E*emiir% e Bs.palftm qve 
J«MW ikcg ámm. 

n E dftondo elle 
I^U PMeo% no déa da Fesu, ren* 
«W o* mílA^e* i^iie fazuty tmúUm 
erkràú em «ea some, 

^ Mm o memo Jesm não te eon- 
fiftv» a Á memo dellen, porque os 
<5oiibeeí& a todo^ 

1(5 K nio neeeMÍtATa de qae «1- 
gtiem /Ae tefitifieaMe do ho m em, 
porque elle bem sabia o que haTiá 
tio líomem. 





E 



CAnruLO III. 

j^ HAVIA nm homem doe Farí- 



iieoe^ eajo nome era NieoderaiiB, 
Frínelpe dou Jndeoe. 

2 E»te reío a Jeene de noite, e die- 
ne-lhe ; Rabbi, labemoe qne ee Meí^ 
ire vitido do Ueof , porque ninguém 
pode fazer e»ics mílagree que tu 
rasoUf 90 Deo« n&o for com elle. 

3 lioipondeo JeiU« o díwbe-lhe: £m 
verdade^ em vordade te digo, que 
aquolle que nlo nateer de oima, náo 
pode ver o Reino do Deoe. 

4 DÍNiie-lho Nicodemus: Como 
pode um homem naseer, sendo 
velho? por ventura podo tomar a 
entrar no ventre de sua mae, e 
naticer ? 

5 Keepondeo Jeeus : £m verdade, 
em venlade te digo, que aquelle 
que n&o naseer d' agua • do Espi- 
rito, n&o pode entrar no Reine de 
Deos. 

6 O que c nascido da carne é carne ; 



quer, e ou- 
não eabes 
nem paca onde vai; as- 
é todo aquelle que é naaeido do 
Eipíiito. 

9 Re apop d eo Nieodei aus e disse- , 
lhe: CoDH> ae pode ftaer isto? 

10 Bespoideo Jeeua e disse-lhe : 
Es ta Mestie d*lBrael, e não eabee 
estaecoiMaa? 

11 £m verdade, em verdade te 
dÍ0o, qne noa falJamoe o que sa- 
bemos, e testífieamoe o que temos 
viato; e não aoeitata nosso teste* 
munho. 

12 Se eu voe fallo cousas terrenas, 
e não credes ; como crereis, se vos 
disser as eelestiaes ? 

13 £ ninguém subio ao ceo, senão 
o que desceo do eeo ; a saber o Fi- 
lho do homem, que está no ceo. 

14 £ como Moyses levantou a 
serpente no deserto, assim importa 
que o Filho do homem seja levan- 
tado. 

15 Para qne todo aquelle qne nel* 
le crer, náo pereça, mas tenha a 
vida eterna. 

16 Porque de tal maneira amou 
Deos*ao mundo, que deo a seu Fi- 
lho unigénito ; j^a que todo aquelle 
que nelle crê, nào pereça, maa te- 
nha a vida eterna. 

17 Porque não mandou Deoa a seu 
Filho ao mundo, para que eondem- 
nasse ao mundo ; maa para que o 
mundo por elle fosse salvo. 

18 Quem nelle erer, nào é eondem- 
nado ; mas quem nào crê, j4 eati 
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condémn&ido : porque náo crcò no 
nome do Filho unigénito de Deòs. 

19 £ esta é a condemuação, que a 
luz veio ao mundo, e os homens 
amarão mais as trevas que a luz : 
porque suas obras erâo más. 

20 Porque todo aquclie que faz 
mai^ aborrece a luz, è não vem a 
luz, para que as suas obras não se- 
jão arguidas. 

21 Mas quem obra verdade Vem á 
luz, para que suas obras sejão ma- 
nifestas, que são feitas em Deos, 

22 Depois disto veio Jesus com 
seus diacipulos á terra de Judea ; e 
estava alÚ com elles, e baptizava. 

23 E baptizava também João em 
Enon, junto a Salim^ por quanto 
havia alli muitas aguas ; e viiihão 
alli, c erão baptizados. 

24 Porque ainda João não tinha 
sido lançado na prisão. 

25 Houve pois uma questão movida 
áos discipulos de João com os Ju- 
deos, sobre a purificação. 

26 £ viérão a João, e disscrâo-lhc : 
Rabbi, aquelle que comtigo ès»tava 
d'alcm do Jordão, ao qual tu deste 
testemunho, eil-o alii baptiza, e to- 
dos vem a elle. 

27 Respondeo João e disse : O ho- 
mem não pode receber cousa algu- 
ma, SC lhe não for dado do ceo. 

36 Vósoutros mesmos me soi^ tes- 
temunhas, que disse : Eu não sou o 
Christo ; mas que sou enviado di- 
imte delle. 

29 Aquelle que tem a esposa, è o 
esposo ; mas o amigo do esposo, que 
lhe assiste, o o ouve, se regozija 
com alegria pela voz do esposo. As- 
sim pois já este meu gozo é cumprido. 

30 A elle convém crescer, porém 
a mim diminuir. 



31 Aquelle que vem de cima, é so- 
bre todos ; aquelle que vem da ter- 
ra é da terra, e falia da terra, 
Aquelle que vem do ceo ê sobre to- 
dos. 

á2 £ aquillo qué vio e ouvio, isto 
testifica ; c ninguém aceita seu tes- 
temunho. 

ÒZ Aquelle que aceitou seu teste- 
munho, esse sellou que Deos c ver- 
dadeiro. 

34 PorqUe aquelle que Deos envi- 
ou, falia as palavras de Deos ; porquó 
não lhe dá Deos o Espirito por âic- 
dida. 

35 O Pai ama ao Filho, e todas aá 
cousas lhe deo em sua mão. 

36 Aquelle que cré no Filho tem 
a vida eterna; mas aquelle que não 
cré nO Filho não verá a vida, mad 
a ira de Deos está sobre elle. 

CAPITULO IV. 

COMO pois o Senhor eUtendeo qtíe 
os Faríseós ouvirão que Jesus 
fazia e baptizava mais discipulos 
que João': 

2 (Ainda que Jesus mesmo não 
baptizava, mas os éeUs discipulos,) 

3 Deixou a Judea,- e foi outra ve2 
a Galilea. 

4 £ era mister que passasse pót 
Sainaria. 

5 Veio pois a uma cidade de Sama^ 
ria, chamada Sichar, junto á her- 
dade que Jacob deo a seu filho Joâé. 

6 £ estava alli a fonte de Jacob. 
Jesus pois cansado do caminho, $e 
assentou assim junto í fonte : e era 
isto quási a hora sexta. 

7 Veio uma mulher de Samaria a 
tirar agua: Disse-lhe Jesus: Dá- 
me de beber. 
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6 (Forque seus discípulos erão idos 
a cidade a comprar de comer.) 
* 9 Dlsse-lhe pois a mulher Samari- 
tana: Como, sendo tu Judeo, me 
pedes a mim de beber, que sou mu- 
lher Samaritana ? porque os Judeos 
não se communicão com os Sama* 
ritanos. 

10 Respondeo Jesus e disse-lhe: 
Se tu conheceras o dom de Deos, e 
quem é o que te diz, Dá-me de be- 
ber ; tu lhe pedirias e elle te daria 
pigua \'i\'a. 

11 Disse-lhe a mulher: Senhor, 
tu não teus com que a tirar, e o 
poço é fundo: donde pois tens a 
agua viva? 

12 Es tu maior que nosso pai Ja- 
cob, que nos deo o poço? e elle 
pesmo delle bebeo, e seus filhos, e 
íbcu gado ? 

13 Respondeo Jesus e disse-lhe: 
Qualquer que beba desta agua tor- 
nará a ter sede : 

14 Porem aquelle que beber da 
agua que eu lhe der, nunca terá 
sede, mas a agua que eu lhe der se 
fará nelle fonte de agua, que salte 
para a vida eterna. 

15 Disse-lhe a mulher: Senhor, 
dá-me desta agua para que não 
tenha mais sede, nem aqui venha a 
tirar. 

16 Disse-lhe Jesus : Vai, chama a 
teu marido, e vem cá. 

17 Respondeo a mulher, e disse: 
Não teiào marido. Disse-lhe Je- 
sus: Bem disseste, não tenho ma- 
rido : 

18 Porque cinco maridos tiveste, e 
ò que agora tens não c teu marido ; 
isto disseste com verdade. 

19 IMsse-lhe a mulher: Senhor^ 
vejo que es Profeta. 



20 Nossos paÍ6«adorárao neste moH« 
te, e vósoutros dizeis que em Jeru* 
salem 6 o lugar onde importa aáo> 
rar. 

21 Disse-lhe Jesus. Mulher, cre- 
me, que a hora vem, quando nem 
neste monte, nem cm Jerusalém, 
adorareis ao Pai. 

2-2 Vós jíÃO sabeis o que ado« 
rais ; nós sabemos o que adoramos : 
porque a salvação é dos Jude- 
os. 

23 Porém a hora vem, e agora é , 
quando os verdadeiros adoradorcB 
ào Pai adorarão em espirito e em 
verdade : porque também o Pai bus- 
ca a taes que o adorem. 

24 Deos é Espirito, e os que o ado* 
ráo, importa que o adorem em espi- 
rito e em verdade. 

25 Disse-lho a mulher : Eu sei que 
o Messias vem, que se chama o 
Christo ; quando elle vier, todas as 
cousas nos annunciará. 

26 Disse-lhe Jesus : £u sou o que 
comtigo fallo. 

27 E nisto vierào seus discipuloe -, 
e maravilharão-se de que fal lasse 
com uma mulher : todavia ningucm 
lhe disse : Que perguntas ? ou, Que 
faUas com ella? 

28 Deixou pois a mulher seu cânta- 
ro, e foi a cidade, e disse á gente 
delia: 

29 Vinde, vede um homem, que 
me disse tudo quanto tenho feito; 
não é este por ventura o Christo ? 

30 Sahírào pois da cidade, e vie- 
rão a elle. 

31 E entretanto lhe rogavâo os 
discípulos, dizendo : Rabbi, come. 

32 Porém elle lhes disse : Uma co- 
mida tenho que comer, que vósou* 
tros não sabeis. 
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33 Di»ào poÂi OR discípulos vaf& 
aos ouiios ; Por veatura .iNmx«4be 
al^El^m de eoiaer ? 

34 Disse-lhes Jesus: A minha eo» 
mida c que faça a vontade da- 
quelie que rnè enviou, o cumpra 
a sua obra. 

35 Nào dizeis vósoutros, que ainda 
ha quatro mezes até que venha a 
ceifa ? eis^aqui vos digo : Levantai 
os vossos olhoS| e vede as terras ; 
qae ja estão brancas para a ceifa. 

36 £ o que ségi^ recebe galardãio, 
e «iunta.úruotoparaaridaetemftí 
para que aokbos se gooem, assim o 
que semêa, coroe o que sega. 

37 Porque nisto é o dito verdadei* 
ro ; que um é o que semêa, o outro 
o que sega. 

38 Eu vos enviei a segar o em 
que vófioutros ns^o trabalhas^; ou- 
tro» irabaihárãO) e vósoutros entras- 
tes em seu trabalho. 

39 £ muitos dos Samaritanos da- 
queUá cidade crerão nelle pela pa- 
lavra da mulher, que testificava, 
dÍ9»iido : £llo me disse tudo quanto 
tenho feito. 

40 Vindo pois os Samaritanos a 
elle, rogárão-lhe que ficasse oom 
elles ; e ficou alli dous dias. 

41 £ crerão ainda muitos mais 
por causa da sua palavra. 

- 42 £ dizião á mulher : Ja não cre- 
mos por teu dito ; porque nós mes- 
mos o temos ouvido, o sabemos que 
verdadeiramente este ó o Christo, o 
Salvador do mundo. 

43 £ depois de dous dias partio 
daUi, e ioi a Galilea. 

44 Porque o mesmo Jesus testifi- 
eoo, que não tem o Profeta honra 
na sua própria pátria. 

45 Vindo pois a Galilea, os Gali- 



leps o receberão, vistas todas a». 
cousas que fizera em Jerusalém no 
dia da Festa, porque tamboou elles 
forão á Festa. 

46 Veio pois Jesus outra vez a 
Cana de Galilea, onde da agua 
fizera vinho. £ estava alli um 
Regulo, cujo filho estava enfermo 
em Capernaum. 

47 Ouvindo este que Jesus vinha 
de Judea a Galilea, foi ter com elle^ 
e rogava-lhe que descesse, e curas- 
se a seu filho, porque já estava á 
morte. 

48 Disse-lhe pois Jesus: Se não 
virdes sinaes e milagres, não ha- 
veis de crer. 

49 O Eegulo lhe disse: Senhor, 
desce, antes que meu filho morra. 

50 Disse-lhe Jesus ; Vai, teu filho 
vive. £ creo o homem na palavra 
que Jesus lhe disse, e se foi. 

51 £ descendo elle já, seus servos 
lhe sahirão ao encontro, e llu an- 
nunoiárão, dizendo : Tetu filho vive. 

52 Pergimtou-lhes pois, a que ho- 
ra se adiara melhor. £ dissérão- 
Ihe : Hontem ás sete horas o deixou 
a febre. 

53 £ntendeo pois o pai, que aquel- 
la era a mesma hora em que Jesus 
lhe disse : Teu filho vive. £ éreo 
elle, e toda sua casa. 

54 £ste segundo sinal tomou Je- 
sus a fazer, quando de Judea veio 
a Galilea. 



CAPITULO V. 

T\£PCIS disto era um dia de Fes- 
U ta dos Judeos e subio Jesus a 
Jerusalém. 

2 £ ha em Jerusalém á porta das 
ovelhas iim tanque, que em Hebreo 
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Bo chama Bctk«ftda. e Um oiiito ãl« 

3 Nestds ja«ia gmnde tnuUidâo de 
enfermos, cegos, coxos, « deeseoi^ 
do6^ esperando o movimento da 
agua. 

4 Porque um Anjo deteia a certo 
tempo ao tanque, e revolvia a aguaj 
e o primeiro que deseia nelie, de- 
pois jdo movimento da agua^ sarava 
de qualquer enfermidade que ti-' 
vesse. 

5 £ estava alli um certo homem, 
que havia trinta e oito annos que 
estava enfermo. 

6 Vendo Jesus a este deitado, e %%á 
bendo que ja havia muito tenipe 
que alli jasia, disee^lho : Queres 
ficar são? 

7 Respondeo-lhe o enfermo: Se- 
uhi>r, não tenho homem nenhum, 
que quando a agua se revolva, me 
metta no iiuique t o em quanto ^ eu 
venho, outro antes de mim desce. 

8 Disee4he Je^us : Levanta-te to* 
ma a tua cama, e anda. 

9 £ logo aquelle homem íicou são \ 
o tomou a sua cama, e ia-se. £ era 
Sabbado aquelle dia. 

ia DiMérão pois o« Judeòs aquelle 
que fora curado : É sabbado^ nflo te 
é licito levar a cama. 

11 Respondeo-lhes elle: Aquelle 
que mo curou, esse me diese : Te- 
ma a tua cama^ o anda. 

12 Perguntárâo-lhe pois: Quemé 
o homem que te disse : Toma a tua 
cama e anda ? 

13 £ o que fura curado não sabia 
quem íoMe : poiqtie Jeàuè ^e havia 
retirado, porquanto naqtielle lugar 
havia uma grande multidão. 

14 Depois Jesue achou*^ no Tem- 
plo, e dissc-lhe : Olha que ja estás 



são ; não peques mate para que ie 
não BUceeda algonia couèa peior. 

15 Foi aquelle homem, e denun^ 
ciou aoB JtideM qué Jesus era o que 
o curara. 

16 E por ispo perseguirão os Jude-^ 
08 a Jesus, e procuravão matél-o, 
porque fazia estas coufeas em Sab- 
bado. 

17 E Jesus lhes respoiídeo: Metf 
Pai até agora obra, e eu Uimben 
obro. 

18 Por isto pois tanto mais proeu- 
ravão os Judeos matál-o, porqu«f 
não «ó quebrantava o Sabbado, mas 
também di2ia que Deos era éeu pró- 
prio Pai, fazendo^se igual a Deos. 

19 Respondeo pois Jesus e disse* 
lhes : £m verdade, em verdade voti 
digo, que não pode o Filho fazer 
cousa alguma de per si menno, te 
o não vir fazer ao Pai : porque tudo 
quanto elle faz, o faz também se^ 
melhantemente o Filho. 

20 Porque o Pai ama ao Filho, e 
todas as cousas que faz lhe mostra : 
e maiores obras que estas lhe mos- 
trará, para que vósoutros vos ma^ 
l^aVilheifi. 

21 Porque como o Pai resuscita e 
vivifica 08 mortos ; as^im também 
o Filho vivifica aos que quer. 

22 Porque também o Pai a nin* 
guem julga, mas lodo o juizo deo ao 

» Filho: 

23 Para que todos honrem ao Fi* 
lho, como honrão ao Pai. Quem 
não honra ao Filho, não honra ao 
Pãi que o enviou. 

24 £m verdade, em Verdade vos 
digo, que quem ouve a minha pala- 
vra, o crê no que me enviou, tem 
vida eterna, e não Vira em condem* 
nação, mas passou da morte á vida. 
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85 Km tetdftde, 4m vtitàmàe vos 
digo, qu« & horit vem, e ftgom é, 
qttattdo <MS BiortM ouvirão a voa do 
Filho de DooB, e os que a ouvirem, 
yiverão. 

26 Porque oomo o Pai tem vida 
em bí mesmo, €W8Ím deo também ao 
Filho que tivesse vida em ti mesmo. 

27 £ deo-lhe poder para fazer ju- 
iso, porquanto é o Filho do homem. 

28 Niu> vos maravilheis disto : por- 
que a han vem, em que todos os 
que estão nos sepultnros oUvMo 
sua voz, 

29 £ os que fisérào bem, sahirâo 
a resonreiçâo de vida ; e os que 
fizérão maí, â resurreição de con* 
demiiaçãér 

' 30 Não posso eu de mim mesmo 
fazer al^ma cousa. Como ou<?o, 
aãsim julgo : e meu juizo é justo; 
porque não busco a minha vontade, 
raaa a vontade do Pai que me en- 
viou. 

31 Se eu testifico de mim mesmo, 
meu testemunho nfto é veidadeiro. 

32 Outro ha que testifica de mim, 
e sei que o testemunho que testifi- 
ca de mim é verdadeiro. 

33 Vósoutros enviastes a João, e 
elle deo teéitemunho & verdade. 

34 Porém eu não tomo testemunho 
de homem : mas digo estas cousas, 
para que possais eer salvos. 

35 £lle era uma luz ardente e res- 
plandecente: e vósoutros vos qui- 
sestes por um pouco de tempo ale- 
grar em saa luz. 

36 Mas eu tenho maior testemu^ 
hho que o de Joflo. Porque as 
obras que o Pai me deo que cum- 
prisse, as mesmas obras que eu fa- 
ço, testifieão de mim, que o Pai me 
e&viou. 



ar £ o P^ qm tti* envfdu, elle 
mesmo testificou de mim. Nu»eá 
ouvistei a sua vos, nem vistes o sèu 
parecer. 

88 £ não tildes a sua palavra per- 
manecente em vósoutros: pcHrque 
ao que elle enviou, a esse vésoutros 
não credes. 

39 Examinai as Escrituras; por- 
que vósoutafos cuidais que nellas 
tendes a vida eterna : e ^las são as 
que de mim testifieão. 

40 £ não quereis vir a mim, para 
que tenhais vida. 

41 Não tomo honra de homens. 

42 Mas bem vos conheço, que não 
tendes o amor de Deos em vos mes- 
mos. 

43 Eu vim em nome de meu Pai, 
e vós me não aceitais ; se oâtro vier 
em seu próprio nome, a esse acei- 
tareis. 

44 Como pode» vós c^r, tomando 
honra uns dos outros? e não bus* 
cais a honra que é s6 de Deos? 

45 Não cuideis que eu vos haja de 
aeeusar para Com o Pài : o que vos 
aceusa é Moyses, em quem vós es- 
perais. 

46 Porque se vós crêsseis em Moy* 
ses, tombem em mim ererieis : por* 
que elle escreveo de mim. 

47 Porém se não credes em seus 
escritos, como crereis em minhaâ 
palavras ? 

CAPITULO VI. 

DEPOIS disto partio Jcius k ou*^ 
tra banda do mar de Galilea, 
que é odeTiberias, 
2 E o seguia uma gi^nde mvtlú* 
dão ; porque via os milagres que fa* 
zia nos enformou. 
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3 £ »ubio,Je9tta ao ixMinte^ e «ssen- 
tou-se alli oom seua diacipulos. 

4 £ ja a Paaeoa, a, festa dos Judo- 
06, estava perto. 

5 Levaatando pois Jesus os olhos, 
e vendo que uma grande multidão 
vinha a elle, disse a Filippe : Pon- 
de compraremos pães, para que es- 
tes comão? 

6 (Mas isto dizia, experimentan* 
do-o; porque .bem sabia elle o que 
havia de fazer.) 

7 Respondeo-lhe Filippe : Duzen- 
tos dinheiros de pão lhes não basta- 
TSíOf para que cada um delles tome 
um pouco. 

8 Disse-lhe um de seus discipulos, 
a saber, André, o irmão de Simão 
Pedro: 

9 Um moço está aqui, que tem cin- 
co pães de cevada e dous peixinhos; 
mas que é isto entre tantos ? 

10 £ disse Jesus: Fazei assentar 
os homens; e havia muita herva 
no lugar. Assentáráo-se pois os 
homens^ oomo numero de cinco mil. 

11 £ tomou Jesus os pães, e luu 
vendo dado graças, repartio-os aos 
discipulos, e os discipulos aos que 
estavão assentados ; semelhante- 
mente também dos peixes quanto 
querião. 

12 £ oomo estivessem fartos, disse 
a seus discipulos : Recolhei os pe- 
daços que sobejarão, para que nada 
se perca. 

13 Recolherâo-os pois, e encnêrão 
doze cestos dos pedaços dos cinco 
pães de cevada, que sobejarão aos 
que comerão. 

14 Vendo pois aqueUes homens o 
milagre que Jesus fizera, disserão : 
£ste é verdadeiramente o Profeta 
que havia do vir ao mundo. 



,X5 Siahfindo pois Jesus que haviíu» 
de vir, e arrebatál-o, para o fasBet 
Rei, tomou-se elle só a retirar ao 
monte. 

16 £ quando veio a tarde, desce? 
rão seus discipulos ao mar. 

17 £ entrando no barco, vier ão 4a 
outra banda do mar a Capernaum^ 
£ era jà escuro, e ainda Jesus nsío 
tinha vinudo a eíles. 

18 £ o mar se levantou, porquanto 
um grande vento assoprava. 

19 £ havendo já navegado quasi 
vinte e cinco ou trinta estádios, vf« 
rão a Jesus vir andando sobre o 
mar, e chegando-se ao barco ; e te- 
merão. 

20 Mas elle lhes disse: Sou eu, 
não temais. 

21 £iles pois o receberão de boa^ 
mente no barco ; e logo o barco che- 
gou d terra onde ião. 

22 O dia seguinte vendo a multi- 
dão, que estava da outra banda do 
mar, que não havia alli mais que 
um barquinho, em que seus disci- 
pulos entrarão; e que Jesus não 
entrara com seus discipulos no bar- 
quinho, mas que seus discipulos sós 
se havião ido : 

23 (Porém que outros barquinhoa 
vierão de Tiberias, perto do lugar 
onde comerão o pão, havendo o Se- 
nhor dado graças.) 

24 Vendo pois a multidão que Je- 
sus não estava alli, nem seus disci- 
pulos, entrarão elles também nos 
barcos, e vierão a Capemaum em 
busca de Jesus. 

25 £ achando-o da outra banda do 
mar, disserâo-lhe : Rabbi, quando 
chegaste aqui ? 

26 Respondeo-lhes Jesus e disse : 
£m verdade, em verdade voa digo. 
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que me buscais, nâo pelos milagres 
qae vistes, mas peio pào que co- 
mestes, o vos fartastes. 

87 Trabalhai não pela comida que 
perece^ mas pela comida que per- 
manece para a vida eterna, a qual 
o FOho do homem voe dará : por- 
que 0eo8 o Pai o sellou. 

2S Disserào-lhe pois: Que fare- 
mos, para obrarmos as obras de 
Deos? 

29 Respondeo Jesus c disse-lhes : 
Esta ó a obra de Deoe, que ereais 
naqnelie qtte elle enviou. 

30 Disserão-lhe pois : Que milagre 
' pois fazes tu para que o vejamos, e 

creamos em ti ? que obras tu ? 

31 Nossos pais comerão o manná 
no deserto, como esta escrito : Páo 
do ceo lhes deo a comer. 

32 Disse-lhes pois Jesus : Em ver- 
dade, cm verdade vos digo, que não 
vos deo Moyses o pão do ceo ; mas 
meu Pai vos dá o verdadeiro pão do 
ceo. 

33 Porque o pão de Deos é o que 
desce do ceo, e dá vida ao mundo. 

34 Disserão-lhe pois : Senhor, da- 
nos sempre deste pào. 

36 £ Jesus lhes disse: Eu sou 
o pão da vida; quem vem a mim 
em maneira nenhuma terá fome; 
e quem crè em mim nunca terá 
sede. 

36 Mas já vos tenlio dito, que tam- 
bém me vistes, e não credes. 

37 Tudo o que o Pai me dá virá 
a mim ; e ao que vem a mim, em 
maneira nenhuma o lançarei fora. 

38 Porque eu desci do ceo, não pa- 
ra fazer a minha vontade, mas a 
vontade daquelle que me enviou. 

39 E esta é a vontade do Pai que 
me: enviou, quo de tudo quanto me 



deo, nada perca, mas que o resus- 
oite no ultimo dia. 

40 E esta é a vontade daquelle 
que me enviou, que todo aquelle 
que vê ao Filho, e nrtle crê, tenha 
vida eterna ; e eu o resuscitarei no 
ultimo dia. 

41 Murmuravão pois délle os Ju- 
deos, porque dissera : Eu sou o páo 
que desceo do ceo. 

42 E diziâo : Não é este Jesus, o 
filho de José, oujo pai e mãi nés 
conhecemos? oomo pois diz este: 
Desci do ceo ? 

43 Respondeo pois Jesus, c disse- 
lhes : Não murmureis entre vésou- 
tios. 

44 Ninguém pode vir a mim, se o 
Pai que me enviou o não trouxer : 
e eu o resuscitarei no ultimo dia. 

45 Está eserito nos Profetas : E 
serão todos ensinados de Deos. As- 
sim que todo aqnelie que ouvio e 
aprendeo do Pai, vem a mim. 

46 Não que alguém visse ao Pai, 
senão aquelle que ó de Deos; este 
tem visto ao Pai. 

47 Em verdade, em verdade vos 
digo, que aquelle que crê em mim 
tem vida eterna. 

48 Eu sou o pão da vida. 

49 Vossos pais comerão manná no 
deserto, e morrerão. 

50 Este é o pão que desce do ceo, 
para que qualquer que coma delle, 
não morra. .^ 

51 Eu sou o pão vivo que desceo 
do ceo ; se alguém comer desto pão 
viverá para sempre. E o pào que 
eu hei de dar, é a minha carne, a 
qual hei de dar pela vida do mundo. 

52 Oontendião pois os Judeos en- 
tre si, dizendo : Oomo pode este dar- 
nos a sua carne a comer ? 
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ô^ JeauB poiar^hea diue : £ni Ywt* 
dade, em verdade vpa digo, qae se 
nâft oimeTdeB a carne do FiÒko do 
bomem, o náo beberdes sen Bai^«* 
Sney não tereie rida em vós mes*, 
mos. 

54 Quem oome a minha carne, e 
bebe o meti sangue, tam a vida eter- 
na ; e eu o rosmeitairei no ultimo 
dia. 

55 Poique a minha carne verdadei- 
famenAe é comida : e o meu sangue 
verdadeivaniente 4 bebida. 

56 Quem come a minha eanie, e 
bebe o meu sangue, em mim per- 
manece, e eu nelle. 

57 Como o Pai vivente me enviou, 
e eu vivo pelo Pai ; assim quem a 
mim me come, também por mim ha 
de viver. 

58 £ste é o pao que deseeo do oeo. 
Não como vossos pais, que eomêrão 
o manná, e moirèrão ; quem comer 
este pão viverá para sempre. 

. 59 Estas cousas disse ello na Sy- 
nagoga, ensinando em Gapemaum. 

60 Muitos pois de seus diseipulos, 
evivindo úto, disserão : Duro é este 
discurso ; quem o pode ouvir ? 

61 Sabendo pois Jesus em si mes» 
mo que seus discipuios murmura- 
vão disto, dásse-lhes : Isto vos es- 
candaliza ? 

• . 6S Quê seria pois, se vísseis ao Fi- 
lho do homem subir aonde estava 
primeiro ? , 

63 Ò £spirito é o que vivifica, a 
eame para nada aproveita; as pa» 
lavras que eu vos digo são espirito 
e vida. 

. 64 Mas alguns de vós ha que não 
orem. Porque Jesus sabia desde o 
prinoiíno, qu«n ei^ão os que não 
chão, 6 quem o havi» de entregar* 



66 £ dizia : Por isso vos te&lio di* 
to, que ninguém pode vir a mim, m 
lhe náo for dado de meu Pai. 

66 D e s de então setomarà<^ muitos 
de seus discipuios atras, e j4 iiã« 
andavão com elle. 
-67 Assim que disse Jesus aos doate : 
Quereis vósoutros também ir ? 
• 68 Respondeo-lhe pois Simão Pe- 
dro: Senhor^ a quem iremoe? Tu 
tens as palavras da vida eterna. 

69 £ nós erèmos e conheoêmos 
que tu es o Chrísto, o Filho do De< 
os vivente, 

70 Jesus lhes respcmdeo : Não vvs 
escolhi eu doze ; e um de vée 6 um 
demónio ? 

71 £ isto dizia elle de Judas de 
Simão Ificariota } porque este o ha- 
via de entregar, o qual era um doe 



CAPITULO VII. 

ED£POIS disto andava Jesus em 
Galilea ; porque não queria an- 
dar em Judea, porquanto oe Judeos 
procumvão matal-o. 

2 £ estava jâ perto a festa dos 
Tabernáculos dos Jt^deos. 

3 Disserâo-lhe pois seus irmãos: 
Passa-te daqui, c vai-te a Judea, 
para que também teus discipuios 
vejÂo as obras que fazes. 

4 Que ninguém, que procura estar 
em publico, faz alguma cousa cm 
occulto. Se fazes estas cousas, 
manifesta-te ao mundo. 

5 Forque nem ainda mus irmãos 
criâo nelle. 

6 Disse-Uies pois Jesus : O meu 
tempo ainda não é chegado ; mas o 
vosso tempo sempre está prestes. 

7*Não vos pode o mundo aborre- 
cer a vóeeutros, mas a mim me 
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atofOe^ porqoaata ddklQ testifico 
qne m ium obfM sio máft. 

8 VóaoulriMi «ubi a esta feeta; eu 
aào iniba ainda aresta íMa^ por- 
que ainda meu tempo nào e eum** 
prído. 

9 £ haYeiido*UiM dito isto, ôeou 
em Galilea. 

10 Maa hayendo mw irmãos já 
subido, então subio elie também a 
festa, MO BMjsifostaaeBte, mas co- 
mo em oeculto. 

11 Bosearoo-o pois os Judees ma, 
festa, e diadão: O^e está elle ? 

12 £ havia grande murmuração 
delle Ba multidão. Alguns dixião : 
Elle é bom ; e outros dizião : Não, 
sates engana a gente. 

IS Todavia ninguém íallava delle 
abertamente, com medo dos Judeos. 

14 Porém no meio da festa subio 
Jesus ao Templo, e ensinava. 

15 £ maravilhavão^se os Judeos, 
dizendo : Como sabe este letras, não 
as havendo f4)rendido ? 

16 Respondeo-lhes Jesus, e disse : 
A minha doutrina não 6 minha, 
mas daquelle que me enviou. 

17 Se alguém quizer £aaer sua 
vontade, da mesma doutrina eonhe* 
cera, se é de Beos, ou se eu fallo de 
mim mesmo. 

18 Quem falia de si mesmo busca 
sua pr(^ria honra ; mas quem bus* 
ea a honra, daquelle que o enviou, 
esse é veidadeiro, e não ha n^le 
injustiça. 

19 Não vos deo Moyses a Mi, e 
nenhum de vós guarda a leá ? Por* 
que me procurais matar ? 

SO^ Resposdeo a multidão e disse : 
Tu tena a demonw ; quem te procu- 
ranoatav? 

21 Respondeo Jesu& c disueUfaes: 



Uma obra fia, a tados vós maravi- 
Ihaia. 

22 Moyses vos deo a cârowDcisào, 
(náo porque seja de Moyses, vim 
dos pais) e «a BaUiado eirenmádais 
ao homem. 

23 Se o homem recebe aciíeumei > 
sâá> em. Sabbado, para que a lei de 
Moyses não seja ^uebrantsíd* ; in^ 
dignais- vos eomigo, porque em Sab« 
bado curei a todo um homem? 

24 Não juljgueis segundo a appa* 
rencia, maa julgai jui^ justo. 

25 Dudãopoia alguns doe de Jeiu- 
•alem : Hào é esto ao qm» procarãa 
matar? 

26 £ eis aqui faila livremente, e 
nada lhe dizem. Poi ventura sa« 
bem verdadeiramente os Prineipea 
que este é o Ghristo ? 

27 Mas esto bem sabemos donde 
é: porém quando vier q Christo, 
ninguém saberá donde é. 

28 Clamava pois Jesus no Tem- 
plo, ensiwmdo o dizendo : £ a mim 
me oonhcceis, e sabeis donde sou ? 
e m não vim de mim mesmo ; mas 
aqnelle que me enviou ó verdadei- 
ro, ao qual vósoutros não conhe- 
ceis. 

29 Porém eu o conheço, porque 
delle sou, e elle me enviou. 

30 Proeuravão pois prendêl*o, mas 
ninguém lançou mão delle, porque 
ainda a sua hora não ora vinda. 

31 £ muitos da multidão crerão 
neUe, e dizião: Quando o Christo 
Yiht fará elle ainda maia prodigioB, 
do que os que este tem feito ? 

32 Ouvirão os Fariseoe que a 
multidão murmnraTa deUe estaa 
ooiusas : e os Fariseos e os Prinoi- 
pss dos Saoerdotes mandarão effici- 
a«s a prendfil-Q. . 
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83 I>iaB6*lh6e pois Jesiu: Ainda 
um pouco de tempo estou comvos* 
CO, e efitâo me irei áquelle que me 
eavion. 

34 Bu6car-me-heis,enãoYneac]uu 
reis ; e onde eu estou vósoutroe náo 
podeis vir. 

35 Disserão pois os Judeos uns pa- 
ra os (mtros : Aonde se irá elle, que 
não o acharemos ? Por ventura ir» 
se-ha aos espalhados entre os Gro- 
gos, e a ensinar os Gregos ? 

36 Que dito é este que disse : Bns- 
ear^me-heis, e não me achareis ; e 
onde eu estou, vósoutros não podeis 
vir? 

37 £ no ultimo e grande dia da 
Festa se pôz Jesus em pé, e clamou, 
dizendo: Se alguém tem sede, ve- 
nha a mim, e beba. 

38 Quem crê em mim como diz a 
Escritura, rios d'agua viva correrão 
de seu ventre. 

39 (£ isto disse elle do Espirito, 
que havião de receber aquelles que 
nelle cressem. Porque ainda o Es- 
pirito Santo náo era vindo, por 
quanto ainda Jesus não era glonfi* 
cado.) 

40 Assim que muitos da multidão, 
ouvindo este dito, diziâo : Verdadâ- 
ramente este é o Profeta. 

41 Outros dizião: Este é o Ghris- 
to: e outros diziâo: Virá pois de 
Galileao Christo? 

42 Não diz a Escritura que o 
Christo ha de vir da descendência 
de David, e da aldeã de Bethlehem, 
donde era David ? 

43 Assim que havia dissensão na 
multidão por amor delle. 

44 E alguns delles o querião pren- 
der, mas ninguém lançou mão delle. 

45 VierãopoisosofficiaesaoePon*. 



tiAces e Fariseos ; e dlles Ites dia« 
serão : Porque o náo Uoui^estes ? 

46 Re8p<xiderãoosoffieiaes: Nun- 
ca homem algum fallou como este 
homem. 

47 Responderão-lhes pois os Fa- 
riseos: Estais vósoutros também ei»- 
ganados ? 

48 Por ventura creo nelle algum 
dos Prineipes, ou dos Fariseos ? 

49 Mas esta multidão, que não 
sabe a Lei, é maldita. 

50 Disse4hes Nicodemus, o que 
viera a elle de noite, que era um 
delles. 

51 Por ventura julga a nossa Lei 
ao homem sem primeiro o ouvir, e 
entender o que faz ? 

52 Responderão elles e disserão- 
Ihe: Es tu também de Galilea?. 
examina, e vê que nenhum Profeta 
se levantou de Galilea. 

53 £ foi cada. um para sua casa. 

CAPITULO VIIL 

POREM Jesus se foi ao monte 
das Oliveiras. 

2 E pela manhãa cedo tornou ao 
Templo, e todo o povo veio a elle : 
e assentando-se, ensinava-os. 

3 E trouxérâo-lhe os Escribss o 
Fariseos uma mulher tomada em 
adultério, e pondo-a no meio, 

4 Disserão-lhe : Mestre, esta mu- 
lher foi tomada no mesmo feito, 
adulterando. 

5 £ na lei nos mandou Moyses, 
que as taes sejão apedrejadas : Tu 
pois que dizes ? 

6 £ isto dizião elles, tentando-o, 
para que tivessem de que o aecu- 
sar. Mas indinando-se Jesus, es- 
crevia com o dedo em. terra. 
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7 £ MUM^ pèrseveiraMeem pefgtin*- 
tandò-Ihe, ^láireitoti^^e, e disse^ 
lhes : Aquelle que de vôaoutros es- 
Ú sem peêcado, sejd o ptisat^ que 
atire pedra contra ella. 

8 £ tomando-se a indinar, escre- 
via em terra. 

9 Porém ouvindo elles isto, e re- 
prdv^diâM pela eoasciencia, eahi- 
rão um a um, eòme<^ndo doe maifi 
véllioB até oe últimos; e JesKis 
ficou só, e a mulher, que estava 
lio mdo. 

10 £ eoditeitaiiâò-se Jesus; e não 
vendo a ninguém mais que a mu^ 
lller, âÍ88e-lhe : Mulher, onde estão 
Bqnelies teus accusadores? toin- 
gaem te condemnou ? 

11 Bdittse ella : Nfnguem, Benhor. 
E disse-lhe Jesus : Nem eu também 

. te oondemno : vai^te, e não peques 
mais. 

12 Fallou-lhes pois Jesus outra 
vez, dizendo: £u sou a luz do 
mundo ; quem me seguir não anda* 
rá em trevas, mas terá lume de 
vida. 

13 IMsserão-lhe pois os Fariseos : 
Tn testifieas de ti mesmo ; teu tes- 
temunho nâo é verdadeiro. 

14 Respondeo Jesus e disse-lhes: 
Ainda que cu testifico de mim mes- 
mo, meu testemunho é verdadei- 
ro; porque sei donde vim, e para 
onde Vou ; porém vósoutros nâo sa- 
beis dotide venho, nem para onde 
vou. 

1 5 Vôsoutros julgais segundo a car- 
ne ; eu nio julgo a ninguém. 

16 E se eu também julgo, meti ju- 
itò é verdadeiro ; porque nào sou 
eu só, mas ea e o Pài que me en- 
viou. 

17 E tatn^em em viossa lei está 

Vot. 10 
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eserito, que o tMtetnunho dé dotis 
homens é verdadeiro. 

18 £u sou o que testifico de mim 
mesmo ; e também de mim testifica 
o Pai que mé enviou. 

19 Disserão-lhe pois: Onde está 
teu Pai ? Respondeo Jesus : Nem a 
mim me conheceis, nem a meu Pai : 
se vós a mim me conhecêsseis, tam- 
bém conheceríeis a meu Pai. 

20 Estas palavras fallou Jesus jun- 
to á arca do thesouro, ensinando no 
templo ; e ninguém o prendeo, por- 
que ainda a sua hora não era che- 
gada. 

21 Disse-lhes pois Jesus outra vez: 
Eu me vou, e buscar-me-heis, e 
morrereis em vosso peccado : onde 
eu vott, vóeoutros não podeis vir. 

22 Dizião pois os Judeos : Matar- 
se-ha elle a si mesmo, porque elte 
diz: Onde eu vou, vos não podeis 
vir? ^ 

23 E dizia-lhes: Vós sois de ba- 
xo, eu sou de cima ; vós sois deste 
mundo, eu não sou deste mundo. 

24 Por isso vos disso, que morrei- 
reis em vossos peccados ; porque se 
não crerdes que eu son, morrereis 
em vtjssôs peccados. 

25 Disserão-lhe pois : Quem es tu? 
Jesus lhes disse ; O mesmo que vos 
digo desde o principio. 

26 Muitas cousas tenho que dizer 
e juígar de vósoUtros : mas verda- 
deiro é aquelle que me enviou ; e 
eu o que delle tenho ouvido, isso 
fallo ao mundo. 

27 Mas não entenderão que lhes 
fállava do Pai. 

28 Disse-lhes pois Jémis : Quando 
levantardes a» Filho do hotnem, en- 
tão entendereis que eu sou, e que 
nada fat;o de mim mesmo: mas 
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isto digo, como meu Pai mo ensi- 
nou. 

29 £ aquelle que me enviou está 
comigo. O Pai não me tem deixa- 
do só; porque sempre faço o que lhe 
agrada. 

30 Paliando elle estas cousas, mui- 
tos crerão nelle. 

3 1 Dizia pois Jesus aos Judeos que 
crião nelle : Se vòsoutros permane- 
cerdes em minha palavra, verdadei- 
ramente sereis meus discípulos. 

32 £ entendereis a verdade, e a 
verdade vos libertará. 

33 Respondérão-lbe : Somos deis- 
cendentes d' Abrahào, e nunca fo- 
mos escravos de ninguém ; como di- 
zes tu logo : Libertos sereis ? 

34 Respondeo-lhes Jesus: £m ver- 
dade, em verdade vos digo, que todo 
aquelle que commette o peocado é 
escravo do peccado. 

35 £ o escravo não fica ém casa 
para sempre ; o Filho fioa para sem- 
pre. 

36 Assim que se o Filho vos liber- 
tar, verdadeiramente sereis libertos. 

37 Sei que sois descendentes de 
Abrahão; porém procurais matar- 
me, porque a minha palavra não 
tem lugar em vos. 

38 £u fallo o que vi junto a meu 
Pai ; e vós fazeis o que vistes junto 
a vosso pai. 

39 Responderão e disserâô-lhe : 
Nosso pai é Abralião. Disse-lhes 
Jesus : Se fosseis filhos d' Abrahão, 
fizéreis as obras d'Abrahâo. 

40 Porém agora procurais matar- 
me, um homem que vos tenho dito 
a verdade que tenho ouvido de De- 
os : isto não fez Abrahâo. 

41 Vòsoutros fazeis as obm^ de 
vosso pai. Disserâo-lhe pois : Nós^ 



outros não somos nascidos de forni- 
cação ] temos um Pai, a saber Deos. 

42 Disse-lhes pois Jesus : Se Deos 
fora vosso Pai, verdadeiramente me 
amaríeis : porque eu sahi e venho 
de Deos; que não vim de mim mes- 
mo, porém elle me enviou. 

43 Porque não entendeis minha 
linguagem? porquanto não podeis 
ouvir minha palavra. 

44 Vós sois de vosso pai o diabo, 
e quereis fazer os desejos de vosso 
pai : elle foi homicida desde o {«in- 
cipio, e não permaneceo na verda- 
de, porque nelle não ha verdade. 
Quando falia mentira, do seu pró- 
prio falia: porque é mentiro^, e 
pai da mentira» 

45 Porém porque vos digo a ver- 
dade, não me credes. 

46 Quem de vòsoutros me conven- 
ce de peccado ? e se digo a verdade, 
porque me não credes ? 

47 Quem é de Deos, ouve as pa^ 
lavras de Deos; por tanto as não 
ouvis vòsoutros, porquanto não sois 
de Deos. 

48 Responderão pois os Judeos, o 
disserão-lhe : Não dizemos nós bem, 
que es Samaritano, e tens o demó- 
nio? 

49 Respondeo Jesus : £u não te- 
nho demónio, antes honro a meu 
Pai; e vòsoutros me deshonrais. 

50 £u porém não busco a minha 
gloria; ha quem a busque e a 
julgue. 

51 £m verdade, em verdade vos 
digo, que se alguém guardar a mi- 
nha palavra, nunca verá a morte. 

52 Disserão-lhe pois os Judeos: 
Agora conhecemos que tens o de- 
mónio. Abrahão morreo o os Pr<tfe- 
tas ; e dizes tu : Se alguém guardar 
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& minha paUrra, sunoa provará a 
morte? 

53 Es tu maior que nosso pai Abra* 
hão, o qual morreo ? e morrerão os 
prdetas : Qu«m te faaes a ti mes* 
mo? 

54 Respondeo Jesus: Se eu me 
glorifioo a mim mesmo, nada é a 
minha gtoia ; meu Pai éoqne me 
glonfiea : o qual dizeis que é vosse 
Deos. 

55 £ vósoutros nàa o conheceis, 
mas eu o conheço: e se disser, que 
o não conheço, serú mentiroso eomo 
vósoutros ; mas ccuiheço-o, e guar« 
do a sua palavra. 

56 Abrahao vosso pai saltou de 
prazer por ver o meu dia; e o vio, 
e alegFOU-se. 

57 Disserão-lhe pois os Judeos: 
Ainda nâe tens dnooenta annos, e 
viste a Abrahao? 

58 Disse-lhes Jesus : £m verdade, 
em verdade vos digo, que antes que 
Abrahao fosse, eu sou. 

59 Tomarão poás pedras para lhe 
atirarem. Mas Jesus se esoondeo, 
e sahjo do templo, atravessando por 
meio jdelles, e assim se foi. 

CAPITULO IX. 

EINDO Jesus passando, vio a um 
homem cego desde seu nasci- 
mento. 

2 E perguntarão-lhe seus discipu- 
los, dizendo : Babbi, quem peccou? 
este, ou seus pais, para que na£- 
oesse cego ? 

3 Bespondeo Jesus : Nem este pec- 
oou, nem seus piús; mas assim é 
para que as obras de Deos nelle se 
majiifestem. 

4 A mim wfi convém çjbrar as 



obras daquelle que me enviou, en« 
tretanto que é de dia : a noite vem, 
quando ninguém pode obrar. 

5 Em quanto no mundo estou, eu 
sou a luz do mundo. 

6 Isto dito, cuspio em terra, e fez 
lodo do euqso, e untou com aquelle 
lodo os olhos ao cego, 

7 £ disse-lhe : Vai, lava-teno tan- 
que de Siloe (que se interpreta, 
Enviado). Fui pois, e lavou-se; 
e tomou Yesjào* 

8 Assim que os vizinhos, e os que 
d'antes o virão que era cego; diziáo, 
Não é este aquelle que estava as- 
sentado, e mendigava? 

9 Alguns diziâo : Este é. E ou* 
tros: Pareoe-se com elle. Porem 
elle dizia : Eu o sou. 

10 Dizião-lhe pois, Como se to 
abrírâo os olhos? 

11 Respondeo elle e disse: Aquet* 
le homem chamado Jesus fez lodo, 
e me untou os olhos, e me disse; 
Vai ao tanque de Siloe, e lava-te. 
£ foi, e lavei-me, c vi. 

12 Disseráo-lho pois: Onde esta 
elle ? Disse elle : Não o sei. 

13 Levárão-o pois aos Fariseos, a 
saber o que d' antes era cego. 

14 £ era Sabbado quando Jesus 
fez o lodo, e lhe abrio os olhos. 

15 Tornarão pois também os Fa- 
riseos a perguntar-lhe como vira. 
E elle lhes disse, Pôz-me lodo sobre 
os olhos, e lavei-me, e vejo. 

16 Assim que alguns dos Fari- 
seos dizião :. Este homem não é de 
Deos, pois não guarda o Sabbado. 
Outros 4iziâo, Como pode um ho- 
mem peocador fazer taes sinaes? E 
havia dissensão entre elles. 

17 Tomão pois a dizer ao cego : 
Tu que dizes delle, pois os olhos te 
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al»rio? e elle áiaae: qu« é pro« 
feta. 

18 Assim que ím Judeos não ciiáo 
delle que houvesse sido cego, e 
agora visse ; até que chamarão aos 
pais do que agora via. 

19 £ perguiitárào*lhe8, dizendo: 
E este vosso filho, aquelle que di« 
Beis que nasoeo oego ? como pois 
vê agora? 

ao Respondêrão^lhes seus pais, e 
disserão : Sabemos que este é nosso 
filho, e que nasoeo oego : 

21 Mas como agora veja, não o 
sabemos ; ou, quem lhe haja aberto 
os olhos, não sabemos; idade 
tMn, perguntai-lhe a elle mesmo, 
elle fallara por si mesmo. 

22 Isto disserão seus pois, parque 
temiào aos Judeos. Porquanto já 
08 Judeos á uma tinhào ooneluido, 
que se alguém confessasse ser elle 
o Chnsto, fosse lançado da Syna» 
goga. 

23 Por isso disserão seus pais: 
Idade tem, perguntai*lhe a elle 
mesmo. 

24 Chamarão pois segunda vez ao 
homem que fora cego, e disserão- 
lhe : D4 gloria a Deos ; nós sa* 
bemos que este homem é peoca- 
dor. 

25 Respondeo pms elle e disse : Se 
é peccador, não o sei ; uma cousa 
sei, que havendo eu sido oego, ago* 
ra vejo. 

26 £ tornárão-lhe a dizer: Que 
te fez ? como te abrio oa olhos ? 

27 Bespondeo-lhcs : Já v^-o tenho 
dito, e ainda o não ouvistes: que 
quereis tornar a ouvir ? por ventara 
quereis vós também faser-vos seus 
diseipnlos ? 

28 Assim que o injuriarão e disse- 



rão : Seu diseipulo s^as tu : que ' 
uósoutros somos discípulos de li4oy»> 
ses. 

29 Nósoutros sabemos que Deos 
fallou a Moyses ; mas náo sabemos 
donde é este. 

âO Respondeo o homem, e áme- 
lhes : Na verdade, que maravilho* 
sa cousa é esta 1 que vósoutros não 
sabeis donde elle seja; e a mim me 
abrio os olhos. 

31 £ bem sabemos que Deos Aáo 
ouve aos peocadores; mas se al- 
guém é adorador de Deos, e faz a 
sua vontade, a este ouve. 

32 Desde todos os séculos se não 
ouvio, que alguém abrisse os olhos 
a um que nasoeo cego» 

33 Se este não fora de Deee^ nada 
pudera fazer. 

34 Respondmo elles, o disserão- 
lhe : Tu es todo nasddo em peooado, 
e nos ensinas a nós ? £ o lançarão 
fora. 

35 Ouvio Jesus que o havião lan- 
çado fora. e achando-o disse-lhe: 
Crês tu no Filho de Deos ? 

36 Respondeo elle e disse : Quem 
é. Senhor^ para que nelle crea ? 

37 £ disse-lhe Jesus: Já o tens 
visto; e é aquelle que falia ocnn- 
tigo. 

38 £ elle disse: Creio, Senhor ; e 
adorou-o. 

39 £ disse Jesus : £u vim a este 
mundo para juizo, para que os que 
não vêm, vejão ; e os que vêm ^e 
tomem oegos. 

40 £ ouvirão isto alguns dos Fa- 
riseos, que estavio com elle ; e dis- 
serão-lhe: Somos nósoutros lam- 
bem oegos ? 

41 Disse-lhes Jesus : Se fôreis ofr- 
ges, náo tivéreis p6ceaâ»; mas 
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agora disKÍs: Vemos; portanto o 
vosso peocado permanece. 

CAPITULO X. 

EM verdade, em verdade vos digo, 
que aquelle que não entra pela 
porta no oorral das ovelhas, mas 
sobe por outra parte, é ladrão e 
roubador. 

2 Mas aquelle que entra pela 
porta é o pastor das ovelhas. 

3 A este o porteiro abre, e as ove- 
lhas ouvem sua voz, e a suas ove» 
lhas chama nome por nome, e as 
leva fora. 

4 £ quando tira fora as suas ove- 
lhas, vai diante delias, e aa ovelhas 
o seguem, pcnrquanto eonheeem sua 
voz. 

5 Mas não seguirão ao estranho, 
antes fugirão delle; porque não 
eonheeem a voz dos estranhos. 

6 Esta parábola lhes disse Jesus : 
porém elles não entenderão que era 
o que lhes fallava. 

7 Tornou-lhes pois Jesus a dizer : 
Em verdade, em verdade vos digo, 
que ou sou a porta das ovelhas. 

'8 Todos quantos viérâo antes de 
mim são ladrões e roubadores: 
mas as ovelhas não os ouvirão. 

9 Eu sou a porta ; se alguém en- 
trar por mim, será salvo : e entrara 
e sahirá, e aehará pastagens. 

10 ladrão não vem senão a rou- 
bar, e matar, e destruir: eu vim 
para que tenhão vida, o a tenhão 
abundantemente. 

1 1 Eu sou o bom Pastor : o bom 
Pastor põe a sua vida pelas ovelhas. 

12 Mas o mercenário, e que não é 
o pastor, de quem não são próprias 
as ovelhas, vê vir o lobo : e deixa 
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as ovelhas, e foge : e o lobo as ar- 
rebalft, e dispersa as ovelhas. 

13 £ o mercenário foge, porque é 
mwoenarío, e não tem cuidado das 
ovelhas. 

14 Eu sou o bom Pastor, e as 
minhas conheço, e das minhas sou 
conhecido. 

15 Como o Pai me conhece a mim, 
assim conheço eu também ao Pai : 
e ponho minha vida pelas ovelhas. 

16 Ainda tenho outras ovelhas 
que não são deste curral ; a estas 
também me eonvém traz«r, e ouvi- 
rão minha voz, e serão um rebanho, 
e um pastor. 

17 Por isso me ama o Pai, porque 
ponho a minha vida, para tomâl-a 
a tomar. 

18 Ninguém ma tira a mim, mas 
eu de mim mesmo a ponho : tenho 
poder para a por, e tenho poder para 
a tomar a tomar. Este manda- 
mento recebi de meu Pai. 

19 Tomou pois a haver dissensão 
entre os Judeos, por causa destas 
palavras. 

20 £ muitos delles dizião, Elle 
tem demónio, e está fora de si ; pa- 
ra que o ouvis ? 

21 Dizião ou1ax)s : Estas palavras 
não são de endemoninhado. Pode 
porventura o demónio abrir os olhos 
aos oegos ? 

22 £ era a festa da dedicação do 
templo em Jerusalém, o era inverno. 

23 £ andava Jesus passeando no 
templo, no alpendre de Salamão. 

24 Rodeárão-o pois os Judeos, e 
disserão-lhe : Até quando nos terás 
suspensos? Se tu és o Christo, 
dize-nol-o livremente. 

25 Respondeo-lhes Jesus: Jávol- 
o tenlK» dito, e não o os«âes. As 
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obras que eu faço em nome de meu 
Pai, essas testificao do mim. 

26' Mas vósoutros não eredes, por- 
que não sois de minhas ovelhas, co- 
mo já vol-o tenho dito. 

27 As minhas ovelhas ouvem a mi- 
nha voz, e eu as conheço, e ellas 
me seguem. 

28 £ eu lhes dou a vida eterna, e 
nunca perecerão, e ninguém as ar- 
rebatara da minha mão. 

29 Meu Pai que mas deo, é maior 
que todos ; e ninguém as pode arre- 
batar da mão de meu Pai. 

30 Eu e o Pai somos um. 

31 Tornarão pois os Judeos a to- 
mar pedras, para o apedrejarem. 

32 Respondeo-lhes Jesus : Muitas 
boas obras de meu Pai vos tenho 
mostrado ; por qual obra destas me 
apedrejais ? 

33 Respondérão-lhe os Judeos, di- 
zendo : Por boa obra te não apedre- 
jamos, senão pela blasfémia; e por- 
que sendo tu homem, a ti mesmo 
te fazes Deos. 

34 Respondeo-lhes Jesus: Não 
esta escrito na vossa lei: Eu dis- 
se, Sois deoses ? 

35 Pois se a lei chamou deoses 
áquelles a quem a palavra de Deos 
veio, e a Escritura não pode ser 
quebrantada : 

36 Dizeis vós d'aquelle a quem o 
Pai santificou, e enviou ao mun- 
do : Tu blasfemas ; porque eu disse: 
Eu sou Filho de Deos ? 

37 Se não faço as obras de meu 
Pai, não me creais. 

38 Porém se as faço, e a mim me 
não credes, crede ás obras; para 
que conheçais, e creais,- que o Pai 
está em mim, e eu nelle. 

39 Procuravão pois outra vez 



prendél-o; e elle escapou de suas 
mãos. 

40 E tomou-se a ir â outra ban- 
da do Jordão, ao lugar onde Joac 
primeiro baptizava ; o ficou alli. 

41 E muitos vinhão a elle, o di- 
zião: Em verdade que nenhum 
milagre fez João ; mas tudo quanto 
João disse deste era verdade. 

42 E muitos alli crerão nêUe. 



CAPITULO XI. 

E ESTAVA enfermo um certo 
homem, chamado Lazaro, de 
Bethania, da aldeã de Maria e de 
Martha sua irmã. 

2 (E era Maria a que ungio ao 
Senhor com o unguento, e com. os 
seus cabellos lhe alimpou os pés ; 
cujo irmão Lazaro estava enfermo.) 

3 Enviarão pois suas irmãs a 
elle, dizendo : Senhor, eis-ahi está 
enfermo aquelle que tu amas. 

4 E ouvindo-o Jesus diese: Esta 
enfermidade não é para morte, mas 
para gloria de Deos; para que o 
Filho de Deos por ella seja glorifi- 
cado. 

5 £ amava Jesus a Martha, e a 
sua irmã, e a Lazaro. 

6 Ouvindo pois que estava enfer- 
mo, fieou então ainda dous dias no 
lugar onde estava. 

7 Depois disto tomou a dizer aos 
discípulos, Vamos outra vez a Ju- 
dea. 

8 Dizem-lhe os discípulos : Rabbi, 
ainda agora te procuravão os Ju- 
deos apedrejar: e tomas para la? 

9 Respondeo Jesus: No ha doze 
horas no dia ? Se alguém anda de 
dia, não tropeça, porque vê a ha 
deste mxmdo. 
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10 Mas se alguém anda do noito, 
tropeça ; porque nelle não ha luz. 

1 1 Estas oousas elle fallou ;• e de- 
pois disse^lhes : Lazaro nosso amigo 
dorme; mas vou a despertal-o do 
somno. 

12 Disserão pois seus discípulos : 
Senhor, se elle dorme, será preser- 
vado. 

13 Mas isto dizia Jesus de sua 
morte; porém elles cuidavão, que 
fallava do repouso do dormir., 

14 Então pois lhes disse Jesus cla- 
ramente : Lazaro é morto. 

15 E folgo, por amor de vósoutros, 
que eu lá não estivesse, para que 
ereais : porém vamos ter com elle. 

16 Disse pois Thomé, chamado o 
Didymo, aos condiscípulos : Vamos 
nósoutros também, para que com 
elle morramos. 

17 Vindo pois Jesus, achou que já 
havia quatro dias que estava na se- 
pultura. 

18 E Bethania estava como quasi 
quinze estádios perto de Jerusalém. 

19 E muitos dos Judeos tinhão 
vindo a Martha c a Maria, a oon- 
Bolál-as acerca de seu irmão. 

20 Ouvindo pois Martha que Jesus 
vinha, sahio-lhe ao encontro; mas 
Maria ficou assentada em casa. 

21 Disse pois Martha a Jesus : Se- 
nhor, se tu estiveras aqui, não mor- 
rera meu irmão. 

22 Porém também sei agora, que 
tudo quanto pedires a Deos, Deos 
t^o dará. 

23 Disse-lhe Jesus : Teu irmão ha 
de resuscitar. 

24 Martha lhe disse : Eu sei que 
ha de resuscitar na resurreição 
'no ultimo dia. 

25 Disse-lhe Jesus ; Eu sou a re- 
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surreiçào o a vida; quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, ha de 
viver : 

26 E todo aquelle que vive e crê 
em mim nunca ha de morrer. Crês 
isto? • 

27 Disse-lhe ella: Sim, Senhor ^ 
Já cri que tu es o Christo, o Filho 
de Deos, que havia de vir ao mun- 
do. 

28 E dito isto se foi, o chamou em 
segredo a Maria sua irmã, dizendo : 
O Mestre veio, e te chama.* 

29 Ouvindo ella isto, logo se le- 
vantou, e foi ter com elle. 

30 Que ainda Jesus não era che- 
gado á aldêa ; mas estava no lugar 
onde Martha o encontrou. 

31 Vendo pois os Judeos, que com 
ella estavão em casa, c a consola- 
vão, que Maria apressadamente se 
levantara, o sahira, segui rão-a, di- 
zendo : Ella vai á sepultura, a cho- 
rar lá. 

32 Vindo pois Maria onde Jesus 
estava, e vendp-o, derribou-se a 
seus pés, dizendo-lho: Senhor, se 
tu estiveras aqui, não morrera meu 
irmão. 

33 Vendo-a pois Jesus chorar, o 
aos Judeos, que com ella também 
vinhão chorando ; gémeo em espi- 
rito, e turbou-se em si mesmo, 

34 E disse. Onde o puzestes ? Dis- 
serão-lhe : Senhor, vem e vê-o. 

35 E chorou Jesus. 

36 Disserão pois os Judeos : Vede 
como elle o amava ! 

37 E alguns delles disserão : Não 
podia este, que abrio os olhos ao 
cego, fazer que também este não 
morresse ? 

38 Gemendo pois outro ^ez Jesus 
em si mesmo, veio á sepultura: 
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e era esta uma eaverna, e estava 
uma pedra poata sobre eUa. 

39 Disse Jesus, Tirai a pedra. 
Martha, a irmã do deíuucto, lhe 
disse : Senhor, já fede, que já é de 
quatro dias. 

40 Jesus lhe disse : Não te tenho 
dito, que, se creres, verás a gloria 
de Deos? 

41 Tirarão pois a pedra donde o 
defuucto jazia. £ levantou Jesus 
08 olhos para cima, e disse: Pai, 
graças te dou, que me tens ouvido, 

42 Porém bem sabia eu que sem- 
pre me ouves; mas por amor da 
multidão que está ao redor o dis- 
se; para que creáo que tu me en- 
viaste. 

43 £ havendo dito estas cousas, 
clamou com grande voz: Lazaro, 
8ahe fora. 

44 £ sahio o defuncto liadas as 
mãos e os pés com ataduras, e seu 
rosto envolto em um sudário. Dis- 
se-lhes Jesus : Desliai-o, e deixai-o 
ir. 

45 Pelo que muitos dos Judeos 
que a Maria tinhâo vindo, o havião 
visto o que Jesus fizera, crerão 
nelle. 

46 Mas alguns delles forão aos 
Fariseos, e disserào-lhes o que Je- 
sus tinha feito. 

47 Os Pontifices pois e os Fari- 
seos ajuntarão o Concilio, e dizião : 
Que faremos? que este homem faz 
muitos milagres. 

48 Se assim o deixamos, todos cre- 
rão nelle, e virão os Romanos, e to- 
mar-uos-hão assim o lugar como a 
nação. . 

49 £ Caifas, um delles, que era 
Summo Pontifico daquelle anno, 
lhes disse : Vósoutros nada sabeis : 



50 Nem eonsiderftu qm nos coiu- 
vém, que um homem morra pelo 
povo, e toda a n«ção não peceça. 

51 £ isto não disse elle de st 
mesmo; mas como era o Sunoaid 
Pontifico daquelle anno, profetizou 
que Jesus havia de morveir pela 
nação. 

52 £ não somente por aquella 
nação, maa tamheia para que ajun- 
tasse 'num aos filhos de Deoe, qua 
andavào espalhados. 

53 Assim que desde aquelle dia 
oonsultavâo juntoa de o matarem. 

54 De maneira que já Jesus aio 
andava mais manifestamente entre 
os Judeos, mas se foi dalli á terra, 
junto ao deserto, a uma eidade char- 
mada £phraim; e alli andava oom 
seus discípulos. 

55 £ estava perto a Paseoa doa 
Judeos, e muitos daquella terra ea« 
birão a Jerusalém antes da Paaeoa^ 
para se purificarem. 

56 Buscavão pois a Jesus ; e di- 
zião uns aos outros estando no Teoa- 
plo : Que vos parece ? que elle não 
virá á Festa ? 

57 £ os Pontifices e os Fariseos 
tinhão dado ordem, que se alguém 
soubesse onde elle estava, o decla* 
rassG, para que o podessem pren* 
der. 

CAPITULO XII. 

V£IO pois Jesus seis dias antes 
da Páscoa a Bethania, onde es- 
tava Lazaro, o que falecera, a quem 
resuscitára dos mortos. 

2 Fizerão-lhe pois alli uma oea, e 
Martha servia; e Lazaro era luc 
dos que juntamente oooi elle á me-' 
sa estavão assentados* 

3 Tomando pois Maria um arrátel 
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d* ttBgaeato de rnsido paro, de mui- 
to preço^ nngio os p^ a lesas, e 
alimpoo^lha os pòs oom os seus ea* 
kellss ; e e aeh w Koo a oasa do ^eiro 
è» unguento. 

4 £ntáe> disM Judas >iíAo de Simfto 
Iscariota, um do seus diseipvlos, o 
que o havia de trahir : 

5 Porque se nfto vendeo este tm- 
gaeato por treaeiítos dmkeiroe, e se 
deo aos pobres ? 

6 £ bto disse elle, não pelo ouida* 
do que tivesse dos poktes ; mas por> 
que era ladrão^ o tinha a bolsa, e 
trasia o que se lanara nêlla. 

7 Disse pois Jesus: Deixa-a ; para 
o dia de meu enterro guardou isto. 

8 Forque aos pobres sempre oom- 
\'OBco os tendes, porém a mim nào 
rae tendes sempre. 

9 Soube pois muita gente dos Jn- 
deos, que etie ests^a alli : e riérão, 
nâo somente por amor de Jesus, mas 
também pcnr yer a Lazaro, a quem 
resusoitàra dos mortos. 

10 E eonsultârão os Prineipes dos 
Sacerdotes, de também matarem a 
Lazaro. 

11 Porque muitos doe Judeoe ião 
por amor delle, e oriâo em Jesus. 

12 O seguinte dia, ouvindo uma 
grande muHidao, que viera á Festa, 
que Jesus vinha a Jerusalém, 

13 Tomarão ramos de palmas, o 
lhe sahirão ao enoontro, e elama» 
Y&o : Hosanna : Bemdito é o Rei de 
Israel, que vem no nome do Se- 
nhor. 

14 £ aehou Jesus um asninho, e 
assentou-se sobre elle, como está es- 
crito, 

15 Não temas, ó filha de Sião ; eis 
aqui o teu Rei vem assentado sobre o 
potro d^uma jumenta. 



16 Porém isto não entenderão seu9 
discipulos ao principio : mas senda 
Jesus já glorificado, então se lem« 
brárão que isto delle estava escnto^ 
e qtu isto lhe ôserão. 

17 A multidão pois que estava com 
elle testificava, que a Lazaro oha« 
mára da sepultura, e o resusoitàra 
dos mortos. 

18 Pelo que também a multidão o 
encontrou, porque ouvira que tinha 
fSeito este nulagre. 

19 Disserão pois os Fttriseos entre 
si ; Vedes que nada aproveitais? eis 
que o mundo se vai após elle. 

20 E havia alguns Gregos, dos que 
havião subido a adorarem no dia da 
Festa. 

21 Estes pois vierão a Filippe, 
que era de Bethsaida de Gatilea, e 
rogarão-lhe, dizendo : Senhor, que- 
ríamos ver a Jesus. 

22 Veio Filtppe e disse-o a André ; 
e André então e Filippe o disserão 
a Jesus. 

23 Porém Jesus lhes respondeo, di- 
zendo : Vinda é a hora, que o Filho 
do homem ha de ser glorificado. 

24 Em verdade, em verdade vos 
digo. Se o grão de trigo, que cahe 
na terra não morrer, elle fiea só; 
porém se morrer, muito fructo dá. 

25 Quem ama a sua vida perdêl- 
a-ha; e quem neste mundo abor- 
rece a sua vida a guardará para a 
vida eterna. 

26 Se alguém me serve, siga-me ; 
e onde eu estiver, alli estará tam- 
bém o meu servo. E se alguém me 
servir, o Pai o ha de honrar. 

27 Agora está turbada a minha 
alma ; e que direi ? Pai, salva-me 
desta hora : mas por isso vim a esta 
hora. 
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2S Pai^glmfieaoteunoBie. Veio 
pois uma voz do eeo, que dizia: £ 
jâ o tenho glfirifioado, e ojatra vez o 
glorificarei. 

29 A multidão pois que alli esta- 
va, e a ottvio, dizia que havia sido 
trovão. Outros dizião: Algum anjo 
lhe tem fallado. 

90 Respondeo Jesus e disse : Não 
veio esta voz por amor de mim, 
mas por amor de vós. 

31 Agora é o juizo deste mundo: 
agora será lançado fora o principe 
deste mundo. 

32 £ eu, quando for levsAtado da 
terra, trarei a mim a todos. 

33 (£ isto dizia, signiâeando de 
que morte havia de morrer.) 

34 Respondeo-lhe a multidão : Da 
lei temos ouvido, que o Christo per- 
manece para sempre ; e como dizes 
tu, que convém que o Filho do ho- 
mem seja levantado ? quem é este 
Filho do homem ? 

35 Disse-lhes pois Jesus: Ainda 
pw um pouco de tempo a Juz está 
oomvosco ; andai em quanto tendes 
luz, para que as trevas vos não 
apanhem. £ quem anda em tre- 
vas, não sabe onde vai. 

36 £m quanto tendes luz, crede na 
luz, para que sejais filhos da luz. 
£stas cousas fallou Jesus, e indo-se, 
escondeo-se delles. 

37 £ ainda que perante elles tinha 
feito tantos milagres, nem por isso 
crião nelle. 

38 Para que se cumprisse a pala- 
vra do Ptofeta Isaías, que àime; 
Senhor, quem creo a nossa mensa- 
gem ? e a quem foi revelado o bra- 
ço do Senhor ? 

39 Por isso não podião crer, p<»r- 
aiiftnto outra vez Isaias disse : 



40 Oegou^lhes os olhos, e eadure* 
oeo-lhes o oottLçào; para que não 
vejáo com os olhos, e não entendão 
com o coração, e se oonvertáo, e eu 
os cure. 

41 Isto disse Isaias, quando vio a 
sua gltnria, e fallou delle. 

42 Com tudo ainda até dos Frin- 
oipes também crerão muitos, nelle : 
mas não o oonfessavão por a mi»' dos 
F ariscos; por não serem lançados 
fora da synagoga. 

43 Porque amavão mais a gloria 
dos homens, do que a gloria de Deos. 

44 £ clamou Jesus e disse : Quem 
crê em mim, não crê em mim, mas 
naquelle que me enviou : 

45 £ quem me vê a mim vê áquel- 
le que me envicu. 

46 £u sou a luz que vim ao mun- 
do, para que todo o que crê em 
mim, não permaneça em trevas. 

47 £ se algu^n ouvir as minhas 
palavras, o as não crer, não o julgo 
eu. Porque não vim a julgar ao 
mundo, mas a salvar ao mundo. 

48 Quem me regeitar a mim, e 
não receber as minhas palavras, jâ 
tem quem o julgue ; a palavra que 
tenho fallado, essa o ha de julgar 
no ultimo dia. 

49 Porque eu não tenho fallado de 
mim mesmo : porém o Pai que me 
enviou, elie me deo mandamento do 
que hei de dizer, e do que hei de 
fallar. 

.50 £ sei que o seu mandamento é 
vida eterna. Afsim que o que eu 
fallo, assim o fallo, como o Pai me 
tem dito. 

CAPITULO XIII. 

ANT£S da Festa da Páscoa, 
sabendo Jesus que já era chega- 
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da a soa hora, para que deste mim- 
do passasse ao Pai, havendo amado 
aos seus, qae estaTáo bo mondo, os 
amou até o fim. 

2 £ aoabada a cea, havendo já o 
diabo mefctido no ooraçào de Judas 
filho de Simão Iscaríota, que o tra- 
hisse. 

3 Sabendo Jesus que já o Pai to- 
das as cousas lhe tinha dado em su- 
as raàos, e que havia sabido de De- 
08, e se ia a Deos. 

4 Levantou-se da oea, e tirou os 
vestidos, e tomando uma toalha, 
eingio-se. 

5 Dopois deitou agua 'n uma ba- 
cia, e começou a lavar os pés aos 
diseipuioB, e a alimpar-íAos com a 
toalha, com que estava cingido. 

6 Veio pois a Simão Pedro ; e elle 
lhe disso : Senhor, tu a mim me 
lavas os pés ? 

7 Respondoo Jesus e disse-lhe: 
O que eu faço não o sabes tu agora ; 
mas o saberás depois. 

8 Disse-lhe Pediro : Nunca mo la- 
varás 08 pés. Respondeo*lhe Jesus : 
Se eu te não lavar, não terás parte 
comigo. 

9 EHsso-lhe Simão Pedro : Senhor, 
não só 08 meus pés, mas também as 
mãos e a cabeça. 

10 Disse-lhe Jesus: Aquelle que 
está lavado não necessita senão de 
lavar os pés, mas todo está limpo. 
£ vós estais lim]^, mas não todos. 

1 1 Porque elle sabia quem o havia 
de trahir : por isso disse : Não estais 
todos limpos. 

1 2 Assim que havendo-lhes lavado 
os pés, e tomado os seus vestidos, tor- 
nou-se a assentar á mesa^ o disse- 
ihes : Sabeis o que vos tenho feito ? 

13 Yésoutros me chamais Mestre 



o Senhor, e bem direis; que eu o 
sou: 

1 4 Pois se eu^ o Senhor e o Mestre, 
vos tenho lavado os pés, também 
vósoutros vos deveis lavar os pés 
uns aos outros. 

15 Porque vos tenho dado exem- 
plo, para que como eu vos tenho 
feito, façais vósoutros também. 

16 £m verdade, em verdade vos 
digo, qv£ não é o servo maior que 
seu senhor : nem o enviado maior 
que aquelle que o enviou. 

17 Se sabeis estas cousas, sereis 
bemaventurados se as fizerdes. 

18 Não fallo de todos vós; bem 
sei aos que tenho escolhido; mas 
para que se cumpra a £scritura, que 
diz : O que come comigo, levantou 
contra mim seu calcanhar. 

19 Desde agora vol-o digo antes 
que suceeda, para que quando suc- 
ceder, creab que eu o sou. 

20 £m verdade, em verdade vos 
digo ; que se alguém receber ao que 
ou enviar, a mim mo recebo: e 
quem a mim me receber, recebe 
aquelle que me enviou. 

21 Havendo Jesus dito estas pa« 
lavras turbou<-8e em espirito, e tes- 
tificou, e disse: £m verdade, em 
verdade vos digo, que um de vósou- 
tros me ha de trahir. 

22 Pelo que os discípulos se olha- 
vão uns para os outros, duvidando 
de quem dizia isto, 

23 £ um do seus discípulos, a 
quem Jesus amava, estava assen- 
tado á mesa recostado no seio de 
Jesus. 

24 A este pois fez sinal Simão 
Pedro, que perguntasse quem era 
aquelle de quem dizia isto i 

25 £ reclinando-se elle sobro o 
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peito de Jesu^ lhe dif^te : Sentior, 
quem é elle ? 

36 Reepoudeo Jetus: A^uelie é a 
quem eu der o bocado molhado. £ 
molhando o boeado^ o deo a Judas 
de Simão Iscariota. 

27 £ após o bocado entrou nelle 
Satanás. IXese-lhe pois Jesus: O 
que fazes, faz^o depressa. 

28 £ nenhum dos que estavâo as- 
sentados á mesa soube a que pro>- 
posito lho dissera. 

29 Porque alguns ouidavão, que 
pesque Judas tinha a bolsaj lhe 
dizia Jesus; Compra o que para 
a dia da festa nos é neoessaiio: 
ou que desse alguma eousa aos 
pobres. 

30 Havendo elle pois tomado o bo* 
cado, logo sahio. £ era já neite. 

31 Sahido elle poás, disse Jesus : 
Agora é o Filho do homem ^oriâ- 
cado, e Deos é glorificado nelle. 

32 Se Deos nelle é glorificado^ 
também Deos o glorificará em si 
mesmo, e logo o ha de glorificar. 

33 Filhinhos, ainda um pouco es« 
toucomrosco. Buscar-me-heis ; c, 
como ao0 Judeos disse; Onde eu 
vou, vós não podeis vir : assim vel- 
o digo eu também agora. 

34 (Jm mandamento movo vos dou, 
que vos ameis una aos outros : co- 
mo eu vos amei a vós, que também 
vós uns aos outros vos ameis. 

35 Nisto conhecerão todos que sois 
meus diaoipulos, se vós tiverdes 
amor uns aos outros. 

36 Disse-lhe Simão Pedro: Se- 
nhor, onde vas? Respondeo-lhe 
Jesus : Onde eu vou me nào podes 
tu seguir agora ; porém depois me 
seguirás. 

37 Diase-lhe Pedro : Forque te nào 
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possa segiiir agona ? por li porei 
a mnha vida. 

38 Respondco-lhe Jesus : Por mim 
porás a tua vida ? em verdade, em 
verdade te digo, que o gálio não 
cantará, até que três vezes me nào 
negues. 

CAPITULO XIV. 

ÀO se turbe vosso coração : cre* 
des em Deos, crede também en» 
mim. 

2 £m C8£a de meu Pai ha muitas 
moradas ; ee assin nào fora eu vol* 
o teria dito ; eu vou a aparelhar- 
vos lugar. 

3 £ quando eu for, e voe apare- 
lhar lugar, outra vez virei, e voa 
tcmiarei eomigo, para que vósou- 
tros também estejais onde eu esti- 
ver. 

4 £ já sabeis onde vou, e sabeis 
o caminho. 

5 DÍ880-lhe Thomé: Senhor, nào 
sabemos onde vas; e como pode- 
mos saber o caminho ? 

6 Jesus lhe disse : £u sou o cami- 
nho, e a verdade, e a viéa. Nin- 
guém vem ao Pai, senào por mim. 

7 Se vós a mim me oonheoereis, 
também conhecerias a meu Pai; 
e já desde agora o ^conheceis, e o 
tendes visto. 

8 Dtsse-lhe Filippe : Senhor, mos- 
tra-nos ao Pai, e hasta-nos. 

9 Jesus lhe disse: Tanto tempo 
ha que estofu comvoeoo, e blinda 
me nào tens conhecido, Filippe? 
Quem a mim me tom visto, ja tem 
visto ao Pai; e como dises tu; 
Mostra-nos ao Pai ? 

10 Nào crés tu que eu estou bo 
Pai, e que o Pai está era mim ? as 
palavras que eu vos lallo, náo as 
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IWoáe iBÍaiftemK>, miis o Pui ^ê» 
está em mim, elle í fue íox a» 
obru. 

11 Cfrede«ie qtie és$eu no Pai, e 
oPlú em mkn : equando nfio, eiede* 
me peifts laeeraas c4m«8. 

12 Em verdade, em verdade voa 
digo, que aquelle qoe erè em mim, 
as obras que eu faço tunbem elle 
as iarkz e fará maioves qoe eatae ; 
pofqae4ni toa a mfi« Pn. 

13 £ tudo quanto pedirdeaem meiO 
Bome, eu « farei : |>ara fue o Pai 
Mja ^orifioado no Filho. 

14 Se pedirdes alguma eoaaa em 
meu nome, falUkhei» 

15 Se me «naia, guaidai oa meua 
mandamentos. 

16 £ eu regarei ao Pai, e elle vos 
dará outro Consolador, qoe fique 
eomvoaco para sempre : 

17 Ao £spiríto de VBrâade, a quem 
o mundo não pode receber; pcnque 
nio o vè, nem ooonhece ; nsM rós- 
outroa B cenlieceis, porque habita 
oomvosoo, e em vósouti^tn ha de 
estar. 

18 £u não vos deixarei orfòos, vi- 
rei a vós. 

19 Ainda um pouco, e nãiis o 
nrando me não wrá : mns vóeoutuMs 
me vareis: porquanto eu vivo, e 
vÓBOutros vivereis. 

20 Naquelle dia conhecereÍB que 
ettou em meu Pai, e vóaoutros em 
mim, e eu em vósoutros. 

81 Aquelle que tom os meus man* 
damentos, e Oa. gn^urda, esse é o 
que me ama: e quem me ama a 
mim será amado de -meu Pai, o 
eu o amará, e me manifestaret a 
elle. 

92 Diase-lhe Judas, (não o Isoa- 
riota:) Senhor, como é que to has 



de manifestar a nóS) e não ao 
mundo ? 

23 Respondeo Jesus e dime^lhe: 
Se alguém me ama. guardará a mi- 
nha palavra, e meu Pai o amará, e 
viremos a elle, e faiemos morada 
oom^le. 

24 Aquelle que me não ama, não 
guarda as minhas palavras. £ a 
palavra que .ouvia ftão é nânha, 
mas do Pai que me enviov. 

25 £stas cousas vos tenho fallado 
estando ainda oomv o seo. 

26 Mas o Consolador, o Espirito 
Santo, ao qual o Pai ha de envia» 
em meu nome, ease voa ensinará 
todas as oouaas, e tudo quanto voa 
tenho dito, voa fará lembrar. 

27 A paz vos deixo, a minha pas 
vos dou: não vol-a dou, eomo o 
mundo a dá. * Não se turbe o vosso 
coração, nem se atemorize . 

28 Já ouvistes que vos tenho dito : 
£u vou, e venho a vós. Se me 
amásseis, vos regozigarieis, porque 
cu vos disse. Vou ao Pai : pois meu 
Pai é maior que eu» 

29 E agora v^-o disse antoa que 
succeda, para que quando suooede» 
ocreais. 

30 Daqui em diaaíto não faltoei 
muito oomvosoo ; pois já o príncipe 
desto mundo vem, e nada tem em 
mim. 

31 Mas para que o mundo saiba 
que eu amo ao I^ ; e como o Pai 
me mandou, asnm faço. Levantei* 
vos, vamo-nos daqui. 



CAPITULO XV. 

U sou a verdadeira videira, e 
meu Pai é o lavrador. 
2 Toda a vara em mim que aãe 
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dá fnioto, elle a tira ; e toda a qae 
dá fracto, elle a limpa, para qae 
de mais ÍTueto. 

3 Yóeoatroe já entais limpos pela 
palavra que roa tenho fallado. 

4 Permanecei em mim, e eu em 
vós : como a vara de si mesma nâo 
pode dar íructo, se não estiver na 
videira, nem tão pouco vós, se não 
permaneoerdes em mim- 

5 Eu sou a videira, vós as varas : 
aqueUe que permanecer em mim, 
e eu nelle, esse dá muito íructo; 
porque sem mim nada podeis fa- 
zer. 

6 Se alguém não permaneeer em 
mim, é lançado fora como a vara, 
e secca-se : e os colhem, e os lan* 
ção no fogo, e ardem. 

7 Se vós permanecerdes em mim, 
e as minhas piUavras permanece- 
rem em vós, pedireis tudo o que 
quizerdes, e ser-vos-ha feito. 

8 > Nisto é glorificado meu Pai, em 
que deis muito f ructo ; e assim se- 
reis meus discípulos. 

9 Gomo o Pai me amou, assim eu 
vos amei; permanecei nesto meu 
amor. 

10 Se guardardes os meus man- 
damentos, pennaneoereis no meu 
amor : como eu tenho guardado os 
mandamentos de meu Pai, e per- 
maneço no seu amor. 

1 1 £u vos tenho dito estas cousas, 
para que a minha alegria permane- 
ça em vós, e a vossa alegria seja 
completa. 

12 meu mandamento é este, que 
vos ameis uns aos outros, assim 
como eu vos amei. 

13 Ninguém tem maior amor que 
este, que alguém por amor de seus 
aixúgofi ponha a sua vida. 



14 Vos sois menaamigos, se fiaendea 
o que eu vos mando. 

15 Já vos não chamo mais servos; 
porque o servo não sabe oque faz sea 
senhor : mas tenho^vos fallado eomo 
a amigos, poique todo quanto ouvi 
de meu Pai, vos tenho feito saber. 

16 Vós não me escolhestes a mim, 
mas eu vos escolhi a vós, e -voa 
t^iho posto, para que vades, e d^s 
fructo : e vosso f ructo permaiíeça ; 
para que tudo quanto pedirdes ao 
Pai em meu nome, elle vol-o dé. 

17 Estas eousas vos mando, que 
vos ameis uns aos outros. 

18 Se o mundo vos aborrece, sa^ 
bei, que antes que a vós, me abor- 
receo elle a mim. 

19 Se vós fosseis do mundo, o mon- 
do amaria ao seu ; mas porque não 
sois do mundo, antes eu vos esco- 
lhi do mundo^ por isso o mundo vos 
aborrece. 

ao Lembrai-vos da palavra que eu 
vos disse : O servo não é maior que 
seu senhor. Se a mim me perse- 
guirão, também vos hão de perse- 
guir a vós; se elles guardarão a 
minha palavra, também hão do 
guardar a vossa. 

21 Mas todas estas cousas vos 
farão por amor do meu nome : pcnr- 
que não conhecem áqueUe que mie 
enviou. 

22 Se eu não viera, nem lhes 
houvera fallado, não tehão elles 
peccado; mas agora não tem es> 
ousa pelo seu peccado. • 

23 AqueUe que me aborrece, tam- 
bém aborreoe a meu Pai. 

24 Se eu não tivesse feito entre 
elles as obras, que nenhum outro 
fez, não terião peccado ; mas hgora - 
ellos as tem viato^ e com tudo ^bot» 
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reoem tanto a num, como a meu 
Pai. 

25 Porém* isto é, para que se cum- 
pra a palavra, que em sua lei está 
escrita: Sem causa me aborrece- 
rão. 

26 Mas quando vier o Consolador, 
qoe eu vos hei d' enviar do Pai, a 
saber o Espinto de verdade, que sahe 
do Pai, elle testiâcarà de mim. 

27 £ também vós testificareis, pois 
tendes estado comigo desde o prin- 
cipio. 

CAPITULO XVI. 

TENHO- vos dito estas cousas, para 
que vos não escandalizeis. 

2 Lançar-vos-hão fora das syna- 
gogas: mafi a hora vem, em que 
qualquer que vos matar, cuidará 
que faz serviço a Deos. 

3 £ estas cousas vos farão, porque 
nem ao Pai nem a mim ccnhece- 
rão. 

4 Porém tenho-vos dito estas cou- 
sas, para que quando aquella hora 
vier, vos lembreis que vol-as disse: 
e estas cousas eu não vol-as disse 
áo principio, porque estava com- 
vosco. 

5 E agora vou áquelle que me en- 
viou; e nenhum de vósoutros me 
pergunta : Onde vas ? 

6 Antes, porque vos tenho dito 
estas cousas, tristeza encheo o vosso 
coração. 

7 Porém digo-vos a verdade, que 
vos convém que eu vá : porque se 
eu não for, o Consolador não virá 
a vós ; mas se eu for, vol-o hei de 
enviar. 

8 £ quando elle vier ha de con- 
vencer ao mundo de peccado, e de 
rectidão, e de jviia». • 
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9 De peccado, porque não crêm 
em mim: 

10 E de rectidão, porque eu vou a 
meu Pai, e não me vereis mais. 

11 £ de juizo, porque o principe 
deste mundo está julgado. 

12 Aindt» tenho muitas cousas que 
vos dizer, mas não as podeis sup- 
portar agora. 

13 Porém quando vier aquelle Es- 
pirito de verdade, eUe vos guiará 
em toda a verdade. Porque de ai 
mesmo não ha de fallar ; mas tudo 
o que ouvir isso fallará : e vos ha 
d' annunciar as cousas que estão 
para vir. 

14 Elle me ha de glorificar, porque 
ha de tomar do meu, e vol-o ha de 
annunciar. 

15 Todas quantas cousas tem o 
Pai são minhas: por isso disse; 
que há de tomar do meu, e vol-o ha 
d' anmmoiar. 

16 Um pouoo, e não me vereis ; e 
outra vez um pouco, e vèr-me-heis : 
porque vou ao Pai. 

17 Disserão então alguns de seus 
discípulos uns aos outros: Que é 
isto que nos diz ? Um pouco, e não 
me vereis ; e outra vez, um pouoo, 
e vêr-me-heis; e porque vou ao 
Pai? 

18 Assim que diziâo: que é isto 
que elle diz ? Um pouco ? não sa- 
bemos o que diz. 

19 Conheceo pois Jesus, qu,e lhe 
querião perguntar, e disse-lhes: 
Perguntais entre vós acerca disto 
que eu disse : Um pouco, e não me 
vereis: e outra vez, um pouco, e 
vêr-me-heis ? 

20 Em verdade, em verdade vos 
digO) que vós. chorareis e lamenta- 
reis, e o mundo se alegrará^ e vós 
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Mtim» triíiti08 : ipas a voMa triste- 
za se tomará em alegria. 

21 A mulher quando está para 
parir tem tristeza, potque a sua 
hora é cbegada : mas havendo pa- 
rido a criança, já se não lembra da 
anciã, peio gozo de que um homem 
àeja nascido no mundo. 

22 Assim também vós agora na 
verdade tendes tiisteaa : mas outra 
vez vos verei, e alegrar-se^ha o 
vosso coração, e ninguém tirará o 
vosso gozo. 

23 £ naquelie dia nada me per- 
guntareis. £m verdadey em ver- 
dade vos digo, que tudo quanto pe- 
dirdes a meu Pai em meu nome, 
vsi-o ha de dar. 

24 Até agora nada pedistes em 
tneu nome; pedi, e recebereis, para 
que se cumpra o vosso gozo. 

25 Estas cousas vos Miei em pa- 
rábolas : mas a hora vem quando 
não vos faliarei mais em parábolas, 
mas vos annunciarei abertamente 
acerca do Pai. 

26 Naquelie dia pedireis em meu 
nome ; e não vos digo, que rogarei 
ao Pai por vós : 

27 Pois o mesma Pai vos ama, 
porque vós me amastes, e crestes 
que sahi de Deoç. 

2$ Sahi do Pai,,e vim ao mundo; 
outra vez deixo o mundo, o vou ao 
Pai. 

2d Pisserão-lhe seus discípulos : 
£^s-aqui nos falias agora aberta- 
mente, e nenhuma parábola dizes. 

30 Agora sabemos que tu sabes 
todas as cousas ; e náo tens neoes» 
sidade que ninguém te peigunte. 
For isto cremos que «ahiste de Etete. 

31 Respondeo-lhes Jesus, Credes 
agora? 
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3a £ia»aqiii vem a boia, e ja é 
chegada, que haveis de ser espa- 
lhados cada um para soa parte, e 
me deixareis só. £ com tudo não 
estou só, pois o Pai está eomi^. 

33 Tenho-vos dito estas cousas, pa- 
ra que tenhais paz em mim* No 
mundo tereis aâlieçáo ; porém ten- 
de bom animo, «u venci ao mundo. 

CAPITULO XVII. 

ESTAS cousas fallou Jesus, e le- 
vantou seus olhos ao ceo, e dis- 
se : Pai, é chegada a hora ; glorifica 
a teu Filho, para que também teu 
Filho te glorifique a ti. 

2 Como lhe deste poder sobre toda 
a carne, para que dê a vida eterna 
a tocbos quantos lhe deste. 

3 £ esta á a vida eterna, que te 
odaiheção a ti só Deos verdadeiro, e 
a Jesus C hristo, a quem tens enviado. 

4 Glorifiquei-to sobre a terra : aca- 
bei a obra que me deste a fazer. 

5 £ agora .^^Nrifioa-me tu, ó Pai, 
oomtigo mesmo, com aquella gloria 
que junto a ti tinha antes que o 
mundo, ibsfie. 

6 Manifestei o teu nome aos ho- 
mens que do mjmdo me deste. Teus 
erão, e tu mos deste, e guardarão 
tua palavra. 

7 Agora conheoêrão elles, que to- 
das quantas cousas me destes são 
de ti. 

8 Porque eu lhes t^ho dado as 
palavras que me deste, e elles as 
receberão, e verdadeiramente tem 
conhecido que sahi de ti, e crerão 
que me enviaste. 

9 Eu roe» por ellos ; não rogo pelo 
mundo, mas por aquelles que me 
deste ; porque teus são« 
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10 £ todas as mmhas cousas são 
toas ; e as tuas ooasas são minhas; 
e nelles sou glorificado. 

11 £ eu não estou no mimdo por 
mais ten]^, mas estes estão no 
mundo, e eu venho a ti. Pai San- 
to, guarda-06 em teu nome, a mjher 
áquelles que me tens dado, para 
que sejâo um, como tombem nós. 

12 Quando eu com elles estava no 
mundo, em teu nome eu os guarda^ 
va. A áquelles que tu me deste 
gaardado os tenho ; e nenhum del- 
les se perdoo, senão o filho de perdi- 
ção ; para que a Escritura se cum- 
pra. 

13 Mas agora venho a ti, e fallo 
estas cousas no mundo, para que 
tenhão a minha alegria cumprida 
em si mesmos. 

14 Dei-lhes a tua palavra, e o mun- 
do 08 aborreoeo, porque elles não 
são do mundo, como eu não sou do 
mundo. 

15 Não rogo que os tires do mun- 
do, mas que os guardes do mal. 

16 Não são do mundo, como eu 
não sou do mundo. 

17 Santificados em tua verdade: 
tua palavra é a verdade. 

18 Como tu me enviaste ao mun- 
do, (issvn eu os enviei ao mundo. 

19 £ por elles a mim mesmo me 
santifico, para que também elles 
iejão santificados em verdade. 

20 E não somente rogo por estes, 
mas também por áquelles que em 
mim hão de crer pela sua palavra. 

21 Para que todoe sejão um : co- 
mo tu, ò Pai, em mim, e eu em ti, 
que também elles sejão um em nós : 
para que o mundo orea que tu me 
tens enviado. 

22 £ eu lhes tenho dado a gloria 
Por. n 
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que a mim me deste, para que sa- 
jào um, como nós tomAem somos mn. 

23 £u nelles, e tu em mim, para 
que sejão perfeitoe em um: e para 
que o mundo oonheça que tu me en- 
viaste a mim, e tens amado a elles, 
como a mim me amaste. 

24 Pai, quero que oode eu estou, 
t9ii>bem estejão comigo áquelles que 
me tens dado; para que vejão a 
minha gloria, que me tens dado; 
pois tu me amaste desde antes da 
fundação do mundo. 

25 Pai justo, o mundo não te tem 
eonheoido; mas eu te conheci, e es- 
tes tem conhecido que tu me envi- 
aste. 

26 £ eu lhes fiz conhecer o teu 
nome, e Wo farei conhecer; pára 
que o amor com que me amaste 
nelles esteja, e eu nelles. 

CAPITULO XVIII. 

HAVENDO Jesus dito estas oou. 
sas, sahio com seus discípulos 
para alem do ribeiro de Cedron, 
aonde estava uma horta, em que 
entrou elle e seus discipulos. 

2 £ também Judas, o que o trahia, 
sabia aquelle lugar; porque muitas 
vezes se ajuntara alli Jesus com se- 
us discipulos. 

• 3 Judas pois tomando o esquadrão 
de soldados, e alguns dos ofiiciaBs 
dos Pontífices e dos Fariseos, veio 
alli com lanternas, e fachas, e ar- 
mas. 

4 Sabendo pois Jesus todas as cou- 
sas que sobre elle havião de vir, se 
adiantou, e lhes disse : A quem bus- 
cais? 

5 Respondérão-lhe : A Jesus Na- 
zareno. Disse- lhes Jesus : £usou. 
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£ Judas, o qtM o tnihia, também 
eatava oom elles. 

6 Gonio pois lhes disse : Ea sou, 
tomarão para trás, e eahirão em 
terra. 

7 Tornoa-lhes pois a perguntar : 
A quem busoais ? £ elles disserâo: 
A Jesus Nazareno. 

8 Respcmdeo Jesas: Já tos tenho 
dito que eu sou. Por tanto se a 
mim me buscais, deixai ir a estes. 

9 Para que so cumprisse a pala- 
vra, que tinha dito: Dos que me 
deste, a nenhum delles perdi. 

10 Èntao Simão Pedro, que tinha 
espada, puxou delia, o ferio ao ser- 
vo do Pontifice, o cortou-lhe a ore- 
lha direita. E era o nome do servo 
Malco. 

1 1 Disse pois Jesus a Pedro : Mette 
a tua espada na bainha: não be- 
berei eu o copo que o Pai me tem 
dado? 

12 O esquadrão pois, d o Tribuno, 
e os ofliciaes dos Judeos tomarão a 
Jesus, o o amarrarão, 

13 É o levarão primeiramente a 
Annás, porque era sogro de Caifás, 
o qual era Pontifico daquelle anno. 

14 £ era Caifás a que aconse- 
lhara aos Judeos, que convinha que 
um homem morresse pelo povo. 

15 E seguia a Jesus Simão Pedro, 
e outro discipttlo. E era este dÍ6<»- 
pulo conhecido do Pontifico, o en- 
trou com Jesus na -sala dò IV>]ití- 

. fico. 

16 E Pedro estava fora a poHa. 
Sahio pois o outro disoipulo, que 
era conhecido do Pontifico, e fallou 
á porteira, e trouxe para dentro a 
Pedro. 

17 Disse pois a criada porteira a 
Pedro : Não es tu também dos dis- 



cípulos deste homem ? Dil»e elle : 

NiOBOU. 

18 E estavâo alli os servos e os 
ofilciae8»que liaviáo feito brasas, 
porque fazia frio, e aqueutavào-ee. 
Estavão com elles Pedro, e aquenta^ 
va-se. 

19 Perguntou pois o Pontifica a 
Jesus acerca de seus discipuloa, e 
de sua doutrina. 

20 Jesus lhe respondeo : Eu aber- 
tamente fallei ao mundo; sempre 
ensinei na Synagoga e no Templo, 
onde os Judeos sempre se ajuntáo, 
e nada fallei em occnlto. 

21 Porque me perguntas a mim ? 
pergunta aos que o ouvirão, que é 
o que lhes tenha fallado? eis-aqui 
estes sabem que é o que tenho dito. 

22 E dizendo elle isto, um dos of- 
ficiaes, que alli estava, deo a Jesus 
uma bofetada, dizendo : Assim res- 
pondes ao Summo Pontifice ? 

23 Respondeo-lhe Jesus ; Se fallei 
mal, dá testemunha do mal ; mas 
se bem, porque me feres ? 

24 Assim pois amarrado Annás o 
tinha mandado ao Summo Pontífice 
Caifás. 

25 E estava Simão Pedro alli, e 
aquentava-se. Dissorão-lhe pois : 
Não es tu também do seus discipu- 
los ? Negou elle, e disse : Não sou. 

26 Disse um dos servos do Pontí- 
fice, parente daquelle a quem Pe- 
dro cortara a orelha : Não te vi eu 
na horta com elle ? 

27 Negou pois Pedro outra vez ; e 
logo cantou o gallo. 

28 Levarão pois a Jesus do Cai- 
fás á audiência. E era pela ma- 
nhãa : e não entrarão na atidicncia, 
por não se contaminarem, mas que 
podesscm comer p- Páscoa. 
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89 fintâo nhio fora a eUm Pila^ 
tos, e disse : Que aocusação traseiB 
oontraeste homem? 

30 Responderão e dinerfto«>Uie : 
Se etí» Bio fora malfeitor, não to 
entregariamoa. 

31 DÍase-lhes pois Pilatos : Tomai- 
o YÓfloalios, e juigai-o «egundo a 
TOflsalei. Dis»rào«-lhe pois os Ju* 
deos : A nós não nos é lieito matar 
& alguém. 

32 Para que se cumprisse a pala- 
vra de Jesus, que tinha dito, signi- 
ficando de que morte havia de mor- 
rer. 

33 Então Pilatos tomou a entrar 
na audiência, e chamou a Jesus, 3 
difise-lhe : £& tu o Rei dos Judeos ? 

34 Respondeo-lfae Jesus : Dizes tu 
ino de ti mesmo, ou disserão-to ou- 
tros de mim ? 

35 Pilatos respondeo, Sou eu Ju- 
deo? a tua gente e os Príncipes dos 
Sacerdotes te entregarão a mim: 
que fizeste tu ? 

36 Respondeo Jesus : O meu reino 
Hão é deste mundo : se o meu reino 
fora deste mundo, os meus minis- 
tros pelejaríão, para que eu não 
fosse entregue aos Judeos: porém 
agora o meu reino não 6 daqui. 

37 Di88e4he pois Pilatos : Logo es 
tu rei ? Respondeo Jesus : Tu dizes 
que eu sou rm. £u para isto sou 
nascido, e para isto vim ao mundo, 
para dar testemunhe d verdade. 
Todo aquelle que é da verdade 
ouve a Toinha voz. 

38 Disse-lhe Pilatos : Que cousa é 
Terdade? E havendo dito isto, 
tomou a sahir aos Judeos, e disse- 
Ihes ; Nenhum <mme acho nelle. 

39 Mas vósooIroB tendes por cos- 
tume, que eu in» solte um pela 



Fasooa. Quereis pois que vos solte 
ao Rei dos Judeos ? 
40 Tomarão pois todos a clamar, 
dizendo ; Não a este, mas a Barab* 
bas. £ era Barabbas um ladrão. 

. CAPITULO XIX. 

ASSIM que então tomou Pilatos 
a Jesus, e o açoutou. 

2 £ tecendo os soldados uma co- 
roa d^espinhos,* pozerão4ha cobre 
a cabeça, e o vestirão d'um manto 
de purpura, 

3 £ dizião: Alegra-te, Rei dos 
Judeos ! E davão-lfae bofetadas. 

4 Sahio pois Pilatos outra vez fora, 
e disse-lhes : Eis-aqui vol-o trago 
fora, para que saibais que ne- 
nhum crime acho nelle. 

5 Sahio pois Jesus fora, levando a 
ooroa d'espinhos, e a tuniea de pur- 
pura. £ disse-lhes Pilatos: Eis- 
aqui o homem ! 

6 Yendo-o pois os Príncipes dos 
Sacerdotes e os offidaes clamarão, 
dizendo : Crucifica-o, cmeifica-o. 
Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vósou- 
tros, e crucificai-o; porque eu ne- 
nhum críme acho nelle. 

7 Respondêrão-lhe os Judeos : Nós^ 
outros temos lei, e segundo nossa 
lei deve morrer ; porque se fez Fi- 
lho de Deos. 

S Oomo pois Pilatos ouvio esta pa- 
lavra, ficou mais atemorizado ; 

9 £ entrou outra vez na audiência, 
e disse a Jesus : Donde es tu ? Mas 
Jesus não lhe deo resposta. 

10 Disse-lhe pois Pilatos : Não me 
falias a mim ? não sabes que tenho 
poder para te crucificar, e tenho 
poder para te soltar ? 

11 Respondeo Jesus : Nenhum po- 
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der contra mim terias, se te não 
fosse dado de cima ; por tanto o que 
me entregou a ti tem maior pecca- 
tio. 

12 Desde então procurava Pilatos 
soltal-o ; mas os Judeos clamavãc, 
dizendo: Se soltas a este, não es 
amigo de César; qualquer' que se 
faz rei contradiz a César. 

13 Ouvindo pois Pilatos este dito, 
levou fora a Jesus, e asseutou-se 
no tribunal, no lugar chamado Li- 
thostrotos, e em Hebraico, Gabba- 
tha. 

14 £ era a preparação da Páscoa, 
e quasi a hora sexta, e disse aos 
Judeos : Eis-aqui o vosso Rei ! 

15 Mas elles bradarão : Tira, tira, 
crucificado. Disse-lhes Pilatos : Hei 
de crucificar o vosso Rei ? Respon- 
derão os Príncipes dos Sacerdotes : 
Não temos outro rei senão a Cé- 
sar. 

16 Então lho entregou, para que 
fosse crucificado. £ tomarão a Je- 
sus, e levárão-o. 

17 E levando elle a sua cruz sa- 
hio ao lugar chamado a Caveira, 
que em Hebraico se chama Golgo- 
tha; 

18 Onde o crucificarão, e com 
elle outros dous, de cada banda um, 
e a Jesus no meio. 

19 E escreveo também Pilatos um 
titulo, e pol-o em cima da cruz, e 
estava nelle escríto: JESUS NA- 
ZARENO REI DOS JUDEOS. 

20 Lerão pois muitos dos Judeos 
este titulo; porque o lugar onde 
Jesus estava crucificado era perto 
da cidade; e estava escríto em 
Hebraico, em Grego, e em Latim. 

21 Dizião pois 08 Príncipes dos Sa- 
cerdotes dos Judeos a Pilatos : Não 



escrevas, Rei dos Judeos, más que 
disse : Sou Rei dos Judeos. 

22 Respondeo Pilatos : O que es- 
crevi, escrevi. 

23 Havendo pois os soldados cru- 
cificado a Jesus, tomarão os seus 
vestidos, e fizerão quatro partes, a 
cada Eoldado uma parte, e a túnica. 
E era a túnica sem costura, toda 
tecida desde cima até haxo. 

24 Disserão pois uns aos outr«>e : 
Não a partamos, ma« lancemos Eor- 
tes sobre ella, cuja será : para que 
se cumprisse a Eecrítura, que diz : 
Repartirão entre si ps meus vesti- 
dos, e lançarão sortes sobre a minha 
túnica. Estas cousas pois fizerão 
os soldados. 

25 E estavão junto á cruz de Je- 
sus, sua mãi, e a irmã de sua mài, 
Mana mulher de Cleopa, e Maria 
Magdalena. 

26 E vendo Jesus a sua mãi, e ao 
discipulo a quem amava, que alli 
estava, disse a sua mãi: Mulher, 
eis-ahi teu filho ! 

27 Depois disse ao discipulo : Eis- 
ahi tua mãi. E desde aquella hora 
a recebeo o discípulo em sua ca,sa, 

28 Depois sabendo Jesus que ja 
todas as cousac estavão cumprídas, 
para que a Escritura se cumprisse, 
disse, Tenho sede. 

29 Estava pois alli um Vaso cheio 
de vinagre, e encherão uma esponja 
de vinagre, e envolvendo-a com hy- 
sopo, chegárão-lha á boca. 

30 Como pois tomou o 'vinagre 
disse: Está acabado; e abaxando 
a cabeça, deo o Espiríto. 

31 Os Judeos pois, para que os 
corpos não ficassem o Sabbado na 
cruz, porquanto então era a prepa- 
ração, (porque era o grande dia do 
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SabbadO;) rogarão a Pilatos, que se 
lhes quebrassem as pernas^ e fossem 
tirados. 

32 Ylérão pois os soldados, e que- 
brarão as pernas ao primeiro, c ao 
outro, que com elle fora crucifi- 
cado. 

33 Mas vindo a Jesus, e vendo-o 
ja morto, não lhe quebrarão as per- 
nas. 

34 Mas um dos soldados lhe furou 
oom uma lança o lado, e logo sahio 
sangue e agua. 

35 £ o que vio isto, o testificou ', 
e seu testemunho e verdadeiro, e 
sabe que é verdade o que diz, para 
que vós creais. 

36 Porque estas cousas acontece- 
rão, para que se cumprisse a Escri- 
tura que diz: Nem lhe quebrareis 
osso algum. 

37 E outra vez diz outra Escritu- 
ra : Verão ao que traspassarão. 

38 E depois rogou a Pilatos José 
d^Arimathea, (que era discipulo de 
Jesus, porém occulto por medo dos 
Judeos) que podesse tirar o corpo 
de Jesus; e Pilatos lho permittio. 
Veio pois, e tirou o corpo de Jesus. 

39 E veio também Nicodemus, 
aquelle que d' antes de noite tinha 
vindo a Jesus, trazendo um com- 
posto de myrrha e aloés, de quasi 
cem arráteis. 

40 Tomarão pois o corpo de Jesus, 
e o envolverão em lençoes com aro- 
mas, como é costume dos Judeos se- 
pultar. 

41 E havia uma horta no lugar, 
onde fora crucificado; e na horta 
lun sepulchro novo, em que ninguém 
ainda havia sido posto. 

42 Por tanto alli pozerão a Jesus, 
por causa da preparação da Páscoa 



JOÃO. 166 

dos Judeos, e porque o sepulchro 
estava perto, 

CAPITULO XX. 

EO primeiro dia da semana veio 
Maria Magdalena de madruga^ 
da, sendo ainda escuro, ao sepulchro ; 
e vio a pedra ja tirada do sepulchro. 

2 Correo pois, e veio a Simfio Pe- 
dro, e ao outro discipulo a quem 
Jesus amava, e disse-lhes: Toma- 
rão wo Senhor do sepulchro, e não 
sabemos onde o pozerçlo. 

3 Sahio pois Pedro, e o outro disci- 
pulo, e viérão ao sepulchro. 

4 £ corrião estes dous juntos : e o 
outro discipulo correo diante mais 
depressa que Pedro, e veio primeiro 
ao sepulchro. 

5 £ abaxando-se, vio postos no 
chão 08 lençoes: todavia não en- 
trou. 

6 Veio pois Simão Pedro seguin- 
do-o, e entrou no sepulchro, e vio os 
lençoes postos no chão, 

7 £ o sudário, que fora posto so- 
bre a sua cabeça, não posto com os 
lençoes, mas envolto 'num lugar 
a parte. 

8 Então pois entrou também o 
outro discipulo, que primeiro viera 
ao sepulchro, e vio, e creo. 

^9 Porque ainda não sabião a Es- 
critura, que era necessário que re- 
suscitasse dos mortos. 

10 Forào-se pois os discípulos ou- 
tra vez para-casa. 

11 E Maria estava fora chorando 
em pé junto ao sepulchro. Estando 
ella pois chorando, abaxou-se |7ara 
olhar para o sepulchro, 

12 E vio a dous anjos vestidos de 
branco, assentados onde fora posto 
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o oorpo de Jesus, -um k cabeceira, • 
outro aos pés. 

13 £ disserão-lhe elles, Mulher, 
porque choras? Disse-lhes ella, Por- 
que levarão a meu Senhor^ e não 
sei aonde o pozerão. 

14 £ havendo dito isto, virou-se 
para trás, e vio estar a Jesus em 
pé, e não sabia que era Jesus. 

15 Disse-lhe Jesus, Mulher, porque 
dioras ? a quem buseas ? £lla cui- 
dando que era o hortelão, disse-lhe: 
Senhor, se tu o levaste, dize-me on- 
de o pozeste, ,e eu o levarei. 

16 Disse-lhe Jesus: Maria! Vi- 
rando-se ella, disse-lhe, Rabbonl; 
que se diz, Mestre. 

17 Disse-lhe Jesus: Não me to- 
ques : -porque ainda não subi a meu 
Pai; porém vai a meus irmãos, e 
dize-lhes, Subo a meu Pai, e a vosr 
80 Pai ; a meu Deos, e a vosso 
Deos. 

18 Veio Maria Magdalena, e an- 
nunciou aos discípulos, que vira ao 
Senhor, e que estas cousas lhe dis- 
sera. 

19 £ntão no mesmo dia de tarde, 
sendo o primeiro dia da semana, e fe- 
chadas as portas onde os disoipulos 
se tinhão ajuntado, por medo dos 
Judeos, veio Jesus, e poz-se no meio, 
e disse-lhes : Paz seja comvosco. 

20 £ dizendo isto, mostrou-lhes 
suas mãos e seu lado. Assim que 
os discipulos se alegrarão, vendo ao 
penhor. 

21 Disse-lhes pois Jesus outra vez, 
Paz seja comvosco ; como o Pai me 
enviou, assim eu vos envio a vosou- 
troB. 

22 £ havendo dito isto, assoprou 
sobre elks, e disso-lhos, Recebei o 
Espirito Santo. 



23 A quem quer que perdoardes 
os peccados, lhes são perdoados: e. 
a quem quer que os retiverdes, mes 
são retidos. 

24 £ Thomé, um dos doze, chama- 
do o Didymo, não estava com elles 
quando Jesus veio. 

25 Disserão-lhe pois os outros dis- 
cipulos. Nós vimos o Senhor. Po- 
rém elle lhes disse: Se em suas 
mãos não vir o sinal dos cravos, e 
não metter meu dedo no lugar aos 
cravos, e não metter minha mão 
em seu lado, em maneira nenhuma 
o crerei. 

26 £ oito dias depois, estavão seus 
discipulos outras vez dentro, e com 
elles Thomé; e veio Jesus, fecha- 
das ja as portas, e poz-se no meio, 
e disse, Paz seja comvosco. 

27 Depois disse a Thomé, Chega 
teu dedo aqui, e vê minhas mãos ; 
e chega tua mão, e mette-a em meu 
lado 'j e não sejas incrédulo, senão 
crente. 

28 £ respondeo Thomé e disse-lhe, 
Senhor meu e Deos meu. 

29 Disse-lhe Jesus, Porque ma vis- 
te, ó Thomé, creste ; bemaventura- 
dos aquelles que não virão, e ere* 
rão. 

30 Outros muitos prodigios fez Je- 
sus também ainda em presença de 
seus discipulos, que neste livro não 
estão escritos : 

31 Porém estes estão escritos, pa- ' 
ra que creais que Jesus é o Christo, 
o Filho de Deos ] e para que crendo 
tenhais vida em seu nome. 

CAPITULO XXI. 

DEPOIS disto se manifestou Je- 
sus outra vez aos discipulos, 



Digitized by VjOOQIC 



junto fto mar á» Tiberia» ; e mani- 
fefltoa-5e aaniiu. 

2 Estavào juntos Simão Pedro, e 
Thomó chamado o Didymo, o Na- 
thanael, o de Gana de Galilea, o os 
filkos de Zebedeo, e outros doas de 
bens discípulos. 

'd Disse-lhea Simão Pedro, Vou 
pesear. Dizem*lhe elles, Também 
nÓB Tamos oomtigo. Forão, e su- 
birão ao barco ; o aquella noite na- 
da apanharão. 

4 £ fazendo-sejamanhãa, Jesus se 
pôz na praia : porém os discípulos 
não sabião que era Jesus. 

5 Assim que Jesus lhes disse : Fi- 
lhos, tendes alguma cousa que co- 
mer ? Respondérão-lhe, Não. 

6 E elle lhes disse : Lançai a rede 
da banda direita do barco, e acha- 
reis. Lançarão-a pois, e j a a não po- 
dião tirar pela multidão dos peixes. 

7 Disse pois aquelle disdpulq a 
qumn Jesus amava a Pedro : £ o 
Senhor. Ouvindo pois Simão Pe- 
dro que era o Senhor, cingio-se com 
a tuaica, (porque estava nu,) e lan- 
çott-se ao mar. 

8 E os outros discípulos vierão 
eom o barquinho, (porque não esta- 
vão senão como duzentos cevados 
longe de terra,) trazendo após si à 
rede de peixes. 

9 Como pois descerão á terra, vi- 
rão as brazas postas, e um peixe 
posto nellas, e pão. 

10 Disse-lhes Jesus: Trazei dos 
peixes que apanhsustes agora. 

11 Subio Simão Pedro, e puxou 
pela rede a terra, cheia de cento e 
cincoenta e três grandes peixes *, e 
sendo tantos, a rede não se rom- 
peo. 

12 Disse-lhes Jesus, Vinde, jantai. 
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E nenhum dos diseipulos lhe ousa- 
va perguntar, Tu quem es ? saben- 
do que era o Senhor. 

13 Assim que veio Jesus, e tomou 
o pão, e deo-Uio, e semelhsntemento 
do peixe. 

14 £ esta era ja a terceira vez que 
Jesus se manifestou a seus discípu- 
los, depois de haver resusoitado dos 
mortos. 

15 Havendo elles pois ja jantado, 
disse Jesus a Simão Pedro : Simão 
JUho de Jonas, amas-me mais do 
que estes ? Disse-lhe elle : Sim, Se- 
nhor, tu sabes que te amo. Disse- 
Ihe, Apascenta os meus cordeiros. 

16 Tornou-lhe a dizer a segunda 
vez, Simão filho de Jonas, amas- 
me? Disse-lhe, Sim, Senhor, tu 
sabes que te amo. Disse-lhe, Apas- 
centa as minhas ovelhas. 

17 Disse-lhe a terceira vez: Si- 
mão ^/Ão de Jonas, amas-me ? En- 
tristoceo-se Pedro de que ja pela 
terceira vez lhe dissesse : Amas- 
me? e disse-lhe, Senhor, tu sabes 
todas as cousas ; tu sabes que eu to 
amo. Disse-lhe Jesus, Apascenta 
as minhas ovelhas. 

18 Em verdade, em verdade to di- 
go, que quando eras mais moço, tu 
mesmo te cingias, e andavas por 
onde querias ; mas quando ja fores 
velho, estenderás tuas mãos, e outro 
te cingirá, e te levará onde tu não 
quizéras. 

19 E isto disse, significando com 
que morto havia de glorificar a Deos. 
£ havendo fallado isto, disse-lhe, 
Segue*me. 

20 E virando-se Pedro, vio que o 
seguia aquelle discípulo a quem Je- 
sus amava, o que também na oea 
se recostara a seu peito, e diss^a, 
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Senhor, quem é o que te ha de tra- 
kir? 

21 Vendo Pedro a este, disse a Je- 
sus, Senhor, e este que ? 

22 Disse-lhe Jesus, Se eu quero 
que elle fique até que eu venha, 
que te importa a ti? Segue-me 
tu. 

23 Sahio pois este dito entre os ir- 
mãos, que aquelle discípulo não ha- 
via de morrer. £ Jesus não lhe 
disse, que não morreria ; senão, Se 



eu quero que elle fique até que eu 
venha, que te importa a ti ? 

24 £ste é o discípulo que testifica 
destas cousas, c estas cousas escre- 
veo j e sabemos quo seu testemunho 
é verdadeiro. 

25 Porém ha também muitas ou- 
tras cousas que Jesus fez, qne se 
cada uma de per si se escrevesse, 
cuido que, nem ainda o mesmo mun- 
do poderia receber os livros delias 
escritos. Amen. 



ACTOS DOS APÓSTOLOS. 



0: 



CAPITULO I. 

PRIMEIRO Livro, ó Theófilo, 
fiz eu, acerca de todas as cousas 

que Jesus começou, tanto a ensinar, 

como a fazer, 

2 Até ao dia em que foi assumpto 
acima, depois de pelo Espirito San- 
to haver dado mandamentos aos 
Apóstolos que escolheo : 

3 Aos quaes também se apresen- 
tou a si mesmo vivo, depois da sua 
paixão, com muitas provas; sendo 
delles visto por quarenta dias, e fal- 
iBJoào-lhes das cousas que pertencem 
ao Reino de Deos. 

4 E ajuntando-os, lhes mandou 
que nãô se retirass^n de Jerusalém, 
mas que esperassem a promessa do 
Pai, que ouvistes de mim. 

5 Porque João na verdade bapti- 
zou em agua, mas vós sereis bapti- 
zados no Espirito Santo, depois des- 
tes poucos dias. 

6 Âquelles pois tendo-se ajuntado, 



lhe perguntavão, dizendo : Senhor, 
tu restituirás neste tempo o Reino 
a Israel ? 

7 £ disse-lhes : Não é de vós co- 
nhecer os tempos, ou as sazões, que 
o Pai poz no seu próprio poder. 

8 Mas recebereis virtude, descendo 
sobre vós o Espirito Santo: e me 
sereis testemunhas em Jerusalém, 
c em toda a Judéa e Samaria, e até 
à extremidade da terra. 

9 E tendo dito estas cousas, ven- 
do-o elles, se foi elevando . e o re- 
cebeo uma nuvem occvitando^ a 
seus olhos. 

10 E como estivessem olhando pa- 
ra o Ceo, entre tanto que elle ia 
stdnndoy eis-que se pozerão junto a 
elles dous varões com vestidos bran- 
cos; 

1 1 Os quaes também disserão : Va^ 
rões Galileos, porque estais olhando 
para o Ceo? este Jesus, o qual 
d'entre vós foi assumpto ao Ceo, 
assim virá, como o vistes ir ao Ceo. 
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- 12 Então voltarão a Jeorusalem do 
monte que se chama do Olival, o 
qual está perto de Jerusalém, na 
distancia da jornada d' umSabbado. 

13 £ tendo entrado, subirão ao 
quarto de cima, onde permanecião 
Pedro e Tiago, e João e André, Fi- 
lippe e Thomé, Bartholomeo e Mat- 
theus, Ti&go filho de Alfeo e Simão 
Zelotes, e Judas irmão de Tiago. 

14 Todos estes perseveravão una- 
nimemente cm orações e rogos, com 
as mulheres, e com Maria mãi de 
Jesus, e com os Irmãos delle. 

15 Enaquelles dias Icvantando-se 
Pedro no meio dos Discipulos, disse 
(e era a multidão das pessoas jun- 
tas, perto de cento o vinte) 

- 16 Varões irmãos, convinha que se 
cumprisse esta Escritura, que o Es- 
pirito Santo por boca de David pre- 
disse acerca de Judas, que foi o guia 
daquelles que prenderão a Jesus. 

17 Porque foi contado comnosoo, 
e alcançou sorte neste ministério. 

18 Este pois acquirio do galardão 
da iniquidade um campo ; c cahin- 
do com o rosto cm terra, rebentou 
pelo meio, e todas as suas entranhas 
se derramarão. 

19 E isso se fez notório a todos os 
habitantes de Jerusalém ; de manei- 
ra que aquelle campo se chamava 
na sua própria lingua, Haceldama, 
isto é. Campo de Sangue. 

20 Porque escrito está no Livro 
dos Psalmos: Faça-se deserta a sua 
habitação, e não haja quem habite 
nella; e, tome outro o seu bispa- 
do. 

21 Convém pois, que dos varões, 
que conversarão entre nós todo o 
tempo em que entrou e sahio entre 
nós o Senhor Jesus, 



22 Começando desd'o baptismo de 
João, até ao dia em que foi assump- 
to acima d'entre nós, um destes se 
faça testemunha oomnosco da sua 
resurreição. 

23 E apresentarão dous. a José, 
chamado Barsabas, que tinha por 
sobrenome Justo, e a Matthias. 

24 E orando, disserão : Tu, Senhor, 
Conhecedor dos corações de todos, 
mostra-no5 destes dous um a quem 
tiveres escolhido 

25 Para que tome a sorte deste 
Ministério e Apostolado, do qual 
Judas transgredio, para ir ao pró- 
prio lugar. 

26 £ lançárão-lhes as sortes, e ca- 
hio a sorte sobre Matthias: e foi 
contado com os onze Apóstolos. 

CAPITULO IL 

ECUMPRINDO-se o dia de Pen- 
tecostes, estavão todos unani- 
memente juntos. 

2 £ de repente fez-se um estrondo 
desd'o Ceo, como de violento vento 
impetuoso: e encheo toda a casa, 
onde estavão assentados. 

3 £ lhes appaxecêrâo linguas re- 
partidas como de fogo : e repousou 
sobre cada um delles. 

4 E forão todos cheios do Espirito 
Santo, e começarão a fallar em ou- 
tras linguas, conforme o Espirito 
lhes dava que as fallassem. 

5 £ achavão-se então habitando 
em Jerusalém Judeos, varões reli- 
giosos, vindos de toda a gente dos 
que morão debaxo do Ceo. 

6 E dada esta voz, ajuntou-se a 
multidão: e ficou confusa, porque 
os ouvião fallar cada um na sua 
própria lingua. 
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7 £ todos pasnuiv&o, e se maravi- 
Ihavão, dizendo uns para os oatros : 
£ÍB-aqtii, todos estes que fallâo não 
são Galiíeos ? 

8 E como 08 ouvimos nós cada um 
na nossa própria lingua, em que 
nascemos? 

9 Parthos, e Medos, e Elamitas, e 
os habitantes da Mesopotâmia, e da 
Judéa, e da Cappadocia, do Ponto, 
eda Ásia, 

10 Da Frygia e da Pamfylia, do 
Egypto, e das regiões da libya, que 
está junto a Cyrene, e Romanos es- 
trangeiros, assim Proeelytos como 
Judeos, 

1 1 Cretenses e Arábios, os ouvimos 
fallar nas nossas lingnas as grande- 
zas de Deos. 

12 £ todos pasmavão, e estavão 
suspensos, dizendo uns para os ou- 
tros : Que quererá isto vir a ser ? 

13 Outros porém escarnecendo di- 
zião : Cheios estão de vinho doce. 

14 Porém Pedro, posto em pé com 
os onze, levantou a sua voz, e fal- 
lon-lhes, dizendo: Varões Judeos, 
o todos os que habitais em Jerusa- 
lém, seja-vos isto notório, e ponde 
as minhas palavras nos vossos ou- 
vidos: 

1 5 Porque estes não estão bêbados, 
como vós outros cuidais, sendo a ho- 
ra terceira do dia : 

16 Mas isto é o que foi dito por 
meio do Profeta Joel : 

17 £ ha de ser nos últimos dias. 
Diz Deos, Que derramarei do meu 
Espirito sobre toda a carne : e pro- 
fetizarão vossos filhos o vossas fi- 
lhas, e os vossos mancebos verão 
visões, e os vossos velhos sonharão 
sonhos: 

18 £ também sobro os meus ser- 



I vos, e sobre as mimias servat, na- 

I quellea dias denamarei do meu £9- 

i pirito, e profetizaráÕ : 

; 19 £ darei prodígios em cima no 
Ceo; e sinaes em baxo na terra, 
sangue, e fogo, e vapor de fumo : 

20 O sol se converterá em trevas, 
e a lua em sangue, antes que venha 
o dia grande e illustre do Senhor : 

21 £ hfL de ser, que todo aquelle 
que invocar o Nomo do Senhor, se- 
rá salvo. 

22 Varões Israelitas, ouvi estas 
palavras : A Jesus Nazareno, Varão 
approvado por Deos entre vós com 
virtudes, e prodigios, e sinaes, que 
Deos obrou por elle no meio de vós, 
como também vós o sabeis, 

23 A este, sendo elle entregue pe- 
lo determinado conselho c presciên- 
cia de Deos, tomando-o, oom mãos 
iniquas o crucificastes, e o matastes : 

24 Ao qual Deos levantou, soltaa- 
do as dores da morte, por quanto 
era impossível que por esta fosse 
eUe retido. 

25 Porque David diz delle: Eu 
via sempre ao Senhor diante de 
mim : porque á minha direita está, 
para que eu não seja abalado. 

26 Por isso se alegrou o meu co- 
ração, e exultou a minha língua; 
e ainda a minha carne habitará na 
esperança : 

27 Porque tu não deixarás a mi- 
nha alma no Inferno : nem permit- 
tirás que o teu Santo veja corrup- 
ção : 

28 Tu me fizeste conhecer os ca- 
minhos da vida: tu me encherás 
d'alegria oom a tua face. 

29 Varões irmãos, licito me é di- 
zer-voe abertamente do Patriarca 
David, que elle monreo, e foi sepul- 
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tado, e qiu o seu sepulebro edtá en- 
tre nós até o dia de boje. 

30 Assim que sendo Profeta, e sa- 
bendo que com juramento lhe havia 
Deos jurado, que do fructo dos seus 
lombos, quanto d carne, levantaria 
o Christo, para o assentar sobre o 
seu throno : 

31 Fallou. previsto, da resurreição 
de Christo, que não foi deixada a 
sua alma no Inferno, nem a sua 
carne vio corrupção. 

32 A este Jesus levantou Deos : 
do que todos nos somos testemu- 
nhas. 

33 Exaltado pois pela mão direita 
de Deos, e havendo recebido do Pai 
a promessa do Espirito Santo, der- 
ramou isto, que agora vós vedes e 
ouvis. 

34 Porque náo subio David aos 
Ceos : antes di2 elle mesmo : Disse 
o Senhor ao meu Senhor: Está tu 
assentado k minha dextra, 

35 Até que eu ponha a teus inimi- 
gos por esoabello de teus pés. 

36 Saiba pois certamente toda a 
casa d' Israel, que Deos o fez Se- 
nhor e Christo, a este Jesus, a quem 
vós cruciâcastes. 

37 E ouvindo elles est<is cousas 
ficarão compungidos no seu cora- 
ção, e disserão a Pedro, c aos mais 
Apóstolos : Que faremos, varões 
irmãos ? 

38 E Pedro lhes disse : Arrepen- 
dei-vos, e seja baptizado cada um 
de vós em Nome de Jesu Christo 
para remiss&o dos peccados : e re* 
oebereis o dom do Espirito Santo. 

39 Porque a promessa vos pertence 
a TÓs, e a vossos filhos, e a todos os 
que ainda estão longe, a quantos 
chamar o Senhor nosso Deos. 



40 £ com outras muitas palavras 
testificava, e os exhortava, dizendo r 
Salvai-vos desta geração perversa. 

41 Assim que os que de boamente 
receberão a sua palavra, forão bap- 
tizados : e accrescentárão-se a elles 
naquelle dia umas três mil almas. 

42 E perseveravào na doutrina dos 
Apóstolos, e na communhão, e no 
partir do pão, e nas orações. 

43 E em todas as almas havia te- 
mor : e muitos prodígios e milagres 
se faziào pelos Apóstolos. 

44 £ todos os que crião estavão 
juntos, e tinhão todas as cousas em 
commum. 

45 E vendião as suas fazendas e 
os seus bens, e a todos os repartião, 
segundo cada um havia mister. 

46 E perseverando de dia em dia 
unanimemente no Templo, e partin- 
do o pão pelas casas, tomavão a co- 
mida juntos com regd^ijo, e singe- 
leza de coração, 

47 Louvando a Deos, e tendo fa- 
vor com todo o povo : e accrescen- 
tava o Senhor de dia em dia á Igre- 
ja aquelles que se salvavão. 

CAPITULO III. 

ESUBIÃO Pedro e João juntos 
ao Templo á hora da oração, 
que era a nona. 

2 E era trazido um certo homem, 
que era coxo desd'o ventre de sua 
mãi: ao qual punhão de dia em 
dia à porta do Templo, chamada a 
Formosa, para pedir esmola tfos que 
entravão no Templo : 

3 O qual, vendo a Pedro e a João, 
que estavão para entrar no Templo, 
pedia para que recebesse uma es- 
mola. 
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4 £ Pedro pondo nelle o» olhos 
com João, disse : Olha para nós. 

5 £lle porém os olhava, esperan- 
do receber delles alguma cousa. 

. 6 Mas Pedro disse : Não tenho 
prata nem ouro : mas o que tenho, 
isso te dou : em Nome de Jesu 
Christo Nazareno, levanta-te, e an- 
da. 

7 £ tomando-o pela mão direita, 
o levantou : e logo se firmarão os 
seus pés o artelhos. 

8 £ dando um salto se poz em pé, 
e andava, e entrou com elles no 
Templo, andando, e saltando, e lou- 
vando a Deos. 

9 £ todo o povo o vio andando o 
louvando a I)eos : 

10 £ o conhecião, que era o mes- 
mo que se assentava á esmola á 
porta Formosa do Templo : e fica- 
rão cheios de pasmo, e d'espanto, 
pelo que lhe 'havia acontecido. 

11 £ apegando-se o curado que 
fora coxo, a Pedro e a João, todo o 
povo concorrèo attonito para elles 
ao alpendre, que se chama de Sala- 
mão. 

12 £ vendo isto Pedro, respondeo 
ao povo : Varões Israelitas, porque 
vos maravilhais disto? ou porque 
pondes os olhos em nós, como so 
por nossa própria virtude ou santi- 
dade fizéssemos andar a este ? 

19~0 Deos de Abrahão, o de Isaac, 
o de Jacob, o Deos de nossos pais 
glorificou a seu filho Jesus, a quem 
vós entregastes, e negastes perante 
a face de Pilatos, quando elle esta- 
va determinado a soltal-o. 

14 Vós com tudo. negastes ao San- 
to e ao Justo, e pedistes que se vos 
desse um homem homicida. 

15 £ matastes ao Author da ^'ida^ 



a quem Deos resuscitou d' entre os 
mortos, do que nós somos testemu- 
nhas. ! 

16 £ pela fé do seu Nome, a este 
que vedes e conheceis, confirmou o 
seu Nome : e a f é que ha por meio 
delle, foi a que lhe deo a este esta 
perfeita saúde em pre&ença de todos 
vós. 

17 £ agora, ftmãos, eu sei que o 
fizestes por ignorância, como tam- 
bém os vossos Príncipes. 

18 Mas Deos, as cousas que já 
d' antes annunciou por boca de todos 
os seus Profetas que padeceria o 
Christo, assim as cumprio. 

19 Arrependei-vos pois, e conver- 
tei-vos, para que os vossos peccados 
sejào apagados, quando vierem da 
presença do Senhor os tempos do 
refrigério ; 

20 £ elle enviar a Jesu Christo. 
que já d' antes vos foi pregado : 

21 Ao qual convém que o Ceo re- 
ceba até aos tempos da restauração 
de todas as cousas, acerca das quaes 
Deos fallou por boca de todos os 
seus santos Profetas, desde que ha 
mundo. 

22 Porque Moysés disse aos pais: 
O Senhor vosso Deos vos levantará 
um Profeta d'entre vossos irmãos, 
semelhante a mim : a elle ouvireis, 
em tudo o que vos fallar. 

23 £ ha de ser, que toda a alma 
que não ouvir a este Profeta, será 
destruída d* entre o povo. 

24 £ também todos os Profetas 
desde Samuel, e dalli em diante, 
todos quantos tem fallado também 
predisserão estes dias. 

25 Vós sois os filhos dos Profetas, 
e do Pacto que Deos fez com nos- 
sos paisj dizendo a Abrahão; £ na 
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tua desoendencia serão abençoadas 
todas as famílias da terra. 

26 Deos resuscitando a seu Filho 
Jesus, vol-o enviou primeiramente 
a vós, para que vos abençoasse, de 
maneira que cada um de vós se 
aparte das suas iniquidades. 

CAPITULO IV. 

E ESTANDO elles fallando ao 
povo, lhes sobrevierão os Sa- 
cerdotes, o o Magistrado do Tem- 
plo, c os Sadduceos, 

2 Mui enfadados de que ensinas- 
sem o povo, o de que annunciassem 
em Jesus a resurreição d' entre os 
mortos. 

3 E lançarão mão delles, e os de- 
rào em guarda até o outro dia, por 
quanto era jâ tarde. 

4 Muitos porém daquelles, que 
ouvirão a Palavra, crerão : e fez-se 
o numero dos varões acerca de cinco 
mil. 

5 £ succedeo que no dia seguinte, 
se ajuntarão em Jerusalém os Prin- 
cipes, e os Anciãos, e os Escribas 
delles, 

6 E Annas Pontifico, o Caifáz, e 
João, c Alexandre, o todos quantos 
havia da linhagem pontifical. 

7 E pondo-os no meio, lhes per- 
guntavão : Com que poder, ou em 
que nome fizestes isto? 

8 Então Pedro, cheio do Espirito 
Santo, lhes disse * Principes do povo, 
e vós Anciãos d' Israel : 

9 Se hoje somos examinados acerca 
do beneficio feiio a um homem en- 
fermo, por quem este fora curado : 

10 Seja-vos notório a todos, e a 
todo o povo d' Israel, que no Nome 
de Jesus Christo Nazareno, a quem 



vós crucificastes, a quem Deos re- 
suscitou d'entro os mortos, neste 
Nome é que este se acha em pé 
diante de yósjá são. 

11 Esta é a Pedra que foi despre- 
zada por vós edificadores, a qual se 
tem feita por cabeça da esquina. 

12 £ não ha salvação em nenhum 
outro : porque nenhum outro Nome 
ha debaxo do Ceo, dado entre os 
homens, no qual devemos ser sal- 
vos. 

13 Vendo elles por tanto a ousadia 
de Pedro, e de João. e percebe^ndo 
que erão homens sem letras, e igno- 
rantes se maravilharão : e os re- 
conhecerão, que havião estado com 
Jesus. 

14 Vendo porém estar com elles 
o homem que havia sido curado, 
não tinhão nada que dizer em con- 
trario. 

15 E mandando-] hes sahir fora do 
Conselho, conferíão entre si, 

16 Dizendo : Que faremos a estes 
homens? por que a todos os habi- 
tantes de Jerusalém é manifesto que 
um milagre notório foi feito por 
elles, e não o podemos negar. 

17 Mas, para que não se divulgue 
de mais em mais no povo, ameace- 
mol-os rigorosamente, que daqui em 
diante não fallem mais a homem 
algum neste Nome. 

18 E chamando-os, lhes mandarão, 
que totalmente não f aliassem, nem 
ensinassem no. Nome de Jesus. 

19 Porém respondendo Pedro e 
João, lhes disserão: Se é justo 
diante de Deos, ouvir-vos a vós, 
antes que a Deos, julgai-o vós. 

20 Porque não podemos nós deixar 
de fallar das cousas que temos vis- 
to e ouvido. 
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21 Mas eilee, aineaçando-d5 ainda 
iiiais, os deixarão ir, nada achando 
para os castigar, por carcsa do povo : 
porqne todos gloriíicavão a Deos 
acerca do que fora feito. 

22 Porque já tinha mais de qua- 
renta annos o homem, em que 
havia sido feito este milagre de 
cura. 

23 £ soltos elles, vierão aos seus, 
e lhes referirão todas quantas cou- 
sas lhes havião dito os Principes 
dos Sacerdotes, e os Anciãos. 

24 E elles, tendo-o« ouvido, le- 
vantarão unanimes a voz a Deos, c 
disserào : Senhor, tu pj o Deos, que 
fizeste o Ceo, e a terra, e o mar, e 
todas as cousas que ha nelles : 

25 Que pela boca do David, teu 
servo, disseste: Porque bramão os 
Gentios, e os Povos imaginão cousas 
vãs? 

26 Os Reis da terra se levantão, e 
08 Principes se ajuntão n'um mes- 
mo lugar, contra o Senhor, e contra 
o seu Ungido. 

27 Porque verdadeiramente se 
ajuntarão contra o teu santo Filho 
Jesus, ao qual ungiste, assim Pon- 
cio Pilato, como Herodes, com os 
Gentios e com os Povos de Israel, 

2S Para fazerem todas quantas 
cousas a tua mão o o teu conselho 
já d' antes determinarão que se 
fizessem. 

29 E agora. Senhor, olha para as 
suas ameaças, e dá aos teuis servos, 
que com toda a ousadia fallem a 
tua Palavra ; 

30 Estendendo tu a tua mão para 
curar, e fazendo-se sinaes e prodí- 
gios pelo Nome do teu santo Filho 
Jesus. 

31 E tendo elles orado, moveo-se 



o lugar, em que estavão con^negap 
dos : o enchêrão-se todos do Espi- 
rito Santo, o fallavão a Palavra do 
Deos com ousadia. 

32 £ da multidão dos que criào, 
o coração era um, e a alma uma : 
e ninguém dizia, «er sua própria 
cousa alguma daquellas que pos- 
suía 'j mas todas as cousas lhes erào 
em commum. 

33 £ os Apóstolos davâõ teste- 
munho da resurreiçÃo do Senhor 
Jesus eom grande poder; e em 
todos elles havia grande graça. 

34 Porque também não havia ne- 
nhum necessitado entre elles ; por- 
que todos quantos erão possuidores 
de campos ou casas, vendendo isso 
trazião o preço das cousas que fo- 
rão vendidas, 

35 E o depositavão aos pcs dos 
Apóstolos : e a cada um se repartia 
segundo alguém tivesse necessidade. 

36 José porém, a quem os Após- 
tolos derão o sobrenome de Bamabé 
(que traduzido é, Filho de conso- 
lação) Levita, natural de Chypre, 

37 Como tivesse um oampo, o 
vendeo, e trouxe o preço, e o deposi- 
tou aos pés dos Apóstolos. 

CAPITULO V. 

MAS um certo varão, por nome 
Ananias, com sua mulher Sa- 
fira, vendeo um prédio, 

2 £ defraudou certa porção do 
preço, sabendo-o também sua mu- 
lher : e trazendo algum tanto deUe^ 
o depositou aos pés dos Apósto- 
los. 

3 £ disse Pedro : Ananias, porque 
endieo Satanás o teu coração, para 
que mentisses ao Espirito Sa&to. e 
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deâ-audasses parte do preço do pré- 
dio? 

4 Ficando elle, nào ficava para ti ? 
e vendido, não estava á tua dispo- 
sição? porque poseste isto no teu 
coração ? não mentiste aos homens, 
mas a Deos. 

5 Ouvindo .porém Ananias estas 
palavras, cahiò, e expirou : e veio 
am grande temor sobre todos os que 
ouvirão estas cousas. 

6 £ levantando-se os mancebos, o 
embrulharão, e levando-o para fora, 
o sepultarão. 

7 £ passou um como espaço de três 
horas, e entrou também sua mulher, 
não sabendo o que succedêra. 

8 £ Pedro lho disso: Dize-me, 
vendeste por tanto o prédio? E 
ella disse : Sim, por tanto. 

9 E Pedro lhe disse : Porque vos 
haveis concertado para tentar o 
Espirito do Senhor ? eis-ahi á porta 
os pés daquelles que sepultarão teu 
marido, o te Icvaráò para fora a ti. 

10 £ no mesmo ponto cahio a seus 
pés, e expirou : o entrando os man- 
cebos, a acharão morta; o a leva- 
rão para fora, o a sepultarão junto 
a seu marido. 

1 1 E veio um grande temor sobre 
toda a Igreja, e sobre todos os que 
ouvirão estas cousas. 

12 E pelas mãos dos AposUlos se 
faziâo muitos sinaes e prodígios 
entre o povo : o ostavâo todos una- 
nimes no alpendre de Salamão. 

13 E dos mais, ninguém ousava 
ajuntar-se com elles : porém o povo 
os magnificava. 

14 E cada vez so accrescentavão 
mais os crentes ao Senhor, a saber, 
amas multidões assim de mulheres 
como de hom^s : 



15 De maneira, que trszião os en- 
fermos para as ruas, e os punhão 
em leitos e catres, a fim de que 
passando Pedro, cobrisse sequer a 
sua sombra algum deiles. 

16 £ até das Cidades circumvi* 
sinhas concorria a multidão a Je- 
rusalém, trazendo os enfermos, e os 
vexados dos espirites immundos: 
os quaes todos erão curados. 

17 Mas levantando-se o Pontífice, 
e todos os que com elle estavâo 
(que era a seita dos Sadduceos) se 
encherão de inveja ; 

18 E lançarão mão dos Apóstolos, 
e 08 mettêrão na cadeia publica. 

19 Mas o Anjo do Senhor abrio de 
noite as portas da prisão, e tirando- 
os para fora, disse : 

20 Ide, e pondo- vos em pé, fallai 
no Templo ao povo todas as pala- 
vras desta vida. 

21 E ouvindo elles isto, entrarão 
ao amanhecer lio templo, e cnsina- 
vão : chegando porém o Pontifico, e 
os que com elle estavão, convocarão 
o Conselho, e a todos os Anciãos dos 
filhos d' Israel, e enviarão ao cár- 
cere, para que fossem trazidos. 

22 Chegando porém os quadri- 
lheiros, não os acharão na cadeia : e 
depois de voltarem, derão a noticia, 

23 Dizendo : Achámos sim o cár- 
cere fechado com toda a segurança, 
e os guardas 'que cstavão fora, 
diante das portas : mas abrindo-a«, 
não achámos ninguém dentro. 

24 Ouvindo porém estas palavras 
o Sacerdote, e o Magistrado do tem- 
plo, e os Príncipes doe Sacerdotes, 
duvidavão, acerca deiles, do que isso 
viria a ser. 

25 Mas chegando um, lhes deo 
a noticia, dizendo : Eis-que aquolles 
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homens que meiiestes na cadeia, 
estão postos em pé no templo, e en- 
sinando o povo. 

26 Foi então o Magistrado com os 
quadrilheiros, e os trouxe, sem vio- 
lência, porque teinião ao povo, para 
que não fossem apedrejados. 

27 £ logo que os trouxerão, os 
apresentarão no Conselho : e o Pon- 
tifico lhes perguntou, 

28 Dizendo : Não vos encarregá- 
mos a vós com expresso preceito, 
que não ensinásseis neste Nome ? e 
eis-que já enchestes a Jerusalém 
da vossa doutrina, e quereis trazer 
sobre nós o sangue deste homem. 

29 Porém respondendo Pedro, e os 
Apóstolos, disserão : Devemos antes 
obedecer a Deos, do que aos ho- 
mens. 

30 O Deos de nossos pais resuscitou 
a Jesus, a quem vós matastes pen- 
durando-o n'um madeiro. 

31 A este exaltou Deos á sua dex- 
tra por Principe e Salvador, para 
dar o arrependimento a Israel, e a 
remissão de peccados. . 

32 £ nós somos por elle teste- 
munhas destas palavras, e também 
o £spirito Santo, que Deos tem dado 
áquelles que lhe obedecem. 

33 E ouvindo elles isto^ ficarão 
muito furiosos, e trata vão entre si 
de os matar. 

34 Levantando-se porém no Con- 
selho um certo Fariseo, por nome 
Gamaliel, doutor da Lei, de todo o 
povo respeitado, mandou que aos 
Apóstolos levassem algum pouco 
para fora. 

35 £ disse-lhes: Varões Israeli- 
tas, guardai- vos acerca destes ho- 
mens, reparando no que haveis de 
fazer. 



36 Porque antes destes dias se le- 
vantou Theodas, dizendo que era 
alguém : a quem se unio o numero 
d' uns quatrocentos homens : o qual 
foi morto: e todos áquelles que 
crião a elle forão desfeitos, e redu- 
zidos a nada. 

37 Depois deste se levantou Judas 
Galileo, nos dias do arrolamento, c 
seduzio muito povo apôz si : e pc- 
receo também este, e todos áquelles 
que crião a eUe forão desfeitos. 

38 £ agora vos digo, abstcndc-vos 
destes homens, e deixai-osj (por- 
que se este conselho, ou esta obra 
vem dos homens, desfar-sc-ha : 

39 Mas £0 vem de Deos. não a 
podereis desfazer:) para que Dão 
sejais achados pelejando ate com 
Deos. 

40 £ derão-lhe ouvidos: c cha- 
mando a si aos Apóstolos, c haven- 
do-05 açoutado, mandárào-ZA^í que 
no Nome de Jesus mais não fallas- 
eem ; e os soltarão. 

41 Forão-se pois elles alegres da 
presença do Conselho, por terem si- 
do achados dignos de padecerem af- 
frontas pelo seu Nome. 

42 £ todos os dias no templo, e 
pelas casas, não cessavão d' eUEiDar 
e de pregar o evangelho de Jesu 
Christo. 

CAPITULO VI. 

NAQU£LL£S dias porém, cres- 
cendo o numero dos Diecipu- 
los, houve uma murmuração dos 
Hellinistas contra os Hebreos. de 
que as suas viuvas erão desprezadas 
no ministério de cada dia. 

2 Os doze porém, convocando a 
multidão dos Discipulos, disecrão : 
Não é direito que nós deixemos a 
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Pal»^rr& de DeoS) e que «irvamos ás 
mesas. 

3 Por tanto, irmãos, esoolhei sete 
varões d'entre vós, de boa reputa- 
ção, cheios do Espirito Santo e de 
sabedoria, aos quaes constituiremos 
neste oargo. 

4 Nós porém continuaremos na 
oração^ e no ministério da Palavra. 

5 £ aprouve esta. falia a toda a 
multidão: e eiles escolherão a Es- 
tevão, homem cheio de fé e do Es- 
pirito Santo, e a Filippe, e a Pró- 
coro, e a Nicanor, e a Timão, e a 
Pármenas, e a Nicoláo proselyto 
d' Antioquia: 

6 Aos quaes apresentarão diante 
dos Apoâtolos : e orando estes^ poze- 
rão as mãos sobre elles. 

7 E crescia a Palavra de Deos, e 
se multiplicava muito o numero dos 
Discipulos em Jerusalém, e uma 
grande multidão dos Sacerdotes obe- 
decia á fé. 

8 Mas Estevão cheio de fé, e de 
potencia, fazia grandes prodigios e 
sinaes entre o povo. 

9 E levantârào-se alguns daquel- 
les, que erão da synagoga, que se 
chamava dos Libertinos, e dos Cy- 
renenses, e dos Alexandrinos, e dos 
que erão da Cilicia e da Ásia, e dis- 
putavão com Estevão. 

10 E não podião resistir a sabe- 
doria, e ao Espirito, com que fal- 
lava. 

11 Então subornarão a uns ho- 
mens, que dissessem : Palavras blas- 
femas lhe ouvimos fallar contra 
Moysés, e corUra Deos. 

12 E amotinarão o povo, e os An- 
ciãos, e os Escribas ; e arremetendo 
a eUe o arrebatarão, e o legarão ao 
Conselho. 

Por. 12 



13 E apresentarão emjuizo teste- 
munhas falsas, que dizião: Este 
homem não cessa de fallar palavras 
blasfemas contra este lugar santo, 
e contra a Lei. 

14 Porque o ouvimos dizer, que 
este Jesus Nazareno ha de destruir 
este lugar, e ha de mudar os cos- 
tumes que Moysés nos entregou. 

15 E âxando nelle os olhos todos 
aquelies que estavão assentados no 
Conâelho, virão o seu rosto como o 
rosto d' um Anjo. 

CAPITULO VII. 

E DISSE o Principe dos Sacer- 
dotes: Pois são assim estas 
cousas? 

2 £ elle disse: Varões irmãos, e 
pais, escutai : o Deos da gloria ap- 
pareceo a nosso pai Abrahão, es- 
tando este ainda em Mesopotâmia, 
antes que morasse em Caran ; 

3 E lhe disse : Sahe da tua terra, 
e da tua parentela, e vem para a 
terra, que eu te mostrar. 

4 Então sahio elle da terra dos 
Caldeos, e morava em Caran : e de 
lá, depois que morreo seu pai, Deos 
o fez passar a esta terra, na qual 
vós agora habitais. 

5 E não lhe deo herança nella, 
nem ainda o espaço d' um pé : e 
prometteo dar-lha em possessão, e 
depois delle a sua posteridade, não 
tendo elle ainda filho. 

6 E fallou Deos assim : Que a sua 
posteridade seria peregrina em ter- 
ra alhea, e que a reduzirião a ser- 
vidão, e a maltratarião por quatro- 
centos annos. 

7 E eu julgarei a gente a quem 
servirem. Disse Deos : e depois ^' 
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to sahiráõ; c me serviráõ neste lu- 
gar. 

8 E deo-lhe o Pacto da circuraci- 
são : e assim gerou a Isaac, o o cir* 
cumcidou ao dia oitavo : e Isaac 

ferou a Jacob, e Jacob aos doze 
atriarcas. 

9 E os Patriarcas, invejosos de 
Joséj o venderão para Egypto : e 
Deos era com ello ; 

10 E o livrou de todas as suas 
tribulações, o lhe deo graça e sa- 
bedoria diante de Faraó, Rei do 
Egypto : e este o constituio Gover- 
nador do Egypto, e de toda a sua 
casa. 

11 Veio porém fome por toda a 
terra do Egypto, e de Canaan, c 
grande tribulação : e os nossos pais 
não achavão alimento. 

12 Mas tendo Jacob ouvido dizer 
que havia trigo no Egypto, mandou 
lá a nossos pais a primeira vez. 

13 E na segunda foi conhecido 
José de seus irmãos, o foi dcFco- 
berta a Faraó a linhagem de José. 

14 E enviou José, o mandou cha- 
mar a seu pai Jacob, c a toda a sua 
parentela, setenta e cinco almas. 

15 E desceo Jacob ao Egypto, e 
morreo elle, e nossos pais. 

16 E forão trasladados a Siquem, 
o postos na sepultura que Abrahào 
tinha comprado por certa somma de 
dinheiro, aos filhos de Hemor, pai 
de Siquem. 

17 Mas chegando já o tempo da 
promessa, que Deos jurou a Abra- 
hào, cresceo o Povo e se multiplicou 
no Egypto ; 

18 Até que se levantou outro Rei, 
que não conhecia a José. 

19 Este, usando d' astúcia contra 
a nossa Nação, maltratou a nossos 



pais, até que expozessem a seus me- 
ninos, para que não vivessem. 

20 No qual tempo hasceo Moysés. 
o era formoso diante de Deos, o se 
criou três mezcs na casa de seu pai. 

2 1 Mas depois, sendo elle exposto, 
a filha de Faraó o tomou, e o criou 
para si por filho. 

22 E foi Moysés instruido em toda 
a sabedoria dos Egypcios : c era po- 
deroso em palavras, o cm obras. 

23 E em quanto se lhe cumpria o 
tempo de quarenta annos, lhe veio 
ao coração o visitar a zexis irmãos, 
os filhos d'Israel. 

24 E vendo a um dellcsj que era 
injuriado, o defendeo : e vingou ao 
aggravado, matando ao Egypcio. 

25 Cuidava porém que seus ir- 
mãos entendiào, que Deos lhes dava 
liberdade por sua mão : porem elles 
não o entenderão. 

26 E no dia seguinte, pelejando el- 
les, se lhes manifestou : c compel- 
lio-os á paz, dizendo : Varões, ir- 
mãos sois : porque vos fazeis injuria 
um a outro ? 

27 E o que fazia injuria ao seu 
próximo, o repellio, dizendo : Quem 
te constituio a ti Pi-incipe e Juií 
sobre nós? 

28 Queres-me tu matar, a^ sim co- 
mo mataste hontem ao Egypcio? 

29 Fugio porém Moysés a esta pa- 
lavra, e foi peregrino na terra de 
Madian, onde gerou dous filhos. 

30 E cumpridos quarenta annos, 
lhe appareceo no deserto do monte 
Sinai o Anjo do Senhor n^uma cham- 
ma de fogo diurna sarça. 

31 V^endo porém Moysés, maravi- 
Ihou-se da visão : e chegando-se elle 
para observar, veio a elle a voz do 
Senhor : 
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32 Eu sou o Deos de teus pais, 
o Deos d^Abrahào, o Deos d' Isaac, e 
o Deos de Jacob: Moysés porém 
todo tremendo, nâo ousava olhar. 

33 £ disse-lhe o Senhor : Solta o 
sapato dos teus pés : porque o lugar 
em que estás, é terra santa. 

34 De certo que tenho visto a op- 
pressâo do meu povo, que está no 
Egypto, e tenho ouvido os seus ge- 
midos, e desci para livral-os : e 
agora vem tu, enviar-te-hei para o 
Egypto. 

35 A este Moysés, ao qual havião 
negado, dizendo: Quem to consti- 
tui© a ti Principe o Juiz ? A este 
enviou Deos por Principe, o Liber- 
tador, por mão do Anjo, que lhe ap- 
parecéra na sarça. 

36 Este os tirou para fora, obrando 
prodígios e sinaes na terra do Egyp- 
to, e no Mar Vermelho, c no Deser- 
to por quarenta annos. 

37 Este é aiquelle Moysés, que 
disse aos filhos d'lsrael : O Senhor 
vosso Deos vos levantará d'entre 
vossos irmãos um Profeta como eu : 
a elle ouvireis. 

38 Este é o que esteve entre a 
congregação do povo no Deserto, com 
o Anjo, que lhe fallava no monte 
Sinai, e com os nossos pais : o qual 
rccebeo os oráculos viventes, para 
nol-05 dar a nós : 

39 A quem nossos pais não quize- 
rào obedecer : antes o repeli irão, e 
com os seus corações se tomarão ao 
Egypto : 

40 Dizendo a Aarào : Faze-nos 
deoses, que vão adiante de nós : por- 
que qxianto a este Moysés, que nos 
tirou para fora da terra do Egypto, 
não sabemos que lhe tem aconte- 
cido. 



41 E naquellee dias íizerâo um 
bezerro, e offerecêrào sacrifício ao 
Ídolo, e se alegravão nas obras de 
suasproprtflí mãos. 

42 E Deos voltou, e os entregou a 
que servissem ao exercito do Ceo, 
como está escrito no Livro dos Pro- 
fetas: Por ventura oíferecestes-me 
vós, Casa d' Israel, viotimas, ou 
sacrifícios no Deserto, por quarenta 
annos. 

43 Visto que recebestes o taber- 
náculo de Moloch, e a estrella do 
vosso deos Remfam, fíguras que 
vós fízestes para adoral-as: e vos 
hei de transferir para além de Ba- 
bylonia. 

44 No Deserto havia entre nossos 
pais o Tabernáculo do testemunho, 
como o ordenou Aquelle que disse 
a Moysés, que o fizesse conforme o 
modelo que tinha visto : 

45 O qual também nossos pais, 
depois do o terem recebido, introdu- 
zirão com Josué na possessão doa 
Gentios, aos quaes lançou Deos fora 
da presença de nossos pais, até os 
dias de David, 

46 O qual achou graça diante da 
Deos, e pedio o achar Tabernáculo 
para o Deos de Jacob. 

47 Salamão porém lho edificou 
uma Casa. 

48 Mas o Altíssimo não habita em 
Templos feitos de mãos, como diz o 
Profeta: 

49 O Ceo c o meu throno, e a terra 
o escabello dos meus pés : que Ca- 
sa me edificareis ? Diz o Senhor : 
Ou qual è o lugar do meu repouso ? 

50 Não fez por ventura a minha 
mão todas estas cousas ? 

51 Homens de dura cerviz, e in- 
circumcisos no coração, e nos ouvi- 
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dos ; vó» semprõ resistis ao E^irito 
Santo ; assim como vossos pais, aS" 
sim também vos. 

52 A qual dos Profetas não per- 
seguirão vossos pais? e matarão 
elies aos que d' antemão annunciá- 
ráo a vinda do Justo, do qual vós 
agora fostes traidores e homicidas: 

53 Que recebestes a Lei por dis- 
posição dos 'Anjos, e não a guar- 
dastes. 

54 Ao ouvir porém estas cousas, 
iravão-se nos seus «orações, e ran- 
gião os dentes contra elle. 

55 Mas elle estando cheio do Espi- 
rito Santo, e olhando para o Ceo, 
vio a gloria de Deps, e a Jesus, que 
eskiva em pé à dextra de Deos. 

56 £ disse : Eis-que vejo os Ceos 
abertos, e o Filho do homem, que 
está em pé á dextra de Deos. 

57 Mas elles, gritando com grande 
voz, taparão os seus ouvidos, e ar- 
remeterão unanimes a elle. 

58 E tendo-o lançado para fora 
da Cidade, o apedrejavão : e as tes- 
temunhas depozerão os seus vesti- 
dos aos pés d' um mancebo, chamado 
Saulo: 

59 £ apedrejavão a Estevão, in- 
vocando elle, e dizendo: Senhor 
Jesus, xecebe o meu espirito. 

60 E tendo-se posto de joelhos, 
gritou com grande voz : Senhor, não 
lhes imputes este peccado : £ tendo 
dito isto, adormeceo. 

CAPITULO VHL 

SAULO porém era consentidor na 
sua morte : e naquelle dia houve 
uma grande perseguição da Igreja, 
que estava em Jerusalém : e forão 
todos dispersos pelas terras da Ju- 



déa, e do Samaria, excepto os 
Apóstolos. 

2 E sepultarão uns homens timo- 
ratos a Estevão, e fizerão um grande 
pranto sobre elle. 

3 Saulo porem assolava a Igreja, 
entrando pelas casas : e tirando com 
violenf:ia homens e mulheres, os 
entregava na cadeia. 

4 Por tanto os que havião sido 
dispersos ião passando, e annunci- 
ando a Pala\Ta dó Evangelho. 

5 £ Filippe descendo â Cidade de 
Samaria, lhes pregava a Cliristo. 

6 E os povos atteiidião unanimes 
ás cousas que Filippe dizia, por 
quanto ouvião, e vião os sinaes que 
fazia. 

7 Porque os espirites immundos 
sahião de muitos, que os tinhão, 
bramindo com grande voz :. e mui- 
tos paralyticos e coxos forão cura- 
dos. 

8 £ havia grande alegria naqueila 
Cidade. 

9 E havia d'antes naqueila Ci- 
dade um certo homem, por nome 
Simão, o qual exercitava a mágica, 
e espantava a gente de Samaria, 
dizendo de si, ser algum grande : 

10 Ao qual todos davâo ouvidos, 
desd^o pequeno até o grande, dizen- 
do : Este é o grande poder de Deos. 

1 1 E adherião a elle, porque com 
as stMs artes mágicas por muito 
tempo os tinha espantado. 

12 Quando porém crerão a Filippe, 
o qual lhes annunciava o Evan- 
gelho do Reino de Deos, e do Nome 
de Jesu Christo, ião-se baptizando 
tanto homens como mulheres. 

13 £ creo também o meemo Si- 
mão : c baptizado, continuava com 
Filippe : e vendo os grandes mila- 
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gre8 e maraYÍlhsus que se fazião, se 
espantava. 

14 Oavindo pois os Apóstolos, que 
estavão em Jerusalém, que a Sa- 
maria recebera a Palavra de Deos, 
enviárao-lhes a Pedro e a João : 

15 Os quaes descendo, ílzerão ora- 
ção por elles, para que recebessem 
o Espirito Santo. 

Í6 (Porque ainda não tinha des- 
cido sobre nenhum : mas somente 
erào baptizados em Nome do Senhor 
Jesus.) 

17 Então punhão as mãos sobre 
elles; e recebião o Espirito San- 
to. 

18 £ vendo Simão, que por meio 
da imposição das mãos dos Apósto- 
los se dava o Espirito Santo, lhes 
oíFereceo dinheiro; 

19 Dizendo: Dai-me também á 
mim este poder, que a quem eu 
impuzer as mãos, receba o Espirito 
Santo. 

20 Mas Pedro lhe disse : O teu 
dinheiro seja conitigo para perdição : 
porque cuidaste que poí dinheiro 
houvesses d' alcançar o dom de 
Deos. 

21 Tu não tens parte ném sorte 
nesta Palavra : porque o teu cora- 
ção não é recto diante de Deos. 

22 Arrepende-te pois desta tua 
maldade: c roga a Deos, se por 

/ ventura te será perdoada a imagi- 
nação do teu coração. 

23 Porque vejo qi^e estás em fel 
d' amargura, e em vinculo d' ini* 
quidade. 

24 Respondendo porém Simão, dis- 
se: Rogai vós por mim ao Senhor, 
para que nao venha sobre mim na- 
da do que haveis dito. 

25 Tendo e^les pois testificado e 



fallado a Palavra dò Senhor, toma- 
rão para Jerusalém, e em muitas 
aldeias dos Samaritanos annuncia- 
rào o Evangelho. 

26 Mas o Anjo do Senhor fallou a 
Filippe, dizendo : Levanta- te, e vai 
para a parte do Sul, ao caminho 
que desce de Jerusalém para Gaza ' 
Esta c deserta. 

27 E elle levantando-se, partio : e 
eis um varão Ethiope, Eunuco, va- 
lido de Gandace^ Rainha dos Ethio- 
pes, o qual estava posto sobre todo 
o thesouro delia, o qual tinha vin- 
do a Jerusalém a adorar ; 

28 E ia voltando, e assentado no 
seu carro; lia o Profeta Tsaias. 

29 £ disse o Espirito a Filippe : 
Chega, e ajunta-te a este carro. 

30 E correndo Filippe a elle^ ouvio 
que lia o Profeta Isaias, e disse : 
Entendes pois o que lês ? 

31 E elle disse : E como poderia 
entendel-Oj sé não for que alguém 
me guie? E rogou a Filippe que 
subisse, e se assentasse com elle. 

32 O lugar porém da Escritura, 
que lia, era este : Como ovelha foi 
levado á morte, e como cordeiro 
mudo diante do que o tosquia, assim 
não abre a sua boca. 

33 No seu abatimento o seu juizo 
foi tirado : e a sua geração quem a 
contará ? porque a sua vida é tira- 
da da terra. 

34 E respondendo o Eunuco a 
Filippe, diz : Rogo-te qtie me digas 
de quem diz isto o Profeta? de si 
mesmo, ou d' algum outro? 

35 E abrindo Filippe a sua boca, 
e principiando por esta' Escritura, 
lhe annunciou a Jesus. 

36 E indo elles pelo caminho, 
chegarão a uma certa agut : e diz o 
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Eunuco : Kis-aqui está agua ; que 
me impede de ser baptizado V 
•37 E disse Filippe: Se crês de 
todo o coração, licito é: E elle 
respondendo, disse : Creio que Jesu 
Christo 6 o Fillio do Deos. 

38 £ mandou parar o carro: e 
descerão ambos â agua, Filippe e 
o Eunuco : o elle o baptizou. 

39 E tanto que subirão da agua, 
arrebatou o Espirito do Senhor a 
Filippe : e não D vio mais o Eunuco ; 
porque ia seu caminho alegre. 

40 Mas Filippe se achou em Azot : 
e indo passando, annunciava o 
Evangelho em todas as Cidades, até 
que veio a Cesárea. 

CAPITULO IX. 

SAULO porem, respirando ainda 
ameaças e morte contra os Dis- 
cípulos do Senhor, e chegando-se ao 
Príncipe dos Sacerdotes, 

2 Pedio-lhc cartas para Damasco, 
para as synagogas. a fim de que, se 
achasse alguns deste caminho, assim 
mulheres como homens os trouxesse 
presos a Jerusalém. 

3 E indo elle seu caminho, acon- 
teceo que se avizinhasse a Damas- 
co : c subitamente resplandeceo 
ao redor delle uma luz vinda do 
Ceo. 

4 E cahindo em terra, ouvio uma 
voz que Dio dizia : Saulo, Saulo, 
porque mo persegues a mim ? 

5 E elle disse : Quem és, Senhor ? 
E disse o Senhor : Eu sou Jesus, a 
quem tu persegues : dura cousa te 
e recalcitrar contra os aguilhões. 

(5 E elle tremendo, o atlonito dis- 
se : Senhor, que qiieres que eu fa- 
ça ? E o Senhor lhe disse : Le- 



vanta-te, e entra na Cidade, e ee te 
dirá o que te convém fazer. 

7 £ os homens que o accompanha- 
vão ficarão sem falia, ouvindo sim 
a voz, mas não vendo a ninguém. 

8 E levantou-se Saulo da terra ; e 
abertos os olhos, não via a ninguém : 
e guiando-o pela mão, o introduzi- 
rão em Damasco. 

9 £ ficou três dias sem ver : c não 
comeo, nem bebeo. 

10 E havia em Damasco um certo 
Discípulo, por nome Ananias : e dis- 
se-lhe o Senhor n'uma visão : Ana- 
nias : £ elle respondeo : Eis-me 
aqui. Senhor. 

11 £ o Senhor lho disse: Levan- 
ta-te, e vai á rua que se chama Di- 
reita, e busca em casa de Judas a 
um que se chama Saulo, de Tarso : 
porque eit^-que está orando. 

12 £ n'uma visão tem visto um 
homem por nome Ananias, o qual, 
entrando, lhe impunha a mão, para 
que tomasse a ver. 

13 £ respondeo Ananias : Senhor, 
tenho ouvido dizer a muitos a res- 
peito deste homem, quantos males 
tez aos teus Santos em Jerusalém. 

14 £ aqui, elle tem authoridade 
dos Príncipes dos Sacerdotes, de 
prender a todos aquelles que invo- 
cão o teu Nome. 

15 Mas o Senhor lhe disse: Vai, 
porquo este é para mim um vaso 
escolhido, para levar o meu Nome 
diante dos Gentios, e dos Reis, e dos 
filhos d' Israel. 

16 Porque eu lhe mostrarei, quan- 
tas cousas deve padecer pelo meu 
Nome. 

1 7 £ foi Ananias, e entrou na ca- 
sa : e pondo as mãos sobre elle, dis- 
ce : Saulo irmão, o Senhor (a saber. 
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Jesus, que te appareceo no camiiiko, 
por onde vinhas) me enviou, para 
que recobres a vista, e fiques cheio 
do Espirito Santo. 

18 E logo lhe cahírão dos olhos 
umas como escamas, e recobrou 
immediatamente a vista ; o levan- 
tando-se, foi baptizado. 

19 E depois que tomou alimento, 
cobrou forças: e esteve Saulo al- 
guns dias com os Discipulos, que se 
achavão em Damasco. 

20 E logo nas synagoga» pregava 
a Christo, que este c o Filho do 
Deos. 

21 Mas espantavão-se todos os que 
oouvião, ediziào : Nãoé este aquel- 
le que em Jerusalém destruía aos 
que invocavào este Nome ; e que 
a isso tinha vindo cá, para os levar 
presos aos Príncipes dos Sacerdo- 
tes? 

22 Mas Saulo cobrava forças ainda 
maiores, o confundia aos Judeos que 
liabitavão em Damasco, provando 
que esto 6 o Christo. 

23 E como passavào muitos dias, 
tiverào os Judeos entre si conselho 
para matal^o. 

24 Mas vierão á noticia de Saulo 
as suas ciladas ; c clles guardavão 
as portas, tanto de noito como do 
dia, para o matarem. 

25 Mas tomando-o os Discípulos 
de noite, o deslizarão pelo muro, 
abaxando-o n'um cesto. 

26 Chegado porém Saulo a Jeru- 
salém, procurava ajuntar-so com os 
Discípulos : mas todos o tomiào, não 
crendo que fosse Discípulo. 

27 Barnabé porém, levamlo-o com- 
sigo, trouxe-o aos Apóstolos, e con- 
tou-lhes como no caminho vira ao 
Senhor., e que lhe havia fallado, o 



como cm Damasco fallára aberta- 
mente no Nome de Jesus. 

28 E estava com elles, entravado e 
sahindo em Jerusalém ; e fallando 
abertamente no Nome do Senhor 
Jesus : 

29 F aliava também, e disputava 
com os Hellinistas : mas elles pro- 
curavào matal-o. 

30 Sabcndo-o porém os irmãos, o 
accompanhárão ate Cesárea, e o 
enviarão a Tarso. 

31 Tinhào pois paz as Igrejas por 
toda a Judéa, e Galiléa, e Samaria, 
ediíicando-se c caminhando no te- 
mor do Senhor :' c na consolação do 
Espirito Santo, ião multiplicando. 

32 . E aconteceo que passando Pe- 
dro por todas as partes^ desceo tam- 
bém aos santos que habitavâo em 
Lydda. 

33 E achou alli a um certo ho- 
mem, por nome Eneas, que havia 
oito annos jazia n'um leito, o qual 
era paralytico. 

34 E Pedro lhe disse : Eneas, Je- 
su Clu-isto to sara; levanta-te. <? 
faze a tua cama : E logo se levan- 
tou. 

35 E vírão-o todos os que habita- 
vâo em Lydda c cm Sarona, os quaes 
se converterão ao Senhor. 

36 Havia porém em l^ppe uma 
certa Discípula, por nomo T.abitha, 
quo traduzido, se diz Dorcas: esta 
estava cheia de boas obras, e d' es- 
molas que fazia. 

37 E aconteceo naquelles dias, 
que cnfeimando ella, morreo : o 
teudo-a lavado, a pozerão n^um 
quarto de cima. 

38 £ como Lydda estava perto de 
Joppe, os Discipulos ouvindo quo 
Pedro estava lá. enviájrào*.lhc dous 

B 



Digitized by VjOOQIC 



184 ACTOS. 

homens, rogBJaào^ihe, que nào hesi- 
tasse em vir até a elles. 

39 £ levantando-se Pedro, Toi com 
elles : o qual logo que chegou, o su- 
birão ao quarto de cima : e estavao 
todas as viuvas chorando, e mos- 
trando as túnicas e os vestidos, que 
fazia Dorcas quando estava com eU 
las. 

40 Mas Pedro lançando fora a to- 
dos, poz-se de joelhos, e orou : e 
voltando- se para o corpo, disse : Ta- 
bitha, levanta-te: £ ella abrro os 
seus olhos, o vendo a Pedro, se as- 
sentou. 

41 £ daudo-lhe elle 4i mão, a le- 
vantou : e chamando aos santos, e 
ás viuvas, lha apresentou viva. 

42 £ fez-se isto notório por toda 
Joppe : e crerão muitos no Senhor. 

43 E succedeo que Pedro se ficou 
em Joppe muitos dias, em casa 
d' um certo Simão, curtidon 



CAPITULO X. 

HAVIA porém em Cesárea um 
certo homem, por nome Cor- 
nelio, Centurião, da esquadra que 
se chamava Italiana : 

2 Pio, e temente a Deos com toda 
a sua casa, e que fazia muitas es- 
molas ao ^vo, e de continuo orava 
a Deos. 

3 Este vio em visão claramente, 
quasi a hora nona do dia, a um 
Anjo de Deos, que vinha a elle, e 
lhe dizia :, Cornelio. 

4 £ elle fixando nelle os olhos, e 
mui atemorizado, disse : Que é, Se- 
nhor? £ lhe disse: As tuas ora- 
ções e as tuas esmolas tem subido 
em lembrança diante de Deos. 

5 E agora, envia homens a Joppe, 



e manda chamar a Simão, que tem 
por sobrenome Pedro. 

6 Este se aeha hospedado em casa 
d^um certo Simão curtidor, cuja ea^ 
sa está junto ao mar : este te dirá o 
que te convém fazer. 

7 E ido o Anjo, que fallava com 
Comelio, chamou a dons de seus 
domésticos, e a um soldado pio, dos 
que de continuo o attendião. 

8 £ havendo-lhes contado tudo, os 
enviou a Joppe. 

9 £ ao dia seguinte, indo elles já 
de caminho, e chegando á Cidade, 
subio Pedro ao telhado a fazer ora- 
ção, perto da hora sexta. 

10 Teve porém fome, e quiz co- 
mer: mas em quanto lho appare- 
Ihavão, sobreveio-lhe una ext^sis. 

11- £ vê o Ceo aberto, e um certo 
vaso descendo a elle, como um gran- 
de lençol, atado pelas quatro pon- 
taS) e abaxando-se á terra : 

12 No qual havia toda a casta de 
quadrúpedes da terra, mesmo de fe- 
ras ; e de reptis, o d' aves do Ceo. 

13 £ chegou a elle uma voz : Lc- 
vanta-te Pedro, mata, o come. 

14 Pedro porem disse : De nenhu% 
ma maneira, Senhor : porque nun- 
ca comi cousa nenhuma commimi, 
nem immunda. 

15 £ tornou-lhe a voz segunda vez 
a dizer : Ao que Deos purifieou, 
não faças tu commum. 

16 £ isto se fez até três vezes : e 
tomou o vaso a recolher-se para 
cima ao Ceo. 

17 E em quanto Pedro entre si 
duvidava sobre o que seria a visão 
que havia visto, eis-que os homens, 
que de ComeUo forão enviadoe, 
tendo-se informado da casa de Si- 
mão, estavão a porta. 



Digitized by VjOOQIC 



ACTOS. 



185 



18 £ hsTendo chamado, pergun- 
taTão, 86 Simão, que tislia por so« 
brenome Pedro, estava alli hospe- 
dado. 

19 £ pensando Pedro na visão, 
dUse-lhe o £spiritò : Eis-que três 
homens te procurão. 

20 Levanta-te porém, e desce, e 
vai oom elles nada duvidando: por- 
que ea sou o que os enviei. 

21 E descendo Pedro ãM homens, 
qae de Gomelio lhe forào enviados, 
lhes disse : Eis-que eu sou a qimn 
procurais: qual é a eauaa porque 
estais aqui ? 

22 Elles porém disserão : O Oen- 
, tohão Cornelio, homem justo, e te- 
mente a Deos, o que tem bam teste- 
munho de toda a Nação dos Judeos, 
reoebeo d'um santo Anjo admoesta- 
ção divina que te mandasse chamar 
a sua casa, o que ouvisse da tua 
parte palavras. 

23 Chamando-os pois para dentro, 
os hospedou : e ao dia seguinte par- 
tio Pedro eom elles : e alguns dos 
irmãos que erào de Joppe o aooom- 
panhárão. 

24 £ ao seguinte dia entrarão em 
Cesárea: e Cornelio os estava e»» 
perando, havendo convocado a seus 
parentes, e amigos mais famili- 
ares. 

25 £ aconteceu que quando Pe- 
dro entrava, sahio Cornelio a re- 
cebeUo, e lançando-se-ZÀs aos pes, 
o adorou. 

26 Mas Pedro o levantou, dizen- 
do: Levanta-te; eu mesmo tam- 
bém sou homem. 

27 £ fallando com elle, entrou: 
e acha muitos que havião concor- 
rido: 

28 E disse-lhes : Vós sabeis eomo 



é oousa abominável para uih ho- 
mem Judeo ajuntar-se ou chegar-se 
a um estrangeiro: mas Deos me 
mostrou, que a nenhum homem 
chamasse comraum ou immundo. 

29 Pelo que também sem contra- 
dizer vim hgOj assim que fui cha- 
mado : pergunto pois, porque causa 
me mandastes chamar ? 

30 £ disse Cornelio : Quatro dias 
ha que até estas horas estava jeju- 
ando, e orando á hora nona em 



caaa: e eis-que se me poz 
diante um varão com vestido res- 
plandecente, 

31 £ diz: Cornelio, ouvio-se a 
tua oração, e forão lembradas as 
tuas esmolas diante de Deos. 

32 Envia pois a Joppe, e manda 
chamar a Simão, que tem por so- 
brenome Pedro : este esta hospeda- 
do em casa do curtidor Simão, á 
borda do mar : o qual vindo, ter 
fallará. 

33 Assim que enviei logo buscar* 
te, e tu fizeste bem em vir : agora 
pois estamos todos presentes diante 
de Deos, para ouvir todas as cousas 
quantas de Deos te forão manda- 
das. 

34 £ Pedro abrindo a boca, disse : 
Percebo na verdade, que Deos não 
é aceitador de pessoas: 

35 Mas qw em toda a Nação 
aquelle que o teme, e obra rectidão 
lhe é aceito. 

36 A Palavra que elle enviou aos 
filhos d' Israel, annunciando a paz 
p<wr Jesu Christo (este é o Senhor 
de todos) 

37 Vós sabeis a Palavra que foi 
enviada por toda a Judéa, começan- 
do desd'a Galiléa, depois do baptis- 
mo que pregou João * 
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38 Em quanto a Jesus de Naza- ; 
reth, como Deos o uugio do Espiri- 
to SantO; e de poder : o qual andou 
pela terra fazendo bem, e ourando 
a todos 08 opprimidoB do diabo; 
porque Deos era com elle. 

39 E nós' somos testemunhas de 
todas as cousas que fez, assim em 
Jerusalém, como na terra de Ju- 
déa; ao qual matarão, penduran- 
do-o n'um madeiro. 

40 A este resuscitou Deos ao ter- 
ceiro dia; e fez que fosse mani- 
festo, 

41 Não a todo o povo, mas ás tes- 
temunhas que Deos havia oi*dena- 
do antes : a saber a nós, que come- 
mos o bebemos com elle, depois que 
resurgio d' entre os mortos* 

42 E nos mandou pregar ao povo, 
e dar testemunho que elle é o que 
por Deos foi ordenado por Juiz de 
vivos e de mortos. 

43 A este dão testemunho todos 
os Profetas, de que todo o que crê 
nelle, recebe perdão dos peccados 
por meio do seu Nome. 

44 E ainda fallando Pedro estas 
palavras, eahlo o Espihto Santo so- 
bre todos os que ouvião a Palavra. 

45 £ se espantarão os fieis que 
erão da circumcieão, quantos ti- 
nhào vindo com Pedro, de que tam- 
bém sobre os Gentios se derramas- 
se o dom do Espirito Santo. 

46 Porque os ouvião fallar linguas 
estranhasj e engrandecer a Deos: 
então respondeo Pedro : 

47 Por ventura pode alguém im- 
pedir a agua, para que não sejão 
baptizados estes, que assim eomo 
nós também receberão o Espirito 
Santo? 

48 E mandou que fossem baptiza^ 



dos no Nome do Senhor ; ent.ão lhe 
rogarão que se fícasro com elies por 
alguns dias. 

• CAPITULO XI. 

E OU VIRÃO os Apóstolos, e os 
irmãos que estavão na Judéa^ 
quo também os Gentios hayião re- 
cebido a Palavra de Deos. ' 

2 E quando Pedro subio a Jerusa- 
lém, contendião contra elle os que 
erào da circumcisão, 

3 Dizendo :• Entraste a uns h<^ 
mens que tem prepúcio, e comeste 
com ell«s. 

4 Mas Pedro começando, lhes ex- 
punha tudo por ordem, dizendo : 

ô Eu estava orando na Cidade de 
Joppe, e vi em extasi uma visão, a 
saber um certo vaso, que descia, 
como um grande lençol, baixando 
desd'o Ceo pelas quatro pontas: e 
veio até mim : 

6 No qual pondo eu os olhos^ o es- 
tava contemplando, e vi os quadrú- 
pedes da terra, mesmo as feras, e os 
reptis, e as aves do Ceo. . 

7 E ouvi uma voz que me dizia : 
Levanta-te, Pedro, mata, e come. 

8 Mas eu disse : De nenhuma ma- 
neira, Senhor: porque nunca na 
minha boca entrou couf^a commum 
ou immunda. 

9 Ma» a voz mo retpondeo outra 
vez do Ceo : O quo Deos puriUcou, 
tu não lhe chames commum. 

10 E suceedeo isto por três vezes : 
o tomou tudo a recolher-se para 
cima ao Ceo. 

11 £ eis-que na mesma hora três 
homens chegarão á casa onde eu 
estava, enviados a mim de Cesárea. 

12 £ o Espirito me disse, que ms 
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fosse com elles, nada duvidando : e 
estes seis irmãos forão também co- 
migo, e entrámos na casa do va- 
rão. 

13 £ contou-nos como tinha visto 
na sua casa ao Anjo estando em pé, 
e dizendo-ihe: Envia uns homens 
a Joppe, e manda chamar a Simão, 
que tem por sobrenome Pedro, 

14 O qual te fallará palavras, pe- 
las quaes tu serás salvo, e toda a 
tua casa. 

15 E como comecei a fallar, cahio 
o Espirito Santo sobre elles, como 
também no principio sobre nós. 

16 E lembrei-me da palavra do 
Senhor, como ello disse: João na 
verdade baptizou em agua, mas vós 
sereis baptizados no Espirito Santo. 

17 Pois so Deos deo áquelles o 
mesmo dom, que também a nós, 
que cremos no Senhor Jesu Christo, 
quem era eu, para que podesse es- 
torvar a Deos? 

18 Elles porém, tendo ouvido es- 
tas cousas, se apaziguarão, e glori- 
(icárão a Deos, dizendo : Logo tam- 
bém aos Gentios deo Deos o arre- 
pendimento para a vida. 

19 Portanto aquelles que forão 
dispersos pela tribulação, que suc- 
cedeo por causa do Estevão, passa- 
rão até Fenicia, e Chypre, e Anti- 
oquia, não pregando a ninguém a 
Palavra, senão só a Judeos. 

20 E havia doUes uns homens do 
Chypre o do Cyrenc, os quaes en- 
trando em Antioquia, fallavão aos 
Hellinistas, annunciando-/^^^ ao Se- 
nhor Jesus. 

2Í E a mão do Senhor era com el- 
les, c um grande numero creo, e se 
converteo ao Senhor. 

22 E ouvio-se a fama delles nos 



ouvidos da Igreja que estava em 
Jerusalém: e enviarão a Bamabé, 
para que passasse até Antioquia : 

23 O qual quando lá chegou, e vig 
a graça de Deos, alegrou-se j e ex- 
hortava a todos a permanecer no 
Senhor com propósito do coração : 

24 Porque era homem bom, e cheio 
do Espirito Santo, e de fe : e so 
chegou ao Senhor muita gente. 

25 E par tio Barnabé para Tarso, 
para buscar a Saulo : e tendo-o acha- 
do, o trouxe a Antioquia. 

26 E succedeo que todo um anno 
se congregarão na Igreja, c ensina- 
rão muita gente ; e que os Discipu- 
los se chamarão Christãos primeiro 
em Antioquia. 

27 E naquelies dias descerão de 
Jerusalém a Antioquia uns Profe- 
tas. 

28 E levantando-se um delles, por 
nome Agabo, dava a entender pelo 
Espirito, que havia de haver uma 
grande fome por todo o mundo : a 
qual também veio em tempo de 
Cláudio César. 

29 E os Discípulos, cada um con- 
forme o que podesse, determinarão 
mandar socorro para serviço dos ir- 
mãos que liabitavão na Judéa : 

30 O que também fizerão, envian- 
do-o aos Anciãos por mão de Bar- 
nabc e de Saulo. 



CAPITULO XII. 

ENAQUELLE tempo metteo o 
Kei Herodes as mãos, em mal- 
tratar a alguns da Igreja. 

2 E matou á espada a Tiago, ir- 
mão de João. 

3 E vendo que agradava aos Ju- 
deos, accresoentou o prender tam- 
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bem a Pedro (erão porém os dias 
dos Asmos) 

4 Do qual pegando também, o lan- 
çou no cárcere, dando-o a guardar 
a quatro quatemosde soldados: com 
tenção de o levar diante do povo 
depois da Páscoa. 

5 Pedro pois estava guardado no 
cárcere: mas pela Igreja se fazia 
continua oração a Deos por elle. 

6 Quando porém Herodes estava 
para o trazer fora, naquella mes- 
ma noite dormia Pedro entre dous 
soldados, liado com duas cadeias; 
e as guardas diante da porta vigia- 
va© o cárcere. 

7 E eis-que sobreveio o Anjo do 
Senhor: e resplandeceo uma luz 
na habitação : e dando a Pedro no 
lado, o despertou, dizendo : Levan- 
ta-te de pressa: E as cadeias lhe 
cahírão das mãos. 

8 £ o Anjo lhe disse : Cinge-té, e 
ata-te as saudai has: E fel-o assim : 
E lhe diz : Põe a tua capa, e segue- 
me. 

9 E sahindo, o ia seguindo : e não 
sabia que fosse cousa real o que se 
fazia por meio do Anjo, mas cuida- 
va que via alguma vipão. 

10 E depois de passarem a primei- 
ra e a segunda guarda^ yierão a 
porta de ferro, que guia para a Ci- 
dade, a qual se lhes abrio por si 
mesma : e sabidos passarão o com- 
primento d^uma s6 rua : e logo se 
apartou delle o Anjo. 

11 E Pedro tomando a si, disse: 
Agora conheço de veras, que en- 
viou o Senhor o seu Anjo, e me li- 
vrou da mão de Herodes, e tte toda 
a expectação do povo dos Judeos. 

12 E considerando nisto chegou á 
casa de Maria, mâide-^^âo, o qual' 



tinha por sobrenome Marcos, onde 
muitos estavão congregados, e fa- 
zendo oração. 

13 E batendo Pedro á porta da en- 
trada, foi uma menina por nome 
Rhode, a escutar. 

14 E conhecendo a voz de Pedro, 
com a alegria lhe não abrio a entra- 
da, mas correndo para dentro, an- 
nunciou que Pedro estava fora da 
entrada. 

15 Elles porém lhe disser ão : Es- 
tás louca : Mas ella affirmava que 
assim era: elles porém dizião: É 
o seu Anjo. 

Í6 Mas Pedro continuava em ba- 
ter : e abrindo a porta^ vírão-no, e 
se espantarão. 

17 E acenando-lhes elle com a 
mão, que se calassem, contou-lhes 
como o Senhor ó havia tirado do 
cárcere : e disEo : Annunciai isto a 
Tiago e aos irmãos : E sahindo foi- 
se para outro lugar. 

18 Mas quando foi dia, havia não 
pouco reboliço entre os soldados, so- 
bre o que se houvesse feito de Pe- 
dro. 

19 E Herodes tendo-o buscado, 
sem que o achasse, feito exame dos 
guardas, osr mandou justiçar: e des- 
cendo de Judéa, se ficou em ' Cesá- 
rea. 

20 Herodes porém estava irritado 
contra os de Tyro, e de Sidónia: 
Mas estes de commum acordo che- 
gárão-se a elle, e persuadindo a 
Blasto, que era Camarista do Rei, 
pedião paz : por quanto a sua terra 
se sustentava da do Rei. 

21 E um dia assinado, Herodes 
tendo-se vestido em trajo Real, e 
assentado no tribunal, lhes fazia 
uma practica. 
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22 £ o poro aoclamava: Voz de 
Deos, e não de liom«n i 

23 No mesmo instante porém o fe- 
rio o Anjo do Sejihor, por quanto 
não deo a gloria a,£)eós : e. eomido 
de bichos, expirou : 

24 Mas a Palavra de Deos otescia 
e se moltiplioava. 

25 Bamabé porém e Saulo, tendo 
cumprido o ministério, se .icámárão 
de Jerusalém, levando também com- 
sigo a João, que tinha por sobreno- 
me Marcos. 



CAPITULO XIII. 

HAVIA porém em Antioquia, na 
Igreja que alli estava^ eertos 
Profetas e Doutores, a saber Barna- 
bé, e também Simeão chamado Ni-» 
ger, o Lúcio de Gyrene, o Manahen 
que fora criado juntamente com He- 
rodes o Tetrarca, e Saulo. 

2 E servindo elles. no seu ministé- 
rio ao Senhor, e jejuando, disçe- 
Ihes o Espirito Santo : Apartai-me 
a Barnabé e a Saulo, para a obra a 
que 08 chamei. 

3 Jejuando então, e orando, e im- 
pondo-lhes as mãos, os despedirão. 

4 Estes pois enviados pelo Espiri- 
to Santo, descerão a Seleueia, e dal- 
li navegarão para Ghypro. 

5 E chegados a Salamina, annuu- 
ciavão a Palavra do Deoa nas syna- 
gogas dos Judeos : e tinhão também 
a João como ministro. 

6 £ tendo atravessado a Ilha até 
Páfos, acharão um certo mago, fal- 
so profeta, Judeo, que tinha por no- 
nie Barjesús. 

7 O qual estava com o Procônsul 
Bergio Paulo, varão prudente : este 
chamando a si a Bamabé, e a Saulo, 



procurava muito ouvir a Palavra de 
Deos. 

8 Mas resistia-lhes Elymas (o ma- 
go, porque assim se interpreta o seu 
nome) procurando apartar da fé ao 
Procônsul. 

9. Saulo porém, que também se 
chama Paulo, estando cheio do Es- 
pirito Santo, e pondo nelle os olhos, 

10 Disse : 6 cheio de todo o enga- 
no e de toda a malioia, filho do dia- 
bo, inimigo de toda a justiça, tu não 
cessaras de perverter os caminhos 
rectos do Senhor ? 

1 1 Agora pois eis^aqui a mão do 
S^ihor contra ti ; e serás cego, não 
vendo o sol até certo tempo: £ no 
mesmo instante cahio sobre elle 
uma escuridade, e trevas; e an«^ 
dando a roda, buscava quem o gui- 
asse pela mão. 

12 Então o Procônsul, vendo o que 
se tinha feito, creo, pasmado da 
doutrina do Senhor.. 

13 E partidos de Páfos, Paulo e os 
que com elle estavão, vierão a Per- 
ge Cidade da Pamfylia : mas João, 
apartando-se delles^ voltou a Jeru- 
salém. 

14 E elles passando de Perge, vi- 
erão a Antioquia Cidade da Pisidia : 
e entrando na gynagoga no dia de 
Sabbado, assentárão-se. 

15 £ depois d& lição da Lei e dos 
Profetas, enviarão a elles os Princi- 
pes da synagoga, dizendo: Varões 
irmãos, se em vós ha alguma pala- 
vra de exhortação ao povo, fallai. 

16 E lovantandò-se Paulo, c fazen- 
áo-lhes com a mão signal de silen- 
cio, disse: Varões Israelitas, e os 
que temeis a DeoE, ouvi : 

17 Deos deste povo d' Israel es- 
colheo nossos pais, e exaltou ao po- 
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vo, sendo elles estrangeiros na terra 
do Egypto, e com braço excelso os 
tirou delia. 

18 £ por tempo de uns quarenta 
annos, supportou os costumes delles 
no Deserto. 

19 £ destruindo sete nações na 
terra de Oanaan, repartio-lhes por 
sorte a terra delias. 

20 £ depois destas cousas^ uns 
quatrocentos e cincoento annos, lhes 
deo Juizes até ao Profeta Samu- 
el. 

21 £ depois pedirão Rei, e deo- 
lhes Deos a Saul, íilho.de Cis, va- 
rão da Tribu de Benjamin, par qua- 
renta annos. 

22 £ tirando a est«, lhes levantou 
em Rei a David, ao qual também 
dando testemunho, disse: Achei a 
David filho de Jessé, varão confor- 
me ao meu coração, que fará todas 
as minhas vontades. 

23 Da linhagem deste, conforme a 
promessa, levantou Deos para Isra- 
el a Jesus em Salvador ; 

24 Havendo João pregado j>rimei- 
ro, antes da sua vinda, o baptismo 
d' arrependimento a todo o povo 
d' Israel. 

25 Mas como João acabava a stia 
carreira, dizia: Quem cuidais que 
eu sou? Não sou eu o Christo: 
mas eis-que apôz de mim vem aquel- 
le, cujo sapato do pé. eu não sou 
digno desatar. 

26 Varões irmãos, filhos da li- 
nhagem d' Abrahão, e os que en- 
tre vós temem a Deos, a vós é que 
foi enviada a Palavra desta salva- 
ção. 

27 Porque os que habitavão em 
.Jerusalém, e os Príncipes delles, 
não conhecendo a este, nem ás vo- 



zes dos Profetas, que se lem cada 
Sabbado, condemnando-o, cu cum- 
prirão. 

28 £ sem acharem alguma causa 
de morte, pedirão a Pilatos que foe- 
se morto. 

29 £ tendo elles cumprido todas 
as cousas,, que delle estavào escri- 
tas, tirando-o do madeiro abaixo, o 
pozerão no sepulohro. 

30 Mas Deos o resuscitou d' entre 
os mortos : 

31 O qual foi visto muitos dias 
por aquelles que com elle tinhão 
subido da Galiléa a Jerusalém : os 
quaes são suas testemunhas para 
com o povo. 

32 E nós vos annunciomos a pro- 
messa, que foi feita aos pais : que 
Deos nol-a cumprio a nós, filhos 
delles, fazendo resurgir a Jesus : 

33 Como também está escríto no 
Psalmo segundo: Tu és meu Filho; 
eu te gerei hoje. 

3,4 £ que o haja feito resurgir d'en- 
tre os mortos, para nunca maia tor- 
nar á corrupção, o disse assim : Dar- 
vos-hei as miserícordias fieis de Da- 
vid. 

35 Pelo que também em outro 
Psa/mo diz: Não permittirás que o 
teu Santo veja corrupção. 

36 Porque David, havendo no seu 
tempo servido ao conselho de Deos, 
dormio, e foi posto ao lado de seus 
pais, e vio corrupção : 

37 Mas aquelle que Deos levan- 
tou adentre os mortos, não vio cor- 
rupção. 

38 Seja-vos pois notório. Varões 
irmãos, que por meio deste se voa 
annuncia remissão de peocados. 

39 £ de todas as cousas de que 
não podestes ser justificados peia 
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Lei de Moysés, neste é'justiâca4o 
todo aquelle que cré. 

4rO Guardai- vos pois, que não ve- 
liha sobre vós o que. foi dito nos 
Profetas : 

41 Vede, ó desprezadores, e es- 
pantai-vos, o esvaecei-vos ; porque 
obro uma obra om vossos dias, obra 
q^ue de nenhuma sorte crereis, ain* 
da que alguém vo2-a refira. 

42 £ sabidos da synagoga os Ju- 
deos, rogarão os Gentios que no se- 
guinte Sabbado se lhes fallassem 
as mesmas palavras. 

43 £ despedida a synagoga, mui- 
tos dos Judeos e dos Proselytos re- 
ligiosos seguirão a Paulo o a Bar- 
nabé : os quaes íallando-lhes, os 
exhortavão que perseverassem na 
graça de Deos. 

44 £ no Sàbbado seguinte ajun- 
tou-se quasi toda a Cidade, a ouvir 
aPalavra de Deos. 

45 Vendo porém os Judeos as mul- 
tidões, enchêrào-BO d^inveja : e con- 
tradiziào ás cousas que por Paulo 
se dissião, contradizendo e blasfe- 
mando. 

46 Mas Paulo e Barnabé disserão 
abertamente : A vós convinha que 
primeiro se fallasse a Palavra de 
Deos : mas visto que a regeitais,- e 
vos julgais indignos da vida eterna, 
eis-que nos tomamos aos Gentios : 

47 Porque o» Senhor assim nol-o 
tem mandado : Por luz dos Gentios 
te tenho posto, para quo sejas por 
salvação ato á extremidade da ter- 
ra. 

48 Os Gentios porém, ouvindo isto, 
se alegravão, e glorificavão a Pala- 
vra do Senhor : e crerão todos quan- 
tos havião sido ordenados para a vi- 
da eterna. 



49 £ divulgava-so a Palavra do 
Senhor por toda a província. 

50 Mas os Judeos instigarão ás 
mulheres religiosas e nobres, e aos 
Priucipaes da Cidade, o excitarão 
uma perseguição contra Paulo e 
Barnabé, e os lançarão fora' dos 
seus termos. 

51 £lle8 porém sacudindo contra 
elles o pó dos teus pés, forão para 
Iconio. 

52 £ os Discípulos enohião-se de 
alegria, o do Espirito Santo. 

CAPITULO XIV. 

I7V SUCCEDEO em Iconio que en- 
li trarão juntos na synagoga dos 
Judeos, e quo de tal maneira fallá- 
rão, que croo uma grande multidão 
assim de Gregos, como de Judeos. 

2 Mas os Judeos incrédulos exci- 
tarão e exasperarão os ânimos dos 
Gentios contra os irmãos. 

3 Passarão pois alli muito tempo, 
fallando abertamente no Senhor, 
que dava testemunho a Palavra da 
sua graça, concedendo que se fizes- 
sem por suas mãos milagres e pro- 
digios. 

4 E se dividio a multidão da Ci- 
dade : o uns erão pelos Judeos, ou- 
tros porém pelos Apóstolos. 

5 E fazendo-sc um motim, tanto 
dos Judeos com os seus Principes 
como dos Gentios, para os affron- 
tar, e apedrejar : 

6 Entendendo-o elles, fugirão para 
ás Cidades da Lycaonia, Lystra, e 
Derbo, o para o districto em roda : 

7 E alli ião annunciando o Evan- 
gelho. 

8 E um certo homem em Lystra 
estava assentado, impotente dos pés. 
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eoxo.desd^o rentre de sua mãi, o 
qual nunca tinha andado. 

9 Este outío fallar a Paulo: o 
qual pondo nelle 06 olhos, e vendo 
que tinha fé para ser curaído, 

10 Disse com grande voz : Levan- 
ta-te direito sobre os teus pés: £ 
elle saltava o andava. 

110 povo porém, vendo o que fize- 
ra Paulo, levantarão a sua voz, di- 
zendo em linguaLycaonica: Baixa- 
rão a nos os deoses, tendo-se asse- 
melhado aos homens. 

12 E chamavão a Barnabé Júpi- 
ter: e a Paulo, Mercuno, porque 
elle tomava a dianteira em fal- 
lar. 

13 £ o Sacerdote do Júpiter que 
estava diante da Cidade delles, tra- 
zendo touros e grinaldas ás portas, 
queria sacrificar com os povos. 

14 Porém os Apóstolos Barnabé e 
Paulo ouvindo-o, rasgarão os seus 
vestidos, e saltarão no meio do po« 
vo, clamando, 

15 £ dizendo: Varões, porque fa- 
zeis estas cousas ? nós também so- 
mos homens sujeitos ás mesmas im- 
pressões como vós outros, e vos pre- 
gamos o evangelho, para que destas 
cousas vans vos convertais ao Deos 
vivo, que fez o Cço, e a terra, e o 
mar, e todas as cousas que ha nel* 
les: 

16 O qual nas gerações passadas 
deixou a todos os Gentios andar nos 
seus próprios caminhos : 

17 Ainda que não se deixou a bí 
mesmo sem testemunho, fazendo 
bem, do Ceo dando-nos chuvas e 
tempos fmctiferos, enchendo os nos- 
sos corações de mantimento e d' ale* 
gría. 

18 £ dizendo estas cousas, apenas 



apazigitárãé-os povos^ de sorte que 
lhes não sacrificassem* 

19 Ma& sobrevier ão d' Antioquia 
e d' Iconio uns Judeoa; e persua- 
dindo os povos, o apedrejando a 
Paulo, o troUxerão arrastando-o fera 
da Cidade, cuidando que era morto. 

20 Mas rodeando-o os Discípulos, 
levantóu-se, e entrou na Cidade : e 
ao dia seguinte se sahio com Bar- 
nabé para Derbe. 

21 £ tendo elles pregado o Evan- 
gelho áquella Cidade, e feito muitos 
Discípulos, tomárão-ise a Lystra, e 
a Iconio, o a Antioquia : 

22 Confirmando as almas dos Dis- 
cípulos, e exhórtando-05 a permane- 
cer na fé, c que por muitas tribula- 
ções nos é necessário entrar no Rei- 
no de Deos. 

23 £ tendo-lhes ordenado Presby teros 
em cada Igreja, e feito orações com 
jejuns, as encommendárão ao Se- 
nhor, no qual tinhão crido. 

24 £ tendo atravessado a Pisidia, 
forão a Pamfylia. 

25 £ tendo f aliado a Palavra em 
Perge, descerão a Attalia. 

26 £ dálli navegarão para Antio- 
quia, donde havião sido cnoommen- 
dados á graça de Deos, para a obra 
que já tinhão cumprido. 

27 £ chegados ellcs^ o tendo ajun- 
tado a Igreja, contarão quão gran- 
des cousas havia Deos obrado com 
elles, e que abrira a porta da fé aos 
Gentios. 

28 £ paesavão alli não pouco tem- 
po com os Discipulos. 



E 



CAPITULO XV. 

TENDO alguns desoido da Ju- 
déa, ensinavão aos irmãos, dú 
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zendo : Se vos não circumeidarA»^ 
segundo o uao de Moysée, nào po- 
deis ser salvos. 

2 Feita pois por Paulo o Barnabé 
não pequena disputa o contenda con- 
tra elles, ordenarão que subissem 
Paalo e Barnabé, e alguns outros 
d'entre elles aos Apóstolos, e aos 
Presbyteros a Jerusalém sobre esta 
questão. 

3 Elles por tanto, aocompanhados 
pela Igreja, passavão por Fenicia, 
e por Samaria, contando a conver- 
são dos Gentios: e davào grande 
alegria a todos os irmãos. 

4 £ chegados a Jerusalém, foráo 
recebidos da Igreja, e dos Apóstolos, 
e dos Presbyteros : e lhes annun- 
Clarão quão grandes cousas havia 
Deos obrado com elles. 

ô Levantàrão-se porém alguns que 
tiuhào crido, da seita dos Fariseos, 
dizendo : Que é necessário circum- 
cidal-93, c mandar-ZÀex que guar- 
dem a Lei de Moysés. 

6 £ congregárão-se os Apóstolos, 
e os Presbyteros, para fazer exame 
acerca desta questão. 

7 E depois de grande contenda, Ic- 
vantando-se Pedro, lhes disse : Va- 
rões irmãos, vós sabeis que dèsd^os 
primeiros dias escolheo Deos entre 
nós, que da minha boca ouvissem 
es Gentios a Palavra do Evangelho, 



8 E Deos, Conhecedor dos cora- 
ções, lhes deo testemunho, dando- 
Ihes o Espirito Santo, assim como 
também a nós : 

9 E não fez diíferença nenhuma 
entre nós e elles, purificando com a 
fé 08 seus corações. 

10 Agora pois, porque tentais a 
Deos, a p«r um jugo sobre a cerviz 

Por. 13 



dos Discípulos, que neih nossos pais 
nem nós podemos supportar ? 

11 Antes cremos, que pela graça 
do Senhor Jesu Christo somos tah- 
vos, da mesma maneira que elles. 
■ 12 £ calou-se toda a multidão : e 
escutavào a Barnabé e a Paulo, que 
contavão quão grandes milagres e 
prodígios fizera Deos por meio dei* 
les entre os Gentios. 

13 £ depois que elles se calarãA, 
respondeo Tiago, dizendo : Varões 
irmãos, ouvi-me. 

14 Simeão contou, como Deos no 
principio visitou aos Gentios, para 
tomar delles um povo para o seu 
Nome. 

15 £ com isto concordão as pala* 
vras dos Profetas, como está escri- 
to: 

16 Depois disto tomarei, e reedi- 
ficarei o tabernáculo de David, o 
qual cahio, e reedificarei as suas 
minas, e o tomarei a levantar : 

17 Para que os restos dos homens 
busquem ao Senhor, e todos osGen^ 
tios, sobre os quaes tem sido invo- 
cado o meu Nome: Diz o Senhor, 
que faz todas estas cousas. 

18 Por Deos são conhecidas todas 
as suas obras desd^a eternidade. 

19 Pelo que julgo, que não sejão 
perturbados os que d'entre os Grõn- 
tios se convertem a Deos : 

20 Mas que se lhes escreva, que 
se abstenhào das contaminações dos 
ídolos, e da fornicação, e da carne 
sufifocada, e do sangue. 

21 Porque Moysés, desde tempos 
antigos, tem em cada Cidade aquel- 
les que o preguem, lendo-se nas 
synagogas oada Sabhado. 

22 Então pareoeo bem aos Após- 
tolos, c aos Presbyteros, com tods " 
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Igreja, Mcolher varões d'entre el- 
les, e envial-os a Antioquia com 
Paulo e Bamabé : a saber a Judas, 
que tinha por sobrenome Barsabas, 
e a Silas ; varòes principaes entre 
os irmãos : 

23 Escrevendo por mão delles es- 
tas cousas : Os Apóstolos, e oa Pres- 
byteros, e os irmãos, aos irmãos 
d^entre os Gentios, (fue se achào em 
Antioquia, e na Syna, e na Cilicia, 
saúde. 

24 Por quanto ouvimos, que ai> 
gnns, que sahírão d'entre nós, vos 
perturbarão oom palavras, perver- 
tendo as vossas abnas, dizendo que 
deveis circumcidar-vos, e guardar a 
Lei, aos quaes taí não mandamos : 

25 Pareceo-uos bem a todos, esco- 
lher varòes^ e enviai-os a vos com 
os nossos amados Barnabé, e Paulo, 

26 Homens que tem entregado as 
suas vidas pelo Nome de nosso Se- 
nhor Jesu Christo. 

27 Enviámos por tanto a Judas, e 
a Silas, os quaes também de pala- 
vra vos annimciaráò as mesmas 
cousas. 

28 Porque pareoeo bem ao Espiri- 
to Santo, e a nós, não vos impor 
nenhuma carga mais, senão estas 
cousas necessárias : 

29 A saber^ que vos abstenhais 
das cousas sacrificadas aos Ídolos, e 
do sangue, e da eame sufiòoada, e 
da fornicação : das quaes cousas se 
vos guaidardes, bem fareis : passai 
bem. 

30 Dèspédiâos pois elles, forão a 
Antioquia, e ajuntando a multidão, 
entregarão a Epistola. 

31 È lendo-a elles, alegráxão-se 
por causa da consolação. 

32 Judas porém, e Silas, sendo 



também elles mesmos Profetas, com 
muitas palavras consolarão e con- 
firmarão aos irmãos. 

33 £ tendo alli passado algum 
tempo, forão remettidos em paz pe* 
los irmãos aos Apóstolos. 

34 Porém a Silas lhe pareeeo bem 
ficar-se alli. 

35 £ Paulo e Bamabé continna- 
vào em Antioquia, ensinando e pie« 
gando, também oom outros muitos, 
a Palavra do Senhor. 

36 £ daili a alguns dias, disse 
Paulo a Barnabé : Ora tornemos a 
visitar os nossos irmãos por cada 
Cidade, em que temos annuneiado 
a Palavra do Senhor, para ver como 
estão. 

37 E Bamabé quiz levar comsigo 
a João, chamado Marcos. 

38 Mas a Paulo lhe parecia razão, 
pois se havia separado delles desde 
Pamfylia, e não havia ido com el- 
les á obra, que o não levasseni com- 
sigo. 

39 Houve pois entre elles uma con- 
tenda, de sorte que se apartarão um 
do outro ; e que Bamabé, tomando 
comsigo a Marcos, navegou para 
Chypre. 

40 Mas Paulo, tendo escolhido a 
Silas, partio, encòmmendado pelos 
irmãos á graça de Deos. 

41 E foi passando pela Syria e pe- 
la Cilicia, confirmando as Igrejas. 

CAPITULO XVI. 

E CHEGOU a Derbe, e a Lystra; 
e eis-que havia aJli um oerto 
Discípulo, por nome Timotheo, filho 
d'uma mulher crente da Judéa, mas 
de pai Grego : 
2 Do qual davão bom testemunho 
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os irmãos, qae estavão em Lystft^, 
e ern loonio. 

3 A este qaiz Paulo que partisse 
comsigo: etomando-oocircumcidou, 
por causa dos Judeos, que' havia 
naquelles lugares . porque todos co- 
phecião seu pai, que era Grego. 

4 £ indo passando pelas Cidades, 
lhes entregavão os decretos, ^e fo- 
rão determinados pelos Apóstolos e 
pelos Presbyteros em Jerusalém, pa- 
ra que os guardassem. 

5 Assim que, cada dia, as Igrejas 
se firmavão na fé, e eresciào em nu- 
mero. 

6 El passando por Frygia, e pela 
Provincia de Galacui, prohibidos 
pelo Elspirito Santo de fallarem a 
Palavra em Ásia, , , 

7 Tendo chegado a Mysia, inten- 
tavào ir a Bithynia ; c nâo lho per- 
mittio o Espirito. 

8 E passando de largo a Mysia, 
descerão a Tróade. 

9 £ de noite appareceo a Paulo 
uma visão : achava-se lá em pé um 
certo varão Macedónio, rogando-lhe, 
e dizendo : Passando a Macedónia, 
ajuda-no6. 

10 E como vio a visão, procurá- 
mos logo partir para Macedónia, 
concluindo que o Senhor nos cha- 
mava, para lhes annunciarmos o 
Evangelho. 

1 1 Navegando pois de Tróade vie- 
mos correndo em direitura a Samo- 
thracia, e ao outro dia a Neapoles : 

12 E dahi a Filippos, que é a Ci- 
dade principal dessa parte da Mace- 
dónia, c uma Colónia : e nesta Ci- 
dade ficávamos alguns dias. 

13 E no dia do Sabbado sahímos 
fora da Cidade ao rio onde se costu- 
niava fazer oração : e assentando- 



nos, fallavamos ás mulheres que 
havião concorrido. 

14 E uma certa mulher, por nome 
Lydia, vendedeira de purpura, da 
Cidade de Thyatira, que servia a 
Deos, dava ouvidos : á qual o Se- 
nhor abrio o coração, para attender 
ás cousas que por Paulo erâo ditas. 

15 E baptizada ella, e a sua casa, 
rogou-no5, dizendo : Se haveis jul- 
gado que eu sou fiel ao Senhor, en- 
trai em minha casa e ficai cUli : £ 
constrangeo-nos. 

1 6 E succedeo qoe, indo nós á ora- 
ção, nos encontrou uma moça, que 
tinha espirito Pithonico: a qual 
adevinhando dava muito lucro a 
seus amos. 

17 Esta seguindo a Paulo e a nós 
gritava, dizendo : Estes homens são 
servos do Deos Altíssimo, que nos 
annuncião o caminho da salvação. 

18 £ isto fazia muitos dias : mas 
Paulo enfadado, e tendo-se voltado 
para ella, disse ao espirito: No 
Nome de Jesu Christo te mando, 
que saias delia : £ na mesma hora 
sahio. 

19 £ vendo seus amos que se lhes 
tinha acabada a esperança do ganho, 
pegando em Paulo, e em Silas, os 
levarão á Praça, aos Grovemadores. 

20 £ apresentando-os aos Magis- 
trados, disserão : Estes homens amo- 
tináo a nossa Cidade, sendo Judeos: 

21 £ pregão ritos que a nós nos 
não é licito receber, nem i»*acticar, 
sendo Romanos. 

22 £ toda a multidão se levantou 
contra elles : e os Magistrados ras- 
gando>lhes os vestidos, mandarão 
açoutal-os com varas. 

23 £ havendo-lhes dado muitos 
açoutes, os lançarão n'um car'* 
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mandando ao carcereiro que ob guar- 
dasse com cuidado : 

24 O qual tendo recebido uma tal 
ordem, os lançou no cárcere inte- 
rior, e lhes segurou os pés no cepo. 

25 Mas perto da meia noite oran- 
do Paulo e Silas, cantavão hymnos 
a Deos: e os presos lhos escutavào. 

26 £ de repente se fez um grande 
terremoto, de maneira que se md- 
yiào 08 alicerces do cárcere: e se 
abrirão logo todas as portas, e se 
soltarão as prizões de todos. 

27 E acordando o carcereiro, e 
vendo abertas as portiCs do cárcere, 
tirando da espada, estava para ma- 
tar-se, cuidando que erão fugidos os 
presos. 

28 Paulo porém clamou com gran- 
de voz, dizendo: Não te faças ne- 
nhum mal : que todos aqui estamos. 

29 E pedindo luz, saltou para den- 
tro, e iodo tremendo, se lançou aos 
pés de Paulo e de Silas. 

30 E tirando-08 para fora, disse . 
Senhores, que me é necessário fazer, 
para me salvar ? 

.31 E elles Ike disser ão: Crê no 
Senhor Jesu Christo, e salvar-te-has, 
tu, e a tua casa. 

32 E fallárào-lhe a Palavra do 
Senhor, e a todos os que estavâo na 
sua familia. 

33 E tomando-08 naquella mesma 
hora da noite, os lavou dos açoutes, 
e immediatamente foi baptizado elle, 
e todos 08 seus. 

34 E havendo-os levado a sua ca- 
sa, -poz-lhes a mesa ; e crendo em 
Deos alegrou-se com toda a sua 
casa. 

35 E quando foi dia, mandárão- 
ihe 08 Magistrados aos lictores, di- 
zendo : Solta aquelles homens. 



3lS E o carcereiro annunciou estas 
palavras a Paulo : Mandarão os 
Magistrados que sejais soltos : ago- 
ra pois sahindo daqui, ide em paz. 

37 Mas Paulo lhes disse : Açou- 
tando-nos publicamente, sem que 
fossemos sentenciados, sendo homens 
Romanos, nos lançarão no cárcere : 
e agora nos lançàofóra em segredo? 
não será assim: mas venhão elles 
mesmos, e nos tirem. 

38 E os lictores repetirão aos Ma- 
gistrados estas palavras: e estes te- 
mérào, ouvindo que erão Romanos. 

39 E vindo rogar âo-lhes, e tirando- 
os, lhes pedião que sahissem da Ci- 
dade. 

40 E sahindo do cárcere, entrarão 
na casa de Lydia : e quando virão 
aos irmãos, os consolarão, e sahirào. 

CAPITULO XVII. 

E TENDO viajado por Amfipolis 
c Apollonia, chegarão a Thes- 
salonica, onde estava a synagoga 
dos Judeos. 

2 E segundo costumava Paulo, en- 
trou a elles 3 o por três Sabbados 
disputava com elles sobre as Escri- 
turas, 

3 Declarando, e propondo- /Ae.?, que 
convinha que o Christo padeccFse^ 
e resurgisee dos mortos : e que este 
Jesus, que eu vos annuncio, é o 
Christo. 

4 E alguns delles crerão, e se jun- 
tarão com Paulo, e com Silas: e 
dos Gregos religiosos grande multi- 
dão ; e das mulheres principaes não 
poucas. 

5 Mas os Judeos incrédulos movi- 
dos de inveja, e levando comsigo a 
certos homens máos da plebe^ e 
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ajuntando a turba, alvorotavào a 
Cidade : e aoommettendo a casa de 
JasoD, procnravão trazel-os ao po- 
vo. 

6 £ nâo 08 achando, iào arrastan- 
do a Jason, e a alguns irmãos, aos 
Prineipaes da Cidade, dizendo a 
gritos : £stes, que tem levantado o 
mundo, também vem para aqui : 

7 Aos quaes Jason tem recolhido : 
e estes todos obrão contra os decre- 
tos do César, dizendo que ha outro 
Rei, a sabety Jesus. 

8 £ amotinarão ao povo, e aos 
Prineipaes da Cidade, ao ouvirem 
estas cousas. 

9 Mas tendo tomado fiança de Ja- 
son, e dos outros, os soltarão. 

10 E logo os irmãos enviarão de 
noite a Paulo, e a Silas, a Beréa: 
os quaes, tendo lá chegado^ forão-se 
á sytiagoga dos Judeos. 

11 £3te8 porém erâo mais genero- 
sos do que aquelles, que eãtavào em 
Thessalonica, em quanto recebêr&o 
a Palavra com toda a promptidão, 
examinando cada dia as Escrituras, 
para ver se estas cousas erão assim. 

12 Crerão por tanto d'entre elles 
muitos : o daa Gregas nobr«i e dos 
homens não poucos. 

13 Mas como os Judeos de Thes- 
salonica soubessem, que também 

. em Beréa se annuneiou por Paulo 
a Palavra de Deos. forão também 
lá commover os povos. 

14 Mas então, mandarão logo pa- 
ra fora os irmãos a Paulo, para que 
se fosse como para o mar : mas Si'* 
las e Timotheo se ficarão alli. 

15 E os que acompanhavão a 
Paulo, o levarão até Athenas: e 
tendo recebido ordem para Silas e 
Timotheo, que viessem a elle o 



mais cedo qúe podessenij se parti- 
rão. 

16 £ em quanto Paulo os esperava 
em Athenas, se commoveu o sen es> 
pinto dentro delle, quando via a 
Cidade toda entregue á idolatria. 

17 Disputava por tanto na syna- 
goga com 08 Judeos, e com os reli- 
giosos: e na praça todos os dias 
com aquelles que se aehavâo pre- 
sentes. 

18 E alguns dos philosophos £pi> 
cureos e Estóicos contendião com 
elle : e uns dizião : Que quer dizer 
este paroleiro? E outros: Parece 
que é pregador de deoses estra- 
nhos : — Porque Paulo lhes pregava 
a Jesus, e a resurreição. 

19 E pegando nelle, o trouxerâo 
ao Areópago, dizendo : Podemos nós 
saber, que nova doutrina è esta, de 
que falias ? 

20 Porque umas cousas estranhas 
nos trazes aos ouvidos: queremos 
pois saber, que quererá vir p. ser 
isto. 

21 (Mas todos os Athenienses, e os 
hospedes estrangeiros, para outra 
cousa não tinhãc tempo, senão jpa- 
ra dizer e ouvir alguma cousa de 
novo.) 

22 Paulo porém, estando em pé no 
meio do Areópago, disse: Varões 
Athenienses, vejo que em todas as 
cousas sois muito supersticiosos. 

23 Porque indo passando, e vendo 
os vossos objectos d'adoração, achei 
também um altar, em que estava 
escrito: AO DEOS DESCONHE- 
CIDO : Pois aquelle que vós ado- 
rais sem o conhecer, esse i o que 
eu vos annuneio. 

24 DeoB, que fez o mundo, e todas 
as cousas que nelle Aa, este, sendo 
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elle Senhor do Çeo e da terra, não 
habita em templos, obras de mãos: 

25 Nem é servido por mãos de ho- 
meoBy como se necessitasse d'algu- 
ma consa : pois elle mesmo é o que 
a todos dá a vida, e a respiração, e 
todas as cousas. 

26 E d' um só sangue fez toda a 
geração dos homens, para que ha- 
bitassem sobre toda a face da terra, 
determinando os tempos já d' antes 
ordenados, e os linútes da habitação 
delles : 

27 Para que buscassem ao Senhor, 
se por ventura o podessem apalpar 
e achar : ainda que não esteja lon- 
ge de cada um de nós. 

28 Porque nelle vivemos, e nos 
movemos, e existimos: como tam- 
bém disserão alguns de vossos poe- 
tas: Porque delle também somos 
linhagem. 

29 Sendo nós pois linhagem de 
Deos, não devemos cuidar que a 
Divií^iade seja semelhante ao ouro, 
ou á prata, ou á pedra, obra lavra- 
da por arte e imaginação de ho- 
mem. 

30 Por tanto Deos, não fazendo 
caso, é verdade, dos tempos da 
ignorância, manda agora a todos os 
homens, em todo o lugar, que se 
arrependào: 

31 Visto que elle tem determinado 
um dia, em que ha de julgar o 
mundo em justiça, por aquelle Va- 
rão, que elle tem ordenado : dando 
disso certeza a todos, resuscitando- 
o d'entre os mortos. 

32 £ como ouvirão a resurreição 
dos mortos, alguns na verdade fa- 
ziâo zombaria,* outros porém di- 
zião : Outra vez te ouviremos acer- 
ca disto. 



E 



33/ £ assim sahio Paulo do melo 
delles. 

34 Todavia alguns varões aggre- 
gando-se a elle, crerão : entre os 
quaes assim como Dionysio Areo- 
pagita, foi também uma mulher 
por nome Damaris, e com elles ou- 
tros. 

CAPITULO XVIII. 

D£POIS destas cousas partindo 
Paulo de Athenas, chegou a 
Corintho. 

2 £ achando um certo Judeo, por 
nome Aquila, natural do Ponto, 
que pouco antes havia ehegado de 
Itália, e a Priscilla sua mulher (por 
quanto tinha mandado Cláudio par- 
tir de Roma a todos os Judeos) che- 
gou-se a elles. 

3 £ por quanto era do mesmo offi- 
cio,âcou-Be com elles, e trabalhava : 
porque pelo ««uoffieio erão artifices 
de tendas. 

4 £ disputava na synagoga cada 
Sabbado: e persuadia aos Judeos, 
e aos Gregos. 

5 £ quando descerão de Macedó- 
nia Silas e Timotheo, foi Paulo con»- 
trangido no espirito, testificando ax» 
Judeos que Jesus era o Christo. 

6 Porém resistindo elles, e blasfe- 
mando, sacudio os seus vestidos, e 
lhes disse : O vosso sangue é sobre 
a vossa cabeça: eu estou limpo: 
desd' agora me irei para os Gentios. 

7 £ partindo dalli, entrou em casa 
d' um por nome Justo, temente a 
Deos, cuja casa vizinhava com a 
synagoga. 

8 £ Crispo, Príncipe da synagoga, 
creo no Senhor com toda a sua ca- 
sa : e muitos dos Corinthios, ouvin- 
do-o, crião, e se baptizavão. 



Digitized by VjOOQIC 



ACTOS. 



199 



9 £ disse o Senhor de noite em vi-f 
8ào a Paulo : Não temas, mas falia, 
e não to cales : 

10 Porque eu sou oomtigo; e nin- 
guém te acometterá para te fazer 
mal : porque tenho muito povo nesta 
Cidade. 

11 £ ficou-se alli um anno e seis 
mezes, ensinando entre elles a Pa- 
lavra de Deos. 

12 Porém sendo Procônsul de 
Achaia Gallião, os Judeos de com- 
mum aoordo acomettêrão Paulo,* e 
o trouxer ão ao Tribunal, 

13 Dizendo: Este persuade aos 
homens, que adorem a Ddos contra 
a Lei. 

14 £ estando Paulo para abrir a 
boca, disse Galliào aos Judeos: Se 
fosse na verdade algum aggravo, ou 
crime malino, 6 Judeos, com razão 
sofireria comvosoo. 

15 Mas se é questão de palavra, 
e de nomes, e da Lei que entre 
vós ha, vêde-o vós mesmos : porque 
destas cousas . não quero eu ser 
Juiz. 

16 £ os afugentou do Tribunal. 

17 Porém todos os Gregos, lançan- 
do mão de Sosthenes, Príncipe da 
synagoga, espancavão-no diante do 
Tribunal ', e a Gallião nada destas 
cousas se lho dava. 

18 Mas Paulo havendo permane- 
cido alli ainda muitos dias, despc- 
diose dos irmãos, e dalli navegou 
para a Syria ; e com elle Priscilla 
c Aquila : havendo-se primeiro tos- 
quiado a cabeça em Cendbureas, por- 
que tinha voto. 

19 £ chegou a £fe80, e os deixou 
alli : elle porém, entrando na syna- 
goga, disputava com os Judeos. 

20 E rogando-/Àér elles, que ficasse 



com elles mais tempo, não deo o seu 
consentimento . 

21 Mas despedio-se delles, dixen- 
do : £-me de todo preciso celebrar 
a solemnidade que vem em Jerusa» 
lem : mas outra vez, querendo Deos, 
voltarei a vós : £ partio de Efeso. 

22 £ depois de chegar a Cesárea, 
subir a Jerusalém^ e saudar a Igre- 
ja, desceo a Antioquia. 

23 £ havendo passado alli algum 
tempo, partio, passando por ordem 
pelo distrioto de Galacia e Frygia, 
fortalecendo a todos os Discípulos. 

24 £ ch^ou a £feso um certo 
Judeo, por nome ApoUos, natural 
d' Alexandria, varão eloquente, po* 
deroso nas Escrituras. 

25 Este era instruído no caminho 
do Senhor ] e fervente no espirito, 
fallava e ensinava exactamente as 
cousas que pertencião ao Senhor: 
conhecendo somente o baptismo de 
João. 

26 E começou este a f aliar aber- 
tamente na synagoga ; e Priscilla e 
Aquila, ouvindo-o, o' tomarão com- 
sigo, e lhe declararão mais exacta- 
mente o caminho de Deos. - 

27 £ querendo elle passar a Acaia, 
escreverão os irmãos aos Discípulos, 
exhortando-09 que o recebessem : o 
qual chegado, aproveitou muito aos 
que pela graça havião crido. 

28 Porque com grande vehemencia 
convencia publicamente aos Judeos, 
mostrando pelas Escrituras, que Je- 
sus era o Christo. 

CAPITULO XIX. 

ESUCCEDEO que, em quanto 
ApoUos estava em Corintho, 
Paulo havendo passado por todap 
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fts regiões superiores^ veio a Efeso : 
e achando alguns Discípulos, 
■ 2 Lhes disse : Vós recebestes já o 
fispirito Santo quando crestes? £ 
elles lhe responderão : Antes nem 
temos ainda ouvido, se ha Espirito 
Santo. 

3 £ elle lhes disso : £m que pois 
fostes vós baptizados ? £ elles dis- 
serão : No baptismo de João. 
. 4 Paulo porém disse : João é ver- 
dade baptizou com baptismo d' ar- 
rependimento, dizendo ao povo, que 
cressem naquelle que havia de vir 
apôz elle, isto é, em Jesus Christo. 
. 6 £ ouvindo isto, forão baptizados 
em Nome do Senhor Jesus. 

6 £ havendo-lhes Paulo imposto 
as mãos, veio sobre elles o Espirito 
Santo, e fallavão em diversas lin- 
guas, e profetizavâo. 

7 £ erão por todos uns doze ho- 
mens. 

8 Tendo porém entrado dentro na 
synagoga, fallava abertamente por 
espaço de três mezes, discutindo, e 
persuadindo-Mêx as cousas que per- 
tencião ao Reino de Deos. 

9 Mas endurecendo-se alguns, e 
não crendo, e diífamando do cami- 
nho do Senhor difuito da multidão, 
apartou-se delles ; e separou os Dis- 
cipulos, discutindo todos os dias na 
escola d' um certo homeniy por nome 
Tyranno. 

10 E isto foi por dous annos : de 
tal maneira que todos os que mora- 
vão na Ásia, ouvirão a Palavra do 
Senhor Jesus, tanto Judeos como 
Gregos. 

11 £ fazia Deos não ordinárias 
maravilhas por mãos de Paulo : 

12 De tal maneira que até os len- 
ços e aventaes se trazião aos enfer- 



mos de seu corpo, e fugião delles as 
doenças, e sahião delles os e^iritos 
malinos. 

13 Mas intentarão alguns doa Ju- 
deos vagabundos, exorcistas, invo- 
car o Nome do Senhor Jesus sobre 
08 que tinhào os espirites malinos, 
dizendo : fisoonjuramos-vos por Je- 
sus, a quem Paulo prega. 

14 £ os que fazião isto erão uns 
sete filhos de Sceva, Judeo, Príncipe 
dos Sacerdotes. 

1*5 Mas o espiríto malino respon- 
dendo, disse: A Jesus conheço, e 
sei quem é Paulo : mas vós quem 
sois? 

16 £ o homem no qual estava o 
espiríto malino. saltando sobre elles, 
e vencendo«oe, prevaleceo contra el- 
les : de tal maneira que nus, e ferí- 
dos fugirão daquella casa. 

1 7 £ isto se fez notório a todos os 
que habitavão em Efeso, tanto a 
Judeos como a Gregos : e cahio so- 
bre todos elles temor, e era o Nome 
do Senhor Jesus engrandecido. 

18 £ vinhão muitos dos que ha- 
vião crído, confessando e narrando 
as suas obras. 

19 Muitos porém daquelles que 
seguião artes magicas, trazião jun- 
tos 06 seus livros, e os queimavão 
em presença de todos : e lançarão 
a conta do seu preço, e acharão que 
montava a cincoenta mil moedas de 
prata : 

20 Com tal vigor crescia, e preva- 
lecia a Palavra do Senhor. 

21 £ cumpridas estas eousas, pro- 
poz Paulo no Espiríto, passando por 
Macedónia e Acaia, ir a Jerusalém, 
dizendo : Depois que eu estiver 
alli, é-me preciso também ver a 
Roma. 
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22 £ enviando a Macedónia dou» 
daquclles que lhe ministravão, Ti- 
motheo e Erasto, se ficou elle mes- 
mo algum tempo na Ásia. 

23 Mas naquelle tempo fez-se não 
pouco tumulto acerca do caminho 
do Senhor. 

24 Porque um certo homem^ por 
nomo Demétrio, ourives de prata, 
quo fazia de prata nichos de Diana, 
dava aos artifices não pouco ganho : 

25 Aos quâes ajuntando elle^ e aos 
officiaes de semelhantes obras, dis- 
se : Varões, vós sabeis que deste 
negocio temos a nossa prosperidade. 

26 E estais vendo o ouvindo, que 
nâo só em Efeso, mas em quasi to- 
da a Ásia, esse Paulo tem persua- 
dido e apartado muita gente, dizen- 
do, que não são deoses os que são 
feitos pelas mãos. 

27 E não somente ha perigo de 
que este nosso negocio venha a /car 
em desprezo, senão que também o 
templo da grande deosa Diana seja 
estimado em nada; e que esteja 
para derrubar-se a Magestade da- 
quella, a quem toda a Ásia, e o 
mundo venera. 

28 E ouvindo isto, se encherão de 
ira, e gritavào, dizendo : Grande é 
a Diana dos Efésios. 

29 E se encheo toda a Cidade de 
confusão, e unanimes arremettêrâo 
ao theatro, arrebatando comsigo a 
Gaio, e a Aristarco, Macedonios, 
companheiros de Paulo na viagem. 

30 E querendo Paulo entrar ao 
povo, os Discipulos lho não permit- 
tião. 

31 E também algans dos Prínci- 
paes da Ásia, que erão seus amigos, 
lhe enviarão a rogar, que não se 
apresentasse no theatro. 



32 Gritavão pcÁs outros d' outra 
maneira: por quanto a assemblea 
era confusa, e os mais não sabião 
por que causa se haviao ajuntai 
do. 

33 E tirarão d'entre a turba a 
Alexandre, empurrando^ os Judeos 
para diante : e Alexandre acenan* 
do com a mão, queria faaer uma 
apologia diante do povo. 

34 Mas entendendo elUs que era 
Judeo, levantou-B6 uma mesma voz 
de todos, gritando por quasi dua» 
horas : Grande é a Diana dos Efé- 
sios. 

35 O Escrivão porém, tendo apa- 
ziguado a gente, disse : Varões Efé- 
sios, pois que homem ha, que não 
saiba, que a Cidade dos Efedos é 
adoradora da grande deosa Diana, e 
da imngem que de Júpiter eabio pa- 
ra a terra ? 

36 Visto pois que estas cousas se 
nâo podem contradizer, convém que 
vos socegueis, e que nada façais 
precipitadamente . 

37 Porque trouxestes aqui a estes 
homens, oue nem são sacrilegos, 
nem são btasfemadores da vossa de- 
osa. 

38 Por tanto se Demétrio, e os 
artiôces que estão com elle tem 
alguma queixa contra alguém, au- 
diências se dão, e procônsules ha: 
accusem-se uns a outros. 

39 E se demandais alguma cousa 
sobre outros negócios, em legitima 
assemblea se ha de despachar. 

40 Porque até corremos riseo àé 
sermos accusados da sedição de ho- 
je: não havendo causa nenhuma 
(da qual possamos dar razão) deste 
concurso : E havendo dito isto, des- 
pedio a assemblea. 
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E DEPOIS que cessou o reboliço, 
ohamando Paulo aos Discípulos, 
e despedindo-se delles, partio, para 
ir a Macedónia. 

2 £ depois de haver andado por 
aquellaB partes, e de os ter exhorta- 
do oom muitas palavras, foi para a 
Grécia. 

3 £ havendo a//t estado três me- 
xes, e sendo-lhe postas ciladas pe- 
los Judeos quando estava para na- 
vegar para Syria, se determinou a 
voltar por Macedónia. 

4 E aooompanhott-o até a Ásia So- 
pater de Beréa : e doe Thessaloni- 
censee Aristarco, e Secundo, e Gaio 
de Derbe, e Timotheo : e dos Asia- 
nos Tyquico, e Trofimo. 

5 Estes, indo-se diante, nos espe- 
rarão em Tróade. 

6 Nós porém, depois dos dias dos 
Asmos, navegámos de Filippos, e 
em cinco dias fomos ter com elles a 
Tróade, onde estivemos sete dias. 

7 £ no primeiro dia da semana, 
tendo-se ajuntado os Discípulos a 
partir o pão, fallava Paulo com el- 
les, estando para partir ao dia se- 
guinte, e foi alargando o discurso 
até â meia noite. 

8 E havia muitas alampadas no 
cenáculo, onde estavão congrega- 
dos. 

9 £ um certo mancebo, por nome 
Eutyco, assentado sobre a janella, 
como fosse tomado n'um profundo 
BOmno, em quanto Paulo ia larga- 
mente fallando, rendido já do som- 
no, cahio desd'o terceiro andar abai- 
xo, e foi levantado morto. 

10 Paulo porém descendo., derru- 
bou-se sobre elle, e abraçando-o 



disse: Não vos perturbeis, porquf 
a sua alma nelle está. . 

1 1 £ subindo, e partindo o pão, e 
comendo, o ainda fallando- lhes mui- 
to até a alva do dia, assim partio. 

12 E trouxerào vivo ao moço, e 
não pouco forão consolados. 

13 Nós porém, adiantando-nos ao 
navio, navegámos até Asson, onde 
estávamos para receber a Paulo: 
porque assim o tinha ordenado, es- 
tando elle mesmo para ir a pé. 

14 £ quando se ajuntou comnosoo 
em Asson, depois de o tomarmos 
comnosco, fomos a Mitylene. 

15 £ navegando dalli, chegámos 
ao seguinte dia defronte de Chio^ 
e no outro aportámos a Samos: e 
ficando-nos em Trogyllio, no se- 
guinte dia chegámos a Mileto : 

16 Porque Paulo havia determi- 
nado de passar adiante d' Efeso, 
por não gastar o tempo na Ásia: 
Porque se apressava (se possível 
lhe fosse) por estar no dia de Pen- 
tecostes em Jerusalém. 

17 Enviando porém desde Mileto 
a Efeso, chamou aos Presbyteros da 
Igreja. 

18 £ depois de virem ter com élle, 
lhes disse : Vós sabeis desd'o pri- 
meiro dia que entrei na Ásia, de 
que modo por todo aquelle tempo 
estive eomvosco : 

19 Servindo ao Senhor com toda a 
humildade, e com muitas lagrimai, 
e tentações, que me acontecerão 
pelas ciladas dos Judeos : 

20 Como nenhuma cousa das que 
vos podião ser úteis deixei de vos 
annunciar, c ensinar, publicameu- 
te, e pelas casas : 

21 Testificando assim aos Gregos, 
como aos Judeos, o arrependimento 
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para oom Deos, e a fé em nosso Se- 
nhor Jesu Christo. 

22 £ agora, eis-que liado eu pelo 
•Espirito, vou a Jerusalém : não sa- 
bendo as cousas que lá me hão de* 
acontecer : 

23 Senão que o Espirito Santo 
por todas as Cidades me testifica, 
dizendo, que me esperão provas e 
afflicções. •' ♦ ^ 

24 Mas não faço caso de nada: 
nem a minha própria vida por tão 
preciosa tenho, como a cmnprir com 
alegria a minha carreira, e o minis- 
tério que do Senhor Jesus recebi, 
para dar testemunho do Evangelho 
da graça de Deos. 

25 E agora, eis-que bem sei, que 
todoB vós, entre os quaes passei pre- 
gando o Reino de Deos, mais não 
vereis o meu rosto. 

26 Por tanto vos protesto neste 
dia, que eu estou limpo do sangue 
de todos. 

27 Porque não me retirei de vos 
annunciar todo o conselho de Deos. 

28 Por tanto attendei a vós mes- 
mos, e a todo o rebanho, sobre que 
o Espirito Santo vos tem constitui- 
do Bispos, para apascentardes a 
Igreja de Deos, a qual elle adqui- 
rio pelo seu próprio sangue. 

29 Porque isto sei eu, que depois 
da minha partida, hão de entrar a 
vós lobos arrebatadores, que não 
hão de poupar ao rebanho. 

30 E d' entre vós mesmos se levan- 
tarão homens que hão de fallar 
cousas perversas, afim d' attrahi- 
rem apôz si aos Discipulos. 

31 Por cuja causa vigiai, lembran- 
do-vos, que por três annos, de noite 
e de dia não cessei de admoestar 
com lagrimas a cada um de vós. 



32 £ agora, irmãos, vos enoom- 
mendo a Deos, e a Palavra da sua 
graça, que é poderosa para edificar- 
vos^ e dar-vos herança entre todos 
os que são santificados. 

33 Não cubicei de ninguém a pra- 
ta, nem o ouro, nem o vestido. 

34 Antes vós mesmos sabeis que, 
estas mãos ministrarão ás minhas 
necessidades, e áquelles que estavão 
comigo. 

35 Em tudo vos tenho mostrado 
que assim trabalhando convém so- 
correr aos enfermos, e lembrar-se 
das palavras do Senhor Jesus, por 
quanto elle mesmo disse: Cousa 
mais bemaventurada é dar, que re- 
ceber. 

36 E havendo dito isto, pondo-se 
de joelhos, orou com todos elles. 

37 E houve muito pranto de to- 
dos : e lançando-se sobre o pescoço 
de Paulo, o beijavão : 

38 Sobre tudo entristecidos pela 
palavra que havia dito, que não ve- 
rião mais o seu rosto : e o acompa- 
nharão até o navio. 

CAPITULO XXI. 

ESUCCEDEO que quando nos 
separarmos delles, dêmos á ve- 
la, e fomos em direitura a Cóos, e 
no dia seguinte a Rhodes, e dalli a 
Pátara. 

2 E achando um navio que passa- 
va á Fenicia, entrando nelle, dê- 
mos a vela. 

3 E indo já á vista de Chypre, • 
deixando-a á esquerda, navegáva- 
mos para Syria, e chegámos a Ty- 
ro : porque alli se devia descarre- 
gar o navio. 

4 E ficámos alli sete dias, tendo 
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achado os DiscipulOs : os quaes pe- 
lo Espirito dizião a Paulo, que não 
subisse a Jerusalém. 

5 £ aoabado o passarmos os dias, 
sahímos, e seguimos o nosso cami- 
nho, aeompanhando-nos todos com 
suas mulheres e com seus filhos até 
fora da Cidade : e postos de joelhos 
na praia, orámos. 

6 £ despedindo-nos uns dos outros, 
subimos ao navio : e elles se toma- 
rão para suas casas. 

7 Nós porém, acabada a navega- 
ção, de Tyro viemos a Ptolemaida : 
« havendo saudado aos irmãos, ficá- 
mos um dia com elles. 

SE no dia seguinte, partindo dal- 
li Paulo, e os seus companheiros, 
chegarão a Cesárea: é entrando 
em casa de Filippe, £vajiigelista 
(que era um dos sete), ficámos com 
elle. 

• 9 E tinha este quatro filhas, vir- 
gens, que profetizavão. 

10 £ ficando-nos alli por muitos 
dias^ desceo da Judéa um certo Pro- 
feta, por nome Agabo. 

11 Ê este vindo a nós. e tomando 
a cinta de Paulo, e atando-se os pés 
e as mãos, disse : Isto diz o Espiri- 
to Santo: Assim ataráõ os Judeos 
em Jerusalém ao varão, cuja é esta 
cinta, e o entregarão nas mãos dos 
Gentios. 

12 E ouvindo nos outros isto, lhe 
rogámos, assim nós, como os que 
erão daquelle lugar, que não su- 
bisse a Jerusalém. 

13 Paulo porém respondeo: Que 
fazeis chorando, e affligindo-me o 
coração? porque eu estou prestes 
não só para ser atado, mas até para 
morrer em Jerusalém, pelo Nome 
do Senhor Jesus. 



14 E como elle não deo consenti- 
mento, apaziguámos-nos, dizendo : 
Faça-se a vontade do Senhor. 

15 £ depois desses dias, preparan- 
• do-nos, subimos a Jerusalém. 

16 £ vierão também comnosco 
alguns dos Discípulos de Cesárea, 
levando comsigo a um certo Mna- 
son de Chypre, discípulo antigo, 
com o qual havíamos de hospedar- 
nos. 

17 E chegados que fomos a Jeru- 
salém, os irmãos nos receberão de 
boa vontade. 

18 £ no seguinte dia entrou Paulo 
comnosco a. Tiago : e estavão pre- 
sentes todos os Presbyteros. 

19 £ havendo-os saudado, lhes 
contou^ por miúdo todas as cousas 
que Deos tinha obrado entre os 
Gentios por seu ministério. 

20 Elles porém ouvindo-o, glorifi- 
cavão ao Senhor : e lhe disserão : 
Bem vês, irmão, quantos milhares 
de Judeos ha que tem crido, e todos 
são zeladores da Lei. 

21 £ tem ouvido dizer de ti, que 
a todos os Judeos, que estão entre 
os Gentios, ensinas que ee apartem 
de Moysés, dizendo, que não hão 
de circumcidar a seus filhos, nem 
andar segundo os costumes. 

22 Que ha pois ? em todo ca^o é 
necessário que a multidão se ajun- 
te : porque ouviráõ que tu és che- 
gado. 

23 Faze pois isto que te dizemos : 
temos quatro varões, que tem voto 
sobre si. 

24 Toma comtigo a estes, e purifi- 
ca-te com elles, e faze-lhes os gas- 
tos, para que rapem as cabeças, e 
todos saibão que não ha nada do 
que ouvirão dizer de ti^ antes que 
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também tu mesmo te conformas, 
guardando a Lei. 

25 Porém acerca dos Gentios que 
tem crido, nós temos escrito, achan- 
do por bem, que nada disto fj^ardas-. 
sem : senão que somente se guardem 
do que for sacrificado aos ídolos, e 
do sangue, e da canu sufiòoada, e 
da fornicação. 

26 Então Paulo, tomando comsigo 
aquelles varões, purificado com el- 
les no seguinte dia entrou no Tem- 

\ pio, fazendo saber o oumiHrimento 
dos dias da purificação, até que se 
oíferecesse a olSerta por cada um 
delles. 

27 Mas quando estavão a acabar- 
f$e os sete dias, vendo-o os Jude- 
os da Ásia no Templo, amotinarão 
todo o poTo, e lhe lançarão as 
mãos, 

28 Gritando: Varões de Israel, 
acudi : este é o homem, que por to- 
das as partes ensina a todos contra 
o povo, e contra a Lei, e contra es- 
te lugar : e além disto também no 
templo introduzáo aos Gregos, e 
profanou este santo lugar* 

29 Porque dantes tinhão visto com 
elle na Cidade a Trofimo de Efeso, 
ao qual pensavão que Paulo havia 
introduzido no Templo. 

30 E se oommoveo toda a Cidado, 
e fez-se um concurso do povo: e 
pegando em Paulo, o arrastarão pa- 
ra fora do Templo : o logo as por- 
tas se fecharão. 

31 £ procurando elles matal-o, 
chegou a nova ao Tribuno do es- 
quadrão, que toda Jerusalém esta- 
va em confusão : 

32 O qual, tomando logo comsigo 
soldados e Genturiões, eorreo a el- 

' les para baixo: e vendo elles ao 



Tribuno, e aes soldados, cessarão 
de ferir a Paulo. 

33 Então chegando o Tribuno, lan- 
çou mão delle, e o mandou atar 
com duas cadeias: e perguntava 
quem era, e o que tinha feito. 

34 E na turba gritavão uns desta, 
e outros doutra maneira : mas oomo 
por causa do reboliço nada de certo 
podia saber, mandou que o levas- 
sem ao arraial. 

35 £ chegando as escadas, sucoe- 
deo que por causa da violência da 
turba ia elle levado dos soldados. 

36 Porque a multidão do povo o 
seguia, clamando : Mataro. 

37 E estando Paulo para ser in- 
troduzido no arraial, disse ao Tri- 
buno : É-me licito fallar^te alguma 
cousa ? E elle disse : Sabes o Gre- 
go? 

38 Não és tu por ventura aquelle 
Egypcio, que antes destes dias amo- 
tinou e conduzio para fora ao de- 
serto os quatro mil homens dos as- 
sassinos ? 

39 Paulo porém lhe disse : Eu na 
verdade sou homem Judeo, cidadão 
de Tarso, Cidade não obscura de 
Cilicia : rogo-te porém, que me per- 
mittas fallar ao povo. 

40 E havendo-/Ao este permittidO) 
pondo-se Patllo em pé sobre as 
escadas, fez sinal com a mão ao 
povo: e feito um grande silencio, 
fallou-lhes em língua Hebraica, 
dizendo: 

CAPITULO XXIL 

VARÕES irmãos e pais, ouvi es- 
ta minha defensa diante de vós. 
2 E quando ouvirão que lhes falia- 
va em língua Hebraica, tanto mais 
silencio fizerão : e diz : 
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3 Quanto a mim, sou rarào Jndeo, 
natural de Tarso, Cidade de Cili- 
cia, criado porém nesta Cidade aos 
pés de Gamaliel, ensinado conforme 
o rigor da Lei paterna, sendo zela- 
dor de DeoS; assim como todos vós 
o sois no dia de hoje : 

4 Que persegui os homens deste 
caminho até á morte, liando, e met- 
tendo em cárceres tanto a mulheres 
como a. varões: 

5 Como também o Pontífice me é 
testemunha, e todo o Conselho dos 
Anciãos : dos quaes ainda tomando 
cartas para os irmãos, ia a Damas- 
co, com o fim de trazer a Jerusalém 
aos que alli estivessem, para qi;e 
fossem castigados. 

6 Succedeo-me porém que, indo eu 
no caminho, e chegando jVí perto de 
Damasco, quasi ao meio dia, de re- 
pente resplandeceo em roda de mim 
uma luz do Ceo. 

7 E cahi por terra, e ouvi uma 
voz, que me dizia: Saulo, Saulo, 
porque me persegues ? 

8 E eu respondi: Quem és, Se- 
nhor ? E me disse : Eu sou Jesus 
Nazareno, a quem tu pers^ues. 

9 E os que estavão comigo, virão 
sim a luz, e ficarão mui atemori- 
zados : mas não entenderão a voz 
do que me fallava. * 

10 £ disse eu : Que farei. Senhor ? 
E o Senhor me disse : Levanta-te. 
e vai a Damasco, e alli se te fallara 
acerca de todas as cousas que te é 
ordenado que faças. 

11 E como eu já não via, por 
causa da gloria daquella luz, foi 
pelos que estavão comigo levado 
pela mão, e CLssim cheguei a Da- 
masco. 

12 E um certo Ananias, varão pio 



segundo a Lei, que tinha o testemu- 
nho de todos os Judeos que alli mo- 
ravão, 

13 Vindo a mim, e pondo-se-m^ 
diante, me disse : Saulo irmão, re- 
cebe a vista : E eu naquella mes- 
ma hora o vi. 

14 £ elle me disse: O Deoe de 
nossos pais d' antes te escolheo, pa- 
ra que conhecesses a sua vontade, 
e visses ao Justo, e ouvisses da sua 
boca uma voz. 

15 Porque tu serás sua testemunha 
para com todos os homens, das cou- 
sas que tens visto e ouvido. 

16 £ agora, porque te demoras? 
levanta-te, e baptizaste, e lava os 
teus peccados, depois d' invocar o 
Nome do Senhor. 

17 £ suocedeo-ine, voltando para 
Jerusalém, e orando no Templo, 
que estava em extasi, 

18 E o vi, dizendo-me : Da-te pres- 
sa, e sahe logo de Jerusalém : por- 
que não receberão o teu testemimho 
ácerea de mim. 

19 E eu disse: Senhor, elles sa- 
bem que eu mettia em cárceres, e 
açoutava pelas synagogas aos que 
orião em ti. 

20 £ quando se derramava o san- 
gue d' Estevão, teu martyr, também 
eu estava presente, e consentia a 
sua morte, e guardava os vestidos 
dos que o matavão. 

21 £ me disse : Vai : porque eu te 
hei d' enviar de longe, aos Grentios. 

22 £ ouvião-no até esta palavra, 
e levantarão a voz, dizendo : Fora 
da terra com ial homem: porque 
não convém que viva. 

23 £ gritando elles, e arrojando 
de si 08 seus vestidos, e lançando 
pó ao aT; 
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24 Mandou o Tribuno que o de- 
vassem para dentro do arraial, di- 
zendo, que com açoutes o exami- 
nassem, para saber porque culpa 
clamavão assim contra elle. 

25 £ em quanto o atavão com cor- 
roas, disse Paulo ap Centurião, que 
estava presente : £-vos licito açou- 
tar um homem Romano, e que não 
foi condemuado? 

26 O Centuriâo porém, tendo ou- 
vido isto, chegou-se ao Tribuno, e 
lhe fez aviso, dizendo : Olha ao que 
estás para fazer: porque este ho- 
mem ó Romano. 

27 E o Tribuno, chegando-se a el- 
le^ lhe disse : Dize-me, 6s tu Roma- 
no ? E elle disse : Sim. 

28 E respondeo o Tribuno : Com 
grande somma de dinheiro alcancei 
eu este direito de cidadão : £ Paulo 
disse: Mas eu sou-o também de 
nascimento. 

29 Por tanto so apartarão logo 
delle os que o havião d' examinar : 
e ate o Tribuno entrou em temor, 
depois que soube que era Romano, 
e porque o tinha liado. 

30 £ o dia seguinte, querendo sa- 
ber de certo porque era accusado 
pelos Judeos, soltou-lhe as prisões, 
c mandou vir aos Príncipes dos Sa- 
cerdotes, e a todo o seu Conselho : 
e conduzindo para baixo a Paulo, o 
apresentou diante delles. 

CAPITULO XXIII. 

PAULO porém, pondo os olhos no 
Conselho, disse : Varões irmã- 
os, com toda a boa consciência te- 
nho eu andado diante de Deos até 
ao dia de hoje. 
2 Ananias porém, Pontifice, man- 



dou aos que estayão junto delle, 
que o ferissem na boca. 

3 Então lhe disse Paulo: Deos 
está para ferir-te a ti, parede caia- 
da : estás tu ahi sentado para jul- 
gar-me segundo a Lei, e contra a 
Lei me mandas ferir ? 

4 Disserão porém os que estavão 
junto delle^ Tu injurias ao Pontifico 
de Deos ? 

5 £ disse Paulo: Não sabia, ir- 
mãos, que é Pontifico: porque es- 
crito está : Não dirás mal do Prín- 
cipe do teu povo. • 

6 Mas sabendo Paulo, que uma- 
parte era de Sadduceos, e outra de 
Fariseos, gritou no Conselho: Va- 
rões irmãos, eu sou Fariseo, filho 
de Fariseo : acerca da esperança e 
da resurreicão dos mortos eu sou 
julgado. 

7 £ havendo elle dito isto, fez-se 
uma dissenção entre os Fariseos è 
08 Sadduceos : e se dividio a multi- 
dão. 

8 Porque os Sadduceos dizem, que 
não ha resurreicão, nem Anjo, nem 
£spirito: os Fariseos porém reco- 
nhecem uma, e outra cousa. 

9 E fez-se uma grande grita: e 
levantando-se os Escribas da parto 
dos Fariseos, brigavão, dizendo : 
Nenhum mal achamos neste ho- 
mem : e se algum Espirito, ou An- 
jo lhe fallou, não contendamos com 
Deos. 

10 E havendo uma grande dissen- 
ção, temendo o Tribuno que Paulo 
por elles não fosse despedaçado, 
mandou descer os soldados, e tiral- 
o d'entre elles, e leval-o ao ar- 
raial. 

11 £ na seguinte noite apresen- 
tando-se-lhe o Senhor, disse : Tem 
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confiança, Paulo : porque assim co- 
mo testificaste de mim em Jerusa- 
lém, assim te importa testificar 
também em Roma. 

12 £ vindo o dia, fizerão alguns 
dos Judoos uma conspiração, e se 
praguejarão, dizendo, que nem co- 
merião, nem beberiâo, em quanto 
não matassem a Paulo. 

13 £ erão mais de quarenta os 
.que tinhão feito esta conjuração : 

. 14 Os quaes se forão aos Prindpes 
dos Sacerdotes, e aos Anciãos, e 
4isserão : Com praga nós temo-nos 
. jpraguejado, que nada comeremos, 
até não matarmos a Paulo. 

15 Vós pois agora, com o Conse- 
lho, fazei saber ao Tribuno que que- 
reis que amanhã vol-o traga para 
baixo, como que estais para mais ao 
certo saber os seus negócios : e an- 
tes que elle chegue, nós estamos 
prestes para o matar. 

16 £ o filho da irmã de Paulo, 
tendo ouvido a cilada, veio, e en- 
trou no arraial, e denunciou-a a 
Paulo. 

17 Mas Paulo chamando a si um 
dos Centuriões, disse: Leva este 
mancebo ao Tribuno: porque tem 
que lhe denunciar. 

18 £lle pois tomando-o o levou ao 
Tribuno, e disse: O preso Paulo, 
chamando-me a si, me xc^ou que te 
trouxesse este mancebo, que tem 
que te dizer. 

19 £ o Tribuno, tomando-o pela 
mão, e retirando-se, lhe perguntou : 
Que é o que tens que me denun- 
ciar? 

20 £ elle disse: Os Judeos têm 
concertado rogar-te, que amanhã 
conduzas para baixo a Paulo para o 
Conselho, como que hajão de inqui- 



rir delle alguma eousa mais. ao 
certo. 

21 Porém tu não os erêas : porque 
nuiis de quarenta homens deUes lhe 
andão armando «iladas, os quaes eo 
têm praguejado, que não ccmeráõ, 
nem beberáÕ, em quanto o não ma- 
tarem : e estão ja prestes, esperan- 
do uma promessa tua. 

22 £ntão o Tribuno despedio o 
mancebo, mandando-iÃ6 ; Não di- 
gas a ninguém que me manifestas- 
te a mim estas cousas. 

23 £ chamando a si a certos douB 
dos Centuriões, disse : Tende promp- 
tos duzentos soldados que vão até 
Cesárea, e setenta de cavallo, e du- 
zentos lanceiros, para a hora tercei- 
ra da noite : 

24 £ que apparelhem cava]gadn- 
ra£, para que fazendo elles montar 
a Paulo, o levem em salvo ao Pre- 
sidente Felis. 

25 £e6creveo uma carta, contendo 
esta forma : 

26 Cláudio Lysias, ao excellenti^- 
simo Presidente Felis, saudc. 

27 A este homem, que foi preso 
pelos Judeos, e que estava para ser 
por elles morto, sobrevindo eu com 
um exercito, o livrei, tendo sido in- 
formado que é Romano. 

28 £ querendo saber a culpa de 
que o accusavão, o levei para baixo 
ao Conselho delles. 

29 Ao qual achei que era accusa- 
do sobre algumas questões da sua 
Lei, mas que não havia contra el- 
le nenhuma aocusação que fosse 
digna de morte, ou de prizões. 

30 £ sendo-me notificado, que es- 
tavão 08 Judeos para appuxelhar ci- 
ladas contra este homem, logo to 
enviei : mandando também aos ac- 
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coBaàotet^ qo» digão perante ti as 
eousas que contra elle tiverem. Pau- 
sa bem. 

31 Os soldados pois, oomo lhes fo- 
ra mandado, tomando a Paulo, o 
trouxerão de noite a Antipatris. 

32 £ ao dia seguinte, deixando ir 
com elle aos de cavallo, tornarão 
ao arraial : 

33 Os quaes tendo chegado a Ce- 
sárea, e tendo entregado ao Presi- 
dente acarta, apresentárão-lhe tam- 
bém a Paulo. 

34 O Presidente porém, depois de 
a ler, e perguntar, de que Provín- 
cia era, e entendendo que era de 
Cilicia, 

35 OuYÍr-te-hei, Disse, Quando 
também chegarem os teus accusa- 
dores: £ mandou que fosse guar- 
dado na Audiência de Herodes. 

CAPITULO XXIV. 

EDALLI a cinco dias, desceo 
Ananias, Pontifico, com os An- 
ciãos, e com um certo Tertullo 
orador, os quaes apparecerâo ante o 
presidente contra Paulo. 

2 £ citado este, começou Tertullo 
a accusal-o, dizendo: Tendo nós 
muita paz por meio de ti, efazen- 
do-se para com este povo muitas 
reformas pela tua prudência, 

3 £m todo o tempo, e em todo o 
lugar, excellentissimo Felis, com 
todo o agradecimento te saudamos. 

4 Porém, por te não deter mui- 
to tempo, rogo-fe que brevemente 
nos ouças, eonforme a tua clemên- 
cia. 

5 P(»que temos achado que este 
homem é uma peste, e motor de se* 
dição entre todos os Judeos em todo 

Por. 14 



o mundo, « campeão da seita dos 
Nazarenos: 

6 O qual também intentou proía^ 
nar o templo: ao qual também 
prendemos, e quizemos julgal-o se- 
gundo a nossa Lei. 

7 Porém sobrevindo o Tribuno 
Lysias, nol-o tirou das mãos com 
grande violência : 

8 Mandando aos seus accusadores, 
que viessem a ti : do qual tu mes- 
mo, exajninando-o, poderás reconhe- 
cer todas estas cousas, de que nós o 
accusamoB. 

9 E também os Judeos concorda- 
rão, dizendo serem estas cousas as- 
sim. 

10 Paulo porém, fazendo-lhe o 
presidente sinal que fallasse, res- 
pondeo: Por quanto bem sei que 
muitos annos ha que tu és juiz 
desta nação, com tanto melhor 
animo respondo por mim : 

11 Pois bem podes entender^ que 
não ha mais que doze dias, que su- 
bi a Jerusalém a adorar : 

12 E nem me acharão no templo 
disputando com alguém, ou fazendo 
tumulto no povo ; nem nas synago- 
gas, nem pela Cidade : 

13 Nem me podem provar as cou- 
sas de que agora me accusão. 

14 Isto porém te confesso, que se- 
gundo aquelle caminho, a que cha- 
mão heresia, assim sirvo ao Deos 
de nossos pais, crendo todas as cou- 
sas que estão escritas por toda 8. 
Lei, e nos Profetas : 

15 Tendo esperança em Deos, a 
qual estes mesmos também estão 
esperando, que ha de haver resur- 
reição dos mortos, tanto dos justos. 
oomo dos injustos. 

16 E nisto me exercito, em que te- 
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niia sempre uma eonficiencia sem 
offensa, para com Deos, e para com 
00 homens. 

17 Porém depois de muitos annoS; 
vim a faaser esmolas a minha gen- 
te, e offertas : 

18 Nas quaes cousas me acharão, 
(em quanto me purificava no Tem- 
plo, não com turba, nem com tu- 
multo,) uns certos Judeos da Ásia : 

19 Os quaes convém, que perante 
ti se apresentem, e me aceusem, se 
tenhão alguma cousa contra mim : 

20 Ou estes mesmos digão, se acha- 
rão em mim alguma iniquidade, 
quando estava perante o Conselho : 
'21 Senão acerca desta só palavra, 
com que, estando entre elles, cla- 
mei: Acerca da resurreição dos 
mortos eu hoje sou julgado por vós. 

22 Felis porém, havendo ouvido 
estas cousas, dilatou-lhes o negocio, 
havendo-se mais exactamente infor- 
mado acerca deste caminho, dizen- 
do : Quando o Trib)ino Lysias des- 
cer, então tomarei inteira noticia 
dos vossos negócios. 

23 E mandou ao Centurião que a 
Paulo tivessem em custodia, e que 
lhe fosse concedida alguma remis- 
são, e que a ninguém dos seus pro- 
hibissem servil-o, ou vir a elle. 

24 E passados alguns dias, vindo 
Felis com sua mulher Drusilla, que 
era Judia, mandou chamar a Paulo, 
e ouvio-o acerca da fé em Christo. 

25 £ disputando elle acerca da 
justiça, e da temperança, o do juizo 
vindouro, Felis espavorido, respon- 
deo: Vai-te por agora: o quando 
tiver oocasião, eu te chamarei : 

26 Esperando também ao mesmo 
tempo, que Paulo lhe desse algum 
dinheiro, para que o soltasse : }ielo 



que também mui frequentemente o 
mandava chamar, e se entretinha 
com elle. 

27 Cumpridos porém dous annos, 
teve Felis por euccessor a Porcio 
Festo : e querendo Felis comprazer 
aos Judeos, deixou a Paulo preso. 

CAPITULO XXV. 

ENTRANDO pois Festo na Pro- 
vinda, subio passados três dias 
de Cesárea a Jerusalém. 

2 E derão-lhe informação o Pon- 
tífice, e 08 Principaes dos Judeos, 
contra Paulo, e lhe rogavão, 

3 Pedindo favor contra elle, para 
que o mandasse vir a Jerusalém : 
armando-/À« ciladas, para o mata- 
rem no caminho. 

4 Festo porém respondeo, que 
Paulo estava em custodia em Ce- 
sárea, e que elle mesmo estava pa- 
ra partir em breve, tempo. 

5 Os que pois, disse, D'entre vcs 
podem, descendo comigo, eo algum 
crime ha neste homem, accusem-o. 

6 E havendo-se demorado entro 
elles mais de dez dias, desceo a Ce- 
sárea; e assentando-se no Tribu- 
nal o dia seguinte, mandou que 
trouxessem a Paulo. 

7 E vindo elle, o rodearão os Ju- 
deos, que haviãò descido de Jerusa- 
lém, trazendo contra Paulo muitas 
e graves aecusações, que não po- 
dião provar : 

8 Dizendo elle em sua defeza: 
Nem contra a Lei dos Judeos, nem 
contra o templo, nem contra Cé- 
sar, tenho eu peccado nada. 

9 Festo porém, querendo compra- 
zer cos Judeos, respondendo a Paulo, 
disse : Queres subir a Jorunalem. e 
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ler alli julgado áoerea destas oou- 
I MS perante mim ? 
! 10 Paulo porém disse : Perante o 
i Tribunal do César estou, onde oon- 
Tem que seja julgado : eu nenhum 
aggrayo tenho feito aos Judeos, co- 
mo também tu muito bem o sabes. 

1 1 Porque se faço na verdade al- 
gum aggravo, e se tenho obrado cou- 
sa digna de morte, não recuso mor- 
rer : mas se nada ha das cousas de 
que estes me accusão, ninguém me 
pôde entregar por faror a elles : ap- 
pello para o César. 

12 Então Festo, depois de haver 
fallado com o Conselho, respondeo : 
Para o César appellaste ? ao César 
irás. 

13 £ passados alguns dias vierâo 
a Cesárea o Rei Agrippa, e Bere- 
nice, a saudar a Festo. 

14 £ demorando-se elles alli mui- 
tos dias, contou Festo ao Rei os ne- 

* gocios de Paulo, dizendo : Foi dei- 
xado por Felis um certo homem, 
preso : 

15 Por cujo respeito, estando eu 
em Jerusalém, derào-me informação 
os Príncipes dos Sacerdotes, e os 
Anciãos dos Judeos, pedindo contra 
elle justiça : 

16 Aos quaes respondi, não ser 
costume dos Romanos, por favor 
entregar homem algum á perdição, 
antes que o accusado presentes te- 
nha os seus aocusadores, e antes que 
haja lugar de se defender da aocu- 
sacão. 

17 Tendo-se pois elles ajuntados 
para aqui, sem fazer dilação algu- 
ma, ao outro dia assentado no Tri- 
bunal, mandei trazer ao homem : 

18 Acerca de quem, estando em 
pé os seus aconsadores, nenhuma 



culpa allegárão das que eu suspei- 
tava: 

19 Tinhão porém contra elle al- 
gumas questões acerca da sua su- 
perstição, e d' um certo Jesus de- 
functo, que Paulo affirmava viver. 

20 E duvidando eu da questão 
que acerca desse se fez^ lhe disse, 
Se queria ir a Jerusalém, e alli ser 
julgado destas cousas. 

21 Mas appellando Paulo para 
que fosse reservado ao conhecimenk 
to d' Augusto, mandei que o guar- 
dassem, até que o enviasse ao Cé- 
sar. 

22 £ disse Agrippa a Festo : Eu 
também quizera ouvir a este ho- 
mem: Elle porém diz: Amanhã 
o ouvirás. 

23 Ao outro dia pois, tendo vindo 
Agrippa, e Berenice, com grande 
ostentação, e tendo entrado no Au- 
ditório com os Tribunos, e Varões 
principaes da Cidade, foi trazido 
Paulo por mandado de Festo. 

24 £ disse Festo: Rei Agrippa, 
e todos 08 Varões que cíqui comnos- 
co estais presentes, vedes este ho- 
metn, acerca de quem toda a multi- 
dão dos Judeos, assim aqui, como 
em Jerusalém, recorrerão a mim, 
gritando, que não convinha que el- 
le vivesse mais. 

25 Porém achando eu que elle não 
tinha feito*cousa nenhuma digna de 
morte, e havendo elle mesmo ap- 
pellado para Augusto, tenho deter- 
minado enviar-lho. 

26 Do qual não tenho cousa certa 
que escrever ao Senhor: pelo que 
vol-o tenho trazido perante vós, e 
mormente perante ti, ó Rei Agrip- 
pa, para que, feita a informação, 
tenha eu que escrever. 
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27 Porque me parece sem razão, 
enviar a um preso, e não dar a sa- 
ber também as accusações contra 
eUe. 

CAPITULO XXVI. 

DISSE porém Agrippa a Paulo : 
Se te permitte fallar por ti mes- 
mo : Então Paulo estendendo a mão, 
se defendia : 

2 Por feliz me tenho, ó Rei Agrip- 
pa, de que^ perante ti estou para 
hoje me defender de todas as cousas^ 
de que sou accusado pelos Judeos : 

3 Principalmente sabendo tu assim 
todas as questões como todos os cos- 
tumes dos Judeos : pelo que te rogo 
que me ouças com paciência. 

4 A minha vida pois, desd^a mo- 
cidade, como foi desd'o principio en- 
tre a minha Nação em Jerusalém, 
todos os Judeos a sabem : 

5 Conhecendo-me elles desd^o 
principio (se quizessem dar teste- 
munho), que conforme a seita mais 
perteita da nossa Religião, vivi Fa- 
riseo. 

6 E agora por causa da esperança 
da promessa, que foi feita por Deos 
a nossos pais, estou aqui julgado : 

7 A qual as nossas doze Tribus, 
servindo assiduamente a Deos de 
noite e de dia, esperão chegar : pela 
qual esperança, o Rei Agrippa, sou 
accusado dos Judeos. 

8 Que ? julga-se entre vós outros 
por alguma cousa incrível, que Deos 
resuscite os mortos ? 

9 Eu na verdade tinha para mim, 
que contra o Nome de Jesus Naza- 
reno devia obrar muitas cousas : 

10 O que também Az em Jerusa- 
lém : e havendo recebido dos Prín- 
cipes dos Sacerdotes a authoridade, 



encerrei a muitos doe santos em 
cárceres : e quando os fazião mor* 
rer, dei contra elles o meu voto. 

11 E muitas vezes castigando-os 
por todas as synagogas, os obrigava 
a blasfemar: e enfurecido excessi- 
vamente contra elles, os perseguia 
até ás Cidades estrangeiras. 

12 Nos quaes termos, indo tam- 
bém a Damasco, com authoridade e 
commissão dos Príncipes dos Sacer- 
dotes, 

13 Ao meio dia, vi no caminho, ó 
Rei, uma luz desd^o Ceo, maior que 
o respl andor do sol, a qual resplan- 
deceo em roda de mim, e dos que 
ião comigo. 

14 E como todos cahissemos por 
terra, ouvi uma voz que me fallava 
a mim, e dizia em lingua Hebraica : 
Saulo, Saulo, porque me persegues? 
dura cousa te é recalcitrar contra os 
aguilhòes. 

15 E disse eu : Quem és. Senhor ? 
E elle disse : Eu sou Jesus, a quem 
tu persegues. 

16 Mas levanta-te, e põe-te em 
pé: porque para isto te appareci, 
para d' antes te escolher por Minis- 
tro e testemunha, tanto daquellas 
cousas que já tens visto, oomo das 
cousas nas quaes te hei de appare- 
cer: 

17 Livrando-te do Povo, e dos 
Gentios, aos quaes agora te envio, 

18 Aâm de abrir-lhes os olhos, e 
de convertel-os das trevas á luz, e 
do poder de Satanás a Deos : para 
que reoebão perdão dos peceados, e 
sorte entre os santiâcados pela íé, 
que se tem em mim. 

19 Peio que, o Rei Agrippa, eu nfto 
era desobediente á visão celestial : 

20 Mas pregava primeiramente 
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aoa de Damasco, e de Jerusalém, e 
por toda a terra de Judéa. e depois 
aos Gentios, que se arrependessem, 
o se convertessem a Deos, fazendo 
obras dignas do arrependimento. 

21 Por estas causas os Judeos pe- 
gando cm mim no Templo, me in- 
tentarão matar. 

22 Por tanto, tendo alcançado o 
socorro de Deos, ainda até o dia 
de hoje persisti, testificando, tanto a 
grandes como a pequenos, não di- 
zendo nada de mais daquellas cou- 
sas que disserão os Profetas o Moy- 
sés, que estavão para succedcr : 

23 Que o Christo havia de pade- 
cer, que sendo o primeiro da resur- 
reição dos mortos, havia de annun- 
ciar a luz ao Povo, e aos Gentios. 

24 E defendendo-se elle assim, 
disse Festo em alta voz : Não tens 
juizo, Paulo: as muitas letras te 
tornào louco. 

25 Elle porém disse : Eu não es- 
tou louco, ó excellentissimo Festo : 
niíis fallo palavras do verdade, e de 
moderação. 

26 Porque destas cousas tem co- 
nhecimento o Rei, a quem fallo 
abertamente, pois creio que nenhu- 
ma destas cousas se lhe occulta: 
porque não se fez isto a um canto. 

27 Crês, ó Rei Agrippa, aos Pro- 
fetas ? bem sei que crês. 

28 Disse porém Agrippa a Paulo : 
Por pouco me persuades a fazer-mc 
Christão. 

29 E disse Paulo : Prouvera a 
Deos que, por pouco, o por muito, 
não somente tu, porem também to- 
dos quantos hoje me ouvem, se fizes- 
sem taes qual eu também sou, ex- 
cepto estas prizões. 

30 E dizendo elle estas cousas, 



levantou-se o Rei, e o Presidente, e 
Berenice, e os que estavão assenta- 
dos com elles. 

31 £ havendo-se retirado a parte, 
fallavão uns com os outros, dizen- 
do : Este homem não faz nada que 
seja digno de morto ou de prizões. 

32 Disse porém Agrippa para Fes- 
to : Bem podia este homem ser sol- 
to, se não tivesse appellado para o 
César. 

CAPITULO XXVII. 

MAS como se determinou que 
haviamos de navegar para Itá- 
lia, entregarão a Paulo, e a alguns 
outros presos, a um Centurião, por 
nome Júlio, da Cohorte Augusta. 

2 E embarcando n'um navio 
Adramyttino, estando para costear 
as terras da Ásia, ncs partimos, 
achando-se comnosco Aristarco, Ma- 
cedónio de Thessalonica. 

3 E ao ^ia seguinte chegámos a 
Sidónia : e Júlio tratando humana- 
mente a Paulo, permittio-/Ãr? que 
fosse aos seus amigos, para receber- 
se a attenção delles. 

4 E partindo dalli, fomos nave- 
gando perto a Chypre, por serem 
contrários os ventos. 

5 E tendo atravessado o mar ao 
longo da Cilicia e da Pamfylia, 
chegamos a Myra na Lycia. 

6 E achando alli o Centurião um 
navio Alexandrino, que navegava 
para Itália, fez-nos embarcar nelle. 

7 E indo muitos dias lentamente 
navegando, e apenas chegando a 
Gnido, não nos permiitindo o ven- 
to, fomos navegando perto de Creta, 
defronte do Salmone. 

8 E passando-a com difficuldade, 
chegámos a um certo lugar, chama- 
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do 08 Bons Portos, perto do qual 
estava a Cidade de Laséa. 

9 £ passado muito tempo, e sendo 
já perigosa a navegação, visto que 
havia até já passado o jejum, Paulo 
os exhortava : 

10 Dizendo-lhes : Varões, vejo que 
a navegação ha de ser com detri- 
mento, e com muito damno, não só 
da carga, e do navio, mas ainda de 
nós mesmos. 

11 Porém o Centuriao cria mais 
ao Piloto e ao Mestre, do que ás 
cousas que se diziào por Paulo. 

12 Mas não sendo o porto accom- 
modado para invernar, forào os mais 
de parecer, que ainda dalli se pas- 
sasse, a ver se d' alguma sorte podião 
chegar a Fenice, para invernarem 
alli, gue é mn porto de Creta, o 
qual olha ao vento Africo, e ao Coro. 

13 E ventando jó brandamente o 
Sul, parecendo-lhes que já tinhão o 
que intentavão, levantando ancora 
de Asson, ião costeando Creta. 

14 Porém não muito depois deo 
nella um vento de tufòo, chamado 
Euroclydon. 

15 E sendo o navio arrebatado, e 
não podendo fazer cara ao vento, 
éramos levados, entregando o navio 
aos ventos. 

16 E correndo perto a uma peque- 
na ilha, chamada Clauda, apenas 
pudemos ganhar o esquife : 

17 Levantando o qual, usarão de 
remédios, cingindo o navio era bai- 
xo : e temendo que dessem na Syr- 
te, tendo calado as velas, erào as- 
sim levados. 

18 E agitados nós da \rehemencia 
da tormenta, ao dia seguinte fazião 
alijamento. 

19 E ao terceiro dia, com nossas 



próprias mãos lançámos fora os ap. 
parelhos do navio. 

20 £ não apparecendo por muitos 
dias nem sol, nem estrellas, e op- 
primindo-no5 uma não pequena tem- 
pestade, toda a esperança de ser 
salvos se nos tirou. 

21 E havendo já muito que se não 
comia, pondo-se então Paulo em pé 
no meio delles, disse : Convinha por 
certo, ó varões, seguindo o meu con- 
selho, não salur de Creta, e evitar 
este detrimento e damno. 

22 Porém agora vos admoesto, que 
tenhais bom animo : porque não ha- 
verá nenhuma perda da vida d' en- 
tre vós, senão somente do navio. 

23 Porque esta noite esteve comi- 
go o Anjo do Deos, cujo sou, e a 
quem sirvo, 

24 Dizendo : Não temas, Paulo : 
importa que te apresentes ao César : 
c eis-que Deos te tem dado todos os 
que navegão comtigo. 

-25 Por tanto, ó varões, tendo bomi 
animo : porque creio a Deos que as- 
sim ha de ser, como me foi dito. 

26 Porém é necessário que vamcs 
dar n'uma certa ilha. 

27 Mas vindo a noite decima quar- 
ta, e lançados nós, no Mar Adriáti- 
co, de uma para a outra banda, 
perto da meia noite suppeitárão es 
marinheiros que alguma terra ge 
lhos chegava. 

28 E lançando o prumo, acharão 
vinte braças : passando porém um 
pouco mais adiante, e tornando a 
lançar o prumo, acharão quinze 
braças. 

29 £ temendo que dessem em 
rochas, lançando quatro ancoras 
desd'a poppa, desejavão que viesse 
o dia. 
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30 Procurando porém 08 marulhei- 
ros fugir do uavio^ e abaixando o 
esquife ao mar, como que estavão 
para largar da proa as ancoras, 

31 Disse Paulo ao Centuriâo, e 
aos soldados : Se estes nào ficarem 
no navio, não podeis vós salvar- vos. 

32 Então cortarão os soldados os 
cabos ao esquife, e deixárão-o des- 
eahir. 

33 £ entretanto que estava para 
vir o dia, exbortava Paulo a todos 
que comessem, dizendo : Esperando 
o diade hoje, a Aoòer, o decimo quar- 
to, permaneceis em jejum, sem co- 
mer nada. 

34 Por tanto exhorto-vos que co- 
mais : porque isso para vossa saúde 
importa: porque não cabirá nem 
um cabello da cabeça de nenhum 
de vós. 

35 E tendo dito isto, e tomando 
pão, deo graças a Deos em presença 
de todos: e partindo-o começou a 
comer. 

36 £, todos com isto tomando ani- 
ma, pozerão-se elles mesmos tam- 
bém a comer. 

37 E éramos no navio, todas as 
almas, duzentas. o setenta e seis. 

38 E satisfeitos de comer, allevia- 
vão o navio, lançando o trigo ao 
mar. 

39 E como já. tivesse vindo o dia, 
não conhecião a terra : vião porém 
uma enseada que tinha uma praia, 
para a qual intentavao, se podes- 
sem, puxar o navio. 

40 E levantando as ancoras, o en- 
tregarão ao mar, largando ao mes- 
mo tempo as amarraduras dos le- 
mes: e alçando a vela mestra ao 
vento, iào-se dar na praia. 

41 Dando porém n'um lugar de 



douâ mares, encalharão idli o na- 
vio : e fixa a proa, ficou sim immo- 
vel, a poppa porém se abria com a 
força das ondas. 

42 Mas tinhão conselho os solda- 
dos, que matassem os presos, para 
que não fugisse algum nadando. 

43 O Centuriâo porém, querendo 
salvar a Paulo, estorvou-lhes o in- 
tento : e mandou que aquelles, que 
podessem nadar, se lançassem os 
primeiros ao mar, e sahissem em 
terra: 

44 E os de mais, uns em taboas, e 
outros n' alguns dos pedaços do na- 
vio : e assim succedeo, que todos sc 
salvarão em terra. 

CAPITULa XXVIIT. 

E SAL VOS que forão, informa- 
rão-se então que a ilha se cha- 
mava Melita. 

2 £ usarão os bárbaros não ordi- 
nária humanidade comnosco : por- 
que acendendo um grande fogo, nos 
recolherão a todos, por causa da 
chuva que vinha, e por causa do 
frio. 

3 E havendo Paulo ajuntado gran- 
de quantidade de garavatos seceos^ 
e pondo-05 no fogo, uma vibora, sa- 
hindo do calor, pegou-se-lhe a mão. 

4 Vendo-lhe porém os bárbaros o 
reptil pendente da mão, dizião uns 
para os outros: Certamente este 
homem é homicida, ao qual tendo 
escapado do mar, a vingança não 
deixa viver. 

5 EUe pois, sacudindo o reptil no 
fogo, não padeceo nenhum mal. 

6 Elles porém esperavào que esta- 
va para inchar, ou cahir de repente 
morto: mas depois de esperarem 
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muito tempo, e verem que lhe não 
sobrevinha mal nenhum, mudando 
de parecer j diziâo, que era algum 
deos. 

7 £ nos lugares perto aquelle mes- 
mo sitio tinha umas terras o Princi- 
pe da ilha, por nomo Publio : o qual 
reeebendo-nos, nos hospedou por três 
dias benignamente. 

8 Succedeo porém que achava-se 
deitado o pai de Pubiio, doente de 
febre intermittente, e de dysentería : 
ao qual Paulo entrando, e fazendo 
oração, impondo-lhe as mãos, sa- 
rou-o. 

9 Feito pois isto, vinhão também 
a elle os de mais, que na ilha 
tinhão enfermidades, e se ião cu- 
rando : 

10 Os quaes também nos honra- 
rão eom muitas honras : e estando 
nós para partir, nos proverão das 
cousas necessárias. 

11 E passados três mezes, parti- 
mos n'um navio de Alexandria, que 
tinha invemado na ilha: o qual le- 
vava por insignia, Castor e Pollux. 

12 £ chegando a Syr acusa, ficá- 
mos alli três dias : 

1 3 Donde fomos ao redor a Rhegio : 
e um dia depois, ventando o Sul, 
chegámos em dous dias a Puteoli : 

14 Onde achando irmãos, rogarão- 
nos que nos ficássemos com elles sete 
dias: e assim fomo-nos para Roma: 

15 Dalli porém os irmãos, tendo 
recebido novas acerca do nós, nos 
sahírão ao encontro até a Praça 
d' Appio, e as Três Vendas : e Paulo 
vendo-08, dando graças a Deos, co- 
brou animo. 

16 E chegados que fomos a Roma, 
entregou o Centuriãò os presos ao 
Capitão da guarda : porém a; Paulo 



se lhe permittio morar á parte por 
si mesmo, oom o soldado que o guar- 
dava. 

17 E succedeo que, passados ires 
dias, convocou Paulo os Principaes 
dos Judeos : c juntos elles, lhes dia* 
se : Varões irmãos, sem eommetter 
nada contra o povo, nem contra os 
ritos paternos, foi entregue de Je- 
rusalém preso, nas mãos dos Ro- 
manos: 

18 Os quaeti, havendo-me exami- 
nado, querião soltaj*-rae, por não 
achar-se em mim nenhum erimo 
digno de morte. 

19 Mas oppondo-se a isso os Jude- 
os, me foi forçoso appellar para o 
César : não como que tenha de que 
accusar a minha Nação. 

20- Por esta causa pois é que vos 
chamei aqui, para vos ver e fallar : 
porque pela esperança d^ Israel c que 
estou preso com esta cadeia. 

21 Elles porém lhe disserão : Nem 
recebemos carta de Judéa acerca de 
ti, nem vindo aqui algum dos ir- 
mãos, ¥U)s denunciou, nem fallou 
algmn mal acerca de ti. 

22 Porém quiz^amos ouvir de ti 
mesmo o que sentes : p<n'que, quan- 
to a esta seita, bem sabemos que ^n 
todo o lugar se lhe impugna. 

23 Tendo-lhe porém assinalado 
dia, vierão a elle muitos a pousada , 
aos quaes declarava e testificava o 
Reino de Deos : e persnadia-os das 
cousas que pertencem a Jesus, tanto 
pelos Profetas, como pela Lei de 
Moyses,. de pela manhã até â tarde. 

24 E uns crião as cousas que se 
dizião, outros porém não orião. 

25 £ como ficarão entre si discor- 
des, despedirão^^se, dizendo Paulo 
um só dito : Bem fallou o £iq>inlo 
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Santo por meio do Profeta Itaias a 
noBMS pais, 

26 Dizendo: Vai a este povo, e 
dize : De ouvido ouvireis, e de ne- 
nhuma sorte entendereis: e vendo 
vereis, e de nenhuma sorte perce- 
bereis. 

27 Porque engordou-se o coração 
d' este povo, e com os ouvidos pesa- 
damente ouvirão, e seus próprios 
olhos fecharão : para que não ve- 
jâo oom os olhos, nem com os ouvi- 
dos onção, e no coração entendão, e 
se convertão, e eu os eure. 



28 Seja-VOB pois notório, que aos 
Grentios é enviada a salvação de 
Deos : elles também a ouvirão. 

29 E tendo elle dito estas cousas, 
forão-se os Judeos, tendo entre si 
grande contenda. 

30 £ dous annos inteiros ficou 
Paulo n'um aposento particular, 
que allugára : e recebia a todos os 
que a elle vinhão : 

91 Pregando o Reino de Deos, e 
ensinando as cousas que pertencem 
ao Senhor Jesu Christo, com toda a 
liberdade, sem prohibição. 
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CAPITULO I. 

PAULO, servo de Jesus Ghnsto, 
chamado para ser um Apostolo, 
separado para o evangelho de De- 
os, 

2 (O qual foi antea promettido pe- 
los seus profetas nas Santas Escri- 
turas,) 

3 Acerca de seu Filho Jesus Ohris- 
to Senhor nosso, que foi nascido da 
linhagem de David, segundo a car- 
ne; 

4 Que foi declarado Filho de Deos 
com poder, segundo o Espirito de 
santidade, pela resurreição d' entre 
os mortos : 

d (Pelo qual havemos reoabido a 
grai^i o o apostolado, para a obedi- 



ência da fé em todas as gentes, pe- 
lo seu nome : 

6 Entre os qnaes também vós sois 
os chamados de Jesus Christo : 

7 A todos os que estão em Roma, 
queridos de Deos, chamados santos. 
Graça a vós e paz da parte de Deos 
nosso Pai, e do Senhor JesusChristo. 

8 Primeiramente dou na verdade 
graças ao meu Deos por Jesus Chris- 
to na consideração de todos vós: 
porque em todo o mundo é divulga- 
da vossa fé. 

9 Porque Deos, a quem sirvo em 
meu espirito no Evangelho de seu 
Filho, me é testemunho, que inces- 
santemente faço menção de vós, 

10 Sempre nas minhas orações: 
rogando-lhe que d'alguma maneira 
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agora em fim tenha uma viagem 
prospera pela vontade de Deos para 
ir a vós. 

11 Porque vos desejo ver: para 
vos oommunioar algum dom espi- 
ritual para que sejais estabeleci- 
dos. 

12 Isto é, para que juntamente 
comvosco seja consolado pela fé 
mutua, assim vossa, como minba. 

13 Mas nào quero que ignoreis ir- 
mãos, que muitas vezes tenho pro- 
posto ir a vós, (e tenho sido impedi- 
do até agora,) para que possa ter 
algum fructo entre vós, como tam- 
bém entre as outras nações. 

14 Eu sou devedor u Gregos, e a 
Bárbaros, a sábios, e a ignorantes. 

15 Assim, quanto a mim, estou 
prompto para vos annunciar tam- 
bém o Evangelho a vós que viveis 
em Roma. 

16 Porque eu nào mo envergonho 
do Evangelho de Christo. Porque 
é o poder de Deos para salvação a 
todo o que crê. ao Judeo primeiro, e 
ao Grego. 

17 Porque a rectidão de Deos se 
descobre nelle de fé em fé, como 
está escrito : O justo viverá da fé. 

18 Porque a ira de Deos se mani- 
festou do Ceo contra toda a impie- 
dade, e iniquidade de homens que 
retêm a verdade do Deos no erro. 

19 Porque o que se pode conhecer 
de Deos, é manifesto entre elles, 
porque Deos lho manifestou. 

20 Porquo as cousas delle invisi- 
veis, o seu poder eterno e divinda- 
de, se vem da creação do Mundo, 
consideradas pelas obras feitas : de 
modo que são inexcusaveis. 

21 Por quanto depois de terem co- 
nhecido a Deos, não o glorificarão 



como a Deos, ou derão grj^ças : an- 
tes se tornarão vãos nos seus pen* 
samentos, e se obscureceo o seu co- 
ração insensato : 

22 Porque attribuindo-se o nome 
de sábios, se tornarão estultos, 

23 £ mudarão a gloria do Deos ir- 
oorruptivel em semelhança de- figu- 
ra de homem corrupto, e de aves, 
c de quadrúpedes, e de reptis. 

24 Pelo que os entregou Deos acs 
desejos dos seus corações, á immun- 
dicia : de modo que deshonrárão es 
seus corpos entre si mesmos : 

25 Os quaes mudarão a verdade 
de Deos em mentira : e adorarão e 
servirão a creatura mais do que ao 
Greador, que é bemdito por todos os 
séculos. Amen. 

26 Por isso os entregou Deos a 
paixões do deshonra. Porque as 
suas mulheres mudarão o natural 
uso em outro uso, que é contra a 
natureza. 

27 £ assim mesmo lambem os ho- 
mens, deixado o natural ueo da.s 
mulheres, arderão nos seus desejo» 
mutuamente, commettendo homens 
com homens a torpeza, e recebendo 
em si mesmos a paga que era devi- 
da ao seu peccado. 

28 E assim como elles não derão 
provas de que tivessem o conheci- 
mento de Deos: os entregou Deos 
a um sentimento depravado : para 
que fizessem cousas que não con- 
vêm. 

29 Cheios de toda a iniquidade, de 
fornicação, de maldade, d'avu?eza, 
de malicia, cheios d^inveja, d'homi- 
ddios, do contendas, d^engano, de 
malignidade, mexeriqueiros, 

30 CalvmmiadoreS) aborrecedores 
de Deos, contumèliosoi, soberlyoB, 
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gabadores, inventores de inales, de- 
sobedientes a seus pais, 

31 Sem entendimento, immodes» 
tos, sem affeição natural, sem pala- 
vra, sem misericórdia. 

32 Os quaes tendo conhecido a 
ordenação de Deos, que os que fa- 
zem semelhantes cousas são dignos 
de morte: não só as fazem, mas 
também consentem aos que as fa- 
zem. 

CAPITULO II. 

PELO que és inescusável, tu, ó 
homem, qualquer que julgas. 
Porque no mesmo em que julgas a 
outro, a ti mesmo te condemnas: 
porque tu que julgas fazes essas 
mesmas cousas. 

2 Porquo nós sabemos, que o juizo 
do P303 é segundo a verdade contra 
aquelles que taes cousas fazem. 

3 £ tu, ó homem, que julgas 
aquelles que fazem taes cousas, e 
fazes as mesmas, entendes que es- 
caparás do juizo de Deos ? 

4 Acaso desprezas tu as riquezas 
da sua bondade, e paciência, o lon- 
ganimidade? não sabendo que a 
bondade de Deos te gula ao arre- 
pendimento. 

5 Mas pela tua dureza e coração 
impenitente euthesouras para ti ira 
no dia da ira o da revelação do jus- 
to juizo de Deos, 

6 Que ha de retribuir a cada um 
segundo as suas obras : 

7 Com a vida eterna, aos que per- 
severando em fazer bem buscão 
gloria, e honra, o immortalidade. 

8 Mas com ira, e indignação aos 
que são de contenda, o que desobe- 
decem â verdade, mas que obede- 
cem & iniquidade. 



9 A tribulação e a angustia virá 
sobre toda a alma do homem que 
obra mal ; do Judeo primeiramente, 
e do Grego : 

10 Mas a gloria, e a honra, e a 
paz será dada a todo o obrador do 
bem; ao Judeo primeiramente, e 
ao Grego : 

1 1 Porque não ha para oom Deos 
accepção de pessoas. 

12 Porque todos os que sem Lei 
peocárão, sem Lei perecerão: e 
quantos com Lei peccárão, por Lei 
serão julgados. 

13 Porque não são justos diante 
de Deos os que ouvem a Lei : mas 
os que fazem o que manda a Lei 
serão justificados. 

14 Porque quando os Grentios, que 
não tem Lei, fazem por naturesa as 
cousas, que são da Lei, esses ta^s 
não tendo semelhante Lei a si mes- 
mos são Lei : 

15 Os quaes mostrão a obra da 
Lei escrita nos seus corações, dan- 
do testemunho a elles a sua mesma 
consciência, e os pensamentos de 
dentro, que umas vezes os accusão, 
o outras os defendem, 

16 No dia em que Deos, segundo o 
meu Evangelho,, ha de julgar as 
cousas occultas dos homens, por Je- 
sus Christo. 

17 Eis-que tu és chamado um Ju- 
deo, e repousas sobre a Lei, e te 
glorias em Deos : 

18 E sabes a sua vontade, e dis- 
cernes as cousas que são excellen- 
tes, instruído pela Lei, 

19 Tu mesmo que te persuades 
ser um guia dos cegos, uma luz 
d' aquelles que estão em trevas, 

20 Um instructor dos ignorantes, 
o mestre das crianças, que tens a 
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forma de cofhhecimento, e da verda- 
de na Lei. 

21 Tu pois, que a outro ensinas, 
não te ensinas a ti mesmo ? ta que 
pregas que se não deve furtar, fur- 
tas? 

22 Tu que dizes que se não deve 
oommetter adultério, o commettes : 
tu que abominas os Ídolos, commet- 
tes sacrilégio ? 

28 Tu que te glorias na Lei, des- 
honras a Deos pela transgressão da 
Lei? 

24 (Porque o nome de Deos por 
vós é blasfemado entre as Gentes, 
assim como está escrito.) 

25 A ciroamcisão na verdade apro- 
' veita, se guardares a Lei : mas se 

fores transgressor da Lei, a tua cir- 
oumcisão se tornou em prepúcio. 

26 Pois se a incircumcisão guar- 
dar os preceitos da Lei : não será o 
seu prepúcio reputado como eir- 
cumcisão ? 

27 £ o que por naturesa é prepú- 
cio, cumprindo a Lei te julgará a ti 
que com a letra, e com a circum- 
oisão és transgressor da Lei ? 

28 Porque não é Judeo o que o é 
no exterior, nem é circumcifão a 
que se faz exteriormente na carne : 

29 Mas é Judeo o que o é no inte- 
rior : e a circumcisão do coração no 
Espirito, não na letra : cujo louvor 
não é dos homens, mas de Deos. 

^ CAPITULO IIL 

QUAL 6 pois a vantagem do Ju- 
deo? ou que utilidade é a da 
circumcisão ? 

2 Muita de toda maneira. Prin- 
cipalmente porque lhes fórão por 
certo eonfiados os oráculos de Deos. 



3 Que será pois se alguns não 
crerão ? Por ventura a sua incre- 
dulidade destruirá a fé de Deos? 
Não por certo. 

4 Seja Deos verdadeiro : mas todo 
o homem mentiroso, segundo está 
escrito : para que sejas justificado 
nas tuas palavras : e venças quan- 
do julgas. 

5 Se a nossa iniquidade porém 
faz manifesta a, justiça de Deos, 
que diremos ? E Deos injusto que 
traz ira sobre nós ? 

6 (Como homem fallo) Não por 
certo: d^outra maneira como jul- 
gará Deos o mundo ? 

7 Porque se a verdade de Deos 
pela minha mentira cresceo para 
gloria sua: porque sou eu ainda 
assim julgado como peccador ? 

8 E não (como somos blasfema- 
dos, e como alguns dizem que nós 
dizemos) que façamos males para 
que venhão bens: a condemnação 
dos quaes é justa. 

9 Pois que ? Somos nós melhores 
que elles ? De nenhuma rorte : 
porque já temos provado que Ju- 
deos e Gentios estão todos debaixo 
do peccado ; 

10 Assim como está escrito; Não 
ha nenhum justo. 

1 1 Não ha nenhum que entenda, 
não ha nenhum que busque a De- 
os. 

12 Todos f-e extraviarão, Czerão- , 
se corruptos, não ha nenhum que 
faça bem, não ha nem sequer um. 

13 A garganta d'elles é um sepul- 
chro aberto, com as suas linguas 
fabricão enganos : o yeneno d' áspi- 
des está debaixo dos lábios delles : 

14 Cuja boca está cheia de mal- 
dição e d'amargura. 
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15 Os pés delles sãõ Telozes para 
derramar sangue : 

16 A destruição e miséria se acha 
nos caminhos delles : 

17 £ não conhecerão o caminho 
da paz : 

18 Náo ha temor de Deos diante 
dos olhos delles. 

19 Sabemos pois, que quanto a 
Lei diz, âquelles, que estão de- 
baxo da Lei, o diz : para que toda 
a boca esteja fechada, e todo o mun- 
do fique criminoso diante de Deos. 

20 Porque peias obras da Lei não 
será justificado nenhum homem di* 
ante delle. Porque pela Lei é que 
vem o conhecimento do peccado. 

21 Mas agora sem a Lei se tem 
manifestado a rectidão de Deos: tes- 
tificada pela Lei e pelos Profetas. 

22 £ a rectidão de Deos pela fé em 
Jesus Christoéstá em todos, e sobre 
todos os que crem nelle: porque 
não ha nisto distincção alguma : 

23 Porque todos peccârão, e feir 
Ihão da gloria de Deos. 

24 Sendo justificados gratuitamen- 
te por sua graça, pela redempção 
que tem em Jesu Ohristo, 

25 Ao qual propoz Deos como uma 
propiciação pela fé no seu sangue, 
a fim de manifestar a sua justiça 
pela remissão dos delictos passa- 
dos; 

26 Na paciência de Deos, para de- 
monstração da sua justiça neste 
tempo : a fim de que elle seja jus- 
to, e esteja justificando aquelie que 
6 da fé de Jesus. 

27 Onde está o gloriarse? Foi 
exduido. Porque Lei? Pela das 
obras? Não: mas pela Lei da 
fé. 

28 Concluímos pois que o homem 



é justificado pela fé, sem as obras 
da Lei. 

29 Por ventura Deos só o é dos Ju- 
deos? não o é elle também dos Gen* 
tios ? Sim elle o é também dos Gen- 
tios. 

30 Desde que ha um Deos, que 
justifica pela fé os circumcidados, e 
que também pela fé justifica os in- 
circumcidados. 

31 Logo destruímos nós a Lei pela 
fé ? De nenhuma sorte : antes esta- 
belecemos a Lei. 

CAPITULO IV. 

POIS que diremos que Abrahão 
nosso pai segundo a carne achou ? 

2 Porque se Abrahão UÂ justifica- 
do pelas obras, tem de que se glo* 
riar, mas não diante de Deos. 

3 Que diz pois a £8critura ? Abra- 
hão creo a Deos ; e lhe foi imputa- 
do por rectidão. 

4 £ ao que obra, não se lhe conta 
o jornal por graça, mas por divida. 

5 Mas ao que não obra, mas crê 
naquelle que justifica ao impio, a 
sua fé lhe é imputada por rectidão. 

6 Como também David declara a 
bemaventurança do homem, a quem 
Deos imputa rectidão sem obras : 

7 Bemaventurados âquelles, cujas 
iniquidades forão perdoadas, e cujos 
peccados tem sido cobertos. 

8 Bemaventurado o varão, a quem 
o Senhor não imputa peccado. 

9 Ora esta bemaventurança está 
somente na circumcisão, ou tam- 
bém no prepúcio ? Por quanto di- 
zemos que a fé foi imputada a Abra- 
hão por reotidão. 

10 Como lhe foi ella pois imputa* 
da ? na circumcisão, ou no prepu- 
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eio ? Não foi na ciroumcisão, mas 
sim no prepúcio. 

1 1 £ recebeu o signal da circum- 
oisào, oomo sello da rectidão da fe, 
que teve no prepúcio : a fim de que 
fosse pai de todos os que crem, es- 
tando no prepúcio; para lhes ser 
também imputado como rectidão : 

12 £ seja pai da circumcisào não 
somente áqueiles que são da cir- 
cumcisão, mas também aos que se- 
guem as pizadas da fé, que teve 
nosso pai Abrahão no prepúcio. 

13 Porque a promessa foi a Abra- 
hão, ou á sua posteridade, de que 
seria herdeiro do muUdo, não foi 
pela Lei : mas pela rectidão da 
fé. 

14 Porque se os da Lei, é que são 
08 herdeiros : a fé se tomou vãa, e 
a promessa sem valor. 

15 Porque a Lei obra ira; por 
quanto onde não ha Lei, não ha 
transgressão. 

16 Por tanto elles são de fé, para 
que seja de graça, a fim de que a 
promessa seja firme a toda a sua 
posteridade, não somente a da Lei, 
mas também a da fé d' Abrahão, 
que é pai de todos nós. 

17 (Como está escrito : £u pois 
te constitui pai de muitas gentes) 
diante de Deos, a quem havia crido, 
o qual dá vida aos mortos, e chama 
as cousas que não são, como as que 
são. 

18 O qual creo em esperança con- 
traria a esperança, que seria pai de 
muitas gentes, segundo o que se lhe 
havia dito. Assim será a tua descen- 
dência. 

19 £ não sendo fraco na fé, não 
considerou o seu próprio corpo amor- 
tecido, sendo já de quam cem an- 



nos: nem a impotência do ventre 
de Sara. 

20 Não hesitou ainda com a mais 
leve desconfiança na promessa de 
Deos; mas foi fortificado pela fé, 
dando gloria a Deos ; 

21 Tendo por muito certo, que 
também é poderoso para cumprir 
tudo quanto prometteo. 

22 Por isso lhe foi também impu- 
tado a rectidão. 

23 £ não está escrito somente por 
elle, que lhe f<H imputado ; 

24 Mas também por nós, a quem 
será imputado, se crermos naquelle 
que resurgio dos mortos Jesus Chrísto 
nosso Senhor ; 

25 O qual foi entregue por nossos 
peccados, e resuscitou para nossa 
justificação. 

CAPITULO V. 

JUSTIFICADOS pois pela fé, te- 
mos paz eom Deos por meio de 
nosso Senhor Jesu Christo : 

2 Pelo qual temos também accesso 
pela fé a esta graça, na qual esta- 
mos firmes, e nos regozijamos na 
esperança da gloria de Deos. 

3 £ não somente nesta esperança, 
mas também nas tribulações nos 
gloriamos: sabendo que a tribula- 
ção produz paciência ; 

4 £ a paciência, experiência ; e a 
experiência, esperança : 

5 £ a esperança não traz vergo- 
nha: porque o amor de Deos está 
derramado em nossos corações pelo 
£spirito Santo, que nos foi dado. 

6 Porque quando nós ainda estava^ 
mos enfermos, morreo Christo a seu 
tempo por uns ímpios. 

7 Porque apenas haverá quem 
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morra por um jtilto : ainda que ai- 
gam 86 atreva talvez a morrer por 
am bom. 

8 Mas Deos faz íirme o seu am<Hr 
a nós: porque ainda quando era* 
mos peccadores, morreo Christo por 
nós. 

9 Pois muito mais agora que so- 
mos justificados pelo seu sangue, 
seremos salvos da ira por elle mes- 
mo. 

10 Porque se sendo nós inimigos, 
fomos reconciliados com Deos pela 
morte de seu Filho, muito mais, es- 
tando já reconciliados, seremos sal- 
vos por sua vida. 

11 £ nâo só fomos reconciliados: 
mas também nos gloriamos em Deos 
por nosso Senhor Jesu Christo, por 
qaem agora temos recebido a recon- 
ciliação. 

12 Por tanto assim como por um 
homem entrou o peccado neste mun- 
do, e pelo peccado a morte, assim 
passou também a morte a todos os 
homens, porque todos peccarão. 

13 Porque até á Lei o peccado 
estava no mundo : mas não era im- 
putado o peccado, quando não havia 
Lei. 

14 Entretanto reinou a morte des- 
de Adão até Moysés, ainda sobre 
aquelles que não peccarão por uma 
transgressão semelhante á de Adão, 
o qual é figura do que havia de 
vir. 

15 Mas não é assim o dom, como 
o peccado : porque se pelo peccado 
de um morrerão muitos, muito 
mais a graça de Deos, e o dom pela 
graça d' um s6 homem, que é Jesus 
Christo, abundou sobre muitos. 

16 £ não foi o dom como por um 
que peccou, porque o juizo foi d'um 



peccado para condenmação : mas a 
graça procedeo de muitos delictos 
para justificação. 

17 Porque se pelo peccado d'um 
reinou a morte por um : muito mais 
os que recebem a abundância da 
graça e o dom da rectidão reina» 
rão em vida por um só, queé Jesus 
Christo. 

18 Pois assim como por um pecoa- 
do veio condeomação sobre todos os 
homens : assim também pela recti- 
dão d'um veio a justificação da vi- 
da sobre todos os homens. 

19 Porque assim como pela de- 
sobediência d'um só homem, forão 
muitos feitos peccadores: assim 
também pela obediência d^um só 
muitos serão tomados justos. 

20 E sobreveio a Lei, para que 
abundasse o peccado. Mas onde 
abundou o peccado, superabundou 
a graça : 

21 Para que assim como o pecca- 
do reinou na morte: assim reine 
também a graça pela rectidão para 
a vida eterna, por meio de Jesu 
Christo nosso Senhor. 



CAPITULO VI. 

QUE diremos pois ? Permanece- 
remos no peccado, para que 
abunde a graça ? 

2 Não seja assim. Nós que fica- 
mos mortos ao peccado*, como vive- 
remos ainda nelle ? 

3 Vós não sabeis, que todos os que 
fomos baptizados em Jesus Christo 
fomos baptizados na sua morte ? 

4 Porque nós fomos iBepultados 
com elle, pelo baptismo para a 
morte : para que como Christo re- 
tfurgio dos mortos pela gloria do 
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Pai, iisfim também aos andemos 
em novidade de vida. 

5 Porque se nós fnnos plantados 
juntamente oom elle a semelhança 
da sua morte, sêl-o-hemos também 
igualmente na conformidade da sua 
resurreição. 

6 Sabendo isto, que o nosso homem 
velho foi crucificado juntamente 
com elle, pura que seja destruído o 
eorpo do peccado, e não sirvamos jâ 
mais ao peccado. 

7 Porque o que é morto, justifica^ 
do está do pecoado* 

8 E se somos mortos com Christo, 
cremos que juntamente viveremos 
também oom Christo : 

9 Sabendo que tendo Christo re- 
surgido dos mortos, já não morre 
mais, nem a morte tem mais domí- 
nio sobre elle. 

10 Porque em quanto a elle mor- 
rer, elle morreo pelo peccado uma 
vez : mas em quanto ao viver, vive 
para DeoSé 

11 Assim também vós oonsiderai- 
vos que estais certamente mortos ao 
peccado, porém vivos para Deos em 
nosso Senhor Jesus Christo. 

12 Nâo reine pois ò peccado no 
vosso corpo mortal, de maneira que 
obedeçais aos seus appetites. 

13 Nem tão pouco entregueis os 
vossos membros ao peccado por ins- 
trumentos de iniquidade; mas ap- 
presentai-vos a Deos^ como vivos 
d'entre os mortos : e os vossos mem- 
bros a Deos, oomo instrumentos de 
rectidão. 

14 Porque o peceado vos não do- 
minará 'j pois já não estais debaixo 
da Lei, mas debaixo da graça. 

15 Pois que? Peocaremos, por* 
que não estamos debaixo da Lei, 



mas debaixo da graçaí^ «Não seja 
assim. 

16 Nâo sabeis que seja qual for o 
a quem vos ofiereceis por servos 
para lhe obedecer, ficais servos 
d'aquelle a quem obedeceis ; ou do 
peccado para a morte, ou da obe- 
diência para a rectidão ? 

17 Porém graças a Deos, que fos- 
tes servos do peccado, mas haveis 
obedecido de coração áquella forma 
de doutrina a que tendes sido en- 
tregues. 

18 £ libertados do peccado, haveis 
sido feitos servos da rectidão. 

19 Como homem f9.11o, attendendo á 
fraqueza da vossa carne : que assim 
como para a maldade offerecestes os 
vossos membros, para que servis- 
sem á immundicia, c á iniquidade ; 
assim para santificação ofiferecei 
agora os vossos membros para que 
sirvão á rectidão. 

20 Porque quando éreis escravos 
do peccado, estáveis livres da rec- 
tidão. 

21 Que frueto poás tivestes então 
naquellas cousas^ de que ag<Hra vos 
envergonhais? pois o fim delias é 
morte. 

22 Mas agora que estais livres do 
peccado, e que haveis sido feitos 
servos de Deos, tendes o vosso frueto 
em santificarão, e por fim a vida 
eterna. 

23 Porque o salário do peccado é 
a morte; mas o dom gratuito de 
Deos é a vida eterna em nosso Se- 
nhor Jesus Christo. 

CAPITULO VII. 

IGNORAIS vós, irmãos, (fallopois 
com os que sabem a Lei) que a 



Digitized by VjOOQIC:^ 



AOS ROMANOS. 

Lei s6 tem ddnliiiio sobre o homem 
por quanto tempo elle vive ? 

2 Pòrqtie a mulher que esta sujeita 
ao marido, em quanto vive o ma- 
rido, atada está â Lei: lúM se 
morrer seu marido, solta fiea da 
Lei do marido. 

3 Se em quanto vive o marido fôr 
achada com outro homem, obrará 
eomo adultera : mas se morrer seu 
marido, livre fica da Lei do marido: 
de maneira que não é adultera se 
estiver com outro marido. 

4 Assim, irmãos meus, também 
vós estais mortos â Lei pelo corpo 
de Christo j parA que sejais d' ou- 
tro, do que resusoitou d^entre os 
mortos, a fim de que demos fructo a 
Deos. 

6 Porque quando estávamos na 
carne, as paixões dos peccados, que 
havia pela Lei, obravao em nossos 
membros para daremfructoá morte. 

6 Mas agora soltos estamos da Lei 
da morte, na qual estávamos prezos ; 
de sorte que sirvamos èm novidade 
d' espirito, e não na velhice da 
letra. 

7 Que diremos logo? B a Lei pee- 
cado? De nenhuma sorte. Mas 
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eu não conheci o peccado, senão 
pela Lei : porque eu não conhece- 
ria a concupiscência, se a Lei não 
dissera : Não cubicaras. 

8 E o peccado, tomando occasião 
pelo mandamento, obrou em mim 
toda a concupiscência. Porque sem 
a Lei o peccado está morto. 

9 E eu nalgum tempo vivia sem 
Lei; mas quando veio o manda- 
mento, reviveo o peccado. 

10 £ eu morri: e o mandamento 
que me era para vida, esse foi acha- 
do que me era para morte. 

Por. 15 



1 1 Porque o peccado, tomando oc- 
casião do mandamento, me enga- 
nou, e me matou pelo mesmo man- 
damento. 

12 Assim que, a Lei é na verdade 
santa, e o mandamento é santo, e 
justo, e bom. 

13 Logo o qjae é bom, se tem feito 
morte para mim ? Não por fserU). 
Mas o peccado, para que se mos- 
trasse peccado, obrou a morte em 
mim por bem : a fim de que o pec* 
cado se faça excessivamente pecca- 
dor pelo mandamento. 

14 Porque sabemos que a Lei 6 
espiritual : mas eu sou carnal, ven- 
dido para estar sujeito ao peccado. 

15 Porque eu náo sei o que faço : 
porque não faço esse bem que quero, 
mas o que aborreço esse é que 
faço. 

16 Se eu porem faço o que não 
quero : consinto com a Lei, que ella 
é boa. 

17 Mas agora não sou eu já o que 
faço isto, mas sim o peccado, que 
habita em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, 
quero dizer na minha carne, não 
habita o bem ; porque o querer bem 
eu o acho em mim : mas não acho 
o fazel-o perfeitamente. 

19 Porque eu não faço o bem que 
quero: mas faço o mal que não 
quero. 

20 Se eu porém faço o que não 
quero, não sou eu já o que o faço, 
mas é sim o peccado que habita em 
mim. 

21 Por tanto querendo eu fazer o 
bem, acho a Lei de que o mal re- 
side em mim : 

22 Porque eu me deleito na Lei de 
Deos, segundo o homem interior : 
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23 Mas Tejo nos meus membros 
outra Lei, que repugna a Lei do 
meu espirito, e que me faz cativo 
na Lei do peccado que esta nos 
meus membros. 

24 Infeliz homem eu! quem me 
livrará do corpo doesta morte ? 

25 Eu agradeço a Deos por meio 
de nosso Senhor Jesus^Christo. As- 
sim que eu mesmo sirvo á Lei de 
Deos oom o espirito : e sirvo a Lei 
do pecoado com a carne. 

CAPITULO VIII. 

AGORA pois nada de cond^nna- 
çâo tem os que estão em Jesus 
Ghristo, os quaes não andao segun- 
do a carne, mas segundo o Espirito. 

2 Porque a Lei do espirito de vida 
em Jesus Ghristo me livrou da Lei 
do peccado e da morte. 

3 Por quanto o que era impossível 
a Lei, em razão de que se achava 
fraca pela carne : enviando Deos a 
seu Filho em semelhança de carne 
de peccado, e pelo peccado con- 
demnou ao peccado na carne ; 

4 Para que a justificação da Lei se 
cumprisse em nós, que não anda- 
mos segundo a carne, mas segundo 
o Espirito. 

5 Porque os que são segundo a 
carne, gostào das cousas que são da 
carne : mas os que são segundo o 
Espirito desejão as cousas que são 
do Espirito. 

6 Ora a sabedoria da carne é mor- 
te : mas a sabedoria do espirito é 
vida e paz. 

7 Porque a sabedoria da carne é 
inimiga de Deos : pois não é sigeita 
â Lei de Deos : porque não o pode 
ser. 



8 Os que estão na carne não po- 
dem agradar a Deos. 

9 Vós porém não estais na caxne, 
mas no Espirito ; se é-que o Espirito 
de Deos habita em vós. Mas se 
algum não tem o Espirito de Ohris- 
to, este tal não é delle. 

10 Porem se Ghristo está em vós, 
o corpo verdadeiramente está morto 
pelo peccado, mas o Espirito é vida 
pela justificação. 

11 Porque se o Espirito daquelle 
que resusoiton dos mortos ^ Jesus 
habita em vos, aquelle que resus- 
citou dos mortos a Jesus Ghristo 
também dará vida aos vossos cor- 
pos mortaes pelo seu Espirito que 
habita em vós. 

12 Por tanto, irmãos, somos deve- 
dores não á carne, para que viva- 
mos segundo á carne. 

13 Porque se vós viverdes segundo 
a carne, morrereis : mas se vós pelo 
Espirito fizerdes morrer as obrss da 
carne, vivereis. 

14 Porque os que são levados pe- 
lo Espirito de Deos, estes taes são 
filhos de Deos. 

15 Porque vós não recebestes jo es- 
pirito d'escravidâo, para estardes 
outra vez com temor, mas recebes- 
tes o Espirito d' adopção de filhos, 
segundo o qual clamamos: Abba, 
Pai. 

16 Porque o mesmo Espirito dá 
testemunho ao nosso espirito, de 
que somos filhos de Deos ; 

17 E se somos filhos, também her- 
deiros: herdeiros verdadeiramente 
de Deos: e coherdeiros de Ghristo : 
se é que nós padecemos com elle, 
para que. sejamos também com elle 
glorificados. 

18 Porque eu tenho para mim que 
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as penalidades da presente yida, 
não sào dignas de ser comparadas 
oom a gloria vindoura que se mani- 
festará em nós. 

19 Pelo que a expectação da crea- 
tura espera anciosamente a mani- 
festação dos filhos de Deos. 

20 Porque a creatura está sujeita 
â vaidade, não por seu querer, mas 
pelo daquelle que. a sujeitou com a 
esperança : 

21 Porque também a mesma crea- 
tura será livre da sujeição á cor- 
rupção para a liberdade da gloria 
dos filhos de Deos. 

22 Porque sabemos que todas as 
oreatunuB gemem, e estão oom dores 
de parto atégora. 

23 £ não só ellas^ mas também 
nós mesmos, qué temos as primioias 
do Espirito, também nós gememos 
dentro de nós mesmos, esperando a 
adopção de filhos de Deos, a redemp- 
ção do nosso corpo. 

24 Porque por meio da esperança 
é que temos sido feitos salvos. Ora 
a esperança que se vê, não é espe- 
rança : porque o que qualquer vê, 
coixK) o espera ? 

V 25*£ se o que não vemos, espera- 
mos : por paciência o esperamos. 

26 £ assim mesmo o Espirito aju- 
da também a nossa fraqueza : por- 
que não sabemos o que havemos de 
pedir, como convém : mas o mesmo 
Espirito ora por nós com gemidos 
inexplicáveis. 

27 E aquelle, que esquadrinha os 
corações, sabe qual é o entendi- 
mento do Espirito: porque elle só 
pede segundo Deos pelos santos. 

28 Ora nós sabemos que aos que 
amão a Deos, todas as cousas lhe 
contribuem para seu bem, áquelles 



que segundo o seu decreto são cha- 
mados. 

29 P<Nrque os que elle cenfaeoeo na 
sua presciência, também os predes- 
tinou para serem confonaes a ima^ 
gem de seu Filho, para que elle 
seja o primogénito entre muitos ir- 
mãos. 

30 E aos que predestinou, a estes 
também chamou : e aos que cha- 
mou, a estes também justificou : e 
aos que justificou, também os glori- 
ficou. 

31 Pois que diremos a respeito 
destas cousas ? Se Deos é por nós, 
quem será contra nós ? 

32 O que ainda a seu Filho não 
poupou, mas por nós todos o entre- 
gou, como não nos deo tunbem com 
elle todas as cousas ? 

33 Quem fomará accusação contra 
os escolhidos de Deos ? sendo Deos 
o que os justifica. 

34 Quem é o que os condemna? 
Jesus Christo, que morreo, ou para 
melhor dizer, que também resusci- 
tou, que está á mão direita de Deot^ 
que também intercede por nós. 

35 Quem nos separará pois do 
amor de Christo ? será a tribula- 
ção? ou a angustia? ou a perse» 
guição? ou a fome? ou a desnu- 
dez ? ou o perigo ? ou a espada ? 

36 Assim como está escrito, Por- 
que por amor de ti somos entre- 
gues á morte cada dia ; somos re- 
putados como ovelhas para o mata- 
douro. 

37 Mas em todas estas cousas sa* 
himos vencedores por aquelle que 
nos amou. 

38 Porque eu estou certo, que nem 
a morte, nem a vida, nem os Anjos, 
nem os IVincipados, nem as Virtu- 



Digitized by VjOOQltT 



828 



AOS ROMANOS. 



des, nem as cousas presentes, nem 
as futuras, 

39 Nem a altura, nem a profundi- 
dade, nem alguma outra creatura 
nos poderá apartar do amor de 
Deos, que esta em Jesu Christo 
Senhor nosso. 

CAPITULO IX. 

EU digo a verdade em Christo, 
não minto, dando-me testemu* 
nhoa minha consciência no Espirito 
Santo, 

2 Que tenho grande tristeza e con- 
tínua dor no meu coração. 

3 Porque eu mesmo desejara ser 
anátbema por Christo, por amor de 
meus irmãos, que são do mesmo san- 
gue que eu segundo a carne, 

4 Que são os Israelitas ; dos quaes* 
é a adopção de filhos, e a gloria, e 
08 pactos, e a legislação, e o culto, 
e as promessas : 

5 De quem são os pais, de quem 
descende também Christo segundo 
a carne, quê é Deos sobre tudo bem- 
dito por todos os séculos. Amen. 

6 Não é possiyel que a palavra de 
Deos haja faltado. Porque os que 
são d' Israel, não são todos Israeli- 
tas: 

7 Nem porque são linhagem d' A- 
brahão, todoa.são seus filhos; mas, 
em Isaac se chamará a tua descen- 
dência. 

8 Isto é, Não os que são filhos da 
carne, esses taes são filhos de Deos : 
mas os que são filhos da promessa 
se reputão por descendentes. 

9 Porque a palavra da promessa é 
esta : Por esto toropo virei, e Sara 
terá um filho. 

10 R não somente ella : mas tam- 



bém Rebecca ooncebeo d'um ajun- 
tamento que tove com Isaac nosso 
pai. 

11 Porque não tendo elles ainda 
nascido, nem tendo ainda feito bem 
ou mal algum, para que o decreto 
de Deos ficasse firme segundo a sua 
eleição ; 

12 Não por respeito ás suas obraa, 
mas por causa da vocação de Deos, 
lhe foi dito a ella : 

13 O mais velho pois servirá ao 
mais moço, segimdo o que está es- 
crito: Eu amei a Jacob, e aborreci 
a Esaú. 

14 Pois que diremos ? Ha em Deos 
por ventura injustiça ? £ certo que 
não. 

15 Porque elle disse a Moysés: 
Eu terei misericórdia com quem me 
aprouver ter misericórdia, e terei 
piedade com quem me aprouver ter 
piedade. 

16 Logo isto não depende do que 
quer, nem do que corre, mas de 
mostrar Deos misericórdia. 

17 Porque diz a Escriptura a Fa- 
raó : I^ara esto mesmo fim poia «n 
te levantei, para mostrar em^ti o 
meu poder: e para que seja an- 
nunciado o meu nome por toda a 
terra. 

18 Logo elle tem misericórdia de 
quem quer, e ao que quer endurece. 

19 Dir-me-has tu agora : De que 
se queixa elle ainda? por quanto 
quem é o que resiste á sua von- 
tade? 

20 Mas ó homem, quem és tu, que 
replicas contra Deos ? Dirá o vaso 
de barro a quem o fez : Porque me 
fizeste assim ? 

21 Não tem poder o oleiro para 
fazer por certo d' uma mesma maaaa 
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um vaso para hoora, o outro para 
ignomima ? 

22 Do que te não deves queixar, 
se querendo Deos mostrar a sua ira, 
e fazer manifesto o seu poder, sof- 
freo com muita paciência os vasos 
de ira apparelhados para destrui- 
ção. 

23 A fim de mostrar as riquezas 
. da sua gloria sobre os vasos de mi* 

sericordia que d' antes preparou para 
a gloria. 

24 Nós a quem elle também cha- 
mou, não só dos Judeos, mas tam- 
bém dos Gentios. 

35 Assim como elle diz em Oseas : 
Chamarei povo meu, ao que não era 
meu povo: e amado, ao que não 
era amado. 

26 £ acontecerá isto. No lugar 
em que lhes foi dito, Vós não sois 
povo meu : alli serão chamados filhos 
do Deos vivo. 

27 £ pelo que toca a Israel, d' elle 
clama Isaias : se for o número dos 
filhos d' Israel como a arèa do mar, 
um resto será salvo. 

28 Por quanto cumprindo, e deci- 
dindo a palavra em justiça : o Se- 
nhor a executará oomo um determi- 
nado decreto. 

29 £ assim como predisse Isaias, 
So o Senhor dos exércitos nos não 
tivera deixado alguns da nossa ge- 
ração, estaríamos nós feitos seme- 
lhantes a Sodoma, e taee como Go- 
morrha. 

30 Que diremos pois? Que os 
Gentios, que não seguião a rectidão, 
abraçarão a rectidão : e a rectidão 
que vem da fe. 

31 Mas Israel, que seguia a Lei 
da rectidão, não chegou á Lei da 
rectidão* 



32 Porque ? Porque, não pela fé, 
mas como se ella se podesse alcan- 
çar pelas obras da Lei : porque tro- 
peçarão na pedra de tropeço, 

33 Conformo o que está escrito: 
£is-ahi ponho eu em Sião uma pedra 
de tropeço, e a pedra d'escaiKlalo : 
e todo aquelle que crè nelle, não 
será confundido. 

CAPITULO X. 

rLMÂOS, por certo que o bom de- 
sejo do meu coração, e a minha 
oração a Deos por Israel é para sal- 
vação. 

2 Pois eu lhes dou testemunho de 
que elles tem zelo de Deos, mas não 
segundo a sciencia. 

3 Porque não conhecendo a recti- 
dão de Deos, e querendo estabelecer 
a sua propría, não se sujeitarão á 
rectidão de Deos. 

4 Porque Christo é o fim da Lei 
para rectidão a todd o que crê. 

5 Porque Moysés descreve a rec- 
tidão que vem da Lei, que o homem 
que fizer, estas cousas viverá por 
ellas. 

6 Mas a rectidão que vem da fè, 
diz assim : Não digas no teu cora- 
ção, Quem subirá ao ceo ? isto é, a 
trazer do alto a Christo : 

7 Ou, Quem descerá ao abysmo? 
isto é, para tomar a trazer a Chrísto 
d'entre os mortos. 

8 Mas que diz ella ? Perto está 
a palavra na tua boca, e no teu 
coração: esta é a palavra da fé, 
que pregamos. 

9 Que so confessares com a tua 
boca ao Senhor Jesus, e creres no 
teu coração que Deos o resuscitou 
d'entre os mortos, serás salvo. 
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10 Porque com o coração se. crê 
para rectidão: mas com a boca se 
faz a confissão para salvação. 

11 Porque diz a Escritura, Todo 
o que crê nelle não será confundido. 

12 Porque não ha distincçâo de 
Judeo e de Grego: posto que um 
mesmo é o Senhor de todos, rico 
para com todos os que o invocão. 

13 Porque todo aquelle, quem quer 
que for, o que invocar o nome do 
Senhor será salvo. 

14 Como invocarão pois a aquelle 
em quem não crerão? E como 
crerão aquelle, que não ouvirão? 
E como ouviráõ sem pregador ? 

15 Porém como pregarão elles se 
não forem enviados? assim como 
está escrito: Que formosos são os 
pés dos que annuncião o Evangelho 
da paz. dos que annuncião as boas 
novas ! 

16 Mas nem todos obedecem ao 
Evangelho. . Porque Isaías diz : 
Senhor, quem creo a nossa mensa- 
gem? 

17 Logo a fé é pela mensagem, e 
a mensagem pela palavra de Deos. 

18 Mas digo : Acaso elles não tem 
ouvido? Sim por certo, pois por 
toda a terra sahio o som delles, e 
ate aos limites da terra as palavras 
delles. 

19 Digo mais : Acaso Israel não o 
soube ? Primeiro Moysés diz : Eu 
vos metterei em ciúme com uma, 
que não é nação : eu vos provoca- 
rei a ira contra uma nação insen- 
sata. 

20 E Isaias se atreve a mais, e 
diz: Foi achado dos que me não 
buscavão; claramente me desco- 
bri aos que não perguntavão por 
mim. 



21 E a Israel diz : Todo o dia es- 
tendi as minhas mãos a um povo 
incrédulo e contradizente. 

CAPITULO XI. 

DIGO pois ; Rejeitou Deos acaso 
o seu povo? Não por certo. 
Porque eu também sou Israelita, 
do sangue d^Abrahão, da tribu de 
Benjamin. 

2 Deos não rejeitou o seu povo, 
que elle conheceo na sua presciên- 
cia. Não sabeis vós o que a Es- 
critura diz d' Elias, de que modo 
se encontrou com Deos contra Is- 
rael? 

3 Senhor, matarão os teus profe- 
tas, derribarão os teus altares : e eu 
fiquei sósinho, e elles me procarão 
tirar a vida. 

4 Mas que lhe disse a resposta de 
Deos ? Eu reservei para mim sete 
mil homens, que nãio dobrarão os 
joelhos a Baal. 

5 Assim que também agora neste 
tempo ficou um resto segundo a 
eleição da graça. 

6 E se isto foi por graça, não é 
mais pelas obras, d'outra sorte a 
graça não é mais graça. E se é 
pelas obras, não é mais por graça: 
d'outra sorte a obra não é mais 
obra. 

7 Que então? o que Israel busca, 
não o alcançou: mas os eleitos o 
alcançarão, e os mais forão endu- 
recidos. 

8 Assim como está escrito, Deos 
lhes deo um espirito de estupidez, 
olhos para que não vejâo, e ouvidos 
para que não oução; até ao pre- 
sente dia. 

9 E David diz : A mesa delles se 
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lhes converta em laço e em prízâo, 
e em eseandalo e em retribuição. 

10 Esearecidoe sejão os olkos del- 
les, para que não vejão, é incurva- 
do sempre o seu espinhaço. 

11 Digo pois : Tropeçarão êlles de 
maneira que cahissem ? Não por 
certo. Mos pela queda delles veio 
a salvação aos Oentios, para os pro- 
vocar â emulação. 

12 Mas se o peccado d*elles é as 
riquezas do mundo, e a diminuição 
d'elles as riquezas dos Gentios: 
quanto mais a prosperidade del- 
les. • 

13 Porque a vós, os Gentios, íallo : 
em quanto eu sou Apostolo das 
Gentes, honro o meu ministério 

14 Se d' algum modo posso mover 
â emulação aos da minha carne, e 
possa salvar algims d'elles. 

15 Porque se a rejeição d'elles é 
a reconciliação do mundo : que se- 
rá o seu recebimento, senão uma 
vida dentre os mortos? 

16 Se as primicias são santas, 
também o é a massa : e se é santa 
a raiz, também o são os ramos. 

17 £ se alguns dos ramos forão 
quebrados, e tu sendo uma oliveira 
brava foste enexertado nelles; e 
tens sido participante da raiz e do 
sueco da oliveira, 

18 Não te jactes contra os ramos. 
Porque se te jactas : tu não susten- 
tas a raiz, mas a raiz a ti. 

19 Porém dirás : Os ramos forão 
quebrados, para que eu seja enxer- 
tado. 

20 Bem: por sua incredulidade 
forão quebrados. Mas tu pela fé 
estás firme : pois não te ensoberbe- 
ças, mas teme. 

21 Porque se Deos não poupou aos 



ramos naturaes: deves tu temer 
que elle te náo poupe a ti. 

22 Considera pois a bondade e a 
severidade de Deos: a severidade 
sobre aquelles, que cahírao: e a 
bondade de Deos será comtigo, se 
permaneceres na bondade : d' outra 
maneira também tu serás cortado. 

23 £ também elles, se não perma- 
necerem na incredulidade, serão 
enxertados: pois Deos é poderoso 
para enxertal-os de novo. 

24 Porque se tu foste cortado da 
natural oliveira brava, e contra a 
tua natureza foste enxertado em boa 
oliveira : quanto mais aquelles, que 
são naturaes, serão enxertados na 
sua própria oliveira ? 

25 Mas não quero, irmãos, que vós 
ignoreis este mysterio: para que 
não sejais sábios em vós mesmos ; 
que a cegueira veio em parte a Is- 
rael, até que haja entrado a multi- 
dão das Gentes. 

26 £ assim todo o Israel será sal- 
vo, como está escrito : Virá de Sião 
um que seja Libertador, e que des- 
terre a impiedade de Jacob. 

27 £ este será com elles o meu 
pacto : quando eu tirar os seus pec- 
cados. 

28 £ verdade que quanto ao £van- 
gelho, elles agora são inimigos por 
vossa causa : mas quanto á eleição, 
elles são queridos por amor de seus 
pais. 

29 Porque os dons o a vocação de 
Deos são immutaveis. 

30 Porque assim como também vós 
cm algum tempo não crestes a Deos, 
e agora haveis alcançado miseri- 
córdia pela incredulidade delles : 

31 Assim também estes agora não 
crerão pela vossa misericórdia, j>ara 



Digitized by VjOOQIC 



232 



AOS ROMANOS, 



que elles alcaocem lambem mise* 
ricordia. 

32 Porque Deos a todos encerrou 
na incredulidade, para usar com to- 
dos de misericórdia. 

33 Ó profundidade das riquezas da 
sabedoria e da sciencia de Deos ! 
quão incomprehensiveis sào os seu» 
juízos, e quão inexcrutaveis os seus 
caminhos ! 

34 Porque quem tem conhecido a 
mente do Senhor ? Ou quem foi o 
seu conselheiro ? 

35 Ou quem lhe deo alguma cousa 
primeiro, para esta lhe haver de ser 
recompensada ? 

36 Porque delle, e por elle, e nello, 
existem todas as cousas : a elle seja 
dada gloria por todos os seculop. 
Amen. 

CAPITULO XIT. 

ASSIM que pela ]nisericordia de 
Deos, vos rogp irmãos, que 
oífereçàis os vossos corpos como um 
saerificio vivo, santo, e agradável 
a Deos, que é o vosso culto ra- 
cional. 

2 £ não vos conformeis com este 
século ; mas reformai- vos em novi- 
dade do vosso espirito, para que 
experimenteis qual é a vontade de 
D^, boa, e agradável, e perfeita. 

3 Porque pela graça que me foi 
dada, digo a todos os que estão en- 
tre vós, que não saibão mais do que 
convém saber ; mas que saibão com 
temperança, e cada um conforme 
Deos lhe repartio a medida da le. 

4 Porque da maneira que em um 
corpo temos muitos membros, mas 
todos 08 membros não tem uma 
mesma funcção : 



5 Assim ainda que muitos, somoâ 
um corpo em Christo, e cada um de 
nós membros uns dos outros. 

6 Mas temos dons differentes se* 
gundo a graça que nos foi dada : oa 
seja pK>feçia, segundo a proporção 
da f é ; 

7 Ou ministério em administração , 
ou o que ensina, em doutrina, 

8 O que admoesta, em exhortar, o 
que reparto, em simplicidade, o que 
preside, em vigilância, o que se 
compadece, em alegria. 

9 O amor seja sem hypocriaia^ 
Aborrecendo .o mal, adherindo ao 
bem. 

IQ Amai- vos reciprocamente corai 
amor fraternal: adiantai-vos em 
honrar uns aos outros : 

11 No cuidado que deveis ter não 
sejais preguiçosos : Sede fervorosos 
d' espirito : Servindo aò S^ihor. 

12 Alegrando-vos na esperança: 
Na tribulação sofiridos ; na oração 
perseverantes : 

13 Socconrei as necessidades dos 
santos, exercitai a hospitalidade. 

14 Abençoai aos que vos perse- 
guem: abençoai-os, e uão os pra- 
guejeis. 

15 Alegrai- vos com os que se ale- 
grão, chorai com os que chorão : 

16 Tende entre vós uns mesmos 
sentimentos : Não pensando deeon- 
sas altas, mas acoommodai-vos ás 
humildes : Não sejais sábios em vós 
mesmos. 

17 Não torneis a ninguém mal por 
mal : procurando bens não só diante 
de Deos, mas também diante de to- 
dos os homens.^ 

18 Se pode per, quanto estiver da 
vossa parte, tende paz ooíb todos os 
homens. 
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19 Nao V06 viogueig a vós mesmoB, 
ó amadoB, mas dai lugar á ira : por- 
qae está esohtOi; A mim me per- 
teace a vingança: eu retribuirei, 
diz o Senhor. 

20 Então se o teu inimigo tiver 
fome, dá-lhe de comer: se tem 
sede, dá-lhe de beber : porque fa- 
zendo isto, amontoarás brazas vivas 
sobre a sua cabeça. 

21 Não te deixes vencer do mal, 
mas vence o mal com o bem. 

CAPITULO XIII. 

TODA a alma esteja sujeita ás 
Potestades superiores. Porque 
não ha Potestade, que não venha 
de Deos: e as que ha, essas forão 
por Ddos ordenadas. 

2 Aquelle pois, que resiste á Po- 
testade, resiste á oídenação de Deos. 
£ os que lhe resistem, para si mes- 
mos receberão a oondemnação. 

3 Porque os príncipes não são o 
temor de boas obras, mas de más. 
Queres tu pois não temer a potes- 
tade ? Faze o que é bom, e terás 
louvor da mesma. 

4 Porque o Príncipe é ministro de 
Deos para teu bem. Mas se obra- 
res mal, teme : porque não é de- 
balde que elle traz a espada. Por 
quanto elle é ministro de Deos: 
vingador em ira oontra aquelle que 
olnra mal. 

5 E logo necessário que lhe este- 
jais sujeitos, não somente por causa 
do castigo, mas também por causa 
da consciência. 

6 Porque por esta causa pagais 
também tributos: pois são minis- 
tros de Deos, aervindo-o nisto mes- 
mo. 



.7 Pagai pois a todos o que lhe é 
devido : a quem tributo, tributo : a 
quem salário, salário : a quem te* 
mor, temor : a quem honra, honra. 

8 A ninguém devais cousa algu- 
ma ; senão o amar-voe uns aos ou- 
tros : porque aquelle que ama ao 
próximo tem cumprido com a Lei. 

9 Porque este : NâU) commetteráa 
adultério : Não matarás : Não fur- 
tarás : Não dirás falso testemunho : 
Não cubicarás: £ se ha algum 
outro mandamento, todos elles vem 
a resumir*se neste preceito: Ama- 
rás a teu próximo, como a ti mesmo. 

10 O amor do próximo não obra 
mal. Logo o amor é o cumprimento 
da Lei. 

11 £ practiquemos isto sabendo 
que é chegado o tempo : que é já 
hora de nos levantarmos do somno. 
Porque agora está mais perto a 
nossa salvação, que quando cremos. 

12 A noite passou, e o dia vem 
chegando. Deixemos pois as obras 
das trevas, e vistamo-nos das armas 
da luz. 

13 Caminhemos decentemente co- 
mo de dia: não em glotonarias e 
borracheiras, não em deshonestida- 
des e dissoluções, não em contendas 
e invejas. 

14 Mas revesti- vos do Senhor Jesn 
Christo : e não façais caso da carne 
para os seus appetites. 

CAPITULO XIV. 

AO que é fraco na fé, trata com 
bondade, não com pensamen- 
tos duvidosos. 

2 Porque um erè que p6de eomer 
de tudo : outro porem que é fraco 
come legumes. 
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3 O que oome não despreze ao que 
não come; e o que não come não 
julgue ao que oome : porque Deoe o 
reoebeo por seu. 

4 Quem és tu que julgas o serro 
alheio ? Para seu Senhor está em 
pé, ou cahe ; mas elle estará firme : 
porque poderoso é Deos para o se- 
gurar. 

5 Porque um julga entre dia e dia : 
outro porém julga todos os dias 
iguaes : esteja cada um plenamente 
seguro em seu sentido. 

■ 6 O que considera um dia, para o 
Senhor o considera; e o que não 
considera o dia para o Senhor o náo 
considera. O que come para o Se- 
nhor, come e dá graças a Deos ; e o 
que náo come, para o Senhor não 
oome, e dá graças a Deos. 

7 Porque nenhum de nós vive para 
si, e nenhum de nós morre para si. 

8 Porque se vivemos, para o Se- 
nhor, vivemos : se morremos, para o 
Senhor morremos. Logo ou nós viva- 
mos ou morramos, somos do Senhor. 

9 Porque para este fim é que 
Cbristo morreo, e resuscitou : para 
ser Senhor tanto de mortos como de 
vivos. 

10 £ tu porque julgai a teu ir- 
mão ? ou porque desprezas tu a teu 
irmão? pois todos compareceremos 
ante o tribunal de Christo. 

1 1 Porque cfMsrito está : £u vivo, 
diz o Senhor, que ante mim se do- 
brará todo o joelho : e toda a lingua 
dará louvor a Deos. 

12 E assim cada um de nós dará 
conta a Deos de si mesmo. 

13 Não nos julguemos pois mais 
uns aos outros: antes cuidai bem 
nisto, em não pordes tropeço ou es- 
cândalo ao vosso irmão. 



14 Eu sei e estou persuadido no 
Senhor Jesus que nenhuma cousa 
é immunda de si mesma, senão pa- 
ra aquelle que a tem por tal, para 
esse é que ella é immunda. 

lõ Pois se por causa da comida 
teu irmão é entristecido ; já não an- 
das em amor. Não faças vaguear 
pelo teu manjar aquelle por quem 
Christo morreo. 

16 Não seja pois blasfemado o nos- 
so bem. 

17 Porque ojleino de Deos não 
é comida, nem bebida : mas recti- 
dão, e paz, e alegria no Espirito . 
Santo: 

18 E quem nisto serve a Christo 
agrada a Deos, e é approvado dos 
homens. 

19 Pelo que sigamos as cousas 
que são de paz : e as de edificação, 
uns para com os outros. 

20 Não queiras desunir a obra de 
Deos por causa da comida. Todas 
as cousas na verdade são limpas ; 
majs é máo para o homem que come 
com escândalo. 

21 Bom é não oomer carne, nem 
beber vinho, nem cousa em que teu 
irmão tropece, ou se escandalize, ou 
se enfraqueça. 

22 Tu tens fé? pois tem-a em ti 
mesmo diante de Deos. Bemaven- 
turado o que não se condemna a si 
mesmo naquillo que approva. 

23 Mas o que faz distinção, se 
comer, é condemnado: porque não 
oome por fé. £ tudo o que não é 
segundo a fé é peccado. 



N' 



CAPITULO XV. 

OS que somos mais valentes, de- 
vemos supportar as fraquezas 
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dos qae são débeis, e não agradar- 
nos a nós mesmos. 

2 Cada um de nós agrade ao seu 
próximo no que é bom para ediôca- 
ção. 

3 Porque mesmo Christo não se 
Bgradou a si mesmo, mas como es- 
tá escrito : Os impropérios dos que 
te ultrajavão cahirão sobre mim. 

4 Porque todas as cousas que fo- 
tão escriptas d' antes, para nosso en- 
sino forão escriptas : a ôm de que 
pela paciência e consolação das Es- 
crituras tenhamos esperança. 

5 Mas o Deos de paciência, e de 
consolação vos conceda o pensar a 
mesma cousa entre vós segundo 
Christo Jesus. 

6 Para que unanimes, a uma boca 
glorifiqueis a Deos, e Pai de nosso 
Senhor Jesu Christo. 

7 Por cuja causa recebei benigna- 
mente uns aos outros, como também 
Christo nos recebeo para gloria de 
Deos. 

8 Digo pois, que Jesus Christo foi 
Ministro da circumcisão, pela ver- 
dade de Deos, para confirmar as 
promessas dos pais : 

9 £ que os Gentios devem glorifi- 
car a Deos pela sua misericórdia, 
como esta escrito : Por isto te lou- 
varei entre os Gentios, o entoarei 
cânticos de louvor ao teu Nome. 

10 E outra vez diz : Alegrai- vos, 
ó Gentios, com o seu povo. 

11 E outra vez : Louvai ao Senhor, 
todos os Gentios : e engrandecei-o, 
todos os povos. 

12 E Isaías outra vez diz : Have- 
rá uma raiz de Jessé, e naquelle 
que se levantar a reger os Gentios, 
esperaráí!^ os Gentios. 

13 O I^os d^esperança vos encha 



de toda a alegria e de paz crendo : 
para que abundeis na esperança e 
no poder do Espirito Santo. 

14 E persusídido estou, irmãos 
meus, sim eu mesmo a vosso 
respeito, que também vós estais 
cheios de bondade, cheios de todo 
o saber, e que vos podeis admoestar 
uns aos outros. 

15 Eu irmãos vos escrevi com mais 
uma pouca de ousadia, como tra- 
zendo-vos isto á memoria : por cau- 
sa da graça, que a mim me foi da- 
da por Deos. 

16 A fim de que eu seja o Minis- 
tro de Jesu Christo aos Gentios: 
servindo no Evangelho de Deos, pa- 
ra que seja aceita a oblação dos 
Gentios, sendo santificada pelo Es- 
pirito Santo. 

17 Tenho pois gloria em Jesu 
Christo naquellas cousas que per- 
tencem a Deos. 

18 Porque não ousarei fallar cou- 
sa alguma daquellas, que Christo 
não fez por mim, para trazer as 
Gentes á obediência, por palavras e 
por obras : 

19 Por efiicacia de milagres e pro- 
dígios, no poder do Espirito de Deos 
de maneira que desde Jerusalém, e 
terras comarcans até o Illyríco te- 
nho plenamente pregado o Evange- 
lho de Christo. 

20 E assim esforçando-me a pre- 
gar o Evangelho, não onde se havia 
feito já menção de Christo, por não 
edificar sobre fundamento d' outro : 
mas como está escrito : 

21 Aquelles a quem não foi pre- 
gado delle, veráÕ : e os que não ou- 
virão, entenderão. 

22 Por isso Cambem eu até me vi 
impedido muitas vezes para vos ir 
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ver, e tenho sido embaraçado até< 
qui. 

23 Mas agora não tendo mais lu- 
gar para trabalhar nesta« terrae, e 
desejando já de muitos annos vir a 
vós: 

24 De maneira que quando eu for 
para Hespanha, espero que de pai- 
sagem vos verei, e que por vós seja 
encaminhado 14, depois de haver 
gozado primeiro algum tanto da 
vossa companhia. 

25 Mas agora estou de partida pa- 
ra Jerusalém em serviço dos santos. 

26 Forque a Maeedonia e a Acata 
tiverão por bem fazer uma coUecta 
para os pobres dos Santos, que es- 
tão em Jerusalém. 

27 Assim pois o tiverão por bem : 
e disso lhes são devedores. Porque 
se 06 Grentios tem sido feitos parti- 
cipantes das suascousafi espirituaes : 
devem também elles servil-os com 
as teraporaes. 

28 Quando houver eu pois cumpri- 
do isto, e lhes tiver selladoeste fruo- 
to : irei a Hespanha passando por 
onde vós ahi estais. 

29 £ sei que quando vos fõr ver, 
chegarei com abundância de benção 
do Evangelho de Christo. 

30 £u vos exhorto pois, ó irmãos, 
por nosso Senhor Jesus Christo, e 
pelo amor do Espirito, que vos es- 
forceis comigo nas vossas orações 
por mim a D^os, 

31 Para. que eu seja livre dos in- 
fiéis na Judéa, e o meu serviço em 
Jerusalém seja grato aos Santos. 

32 Para que eu venha a vós com 
alegria pela vontade de Deos, e seja 
recreado comvòsco. 

33 £ o Deos de paz seja com todos 
TÓs. Amén. 



CAPITULO XVI. 

RECOMMENDO-vos pois a nos- 
sa irmã Febe, que está no ser- 
viço da Igreja de Cenchris : 

2 Para que a recebais no Senhor, 
diurna maneira digna dos Santos : e 
a ajudeis em tudo o que de vós hou- 
ver mister : porque ella tem assisti- 
do também a muitos, e a mim em 
particular. 

3 Saudai a Priscilla e a Aquila, 
meus cooperadores em Christo Jesus: 

4 (Os quaes pela minha vida ex- 
pozerão os seus pescoços: o que 
não lhe agradeço eu só, mas tam- 
bém todas as Igrejas dos Gentios.) 

5 E do mesmo modo a Igreja que 
está em sua casa. Saudai ao meu 
querido Epaineto que é as primíci- 
as da Achaia em Christo. 

6 Saudai a Maria, a qual traba- 
lhou muito por nós. 

7 Saudai a Andronico e Jtmia, 
meus parentes, e cativos comigo: 
os quaes são distinctôs entre os 
Apóstolos, e estavão em Christo 
antes de mim. 

8 Saudai Amplias meu querido no 
Senhor. 

9 Saudai a Urbano, nosso coopera- 
dor em Christo^ e ao meu amado 
Staquys. 

10 Saudai a Apelles, provado em 
Christo. 

11 Saudai aquelles que são da ca- 
sa d' Aristobúlo. Saudai a Hero- 
dião, meu parente. Saudai aos que 
são da família de Narcizo, que es- 
tão no Senhor. 

12 Saudai a Tryfena e a TVyfosa, 
que trabalhão no Senhor. Saudai 
a nossa muito amada Pérfido, que 
trabalhou muito no Senh<Nr. 
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13 Saudai a Rufo eioolhido no Se- 
nhor, e a sua mâi o minha. 

14 Saudai a Agyneríto, a Flegon- 
te, a Hermas, a Pátiobas, a Hermes, 
e aos irmãos que estão oom elles. 

15 Saudai a Filólogo, e a Jalia^ a 
Nereo, e a sua irmã, e a 01ympia> 
des, 6 a todos os santos que oom el- 
les estão. 

16 Saudai-yos uns aos outros em 
osculo santo. As Igrejas de Chris- 
to vos saudâo. 

17 Rogo-Yos porém, irmãos, que 
nfio percais da vista aquelles que 
eausâo dissenções e escândalos con- 
tra a doutrina que vós tendes apren* 
dido ; e apartai-vos delles. 

18 Porque estes taes não servem 
a Christo Senhor nosso, mas ao seu 
ventre : e com doces palavras e com 
bênçãos engaaão os corações dos 
simplices. 

19 Por quanto a vossa obediência 
tem-se feito em toda a parte notó- 
ria. Pelo que eu me alegro em 
vós. Mas quero que vós sejais sa^ 
bios no bem, e simplices no mal. 

20 £ o Deos de paz esmagará a 



Satanás em breve debaxo de vos* 
SOS pés. À graça de nosso Senhor 
Jesus Christo seja comvosoo. 

21 Sauda-vos Timotheo, meu Oo* 
adjutor^ e Ludo, e Jason, e Sosipa- 
tro, meus parentes. 

22 £u Tereio, que escrevi esta 
earta, vos saúdo no Senhor. 

23 Sauda-'Vos Caio meu hospedei- 1 
ro, e toda a Igreja. Como também 
Erasto thesoureiro da Cidade, e 
Quarto, irmão. 

24 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo sija oom todos vós. Amen. 

25 £ ao que é poderoso para vos 
confirmar segundo o meu Evange- 
lho, e a pregação de Jesus Christo, 
segundo a revelação do mysteria 
guardado oeonlto desde os tempoa 
dos séculos, 

26 (O qual foi patenteado pelas 
Escrituras dos Profetas segundo o 
mandamento do eterno Deos, para 
a obediência de fé,) feita saber a to- 
das as gentes. 

27 Ao único sábio Deos, seja glo- 
ria por meio de Jesus Christo para 
sempm. Amen. 



PRIMEIRA EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 

AOS 

CORINTHIOS. 



CAPITULO I. 

PAULO, chamado Apostolo de Je- 
sus Christo por vontade de Deos, 
e Sósthenes nosso irmão, 



2 Á Igreja de Deos, que está 
em Corintho, aos santificados em 
Jesas Christo, chamados Santos, 
com todos 06 que invocão o 
nome de nosso Senhor Jesus Chn^ 
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to, em quAlqner lugar delles, e 
BOflso : 

3 Graça a vós e paz de Deos nosso 
Pai, e do Senhor Jesus Ghristo. 

4 Graças dou sempre ao meu Deos 
por vós, pela graça de Deos, quje 
vos foi dada em Jesus Ghristo : 

5 Porque em todas as cousas sois 
enriquecidos nelle, em toda a pala- 
vra, em toda a sciencia : 

6 Assim como tem sido confirmado 
em vós o testemunho de Ghristo : 

7 De maneira que nada vos falta 
em graça alguma ; esperando vós a 
manifestação de nosso Senhor Jesus 
Ghristo : 

8 O qual também vos confirmará 
até ao fim sem culpa no dia de nos- 
so Senhor Jesus Ghristo. 

9 Fiel é Deos; pelo qual fostes 
chamados á companhia de seu Filho 
Jesus Ghristo nosso Senhor. 

10 Mas, irmãos, rogo-vos, pelo 
nome de nosso Senhor Jesus Ghristo, 
que todos digais uma mesma cousa, 
e que não haja entre vós scismas : 
antes sejais perfeitos n'um mecH 
mo sentimento e n'um mesmo pa- 
recer. 

11 Porque de vós, irmãos meus, se 
me tem significado pelos que são 
de Ghloe, que ha contendas entre 
vós : 

12 £ digo isto, porque cada um 
de vós diz. Eu na verdade sou de 
Paulo : e eu d' Apollo : pois eu de 
Gefas : e eu de Ghristo. 

13 Está dividido Ghristo? Foi 
Paulo crucificado por vós ? ou ha- 
veis sido baptizados em nome de 
Paulo? 

14 Dou graças a Deos, porque não 
tenho baptizado a nenhum de vós, 
«enão a Grispo e a Gaio : 



15 Para que nenhum diga que 
baptizei em meu nome. 

16 £ baptizei também a família 
de Estefanas : não sei porém se te- 
nho baptizado a algum outro. 

17 Porque não me enviou Ghristo 
a baptizar, mas a pregar o Evan- 
gelho : não em sabedoria de palar 
vras, para que não seja feita vã a 
Gruz de Ghristo. 

18 Porque a palavra da cruz é na 
verdade uma estultícia para ob que 
se perdem : mas para nós que so- 
mos salvos, é ella o poder de Deos. 

19 Porque escrito está : Destruirei 
a sabedoria dos sábios, e aniquila- 
rei a prudência dos prudentes. 

20 Onde está o sábio? onde o 
Doutor da Lei ? onde o disputodor 
doeste século ? Não tem Deos con- 
vencido de estultida a sabedoria 
d'este mundo ? 

21 Porque desde que na sabedoria 
de Deos não conheceo o mundo a 
Deos pela sabedoria : quiz Deos sal- 
var aos que crêm pela estultÍGia 
da pregação. 

22 Porque tanto os Judeoa pedem 
milagres, como os Gregos buscâo sa- 
bedoria : 

23 Mas nós pregamos a Ghristo 
crucificado, que é um escândalo de 
facto para os Judeos, e uma estultí- 
cia para os Gregos. 

^ 24 Mas aos que são chamados, 
tanto Judeos como Gregos, Ghristo 
é o poder de Deos, e a sabedoria de 
Deos. 

25 Pois o que parece ena Deos uma 
estultícia, é mais sábio que os ho- 
mens : e o que parece em Deos uma 
fraqueza, é mais forte que os ho- 
mens. 

26 Vede pois, irmãos, a vossa vo- 



Digitized by VjOOQIC 



I. AOS CORINTHIOS. 



839 



cação, porque chamados nao forão 
muitoe sábios segundo a carne, não 
muitos poderosos, nào muitos no- 
bres: 

27 Mas as cousas loucas do mundo 
escolheo Deos, para confundir aos 
sábios : e as cousas fracas do mun- 
do escolheo Deos, para confundir as 
fortes: 

28 £ as cousas vis e desprezíveis 
do mundo escolheo Deos, e aquellas 
que nâo sào, para destruir as que 
são: 

29 Para que nenhuma carne se 
glorie na presença delle. 

30 £ delle estais vos em Jesus 
Christo, o qual nos foi feito por 
Deos sabedoria, e rectidão, e santi- 
ficação, e redempção : 

31 Como está escrito. O que se 
gloria, glorie-se no Senhor. 

CAPITULO II. 

E£U tendo vindo a vós irmãos 
não foi com excellencia d'es- 
tilo, ou de sabedoria, a annunciar- 
vos o testemunho de Deos. 

2 Porque determinei não saber 
cousa alguma entre vós, senão a 
Jesus Chrísto, e este crucificado. 

3 E eu estive entre vós em fra- 
queza, e temor, e muito temor. 

4 Tanto a minha conversação, co- 
mo a minha pregação não forão em 
palavras persuasivas de sabedoria 
humana, mas em demonstração de 
£spirito e de poder. 

5 Para que a vossa fé não seja em 
sabedoria de homens, mas no poder 
de Deos. 

6 £ntre os perfeitos falíamos de 
sabedoria; mas não da sabedoria 
deste século, nem dos Príncipes 



d'este século, que são destruí- 
dos: 

7 Mas falíamos da sabedoria de 
Deos em mysterio, que está enco- 
berta, que Deos predestinou antes 
dos séculos, para nossa gloria : 

8 A qual nenhum dos Príncipes 
doeste século conheceo : porque se 
elles a tivessem conhecido nunca 
crucificarião ao Senhor da gloria. 

9 Mas como esta esoríto : Que o 
olho não vio, e o ouvido não ouvio, 
e não veio ao coração do homem, o 
que Deos tem preparado para aquel- 
les que o amão. 

10 Porém Deos nol-o revelou a nós 
pelo seu Espirito : porque o Espirito 
tudo acha, mesmo as cousas pro- 
fundas de Deos. 

11 Porque q[ual dos homens co- 
nheceo as cousas d'um homem, se« 
nào o espirito do homem, que está 
nelle ? assim também as que são de 
Deos ninguém as conhece, senão o 
Espirito de Deos. 

12 Ora nós não recebemos o es- 
pirito doeste mundo, mas sim o Es- 
pirito que é de Deos, para sabermos 
as cousas que por Deos nos forão 
dadas: 

13 O que também falíamos não 
com doutas palavras de sabedoria 
humana, mas com o ensino do Es- 
pirito, comparando cpusas espiri- 
tuaes com espirituaes. 

14 Mas o homem sensual não per- 
cebe aquellas cousas que são do 
Espirito de Deos ; porque lhe pare- 
cem uma estultícia, e não as pode 
saber ; porque ellas se discernem es- 
piritualmente. 

15 Mas o espiritual discerne todas 
as cousas : mas elle não é discerni- 
do por ninguém. 



I 
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16 Porque quem ooidieceo a mente 
do Senhor, quem o ensinará ? Po- 
rém nós sabemos a mente de Gbristo. 

CAPITULO III. 

EEU, irmãos, não vos pude fal- 
lar oomo a espirituaes, senão 
eotto a camaes, oomo a pequeninos 
em Ghristo. 

2 Leite tos dei a beber, não oomi- 
da: porque ainda não podíeis: e 
nem ainda agora podeis: porque 
ainda sois camaes. 

3 Por quanto havendo entre vós 
invejas, contendas e divizões : não 
sois camaes, e andais segundo o 
homem ? 

4 Porque quando um diz : Eu cer- 
tamente sou de Paulo. E outro: 
Eu d'Apollo: não sois camaes? 
Que é logo Paulo ? e que é Apollo ? 

6 São uns ministros por meio de 
quem crestes, e segundo o que o 
Senhor deo a cada um. 

6 Eu plantei, Apollo regou : mas 
Deos deo o crescimento. 

7 Assim que nem o que planta é 
alguma cousa, nem o que rega: 
mas Deos que dá o crescimento. 

8 E uma mesma cousa é o que 
planta e o que rega. E cada um 
receberá a sua recompensa particu- 
lar segundo o seu trabalho. 

9 Porque nós outros somos uns 
Dooperadores de Deos : vós boís agri- 
cultura de Deos, sois edifício de 
Deos. 

10 Segundo a graça de Deos, que 
me foi dada, lancei o fundamento 
como sábio arquitecto : mas outro 
edifica sobrelle. Porém veja cada 
um como edifica sobrelle. 

1 1 Porque ninguém pôde pôr outro 



fundamento senão o que foi posto, 
que é Jesus Ghristo. 

12 Se algum porém levanta sobre 
este fundamento ouro, prata, pedras 
preciosas, madeira. íeno, palha ; 

13 Mamfesta será a obra de cada 
um : porque o dia a demonstrará, 
porque em fogo é descoberta; e o 
fogo provará qual seja a obra de 
cada um. 

14 Se permanecer a obra do que a 
sobreedâleou, receberá premio. 

15 Se a obra d' algum se queimar, 
padecerá elle detrimento : mas será 
salvo : assim como por intervenção 
do fogo. 

16 Não sabeis, vós, que sois tem- 
plo de Deos, e que o Espirito de 
Deos mora em vós ? 

17 Se alguém pois corromper o 
templo de Deos, Deos o destmirá. 
Porque o templo de Deos que sois 
vós, é santo. 

18 Ninguém se engane a si mesmo: 
se algum dentre vós lhe parece ser 
sábio neste mundo, faça-se insensa- 
to para ser sábio. 

19 Porque a sabedoria d'este mun- 
do é uma estulticia diante de Deos. 
Porque está escrito. Eu sou o que 
apanho os sábios na sua mesma 
astúcia. 

20 E outra vez : O Senhor conhece 
os pensamentos dos sábios, que são 
vãos. 

21 Por tanto nenhum se glorie em 
homens. 

22 Porque todas as cousas são vos- 
sas, ou seja Paulo, ou seja Apollo, 
ou seja Gephas, ou seja o mundo, 
ou seja a vida, ou seja a morte, ou 
sejão as cousas presentes, ou sejao 
as futuras : porque todas as cousas 
são vossas. 
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23 £ TÓB de Christo : e Christo de 
Deos. 

CAPITULO IV. 

ASSIM o homem nos considere 
oomo uns ministros de Christo: 
e como uns dispenseiros dos myste- 
rios de Deos. 

2 Ora o que se espera dos dispen- 
seiros, é que um se ache fiel. 

3 Mas a mim bem pouco se me dá 
de ser julgado por vos ou pelo dia 
de prova humana; pois não me 
julgo a mim mesmo. 

4 Porque de nada me argue a cons- 
oiencia : com tudo não tenho sido 
por isso justificado : pois o Senhor 
é quem me julga. 

5 Pelo que não julgueis antes de 
tempo, até que venha o Senhor : o 
qual não só porá ás claras as cou- 
sas escondidas da escuridão, e des- 
cobrirá os conselhos dos corações ; 
e então cada um receberá de Deos 
o louvor. 

6 E eu irmãos, tenho transferido 
estas cousas a mim mesmo, e a 
Apollo, por amor do vós : para que 
em nós aprendais a não ser sábios 
acima do que está escrito : para que 
nenhum de vós se inche, um contra 
9 outro. 

7 Porque quem é o que te diíFeren- 
Ça ? E que tens tu que não rece- 
besses ? Se porém o recebeste, por- 
que te glorias, como se o não tiveras 
recebido ? 

8 Agora estais fartos, agora estais 
ricos: vós reinastes sem nós: o 
ozalâ que reineis, para que também 
nós podessemos reinar comvosco. 

9 Porque eu penso, que Deos nos 
tem apontado pelos últimos dos 
Apóstolos, como sentenciados á 

Por. 16 



morte: porque somos feitos espeota- 
oulo ao niundo, e aos Anjos, e aos 
homens. 

10 Nós néscios por Christo, e vós 
sábios em Christo : nós fracos, mas 
vós fortes : vós honrados, e nós des- 
honrados. 

11 Até esta hora padecemos até 
fome, e sede, e desnudez, e somos 
esbofeteados, e não temos morada 
certa. 

12 E trabi^hâmos obrando com 
nossas próprias mãos: amaldiçoa- 
dos nós bemdizemos: perseguidos 
nós soâfremos : 

13 Calumniados, nós exhortamos : 
somos contados como a immundicia 
doeste mundo, como a escoria de to- 
dos até agora. 

14 Eu não vos escrevo isto, para 
vos envergonhar, mos admoesto- vos 
como a filhos meus, que muito amo.' 

15 Porque ainda que tenhais dez 
mil Aios em Christo, todavia não 
tendes muitos pais. Pois eu sou o 
que vos gerei em Jesus Christo pelo 
Evangelho. 

16 Rogo-vos pois, que sejais meus 
seguidores.* 

17 Por isso é que vos enviei Timo- 
theo, que é meu filho muito amado, 
e fiel no Senhor: que vos fará 
lembrar os meus caminhos, que são 
em Christo, como eu ensino por to- 
das as partes em cada Igreja. 

18 Alguns andão inchados, como 
se eu não houvesse d' ir ter com- 
vosco. 

19 Mas brevemente irei ter com- 
vosco, se o Senhor quizer : e exa- 
minarei, não as palavras dós que 
assim andão inchcidos, mas o poder. 

20 Porque o Reino de Deos não é 
cm palavra, mas em poder. 
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21 Que quereis? irei a 
vara, ou em amor, 
mansidãx) ? 



a vos com 
e espirito de 



CAPITULO V. 



GERALMENTE se ouve, que 
entre vós ha fornicação, e tal 
fornicação, qual nem ainda entre 
os Gentios, tanto, que um tenha a 
mulher de seu pai. 

2 £ andais ainda inchados : e nem 
ao menos haveis mostrado pena, 
para que seja tirado d' entre vós o 
que fez tal feito. 

3 Porque eu na verdade, ainda que 
ausente com o corpo, mas presente 
com o espirito, jâ tenho julgado 
como estando presente aquelle que 
assim fez isto, 

4 Em nome de nosso Senhor Jesus 
Ghristo, congregados vós e o meu 
espirito, com o poder de nosso Se- 
nhor Jesus, 

5 Seja o tal entregue a Satanaz, 
para mortificação da carne, a fim 
de que o seu espirito seja salvo no 
dia de nosso Senhor Jesus Chhsto. 

6 Não é boa a vossa jactância. 
Não sabeis que um pouco de fer- 
mento fermenta toda a massa ? 

7 Limpai o fermento velho, para 
que sejais uma nova massa, assim 
como sois asmos. Porque Ghristo, 
que é a nossa Pasooa, foi sacrificado. 

8 Por tanto guardemos a festa, não 
com o fermento velho, nem com o 
fermento da molicia, e da perversi- 
dade : mas com os asmos da since- 
ridade e da verdade. 

9 Por carta vos eserevi : Que não 
tivésseis communicação com os for- 
uicarios, 

10 Com tudo não inteiramente 



AOS CORINTHIOS. 

com os fomicarioB deste mundo, oa 
com os oubiçosos, ou ladrões, oa 
com os que adorão id(dos : d' outra 
sorte deverieis sahir d'este mundo. 

1 1 Mas agora vos escrevi, que não 
tenhais communicação com elles: 
se aquelle que se nomea vosso ir- 
mão é fornicario, ou avarento, ou 
idolatra, ou maldizente, yu bêbado^ 
ou ladrão: com este tal nem co> 
mais. 

12 Porque, que me vai a mim em 
julgar daquelles que estão fora? 
Por ventura não julgais vós daquel- 
les que estão dentro ? 

13 Porque Deos julgará aos que 
estão fora. Tirai do meio de vós- 
outros o iniquo. 



CAPITULO YL 

ATREVESSE algum de vós, ten- 
. do negooio contra outro, ser 
julgado perante os iniquos, e não a 
presença dos Santos ? 

2 Não sabeis que os Santos hão 
de julgar a este mundo ? £ se o 
mundo ha de ser julgado por tós, 
sois vós por VQntura indignos de 
julgar das cousas minimas ? 

3 Não sabeis que havemos de jul- 
gar aos Anjos ? pois quanto mais as 
cousas desta vida ? 

4 For tanto se tiverdes differenças 
por cousas desta vida : estabelecei 
aos que são de menor estimação na 
Igreja, para julgal-as. 

5 Eu vdi-o digo para confusão vos- 
sa: não ha entre vós um homem 
sábio, que possa julgar entre eeus 
irmãos? 

6 Mas irmão litiga com irmão ; e 
isto diante -d'infiéis. 

7 De maneira que inteiramente ha 
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entre vo» falta, pois entre vó« ten- 
des demandas. Porque não Boâfreis 
antes ii^justiça? Porque não sof- 
freis antes o damno ? 

8 Mas fazeis a injuria, e causais 
o damno : e isto a vossos próprios 
irmãos. 

9 Não sabeis, que os iníquos não 
hão de herdar o Reino de Deos? 
Não TOS enganeis: Nem os forni- 
canos, nem os idólatras, nem os 
adúlteros, 

10 Nem os eifeminados, nem os 
sodomitas, nem os ladrões, nem os 
avarentos, nem os que se dão a be- 
bedices, nem os maldizentes, nem 
os roubadores hão de herdar o Reino 
de Deos. 

11 £ taes haveis sido algims de 
vós : mas haveis sido lavados, mas 
haveis sido santificados, mas ha- 
veis sido justifioadoB em nome de 
nosso Senhor Jesus, e pelo Espirito 
do nosso Deos. 

12 Todas as cousas me são licitas, 
mas nem tudo me oonvem. Tudo 
me é permittido, mas não estarei 
debaixo da authoridade de ninguém. 

13 Os manjares são para o ventre, 
e o ventre para os manjares : mas 
Deos destruirá tanto aquelle, como 
a estes : e o corpo não é para a 
fornicação, mas para o Senhor : o o 
Senhor para o corpo. 

14 E Deos resuscitou ao Senhor: 
o nos resuseitará a nós pelo seu 
poder. 

15 Não sabeis que os vossos corpos 
são membros de Ghristo ? Tomarei 
cu logo 06 membros de Ohristo, e 
fal-os-hei membros d'uma prostitu- 
ta ? Não por certo. 

1 6 Não sabeis que o que se ajunta 
com a prostituta, faz-se um mesmo 



oorpo com ella? Porque serão, 
disse, dois em uma carne. 

17 Mas o que está unido ao Se- 
nhor, é um espirito. 

18 Fugi da- fornicação. Todo ou- 
tro peccado, qualquer que o homem 
commetter, é fora do corpo : mas o 
que commette fornicação, pecca con- 
tra o seu próprio corpo. 

19 Não sabeis que o vosso corpo é 
o templo do £spirito Santo que 
está em vós, o qual tendes de De- 
os, e que não sois mais de vós mes- 
mos. 

20 Porque fostes comprados com 
um preço. Glorificai pois a Deos 
em vosso oorpo, e em vosso espi- 
rito, os quaes são de Deos. 

CAPITULO VII. 

ORA tocante ás cousas do que me 
escrevestes, bom é ao homem 
não tocar mulher. 

2 Mas por cousa das fornicações, 
tenha caida um sua própria mu- 
lher, e cada uma tenha seu próprio 
marido. 

3 Dê o marido á mulher a devida 
benevolência, e semelhantemente a 
mulher ao marido. 

4 A mulher não tem poder sobre 
seu próprio corpo, mas o marido : e 
também da mesma maneira o ma- 
rido não tem poder sobre seu pró- 
prio corpo, mas a mulher. 

5 Não vos priveis um ao outro, 
senão for por consentimento ^ am- 
bos por algum tempo, para que vos 
desoccupeis para o jejum, e para a 
oração: e tomai-vos outra vez a 
ajuntar, para que Satanás vos não 
tente, por causa de vossa inconti- 
nência. 
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6 Isto porem digo por permissão, 
não por mandamento. 

7 Porqne quizéra que todos os ho- 
mens fossem como eu mesmo. Mas 
cada um tem seu próprio dom de 
Deos, um d' uma maneira, outro 
d' outra. 

8 Digo porem aos solteiros e ás 
viuvas, que bom lhes é se como eu 
íicarem. 

9 Mas se conter-se não podem, oa- 
sem-sc : Porque melhor 6 casar-se, 
que abrazar-se. 

10 Forem aos casados mando, não 
eu, mas o Senhor, que a mulher se 
não aparte do marido. 

11 £ se se apartar, fique por casar, 
ou se reconcilie com o marido; e 
que o marido não mande embora a 
mulher. 

12 Mas aos outros digo eu, não o 
Senhor : Se algum irmão tem mu- 
lher infiel, e ella consente em habi- 
tar com elle, não a deixe. 

13 £ se alguma mulher tem ma- 
rido infiel, e elle consente em habi- 
tar com ella, não o deixe. 

14 Porque o marido infiel é san- 
tificado pela mulher: e a mulher 
infiel é santificada pelo marido: 
d^outra maneira serião vossos filhos 
immundos: porem agora são santos. 

15 Mas se o infiel se apartar, 
aparte-se. Em tal caso o irmão 
ou a irmã não estão sujeitos á ser- 
vidão : mas Deos nos chamou á paz. 

16 Porque, que sabes tu mulher, 
se salvarás ao marido ? ou que sa- 
bes tu marido, se salvarás a mu- 
lher? 

17 Porem cada um assim ande, 
como Deos lhe repartio. cada um 
como o Senhor o chamou ; c assim 
ordeno em todas as Igrejas. 



18 É algum chamado estando cir- 
cumcidadp? não se torne incircum^ 
cidado. £ algum chamado estando 
ainda na incircumcisão ? não se cir- 
cumcido. 

19 A circumcisão nada é, e a in- 
circumcisão nada é, senão a guarda 
dos mandamentos de Deos. 

20 Cada um fique na vocação em 
que é chamado. 

21 Es chamado sendo servo? não 
se te dê disso : mas se também po- 
des ser livre, usai antes a liberdade. 

22 Porque o que no Senhor é 
chamado, sendo servo, é o homem 
livre do Senhor : da mesma maneira 
também, o que é chamado sendo 
livre, é servo de Ghrísto. 

23 Fostes comprados com um preço, 
não vos façais servos dos homens. 

24 Irmãos, cada um fique acerca 
de Deos naquillo em que é chamado. 

25 Ora tocante ás virgens, não 
tenho mandamento do Senhor : dou 
porem meu parecer, como aquelle 
que tenho alcançado misericórdia 
do Senhor para ser fiel. 

26 Tenho pois isto por bom, por 
causa da necessidade presente, que 
bom é ao homem estar assim. 

27 Estás liado á mulher ? não bus- 
ques soltura. Estás solto de mu- 
lher ? não busques mulher. 

28 Mas SC também to casares, não 
peccas : o se a virgem se casar, não 
pecca. Todavia terão os taes na 
carne tribulação. Porem eu vos 



29 Isto porem digo, irmãos, que o 
tempo 6 breve: para que também 
os que tem mulheres, sejão como se 
as não tivessem : 

30 E os que chorão, coroo se não 
chorassem; e os que folgao, como 
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86 não folgassem; e os que oom- 
prão, como se não possuíssem, 

31 £ os que deste mundo usão, co- 
mo se ctelle não abusassem. Por- 
que a apparencia deste mundo 
passa. 

32 £ bem quizéra eu, que estivés- 
seis sem cuidado. O solteiro tem 
cuidado das cousas do Senhor, co- 
mo ao Senhor ha de agradar :■ 

33 Mas o que é casado, tem cui- 
dado das cousas do mundo, como á 
mulher ha de agradar. 

34 A mulher casada e a virgem 
são diíferentes : a por casar tem cui- 
dado das cousas do Senhor, para ser 
santa assim do corpo como d' es- 
pirito : mas a casada tem cuidado 
das cousas do mundo, como ha de 
agradar ao marido. 

35 Isto porem digo para vosso pró- 
prio proveito ; não para vos enla- 
çar, mas para vos guiar ao que é 
decente, para sem distracção atten- 
dèrdes ao Senhor. 

36 Mas se alguém lhe parece que 
indecentemente trata com sua vir- 
gem, se passar a flor da idade, 
e assim convém fazer-se: faça o 
tal o que quizer, não pecca, ca- 
sem-se. 

37 Porem o que está firme em seu 
coração, não tendo necessidade, mas 
tem poáer sobre sua própria von- 
tade, e isto em seu coração deter- 
minou, de guardar sua virgem, bem 
faz. 

38 Assim que o que a dá em casa- 
mento, bem faz : mas o que a não 
ài em casamento, melhor faz. 

- 39 A mulher casada, pela Lei está 
liada todo o tempo que seu marido 
'^ve: más se seu marido falleoer, 
livre fica para se casar com quem 



quizer; com tanto que seja no Se- 
nhor. 

40 Porem mais bemaventurada é 
se assim ficar, segundo meu parecer. 
£ também eu cuido, que tenho o 
£spirito de Deos. 

CAPITULO VIIL 

ORA tocante ás cousas sacrifica- 
das aos Ídolos; Bem sabemos 
que todos temos scienda. A scien- 
cia incha, mas a caridade edifica. 

2 £ se alguém cuida saber alguma 
cousa, ainda nada tem Conhecido, 
como convém conhecer. 

3 Mas se algum ama a Deos, o tal 
deiie é conhecido. 

4 Assim que quanto ao comer das 
cousas sacrificadas aos Ídolos ; Bem 
sabemos que o ídolo nada é no mun- 
do, e que não ha algum outro Deos, 
senão um. 

5 Porque ainda que também a/- 
guns haja, que se chamem deoses, 
seja no çeo, seja na terra (como ha 
muitos deoses e muitos senhores), 

6 Todavia nós não temos mais que 
um só Deos, o Pai, do qual são todas 
as cousas, e nósoutros para elle : e 
um só Senhor Jesus Christo, pelo 
qual são todas as cousas, e nós por 
elle. 

7 Mas não ha em todos esta scien- 
cia : porem alguns até agora comem 
com consciência do ídolo, como de 
cousas sacrificadas aos ídolos: e 
sendo sua consciência fraca, fica 
contaminada. 

8 Ora a comida não nos faz agra- 
dáveis a Deos. Porque seja que co- 
mamos, nada de mais temos ; e seja 
que não comamos, nada nos falta. 

9 Mas olhai que este vosso poder 
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não seja em alguma maneira es- 
cândalo para os fraoos. 

10 Porque se algum te vir a ti, qfte 
tens esta sciencia, assentado á mesa 
no templo dos ídolos, nào será a 
consciência do que é fraco, induEÍda 
a comer das cousas sacrificadas aos 
ídolos ? 

11 £ perecerá assim por tua scien- 
cia o írmào fraco, pelo qual Ghristo 
moireo ? 

12 Porem assim peccando contra 
08 irmãos, e ferindo sua fraca cons- 
ciência, peccais contra Ghristo. 

Vè Pelo que, se a conuda escanda- 
lizar a meu irmão, nunca jamais 
comerei carne, para que nào escan- 
dalize a meu irmão. 

CAPITULO IX. 

NÃO sou eu Apostolo ? Não sou 
livre ? Nào vi eu a Jesus Ghristo 
Senhor nosso ? Nào sois vós obra 
minha no Senhor ? 

2 Se para os outros não sou Apos- 
tolo, ao menos para vósoutros o sou. 
Porque vós sois o sello do meu Apos- 
tolado no Senhor. 

3 Esta é a minha defeza para com 
os que me examínão. 

4 Não temos nós poder de comer e 
de beber ? 

5 Não temos nós poder de trazer 
comnoscQ uma mulher irmã, como 
também os mais Apóstolos, e os 
irmãos do Senhor, e Gepbas ? 

6 Ou só eu, e Bamabas, não temos 
poder de não trabalhar ? 

7 Quem jamais milita a seu pró- 
prio soldo? Quem planta uma 
vinha, e não come de seu fructo ? 
Ou quem apascenta um rebanho, e 
não come do leite do rebanho ? 



8 Digo eu estas oousas como um 
homem ? ou nào diz a Lei também 
o mesmo ? 

9 Porque na Lei de Moyses está 
escrito, Nào liarás a boca ao boi que 
debulha. Por ventura tem Deos 
cuidado dos bois ? 

10 Ou diz elle isto particular- 
mente por nossa causa ? A respei- 
to de nós sem duvida está isto es» 
crito; porque o que lavra, deve 
lavrar com esperança ; e o que de- 
bulha com esperança, deve ser par- 
ticipante da sua esperança. 

1 1 Se nós vos semeamos as cousas 
espírítuaes, é cousa grande que se- 
guemos as vossas carnaes ? 

12 Se outros são participantes 
deste poder sobre vós, porque nào 
tanto mais nós? Mas nào temos 
usado deste poder ; antes tudo sup- 
portamos, para que não demos al- 
gum ímpecUmento ao Evangelho de . 
Ghristo. 

13 Não sabeis vós, que os que ad- 
mínístrão as cousas sagradas, do 
sagrado comem ? £ que os que de 
contínuo servem no altar, partícipào 
com o altar ? 

14 Assim ordenou também o Se- 
nhor, aos que pregão o Evangelho, 
que vivào do Evangelho. 

15 Porém eu de nenhuma destas 
cousas iafiei,\ e nem escrevi isto 
para que se faça assim comigo: 
porque melhor me fora morrer, do 
que alguém fazer vã esta minha 
gloria. 

16 Porque se annunciar o Evange- 
lho, não tenho de que gloríar-me. 
pois necessidade me e imposta. Eai 
de mim, se não pregar o Evangelho ! 

17 Porque se de boamente o faço, 
tenho premio: mas se de má mente, 
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todavia a dispensação mo é con- 
fiada. 

18 Qae premio tenho logo? a sO' 
ber estcj que pregando o Evangelho, 
proponha o Evangelho de Christo 
de graça, para não abusar do meu 
poder no Evangelho. 

19 Porque estando eu livre de to- 
dos, me fiz servo de todos, por ainda 
ganhar a mais. 

20 £ me fiz aos Judeos, como Ju- 
deo, por ganhar aos Judeos: aos que 
estão debaixo da Lei, oomo se es- 
tivesse debaixo da Lei^ por ganhar 
aos que estão debaixo da Lei. 

21 Aos que estão sem Lei, como 
se estivesse sem L.ei (não estando 
^rhn sem Lei para oom Deos ; mas 
debaixo da Lei de Christo) por ga- 
nhar aos que estão sem Lei. 

22 Fiz-me oomo fraoo aos fracos, 
por ganhar aos fracos : tudo me fiz 
a todos, para de todas as maneiras 
vir a salvar alguns. 

23 £ isto faço eu por causa do 
Evangelho, para que também delle 
seja participante. 

24 Não sabeis vós que os que cor- 
rem na corrida, todos em verdade 
correm ; mas que um leva o premio ? 
Correi de tal maneira, que o alcan- 
ceis. 

25 £ todo aquelle que luta por 
premio, 6 temperado em tudo : As- 
sim que aquelles afazem por só re- 
ceber uma coroa corruptivel^ porém 
nós por uma incorruptível . 

26 Corro pois assim, não como á 
cousa incerta : assim combato, não 
como ferindo o ar. 

27 Antes subjugo o meu corpo, e 
o reduzo á servidão, para que pre- 
gando aos outros, eu mesmo em al- 
guma maneira não seja reprovado. 



CAPITULO X. 



O' 



|RA, irmãos, não quero que igno- 
reis, que nossos pais todos es- 
tiverâo debaixo da nuvem, e todos 
passarão pelo mar ; 

2 £ todos íbrão baptizados por 
Moyses, na nuvem, e no mar : 

3 £ todos comerão d'um mesmo 
manjar espiritual : 

4 E todos beberão d'um mesmo 
beber espiritual. Porque bebião da 
pedra espiritual que os seguia ; e a 
pedra era Christo. 

5 Mas da maior parte delles Deos 
se não agradou, pelo que forão 
prostrados no deserto. 

6 £ estas cousas nos forão feitas 
em exemplos, para que não cubioe- 
mos cousas ruins, oomo eiles cubi- 
carão. 

7 E não vos façais idolatras, como 
alguns delles, como está escrito : 
Assentou-se o povo a comer e a ht» 
ber, e levantárão-se a folgar. 

8 £ não forniquemos, como alguns 
delles fornicarão, e oahirão mortos 
n'um dia vinte e três mil. 

9 £ não tentemos a Christo. oomo 
também alguns delles o tentarão, e 
perecerão pelas serpentes. 

10 E não murmurais, como tam- 
bém alguns delles murmurarão, e 
perecerão pelo destruidor. 

1 1 £ todas estas cousas lhes sobre- 
viérão em figura, e estão escritas 
para nosso aviso, em quem ja os 
fins dos séculos são checados. 

12 O que pois cuida que está em 
pé, olhe que não caia. 

13 Não vos tomou tentação, senão 
humana: porém fiel é Deos, que 
vos não deixará tentar mais do que 
podeis, antes com a tentação tam- 
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bem dará a sahida, para que a pos- 
sais supportar. 

14 Portanto, meus amados, fngi da 
idolatria. 

15 Fallo como a entendidos: Jul- 
gai vós mesmos o que digo. 

16 copo de benção, ao qual dan- 
do gra^ benzemos, não é por yen- 
tura a communhâo do sangue de 
Ghristo ? O pão que partimos, não 
é por ventura a oommunhào do 
corpo de Ghristo? 

17 Porque nós sendo muitob, somos 
um pão, e um corpo : porque todos 
participamos d'um pão. 

18 Vede a Israel segundo a carne : 
não são por ventura os que comem 
os sa(a:ificios participantes do al- 
tar? 

19 Que digo logo ? Que o idolo é 
cousa alguma? ou que o sacrificio 
idolatra seja alguma cousa? 

20 Antes digo, que as cousas que 
as Gentes sacriâcão, aos demónios 
as sacriôcão, e não a Deos. £ não 
quero que sejais participantes dos 
demónios. 

21 Não podeis beber o copo do Se- 
nhor, e o copo dos demónios : não 
podeis ser participantes da mesa do 
Senhor, e da mesa dos demónios. 

22 Ou irritamos ao Senhor ? So- 
mos nós mais fortes que elle ? 

23 Todas as cousas me são licitas, 
mas nem todas as cousas convém : 
todas as cousas me são licitas, mas 
nem todas as cousas edificão. 

24 Ninguém busque o seu próprio, 
antes cada um o que é do outro. 

25 De tudo quanto se vende na 
praça comei, sem perguntar nada 
por causa da consciência. 

26 Porque a terra é do Senhor, e 
toda a sua plenitude. 



27 £ se idguem dos infiéis vos con- 
vidar, e quizerdes ir, comei de tudo 
o que se possef diante de vós, não 
perguntando nada por oausa da cem»* 
ciência. 

28 Mas se alguém vos disser : Isto 
é sacrificio idolatra, não comais, por 
causa daquelle que vol^ advertio, 
e por causa da consciência. Porque 
a terra é do Sanhor, e toda a sua ple- 
nitude. 

29 Digo porém a consciência, não 
tua, mas a do outro. Porque pois 
é julgada a minha liberdade d' ou- 
tra consciência ? 

30 £ se eu por graça participo da 
comida^ porque sou blasfemado na- 
quillo de que dou graças ? 

31 Assim que seja que comais, se- 
ja que bebais, ou que façais qual- 
quer outra cousa, fazei tudo para 
gloria de Deos. 

32 Sede toes que não deis escân- 
dalo, nem a Judeos, nem a Gregos, 
nem á Igreja de Deos. 

33 Como também eu agrado a to- 
dos em tudo, não buscando o meu 
próprio proveito, mas o de muitos, 
para que possão ser salvos. 

CAPITULO XI. 

S£D£ meus imitadores, como eu 
também de Christo. 

2 £^ vos louvo irmãos, de que em 
tudo vos lembrais de mim, e guardai 
as ordenações assim como vol-as 
entreguei. 

3 Mas quero que saibais, que a 
cabeça de todo varão é Christo ; 
a cabeça da mulher o varão ; e a 
cabeça de Christo, Deos. 

4 Todo o varão que ora ou pro- 
fetiza, tendo alguma cousa sobre 
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a sua cabeça, deiAionra a sua pró- 
pria cabeça. 

5 Mas toda a mulher que ora, ou 
profetiza, com a cabeça desco- 
berta, deshonra a sua própria ca> 
beça; porque é o mesmo que se se 
rapasse. 

6 Porque se a mulher se não cobre, 
tosquie-se também : mas se para a 
mulher é cousa tdrpe tosquiar-se, 
ou rapar-se, cubra-se. 

7 Porque o varão não deve cubrir 
a cabeça, pois é a imagem e a gloria 
de Deos : mas a mulher é a gloria 
do varão. 

8 Porque não vem o varão da mu- 
lher, senão a mulher do varão. 

9 Porque também não foi o varão 
creado por amor da mulher, senão a 
mulher por amor do varão. 

10 Portanto deve a mulher ter so* 
bre a cabeça sinal de poderio, por 
causa dos Ai^os. 

11 Todavia nem o varão é sem a 
mulher, nem a mulher sem o varão, 
no Senhor. 

12 Porque como a mulher vum do 
varão, assim é também o varão pe- 
la mulher : porem tudo do Deos. 

,13 Julgai- vos entre vós mesmos: 
E decente que a mulher ore a Deos 
descuberta ? 

14 Ou não vos ensina a mesma 
naturesa, que criar cabello com- 
prido é deshonra para o varão ? 

15 Mas se a mulher tiver cabello 
comprido, lhe é honra, porque o ca- 
bello lhe é dado por cobertura. 

16 Porem se algum parece ser con- 
tencioso, nós não temos tal costume, 
nem as Igrejas de Deos. 

17 Isto porém vos declaro, que não 
vos louvo de que vos ajuntais, não 
para melhor, senão para peior. 



18 Porque primeiramente, quando 
vos ajuntais na Igreja, ouço que ha 
divisões enfare vós : e em parte o 
creio. 

19 Porque importa que haja entre 
vós até heresias, para que os que 
são sinceros se manifestem entre 
vós. 

20 Assim que quando em um vos 
ajuntais, isso não é comer a Gea do 
Senhor. 

21 Porque cada um comendo de 
antes toma sua própria cea : e um 
tem fome, e outro está bêbado. 

22 Por ventura não tendes casas 
para comer e para beber ? ou des- 
prezais a Igreja de Deos, e enver- 
gonhais aos que não tem ? Que vos 
direi? Louvar-vos-hei? nisto não 
vos louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor, o 
que também vos entreguei ; Que o 
Senhor Jesus na noite eiA que foi 
trahido tomou o pão : 

24 £ havendo dado graças, o par- 
tio, e diãse : Tomai, comei : isto é 
o nieu corpo, que por vósoutros é 
partido; fazei isto em memoria de 
mim. 

25 Semelhantemente também, de- 
pois do cear, tomou o copo, dizendo ; 
Este copo é o novo Testamento em 
meu sangue. Fazei isto em memo- 
ria de mim, todas as vezes que o 
beberdes. 

26 Porque todas as vezes que co^ 
merdes este pão, o beberdes este copo. 
annunciais a morte do Senhor ate 
que elle venha. 

27 Assim que qualquer que comer 
este pão, ou beber este copo de Se- 
nhor, indignamente, será ciilpado do 
corpo o sangue do Senhor. 

28 Por tanto examine-se o homem 



Digitized by VjOOQltT 



250 



I. AOS OORINTHIOS. 



a si mesmo, e assim coma deste pâo, 
e beba deste copo. 

29 Porque o que come e bebe in- 
dignamente, come e bebe oondem- 
naçáo para si mesmo, nào discernin- 
do o corpo do Senhor. 

30 Por esta maneira ha entre yós 
muitos fracos e doentes, e muitos 
dormem. 

31 Porque se nós nos examinásse- 
mos a nós mesmos, nào seriamos 
julgados. 

32 Mas quando somos julgados, 
somos castigados do Senhor ; para 
que não sejamos condemnados com 
o mundo. 

33 Portanto, meus irmãos, quando 
vos ajuntais a comer, esperai uns 
pelos outros. 

34 Porém se algum tiver fome, 
coma em casa ; para que vos não 
ajunteis para jtdzo. Quanto ás de 
mais cousas, as ordenarei quando 
vier. 

CAPITULO XII. 

E TOCANTE aos dons espiri- 
tuaes, não quero, irmãos, que 
sejais ignorantes. 

2 Bem sabeis vós que éreis Gen- 
tios, levados aos Ídolos mudos, se- 
gundo éreis guiados. 

3 Por isso vos faço notório, que 
ninguém que falia pelo Espirito de 
Deos, chama a Jesus anatliema: e 
ninguém pode dizer gue Jesus é o 
Senhor, senão pelo Espirito Santo. 

4 Ora ha variedade de dons : po- 
rém o mesmo Espirito. 

5 E ha variedade d' administra- 
ções ; mas o mesmo Senhor. 

6 É ha variedade d'operações: 
porem é o mesmo Deos, que obra 
tudo em todos. 



7 Mas a cada um é dada a mani- 
festação do Espirito, para o que fôr 
útil. 

8 Porque a um é dada pelo Espi- 
rito palavra de sabedoria: e a ou- 
tro palavra de sciencia pelo mesmo 
Espirito : 

9 E a outro fé pelo mesmo Es- 
pirito : e a outro d<»is de curas pelo 
mesmo Espirito : 

10 E a outro operações de mila^ 
grés: e a outro profecia: e a ou- 
tro o dom de discernir aos espíritos : 
e a outro variedade de línguas : e a 
outro interpretação de línguas. 

11 Mas todas estas cousas obra 
um e o mesmo Espirito, repartindo 
particularmente a cada um como 
quer. 

12 Porque como o corpo é um, e 
tem muitos membros, e todos os 
membros deste um corpo, sendo 
muitos, todavia um a6 corpo são: 
assim o é também Christo. 

13 Porque também todos nós so- 
mos baptiãsados n'um Espirito, 
para um corpo, quer Judeos, quer 
Gregos, quer servos, quer livres, e 
todos temos sido feitos beber ii'um 
Espírito. 

14 Porque também o corpo não é 
um só membro, senão muitos. 

15 Se o pé disser: Pois que não 
sou mão, não soiTdo corpo ; não é 
por isso do corpo ? 

16 E se a orelha disser : Pois que 
não sou olhOj não sou do corpo; 
Por isso não é do corpo ? 

17 Se todo o corpo fora olho, onde 
estaria o ouvido ? Se todo fora ou» 
vido, Bonáe estaria o olfato? 

18 Mas agora pôz Deos aos mem- 
bros no corpo, a cada qual delles 
como quiz. 
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19 Qae se todos forâo um só mem- 
hroj onde estaria o corpo ? 

20 Mas bem ha agora muitos 
membros, porém somenXe um corpo. 

21 E nâo pode o olho dizer á mão; 
Nâo tenho necessidade de ti: ou 
ainda a cabeça aos pés ; Não tenho 
necessidade de rós : 

22 Antes até os membros do corpo^ 
que nos parecem ser os mais fracos, 
sáo necessários. 

23 £ os que cuidamos que são os 
menos honrados do corpo, a esses 
muito mais honramos : e os nossos 
mais feios tem muito mais atavio. 

24 Porém os nossos mais formosos 
disto não tem necessidade : mas e»- 
sim Deos conjuntou o corpo, dando 
muito mais honra ao que tinha falta 
delia, 

25 Para que não haja divisão no 
corpo, porem que os membros te- 
nhào igual cuidado uns dos ou- 
tros. 

26 £ se um membro padece, todos 
os membros padecem juntamente: 
se um membro é honrado, todos os 
membros se gozão juntamente. 

27 E vós sois o corpo de Christo, 
e membros em particular. 

28 E Deos poz a uns na Igreja, 
primeiramente Apóstolos, segunda- 
mente Profetas, terceiramente Dou- 
tores : depois milagres, depois dons 
de curas, socorros, governos, varie- 
dades de linguas. 

29 São por ventura todos Apósto- 
los? São todos Profetas? São todos 
Doutores ? São todos obradores de 
milagres ? 

30 Tem todos dons de curas ? Fal- 
lão todos varias linguas ? Interpre- 
tão todos? 

31 Porem procurai com zelo os 
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melhores dons; e eu vos mostro 
ainda um caminho mais excel)ente. 



CAPITULO XIII. 

AINDA que eu fallasse as lin- 
. guas dos homens e dos Anjos, 
e nâo tivesse caridade, seria como o 
metal que tine, ou como o sino que 
retine. 

2 E ainda que tivesse o dom de 
profecia, e soubesse todos os myste- 
rios, e toda a sciencia : e ainda que 
tivesse toda a fé, de tal maneira 
que transpozesse os montes, e não 
tivesse caridade, nada seria. 

3 E ainda que distribuísse toda a 
minha fazenda para mantimento dos 
pobres^ e ainda que entregasse meu 
corpo a ser queimado, e não tivesse 
caridade, nada me aproveitaria. 

4 A caridade é longanima : é be- 
nigna : a caridade não é invejosa : 
a caridade não trata inconsidera- 
mente, não se incha. 

5 Não trata indecentemente : não 
busca o seu próprio interesse : nâo 
se irrita : não pensa mal. 

6 Não folga da injustiça : porém 
folga da verdade. 

7 Tudo soffre, tudo crê, tudo es- 
pera, tudo supporta. 

8 A caridade nunca falha : porem 
sejão profecias, aniquilsedas serão: 
Sejão linguas, cessarão : Seja scien- 
cia, aniquilada será. 

9 Porque em parte conhecemos, e 
em parte profetizamos : 

10 Mas quando vier o perfeito, 
então o que é em parte será ani- 
quilado. 

1 1 Quando eu era menino, fallava 
como menino, entendia como meni- 
no, discorria como menino: mas 
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como me fiz homem, lancei fora o 
que era de menino. 

12 Porque agora vemos por espelho 
em enigma, mas entáo veremos cara 
a cara : Agora conheço em parte, 
mas entào conhecerei, como tam- 
hem sou conhecido. 

13 £ agora permanece a fé, a es- 
perança, e a caridade, estas três: 
Porém a maior destas é a caridade. 

CAPITULO XIV. 

SEGUI a caridade, e procurai com 
zelo os <íon5 espiritaaes: porém 
maiormente que profetizeis. 

2 Porque o que falia lingua es- 
tranha, não falia aos homens, senão 
a Deos : porque ninguém o entende, 
porém em Espirito falia mysterios. 

3 Mas o que profetiza, falia aos 
homens para edificação, e exhorta- 
çâo, e consolação. 

4 O que falia lingua estraTiha, a 
si mesmo se edifica: mas o que pro- 
fetiza, edifica á Igreja. 

5 E bem quero eu que todos vósou- 
tros falíeis linguas estranhas, mas 
muito mais que profetizeis : porque 
o que profetiza é maior que o que 
falia linguas estranhas, so não for 
que justamente interprete, para que 
a Igreja receba edificação. 

6 E agora, irmãos, se eu viesse a 
vós, fallando linguas estranhas, que 
vos aproveitaria, se vos não fallassc 
ou por revelação, ou por sciencia, 
ou por profecia, ou por doutrina ? 

7 E até cousas inanimadas, que 
dão som, seja frauta, seja citara, se 
não derem distinção de sons, como 
so saberá o que se tange com a 
frauta, ou com a citara ? 

8 Porque também se a trombeta 



der som incerto, quem se preparará 
para a batalha ? 

9 Assim também vosoutros, se com 
a lingua não derdes palavra bem 
significante, como se entenderá o 
que se diz? porque . estareis como 
fallando ao ar. 

10 Por exemplo, tantos géneros de 
vozes ha no mundo, e nenhuma del- 
ias é muda. 

11 Pois Ec eu não souber a força 
da voz, serei bárbaro ao que falia : 
e o que falia, me será bárbaro a 
mim. 

12 Assim também vós, pois tanto 
appeteceis os dons espirituaes, pro- 
curai abundar nelles, para edifica^ 
ção da Igreja. 

13 Pelo que o que falia em lingua 
estranha, ore que possa interpretar. 

14 Porque se eu orar em lingua 
estranha, bem meu espirito ora, mas 
meu entendimento fica sem fructo. 

1 5 Que ha pois ? Orarei com o es- 
pirito, mas também orarei com o 
entendimento : Cantarei com o es- 
pirito, mas também cantarei com o 
entendimento. 

16 D'outra maneira se tu bemdi»- 
seres com o espirito, como dirá o 
que occupa lugar d'ignorante, Amen 
sobre tua benção? Pois não sabe 
o que dizes. 

17 Porque bem em verdade tu dás 
graças ; mas o outro não é edificado. 

18 Graças dou a meu Deos, que 
fallo mais linguas estranhas que to- 
dos vós. 

19 Porem mais quero eu fallar na 
Igreja cinco palavras com meu en- 
tendimento, para que também aos 
outros possa instruir, do que dez 
mil palavras em lingua estranha, 

20 Irmãos^ não sedais meninos no 
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entendimento, mas sede meninos ns 
malícia, e adultos no entendimento. 

21 Na Lei esta escrito: Â este 
povo fallarei por gente d^outras 
línguas, e por outros beiços : e ain- 
da assim me não ouvirão, diz o Se- 
nhor. 

22 Assim que as línguas eâo por 
sinal, não para os fieis, senão para 
os iníieís: e a profecia não para 
os infleis, senão para os fieis. 

23 Se pois toda a Igreja a uma, e 
todos fallarem em línguas estranhas, 
e entrarem ignorantes, ou infiéis, 
não dirão por ventura que desva- 
riais? 

24 Mas se todos profetizarem, e 
aloum infiel, ou ignorante entrar, 
de todos é convencido, de todos e 
julgado. 

25 E assim os segredos do seu 
coração ficão manifestos, e assim 
lancando-se sobre o seu rosto, ado- 
rara a Deos, publicando que verda- 
deiramente Deos esta entre vosou- 
tros. 

26 Que ha pois, irmãos ? Quando 
vos ajuntais, tem cada um do vós 
psalmo, tem doutrina, tem língua 
estranha, tem revelação, tem inter- 
pretação, tudo se faça para edifica- 
ção: 

27 E se algum f ai lar língua estra- 
liha, faça-se isso por dons, ou ao 
mais por três, e por vezes, e um in- 
terprete. 

28 Mas se não houver intérprete, 
cale-se na Igreja; falle porem com- 
sigo mesmo, e com Deos. 

29 E fallem dous ou três Profetas, 
G os outros julguem. 

30 Porem se a outro, que estiver 
assentado, fôr revelada alguma 
cousa, cale-se o primeiro. 



31 'Porque todos podeis profetizar 
um após o outro, para que todos 
aprendão, o todos sejão consolados. 

32 E 08 espíritos dos Profetas estão 
sujeitos aos Profetas. 

33 Porquo Deos não ó Deos do 
confusão, senão de paz. como em 
todas as Igrejas dos Santos. 

34 Vossas mulheres calem-se nas 
Igrejas : Porque não lhes é permit- 
tido fallarem nellas, mas que estejão 
sujeitas : como também a Lei o diz. 

35 £ se quizerem aprender algu- 
ma cousa, perguntem a seus própri- 
os maridos em casa: porque é cousa 
feia fallarem as mulheres na Igreja. 

36 Por ventura sahio de vósoutros 
a palavra de Deos ? ou tão somente 
a vós chegou ? 

37 Se algum cuida que é Profeta, 
ou espiritual, reconheça que as cou- 
sas que vos escrevo, são mandamen- 
tos do Senhor. 

38 Porem se algum ignora, seja 
ignorante. 

39 Por tanto, irmãos, procurai com 
zelo profetizar, e não impidais o fal- 
lar em línguas estranluis, 

40 Faça-se tudo decentemente, e 
com ordem. 

CAPITULO XV. 

TAMBÉM, irmãos, vos declaro o 
evangelho que ja vos tenho án- 
nunciado : o qual também recebes- 
tes, no qual também estais. 

2 Pelo que também sois salvos, se 
o retiverdes naquella mesma ma- 
neira, em que vol-o tenho annun- 
ciado: se não é que crestes em vão. 

3 Porque primeiramente vos en- 
treguei o que também recebi, que 
Christo morreo por nossos peccados, 
segundo as Escrituras : 
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4 £ que foi sepultado, e qae rc- 
BUficitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras : 

5 £ que foi visto de Cephas, e 
depois dos doze. 

6 Depois foi visto uma vez de 
mais de quinhentos irmãos, dos 
quaes ainda a maior parte vive, e 
também já alguns dormem. 

7 Depois foi visto de Thiago, de- 
pois de todos 08 Apóstolos. 

8 £ por derradeiro de todos tam- 
bém foi visto de mim, como d' um 
abortivo. 

9 Porque eu sou o menor dos Após- 
tolos, que náo sou digno de ser cha- 
mado Apostolo, porquanto persegui 
a Igreja de Deos. 

10 Mas pela graça de Deos sou o 
que sou : e sua graça para comigo 
não foi vã : antes trabalhei muito 
mais que todos elles : todavia não 
eu, senão a graça de Deos que está 
comigo. 

11 Assim que, seja eu, ou sejão 
elles, assim pregamos, e assim cres- 
tes. 

12 Ora se se prega que Christo re- 
suscitou dos mortos, como dizem al- 
guns dentre vósoutros, que náo ha 
resurreição dos mortos ? 

13 £ se não ha resurreição dos 
mortos, também Christo não resus- 
citou. 

14 £ se Christo náo resusoitou, 
v& e logo a nossa j)régação, e vã 
é também a vossa fé. 

15 £ assim somos também aehados 
falsas testemunhas de Deos : pois de 
Deos testificamos, que resuscitou a 
Christo, ao qual porém náo resus- 
citou, se na verdade os mortos náo 
resuscitão. 

16 Porque se os mortos não resus- 



citão, também Christo não resufi- 
citou. 

17 £ se Christo não resuscitou vã 
é a vossa fé, e ainda estais em vossos 
peccados. 

18 Como também são perdidos os 
que dormirão em Christo. 

19 Se n'esta vida somente espera- 
mos em Christo; somos os mais 
miseráveis de todos os homens. 

20 Mas agora f'a Christo resuscitou 
dos mortos, e n>i feito as primícias 
dos que dormirão. 

21 Pois porquanto a morte veio por 
um homem, também por um h<Mnem 
veio a resurreição dos mortos. 

22 Porque assim como em Adam 
todos morrem, assim também em 
Christo todos serão vivificados. 

23 Mas cada um em sua ordem: 
Christo as primicias : Depois os que 
são de Christo, em sua vinda. 

24 Depois será o fim, quando entre- 
gar o Reino a Deos e ao Pai, e quan- 
do aniquilar todo império, e toda 
potestade, e força. 

25 Porque convém que reine até 
que haja posto a todos os inimigos 
debaixo de seus pés. 

26 O ultimo inimigo que será ani- 
quilado é a morte. 

27 Porque todas as cousas sujeitou 
debaixo de seus pés. Porém quando 
diz, que todas as cousas Ike estão 
sujeitas, claro está, que se exceptua 
aquelle que todas as cousas lhe su- 
jeitou. 

28 £ quando todas as cousas lhe 
forem sujeitas, entáo também o 
mesmo Filho se sujeitará aquelle, 
que todas as cousas lhe sujeitou, 
para que Deos seja tudo em todos. 

29 D'outra maneira, que farão os 
que se baptizão pelos mortos, se to- 
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talmente os mortoe não resuscitáo? 
Pois porque se baptizão pelos mor- 
tos? 

30 Porque estamos nós em perigo 
a toda a hora ? 

31 Cada dia morro, por nossa glo- 
ria, a qual tenho em Christo Jesus 
nosso Senhor. 

32 Se como homem em Efeso com- 
bati contra as bestas, que me apro- 
veita, se os mortos não resuscitão ? 
Comamos e bebamos, que amanhã 
morreremos. 

33 Nao vos deixeis enganar. As 
más conversações corrompem os 
bons costumes. 

34 Despertai justamente, e não 
pequeis : Porque ainda alguns nào 
tem o conhecimento de Deos. Para 
vergonha vossa o digo. 

35 Mas dirá alguém, Como resus- 
citarão os mortos ? e com que cor- 
po virão? 

36 Louco, o que tu sêmeas, não é 
vivificado, se primeiro nâo morrer» 

37 £ o que sêmeas, não sêmeas o 
corpo que ha de sahir, senão o grão 
nu, como o de trigo, ou d' outro 
qualquer grão. 

38 Mas ueos lhe dá o corpo como 
quer, e a cada semente seu próprio 
corpo. 

39 Toda carne não é a mesma car- 
ne : mas uma é a carne dos homens, 
e outra a carne dos animaes, e outra 
a dos peixes, e outra a das aves. 

40 E ha corpos celestiaes, e corpos 
terreaes : mas uma é a gloria dos ce- 
lestiaes, e outra a dos terreaes. 

41 Outra é a gloria do Sol, e outra 
a gloria da Lua, e outra a gloria das 
estrellas : porque uma estrella dif- 
fere em gloria d^ outra estrella. 

42 Assim também ha de ser a re- 



sunreiçao doe mortos. Semea-se o 
corpo em corrup>^ãO; resuscitará em 
incorrupçào. 

43 Semea-se em deshonra, reeus- 
citará em gloria. Semeasse em 
fraqueza, resuscitará em força. 

44 Semea-se oorpo animal, resns* 
citará corpo espiritual. Ha corpo 
animal, e ha corpo espiritual. 

45 Assim está também escrito : O 
primeiro homem Adam foi feito em 
alma vivente : o ultimo Adam em 
espirito vivificante. 

46 Mas náo é primeiro o espiri- 
tual, senão o animal, depois o es- 
piritual. 

47 O primeiro homem da terra é 
terreno : o segundo homem, que é o 
Senhor, é do Ceo. 

48 Qual é o terreno, taes são tam- 
bém 06 terrenos ; e qual o celestial, 
taes também os celestiaes. 

49 E como trouxemos a imagem 
do terreno, assim também traremos 
a imagem do celestial. 

50 Porem isto digo, irmãos, que a 
carne e o sangue nâo podem herdar 
o Reino de Deos, nem a corrupção 
herda a incorrupção. 

51 Vedes, aqui, vos digo um mys- 
terio : Nem todos em verdade dor- 
miremos : porem todos seremos 
transformado?, 

52 N'um momento, n'um abrir e 
fechar d'olhos, á ultima trombeta: 
Porque a trombeta soará, e os mor- 
tos resuscitarão incorruptiveis, e nós 
seremos transformados. 

53 Porque convém que este corrup- 
tível vista a incorrupção, e este mor- 
tal vista a immortalidade. 

64 E quando este oorruptivel vestir 
a incorrupçào, e este mortal vestir a 
immortalidade, então se cumprirá a 
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palavra que está escrita: Tragada 
e a morte em victcna. 

55 Onde está, 6 morte, o teu agui- 
Ihão ? onde está, ó sepultura, a tua 
victoria? 

56 Ora o aguilhão da morte é o 
peccado, e a força do peccado é a 
Lei. 

57 Mas graças a Deos, que nos 
dá Yictoria por nosso Senhor Jesus 
Ghristo. 

58 Assim que, meus amados irmã- 
os, sede constantes, immoTeis, e 
sempre abundantes na obra do Se- 
nhor, sabendo que vosso trabalho 
nào é vão no Senhor. 

CAPITULO XVI. 

ORA tocante a collecta, que se 
faz para os Santos, fazei vós 
também como ordenei ás Igrejas de 
Galacia. 

2 Cada primeiro dia da semana 
ponha cada um de vós alguma cou- 
sa á parte, enthesourando fará isso 
conforme a prosperidade que tiver 
alcançado, para que quando eu 
vier, então se não facão as collec- 
tas. 

3 £ quando eu vier, enviarei aos 
que por cartas approvardes, para 
que levem vossa dadiva a Jerusa- 
lém. 

4 £ se for necessário que eu mes- 
mo também vá, irão comigo. 

5 Virei porem a vós, havendo pas- 
sado por Macedónia : porque hei de 
passar por Macedónia. 

6 £ bem pode ser que ficarei com- 
vosco, ou também invemarei : para 
que me acompanheis onde quer qae 
©u for. 

- 7 Porque não vos quero ver agora 



de passagem : mas espero ficar com- 
vosco algum tempo, se o Senhor o 
permittir. 

8 Ficarei porem em Efeeo ate o 
Pentecoste. 

9 Porque uma porta grande o effi- 
caz se me abrio, e ha muitos ad- 
versários. 

10 £ se vier Timotheo, olhai que 
esteja sem temor comvosco : porque 
também trabalha, como eu, 71a obra 
do Senhor. 

11 Portanto ninguém o despreze: 
mas acompanhai-o em paz, para 
que venha a mim : porque com os 
irmãos o espero. 

1 2 £ acerca do irmão ApoUos, mili- 
to lhe roguei que com os irmãos vi- 
esse a vósoutros : mas não teve in- 
teiramente vontade de vir por agora : 
porém, ofierecendo-se-lhe boa occa- 
sião virá. 

13 Velai, t^xX firmes na fé, havei- 
vos varonilmente, e esforçai- vos. 

14 Todas as vossas cousas se fa- 
cão em caridade. 

15 Rogo- vos porem, irmãos, wns 
sabeis que a casa d^Éstefanas e as 
primicias d'Achaia, e que se tem 
dedicado ao ministério dos Santos; 

16 Que também vos sujeiteis aos 
taes, e a todo aquelle que junta* 
mente obra e trabalha. 

17 Folgo porem da vinda d'Este- 
fanas, e de Fortunato, e d'Achaico; 
pois estes suprirão o que de vossa 
parte me faltava. 

18 Porque recrearão o meu espi- 
rito, e tombem o vosso. Reconhe- 
cei pois aos taes. 

19 As Igrejas d' Ásia vos saudão. 
Saudão-vos afieotuosamente no Se- 
nhor, Aquila e Priscilla, com a 
Igreja que está em sua casa. 
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20 Todos « irmãos tos saudio. 
Saudai- vos uns aos outros oom san- 
to beijo. 

21 Saudação de minha própria 
mão, de Paula 

22 Se alguém não ama ao Senhor 



Jesus OhristO) seja aaAjthém» Mara«> 
natha. 

23 A graça do Senhor Jesus Ghristo 
seja comvosco. 

24 O meu amor seja eom todos vós- 
outros em Ghristo Jesus. Amen. 



SEGUNDA EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 



CORINTHIOS. 



CAPITULO I. 

PAULO, Apostolode JesusChristo, 
pela vontade de Deos, e o irmão 
Timotheo, á Igreja de Deos que está 
em Corintho, com todos os santos 
quo estão em toda Achaia : 

2 Graça o paz de Deos nosso Pai, 
e Senhor Jesus Christo. 

3 Bemdito seja o Deos e Pai de 
nosso Senhor Jesus Christo, o Pai 
das misericórdias, e o Deos de toda 
a consolação : 

4 Que nos consola em toda a nossa 
tribulação, para que também possa- 
mos consolar aos que estiverom 
n' alguma tribulação oom a conso- 
lação oom que nós mesmos de Deos 
somos consolados. 

5 Porque como em nos abundão as 
aíllieçòes de Christo, assim abunda 
também por Christo nossa consola- 
ção. 

6 Porem seja que sejamos atribu- 
lados, é para vossa consolação e sal- 
vação, a qual se obra na toleran^eia 
das mesmas aíRicçõeS; que nós tam- 
bém padeeemos: seja que sejamos 
consolados, também para vossa con- 
«solação e salvação ê,- 

Poi. 17 



7 Eanosaaesperança de vósoutros 
é firme, como bem sabendo, que 
como sois participantes das affliie- 
ções, assim o 90is também da oon* 
solaçâo. 

8 Porque irmãos, não queremos 
que ignoreis nossa tribulação, que 
na Ásia nos sobreveio, que sobre 
maneira somos aggravados, mais 
do que podíamos supportar, de tal 
modo que até da vida estivemos etn 
grande duvida. 

9 Em tanta maneira, que já em 
nós mesmos tínhamos a sentença 
de morte, para que em nós mesmos 
não confiemos, aenào em Deos, que 
resuscita aos mortos : 

10 O qual nos livrou de tamanha 
morte, e ainda nos livra : no quai 
esperamos que também ainda nos 
livrará : 

1 1 Trabalhando vós também jun- 
tamente com ora(^ão por nósoutros, 
para que pela mercê, que por mui- 
tas pessoas nos fui feita^ por mui- 
tas também sejâo dadas graças por 
nós. 

12 Porque esta é a nossa gloria, a 
saber, ^ o testemunho de nossa consci- 
ência, que oom simplicidade e si** 
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t^erídade de Deos, não oom sabedo- 
ria carnal, mas com a graça de 
Deos, noa hoavemos. no mundo, e 
maiormente comvosco. 

13 Porque nenhumas outras cousas 
vos escrevemos, senão as que já sa- 
beis, ou também reconheceis : e es- 
pero que também até o fim as re- 
conhecereis. 

14 Gomo também já em parte nos 
tendes reconhecido, que somos vos- 
sa gloria, como também vós sois a 
nossa no dia do Senhor Jesus. 

15 £ com esta confiança quiz pri- 
meiro vir a vosontros, para que ti- 
resseis uma segunda graça. 

16 E passar por vós a Macedónia; 
e de Macedónia vir outra vez a vós- 
outros j e de vósoutros ser guiado a 
Judea. 

17 Assim que deliberando isto, 
usei por ventura de leviandade ? Ou 
o que delibero, por ventura o deli- 
bero segundo a carne, para que em 
mim haja sim, sim. e não, não ? 

18 Antes Deos é fiel, que nossa 
palavra para comvosco nâo foi sim 
e nâo. 

19 Porque o Filho de Deos, Jesus 
Christo, que por nós foi pregado 
entre vós, a saber por mim, e Sil- 
vano e Timotheo, nào foi sim e 
não, mas foi sim nelle. 

20 Porque todas as promessas de 
Deos são nelle sim, e nelle Amen, 
para gloria de Deos por nósoutros. 

21 Mas o que comvosco nos con- 
firma em Christo, o o que nos un- 
gio, é Deos. 

22 O qual também nos sellou, e 
nos deo o penhor do Espirito êm 
nossos corações. 

23 Mas chamo a Deos por teste- 
munha sobre minha alma, que, por 



vos poupar até agora náò Vim a 
Oorintho. 

24 Náo que nos ensenhoreémos de 
vossa fé ; porém somos cooperado- 
res de vosso gozo : Porque pela ie 
estais em pé, 

CAPITULO II. 

POREM deliberei isto comigo 
mesmo, de nào vir mais a vós- 
outros com tristeza. 

2 Porque se eu vos contristar, 
quem será logo o que me alegrará, 
senào aquelle que por mim foi con- 
tristado ? 

3 £ isto mesmo vos escrevi, para 
que quando lá vier, nâo tenha tris- 
teza dos que me havia de alegrar : 
confiando de vós todos, que meu 
gozo o é de todos vósoutros. 

4 Porque em muita tribulação e 
angustia de coração vos escrevi 
com muitas lagrimas; não para 
que vos contristásseis, mas para 
que entendêsseis o amor, que tenho 
em abundância para comvosco. 

5 Porem se alguém me contristou, 
nào me contristou a mim senão em 
parte, para que não aggrave a vós 
iodos. A 

6 Basta-/Afi ao tal esta reprehensão 
feita por muitos. 

7 Do maneira que antes ao contra- 
rio lhe haveis de perdoar, e consolar, 
para que da demasiada tristeza o tal 
em alguma maneira não seja devo* 
rado. 

8 Pelo que vos rogo, que para com 
elle confirmeis o amor. 

9 Porque também para isso vos es- 
crevi, para saber a vossa prova, se 
em tudo sois obedientes. 

10 E ao que perdoardes alguma 
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oonsa, também eu lhe perdoo: Porque 
se também eu perdoei alguma cou" 
sa, por amor de vós o fiz em pre- 
sença de Ghnsto : 

1 1 Para que não rejamos vencidos 
de Satanás, porque não ignoramos 
as suas maquinações. 

12 No demais, como vim a Troas 
para pregar o Evangelho de Chris* 
ta, e abrindo-se-me porta no Se- 
nhor, 

13 Não tive repouso em meu espi- 
rito, por não aohar a Tito meu ir- 
mão, porem despedindo-me delles, 
parti para Macedónia. 

14 E graças a Deos, que sempre 
nos faz triumphar em Ghristo, e por 
nóeoutros em todo o lugar manifesta 
o cheiro de seu conhecimento. 

15 Porque somos para Deos bom 
cheiro de Ohristo, nos que se sal- 
vão, e nos que perecem. 

16 Para estes certamente cheiro 
de morte, para morte: mas para 
aquelles cheiro de vida, para vida. 
Ft para estas cousas quem é idó- 
neo? 

17 Porque nós não somos como 
muitos, que corrompem a palavra 
de Deos, mas como em sinceridade, 
comq^de Deos, em presença de Deos, 
a falíamos em Ohristo. 

CAPITULO III. 

COMEÇAMOS por ventura a lou- 
var-nos a nós mesmos outra vez 
para comvosco? Ou necessitamos, 
como alguns, de cartas de recom- 
mendaçâo para vósoutros, ou de 
recommendação do vósoutros ? 

2 Vósoutros sois nossa carta, escri- 
ta em nossos corações, conhecida e 
lida de todos os homens. 



3 Como já manifestos estais, que 
sois a carta de Christo, administra* 
da por nós, e escrita, não com tinta, 
senão com o Espirito do Deos viven» 
te, não em taboas de pedra, senão 
em taboas de carne do coração. 

4 E tal confiança temos por Chris- 
to para com Deos. 

5 Não que sejamos capazes para 
pensar alguma cousa de nós, como 
de nós mesmos, mas nossa capaci- 
dade 6 de Deos : 

6 O qual também nos fez capazes 
para ser ministros do Novo Testa- 
mento, não da Letra, senão do 
Espirito. Porque a Letra mata, 
mas o Esfôrito vivifica. 

7 E se o ministerio.de morte em 
letras, impresso em pedras, foi para 
gloria, de maneira que os filhos de 
Israel não podião fitar os olhos na 
face de Moyses, por causa da gloria 
de seu rosto, que havia de ser ani- 
quilada : 

8 Como não será tanto mais para 
gloria o ministério do Espirito ? 

9 Porque se o ministério de con- 
demnação foi gloria, muito mais 
excede em gloria o ministério de 
rectidão. 

10 Porque também o que foi glo- 
rificado, nesta parte não foi glori- 
ficado, por causa desta excellente 
gloria. 

1 1 Porque se o que se aniquila, foi 
para gloria, muito mais o é em gloria 
o que permanece. 

12 Assim que tendo tal esperança, 
usamos de muita ousadia no fallar. 

13 E não como Moyses, que punha 
um veo sobre sua face, para que os 
filhos d'Israel não fixassem os olhos 
no fim do que está aniquilado : 

14 Porem seus sentidos forão en- 
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durecidos r Porque até o dia de hoje 
fica o mesmo veo por descubrir na 
lição do Velho Testamento, o qual 
por Christo é aniquilado. 

15 Antes até o dia de hoje, quando 
Moyses é lido, esta o veo posto so- 
bre seu coração delles. 

16 Porem quando se converterem 
ao Senhor, então o veo se tirará* 

17 Ora o Senhor é o Espirito: e 
onde esta o Espirito do Senhor, ahi 
ha liberdade. 

18 £ attentando nós todos com 
cara descuberta, como em um es- 
pelho, para a gloria do Senhor, so- 
mos transformados de gloria em 
gloria, segundo a mesma imagem, 
como pelo Espirito do Senhor. 

CAPITULO IV. 

PELO que tendo este ministério, 
segundo a misericórdia que te- 
mos recebido, não desfalecemos. 

2 Antes rejeitamos as coberturas 
de vergonha, não andando com as- 
túcia, nem falsificando a palafra 
de Deos, mas encommendando-nos 
a toda consciência de homens, na 
presença de Deos, pela manifestação 
da verdade. 

3 Porem se também o nosso Evan- 
gelho está encuberto, para os que se 
perdem está encuberto ; 

4 'Nos quaes o Deos deste século 
cegou 08 entendimentos, a saber os 
dos incrédulos, para que lhes não 
resplandeça a illuminação do Evan- 
gelho da gloria de Christo, que é a 
imagem de Deos. 

5 Porque não pregamos a nós mes- 
mos, mas a Christo Jesus o Senhor : 
e nós mesmos, servos vossos, por 
amor de Jesus. 



6 Porque o Deos que disse, que das 
trevas resplandecesse a luz, é o que 
em nossos corações resplandeceo, 
para illuminação do conhecimento 
da gloria de Deos na face de Jesus 
Christo. 

7 Porem temos este thesouro em 
vasos de barro, para que a excel- 
lencia da efficacia seja de Deos, e 
não de nós. 

8 Como aquelles que em tudo fo- 
mos atribulados, mas não desani- 
mados : perplexos, mas não desmai- 
ados : 

9 Perseguidos, mas não desampa- 
rados: abatidos, mas não destruí- 
dos: 

10 Sempre por todas as partes 
trazendo a mortificação do Senhor 
Jesus no corpo, para que também a 
vida de Jesus se manifeste em nos- 
sos corpos. 

11 Porque nós os que vivemos, 
somos sempre entregues á morte 
por amor de Jesus, para que tam- 
bém a vida de Jesus se manifeste 
em nossa carne mortal. 

12 De maneira que a morte obra 
em nós, mas a vida em vós. 

13 Mas tendo o mesmo Espirito de 
fé, como está escrito : Cri, por isso 
fallei; nósoutros também cremos, 
por isso também falíamos. 

14 Sabendo que o que resuscitou 
ao Senhor Jesus, também nos re- 
suBcitará a nós por Jesus; e nos 
appresentará comvosco. 

15 Porque todas estas cousas são 
por amor de vós, para que a copio- 
síssima graça, pelo agradec^nento 
de muitos, abunde para gloria de 
Deos. 

16 Por isso não desfalecemos : an- 
tes, ainda que nosso homem exterior 
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■e corrompa^ todavia o interior de 
dia em dia se renova. 

17 Porque nossa leve e momentâ- 
nea tribulação nos produz um pezo 
eterno de gloria excellentissima. 

18 Porquanto não attentamos para 
os cousas que se vêm, senão para as 
que se não vêm : porqu« as cousas 
que se vêm, são temporaes : mas as 
que se não vêm, são eternas. 

CAPITULO V. 

PORQUE bem sabemos, que se 
nossa casa terrestre deste taber- 
náculo se desfizer, temos um edifício 
de Dcos, uma casa não feita de mã- 
os, porem eterna nos ceos. 

2 Porque por isso também geme- 
mos, desejando ser revestidos de 
nossa habitação que é do ceo. 

3 Se também formos achados ves- 
tidos, e não nus. 

4 Porque também nós os que esta- 
mos neste tabernáculo, gememos 
carregados: não porque queremos 
ser despidos, mas revestidos : para 
que o mortal seja absorvido da vida. 

5 Ora o que para isto mesmo nos 
preparou, é Deos, o qual também 
nos deu o penhor do Espirito. 

6 Pelo que sempre temos bom ani- 
mo, e sabemos que estando presen- 
tes no corpo, estamos ausentes do 
Senhor. 

7 (Porque andamos por fé, e não 
por vista.) 

8 Porém temos bom animo, c mais 
queremos estar ausentes do corpo, e 
estar presentes com o Senhor. 

9 Pelo que também nos esforçamos 
de lhe sermos agradáveis, ou presen- 
tes ou ausentes. 

10 Porque todos devemos compa- 



recer ante o Tribunal de Christo, 
para que cada um receba segundo 
as cousas que tiver feito no corpo, 
ou bem, ou mal. 

1 1 Assim que sabendo o terror do 
Senhor, persuadimos aos homens, e 
a Deos somos manifestos: porem 
também espero que em vossas cons^ 
ciências estamos manifestos. 

12 Porque não nos encommenda- 
mos outra vez a vós : mas damos- 
vos occasião de vos gloriar de nós : 
para que tenhais que responder aos 
que se gloriáo na apparencia, e não 
no coração. 

13 Porque seja que enlouquece- 
mos, para «Deos enlouquecemos: 
seja que estejamos em bom juizo, 
para vós o estamos. 

14 Porque o amor de Christo nos 
constrange. Tendo isto por resol- 
vido, que se um morreo por todos, 
logo todos estavão mortos : 

15 £ elle morreu por todos, para 
que os que vivem, não vivão mais 
para si, mas para aquelle que por 
elles morreu, e resuscitou. 

16 Assim que daqui por diante a 
ninguém conhecemos segundo a car- 
ne ; e ainda que também temos co- 
nhecido a Christo segundo a carne, 
todavia agora o não conhecemos 
segundo a carne. 

17 Assim que se alguém está em 
Christo, é uma nova creatura : já 
as cousas velhas passarão, eis que 
tudo está feito novo. 

18 E tudo isto vem de Deos, o qual 
nos reconciliou comsigo por Jesus 
Christo, o nos deo o ministério da 
reconciliação. 

19 Porque Deos estava em Christo 
reconciliando comsigo ao mundo, 
não lhes imputando oe seus pecca- 
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dos ; e poss em noB a p&Iavra da re* 
conciliação. 

20 Assim que somos embaixadores 
da parte de Christo, como se Deos 
vos rogasse por meio de nós : roga- 
mos*vo5 pois da parte de Christo, 
que vos reconcilieis com Deos. 

21 Porque ao que nào conheceo 
peccado, fez peccado por nós : para 
que nós fossemos feitos nelle recti- 
dão de Deos. 

CAPITULO VI. 

ENOS, como obreiros juntamente 
com elU, vos rogamos que não 
recebais a graça de Deos em vão. 

2 Porque diz : Em tempo aceitável 
te ouvi, e no dia da salvação te soc- 
corri; vede agora o tempo aceitável, 
vede agora o dia da salvação. 

3 Escândalo nenhum damos em 
cousa alguma, para que o ministé- 
rio não seja vituperado. 

4 Antes approvando-nos em muitas 
cousas como ministros de Deos, em 
muita tolerância, em afflicções, em 
necessidades, em angustias, 

5 Em açoutes, em prisões, em re- 
voltas, em trabalhos, em vigilias, em 
jejuns, 

6 Em pureza, em sciencia, em lon- 
ganimidade, em benignidade, em 
Espirito Santo, em amor não fin- 
gido, 

7 Em palavra de verdade, em po- 
tencia de Deos, por armas de justi- 
ça, és direitas, e ás esquerdas, 

8 Por honra e por deshonra, por 
infâmia e por boa fama: como 
enganadores, e todavia verdadei- 
ros: 

9 Como desconhecidos, e todavia 
conhecidos: como morrendo, e vedes 



aqui vivemos: omno castigados, e 
ainda não mortos : 

10 Como contristados, mas sempre 
alegres : como pobres, mas enrique- 
cendo a muitos : coroo nada tendo, 
e todavia possuindo tudo. 

11 Para oomvosoo, ó Corinthios, 
está aberta a nossa boca; nosso cora- 
ção está dilatado. 

1 2 Náo estais estreitos em nós, mas 
estais estreitos em vossas entranhas. 

1 3 Ora em recompensa disto, (como 
a filhos fallo) dilatai- vos também. 

14 Não vos ajunteis desigualmente 
em jugo com os infiéis. Porque 
que participação tem a rectidão com 
a iniquidade ? E que communica- 
ção tem a lu2 com as trevas ? 

15 E que concordância tem Chris- 
to com Belial ? Ou que parte tem 
o fiel com a infiel ? 

16 E que consentimento tem o 
templo de Deos com os ídolos? 
Porque vósoutros rois o templo do 
Deos vivente, como Deos disse: 
Nelles habitarei^ e entre elles an- 
darei : e eu serei seu Deos, e elles 
serão meu povo. 

17 Pelo que sahi do meio delles, e 
apartai- vos, diz o Senhor; c não 
toqueis cousa inmiunda,' o eu vos 
aceitarei. 

18 E eu vos serei por Pai, e vós me 
sereis por filhos e filhas, diz o Se- 
nhor Todopoderoeo. 



o 



CAPITULO VIT. 

RA amados, pois taes promesflas 
temos, alimpemo-nos de toda 
immundicia da carne e do espirito, 
aperfeiçoando a santificação no te- 
mor de Deos. 
2 Reoebei-nos; a ninguém aggra- 
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vaniM, a nmguem oorrompemm, a 
ninguém defraudamos. 

3 Não digo t^ para vossa condem* 
nação. Porque ja d' antes disse^ que 
estais em nossos corações, para jun* 
tamente morrer e viver. 

4 TMiho muita confiança para com* 
vosco ; tenho muita gloria de vós ; 
estou cheio de consolação ; supera- 
bundo de gozo em toda a nossa tri- 
bulação. 

5 Porque até quando viemos á 
Maoedonia, nenhum repouso teve 
nossa carne : antes em tudo fomos 
atribulados : combates por fora^ te- 
mores por dentro. 

6 Mas Deos, que consola aos aba- 
tidos, nos consolou com a vinda de 
Tito. 

7 £ não somente com sua vinda, 
mas também com a consolação, com 
que foi consolado acerca de vós, 
contando-nos vossas saudades, vosso 
choro, e vosso zelo por mim, de ma- 
neira que tanto mais me regoz^cL 

8 Porque ainda que vos contristei 
com a carta, não me arrependo; 
ainda que me arrependi; porque 
vejo que aquella carta, posto que 
por pouco tempo, vos contristou. 

9 Agora folgo, não porque fostes 
eontristados^ mas porque fostes con- 
tristados paro. arrependimento. Por- 
que fostes contristados segundo De- 
os; de maneira que em nenhuma 
cousa damno algum padecestes por 
nós. 

10 Porque a tristeza segundo Deos 
obra arrependimento para salvação, 
de que ninguém se arrepende : mas 
a tristeza do mundo obra morte. 

1 1 Porque eis-que isto mesmo, que 
fostes contristados segundo Deos, 
quanta diligencia obrou em . vós ? 



ainda defensa, ainda indignação, 
ainda temor, ainda saudades, ainda 
zelo, ainda vingança ; em tudo vos 
mostrastes estar puros neste nego- 
cio. 

12 Assim que ainda que vos eaiare* 
vi, não foi por causa do que fez o 
aggravo, nem por causa do que pa* 
deceo o aggravo; mas para que 
nossa diligencia por vósoutros, di- 
ante de Deos, vos fosse manifesta. 

13 Portanto fomos consolados acer- 
ca de vossa consolação: e muito 
mais nos alegramos acerca da ale- 
gria de Tito, do que seu espirito foi 
recreado de todos vósoutros. 

14 Porque se em alguma cousa me 
gloriei do vósoutros para com elle, 
não fiquei envergonhado : mas como 
tudo vos dissemos com verdade; 
assim também nossa gloria, de que 
para com Tito usei, se achou verda* 
doira: 

15 £ suas entranhas estão^mais 
abundantes para comvosco, lem- 
brando-so da obediência de todos 
vósoutros, de como o recebestes com 
temor e tremor. 

16 Assim que me regozijo, de que 
em tudo me posso confiar de vósou- 
tros. 

CAPITULO VIII. 

TAMB£M, irmãos, fazemos-vos 
saber a graça de Deos, dada ás 
Igrejas de Macedónia. 

2 Que em muita prova de tri- 
bulação a abundância do seu gozo 
e sua profunda pobreza redundou 
em riquezas da sua beneficência. 

3 Porque ãegimdo seu poder (o que 
eu mesmo testifico), e ainda sobre 
seu poder, forão voluntários. 

4 Pedindo-nos com muitos rogoa 
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qu9 aoeitftssemoB a mercê, e a.com- 
municação deste serviço, para os 
santos. 

5 £ não somenU fizérãa eomo nói 
esperávamos, mas a si mesmos se 
dérão, primeiramente ao Senhor, e 
depois a nósoutros, pela vontade de 

jDeos. 

6 De- maneira que exhortamos a 
Tito, que assim como d' antes come- 
çara, assim tajnbem acabasse esta 
mercê entre vós. 

' 7 Portanto assim como em tudo 
abundais, em fé, e em palavra, e 
em «ciência, e em toda a diligencia, e 
em vossa caridade para comnosco ; 
olhai que também abundeis nesta 
graça. 

8 Não digo isto por mandamento, 
senão por também provar a sinceri- 
dade de vpsso ame»', pela diligencia 
dos outros. 

9 Porque ja sabeis a graça de nosso 
Senhor Jesus Cfaristo, que sendo rico, 
por amor de vós se fez pobre: para 
que com sua pobreza enriquecêsseis. 

10 £ nisto dou meu parecer : Por- 
que isto vos convém, como aquelbes 
que começastes jâ desde o anno pas- 
sado, não somente a fazel-o, mas 
também a querel-o. 

1 1 Agora porém acabai também o 
já começado, para que assim como 
houve promptidão em ò querer, as- 
sim o haja também em o acabar do 
que tendes. . 

12 Porque se primeiro houver 
promptidão d' animo, é aceito se- 
gundo o que um homem tem, e não 
segundo o que não tem. 

13 Porqiie não digo isto para que 
outros tenhão allivio, e vósontros op- 
pressão. 

,14 Mas para que igualm^tite, 



neste. tempo presente, vossa aimn* 
dancia suppm a falta dos outros, 
para que também a sna abundanda 
suppra a vossa falta, para que haja 
igualdade. 

15 Como está escrito : O que mui- 
to eotíteOy não teve mais : e o que 
pouco, não teve menos. 

16 Porém graçatf a Deos, que por 
vósoatroi poz a mesma diligencia 
no coração de Tito : 

17 Pois aceitou a exhortação, e 
sendo mais diligente partio volun- 
tariamente para vósoutros. 

18 £ também com elle vivíamos ao 
irmão, que tem louvor no Evange- 
lho por todas as Igrejas. 

19 £ não somente istOj mas tam- 
bém foi escolhido das Igrejas por 
oompanheiro de nossa viagem com 
esta mercê, que por 'nóeoutros é 
administrada para gloria do mes^ 
mo Senhor, e para mostrar a promp- 
tidão de vosEO animo. 

20 £vitand)0 isto, que ninguém uoê 
vitupere nesta abundância, que por 
nós e administrada. 

21 Gomo aquelles que j^vèm o 
que é honesto, não somente diante 
do Senhor, mas também diante dos 
homens. 

22 Com elles enviamos também a 
nosso irmão, ao qual muitas vezes 
em muitas cousas ja provámos, que 
é diligente, e agora ainda muito 
mais diligente pela muita confian- 
ça, que para comvoeco tem. 

23 Se alguém perguntar acerca 
de Tito, elle é meu companheiro e 
cooperador para comvosco : ou acer- 
ca de nossos irmãos, elles eão em- 
baixadores das Igrejas, e gloria de 
Christo. 

24 Por tanto nMMtrai para com 
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•lies a prova do vosso amor, o da 
nossa gloria áoerca de vós, perante 
a face das Igrejas. 

CAPITULO IX. 

PORQUE da administração que 
se faz para os santos, não ne- 
cessito esorever-vos. 

2 Porque bem sei a promptidâo de 
Tosso animo, do qual áoerca de vós 
me glorio para com os Macedonios, 
qne já Achaia desde o anno passa- 
do está prompta; e o vosso zelo 
tem provocado a muitos. 

3 Porém enviei a estes irmãos, 
para qae a nossa gloria acerca de 
vós nesta parto não seja vá : para 
que (oomo ja disse) possais estar 
prestes. 

4 Para que se acaso vierem comi- 
go os Macedonios, e vos acharem 
desapercebidos, não nos envergo-, 
Abemos a nós, (por não dizer a vós) 
nesto fundamento de gloria. 

5 Por tanto tive por cousa, neces- 
sária exhortar os irmãos, que vies- 
sem primeiro a vós, e apparelhas- 
sem primeiro a vossa benção, já 
d'antes annunciada, para que este- 
ja pipmpta como benção, e não 
como avareza. 

6 Isto porem digo, que o que se- 
mea escassamente, também segará 
escassamente; e o que semea em 
benções, também segará em ben- 
ções. 

7 Cada qual faça oomo propõe 
em seu coração, não com tristeza, 
ou por necessidade. Porque Deos 
ama ao que dá com alegria. 

8 E poderoso é Deos para fazer 
abundar em vós toda graça, para 
que tendo (lempre em tudo toda 



9f suífieienoia, abundeis em todáabòa 
obra. 

9 Como está escrito: Derramou, 
deo aos pobres : a sua rectidão per- 
manece para sempre. 

10 Ora aquelle que dá a semente 
ao que semea, também vos dê pão 
para comer, e multiplique a voesa 
sementeira, e angmente os fructos 
da vossa rectidão. 

11 Para que em tudo enriqueçais 
em toda a beneficência, a qual por 
nós obra graças a Deos. 

12 Porque a administração deste 
serviço, não somente suppre a falta 
dos santos, mas também abunda em 
muitas graças a Deos. 

13 Porquanto pela prova desta ad- 
ministração glorificão a Deos acerca 
da submissão do vosso consentimen- 
to ao Evangelho de Christo, e da 
liberalidade da communicação para 
com elles e para com todos : 

14 E por sua oração por vósoutros, 
tendo saudades de vós, por causa da 
excellente graça de Deos sobre vós- 
outros. 

l&Ora graças a Deos por seu dom 
inefiavel. 

CAPITULO X. 

ALEM disto ou mesmo Paulo 
vos rogo pela mansidão e be- 
nignidade de Christo, que presente 
em vttfdade sou baixo entre vós, 
porém ausente ousado para com- 
vosco: 

2 Rogo pois, que quando estiver 
presente, não venha a ser ousado 
com a confiança, de que ousada- 
mente sou estimado d' alguns, que 
nos estimão como se andássemos se- 
gundo a carne. 

3 Porque ainda que andamos em 
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oame, nao militamos segando a 
carne. 

4 Porque as armas de nossa milí- 
cia não sào camaes, senão podero- 
sas por Deos, para destruição de 
fortalezas. 

5 Pois destruimos conselhos, e toda 
a alteza que se levanta contra o co- 
nhecimento de Deos, e a todo enten- 
dimento levamos preso a obediência 
de Chrísto. 

6 E estamos prestes para vingar 
toda a desobediência, quando ja vos- 
sa obediência for cumprida. 

7 Attentais vós para o que está 
diante dos olhos ? Se alguém de si 
mesmo confia que é de Chnsto, 
pense o tal outra vez isto comsigo 
mesmo, que como elle é de Christo, 
assim nós também somos de Christo. 

8 Porque se eu também ainda 
mais me quizer gloriar de cousa 
alguma de nosso poder, o qual o 
Senhor nos deo para edificação, c 
não para Tossa destruição, não me 
envergonharei : 

9 Para que não pareça como se 
vos quizéra espantar por cartas. 

10 Porque as cartas (dizem) são 
em verdade graves e fortes, mas a 
presença do corpo é fraca, e a pa- 
lavra desprezível. 

11 Isto pense o tal, que quaes so- 
mos em a palavra por cartas au- 
sentes, taes somos também por obra 
presentes. 

12 Porque não ousamos a contar- 
nos, ou a comparar-nos com alguns, 
que se louvão a si mesmos: mas 
estes que se medem a si mesmos 
comsigo mesmos, o se comparão a 
si mesmos comsigo mesmos, não 
entendem. 

13 Porém não nos gloriaremos fora 



de medida : senão que, conforme 4 
medida da regra, a qual medida 
Deos nos repartio^ também chega- 
mos até vósoutros. 

14 Porque não nos estendemos a 
nós mesmos mais do que convém, 
como se até vósoutros não houvés- 
semos de chegar : pois também ja 
até vósoutros chegamos no Evange- 
lho de Christo. 

15 Não nos gloriando fora de me^ 
dida em trabalhos alheios: anteis 
tendo esperança, que vindo a vossc^ 
fé a crescer, abundantemente sere- 
mos engrandecidos entre vósoutros 
conforme a nossa regra : 

16 Para annunciar o Evangelhc 
nos lugares que estão d'alem de 
vósoutros: e não para nos gloriai 
em regra alheia acerca do que ja 
esta apparelhado. 

17 Porem o que se gloria, glorie-sc 
no Senhor. 

18 Porque não é o que a si mesmc 
se louva, que é o approvado, mas c 
a quem o Senhor louva. 

CAPITULO XI. 

OXALÁ me supportasseis um pou- 
co em minha louquice: pcHreni 
supportai-me ainda. 

2 Porque zeloso estou de vós con*. 
zelo de Deos. Porque vos teuhc< 
unido a um marido, para vos apre- 
sentar a Chrísto como uma virgem 
pura. 

3 Mas temo que como a serpente 
com sua astúcia enganou a Eva, 
também assim em alguma maneira 
vossos sentidos se não corrompão^ 
dêsviando^se da simplicidade que 
está em Christo. 

4 Porque se aquelle que vem pré 
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ga a ontro Jesus que nós não te- 
mos pregado, ou se recebeis outro 
espirito que nâo recebestes : ou ou- 
tro £vangelho que nâo aceitastes, 
com razão o sofirerieis. 

5 Porque penso que em nada foi 
inferior aos mais distinctos Apósto- 
los. 

6 £ se também sou rude na pala- 
vra, com tudo não o sou na scien- 
eiaj mas em tudo estamos total- 
mente manifestos entre vós. 

7 Pequei por ventura, humilhan- 
do-me a mun mesmo, para que vós 
fosseis exaltados ? Porque de graça 
vos annunciei o Evangelho de Dcos. 

8 £u despojei outras Igrejas, rece- 
bendo delias salário, para servir a 
vós, e estando comvosco presente, e 
tendo necessidade, a ninguém foi 
pezado. 

9 Porque minha falta supprírão os 
irmãos, que viérào de Macedónia ; 
e em tudo me guardei de vos ser 
pezado, e ainda me guardarei. 

10 A verdade de Christo esta em 
mim, que esta gloria me não será 
impedida nas partes d'Achaia. 

1 1 Porque ? Porque vos não amo ? 
Deos o sabe. 

12 Mas o que faço, ainda o farei, 
para cortar a occasião aos que bus- 
cão occasião : para que, naquillo 
em que se glorião, sejão achados 
como nós. 

13 Porque taes falsos Apóstolos 
são obreiros fraudulentos, transfi- 
gurando-se em Apóstolos de Christo. 

14 £ não é maravilha: porque o 
mesmo Satanás se transfigura em 
Anjo de luz. 

15 Assim que não é muito, se tam- 
bém seus ministros se transftgurão, 
como se forão ministros de rectidão : 



o fim dos quaes será conforme a 
suas obras. 

16 Outra vez digo, que ninguém 
cuide que sou néscio : ou senão re- 
cebei-me como a néscio, para que 
também um pouco me glorie. 

17 que digo, não o digo segundo 
o Senhor; senão como por louquice, 
nesta firme confiança de gloria. 

18 Pois muitos se glorião segundo 
a carne : também eu me gloriarei. 

19 Porque de boamente tolerais 
aos néscios, porquanto sois sábios. 

20 Pois tolerais se alguém vos põe 
em servidão, se alguém vos devora, 
se alguém vos toma alguma cotisa^ 
se alguém se exalta, se alguém vos 
fere no rosto. 

21 Por aifronta o digo; como se 
houvéssemos sido fracos: antes no 
que outro é atrevido (com louquice 
fallo), também eu sou atrevido. 

22 São Hebreos ? também eu : São 
Israelitas ? também eu : São descen» 
dencia d'Abrahão ? também eu. 

23 São ministros de Christo? (co- 
mo imprudente fallo) eu mais ^ 
elles: em trabalhos, muito mais: 
em pancadas, mais que elles: em 
prisdes, muito mais : em perigo de 
morte, muitas vezes. 

24 Dos Judeos tenho recebido cinco 
quarentenas de acçutes menos um. 

25 Por três vezes foi açoutado 
com varas, uma vez foi apedrejado, 
três vezes padeci naufrágio, uma 
noite e um dia passei no abismo. 

26 Em viagens muitas vezes, em 
perigos de rios, em perigos de sídte- 
adores, em perigos da minha nação, 
em perigos das Gentes, em perigos 
na cidade, em perigos no deserto, 
em perigos no mar, em perigos en- 
tre falsos irmãos : 
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27 £m trabalho e fadiga, em TÍgi- 
lias muitas vezes, em fome e em 
aede, em jejuns muitas vezes, em 
frio e nueza. 

28 Sem as cousas de fora, cada dia 
me sobrevem o cuidado de todas as 
Igrejas. 

29 Quem enfraquece, que eu tam- 
bém não enfraqueça? Quem se 
escandaliza, que eu me nâo 
queime ? 

30 Se convém gloriar-se, gloriar- 
me-hei das cousas da minha fra« 
queza. 

31 O Deos e Pai de nosso Senhor 
Jesus Christo, que eternamente é 
bemdito, sabe que não minto. 

32 £m Damasco o Governador 
d'el-Rei Aretas guardou a cidade 
dos Damascenos, querendo-me 
prender. 

33 E n'um cesto foi descido por 
uma janétla do muro : e assim es- 
capei de suas mãos. 

CAPITULO XII. 

EM verdade que me não convém 
gloriar. Porque virei ás vis- 
ões e revelações do Sefihor. 

2 Conheço um homem em Christo, 
ha quatorze annos (se no corpo, não 
o sei, se fora do corpo, não o sei: 
Deos o sabe) foi arrebatado até o 
terceiro Ceo. 

3 £ sei que o tal homem (se no 
corpo, se fora do corpo, não o sei : 
Deos o sabe) : 

4 Foi arrebatado ao paraiso, e ou- 
vio palavras ineffaveis, que ao ho- 
mem não é licito fali ar. 

5 D' um tal me gloriarei eu, mas 
de mim mesmo não me gloriarei 
senão em minhas fraquezas. 



6 Porque se me quizer gloriar, 
não serei néscio: porque direi a 
verdade: porém deixo-o, porque 
ninguém de mim cuide mais do 
que cm mim vê, ou de mim ouve. 

7 E porque me não exaltasse pela 
excellencia das revelações, me foi 
dado um espinho na carne, a saber 
um Anjo de Satanás, para me esbo- 
fetear, para que me não exaltasse. 

8 Sobre o que três vezes orei ao " 
Senhor, para que de mim se desvi- 



9 E me disse : A minha graça te 
basta: porque o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza. Por tanto 
com o maior prazer me gloriarei 
nas minhas fraquezas, para que o 
poder de Christo habite em mim. 

10 Por tanto tenho prazer em 
fraquezas, em injurias, em neces- 

' sidades, em perseguições, em an- 
gustias por amor de Christo. Por- 
que quando ^tou fraco, então sou 
poderoFO. 

1 1 Foi néscio em me gloriar : vós 
me constrangestes: que de vóeou- 
tros havia eu de ser louvado, pois 
em nenhuma cousa foi inferior aos 
mais excellentes Apóstolos, ainda 
que nada sou. 

12 As marcas d' Apostolo forão 
eífeituadas entre vós em toda a pa- 
ciência com signaes, prodígios, e 
maravilhas. 

13 Porque que ha, em que inferio- 
res fostes ás outras Igrejas, senão em 
que eu mesmo vos não foi pezado ? 
perdoai-me este aggravo. 

14 Eis aqui estou prompto para a 
terceira vez vir a vósoutros, e vos 
não serei pezado. Porque não 
busco o vosso, senão a vós. Por- 
que não devem os filhos enthesou- 
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rar para os pais^ seuao os pais para 
08 $lho6. 

15 Eu porem de mui boamente 
gastarei, e me deixarei gastar por 
vossas almas, ainda que amando- 
vos tanto mais, seja amado me^ 
nos. 

1 6 Porem seja assim, que vos nào 
foi pezado: mas como era astuto, 
vos tomei por engano. 

1 7 Aproveitei-me de vós por algum 
dos que vos enviei ? 

1 8 Roguei a Tito, e com elle en- 
viei um irmáo. Aproveitou-se de 
vós Tito? Nào andamos no mesmo 
espirito ? nas mesmas pisadas ? 

19 Outra vez, cuidais que nos des- 
culpamos comvoseo ? Falíamos pe- 
rante Deos em Christo : e tudo isto, 
6 amados, para vossa edificação. 

20 Porque temo que quando vier, 
vos não ache em maneira alguma 
taes quaes eu quizerír; e eu de vós 
seja achado tal qual vós não quizé- 
reis j para que em alguma maneira 
não haja pendências, invejas, iras, 
porfias, detracções, mexericos, in- 
chações, e sedições. 

21 Para que outra vez, quando 
vier, me não hiunilhe meu Deos 
para comvoseo, e chore por muitos 
dos que d' antes peccárão, e ainda 
se não arrependerão da immundicia, 
e fornicação, e deshonestidade, que 
conunettérão. 



CAPITUm XIII. 

ESTA é a terceira vez que venho 
a vófioutros. Em boca de duas 
ou três testemunhas consistira toda 
a palavra. 

2 Ja d'antes tenho dito, e d'antes 
como presente a segunda vez o digo, 



o agora ausente o escrevo aos que 
d' antes peccárão, e a todos os de 
mais, que se outra vez venho, não 
lhes perdoarei : 

3 Pois buscais prova de Christo 
que em mim falia, o qual em vós 
nào é fraco, antes é poderoso entre 
vósoutros. 

4 Porque ainda que por fraqueza 
foi crucificado, com tudo vive pela 
potencia de Deos. Porque também 
nós íielle somos fracos, porém com 
elle viveremos pela potencia de 
Deos em vósoutros. 

5 Examinai- vos a vós meamos, ae 
estais na fé : provai-vos a vós mesn 
mos. Ou não vos conheceis a vós 
mesmos, que Jesus Christo está em 
vós ? Senão é que ja d' alguma 
maneira sejais reprováveis. 

6 Espero porém que entendereis 
que nào somos reprováveis. 

■ 7 E rogo a Deos, que nenhum 
mal façais : não para que sejamos 
achados approvados, mas para que 
vós façais o bem, e nós sejamos 
como reprováveis. 

8 Porque nada podemos contra a 
verdade, senão pela verdade. 

9 Pois nos regozijamos quando 
estamos fracos, e vós estais fortes : 
e isto também desejamos, a saber^ 
a vossa perfeição. 

10 Por isso escrevo estas cousas 
ausente: para que estando i»resente 
não use de rigor, segundo o poder 
que o Senhor me tem dado para 
edificação, e não para destruição. 

li No demais, irmãos, regozijai- 
vos, sede perfeitos, estai consola- 
dos, sede d'um meâmo parecer, vivei 
em paz ; e o Deos d' amor e de paz 
será comvoseo. 

12 Saudai-vos uns aos outros com 
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tanto beijo. Todos os santoB vos 
saudão. 
13 A graça do Senhor Jesus Chris- 



to, e a caridade do Deos, e a oom- 
municaçào do £spirito Santo,, seja 
com todos YÓsoutros. Amen. 



EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 

AOS 

GÁLATAS. 



CAPITULO I. 

PAULO; Apostolo, (não dos ho- 
mens, nem por homem, mas por 
Jesus Ghristo, e por Deos Pai, que o 
resuscitou d'entre os mortos ;) 

2 E todos 06 irmãos que estão co- 
migo, ás Igrejas da Galacia : 

3 Graça a vós, e paz, da parte de 
Deos Pai, e de nosso Senhor Jesus 
Ghristo, 

4 Que se deo a si mesmo por nos- 
sos peccados, para nos tirar deste 
presente século mâo, segundo a 
vontade de Deos e Pai nosso : 

5 Ao qual seja a gloria para os 
séculos dos séculos. Amen. 

6 Maravilho-me de que tão presto 
vos tenhais transferido daquelle 
que vos chamou á grax^a de Ghristo 
a outro Evangelho : 

7 O qual não é outro: senão é 
que ha alguns que vos inquietáo, e 
querem trastomar o Evangelho de 
Ghristo. 

8 Porém ainda quando nós, ou 
um Anjo do Geo, vos annuncie 
outro Evangelho além do que já 
vos temos annuUciado, seja aná- 
thema. 

9 Gomo d' antes temos dito, torno 
também agora a dizer: Se algum 
vos annunoia outro Evangelho 



além do que já recebestes, seja 
anáthema. 

10 Porque persuado eu neste tem* 
po aos homens ou a Deos ? ou pro- 
curo comprazer aos homens? por- 
que se comprazesse ainda aos 
homens, não seria servo de Ghristo. 

1 1 Mas faço- vos saber, irmãos, que 
o Evangelho que por mim foi an- 
nunciado, não é segundo o homem. 

12 Porque não o recebi, nem 
aprendi de homem algum, mas sim 
por revelação de Jesus Ghristo. 

13 Porque já ouvistes qual foi 
n'outro tempo o meu trato no Ju* 
daismo: que sobremaneira perse- 
guia a Igreja de Deos, e a assolava; 

14 E que no Judaísmo levava van- 
tagem a muitos da minha idade na 
minha Nação: sendo em extremo 
zeloso das tradições de meus pais. 

15 Mas quando aprouve a Deos 
(que desd^o ventre de minha mãi 
me apartou, e me chamou pela sua 
graça), 

16 O revelar seu Filho em mim, 
para que eu o pregasse entre os 
Gentios, desde então não tomei con- 
selho com carne nem com sangue : 

17 Nem subi a Jerusalém aos que 
erão Apóstolos antes de mim : mas 
me fui a Arábia, e me tomei outra 
vez a Damasco. 
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fg Depois, passados três annosj 
flttbi a Jerusalém por ver a Pedro, 
e fiquei com elle quinze dias. 

19 E não Ti outro Apostolo, senão 
IV Tiago, irmão do Senhor. 

20 £m quanto porém ás cousas 
que vos escrevo, eis>aqui diante de 
Deos, nâo minto. 

21 Depois vim para as partes da 
Syria e da Cilicia. 

22 E não era conhecido de vista 
das Igrejas da Judéa, que estào em 
Christo. 

23 Mas somente tinhào ouvido dú 
zer: Que aqnelie que d' antes nos 
/perseguia, prega agora a fe que 
' l' antes assolava : 

24 !R glorificavâo a Deos em mim. 

CAPITULO II. 

DEPOIS, passados quatorze an- 
nos, subi outra vez a Jerusalém 
com Bamabé, levando também co- 
migo a Tito. 

2 E subi por revelação, e oommu- 
niquei-lhes o Evangelho que prégox 
entre os Gentios : em particular po- 
rém, aos que estavào em estima: 
para de modo nenhum correr ou 
haver corrido em vào. 

3 Mas nem ainda Tito, que estava 
comigo, sendo Grego, foi constran- 
gido a circumcidar-se. 

4 E isto por causa dos falsos ir- 
mãos, introduzidos com engano, 
que entrarão a espiar a nossa li- 
berdade, que temos em Christo 
Jesus, para nos reduzir á escra- 
vidão: 

5 Aos quaes nem ainda por uma 
hora cedemos sojeitando-nos, para 
lue permanecesse em vós a ver- 
dade do Evangelho. 



6 £ daqnelles que parecião ser al- 
guma cousa—quaes antes tenháo 
sido, nâo se me dá : Deos não acei- 
ta a pessoa do homem-— porque os 
que estavào em estima, não me ac* 
crescentarão nada a mim. 

7 Antes pelo contrario, tendo visto 
que me estava confiado o Evange- 
lho do prepúcio, como a Pedro o da 
circumcisào : 

8 (Porque aqnelie que com eficá- 
cia obrou em Pedro para o Aposto- 
lado da circumcisão, também em 
mim obrou com efficacia para os 
Gentios ;) 

9 E como Tiago, e Cefas, e João, 
que parecião ser as columnas, co- 
nhecerão a graça que se me havia 
dado, derão-me a mim e a Barnabé 
as dextras de sociedade, para que 
nós fossemos aos Gentios, e elles a 
circumcisão : 

10 Somente que nos lembrássemos 
dos pobres : o mesmo que eu tam- 
bém puz diligencia em fazer. 

1 1 Vindo porém Pedro a Antioquia, 
lhe resisti na cara, por quanto era 
reprehensivel. 

12 Porque antes que viessem al- 
guns da parte de Tiago, comia com 
os Gentios : mas como vierão, se re- 
tirava, e se apartava, temendo aos 
que erâo da circumcisão. 

13 E simulavão também com elle 
os outros Judeos, de sorte que ainda 
Barnabé foi levado da simulação 
delles. 

14 Mas quando eu vi que nâo an- 
davão direitamente conforme a ver- 
dade do Evangelho, disse a Pedro 
diante de todos : Se tu, sendo Judeo, 
vives como Grentio, e não como Ju- 
deo, porque constranges os Gentios 
a judaizar ? 
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15 NÓ8, sendo Judeoa por nature- 
za, e não peocadores d'entre os 
Gentios, 

16 Sabendo que o homem não é 
justificado pelas obras da Lei, senão 
pela fé de Jesus Christo , também 
nós temos crido em Chnsto JesuS; 
para que fossemos justificados pela 
fó de Christo, e não pelas obras da 
Lei : por quanto pelas obras da Lei 
não será justificada toda a carne. 

17 Se porém procurando ser justi- 
ficados em Christo, somos também 
nós mesmos aehados peccadores, é 
por isso Christo Ministro do pecca- 
do ? Tal não suoceda. 

18 Porque se as cousas que des- 
trui, as mesmas tomo a edificar, a 
mim mesmo me faço transgressor. 

19 Porque eu pela Lei estou morto 
a Lei, para viver para Deos. 

20 Estou crucificado com Christo : 
mas eu vivo, com tudo não eu, mas 
Christo vivo em mim : e o que vivo 
agora na carne, vivo pela fé do Fi- 
lho de Deos, que me amou^e se en- 
tregou a si mesmo por mim. 

21 Não annulo a graça do Deos: 
porque, se a justificação é pela Lei, 
logo debalde morreo Christo. 



o 



CAPITULO IIL 

INSENSATOS Gaiatas, quem 
vos fascinou, para não obede- 
cerdes a verdade, vós ante cujos 
olhos foi mostrado Jesus Christo, 
entre vós crucificado ? 

2 Isto só de vós quizera saber : 
Recebestes o Espirito pelas obras 
da Lei, ou pela pregação da fé ? 

3 Sois vós tão insensatos? depois 
de terdes começado pelo Espirito, 
acabais agora pela carne ? 



4 Tendes padecido tantas còqmui 
em vão ?^-8e é que todavia foráo 
em vão. 

5 Aquelle pois que vos subminis- 
tra o Espirito, e que obra maravi-* 
lhas entre vós, fal^o pelas obras da 
Lei, ou pela pregação da fé ? 

6 Assim como Abrahão creo a 
Deos, o lhe foi imputado a rectidão. 

7 Sabei pois, que os qve sâo da fé, 
esses taes sâo filhos d' Abrahão. 

8 E vendo antes a Escritura, que 
Deos pela fé justificou os Grcntios, 
pregou o Evangelho antes a Abra^ 
hão: Em ti serão bemditos todos 
os Gentios. 

9 Logo os que são da fé, são bem- 
ditos com o fiel Abrahão. 

10 Porque todos quantos são das 
obras da Lei, estão debaixo de mal- 
dição: porque escrito está: Mal- 
dito todo aquelle que não permane- 
cer em todas as cousas que estão es- 
critas no Livro da Lei, para fassel-as. 

11 Mas que pela Lei ninguém é 
justificado diante de Deos, é claro : 

/porque : O justo viverá pela fé. 

12 Ora a Lei não é da fé: mas: 
O homem que fizer as cousas, vive- 
rá nellas. 

13 Christo nos resgatou da maldi- 
ção da Lei, feito maldição em vez 
de nós : porque escrito está : Mal- 
dito todo aquelle que é pendurado 
no madeiro : 

14 Para que a benção d' Abrahão 
viesse aos Gentiosem Christo Jesus, 
para que pela fé recebêssemos a pro- 
messa do Espirito. 

15 Irmãos, como homem fallo : até 
o pacto d'um homem já confirmado, 
ninguém o desfiaz, ou lhe acores- 
centa. 

16 Ora a Abrahão fnrão ditas aa- 
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promessas, e á bua semente: não 
diz : £ ás sementes, Como de mui- 
tos : senão como d' um : £ a tua se- 
mente ; A qual é Ghnsto. 

17 Isto porém digo : O pacto d^ an- 
tes ooníinnado por Deos para com 
Christo, a Lei que veio quatrocen- 
tos e trinta annos depois, náo a en- 
fraqueceo, para aniquilar a pro- 
messa. 

18 Porque se a herança é pela 
Lei, iâ não é mais pela promessa : 
mas Ueos pela promessa a deo como 
um dom livre a Abraháo. 

19 Que é logo a Lei? Foi aceres- 
centada por causa das transgressões 
(ate que viesse a Descendência a 
quem se fez a promessa) sendo 
ordenada por anjos, na máo d'um 
Mediador. 

20 O Mediador porém não o é 
d' um só : mas Deos é um só. 

21 É logo a Lei contra as pro- 
messas do Deos ? Tai não succe- 
da : porque se uma Lei fora dada, 
que pudera viviâcar, fora a rectidão 
verdadeiramente pela Lei. 

22 Mas a £8critura todas as cousas 
encerrou debaixo do peccado, para 
que a promessa fosse dada aos cren- 
tes, pela íe de Jesus Christo. 

23 Mas antes que viesse a fé, 
estávamos guardados debaixo da 
Lei, encerrados para aquella íe que 
havia de ser revelada. 

24 De maneira que a Lei se fez 
nosso instructor para nos levar a 
Christo, para sermos justificados 
pela fé : 

25 Mas vinda a fé, não estamos 
mais debaixo d' instructor : 

26 Porque sois todos alhos de 
Deos pela fé em Christo Jesus. 

27 Porque todos quantos fostes 
Por. ^ ig ^ 



baptizados em Cljyristo, revestiste- 
vos de Christo : 

28 Não ha Judeo, nem Grego ; não 
ha servo, nem livre j (ião ha ma- 
cho, nem fêmea : porque todos vós 
sois um em Christo Jesus. 

29 £ se vós sois de Christo, logo 
sois semente d' Abrahão^ e conforme 
á promessa herdeiros delle, 

CAPITULO IV. 

DIGO porém, que quanto tempo 
o herdeiro é menino, em nadi^ 
differe do servo, amda que de todas 
as cousas seja Senhor : 

2 Mas está debaixo de tutores e 
procuradores, até o tempo d' antes 
determinado pelo pai. 

3 Assim também nós, quando éra- 
mos meninos, estávamos escraviza- 
dos debaixo de rudimentos munda- 
nos. 

4 Mas vindo o cumprimento do 
tempo, enviou Deos a seu Fi- 
lho, feito de mulher, feito sujeito a 
Lei: 

5 Para que resgatasse aos qtie 
estavào debaixo da Lei: para que 
recebêssemos a adopção de filhos. 

6 £ por quanto. sois filhos, enviou 
Deos ao Espirito de seu Filho 
nos vossos corações, o qual clama : 
Abba,Pai. 

7 Assim que já não és mais servo, 
mas filho, se porém filho, também 
herdeiro de Deos por Christo. 

8 Mas então, é verdade, não conhe- 
cendo a Deos, servíeis aos que por 
natureza não são Deoses : 

9 Mas agora, tendo vós conhecido 
a Deos, ou antes sendo conhecidos 
de Deos, como outra vez vos tomais 
aos rudimentos fracos e pobres, aos 
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quaes outra vez de novo quereis 
servir? 

10 Guardais dias, e mezes, e tem- 
pos, e annos. 

1 1 Temo-me de vós, que não tenha 
para comvosco d' algum modo de- 
balde trabalhado. 

12 Fazei- vos iaes como eu sou: 
porque também eu me fiz tal como 
vós 5025; rogo-vos, irmãos: nenlium 
aggravo me tendes feito. 

13 Sabeis porém, que com fraqueza 
de carne vos annunciei o Evange- 
lho ao principio : 

14 £ não regeitastes nem despre- 
zastes a minha tentação, que na 
minha carne tinha; antes me rece- 
bestes como a um anjo de Deos, 
como a Ghristo Jesus. 

15 Quão grande era logo a vossa 
bemaventurança ! porque vos dou 
testemunho, de que, se fora jwssi- 
vel, os vossos olhos arrancaríeis, e 
mos houvéreis dado. 

16 Fiz-me logo vosso inimigo, di- 
zendo- vos a verdade ? 

17 Elles tem zelo de vós, não 
como convém: antes vos querem 
excluir, para que vós tenhais zelo 
delles. 

18 Mas bom é ser sempre zelosos 
no bem : e não só quando eu estou 
presente comvosco. 

19 Filhinhos meus, dos quaes tor- 
no a sentir as dores do parto, até 
que Ghristo seja formado em vós, 

20 Bem quizera eu estar agora 
preseòte comvosco, e mudar a mi- 
nha voz : porque de vós estou du- 
vidoso. 

21 Dizei-me : Vós, os que quereis 
estar debaixo da Lei, não ouvis a 
Lei? 

22 Porque escrito está, que Abra- 



hão teve dois filhos, um da mulher 
escrava, e outro da livre. 

23 O que porém era da mulher 
escrava, nasceo sim segundo a car- 
ne : mas o que era da livre, pela 
promessa : 

24 As quaes cousas forão ditas por 
allegoria : porque estas são os dois 
pactos : um na verdade do monte 
de Sina, que gera para servidão, 
que é Agar. 

25 Porque esta Agar é Sina, monte 
da Arábia, e se assemelha com a Je- 
rusalém, que agora ^, o é escrava 
com seus filhos. 

26 Mas aquella Jerusalém que 
está em cima, é livre : a qual e a 
mãi de todos nós. 

27 Porque escrito está: Alegra-te, 
ó estéril que não pares ; esforça-te, 
e clama, tu que não estás de parto : 
porque mais numerosos são os filhos 
da solitária, que da que tem marido. 

28 Nós porém, irmãos, como 
Isaacj somos filhos da promessa. 

29 Mas assim como então aquelle, 
que fora gerado segundo a carne, per- 
seguia ao que fora gerado segundo 
o Espirito, assim também agora. 

30 Mas que diz a Escritura? Lan- 
ça fora a mulher escrava e a seu 
filho : porque não será de nenhuma 
maneira o filho da mulher escrava 
herdeiro com o filho da livre. 

31 Logo, irmãos, não somos filhos 
da mulher escrava, mas da livre. 

CAPITULO V. 

ESTAI pois firmes na liberdade 
com que Ghristo noe libertou, 
e não tomeis a embaraçar-voe com 
o jugo da servidão. 
2 Vedes-aqui, eu Paulo vos digo, 
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qae so vos circumcidardes, nada 
TOS aproveitará Chnsto. 

3 £ tomo a protestar a todo o ho- 
mem, que se circumcida, que está 
obrigado a guardar toda a Lei. 

4 Vasios estais de Christo, os que 
vos justificais pela Lei : descahistes 
da graça. 

5 Porque nós esperamos no Espi- 
rito pela fé a esperança da rectidão. 

6 Porque em Christo Jesus, nem a 
circumcisão. vai alguma cousa, nem 
o prepúcio : mas a fé, que obra por 
amor. 

7 Corríeis bem : quem vos impe- 
dio que não obedecêsseis á ver- 
dade? 

8 Esta persuasão não vem daquel- 
le que vos chama. 

9 Um pouco de fermento leveda 
toda a massa. 

10 Eu confio de vós no Senhor, que 
não pensareis d' outra maneira: mas 
o que vos inç^uieta, levará a con- 
demnaçâo, quem quer que elle seja. 

11 Eu porém, irmãos, se ainda 
prego a circumcisão, porque sou 
ainda perseguido ? logo está acaba- 
do o escândalo da cruz. 

12 Oxalá que até sejão cortados os 
que vos inquietâo. 

13 Porque vós, irmãos, fostes cha- 
mados á liberdade : somente não 
useis da liberdade por occasião da 
carne, mas servi- vos por amor ims 
aos outros. 

14 Porque toda a Lei n'uma só 
palavra se cumpre, a saber nesta : 
Amarás a teu próximo como a ti 
mesmo. 

15 Mas se vos mordeis e vos de- 
vorais uns aos outros, olhai que 
não vos consumais uns aos outros. 

16 Digo porém: Andai no Espirito, 



e n|lo cumprireis a concupiscência 
da carne. 

17 Porque a carne tem desejos 
contra o Espirito, e o Espirito con- 
tra a carne : e estes se oppòem um 
ao outro, de sorte que as cousas que 
quereis, estas não fazeis. 

18 Mas se pelo Espirito sois guia- 
dos, não estais debaixo da Lei. 

19 Mas as obras da carne são ma- 
nifestas: que são adultério, forni- 
cação, immundicia, obscenidade ; 

20 Idolatria, feitiçaria; inimiza- 
des, contendas, zelos, iras, brigas, 
divizões, heresias ; 

21 Invejas, homicídios, bebedices, 
glotonarias ; e as cousas semelhan- 
tes: das quaes d' antes vos digo, 
como já também d' antes vos disse, 
que os que taes cousas fazem, não 
herdaráõ o Reino de Deos. 

22 Mas o fructo do Espirito é amor, 
gozo, paz, longanimidade, benigni- 
dade, bondade, fé, mansidão, tem- 
perança. 

23 Contra taes cousas não ha Lei. 

24 Mas aquelles que sàoáe Chris- 
to, crucificarão a carne com os aU 
fectos c concupiscências. 

25 Se vivemos no Espirito, ande- 
mos também no Espirito : 

26 Não sejamos cubiçosos da van- 
gloria, provocando uns aos outros, 
invejando uns aos outros. 

CAPITULO vr. 

IRMÃOS, ainda que algum ho- 
mem seja surprendido por algu- 
ma ofiensa, vós, que sois espihtu- 
aes, ensinai ao tal com espirito de 
mansidão : considerando-to a ti mes- 
mo, para que tu mesmo não sejas 
tentado. 
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2 Levai aa cargas uns dos outros: 
e cumprireis assim a Lei de Chris- 
io. 

3 Porque se algum cuida ser algu- 
ma cousa, não sendo nada, engana- 
se a si mesmo. 

4 Mas prove cada um a sua própria 
obra, e entào terá alegria em si 
mesmo somente, e nâo em outro. 

5 Porque cada um levará a sua 
própria carga. 

6 O que porém recebe instrucção 
na Palavra, reparta de todos os 
bens com aquelle que o instrue. 

7 Não vos enganeis : de Deos nào 
se escarnece : porque aquiilo que o 
homem semear, isso também segará. 

8 Porque o que semêa na sua pró- 
pria carne, da carne segará corrup- 
ção : mas o que semêa no Espirito, 
do Espirito segará a vida eterna. 

9 Mas nào nos cancemos de fazer 
bem : porque a seu tempo segare- 
mos, nào desfalecendo. 

10 Por tanto conforme tivermos 
occasiáo, façamos bem a todos : 
mas principalmente aos domésticos 
da fé. 

11 Olhai quão larga carta vos 
escrevi de minha própria máo. 



12 Todos os que querem moetrar 
boa apparencia na carne, estes vo8 
constrangem a circumcidar-vos, só 
para nào serem perseguidos por cau- 
sa da cruz de Christo. 

13 Porque nem ainda os mesmos 
que se circumcidão, guardào a Lei : 
mas querem que vós vos circum- 
cideis, para se gloriarem na vossa 
carne. 

14 Mas a mim me nào succeda 
o gloriar-me, senão na cruz de nos- 
so Senhor Jesus Christo, pelo qual o 
mundo me é crucificado a mim, e 
eu ao mundo. 

15 Porque em Christo Jesus nem 
a circumcisão vai alguma cousa, 
nera o prepúcio, senão uma nova 
creatura. 

16 £ quaesquer que sejão os que 
andào conforme a esta regra, paz e 
misericórdia sobre lies, e sobre o Is- 
rael de Deos. 

17 Daqui em diante ninguém me 
dê incommodo; porque no meu 
corpo trago as marcas do Senhor 
Jesus. 

18 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja^ irmãos, com o vosso 
espirito. Amen. 



EPISTOLA DE SAO PAULO APOSTOLO 

AOS 

EFÉSIOS. 



CAPITULO I. 

PAULO, Apostolo de Jesus Christo 
pela vontade de Deos, aos santos, 
que estão em Efeso, e fiéis em Chris- 
to Jesus : 



2 Graça a vós, e paz, da parte de 
Deos nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Christo. 

3 Bemdito seja o Deos e Pai de 
nosso Senhor Jesus Christo, o qual 
nos abençoou a nós com toda a ben- 
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çâo espíritaal em cousas eelestiaes 
em Christo : 

4 Asam como nos elegeo nelle an- 
tes da fundação do mnndo, para ser- 
mos santos e irreprehensiveis diante 
delle em amor : 

5 Tendo-nos predestinado para 
adopção de filhos por Jesus Christo 
para si mesmo, segundo o beneplá- 
cito da sua vontade, 

6 Para louvor da gloria da sua 
graça, pela qual nos fez aceitos a 
si no Amado, 

7 Em quem temos a redempção 
pelo seu sangue^ o perdão dos pec- 
cados, segundo as riquezas da sua 
graça, 

8 Pela qual elle abundou para 
comnosco, em toda a sabedoria e 
prudência ; 

9 Fazendo-nos saber o mysterio da 
sua vontade segundo o seu beneplá- 
cito, que havia proposto em si mes- 
mo: 

10 Para na dispensação do cum- 
primento dos tempos, trazer junto 
todas as cousas em Christo, assim 
as que ha nos Ceos, como as qué 
ha na terra ; nelle mesmo, 

1 1 Em quem também nos cahio a 
herança, havendo sido predestina- 
dos segundo o propósito daquelle, 
que obra todas as cousas segundo o 
conselho da sua própria vontade : 

12 Para que sejamos para louvor 
da sua gloria nós, que antes havía- 
mos esperado em Christo : 

13 No qual também estais vós, 
tendo ouvido a Palavra da verdade, 
o Evangelho da vossa salvação : no 
qual também havendo crido, fostes 
sellados com o Espirito Santo da 
promessa, 

14 qual é o penhor da nossa he- 



rança, para redempção da possessão 
adquirida, para louvor da sua glo- 
ria. 

15 Por isso eu também, tendo 
ouvido a fé, que ha entre vós no 
Senhor Jesus, e o amor para com 
todos os santos : 

16 Não cesso de dar graças por 
vós; fazendo memoria de vós nas 
minhas orações, 

17 Para que o Deos de nosso Se- 
nhor Jesus Christo, o Pai da gloria, 
vos dê o Espirito de sabedoria, e de 
revelação no conhecimento delle : 

18 Illuminados os olhos do vosso 
entendimento para que saibais qual 
seja a esperança dsC sua vocação, e 
quaes as riquezas da gloria da sua 
herança nos santos : 

Í9 E qual seja a sobreexcellente 
grandeza do seu poder em nós, os 
que cremos, segundo a operação da 
força da sua potencia : 

20 A qual elle obrou em Christo, 
resuscitando-o d' entre os mortos, e 
fazendo-o assentar a sua mào di- 
reita nos Ceos : 

21 Muito mais alto que todo o 
Principado, e Potestade, e Potencia, 
e Senhorio, e que todo o nome que 
se nomêa, não só neste século, mas 
também no vindouro : 

22 E sujeitando-lhe todas as cou- 
sas debaixo dos pés, e dando-o por 
Cabeça sobre todas as cousas a 
Igreja, 

23 A qual é o seu corpo, a pleni- 
tude daquelle, que aperfeiçoa todas 
as cousas em todos. 



E 



CAPITULO II. 

A vós também, estando vós mor- 
tos em offensas e peccados, 
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2 Nos quaes n'outro tempo andas- 
tes segundo o costume inherente 
deste mundo, segundo o príncipe da 
potestade do ar, do espirito que 
agora obra nos filhos da desobedi- 
ência : 

3 Entre os quaes andávamos tam- 
bém todos nós n^outro tempo nos 
desejos da nossa carne, fazendo a 
vontade da carne e dos pensamen- 
tos: e éramos por natureza filhos 
da ira, como também os demais. 

4 Mas Deos, sendo rico em miseri- 
córdia, pelo seu muito amor com 
que nos amou, 

5 Estando nós até mortos em pec- 
cados, nos vivificou juntamente com 
Christo (por graça sois salvos) 

6 E juntamente nos levantou, e 
juntamente nos fez assentar nos 
Ceos em Christo Jesus : 

7 Para que nos séculos vindouros 
mostrasse as abundantes riquezas 
da sua graça, pela sua bondade 
para comnosco em Christo Jesus. 

8 Porque pela graça sois salvos 
por meio da fé : e isto não de vós } 
é o dom de Deos : 

9 Nâo das obras, para que nin- 
guém se glorie. 

10 Porque somos feitura sua, cre- 
ados em Christo Jesus para boas 
obras, as quaes Deos preparou, 
para que andássemos nellas. 

1 1 Por tanto lembrai- vos, de que 
vós que n'outro tempo fostes Gen- 
tios na carne, chamados que sois 
prepúcio dos que na carne se cha- 
máo circumcisão, feita pela mão, 

12 Que estáveis naquelle tempo 
sem Christo, alienados do governo 
divino d' Israel, e estranhos dos pac- 
tos da promessa, não tendo esperan- 
ça, e sem Deos no mundo : 



13 Mas agora em Christo Jesus,* 
vós que n'outro tempo estáveis 
longe, vos haveis avizinhado pelo 
sangue de Christo. 

14 Porque elle é a nossa paz, o 
qual d' ambos fez um, e que derri- 
bou a parede intermédia da sepa- 
ração: 

14 Desfazendo na sua carne a 
inimizade, a saber a Lei dos Man- 
damentos, que consistia em ordena- 
ções: para crear em si mesmo os 
dous n'um homem novo, fazendo 
a paz: 

16 E para reconcilial-os com Deos 
a ambos em um só corpo pela cruz, 
matando nella a inimizade : 

17 E vindo vos evangelizou paz, a 
vós que estáveis longe, e áquelles 
que estavão perto : 

18 Porque por elle ambos temos 
entrada n'um mesmo Espirito ao 
Pai. 

19 Assim que jâ nâo sois estran- 
geiros, nem hospedes, senão conci- 
dadãos dos santos, e domésticos de 
Deos: 

20 Edificados sobre o fundamento 
dos Apóstolos e dos Profetas, sendo 
o mesmo Jesus Christo a principal 
pedra da esquina : 

21 No qual todo o edifício bem 
ajustado, cresce para templo santo 
no Senhor : 

22 No qual vós outros sois tam- 
bém juntamente edificados, para 
morada de Deos no Espirito. 

CAPITULO in. 

POR esta causa eu Paulo, prisio- 
neiro de Jesus Christo por vós 
outros os Gentios, 
2 (Se com tudo tendes ouvido a 
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dispeusaçâo da graça de Deos, que 
me foi dada para comvosco: 

3 Que elle por revelação me fez 
saber p mysterio, como d' antes em 
breve vos escrevi : 

4 Donde lendo podeis entender a 
minha intelligencia no mysterio de 
Christo, 

5 O qual em outras gerações não 
foi dado a conhecer aos filhos dos 
homens, assim como agora tem sido 
revelado aos seus santos Apóstolos 
e Profetas no Espirito : 

6 Que os Gentios são coherdeiros, 
e d'am mesmo corpo, e participantes 
na sua promessa em Christo pelo 
Evangelho : 

7 Do qual eu fui feito Ministro, 
segundo o dom da graça de Deos, o 
qual me foi dado segundo a opera- 
ção efficaz do seu poder. 

8 A mim, çue sou menor que o 
minimo de todos os santos, me foi 
dada esta graça d'annunciar entre 
os Gentios as riquezas incompre- 
hensiveis de Christo : 

9 E de claramente manifestar a 
todos, qual seja a communhão do 
mysterio, que Qesd'os séculos esteve 
escondido em Deos, que creou todas 
as cousas por meio de Jesus Christo, 

10 Para que pela Igreja seja agora 
noticiada aos Principados e Potes- 
tades nos Ceos a multiforme sabe- 
doria dô Dèos : 

1 1 Segundo o eterno propósito, que 
fdz em Christo Jesus nosso Senhor: 

12 Em quem temos afouteza no 
fallar, e entrada com confiança, 
pela fé nelle. 

13 Pelo que peço, que não desfa- 
leçais nas minhas tribulações por 
vós, as quaes são gloria vossa. 

14 Por esta causa dobro eu os 



meus joelhos diante do Pai de nos- 
so Senhor Jesus Christo, 

15 Do qual se noméa toda a fa- 
mília nos Ceos e na terra ; 

16 Para que,»segundo as riquezas 
da sua gloria, vos dê que com po- 
tencia sejais corroborados pelo seu 
Espirito no homem interior : 

17 Que Christo habite pela fé nos. 
vossos corações : 

18 Para que, arraigados e funda- 
dos no amor, possais comprehender, 
com todos os santos, qual seja a lar- 
gura, e o comprimento, e a profun- 
didade, e a altura : 

19 E conhecer o amor de Christo, 
que sobrepuja o conhecimento, para 
que sejais cheios com toda a pleni- 
tude de Deos. 

20 Ora áquelle, que é poderoso 
para sobreabundantemente fazer 
acima de todas as cousas que pedi- 
mos ou pensamos, segundo a poten- 
cia que obra em nós, 

21 A esse seja a gloria na Igreja, 
em Christo Jesus até todas as gera- 
ções do século dos séculos. Ajooien. 

CAPITULO IV. 

ROGO- vos pois eu, o preso no 
Senhor, que andeis como é di- 
gno da vocação, com que haveis sido 
chamados : 

2 Com toda a humildade e man- 
sidão : com paciência, supportando- 
vos uns aos outros em amor. 

3 Procurando conservar a unidade 
do Espirito no vinculo da paz. 

4 Um 80 corpo e lun só Espirita 
ha, como também haveis sido cha- 
mados n'uma só esperança da vossa 
vocação : 

5 Um só Senhor, uma só fé, um 
só baptismo ; 
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6 Um só Deos e Pai de todos, o 
qual é sobre todos, e por todos, e 
em todos vós : 

7 Mas a cada um de nós foi dada 
a graça, segundo a medida do dom 
de Christo. 

8 Pelo que diz : Subindo ao alto, 
levou cativa a catividade, e deo 
dons aos homens. 

9 £ isto elle subio, que é senilo 
que também havia primeiro descido 
às partes mais baixas da terra ? 

10 Aquelle que desceo, é o mesmo 
que também subio muito acima de 
todos os Ceos, para que enchesse 
todas as cousas. 

HE elle mesmo deo a uns para 
Apóstolos, e a outros para Profetas, 
6 a outros ^ra Evangelistas, e a 
outros fará Pastores e Doutores : 

12 Para o aperfeiçoar dos santos, 
para a obra do ministério, para edi- 
ficação do corpo de Christo : 

13 Até que todos cheguemos a 
unidade da fé e do conhecimento 
do Filho de Deos, a varào perfeito, 
á medida da estatura da plenitude 
de Christo : 

14 Para que não sejamos mais 
meninos fluctuantes, e levados em 
roda por todo o vento de doutrina, 
pela habilidade maliciosa dos ho- 
mens, em achar a invenção do erro. 

15 Mas que praticando a verdade 
em amor, cresçamos em todas as 
cousas para aquelle, que é a Cabe- 
ça, o Christo : 

16 Do qual todo o corpo bem ajus- 
tado 6 colligado por meio do suppri- 
mento de todas as juntas, segundo 
a operação de cada parte na sua 
medida, faz augmento do corpo, 
para se edificar a si mesmo em 
amor. 



17 Isto pois digo.e testifico no Se* 
nhor, que não andeis mais como 
andáo também os outros Gentios, 
na vaidade do seu próprio sentido ; 

18 Escurecidos no entendimento, 
alheos da vida de Deos, pela igno- 
rância que ha nelles, pela dureza 
do seu próprio coração : 

19 Os quaes, havendo peràido a 
sensibilidade, se entregarão a si 
mesmos a obscenidade, para praoti- 
car avidamente toda a immundicia. 

20 Mas vós não aprendestes assim 
a Christo : 

21 Sê é que o tendes ouvido, e por 
elle fostes ensinados^ a verdade co- 
mo está em Jesus : 

22 Que, em quanto a conversação 
passada, vos despojeis do homem 
velho, que se corrompe pelas concu- 
piscências do erro : 

23 E vos renoveis no espirito do 
vosso entendimento ; 

24 E vos vistais do homem novo, 
que segundo Deos foi creado em 
rectidão e santidade verdadeira. 

25 Pelo que deixando a mentira, 
fallai cada um com seu próximo a 
verdade : porque somos membros 
uns dos outros. 

26 Irai-vos, e não pequeis : não se 
ponha o sol sobre a vossa ira : 

27 Nem deis lugar ao diabo. 

28 O que furtava, não furte mais : 
antes pelo contrario trabalhe, obran- 
do com as mãos o que é bom, para 
que tenha que repartir com o que 
tiver necessidade. 

29 Não saia da vossa boca nenhu- 
ma palavra corrupta : senão alguma 
que for boa para a proveitosa edifi- 
cação : para que dê graça aos que 
a ouvem. 

30 E não entristeçais o Espirito 
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Santo de Deos, no qual estais ue\- 
lados para o dia da redempçào. 

31 Toda a amargura, e indigna- 
ção, e ira, e gritaria, e blasfémia se 
tire de v6s, com toda a malícia. 

32 Antes sede uns para com os ou- 
tros benignos, misericordiosos, per- 
doando-vos uns aos outros, como 
também Deos em Chrísto vos per- 
doou a vós. 

CAPITULO V. 

SEDE pois imitadores de Deos, 
como filhos amados : 

2 E andai em amor, como também 
Christo nos amou a nós, e se entre- 
gou a si mesmo por nós, como oíFer- 
ta e sacrifício a Deos, para odor de 
fragrância. 

3 Mas a fornicação e toda a im- 
mundicia, ou avareza, nem ainda 
se nomêe entre vós, como convém 
a santos : 

4 Nem a indecencia, nem o dis- 
curso louco, nem as chocarrices, que 
não convém : mas antes acção de 
graças. 

5 Porquo bem sabeis isto, que ne- 
nhum fornicario, ou immundo, ou 
avarento, que é idólatra, tem he- 
rança no Reino de Christo e de 
Deos. 

6 Ninguém vos engane com pala- 
vras vans : porque por causa destas 
cousas vem a ira de Deos sobre os 
filhos da desobediência. 

7 Por tanto não sejais cúmplices 
com elles. 

8 Porque n^outro tempo éreis tre- 
vas, mas agora sois luz no Senhor : 
andai como filhos da luz ; 

9 (Porque o fructo do Espirito con- 
siste em toda a bondade, e justiça, 
e verdade ;) 



10 Approvando o que é agradável 
ao Senhor. 

11 E não communiqueis com as 
obras infructuosas das trevas ; mas 
antes reprovai-as. 

12 Porque as cousas que estes far 
zem occultamente, torpq cousa e 
ainda dizel-as. 

13 Mas todas as cousas que se 
reprovâo, se manifestáo pela luz: 
porque tudo o que manifesta, é luz. 

14 Pelo que diz : Desperta, tu que 
dormes, e levanta-to d' entro os mor- 
tos, e Christo te alumiará. 

15 Por tanto olhai como possais 
andar com acerto: não como in- 
sipientes, mas como sábios : 

16 Remindo o tempo, porque os 
dias são máos. 

17 Por tanto não sejais Impruden- 
tes, mas entendei qual ê a vontade 
do Senhor 

18 E não vos embebedeis de vinho, 
em que ha demasia, mas enchei- vos 
do Espirito : 

19 Paliando entre vós em Psalmos 
o Hymnos, e em Cânticos espiritu- 
aes : cantando e psalmeando ao Se- 
nhor em vosso coração : 

20 Dando sempre graças por todas 
as cousas ao Deos e Pai, em Nome 
de nosso Senhor Jesus Christo ; 

21 Sujeitando- vos uns aos outros 
no temor de Deos. 

22 Mulheres, sujeitai-vos a vossos 
próprios maridos, como ao Senhor : 

23 Porque o marido é a Cabeça da 
mulher, como também Christo é a 
Cabeça da Igreja; e elle mesmo é 
o Salvador do corpo : 

24 Mas como é a Igreja sujeita ã 
Christo, assim o sejão também as 
mulheres a seus próprios maridos, 
em tudo. 
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25 Maridos, amai a vossasL própri- 
as mulheres, como também Christo 
amou a Igreja, e por ella se entre- 
gou a si mesmo : 

26 Para que a santificasse, puri- 
ficando-a com o lavar da agua pela 
Palavra : 

27 Para*quc a apresentasse a si 
mesmo gloriosa, uma igreja que 
nào tivesse mácula, nem ruga, nem 
cousa semelhante: mas para que 
cila fosse santa e irreprehensivel. 

28 Assim devem os maridos amar 
a suas próprias mulheres, como a 
seus próprios corpos : quem ama a 
sua própria mulher, ama-se a £Í 
mesmo. 

29 Porque ninguém aborreceo ja- 
mais a sua própria carne : mas an- 
tes a alimenta e fomenta, como 
também o Senhor a igreja : 

30 Porque somos membros do seu 
corpo, da sua carne, e dos seus ossos. 

31 Por isso deixará o homem a 
seu pai e a sua mãi, e unir-se-ha a 
sua mulher: e far-se-hão os dous 
uma só c€u:ne. 

32 Este mysterio é grande : mas 
eu digo a respeito de Christo o da 
igreja. 

33 Com tudo também vós, cada 
um de per si, cada qual ame a sua 
própria mulher como a si mesmo : 
e que a mulher respeite ao marido. 

CAPITULO VI. 

FILHOS, obedecei a vossos pais 
no Senhor : porquo isto é justo. 

2 Honra a teu pai e a ttia mãi ; 
que é o primeiro mandamento com 
promessa : 

3 Para que te vá bem, e sejas de 
longa vida sobre a terra. 



4 E vós, pais, n^ provoqueis a 
ira a vossos filhos : mas criai- os na 
disciplina e admoestação do Se- 
nhor. 

5 Servos, obedecei a vossos se- 
nhores segundo a carne, com temor 
e tremor, na singleza de vosso cora- 
ção, como a Christo : 

6 Não servindo ao olho, como, 
comprazendo aos homens, senão co- 
mo servos de Christo, fazendo de 
coração a vontade de Deos : 

7 Servindo do boa vontade ao Se- 
nhor, e não aos homens : 

8 Sabendo que o bem, qualquer 
que for, que cada um fizer, rece- 
berá elle o mesmo do Senhor, seja 
servo, seja livre. 

9 E vós, os senhores, fazei as 
mesmas cousas para com ellec:, 
deixando as ameaças : sabendo que 
também o vosso próprio Senhor 
está nos Ceos, e que não ha accep- 
çâo de pessoas nelle. 

10 Quanto ao mais, irmãos meus, 
fortalecei- vos no Senhor, e na força 
da sua potencia. 

11 Revesti- vos da completa arma- 
dura de Deos, para que possais es- 
tar firmes contra as ciladas do diabo. 

12 Porque nós não temos que lu- 
tar contra o sangue, e a carne, mas 
sim contra os Principados, contra 
as Potestades, contra os Governa- 
dores mundanos das trevas deste 
século, contra os espirites de mali- 
cia nos ares. 

13 Por isso tomai a completa 
armadura de Deos, para que pos- 
sais resistir no dia máo, e havendo 
tudo acabado, estar firmes. 

14 Estai pois firmes, cingidos em 
quanto aos lombos com a verdade, 
e vestidos da couraça da rectidão : 
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15 £ calçados 09 pés na prepara- 
ção do Evangelho da paz. 

16 Levando em cima de tudo o 
escudo da fê, com o qual possais 
apagar todos os dardos inflammados 
do malino. 

17 Tomai também o capacete da 
salvação, e a espada do Espirito, 
que é a Palavra de Deos : 

18 Orando em todo o tempo, com 
toda a oração e supplicaç&o, no 
Espihto, e vigiando para isto mes- 
mo com toda a perseverança, e sup- 
plicaçào por todos os santos : 

19 £ por mim, para que me seja 
dada palavra no abrir da minha 
boca com confiança : para fazer co- 
nhecer o mysterio do Evangelho, 



20 Pelo que sou embaixador em 
cadeias : para que nelle eu falle con- 
fiadamente, como me convém fallar. 

21 Mas para que saibais também 
vós os meus negócios, e o que faço, 
todas as cousas vos fará saber Ty- 
quico, irmão amado e fiel ministro 
no Senhor : 

22 A quem vol-o enviei para isto 
mesmo, para que saibais os nossos 
negócios, e para que console os vos- 
sos corações. 

23 Paz seja aos irmãos, e amor 
com fé, da parte de Deos Pai, e do 
Senhor Jesus Christo. 

24 A graça seja com todos os que 
amão a nosso Senhor Jesus Christo 
sinceramente. Amen. 
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CAPITULO I. 

PAULO e Timotheo, servos de 
Jesus Christo, a todos os santos 
em Christo Jesus que estão em Fi- 
lippos, com os Bispos e Diáconos : 

2 Graça a vós, e paz da parte de 
Deos nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Christo. 

3 Graças dou a meu Deos cada 
vez que me lembro de vós, 

4 (£m todas as minhas orações 
por todos vós fazendo sempre ora- 
ção com gozo,) 

5 Por causa da vossa communhão 
no Evangelho de8d'o primeiro dia 
até agora : 

6 Estando <sonfiado disto mesmo, 



que aquelle que em vós começou a 
boa obra, a aperfeiçoará até ao dia 
de Jesus Christo: 

7 Como é justo que eu julgue isto 
de todos vós, por quanto vos tenho 
no coração, visto que todos vós fos- 
tes participantes da minha graça, 
assim na defensa e confirmação do 
Evangelho, como nas minhas pri- 
sões. 

8 Porque Deos me é testemunha 
das muitas saudades que de todos 
vós t^iho, nas entranhas de Jesus 
Christo. 

9 E isto peço a Deos^ que o vosso 
amor abunde ainda mais e mais em 
conhecimento e em toda a intelli- 
gencia : 
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10 Para que approveis^as cousas 
mais excellentest para que sejais 
sinceros, e sem escândalo, até ao 
dia de Ghristo : 

1 1 Cheios de fructos de rectidão, os 
quaes sào por Jesus Cbristo, para 
gloria e louvor de Deos. 

12 Mas quero, irmãos, que saibais, 
que as cousas que me succedêrão a 
mim, Tierào antes a parar no maior 
adiantamento do Evangelho : 

13 De maneira que as minhas 
prisões em Ghristo se tem feito 
manifestas em todo o palácio, e a 
todos os outros : 

14 E que a maior parte dos irmãos 
no Senhor, tomando animo pelas 
minhas prisões, ousão mais abun- 
dantemente fallar a Palavra sem 
temor. 

15 Alguns, na verdade, até por 
inveja e contenda pregão a Ghristo, 
mas outros também por boa von- 
tade. 

16 Uns na verdade annuncião a 
Ghristo por contenção, não sincera- 
mente, cuidando aecrescentar afflic- 
çâo ás minhas prisões : 

17 Mas outros por amor, saben* 
do que estou posto para defensa do 
Evangelho. 

18 Pois que? todavia em toda a 
maneira, ou por pretexto, ou por 
verdade, Ghristo é annunciado: e 
disto me alegro, e ainda me ale- 
grarei. 

19 Porque sei que isto me resulta- 
rá em salvação pela vossa oração, 
e pelo soccorro do Espirito de Jesus 
Ghristo : 

20 Segundo a minha viva expecta- 
ção e a minha esperança, de que 
em nada serei envergonhado : antes 
que com toda a coníiança, assim 



como sempre, também agora se- 
rá Ghristo engrandecido no meu 
corpo, ou seja por vida, ou por 
morte. 

21 Porque para mim o viver é 
Ghristo, e o morrer ganho. 

22 Mas se ainda hei de viver na 
carne, este é para mim o fracto do 
meu trabalho : e o que hei de esco- 
lher, não sei. 

23 Porque d' ambas as bandas 
estou em aperto, tendo desejo de ser 
desatado, e estar com Ghristo, (o 
que é muito mais a preferir :) 

24 Mas o ficar na carne, é mais 
necessário por amor de vós. 

25 E persuadido disto, sei que 
ficarei, e permanecerei com todos 
vós, para vosso proveito, e gozo da 
fe: 

26 Para que a vossa alegria em 
Ghristo Jesus abunde em quanto a 
mim, pela minha tornada a vós ou- 
tros. 

27 Somente conversai como é di- 
gno do Evangelho de Ghristo, para 
que, ou seja que eu venha, e vos 
veja, ou que esteja ausente, ouça 
dos vossos negócios, que estais fir- 
mes n'um mesmo Espirito, n'um 
mesmo animo combatendo junta- 
mente pela fé do Evangelho : 

28 E em nada tendo medo dos 
adversários: o que para elles na 
verdade é indicio de perdição, roas 
para vós de salvação, e isto da par- 
te de Deos. 

29 Porque a vós vos foi dado no 
tocante a Ghristo, não somente o 
nelle crer, mas também o padecer 
por elle : 

30 Tendo o mesmo combate, qual 
vistes em mim, e agora ouvis quê 
ha em mim. 
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CAPITULO II. 

POR tanto se ka algmna consola- 
çâo em Christo, se algum con- 
forto d' amor, se alguma communhão 
do Espirito, se algumas entranha^ e 
compaixões, 

2 Completai o meu gozo, de sorte 
que sintais uma mesma cousa, ten- 
do um mesmo amor, um mesmo 
animo, um mesmo propósito. 

3 Nada façais por contenda, ou 
por vangloria : mas por humildade 
tendo cada um aos outros por seus 
superiores. 

4 Não olheis cada um para as 
suas próprias cousas, mas olhai 
cada um também para as alheas. 

5 Porque, haja em vós esse propó- 
sito, que houve também em Ghristo 
Jesujs : 

6 Que sendo em forma de Deos, náo 
teve por roubo o ser igual a Deos : 

7 Mas aniquilou-se a si mesmo, 
tomando forma de servo, quando se 
fez semelhante aos homens : 

8 £ achando-se em feição como 
homem, se humilhou a si mesmo, 
sendo obediente até á morte, morte 
porém da cruz. 

9 Pelo que também Deos supre- 
mamente o exaltou, o lhe deo um 
Nome, que é sobre todo o nome : 

10 Para que ao Nome de Jesus se 
dobre todo o joelho, daquelles que 
estão nos Geos, e na terra, e de- 
baixo da terra : 

11 £ toda a lingua confesse que 
Jesus Cbristo é o Senhor, para glo- 
ria de Deos Pai. 

12 Pelo que, meus amados, assim 
como sempre obedecestes, não so- 
mente como na minha presença, 
mas muito mais agora na minha 



ausência, obrai até ao fim a vossa 
própria salvação com temor e tre- 
mor: 

13 Porque Deos é o que obra em 
vós assim o obrar como o querer, 
segundo o seu beneplácito. 

14 Fazei todas as cousas sem mur- 
murações, e sem contendas : 

15 Para que sejais irreprehensi- 
veis e innodentes, filhos de Deos 
inculpáveis no meio d' uma gera- 
ção avessa e perversa: entre os 
quaes resplandeceis como luzes 
no mundo, 

16 Estendendo para elles a Pala- 
vra da vida, para alegria minha no 
dia de Ghristo, de que eu não tenha 
corrido em vão, nem trabalhado em 
vão. 

17 E ainda que eu seja oiferecido 
em libação sobre o sacrifício e ser- 
viço da vossa fé, me alegro, e me 
gozo com todos vós. 

18 £ vós também, por isso mesmo, 
alegrai- vos, e gozai- vos comigo. 

19 E espero no Senhor Jesus 
brevemente vos enviar a Timotheo, 
para que eu também esteja de bom 
animo, sabendo os vossos negócios. 

20 Porque não tenho nenhum de 
tal Índole, que com singeleza tenha 
cuidado dos vossos negócios. 

21 Porque todos buscâo as suas 
próprias cousas, não as de Ghristo 
Jesus 

22 Mas bem conheceis a prova 
delle, a saber, que como filho a 
pai, sérvio comigo no Evangelho. 

23 Espero pois enxiss-vos a este, 
quando eu tiver visto o fim dos 
meus negócios, sem demora. 

24 Oon^o porém no Senhor, que 
também eu mesmo em breve virei 
a vós. 
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25 Tive porém por cousa neoesea- 
ria enviar-Yos a Epafrodito, mea 
irmáo, e cooperador, e companheiro 
nas armas, mas tosso apostolo e 
ministro na minha necessidade : 

26 Por quanto elle tinha muitas 
saudades de todos vós, e estava mui 
angustiado, de que tivésseis ouvido 
que estivera doente. 

27 E com eífeito esteve doente até 
á morte: mas Deos se compadeoeo 
delle, e náo somente delle, mas tam- 
bém de mim : para que eu nào ti- 
vesse tristeza sobre tristeza. 

28 Assim que tanto mais depressa 
o enviei, para que vendo-o outra 
vez, vos regozijásseis, e eu tivesse 
menos tristeza. 

29 Recebei-o pois no Senhor com 
todo o gozo : e tende em estima aos 
taes. 

30 Porque pela obra de Christo 
approximou-se até a morte, arris- 
cando a própria vida, por supprir 
o que em vós faltou do vosso ser- 
viço para comigo. 

CAPITULO III. 

QUANTO ao mais, meus irmãos, 
gozai-vos no Senhor : escrever- 
vos as mesmas cousas não me é mo- 
lesto a mira, e a vós vos é seguro. 

2 Guardai^vos dos cães, guardai- 
vos dos máos obreiros, guardai-vos 
da excisão. 

3 Porque nós somos a circum- 
cisão, os que servimos a Deos no 
Espirito, e nos gloriamos em Chris- 
to Jesus, e não confiamos na oarne : 

4 Ainda que eu também tenho de 
que confiar na carne : se algum ou- 
tro cuida que tem de que se confiar 
na carne, eu mais : 



5 Circumcidado ao oitava dia, da 
linhagem d' Israel, da Tribu de 
Benjamin, Hebreo de Hebreos : 
quanto á Lei, Fariseo ; 

6 Quanto ao zelo, perseguidor da 
igreja ; quanto á rectidão que ha na 
Lei, feito irreprehensivel. 

7 As cousas porém que me foráo 
lucro, estas tive por perda, por 
amor de Christo. 

8 Mas antes todas as cousas tenho 
por perda, por amor da excellencia 
do conhecimento de Christo Jesus 
meu Senhor, por amor do qual per- 
di todas as cousas, e os tenho por 
esterco, para que ganhe a Christo, 

9 E que seja achado nelle, não ten- 
do a minha rectidão que é da Lei, 
mas a que é pela fé de Christo. a 
rectidão que vem de Deos pela fe : 

10 Para conhecel-o a elle, e a po- 
tencia da sua resurreição, e a com- 
munhão das suas afflicçôes, sendo 
feito conforme á sua morte : 

1 1 Se eu d' alguma maneira puder 
chegar a resurreição d'entre os mor- 
tos. 

12 Não que a tenha eu já alcan- 
çado, ou que seja jâ perfeito: mas 
prosigo, se poderei prender aquillo^ 
para o que eu também foi prendido 
por Christo Jesus. 

13 Irmãos, não tenho para mim 
que o haja prendido. 

14 Mas uma só cousa /of o, esque- 
cendo-me das cousas que^câo para 
traz, e estendendo-me ás que tstào 
para o diante, prosigo para o alvo, 
ao premio da vocação soberana de 
Deos em Christo Jesus. 

15 Pelo que todos quantos stymos 
perfeitos, sintamos isto : e se sentis 
alguma cousa doutra maneira, Deos 
vos revelará também isso. 
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16 Naquillo porém a que temos 
já chegado, andemos segundo a 
mesma regra, sintamos uma mesma 
cousa. 

17 Sede juntamente meus imita- 
dores, irmãos, e attentai para os 
que assim andào, como nos tendes 
por exemplo. 

18 Porque muitos andào, dos quaes 
muitas vezes vos disse, e agora tam- 
bém o digo chorando, que sao ini- 
migos da cruz de Christo : 

19 Cujo fim 6 a perdição, cujo 
deos é o ventre, e cuja gloria é na 
sua vergonha, que cuidào das cou- 
sas terrenas. 

20 Porque a nossa conversação 
está nos Ceos, donde também espe- 
ramos ao Senhor Jesus Christo como 
Salvador : 

21 O qual transformará o nosso 
corpo abatido, para que seja feito 
conforme ao seu corpo glorioso, se- 
gundo a efficaoia com que também 
pôde sujeitar a si mesmo todas as 
cousas. 

CAPITULO IV. 

POR tanto, meus amados e mui 
desejados irmãos, minha ale- 
gria e coroa, estai assim firmes no 
Senhor, meus amados. 

2 Exhorto a Evodia, e exhorto a 
Syntyque, que sintâo o mesmo no 
Senhor. 

3 E peço-te também a ti, fiel com- 
panheiro, que as ajudes, que comi- 
go combaterão no Evangelho, com 
Clemente também, e com os de mais 
meus cooperadores, cujos nomes es» 
tão no Livro da vida. 

4 Regozijai- vos sempre no Senhor : 
outra vez digo : Regozijai-vos. 

5 O vosso comedimento seja co- 
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nhecido de todos os homens : 
nhor está perto. 

6 Não andeis soUicitos de nada: 
antes cm tudo pela oração, e sup- 
plicação, com acção de graças, se- 
jão noticiadas as vossas petições 
para com Deos : 

7 E a paz de Deos, que sobrepuja 
todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e os vossos pensa- 
mentos em Christo Jesus. 

8 No mais, innãos, quantas cou- 
sas são veidadeiras, quantas hones- 
tas, quantas justas, quantas puras, 
quantas amáveis, quantas de boa 
fama, se ha alguma virtude, e se 
ha algum louvor, meditai nestas 
cousas; 

9 Quaes cousas aprendestes, e re- 
cebestes, e ouvistes, e vistes em 
mim, estas cousas fazei; e o Deos 
de paz será comvosco. 

10 Grandemente porém me gozei 
no Senhor, de que agora por fim re- 
verdecestes no cuidardes de mim: 
no qual também amantes cuidastes, 
mas vos faltava a opportunidade. 

1 1 Não que isto diga por respeito 
da necessidade: porque eu tinha 
aprendido a contentar-me das cou- 
sas segundo me acho. 

12 Ora sei viver humilhado, sei 
também viver na abundância : em 
todo o lugar, e em todas as cousas 
estou iniciado assim a ter fome, 
como a estar farto, assim a padecer 
necessidade, como a ter abundân- 
cia. 

13 Todas as cousas posso em 
Christo, que me fortalece. 

14 Todavia bem fizestes, em to- 
mar parte na minha tribulação. 

15 Mas sabeis também vós, ó 
Filippenses, que no principio do 
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Evangelho, quando parti de Ma- 
cedónia, nenhuma igreja oommu- 
nicou comigo em razão de dar e de 
receber, senão vós somente : 

16 Porque ainda estando eu em 
Thessalonica, me mandastes o que 
me era necessário, uma e outra 
vez: 

17 Não que eu busque a dadiva: 
mas busco o fructo que abunde á 
vossa conta. 

18 Mas tudo tenho recebido, e te- 
nho abundância : cheio estou, tendo 
recebido d' Epafrodito as cousas 
que da vossa parte forào enviadas, 



odor de fragrância, sacrificio aceito, 
agradável a Deos. 

19 O meu Deoe porém supprirâ toda 
a vossa necessidade, segundo as suas 
riquezas na floria, em Ghristo Jesus. 

20 Mas a nosso Deos e Pai seja a 
gloria para todo sempre. Amen. 

21 Saudai a cada um dos santos 
em Ghristo Jesus: os irmãos, que 
estào comigo, vos saúdào. 

22 Todos os santos vos saúdão, 
mas sobre tudo os que são da casa 
de César. 

23 A graça de nosso Senhor Jesus 
Chhsto seja com todos vós. Amen. 
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CAPITULO L 

PAULO, Apostolo de Jesus Ghris- 
to pela vontade de Deos, e Ti- 
inotheo irmão, 

2 Aos santos e fiéis irmãos em 
Ghristo, que estão em Colossos: 
Graça a vós, e paz, da parte de Deos 
nosso Pai; e do Senhor Jesus Ghristo. 

3 Graças damos ao Deos e Pai de 
nosso Senhor Jesus Ghristo, orando 
sempre por vós: 

4 Tendo ouvido a vossa fé em 
Ghristo Jesus, e o amor que tendes 
a todos os santos : 

5 Pela esperança que vos está de- 
positada nos Geos, a qual d' antes 
tendes ouvido pela palavra da vot- 
dade do Evangelho, 

6 O qual vos está presente a vós, 
como também em todo o mundo : e 



vai fructiôcando como também en- 
tre vós, desd^o dia em que ouvistes 
o conhecestes a graça de Deos em 
verdade : 

7 Gomo também aprendestes do 
Epafras, nosso conservo amado, o 
qual é por vós fiel Ministro de 
Ghristo: 

8 O qual também nos noticiou a 
n«s o vosso amor no Espirito. 

9 Por isso nós também, desd'o dia 
em que o ouvimos, não cessamos de 
orar por vós, o de pedir que sejais 
cheios do conhecimento da sua von- 
tade em toda a sabedoria e intelli- 
gencia espiritual : 

10 De sorte que andeis dignamen- 
te do Senhor, até agraâar-/iW em 
tudo: fructifioando em toda a boa 
obra, e crescendo para o conheci* 
mento de Deos : 
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11 Smido confortados em toda a 
força, segundo a potencia da sua 
glofia, para toda a pacienda e lon- 

I ganinudade oooi gozo : 

I 12 Dando graças ao Pai, que nos 

I fez idóneos para ter parte na heran- 
ça dos santos na luz : 

I 13 O qual nos tirou da potestade 

das trevas, e nos transferio para o 
Reino do Filho do seu amor : 

14 No qual temos a redempção 
pelo seu sangue, remissão dos pec- 
cados: 

15 O qual é a imagem do Deos 
inTisivel, o gerado antes de toda a 
creaiura: 

16 Porque por elle forão creadas 
todas as cousas que ha nos Geos e 
na terra, visíveis e invisíveis, quer 
sejào os Thronos, quer as Domina- 
ções, quer os Principados, quer as 
Potestades: todas as cousas forào 
creadas por elle, e para elle : 

17 £ elle é antes de todas as cou- 
sas, e todas as cousas por elle con- 
sistem. 

18 £ elle é a Cabeça do corpo, da 
igreja, elle, que ê o Principio, o 
Primogénito d'entro os mortos, para 
^ue elle em todas as cousas viesse 
a ter a preeminência. 

19 Porque foi do agrado de Deos, 
que habitasse nelle toda a pleni- 
tude : 

20 E que havendo por elle feito a 
paz pelo sangue da sua cruz, recon- 
ciliasse por elle a si mesmo todas 
as cousas, quer sejào as que estào 
na terra, quer as que estão nos 
Geos. 

21 R a vós que noutro tempo creis 
alienados, e inimigos no vosso en- 
tendimento, nas más obras, todavia 
agora vos reconciliou : 

Por. 19 



22 No corpo da sua própria oarneé 
pela morte, para vos apresentar 
santos, e irreprebensiveis. e incul- 
páveis diante de si : 

23 Se ao menos permanecerdes 
fundados e firmes na fé. e não vos 
moverdes da esperança do Evange- 
lho, que tendes ouvido, o qual foi 
pregado a toda a oreatura, que ha 
debaixo do Geo : do qual eu Paulo 
fui feito ministro. 

24 Agora me gozo nos meus sof- 
frimentos por vós, e cumpro na 
minha carne o resto das afflicçòes 
de Ghristo, pela seu corpo, que é a 
igreja : 

25 Da qual eu fui feito ministro 
segundo a dispensação de Deos. que 
me foi dada para comvoseo, para 
cumprir a Palavra de Deos : 

26 O mysterio que esteve escondi- 
do desd'os séculos, e de8d'*a8 gera- 
ções, mas agora é manifestado aos 
seus santos : 

27 Aos quaes quiz Deos fazer co- 
nhecer quaes sejào as riquezas da 
gloria deste mysterio entre os Gen- 
tios ; o qual é Ghristo em vós, espe« 
rança da gloria : 

28 A quem nós annunciamos, ad- 
moestando a todo o homem, e ensi- 
nando a todo o homem em toda a 
sabedoria: para que apresentemos 
a todo o homem perfeito em Ghristo 
Jesus : 

29 Para o que também trabalho, 
combatendo segundo a sua energia 
delle, que obra em mim com poten- 
cia. 

CAPITULO II. 

PORQUE quero que saibais, qufto 
grande combate tenho por vós, 
e por aquelles que estão cm Laodí- 
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céa, e por quantos não vírào a mi- 
nha íaoe em carne : 
• 2 Para qne os seus corações sejáo 
consolados: estando elles intima- 
mente unidos em amor, e para todas 
as riquezas da inteira certeza d' in- 
telligencia, para conhecimento do 
mysterio de Deos, assim como do 
Pai, assim também de Christo : 

3 No qual estão escondidos todos os 
thesouros da sabedoria e da sciencia. 

4 £ isto digo, para que ninguém 
vos engane oom palavras persua- 
sorias. 

5 Porque ainda quo estou ausente 
quanto ao corpo, todavia estou com- 
vosoo no Espirito, gozando-me, e 
vendo o vosso c(moerto, e a firmeza 
da vossa fé que é em Christo. 

6 Pois assim como recebestes ao 
Senhor Christo Jesus, a55tm também 
andai nelle : 

7 Arraigados e sobreedificados 
nelle, e confirmados na fé, assim 
como fostes ensinados, abundando 
nella com acção de graças. 

8 Olhai que ninguém vos despoje 
por philosophia, e vão engano, se- 
gundo a tradição dos homens, se- 
gundo os rudimentos mundanos, e 
não segundo Christo : 

9 Porque nelle habita toda a pleni- 
tude da Divindade corporalmente : 

10 £ estais perfeitos nelle, que é 
a Cabeça do todo Principado e Po- 
testade : 

11 No qual também estais circum- 
cidados de circumcisão não feita por 
mão, no despimento do corpo dos 
pecoados da carne, pela circumcisão 
do Christo : 

12 Estando sepultados com elle no 
baptismo : no qual também resus- 
citastes com elle pela fé na operação 



de Deos, que o levantou d'entre os 
mortos. 

13 £ a vós, que estáveis mortos 
nas ofiensas e no prepúcio da vossa 
carne, vos vivificou juntamente com 
elle, perdoando-vos gratuitamente 
todas as ofiensas : 

14 Riscando o escrito que havia 
contra nós em ordenanças, o qual 
nos era contrario: e o tirou do 
meio, encravando-o na cruz : 

15 £ despojando os Principados o 
Potestades, publicamente os enver- 
gonhou, triumphando delles nella. 

16 Ninguém pois vos julgue em 
comer, ou em beber, ou por respeito 
de dia de festa, ou de Lua nova, ou 
de Sabbados : 

1 7 Que são sombra das cousas vin- 
douras, mas o corpo é de Christo. 

18 Ninguém fois a seu prazer vos 
sentencie á humildade e ao culto 
dos anjos, mettendo-se em cousas 
que nunca vio, inchado vaomente no 
seu entendimento carnal, 

19 E náo retendo a Cabeça, da 
qual todo o corpo, fornido e colliga- 
do pelas juntas o ligaduras, vai cres- 
cendo, crescimento de Deos. 

20 Se pois estais mortos com 
Christo aos rudimentos mundanos, 
porque, como se no mundo vivês- 
seis, vos carregais do ordenanças, 

21 (Não toqueá, nem gostes, nem 
manusieis : 

22 As quaes cousas todas pelo uso 
perecem) segundo os preceitos e 
doutrinas dos homens ? 

23 As quaes cousas na verdade 
tem apparencia de sabedoria, em 
culto indevido^ e em humildade, e 
no maltratar o seu corpo, não n' al- 
guma valia, mas antes concorrendo 
para enchimento da carne- 
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CAPITULO III. 

SE pois reBUBcitastes com Christo, 
buscai as cousas que são lá de 
cima, onde Christo está assentado 
á dextra de Deos : 

2 Cuidai nas cousas que são lã 
do cima, não nas que estào sobre a 
terra. 

3 Porque estais mortos, e a vossa 
vida está escondida com Christo em 
Deos. 

4 Quando apparecer Christo, que 
é a nossa vida, então também v6b 
apparecereis com elle na gloria. 

5 Mortificai pois os vossos mem- 
bros, que estão sobre a terra : a for- 
nicação, a impureza, o movimento 
das paixões, os desejos máos, e a 
avareza, que é idolatria : 

6 Pelas quaes cousas vem a ira de 
Deos sobre os filhos da desobediên- 
cia: 

7 Nas quaes vos também andastes 
n'outro tempo, quando vivieis nel- 
las. 

8 Mas agora despojai- vos também 
vós de tudo junto : da cólera, da ira, 
da malicia, da blasfémia, das pala- 
vras torpes gue sahem da vossa boca. 

9 Não mintais uns aos outros, pois 
vos despistes do homem velho com 
as suas obras : 

10 E vos vestistes do homem novo, 
que se renova para o conhecimento, 
segundo a imagem daquelle que o 
creou.: 

11 Onde não ha Grego e Judeo; 
circumcisão e prepúcio; Bárbaro, 
Scythaj servo, livre; mas Christo 
ê tudo, e em todos. 

12 Por isso vesti- vos, como esco- 
lhidos de Deos, santos e amados, 
d' entranhas de misericórdia, de 



benignidade, de humildade, de man» 
sidáo, de longanimidade : 

13 Soffrendo-vos uns aos outros, e 
perdoando-vos uns aos outros, se al- 
gum tiver queixa contra o outro: 
assim como ainda Christo vos per- 
doou a vós, assim também vós. 

14 Mas em cima de todas estas 
cousas vesti-vos de caridade, que é 
o vinculo da perfeição. 

15 £ governe em vossos corações 
a paz de Deos, para a qual também 
sois chamados n'um mesmo corpo: 
e sede agradecidos. 

16 A Palavra de Christo habite 
em vós abundantemente, em toda a 
sabedoria ; ensinai-vos e admoestai- 
vos uns aos outros com Psalmos e 
Hynmos, e com Cânticos espiritu- 
aes, com a graça cantando ao Se- 
nhor no vosso coração. 

17 £ tudo quanto fizerdes por pa- 
lavra ou por obra, fazei todas as 
cousas em Nome do Senhor Jesus, 
dando por elle graças a Deos e ao 
Pai. 

18 Mulheres, sujeitai-vos a vossos 
próprios maridos, como convém no 
Senhor. 

19 Maridos, amai a vossas mu- 
lheres, e não sejais amargosos a ci- 
las. 

20 Filhos, obedecei em todas as 
cousas a vossos pais : porque isto é 
agradável ao Senlior. 

21 Pais, não irriteis a vossos 
filhos, para que não percáo o ani- 
mo. 

22 Servos, obedecei em todas as 
cousas a vossos senhores segundo a 
carne, não servindo ao olho, como 
comprazendo aos homens, mas com 
singeleza de coração, temendo a 
Deos. 
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23 £ tudo quanto fizerdes, obm de 
boamente, como pelo Senhor, e náo 
pelos homens : 

24 Sabendo que do Senhor é que 
recebereis o galardão da herança: 
porque servis ao Senhor Christo. 

25 Porém quem úzer aggravo, re- 
ceberá o aggravo que fez : e não ha 
accepção de pessoas. 

CAPITULO IV. 

SENHORES, fazei com os vossos 
servos o que é de justiça e equi- 
dade, sabendo que também vós ten- 
des Senhor nos Geos. 

2 Perseverai em oração, velando 
nella com acção de graças : 

3 Orando ao mesmo tempo tam- 
bém por nós, para que Deos nos 
abra a porta da Palavra, para fol- 
iarmos o mysterio de Christo, pelo 
qual também estou preso : 

4 Para que eu o manifeste, como 
me convém fallar. 

5 Andai com sabedoria para com 
aquelles que estào fora, remindo o 
tempo. 

6 A vossa palavra seja sempre 
com graça, adubada com sal, para 
que saibais como deveis responder 
a cada um. 

7 Todos os meus negócios vos fará 
saber Tyquico, irmáo amado, e fiel 
ministro, e conservo no Senhor : 

8 O qual eu vol-o enviei para isto 
mesmo, para que elle saiba os vos- 
sos negócios, e console os vossos co- 
rações : 

9 Juntamente com Onesimo, irmão 



fiel e amado, o qual é dos vossos : 
elles vos uoticiaràò todas as cousas 
que aqui se passào. 

1 Saúda- vos Aristarco, prisioneiro 
comigo, o Marcos, Eobrinho de Bar- 
nabe, Eobre o qual tendes recebido 
mandamentos : se a vós outros vier, 
recebei-o : 

11 £ JesuH, que ec chama Justo : 
os quaes são da cireumeisão: estes 
são os únicos cooperadores para o 
Reino de Deos, que me tem sido 
para consolação. 

12 Saúda- vos Epafras, que é dos 
vossos, servo de Christo; oonaba- 
tendo sempre por vós nas orações, 
para que estejais firmes, perfeitos e 
consummados em toda a vontade de 
Deos. 

13 Porque lhe dou testemunho, de 
que tem muito zelo por vós, e pelos 
que estào em Laodicéa, e pelos que 
estào em Hieràpolis. 

14 Saúda- vos Lucas, o medico 
amado, e Demas. 

15 Saudai aos irmãos que estào em 
Laodicéa, e a Nymfas, e á Igreja 
que está em sua casa. 

16 E lida que fòr esta epistola 
entre vós, fazei-a também ler na 
igreja dos Laodicenses : e que a de 
Laodicéa, a leais também vós ou- 
tros. 

17 E dizei a Arquippo: Attenta 
para o ministério que recebeste no 
Senhor, para o cumprires. 

18 Saudação de minha própria 
mão, de Paulo: lembrai-vos das 
minhas prisões. A graça seja com- 
vosco. Amen. 
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CAPITULO I. 

PAULO, e Silvano, e Timotheo, 
á igreja dos . Thessalonicenses, 
em Deos Pai, e no Senhor Jesus 
Christo: Graça a vós, e paz, da 
parte de Deos nosso Pai, e do Se- 
nhor Jesus Christo. 

2 Sempre damos graças a Deos 
acerca de todos vós, fazendo memo- 
ria de vós nas nossas orações : 

3 Lembrando-nos sem cessar da 
obra da vossa fé, e do trabalho do 
vosio amor, e da paciência da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus 
Christo, diante de nosso Deos e 
Pai: 

4 Sabendo, amados irmãos, a vos- 
sa eleição da parto de Deos : 

5 Porque o nosso Evangelho não 
foi pregado a vós outros somente 
cm palavra, mas também em poten- 
cia, c no Espirito Santo, c em mui- 
ta convicção: como sabeis quaes 
nós nos fizemos entro vós, por amor 
de vós. 

6 E vós vos fizestes imitadores 
nossos, e do Senhor, recebendo a 
Palavra em muita tribulação, com 
gozo do Espirito Santo : 

7 De maneira que vós vos fizestes 
modelo a todos os fiéis na Macedó- 
nia 6 na Acaia. 

8 Porque d' entre vós outros retinio 
a Palavra do Senhor, não só na 
Macedónia e na Acaia; mas tam- 
bém se divulgou em todo o lugar a 



fé que tendes em Deos, de maneira 
que nós não temos necessidade de 
dizer nada. 

9 Porque elles mesmos narrão de 
nós qual entrada tivemos a vós ou- 
tros, e como vos convertestes dos 
ídolos a Deos, para servirdes ao 
Deos vivo e verdadeiro : 

10 E para esperardes dos Ceos a 
seu Filho, aquemresuscitoud'entre 
os mortos, a saber a Jesus, que nos 
livra da ira que vem chegando. 

CAPITULO II. 

PORQUE sabeis vós mesmos, ir- 
mãos, em quanto á nossa entra- 
da a vós, que ella não foi vã. 

2 Antes, ainda que havendo pri- 
meiro padecido, e tolerado aggravos, 
como sabeis, em Filippos, tivemos 
afouteza em nosso Deos, para vos 
fallar o Evangelho de Deos com 
grande contenção. 

3 Porque a nossa exhortação não 
c de erro, nem de impureza, nem 
com engano. 

4 Mas, assim como temos sido pro- 
vados de Deos, para que se nos con- 
fiasse o Evangelho, assim falíamos, 
não como comprazendo aos homens, 
senão a Deos, que prova os nossos 
corações. . 

5 Porque nem usámos, quando quer 
que fosse, de palavras lisongeiras, 
como sabeis ; nem de pretexto ava- 
rento, Deos é testemunha : 
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6 Nem buscando honra de homens, 
nem de vós, nem de outros, ainda 
que vos podiamos ser onerosos, como 
Apóstolos do Christo : 

7 Mas antes fomos brandos entre 
vós, como a mãi que dá de mamar 
amuna a seus próprios filhos. 

8 Assim estando-vos affeiçoados, 
de boa vontade vos queríamos com- 
municar nào somente o Evangelho 
de Deos, mas ainda as nossas pro- 
prías almas, por quanto. nos fostes 
queridos. 

9 Porque vos lembrais, irmãos, do 
nosso trabalho e fadiga : porque tra- 
balhando de noite e de dia, por nào 
gravarmos a nenhum de vós, vos 
pregámos o Evangelho de Deos. 

10 Vós sois testemunhas, e Deos, 
de quão santa, e justa, e irrepre- 
hensivelmente nos houvemos, para 
com vós outros que credes . 

1 1 Assim como sabeis de que ma- 
neira a cada um de vós, como um 
pai a seus filhos, vos admoestáva- 
mos, c consolávamos, e protestáva- 
mos, 

12 A fim de que andásseis digna- 
mente de Deos, que vos chama ao 
seu Reino e gloria. 

13 Por isso também damos sem 
cessar graças a Deos, por quanto 
recebendo vós de nós outros a Pala- 
vra da pregação, Palavra de Deos, 
a agasalhastes, não como palavra 
do homens, mas (como em verdade 
o é) como Palavra de Deos, a qual 
também efficazmente obra cm vós 
outros que credes. 

14 Porque vós, irmãos* vos fizestes 
imitadores das igrejas de Deos, que 
ha pela Judéa, em Chrísto Jesus: 
por quanto as mesmas cousas pade- 
cestes também vós da parte dos vos- 



sos compatriotas, que também elles 
da dos Judeos : 

15 Os quaes matarão assim a seus 
propríos Profetas como ao Senhor 
Jesus, e a nós nos perseguirão, e a 
Deos não agradào, e a todos os ho- 
mens sào contraríos : 

16 Impedindo-nos de fallar aos 
Gentios, para que sejão salvos, iifim 
de totalmente encherem a medida 
dos seus peccados : porque é vinda 
sobre elles a ira até o fim. 

17 Nós porém, irmãos, prívados 
por um pouco de tempo de vós, de 
vista, não de coração, tanto mais 
nos temos apressado para ver o vos- 
so rosto, com grande desejo. 

18 Pelo que quizemos vir a vós 
(pelo menos eu Paulo) uma o outra 
vez : mas Satanás noí-o estorvou. 

19 Porque, qual é a nossa espe- 
rança, ou gozo, ou coroa de jactân- 
cia ? por ventura não o sois também 
vós outros diante de nosso Senhor 
Jesus Christo na sua vinda ? 

20 Porque vós sois a nossa gloría 
e o 710550 gozo. 

CAPITULO IIL 

PELO que não podendo mais sof- 
f rer, nos pareoeo bem deixarmo- 
nos ficar sós em Athenas : 

2 E enviámos a Timotheò, nosso 
irmão, e ministro de Deos, e nosso 
cooperador no Evangelho de Chris- 
to, para vos fortalecer e vos conso- 
lar acerca da vossa fé : 

3 Afim de que nenhum se com- 
mova nestas tribulações: porque 
vós mesmos sabeis, que para isto é 
que temos sido constituídos. 

4 Porque ainda quando estávamos 
comvosco, vos predizíamos que ha- 
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viamos de padecer tribulações, co- 
mo também suocedeo, e como vós 
sabeis. 

5 Por isso também, não podendo 
mais soflrer, enviei eu a saber a vos- 
sa fé, se por ventura vos não haja 
tentado o tentador, e venha a ser em 
vão o nosso trabalho. 

6 Mas agora vindo. Timotheo de 
vósoutros a nos, nos trouxe boas no- 
vas da vossa fé e caridade, e como 
sempre tendes boa lembrança de 
nós, tendo saudades de nos ver, 
como também nós outros a vós, 

7 For isso, irmãos, ficámos conso- 
lados a respeito de vós, em toda a 
nossa tribulação e necessidade, pela 
vossa fé. 

8 Porque agora vivemos, se vós 
estais firmes no Senhor. 

9 Porque que acção de graças po- 
demos nós render a Deos acerca de 
vós, por todo o gozo, com quo nos 
gozamos diante de nosso Dsos, por 
causa de vós, 

10 Orando sobreabundantemente 
de noite o de dia, para que possa- 
mos ver o vosso rosto, c restaurar o 
que falta a vossa fé ? 

1 1 Ora o mesmo Deos e Pai nosso, 
c nosso Senhor Jesus Christo, enca- 
minhe a nossa viagem para vós ou- 
tros. 

12 E o Senhor vos faça crescer e 
abundar em amor uns para com 
os outros, e para com todos, as- 
sim como nós tambom para com- 
vosco : 

13 Afim do quo ello confirme os 
vossos corações, para que sejào irre- 
prehensiyeis em santidade, jliante 
de Deos e Pai nosso, na vinda de 
nosso Senhor Jesus Christo com to- 
dos 08 seus santos. 



CAPITULO IV. 



QUANTO pois ao mais, irmãos, 
vos rogamos e admoestamos no 
Senhor Jesus, que assim como de 
nós recebestes o como vos convém 
andar, e agradar a Deos, assim 
abundeis cada vez mais. 

2 Porque sabeis que Mandamentos 
vos temos dado pelo Senhor Jesus. . 

3 Porque esta é a vontade de Deos, 
a vossa santificação: que vos ab- 
stenhais da fornicação : 

4 Que saiba cada um de vós pos- 
suir o seu vaso em santificação e 
honra : 

5 Não em paixão de concupiscên- 
cia, assim como os Gentios, que não 
conhecem a Deos : 

6 Que nenhum opprima nem en- 
gane cm negocio algum a seu ir- 
mão : porque o Senhor é vingador 
de todas estas cousas, como também 
vol-o temos dito d' antes, e protes- 
tado. 

7 Porque Deos não nos chamou 
para a impureza, mas sim na san- 
tificação. 

8 Pelo que quem nos despreza, 
não despreza a homem, mas a Deos, 
o qual também nos deo o seu Espi^ 
rito Santo. 

9 A re^[>eito porém do amor fra- 
terno, não tendes necessidade do 
quo vos escreva : porque vós mes- 
mos estais ensinados de Deos, que 
vos ameis uns aos outros. 

10 Porque assim também o fazeis 
para com todos os irmãos, que estào 
em toda a Macedónia : exhortamos- 
vos porém, irmãos, que nisto mais 
abundeis : 

1 1 E que procureis viverdes quie- 
tos, e fazerdes os próprios negócios, 
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e trabalhardes com as próprias 
mãos, como vol-o temos mandado : 

12 Para que andeis honestamente 
com 08 que estào íóra, e não tenhais 
necessidade de nada. 

13 Não quero porém, irmãos, que 
sejais ignorantes âeerca dos que 
dormem, para que não vos entriste- 

' cais, como também os demais, que 
não tem esperança. 

14 Porque se cremos que Jesus 
morreo, e resurgio, assim também 
aos que dormirão por Jesus, Deos os 
trará com elle. 

15 Porque istÒ voe dizemos pela 
Palavra do Senhor, que nós os que 
vivermos, os que ficarmos para a 
vinda do Senhor, não precederemos 
de nenhuma sorte áquelles que dqr« 
mírão. 

16 Porque o mesmo Senhor com 
brado, com voz de arcanjo, e com 
a trombeta de Deòs, descerá do 
Geo : e os que morrerão em Chris* 
to, resurgiráõ primeiro. 

17 Depois nós os que vivermos, 
os que ficarmos, seremos arrebata* 
dos juntamente com elles nas nu- 
vens, ao encontro do Senhor no ar : 
e a^im estaremos para semiare 
com o Senhor. 

18 Por tanto consolai-vos uns aos 
outros com esta» palavras. 

CAPITULO V. 

ACERCA porém dos tempos o 
das sazões, não tendes necessi- 
dade, irmãos^ de que se vos escreva. 

2 Porque perfeitamente sabeis vós 
mesmos, que assim «mio vem um 
ladrão de noite, assim vem o dia do 
Senhor. 

3 Porque quando disserem, Paz e 



segurança, então lhes sobrevem áe 
repente a destruição, oomo a dòr 
áquella que está prenhe, e de ne- 
nhuma maneira escaparáò. 

4 Mas vós, irmãos, não estais em 
trevas, de modo que aquelle dia co- 
mo um ladrão vos apanhe. 

5 Todos vós Eois filhos da luz, e 
filhos do dia : não somos da noite, 
nem das trevas. 

6 Por tanto não durmamos, eomo 
também os demais, mas velemos, e 
sejamos sóbrios. 

7 Porque os que dormem, de noito 
dormem: e os que se embebedào, 
de noite se embebedão. 

8 Mas nós, que somos do dia, seja- 
mos sóbrios, vestindo-nos da coura* 
ça da fé, o do amor, o, por capacete, 
dá esperança da salvação. 

9 Porque não nos ordenou Deos 
para ira, mas antes para acquisição 
da salvação por nosso Senhor Jesus 
Christo : 

10 Que morreo por nós, para que, 
quer velemos, quer durmamos, jun- 
tamente com elle vivamos. 

11 Pelo que consolai-vos mutua- 
mente, c edificai- vos uns aos outros, 
oomo também o fazeis. 

12 Rogamos-voB porém, irmãos, 
que reconheçais aos que trabalhão 
entre vós, e que vos presidem no 
Senhor, e que vos admoestâo : 

13 £ que sobreabundanteménta os 
estimeis em amor, por causa da sua 
obra : tende paz entre vós mesmos. 

14 Admoestamos- vos porém, irmã- 
os, que exhorteis aos desordenados, 
que consoleis os pusillanimes, que 
suppoçteis os fracos, que fejais prói- 
entes para todos. 

15 Olhai que ninguém tome a ou* 
tro mal por mal : .antes segui sem- 
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pre o qiíê ê bom, assim para com 
todos, como entre vós. 

16 Estai sempre gozosos, 
. 17 Orai sem cessar, 

IS Em tudo dai graças: porque 
esta é a vontade de Deos em Chris- 
to Jesus paraoomvosco. 

19 Nâo apagueis o Esfârito. 

20 Nâo desprezeis as profecias. 

21 Provai todas as cousas: reten- 
do o qtte é bom : 

22 Abstende-vos de toda a appa- 
rencia de mal. 

23 E o mesmo Deos de paz vos 



santifique em tudo : e todo o vosso 
espirito, e alma, o corpo, se conser- 
vem sem reprehensão para a vinda 
de nesso Senhor Jesus Ghristo. 

24 Fiel é o que vos chama, o qual 
também o farâ^ 

25 Irmãos, orai por nos. 

26 Saudai a todos os irmãos em 
osculo santo. 

27 Conjuro-vos pelo Senhor que 
se leia ef»ta epistola a todos os san- 
tos irmãos. 

28 A graça de nosso Senhor Jesus 
Ghristo seja comvosoo. Amen. 



SEGUNDA EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 



THESSALONICENSES. 



CAPITULO I. 

PAULO, e Silvano, e Timotheo, 
á igreja dos Thessalonicenses 
em Deos nosso Pai, e no Senhor 
Jesus 'Ghristo : 

2 Graça a vós, e paz, da parte de 
Deos nosso Pai, o do Senhor Jesus 
Ghristo. 

3 Sempre devemos dar graças a 
Deos por vós, irmãos, como é razão, 
por quanto a vossa fé vai grande- 
mente crescendo, o abunda a mu- 
tua caridade de cada um de todos 
vós: 

4 De maneira que nós mesmos nos 
gloriamos de vos nas igrejas de De- 
os, pela vossa paciência e fé, em to- 
das as vossas ]>er8eguições e tribu- 
lações que supportais : 

5 Prova clara do justo juizo de 
Deos, para que sejais tidos por di- 



gnos do Reino de Deos, pelo qual 
também padeceis : 

6 Visto que é cousa justa diante 
de Deos, que elle dê em paga tri- 
bulação áqúelles, que vos attríbn- 
lão: 

7 E a vós, que sois atribulados, 
descanso juntamente comnosco, na 
revelação do Senhor Jesus deEd'o 
eeo com os anjos da sua potencia, 
-8 Em chamma de fogo tomando 
vingança dos que não conhecem a 
Deos, e dos que não obedecem ao 
Evangelho de nosso Senhor Jesus 
Ghristo : 

9 Os quaes pagaráõ a pena, a sa^ 
ber^ a eterna perdição, de diante da 
face do Senhor, o da gloria do seu 
poder: 

10 Quando elle vier para ser glo- 
rificado nos seus santos, e para se 
fazer admirável em todos os que 



Digitized by ^^jOO^ Lt!" 



298 



II. AOS THESSALONICENSES. 



erem (porque se creo o nosso teste- 
munho entre vós) naquelle dia. 

1 1 Pelo que também rogamos sem- 
pre por vós, que o nosso Deos vos 
faça dignos da vocação, e cumpra 
tocío o belprazer àa.^sua bondade, e 
a obra da fé em potencia : 

12 Para que o Nome de nosso Se- 
nhor Jesus Christo seja glorificado 
em vós, e vós nelle, segundo a 
graça de nosso Deos c Senhor Je- 
sus Christo. 

CAPITULO II. 

ORA rogamos-vos, irmãos, pela 
vinda de nosso Senhor Jesus 
Christo : e pela nossa congregação 
para elle, 

2 Que não vos movais facilmente 
do vosso entendimento, nem vos per- 
turbeis, nem por espirito, nem por 
palavra, nem por epistola, como de 
nós, como se o dia de Christo esti- 
vesse ^á chegado. 

3 Ninguém vps engano de nenhu- 
ma maneira : porque nUo seró^ sem 
que antes venha a apostasia, e sem 
que se manifeste o homem do pec- 
cado, o filho da perdição : 

4 O qual se oppÕe, e se eleva, &o- 
bre tudo o que se chama Deos, ou 
cousa veneranda : assim que, como- 
Deos, se assente no templo de De- 
os, ostentando-se a si mesmo que é 
Deos. 

5 Não vos lembrais, que estando 
eu ainda comvosco, vos dizia estas 
cousas ? 

6 E agora sabeis \ósque é o que o 
retém, a fim de que seja manifesta- 
do a seu próprio tempo. 

7 Porque já o mysterio da injus- 
tiça 80 obra : somente que aquelle 



que agora o retém, o reterá até que 
do meio venha a ser tirado. 

8 E então será manifestado aquel- 
le ímpio, a quein o Senhor destruirá . 
com o Espirito da sua boca, e o a* 
niquilará com o resplandor da sua 
vinda : 

9 Aqiielle, cuja vinda é segundo á 
efficacia de Satanás, com toda a po- 
tencia, e sinaes, e prodígios de men- 
tira : 

10 E com todo o engano da ini- 
quidade, naquelles que perecem: 
por quanto não receberão o amor 
da verdade, para serem salvos. 

1 1 E por isso lhes enviará Deos o 
efficacia do erro, para que creiào á 
mentira : 

12 Para que sejão condenmados to- 
dos os que não crerão á verda- 
de, antes se agremiarão da iniqui- 
dade. 

13 Mas nós outros devemos sem- 
pre dar graças a Deos acerca de vós. 
ó irmãos queridos do Senhor, de que • 
Deos vos elegeo deed'o principie 
para salvação, na santificação de* 
Espirito, e na fe da verdade : 

14 Para o que vos chamou pele 
nosso Evaagelho, para acquisiçãc» 
da gloria de nosfo Senhor Jesu» 
Christo. 

15 Por tanto, irmãos, estai firmes, 
e guardai as mstrucções, que ten- 
des aprendido, quer seja por pala- 
vra, quer por epistola nessa. 

16 Ora o mesmo nosFO Senhor 
Jesus Christo, e Deos o Pai nosFO, 
que nos amou, o nos deo uma con- 
solação eterna e uma boa esperan- 
ça pela sua graça, 

17 Console os vosfos corações, e 
vos conforte em toda a boa palavra 
e Obra. 
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CAPITULO III. 

QUANTO* ao mais, irmãos, rogai 
por uós, para que a Palavra do 
Seuhor corra, e seja glorificada, co- 
mo também entre vós : ^ 

2 £ para que sejamos livrados de 
homens desarrezoados o máos : por- 
que a fé não t de todos ; 

3 Mas fiel é o Senhor, que vos 
confortará, e guardará do malino. 

4 £ confiamos no Senhor em 
quanto a vós, que assim fareis, 
como fazeis, as cousas que vos 
mandamos. 

5 O Senhor porém enderece os 
vossos corações ao amor de Deos, o 
á paciência de Christo. 

6 Mandamos-vos porém, irmãos, 
em nomo do nosso Senhor Jesus 
Christo, quo vos aparteis de todo o 
irmão que andar desordenadamen- 
te, e não segundo a instrucção que 
receboo do nós. 

7 Porque vós mesmos sabeis como 
convém imitar-nos: pois que não 
vivíamos desordenadamente entro 
vós: 

8 Nem comíamos do graça pão em 
casa de ninguom, antes com traba- 
lho e canceira, laborando de noite 
e de dia, por não sermos pesados a 
nenhum do vós. 

9 Não porque não tenhamos a au- 



thoridade, mas para vos dannos a 
nós mesmos por exemplo, para* que 
nos imitásseis. 

10 Porque ainda quando estáva- 
mos comvosco, vos mandávamos 
isto : que se algum não quer traba- 
lhar, não coma. 

1 1 Porque ouvimos que andão al- 
guns entre vós desordenadamente, 
não trabalhando, mas antes entre- 
mettendo-se. 

12 Aos taes porém Dies mandamos 
e admoestamos, por nosso Senhor 
Jesus Christo, que com tranquilli- 
dade trabalhando, comão o seu pró- 
prio pão. 

13 Mas vós, irmãos, não vos can- 
ceis de fazer bem. 

14 Se algum porém não obedece 
á nossa palavra por esta epistola, 
notai ao tal, e com elle não vos 
mistureis, para que tenha vergo- 
nha: 

1 5 Não o considereis todavia como 
inimigo, mas como a irmão admoes- 
tai-o. 

16 Ora o mesmo Senhor da paz 
vos dê sempre a paz em toda ma- 
neira : o Senhor seja com todos vós. 

17 A saudação de minha própria 
mão, do Paulo, que é o sinal om 
cada £pistola : assim escrevo. 

18 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja com todos vós. Amen. 



PRIMEIRA EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO A 

TIMOTHEO. 



CAPITULO I. 

PAULO, Apostolo de Jesus Chrie- 
to, segundo o mandado do Deos 



nosso Salvador, c do Senhor Jesus 
Christo nossa esperança: 
2 A Timotheo, verdadeiro filho na 
fé; Graça, misericórdia, paz, da 
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parto de Deos nosso Pai, e 
Christo Jesus nosso Senhor : 

3 Gomo te ezhortei quando ia 
para Macedónia, que ficasses em 
Efeso, para que mandasses a al- 
guns, que não ensinassem outra 
doutrina : 

4 Nem se dessem a fabulas, nem 
a genealogias intermináveis, que 
mais produzem questões, que edi- 
ficação de Ddos, que na fé ha. 

5 Mas o fim do mandamento ê a 
caridade, nctscida d'um coração 
puro, e d' uma boa 0(Hi8ciencia, e 
d' uma fé não fingida : 

6 Dos quaes apartando-se alguns, 
se divertirão a vaidade de palavras: 

7 Querendo ser Doutores da Lei, 
náo entendendo, nem as cousas que 
dizem, nem de que cousas affirmão. 

8 Sabemos porém que a Lei é boa, 
se algum usa delia legitima- 
mente, 

9 Sabendo elle isto, que a. Lei. não 
é posta para o justo, mas para os 
injustos e desobedientes, para os ím- 
pios e pecoadores, para os irreligio- 
sos e profanos, para os parricidas e 
matricidas, para os homicidas. 

10 Para os fornicadores, para os 
sodomitas, para os que furtão os 
homens, para os mentirosos, para 
os perjuros, e se alguma outra cou- 
sa ha contra a sã doutrina. 

11 Que é segundo o Evangelho da 
gloria do Ddos bemaventurado, o 
qual a mim me foi confiado. 

12 E a Christo .lesus Senhor nosso, 
que me dotou de forças, dou graças, 
de que me teve por fiel, pondo-mc 
no ministério : 

13 ^ mim que havia sido antes 
blasfemo, e perseguidor, e injurio- 
so: mas foi -me feita misericórdia, 



L A TIMOTHEO 
de 



por quanto o fiz por ignorância na 
incredulidade. ^ 

14 Mas sobreabundou a graça de 
nosso Senhor com a fé e com o amor 
que é em Christo Jesus. 

15 Fiel é a Palavra, e digna d» 
toda a aceitação, que Christo Jesus 
veio ao mundo para salvar aos pec* 
cadores, dos quaes o primeiro sou eu. 

16 Mas por isso me foi feita mi- 
sericórdia, para que em mim pri- 
meiro mostrasse Jesus Christo toda 
a sua paciência, para exemplo da- 
quelles que havião de crer nelie, 
para a vida eterna. 

17 Ora ao Rei dos séculos, incor- 
ruptivel, invisivel, ao Deos só sábio, 
seja honra, e gloria, pelos séculos 
dos séculos. Amen. 

18 Este mandamento te encarre- 
go, filho Timotheo, segundo as Pro- 
fecias, que d'antes houve acerca de 
ti, para que milites por ellas boa 
milicia : 

19 Guardando a fé, e a boa cons- 
ciência, a qual repellindo alguns, 
fizerão naufrágio da fé : 

20 D'entre os quaes é Hymeneo 
e Alexandre, os quaes entreguei a 
Satanás, para que aprendão a não 
blasfemar. 

CAPITULO IL 

ADMOESTO-fe pois, que se fa- 
cão antes de todas as cousas 
súpplicas, orações, intercessões, ac- 
ções de graças, por todos os homens : 

2 Pelos reis, e por todos os que 
estão em eminência, para que viva- 
mos uma vida traquilla e quieta 
em toda a piedade e honestidade : 

3 Porque ífío é bom e agradável 
diante de Deos nosso Salvador : 

4 O qual quer que todos os ho- 
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1116118 86 8alv6m. o venhão ao co- 
nhecimento da verdade, 

5 Porque um só é Deos, o um só 
Mediador entre Deos, e os homens, 
o homem Ghristo Jesus : 

6 O qual se deo a si mesmo em re- 
dempção por todos, testemunho nos 
tempos próprios: 

7 Para o qual eu fui posto por pre- 
gador e apostolo (a verdade digo em 
Ghristo, não minto) Doutor dos Gen- 
tios na fé o na verdade. 

8 Quero pois que os homens orem 
em todo o lugar, levantando as 
mãos puras, sem ira, o sem contenda : 

9 Semelhantemente também, que 
as mulheres se ataviem de trajo 
honesto, com vergonha e modéstia, 
não oom encrespamento de cahellosy 
ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos 
preciosos : 

10 Mas (como convém a mulheres 
que fazem profissão da piedade) com 
boas obras. 

11 A mulher aprenda em silencio, 
com toda a sujeição. 

12 Não permitto porém a mulher 
que ensine, nem que uso de autho- 
ridade sobre o marido, mas que 
esteja em silencio. 

13 Porque Adão foi formado pri- 
meiro : depois Eva. 

14 E Adão não foi enganado, mas 
a mulher, sendo enganada, cahio na 
transgressão. 

15 Com tudo se salvará no parir, 
se permanecerem na fé, e caridade, 
e santidade, com modéstia. 

CAPITULO III. 

FIEL é a Palavra : Se algum de- 
seja o Bispado, deseja uma obra 
boa. 



2 Convém pois que o Bispo seja ir- 
reprehensivel, esposo de uma só mu* 
Iher, vigilante, temperado, honesto, 
hospedador, apto para ensinar : 

3 Não dado ao vinho, não espan- 
cador, não cobiçoso da torpe ganân- 
cia : mas moderado, não conten- 
cioso, não avarento : 

4 Que governe bem a sua própria 
casa, que tenha seus filhos em su- 
jeição com toda a gravidade : 

5 (Porque se algum não sabe go- 
vernar a sua própria casa, como 
terá cuidado da igreja de Deos ?) 

6 Não noviço : para que não caia 
inflado na condemnação do diabo. 

'7 Convém também que tenha bom 
testemunho da parte daquelles que 
são de fora, para que não caia no 
opprobrio, e no laço do diabo. 

8 Semelhantemente os Diáconos 
sejão honestos, não dobres nas suas 
palavras, não dados a muito vinho, 
não cubiçosos da torpe ganância : 

9 Conservando o mysterio da fé 
em consciência pura. 

10 Estes porém sejão primeiro pro- 
vados; e depois sirvão no diaconato, 
se forem irreprehensiveis. 

11 Semelhantemente as mulheres 
sejão honestas, não maldizentes, 
vigilantes, fieis em todas as cousas. 

12 Os Diáconos sejão esposos d'u- 
ma só mulher, e governem bem a 
seus filhos, e as suas próprias casas. 

13 Porque os que houverem servi- 
do bem no diaconato, adquirem 
para si um bom gráo, e muita con- 
fiança na fé, que é em Christo 
Jesus. 

14 Estas cousas te escrevo, espe- 
rando de bem presto vir a ti : 

15 Mas se tardar, para que saibas 
como convém portar-te na casa de 
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DeoS; que é a igreja do Deos viven- 
te, columna e firmamento da ver- 
dade. 

16 £ sem duvida nenhuma, gran- 
de é o mysterio da piedade : Deos 
se manifestou em carne, foi justi- 
ficado no Espirito; foi visto dos 
anjos, foi pregado aos Gentios: 
foi crido no mundo, fd assumpto 
na gloria. 

CAPITULO IV. 

DIZ porém o Espirito explicita- 
mente, que nos ultimes tempos 
apostataráõ alguns da fé ; dando-se 
a espirites de erro, e a doutrinas de 
demónios, 

2 Que com hypocrisia fallaráõ 
mentira, e que terão cauterizada a 
sua própria consciência : 

3 Que prohibiráõ casar-se e man- 
darão abster-se dos manjares, que 
Deos oreou para participação com 
acção de graças, para os fiéis, e os 
que conhecerão a verdade. 

4 Porque toda a creatura de Deos 
í boa, e não é nada para rejei- 
tar, tomando-se com acção do gra- 
ças: 

5 Por quanto se santifica pela Pa- 
lavra de Deos e ^la oração. 

6 Propondo estas cousas aos ir- 
mãos, serás um bom ministro de 
Jesus Christo, criado nas palavras 
da fé, e da boa doutrina da qual 
te informaste. 

7 Mas regeita as fabulas profanas, 
e de velhas : e exercita- te em pie- 
dade. 

8 Poyque o exercieio corporal para 
pouco é proveitoso : mas a piedade 
para todas as cousas é proveitosa, 
tendo a promessa da vida que ago- 
ra á, e da vindoura. 



9 Fiel é a palavra, e digna de toda 
a aceitação. 

10 Porque para isto é que padece- 
mos assim injurias como trabalhos, 
pprque esperamos no Deos vivo, 
que é o preservador de todos os ho- 
mens, principalmente dos fiéis. 

1 1 Estas cousas manda e ensina. 

12 Nenhum despreze a tua moci- 
dade : mas sê exemplo aos fiéis, na 
palavra, no trato, na caridade, no 
Espirito, na fé, na pureza. 

13 Applica-te áo ler, ao exhortar, 
ao ensinar, até que eu venha. 

14 Não te descuides do dom que ha 
em ti, que te foi dado por Profecia, 
com a imposição das mãos do Pres- 
byterio. 

15 Medita nestas cousas, occupa-te 
nellas : a fim de que o teu aprovei- 
tamento seja manifesto entre todos. 

16 Olha por ti, e pela doutrina: 
persevera nestas cousas: porque 
fazendo isto, salvarás tanto aos que 
te ouvem, como a ti mesmo. 



w 



CAPITULO V. 

ÃO reprehendas com aspereza 
ao velho, mas admoestai 
como a pai : aos moços como a ir- 
mãos: 

2 As velhas, como a mais: ás 
moças, como a irmãs, em toda a 
pureza. 

3 Honra as viuvas, que são verda- 
deiramente viuvas. 

4 Mas se alguma viuva tem filhos, 
ou netos, aprendão primeiro a exer- 
citar piedade para com a sua pró- 
pria casa, e a recompensar a seus 
pais : porque isto é bom e aceitável 
diante de Deos. 

5 Ora a que verdadeiramente é 
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viuva, e desemparada, espera em 
Deos, e persevera em súpplicas e 
orações de noite e de dia. 

6 Mas a que vive em delicias, vi- 
vendo está morta. 

7 Manda pois estas cousas, para 
que sejão irreprehensiveis. 

8 Mas se algum não tem cuidado 
dos seus, e principalmente dos da 
ima casa, esse negou a fé, e é peior 
que um infiel. 

9 A viuva seja enumerada, não 
tendo .menos de sessenta annos, a 
qual haja sido mulher d'um só ma- 
rido, 

10 E tenha testemunho de boas 
obras : se criou filhos, se agasalhou 
os estranhos, se lavou os pés aos 
santos, se socoorreo aos atribulados, 
fse perseverou em seguir toda a obra 
boa. 

11 Mas as viuvas moças não ad- 
inittas : porque depois de se terem 
íeito lascivas contra Christo, que- 
rem casar-se : 

12 Tendo a sua condemnação, 
porque largarão a primeira fé. 

13 Mas além disso aprendem tam- 
(bem a andar ociosas de. casa em 
casa: e não somente ociosas, mas 
lambem paroleiras, e entremetti- 
ilas, fallando as cousas que não 

14 Quero pois que as que são mo- 
ças se casem, criem filhos, gover- 
nem a casa, e não dêm ao adversá- 
rio nenhuma occasião de dizer mal. 

15 Porque já algumas se desvia- 
rão apoz de Satanás. 

16 Se algum fiel, ou alguma fiel, 
tem viuvas, mantenha-as, e não 
seja gravada a igreja, para que 
possa manter aquellas que são ver- 
dadeiramente viuvas. 



17 Os presbyteros que govemâo 
bem, scjão estimados por dignos de 
honra dobrada, principalmente os 
que trabalhão na Palavra e dou- 
trina. 

18 Porque diz a £s<»ritura: Ao 
boi que trilha, não atarás a boca: 
E : Digno é o obreiro do seu salá- 
rio. 

19 Contra Presbytero não recebas 
accusação, senão com duas ou três 
testemunhas. 

20 Aos que peccarem reprehende- 
os diante de todos, para que tam- 
bém os outros tenhão medo. 

21 £sconjuro-te diante de Deos, e 
do Senhor Jesus Christo, e dos an- 
jos escolhidos, que guardes estas 
cousas sem prejuizo, não fazendo 
nada por parcialidade. 

22 A ninguém imponhas as mãos 
apressadamente, nem communi-» 
quês nos peccados alheos: conser- 
va-te a ti mesmo puro. 

23 Não bebas mais agua, mas usa 
d'um pouco de vinho, por causa do 
teu estômago, e das tuas frequentes 
enfermidades. 

24 Os peccados d^alguns homens 
são d' antes manifestos, e lhes pre- 
cedem para condemnação: mas a 
alguns seguem ainda depois. 

25 Assim mesmo também as boas 
obras são d' antes manifestas : e as 
que são diferentes não se podem 
esconder. 

CAPITULO VI. 

QUANTOS servos estão debaixo 
do jugo, estimem a seus se- 
nhores por dignos de toda a honra, 
para que o Nome de Deos o a sua 
doutrina não seja blasfemada. 
2 E 08 que tom senhores fiéis, não 
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cu desprezem, por Berem irmãos : 
antes tanto niais os sirvão aqucUes 
que são participantes do beneficio, 
por serem fiéis e amados: estas 
cousas ensina e exhorta. 

3 Se algum ensina outra doutrina, 
e se não conforma com as sãs pa^ 
lavras de nosso Senhor Jesus Ohristo, 
c áquella doutrina, qtte é conforme 
a pi€»dade, 

4 É soberbo, e nada sabe, porém 
está doente acerca de questões, e 
eontendas de palavras: das quaes 
nasoem invejas, porfias, blasfémias, 
más suspeitas, 

5 Disputas perversas de homens 
corruptos de entendimento, e pri- 
vados da verdade, cuidando que 
ganho é a piedade: aparta-te dos 
taes. 

6 Porém grande ganho é a piedade 
com o contentamento. 

7 Porque nada trouxemos para o 
mundo, e é sem duvida que delle 
nada podemos levar. 

8 Tendo porém manjares e vesti- 
dos, contentemos-nos com estas 
cousas. 

9 Mas os que querem fazer-ec 
ricos, cahem em tentação, e em 
laço, e em muitas concupiscências 
loucas e nocivas, que abismão os 
homens na perdição c na destrui- 
ção. 

10 Porque uma raiz do todos os 
males é o amor do dinheiro : a 
qual appetecendo alguns se desvia- 
rão da fé, e se traspassarão a si 
mesmos com muitas dores. 

1 1 Mas tu, ó homem de Deos, foge 
destas cousas : e segue a rectidão, a 
piedade, a fé, o amor. a paciência, 
a mansidão. 



12 Peleja a boa peleja da fé, . 
lança mão da vida eterna, para a 
qual também foste chamado, e pro- 
fessaste a boa profissão ante muitas 
testemunhas. 

ia Mando-te diante do Deos, que 
vivifica todas as cousas, e de Christo 
Jesusy que diante de Poncio Pilatos 
testificou aquella boa confissão : 

14 Que guardes o mandamento 
sem mácula, sem reprehensão, até 
o apparecimento ãe nosso Senhor 
Jesus Christo: 

15 O qual mostrará nos tempos 
próprios o bemaventurado e só po* 
deroso Senhor, Rei dos reis, e Se- 
nhor dos senhores : 

16 O qual só tem immortalidade, 
habitando n'uma luz inaccessivel : 
a quem nenhum dos homens tío, 
nem pode ver : ao qual seja honra 
e potencia sempiterna. Amen. 

17 Manda aos ricos deste século, 
quo não sejão altivos, nem se espe- 
rancem na incerteza das riquezas, 
senão no Deos vivo, que nos da 
abundantemente todas as cousas, 
para delltis gozarmos : 

18 Que facão bem, que sejão ricos 
em boas obras, que de boamente ro- 
partão, que sejão communicaveis : 

19 Enthesourando para si mesmos 
bom fundamento para o futuro, a 
fim de lançarem mão da vida eter- 
na. 

20 O Timotheo, guarda o deposi- 
to, que te foi confiado, desviando- 
te das parolas profanas, e das con- 
tradicções da falsamente chamada 
sciencia : 

21 Da qual fazendo alguns pro- 
fissão, descahírão da fé. A graça 
seja comtigo. Amen. 
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CAPITULO I. 

PAULO, Apostolo de Jesus Christo 
pela vontade de Deos, seg;aiido 
a promessa da vida que é em Christo 
Jesus : 

2 ATimotheo filho amado, Graça, 
misericórdia, paz, da parte de Deos 
Pai, e de Christo Jesus Senhor nos- 
so. 

3 Dou graças a Deos, ao qual 
desd^os meus antepassados sirvo 
com consciência pura, entretanto 
que sem cessar tenho lembrança 
de ti nas minhas orações de noite 
e dia: 

4 Tendo saudades de ver-te, lem- 
brado das tuas lagrimas, para me 
encher de gozo : 

5 Trazendo a memoria a íe que 
ha em ti não fingida, a qual pri- 
meiro habitou em tua Avó Loide, 
e em tua mãi Eunice ; e me per- 
suado, que também em ti : 

6 Pelo que te lembro, que desper- 
tes o dom do Deos, que ha em ti 
pela imposição das minhas mãos. 

7 Porque Deos não nos deo um 
espirito de temor, mas de esforço, 
c de amor, c de juizo são. 

8 Por tanto não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor, nem 
de mim. que sou seu preso : antes 
padece afflicções com o Evangelho 
segundo a potencia de Deos : . 

9 O qual nos salvou, e chamou 
com uma santa vocação : não sc- 

For. 20 



gundo as nossas obras, mas segundo 
o seu próprio propósito e graça, que 
se nos deo em Christo Jesus antes 
dos tempos dos séculos, 

10 Mas agora se tem manifestado 
pelo apparecimento do nosso Salva- 
dor Jesus Christo ; o qual aniqui- 
lou na verdade a morte, mas tirou 
a luz a vida e a inoorrupção pelo 
Evangelho, 

11 Para o qual eu estou posto 
por Pregador, e Apostolo, e Mestre 
dos Gentios : 

12 Pela qual causa também pade- 
ço estas cousas : mas não me enver- 
gonho: porque sei a quem tenho 
crido, e estou certo de que elle é 
poderoso para guardar o meu depo- 
sito para aquelle dia. 

13 Retém a forma das sãs pala- 
vras, que me tens ouvido, na fé e 
no amor que é em Christo Jesus. 

14 Guarda pelo Espirito Santo, que 
habita em nósoutros, o bom deposi- 
to, que te foi confiado. 

15 Sabes isto, que se desviarão de 
mim todos os que estão na Ásia, 
dos quaes é Fygello e Hermogenes. 

16 Dê o Senhor misericórdia â ca- 
sa de Onesiforo: porque muitas 
vezes me refrescou, e não teve ver- 
gonha da minha caideia : 

17 Antes quando veio a Roma, me 
buscou com diligencia, e me achou. 

18 O Senhor lhe dê que naquelle 
dia ache misericórdia diinte do Se- 
nhor : e em quantas cousas me aju- 
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dou em Kfeso, tu o sabes muito 
bem. 

CAPITULO 11. 

TU pois, filho meu. esforça-te na 
graça que é em Christo Jesus : 

2 E as cousas que me ouviste 
entre muitas testemunhas, a essas, 
entrega-as a homens íiéis, que fo- 
rem capazes para ensinar também 
a outros. 

3 Tu pois soffre as aíHicçòes, como 
um bom soldado de Jesus Christo. 

4 Nenhum, que milita, se emba- 
raça com os negócios da vida, para 
agradar áquelle que o enumerou 
para a milícia. 

5 £ se também combater algum 
como pentathlo, não é coroado, se 
não combater legitimamente. 

6 Convém que o lavrador traba- 
lhando, entào primeiro goze dos 
fructos. 

7 Considera as cousas que digo : 
dê-te pois o Senhor em todas as 
cousas intelligencia. 

8 Lembra-te que Jesus Christo, da 
descendência de David, resurgio 
d'entre os mortos segundo o meu 
£\Eangelho : 

9 Pelo qual padeço as afflicçôes, 
até as prisões, como malfeitor: 
mas a Palavra de Deos não está 
presa. 

10 Por tanto soífro tudo por amor 
dos escolhidos, para que também 
elles alcancem a salvação, que é 
em Christo Jesus, com gloria eterna. 

1 1 Fiel é a Palavra : porque se 
com elle morrermos, também com 
elle viveremos: 

12 Se soíFrermos, também com elle 
reinaremos; se o negarmos, elle 
também nos negará a nós : 



13 Se formos infiéis, elle perma- 
nece fiel : não pode negar-se a si 
mesmo. 

14 £8ta6 cousas lhes traze á me- 
moria, protestando diante do Se- 
nhor, que não tenhão contendas de 
palavras (o que pUra nada apro- 
veita) para perversão dos que ou- 



15 Procura com diligencia o apre- 
sentar-te a Deos approvado, obreiro 
que não tem de que se envergonhar, 
que reparte bem a Palavra da ver- 
dade. 

16 Mas evita as prácticas profanas 
e vãs : porque se adiantaráÕ ellas 
para maior impiedade. 

17 £ a sua palavra roerá como 
gangrena: d^entre os quaes é Hy- 
meneo e Fíleto ; 

18 Os quaes descahírão da ver- 
dade, dizendo, que a resurreição 
era já feita : e pervertem a fé d'al- 
guns. 

19 Todavia o firme fundamento 
de Deos fica, tendo este sello : O 
Senhor conhece os que são dellc: 
E : Aparte-se da iniquidade todo 
aquelle . que nomea o Nome de 
Christo. 

20 Ora n'uma grande casa ha não 
somente vasos de ouro, e de prata, 
mas também de páo, e de barro :. e 
uns por certo para honra, outros 
porém para deshonra. 

21 Se algum pois se purificar des- 
tes, será vaso para honra, santifi- 
cado, e muito útil para serviço do 
seu Dono, preparado para toda a 
boa obra. 

22 Mas foge dos desejos da moci- 
dade : e segue a rectidão, a fé, a ca- 
ridade, a paz, com os que de puro 
coração invocão o Senhor. 
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23 Rejeita porém as questões lou- 
cas e indoutas, sabendo que produ- 
zem brigas. 

24 Ora não conVem que o servo 
do Senhor brigue: mas que seja 
manso para com todos, apto para 
ensinar, soffrido no mal : 

25 Corrigindo com mansidão aos 
que resistem : se por ventura Deos 
lhes der arrependimento para co- 
nhecimento da verdade : 

26 £ elles se tornarem a despertar 
do laço do diabo, estando por elle 
presos á sua vontade. 



CAPITULO III. 



SABE porém isto, que nos últimos 
dias sobrevirão tempos peri- 
gosos. 

2 Porque os homens viráõ a ser 
amadores de si mesmos, avarentos, 
jactanciosos, soberbos, blasfemos, 
desobedientes a seu^ pais, ingratos, 
profanos: 

3 Sem affeiçâo natural, fraudu- 
lentos, calumniadores, intempera- 
dos, severos, inimigos dos bons : 

4 Traidores, temerários, inflados, 
mais amigos dos deleites, do que de 
De»: 

o Tendo apparencia dó piedade, 
mas negando a efficacia delia: 
desvia-te também destes. 

6 Porque destes são os quo entrão 
pelas casas, o levão cativas mulhe- 
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homens corruptos de entendimento, 
réprobos acerca da fé. 

9 Mas não iráõ mais avante: 
porque será manifesta a todos a 
sua insipiência, como também veio 
a ser a daquelles. 

10 Porém tu tens seguido a minha 
doutrina, trato, intenção, fé. longa- 
nimidade, caridade, paciência; 

11 Das minhas perseguições, dos 
meus padecimentos, quantos me 
acontecerão em Antioquia, em 
Iconio, em Lystra : quantas perse- 
guições soffri ; e de todas me livrou 
o Senhor. 

12 £ até todos os que querem 
viver piamente em Christo Jesus, 
padecerão perseguição. 

13 Mas os homens máos o impos- 
tores se adiantarão em peior, enga- 
nando, e enganados. 

14 Mas tu flca nas cousas que a- 
prcndeste, e que te forão confiadas : 
sabendo de quem íis aprendeste : 

15 E que desde menino soubeste 
as Sagradas Letras: as quaes te 
podem fazer sábio para salvação, 
pela fé que é em Christo Jesus. 

16 Toda a Escritura é divinamente 
inspirada, o proveitosa para doutri- 
na, para reprehensâo, para correc- 
ção, para instrucção na rectidão. 

1 7 Afim de que o homem de Deos 
seja perfeito, perfeitamente instruí- 
do para toda a boa obra. 



rinhas carregadas de peccados, le- 
vadas de diversas concupiscências, 

7 As quaes vão sempre aprenden- 
do, e nunca podem chegar ao co- 
nhecimento da verdade. 

8 Mas assim como Jannes e Jam- 
bres resistirão a Moysés, assim 
também estes resistem a verdade : 



CAPITULO IV. 

EU te encarrego pois diante de 
Deos, e do Senhor Jesus Christo, 
o qual está para- julgar os vivos e 
os mortos no seu apparecimento, e 
no seu Reinado : 

2 Prega a Palavra, insiste a tempo, 
fora de tempo : refuta reprehende, 
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exhorta, com toda a paciência e 
doutrina. 

3 Porque virá tempo, em que não 
fioffreráõ a sã doutrina^ antes tendo 
comichão no ouvido accumularáÕ 
para si mestres, segundo as suas 
próprias concupiscências : 

4 £ apartarão por certo o ouvido 
da verdade, e se desviarão para as 
fabulas. 

5 Tu porém vela em todos as cou- 
sas, soffre as afflicções, faze a obra 
d' um Evangelista, cumpre com o 
teu ministério. 

6 Porque eu já me offereço em 
sacrifício, e o tempo da minha de- 
missão está perto. 

7 Combati o bom combate, acabei 
a carreira, guardei a fé. 

8 Pelo mais, me está reservada a 
coroa de rectidão, que o Senhor, 
aquelle justo Juiz, me dará na- 
quelle dia : e não somente a mim, 
mas também a todos os que amão 
o seu apparecimento. 

9 Procura de vir brevemente a 
mim. 

10 Porque Démas me desemparou, 
amando o século presente, e foi a 
Thessalonica : Crescente para 6a- 
lacia, Tito para Dalmácia. 

11 Só Lucas está comigo : toma a 
Matt^os, e traze-o comtigo: porque 
me é mui útil para o ministério. 



12 Mas a Tyquico enviei a Efeso. 

13 Quando vieres, traze comtigo 
a capa', que deixei em Troade em 
casa de Carpo, e os livros, e princi- 
palmente 06 pergaminhos. 

14 Alexandre o latoeiro me fez 
muitos males : pague-lhe o Senhor 
segundo as suas obras : 

15 Do qual tu também te guarda : 
porque muito resistio ás nossas pa^ 
lavras. 

16 Na minha primeira defensa, 
nenhum me assistio, antes todos 
me desemparárão : que lhes não 
seja imputado ! 

17 Mas o Senhor me assistio, e 
me esforçou ; para que fosse cum- 
prida por mim a pregação, e ouvis- 
sem todos 08 Gentios : o foi tirado 
da boca do leão. 

18 E o Senhor me livrará de toda 
a obra má, e me salvará para o seu 
Reino celestial : ao qual sejaAgloria, 
pelos séculos dos séculos. Amen. 

19 Saúda a Prisca e a Aquila, e 
á casa d'Onesiforo. 

20 Erasto íicou em Corintho, e a 
Trofimo deixei doente em Mileto. 

21 Procura vir antes do inverno: 
saudão-te Eubúlo, e Pudente, e 
Lino, e Claudia, e todos os irmãos. 

22 O Senhor Jesus Christo seja 
com o teu espirito. A graça seja 
comvoEco. Amen. 



EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO A 

TITO. 



CAPITULO I. 

PAULO, servo de Deos, e Apos- 
tolo de Jesus Christo, segundo 



a fé dos escolhidos de Deos, e o 
conhecimento da verdade, que é 
segundo a piedade : 
2 Em esperança da vida eterna, 
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que aquelle Deos, que não pôde 
mentir, prometteo antes dos tempos 
dos séculos, 

3 Manifestou porém em seus tem- 
poà a sua Palavra pela pregação, 
que me foi conôadafiegundoo man- 
damento do Salvador nosso Deos : 

4 A Tito, verdadeiro filho segundo 
a fé oommum, Graça, misericórdia, 
paz. da parte de Deos Pai, e do Se- 
nhor Jesus Christo Salvador nosso. 

5 Por esta causa te deixei em 
Greta, para que regulasses as cou- 
sas que aÍ7ida faltâo, e estabeleces- 
ses Presbyteros de Cidade em Ci- 
dade, como eu to mandei : 

6 Se algum for irreprehensivel, 
esposo d'uma só mulher, tendo elle 
filhos fiéis, que não sejão accusados 
de dissolução, nem desobedientes. 

7 Porque convém que o Bispo seja 
irreprehensivel, como dispenseiro 
da parte de Deos, não teimoso, não 
iracundo, não vinolento, não espan- 
cador, não cubiçoso de torpe ganho : 

8 ^as hospedador, amador dos 
bons, temperado, justo, santo, con- 
tinente ; 

9 Retendo firme a Palavra fiel 
que é segundo a doutrina, para que 
possa assim convencer aos contradi- 
tores, como exhortar na sã doutrina. 

10 Porque muitos ha, e esses de- 
sordenados, vãos falladores, e enga^ 
nadores das almas, principalmente 
os que são da circumcisâo,. 

1 1 A quem convém tapar a boca : 
que trastomão casas inteiras, ensi- 
nindo as cousas que não convém 
ensinar, por torpe ganho. 

12 Disse um d'entre elles, próprio 
profeta sen: Os Cretenses sempre 
mentirosos, más bestas, ventres 
pregiliçoBOB. 



13 Este testemunho é verdadeiro: 
pela qual causa reprehende-os aspe- 
ramente, para que sejão sãos na fé, 

14 Não dando-se ás fabulas Judai- 
cas, nem aos mandamentos de ho- 
mens, que se desvião da verdade. 

15 Para os limpos, por certo, todas 
as cousas são limpas : mas para os 
contaminados e infiéis nada é lim- 
po: antes lhes está contaminada 
tanto a consciência como o entendi- 
mento. 

16 Elles confessão que conhecem 
a Deos, mas com as obras o negâo \ 
sendo abomináveis, e desobedientes, 
e réprobos para toda a obra boa. 

CAPITULO II. 

TU porém falia as cousas que con- 
vém a sã doutrina : 

2 Que os velhos sejão sóbrios, 
graves, prudentes, sãos na fé, na 
caridade, na paciência : 

3 Que as velhas semelhantemente 
andem em conducta como convém a 
santas, que não sejão calumniado- 
ras, não dadas a muito vinho, que 
ensinem o bem : 

4 Que instruão na prudência ás 
mulheres moças, a amarem a seus 
maridos, a amarem a seus filhos : 

5 A que sejão temperadas, castas, 
caseiras, boas, sujeitas a seus pró- 
prios maridos, para que a Palavra 
de Deos não seja blasfemada. 

6 Exhorta semelhantemente os 
mancebos, a que sejão temperados : 

7 Em tudo mostrando-te a ti mes- 
mo exemplo de boas obras ; na dou- 
trina mostra incorrupção, gravidade, 
sinceridade : 

8 Discurso são e irreprehensivel : 
para que o adversário se envergo- 
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nhe, não tendo mal nenhnm que 
dizer de vós. 

9 EsJiorta os servos, a que sejão 
sujeitos a seus próprios senhores, 
que em tudo lhes agradem bem, 
não contradizendo, 

10 Não defraudando, antes mos- 
trando toda a boa lealdade: para 
que em tudo adornem a doutrina 
do Salvador nosso Deos. 

11 Porque a graça salvadora de 
Deos se manifestou a todos os ho- 
mens: 

12 Ensinando-nos,. que renuncian- 
do a impiedade, e as concupiscênci- 
as mundanas, vivamos sóbria, c 
justa, e piamente no século pre- 
sente : 

13 Aguardando a esperança bem- 
aventurada, e o apparecimento da 
gloria do nosso grande Deos e Sal- 
vador, Jesus Christo : 

14 O qual se deo a si mesmo por 
nós outros, para nos remir de toda 
a iniquidade, o para purificar para 
si um povo peculiar, zelador de 
boas obras. 

15 Falia e exhorta estas cousas, 
e reprehende, com toda a authori- 
dade. Ninguém te desjureze. 

CAPITULO III. 

ADVERTE-os que se sujeitem 
aos Principados e Potestades, 
que obedeçâo aos Magistrados, que 
estejão promptos para toda a boa 
obra: 

2 Que não blasfemem a ninguém, 
que sejâo amigos de paz, modestos, 
mostrando toda a mansidão para 
com todos os homens. . 

3 Porque também nós d'antes éra- 
mos insensatos, desobedientes, erra^ 



dos, servindo a vanss concupiscên- 
cias e deleites, vivando em malicia 
e inveja, aborreciveis, odiando-nos 
uns aos outros. 

4 Mas quando appareceo a beni- 
gnidade do Salvador nosso Deos, e o 
seu amor para com os homens, 

5 Não por obras de rectidão, que 
tivéssemos feito nósoutros, mas se- 
gundo a sua misericórdia nos sal- 
vou, pelo lavatório da regeneração, 
e pela renovação do Espirito Santo, 

6 O qual elle derramou sobre nós 
abundantemente por Jesus Christo 
nosso Salvador: 

7 Para que, sendo justificados pela 
sua graça, chegássemos a ser her- 
deiros segundo a esperança da vida 
eterna. 

8 Fiel é a Palavra ; e quero que 
estas cousas affirmes, afim de que 
procurem de se applicar a boas 
obras os que crêm em Deos : estas 
são as ocNisas boas e uteis aos ho« 
mens. 

9 Mas evita as loucas questões, e 
genealogias c contendas, e as brigas 
acerca da Lei : porque são inúteis e 
vã. 

10 Ao homem herege, depois da 
primeira e segunda admoestação, 
regeita*o: 

1 1 Sabendo que o tal está perver- 
tido, e pecca, sendo condemnado por 
si mesmo. 

12 Quando eu te enviar a Arte- 
mas, ou a Tyquico, appressa-te a 
vir a mim a Nicopolis : porque te- 
nho determinado alli invernar. 

13 Envia adiante a Zenas Doutor 
da Lei, e a Apollo, com muito cui- 
dado, para que nada lhes falte. 

14 Mas ai»-endão também os nos- 
sos a se applicarem a boas bbras^ 
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para os U80i neoessarioS) para que 
não sejào infractuosoe. 
15 Todos os que estào comigo te 



saudãa: eauda aos que nos amao 
na fé A graça seja com todos t6s. 
Amen. 



EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 



FILEMON. 



PAULO, preso de Christo Jesus, e 
Timotheo irmão, a Filemon nos- 
so amado, e cooperador : 

2 £ á amada Appia, e a Arquip- 
po companheiro nosso nas armas^ e 
a Igreja que esta em tua casa : 

3 Graça a* vós, e paz, da parte de 
Ddos nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Ohristo. 

4 Graças dou ao meu Deos, fazen* 
do sempre memoria de ti nas mi- 
nhas orações : 

5 Ouvindo do teu amor, e a fé que 
tens no Senhor Jesus, e para com 
todos 06 santos: 

6 Afim de que a communicaçào 
da tua fé produza o seu oficito^ no 
reconhecimento de todo o bem, que 
ha em vós, em Christo Jesus. 

7 Porque temos grande gozo e con- 
solação no teu amorj de que por 
ti, irmão, forão as entranhas dos 
santos recreadas. 

8 Pelo que, ainda que eu tenha 
grande confiança em Christo, para 
te mandar o quÍ9 te convém, 

9 Com tudo por causa do amor 
antes te rogo, sendo tal como Paulo 
o velho, e agora até preso de Jesus 
Christo. 

10 Rogo*te por meu filha Onesi- 
mo, que eu gerei nas minhas pri- 
sões: 



11 O qual d'antes te era inútil, 
mas agora é útil para ti, e para 
mim : o qual te tornei a enviar : 

12 Tu porém recebe-o, isto é, ás 
minhas entranhas : 

13 Ao qual eu queria reter comi- 
go, para que me servisse por ti nas 
prisões do Evangelho: 

14 Mas sem o teu parecer nada 
quiz fazer, para que a tua benefi* 
cencia não fosse como por necessi- 
dade, mas de boa vontade. 

15 Porque talvez por isso elle se 
apartou de ti por algum tempo^ 
para que o recebesses para sempre : 

16 Daqui em diante não como a 
um servo, nuis for mais que servo, 
irmão extremadamente querido de 
mim, mas quanto mais de ti, assim 
no Senhor, como na carne. 

17 Por tanto se me tens por com* 
panheiro, recebe-o oomo a mim 
mesmo. 

18 Se porém algum damno te fez^ 
ou te deve alguma cousa, pòo isto a 
minha conta. 

19 Eu Paulo o escrevi da minha 
própria mão, eu o pagarei : por te 
não dizer, que além disto, até a ti 
mesmo te me deves. 

20 Sim, irmão: que eu colha de 
ti este fructo no Senhor : recrea as 
minhas entranhas no Senhor. 
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21 Confiado da tua obediência te 
eaereri, sabendo que farás ainda 
mais do que digo. 

22 Mas além disso apparelha-me 
também pousada: porque espero 
que pelas vossas orações vos hei de 
ser dado. 



23 Saudào-te Epafras, priâoneiro 
comigo em Cbristo Jesus, 

24 Marcos, Aristarco, iSemas, La- 
cas, meus cooperadores. 

25 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja oom o tosso espirito. 
Amen. 



EPISTOLA DE SAÕ PAULO APOSTOLO 

AOS 

HEBREOS. 



CAPITULO I. 

DEOS, tendo fallado muitas vezes, 
e de muitas maneiras, n'outro 
tempo aos pais pelos Profetas, nos 
fallou a nós nestes últimos dias 
pelo Filho : 

2 Ao qual constituio herdeiro de 
todas as cousas, pelo qual fez tam- 
bém os séculos : 

3 O qual sendo o resplandor da sua 
gloria, e a imagem expressa da sua 
pessoa, e sustentando todas as cou- 
sas pela palavra da sua própria po- 
tencia, havendo por si mesmo feito 
a purificação dos nossos peccados, 
se assentou á dextra da Magesta- 
de nas alturas: 

4 Feito tanto mais excellente que 
os anjos, quanto mais excellente 
nome herdou do que elles. 

5 Porque a qual dos anjos disse 
já mais : Tu és meu Filho, hoje te 
gerei eu? £ outra vez: Eu lhe 
serei a elle por Pai, e elle me será 
a mim por Filho ? 

6 E outra vez, quando introduz 
no mundo ao Primogénito, diz: E 
adorem-o todos os Anjos de Deos. 



7 E na verdade quanto aos anjos 
diz : O que faz aos seus anjos espí- 
ritos, e aos seus ministros chamma 
de fogo : 

8 Mas ao Filho diz : O teu throno, 
ó Deos, é por séculos de séculos: 
vara de rectidão é a vara do teu 
Reino : 

9 Amaste a justiça, e aborreceste 
a iniquidade : por isso, ó Deos, o teu 
Deos, te ungio com óleo d' ale- 
gria mais do que a teus companhei- 
ros. 

10 E: Tu, Senhor, no principio 
fundaste a terra ^ e os Ceos fão 
obras das tuas mãos : 

11 Elles perecerão, mas tu per- 
maneces : e todos, como um vestido, 
se envelhecerão : 

12 E como a uma capa os dobra- 
rás, e mudar-se-hão : porém tu és o 
mesmo, e os teus annos não cessa^ 
ráõ. 

13 Mas a qual dos aigos disse já 
mais : Está tu assentado á minha 
dextra, até que eu ponha teus ini- 
migos por escabello de teus pés ? 

14 Por ventura não são todos el- 
les uns espirites administradores, 
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enyiados a servir por amor da- 
qnelles que hão de herdar a salva- 
ção? 

CAPITULO II. 

POR tanto nos convém cuidar 
com tanta mais diligencia das 
cousas por nós ouvidas, para não 
descahirmos delias, quando quer 
que fòr. 

2 Porque se a Palavra, que foi 
annunciada por meio dos anjos, foi 
firme, e toda a transgressão e deso- 
bediência recebeo a justa retribui- 
ção: 

3 Gomo escaparemos nós, descui- 
dando-nos de tão grande salvação, 
a qual começando a ser annunciada 
por meio do Senhor, nos foi confir- 
mada pelos que a ouvirão : 

4 Dando- lhes Deos ao mesmo tem- 
po testemunho com sinaes, e ma- 
ravilhas, e' vários milagres, e dons 
do Espirito Santo, segundo a sua 
vontade? 

5 Porque não sujeitou aos anjos o 
mundo futuro, de que falíamos. 

6 Mas um em certo lugar testifi- 
cou, dizendo : Que é o homem, que 
te lembres delle ? ou o filho do ho- 
mem, que o visites ? 

7 Fizeste-o um pouco menor que 
08 anjos : coroaste-o de gloria e de 
honra: e o estabeleceste sobre as 
obras das tuas mãos : 

8 Sujeitaste-lhe todas as cousas 
debaixo dos pés : Porque em quan- 
to lhe sujeitou todas as cousas, na- 
da deixou que lhe não seja sujeito : 
agora porém, não vemos ainda que 
todas as cousas lhe estejão sujei- 
tas: 

9 Vemos porém águelle Jesus, que 
foi feito um pouco menor que os 



anjos para que elle padecesse a 
morte, coroado de gloria e de honra, 
para que pela graça de Deos, elle, 
em lugar de todo o homem, gostasse 
a morte. 

10 Porque áquelle convinha, para 
quem são 'todas as cousas, e por 
quem sào todas as cousas, que 
trazendo a gloria muitos filhos, ao 
Príncipe da salvação delles con- 
summasse pelos padecimentos. 

11 Porque, assim os que são san- 
tificados, como o que santifica, to- 
dos são d' um : pela qual causa não 
se envergonha de lhes chamar ir- 
mãos: 

12 Dizendo: Annuneiarei o teu 
nome a meus irmãos : no meio da 
igreja te cantarei louvores : 

13 £ outra vez : Eu confiarei nel- 
le : E outra vez : Eis-aqui estou eu, 
e os filhos que Deos me deo. 

14 Assim que, por quanto os filhos 
participão da carne e do sangue, 
elle também participou semelhan- 
temente dos mesmos, para que pe- 
la morte aniquilasse ao que ti- 
nha o dominio da morte, isto é, ao 
diabo: 

15 E livrasse a quantos pelo te- 
mor da morte toda a vida estavão 
sujeitos á servidão. 

16 Porque não pega de nenhuma 
sorte nos anjos, mas pega na des- 
cendência d'Abrahão. 

17 Pelo que convinha que elle se 
fizesse em todas as cousas seme- 
lhante a seus irmãos, para que fos- 
se um Pontifico misericordioso e 
fiel nas cousas de Deos, afim de ex- 
piar os peccados do povo. 

18 Porque naquillo que elle mes- 
mo padeceo, sendo tentado, pôde 
soccorrer aos que são tentados. 
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PELO que, santos irmãos, qu£ sois 
participantes da Yooação celes- 
tial, considerai ao Apostolo e Pon- 
tífice da nossa profissão, Christo 
Jesus: 

2 O qual na fiel ao que o consti- 
tuio, assim como também Moysés o 
era em toda a sua casa. 

3 Porque este é tido por digno de 
tanto maior gloria quo Moysés, 
quanto mais honra tem que a casa, 
aquelle que a edificou. 

4 Porque toda a casa é edificada 
por algum : mas o que edificou to- 
das as cousas é Deos. 

5 £ Moysés por certo era fiel em 
toda a sua casa, como servo, em 
testemunho das cousas que se havi- 
ão de dizer : 

6 Mas Christo, como Filho sobre 
a sua própria casa : cuja casa eo- 
mos nós, com tanto que retenhamos 
firme a confiança e a gloria da es- ' 
perança até ao fim. 

7 Pelo que (como diz o Espirito 
Santo : Hoje, se ouvirdes a sua 
voz, 

8 Não endureçais os vossos cora- 
ções, como na exasperação, no dia 
da tentação no Deserto : 

9 Onde vossos Pais me tentarão, 
me prováxão, e virão as minhas 
obras, pór quarenta annos : 

10 Pelo que me indignei contra 
aquella geração, e disse: Sempre 
errão de coração : EUes porém não 
conhecerão os meus caminhos : 

1 1 .Assim que jurei na minha ira : 
Não entrarão no meu descanso) 

12 Olhai, irmãos, que não haja 
nalgum do vós, quando quer que 
for, um máo c(»ração de increduli- 



dade, no apartai-voft do Deos vi- 
vente. 

13 Mas antes exhortai-vos uns aoa 
outros cada dia durante o tempo 
que se chama Hoje ; para que ne- 
nhum de vós se endureça pelo en- 
gano do pecoado. 

14 Porque estamos feitos partici- 
pantes de Christo, com tanto que 
firmemente retenhamos até ao &n, 
o principio desta confiança : 

15 Entretanto que &e diz: Hoje, 
se ouvirdes a sua voz, não endure- 
çais os vossos corações, como na 
exasperação. 

16 Porque quaes, depois de terem 
ouvido, o exasperarão ? não é assim 
que todos os que por Moysés sahi- 
rãodo Egypto? 

17 Mas contra quaes se indignou 
por quarenta annos ? Por ventura 
não foi contra aquelles quo peccâ- 
râo, cujos cadáveres cahírão nolDe- 
serto? 

1 8 E a quaes jurou que não en- 
trariào no seu descanso, senão 
aquelles que forão incrédulos ? 

19 E vemos que não poderão en- 
trar, por causa da sva increduli- 
dade. 

CAPITULO IV. 

TEMAMOS pois que, deixada a 
promessa de entrar no seu des- 
canso, não pareça algum de vós, 
quando quer que for, ficar atrás. 

2 Porque a nós foi pregado o 
evangelho, como também a elles: 
mas a Palavra da pregação não 
lhes aproveitoU) não se^âo mistu- 
rada com a fé naquelles que a ou- 
virão. 

3 Porquo nós, os que temos crido, 
entramos no descanso, como disae : 
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Assim que jurei na minha ira, que 
náo entrarád no meu descanso: 
Posto que já as suas obras estives- 
sem acabadas desd^a fimdação do 
mundo. 

4 Porque em certo lugar disse as- 
sim do dia sétimo: £ descansou 
Deos no dia sétimo de todas as suas 
obras: 

5 E outra yez, neste lugar : Não 
entrarão no meu descanso. 

6 Visto pois que resta, que alguns 
entrem nelle, e que aquelles. aos 
quaes pdmeiro foi pregado, não en- 
trarão por causa da sua increduli- 
dade. 

7 (Assina de noro um certo dia, a 
saber o de hoje, dizendo por David 
tanto tempo depois, como aeima se 
disse : Hoje, se ouvirdes a sua voz, 
não endureçais os vossos corações : 

8 Porque se Josué lhes houvera 
dado o descanso, não failára d^ou- 
tro dia depois disso.) 

9 Segue-se que resta um sabbatis- 
mo para o povo de Deos. 

10 Porque aquelle que já entrou 
no seu descanso, esse também des- 
cansou das suas obras, assim como 
Deos das suas. 

11 Diligenciemos pois o entrar na- 
quelle descanso : para que nenhum 
caia no mesmo exemplo de incre- 
dulidade. 

12 Porque a Palavra de Deos ê 
viva, e efficaz, e mais aguda do que 
toda a espada de dous cortes, e pe- 
netra até a divisão da alma o do 
espirito, e das juntas e tutanos, e 
discerne os pensamentos e intenções 
do ooração. 

13 E não ha nenhuma creatura 
qite esteja encoberta diante daquelle, 
mas todas as cousa» estão nuas e 



abertas aos olhos daquelle, com 
quem nós temos que fazer. 

14 Tendo nós pois um grande Pon- 
tifíce, que penetrou os Ceos, Jesus 
Filho de Deos, retenhamos a nossa 
profissão. 

15 Porque não temos um Ponti- 
fioe, que não poása. compadecer-se 
das nossas fraquezas : mas que foi 
tentado em todas as cousas a iMssa 
semelhança, excepto o peccado. 

16 Gheguemo-no8 pois com confi- 
ança ao throno da graça : para que 
alcancemos misericórdia, e achemos 
graça, para soccorro opportuno. 

CAPITULO V. 

PORQUE todo o Pontífice toma^ 
do d^entre os homens, é oonstí- 
tuido em lugar dos homens nas 
cousas que pertencem a Deos, para 
que ofiereça assim sacrificios pelos 
peccados como dons : 

2 O qual se possa compadecer dos 
ignorantes e errados: por quanto 
elle mesmo também está cercado 
de enfermidade. 

3 E por causa desta deve assim 
por si mesmo, como também pelo 
povo, oferecer sacrificio pelos pec- 
cados. 

4 £ nenhum toma para si esta 
honra, senão o que é chamado por 
Deos, como o foi também Aarâo. 

5 Assim também Christo não se 
glorificou a si mesmo, para se fazer 
Pontífice: mas aquelle que lhe dis- 
se : Tu és meu Filho, hoje te gerei 
eu. 

6 Como também diz n'outro lugar : 
Tu és Sacerdote para sempre, se- 
gundo a ordem de Melquísedeeh. 

7 O qual nos dias da sua carne 
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offereoendo oom grande clamor e 
com lagrimas rogos e supplicações 
ao que o podia salvar da morte, e 
sendo ouvido pelo seu medo, 

8 Ainda que era Filho, todavia 
aprendeo a obediência pelas cousas 
que padeceo : 

9 £ sendo aperfeiçoado, fez-se o 
Author da salvação eterna para to- 
dos os que lhe obedeoem a elle : 

10 Nomeado por Deos Pontífice se- 
gundo a ordem de Melqúísedech. 

1 1 Do i][ual temos muito que diser, 
e difficil de declarar: por quanto 
vos fizestes negligentes nos ouvidos. 

12 Porque devendo vós ser até 
mestres pelo tempo, necessitais de 
que se vos tome a ensinar a vós 
quaes sejào os primeiros rudimen- 
tos das Palavras de Deos: e vos 
tendes feito toes, que necessitais de 
leite, e não de mantimento sólido. 

13 Porque todo aquelle, que par- 
ticipa de leite, é inexperto ná Pala- 
vra da rectidão : porque é menino. 

14 Mas o mantimento sólido é dos 
perfeitos: os quaes pelo costume 
tem os sentidos exercitados, para 
discernimento assim do mal, como 
dobem. 

CAPITULO VI. 

PELO que, deixando a doutrina 
dos rudimentos de Christo, pas- 
semos á perfeição; não lançando 
de novo o fundamento do arrepen- 
dimento das obras mortas, e da fé 
em Deos; 

2 Da doutrina dos baptismos, e da 
imposição das mãos ; e da resurrei- 
ção dos mortos, e do juizo eterno. 

3 £ isto faremos, se Deos o per- 
mittir. 

4 Porque é impossivel, em quanto 



áquelles, que forao uma vez illu- 
minados, e gostarão o dom celesti- 
al, e foráo leitos participantes do 
Espirito Santo, 

5 £ gostarão a boa Palavra de 
Deos, e as potencias do século vin- 
douro, 

6 E descahiráo, renoval-os outra 
vez para o arrependimento: pois 
crucificão outra vez ao Filho de 
Deos para si mesmos, e publica- 
mente o expõem ao vitupério. 

7 Porque a terra que embebe a 
chuva, que cahe muitas vezes so- 
bre ella, e produz herva proveitosa 
áquelles, por quem é também la- 
vrada, recebe de Deos uma benção: 

8 Porém produzindo espinhos e 
abrolhos, é reprovada, e está perto 
da maldição, cujo fim é para a quei- 
ma. 

9 Porém de vós, ó amados, melho- 
res cousas confiamos, e cousas que 
pertencem á salvação, ainda que 
assim falíamos. 

10 Porque não é Deos injusto, pa^ 
ra que se esqueça da vossa obra, 
e do trabalho do vosso amor, que 
para com seu Nome mostrastes, em 
quanto ministrastes aos santos, e 
ainda ministrais. 

11 Mas desejamos que cada um 
de vós mostre a mesma diligencia, 
para inteira certeza da esperança, 
até o fim : 

12 Para que vos não façais pregui- 
çosos, mas sim imitadores daquel- 
les, que por fé e por paciência her- 
dão as promessas. 

13 Porque quando Deos fez a 
Abrahão a promessa, por quanto 
não tinha outro maior, por quem 
jurasse, jurou por si mesmo : 

14 Dizendo : Certamente abenço- 
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ando te abençoarei, e multiplicando 
te multiplicarei. 

15 £ assim, esperando com paci- 
ência, alcançou a promessa. 

16 Porcjue os homens, por certo, 
jurão pelo maior, e o juramento 
lhes é a terminação de toda a con- 
tenda, para firme segurança. 

17 Pelo que, querendo Deos mos- 
trar mais abundantemente aos her- 
deiros da promessa a immutabili- 
dade do seu conselho, se entrepoz 
com juramento : 

18 Para que por duas cousas im- 
mudaveis, nas quaes á impossível 
que Deos minta, tenhamos uma po- 
derosa consolação, os que nos refu- 
giámos para pegar na esperança 
proposta : 

19 A qual temos, como a uma an- 
cora da alma, assim firme como se- 
gura, e que entra para dentro do véo : 

20 Onde por nós, cofiM Precursor, 
entrou Jesus, feito Pontífice para 
sempre segundo a ordem de Mel- 
quisedeoh. 

CAPITULO VIL 

PORQUE este Melquisedech, Rei 
de Salem, Sacerdote do Deos. 
altíssimo, que veio ao encontro a 
Abrahão, tomando tste do estrago 
dos Reis, e que o abençoou, 

2 Ao qual também Abrahão re- 
partio o dizimo de todas as cousas, 
t que primeiramente, na verdade, 
se interpreta Rei de justiça, e de- 
pois também Rei de Salem, que é, 
Rei de paz : 

3 Sem pai, sem mài, sem genea- 
logia, que nem tem principio de 
dias, nem fim de vida, mas feito 
semelhante ao Filho de Deos, per- 
manece Sacerdote para sempre. 



4 Considerai porém quão grande 
foi este, a quem até Abrahão o 
Patriareha deo o dizimo dos des- 
pojos. 

5 £ os que d'entre os filhos de 
Levi recebem o Sacerdócio, tem 
por certo mandamento de dizima- 
rem o povo segundo a Lei ; isto é, 
a seus irmãos, ainda que elles ha^ 
jão sabido dos lombos de Abrahão. 

6 Mas aquelle que não .tem a sua 
genealogia d' entre elles, dizimou a 
Abrahão, e abençoou ao que tinha 
as promessas. 

7 Ora, sem nenhuma contradicção, 
aquillo qxu é menor recebe a ben- 
ção do maior. 

8 £ aqui certamente tomão dízi- 
mos homens que morrem : mas alli 
05 toma aqueílej de quem se testifica 
que vive. 

9 £, para que assim o diga, tam- 
bém Levi, que recebe dízimos, foi 
dizimado em Abrahão : 

10 Porque ainda elle estava nos 
lombos de seu pai, quando Melqui- 
sedech lhe veio ao encontro. 

11 Se pois a perfeição fosse na 
verdade pelo Sacerdócio Levítico 
(porque debaixo deste recebeo o 
povo 4 Lei), que necessidade havia 
ainda, de que se levantasse outro 
Sacerdote segundo a ordem de Mel- 
quisedech, e que elle não se cha- 
masse segundo a ordem de Aarão? 

12 Porque sendo o Sacerdócio mu- 
dado, também se faz necessaria- 
mente mudança da Lei. 

13 Porque aquelle de quem estas 
cousas se dizem, pertence a outra 
Tribu, da qual nenhum se chegou 
ao altar. 

14 Porque é cousa manifesta que 
de Judá nasoeo nosso Senhor, sobre 
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a qual Tríba não disse Moysés na- 
da tocante ao Sacerdócio. 

15 £ ainda cousa abundantemen- 
te mais manifesta é, se á seme- 
lhança de Melquisedech se levanta 
outro Sacerdote, 

16 qual não foi feito segundo a 
Lei d'um mandamento carnal, mas 
segundo a potencia d'uma vida in- 
comiptivel. 

17 Porque testifica tissim: Tu és 
Sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedech. 

1 8 Porque faz-se, na verdade, uma 
abrogaçâo do mandamento prece- 
dente, por causa da sua fraqueza e 
inutilidade ; 

19 Porque a Lei nenhuma cousa 
aperfeiçoou: uma introducção po- 
rém de melhor esperança, pela qual 
nos chegamos a Deos. 

20 £ ém quanto nào sem juramento 
(porque aquelles na verdade forâo 
feitos Sacerdotes sem juramento : 

21 Mas este com juramento, por 
aquelle que lhe disse : Jurou o Se- 
nhor, e não se arrependerá ; Tu és 
Sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedech) 

22 £m tanto Jesus foi feito fiador 
de melhor pacto. 

23 É aquelles, na verdade, forão 
foitos Sacerdotes em grande nume- 
ro, por quanto pela morte forão im- 
pedidos de permanecer : 

24 Mas este, por quanto perma- 
ueee para sempre, tem um Sacer- 
dócio que não se transfere a outro. 

25 Pelo que pôde também salvar 
perfeita e eternamente aos que por 
elle se chegão a Deos, vivendo sem- 
pre para interceder por elles. 

26 Porque tal Pontífice nos con- 
vinha, santo, innocente, incontami- 



o 



nado, e feito mais excelso que os 
Ceos: 

27 Que não tem cada dia neces- 
sidade, como os Pontífices, de of- 
ferecer sacrifieios, primeiramente 
pelos próprios peccados, depois pe- 
los do povo : porque isto o fez uma 
vez, oiSerecendo-se a si mesmo : 

28 Porque a Lei constituo Pon- 
tífices a homens que tem enfermi- 
dade : mas a Palavra do juramento, 
que era depois da Lei, constitue ao 
Filho, que para hem^re é aperfei- 
çoado; 

CAPITULO VIIL 

RA em summa das cousas que 
se acabão de dizer. Nós temos 
um Pontífice tal, que esta assen- 
tado á dextra do throno da Mages- 
tade nos Oeos, 

2 Ministro das cousas santas, e do 
verdadeiro Tabernáculo, que fixou 
o Senhor, e não o homem. 

3 Porque todo o Pontifico é consti- 
tuído para ofierecer aEsim sacrifieios 
como dons: pelo que é necessário 
que este tenha também alguma 
cousa que ofierecer. 

4 Porque se, na verdade, estivesse 
sobre a terra, nem Sacerdote seria, 
havendo Sacerdotes quo oflferecem 
08 dons segundo a Lei : 

5 Os quaes servem de exemplo e 
sombra das cousas celestiaes, como 
foi Moysés divinamente avisado, 
quando estava para aeabar o Ta- 
bernáculo : porque : Olha, diz, que 
faças todas as cousas conforme o 
modelo que te foi mostrado no 
monte. 

6 Mas agora alcançou Jesus mais 
exoellente mínísteiro, em quanto é 
Mediador de melhor pactoy o . 
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qual e8tâ establecido com melhores 
promeastts. 

7 Porque se a4aelle primeiro 
wicto fora irreprehensivel, não se 
Aouvera buscado lugar para o se- 
gundo. 

8 Porque reprehendendo-o lhes 
diz : £is-que yem dias, diz o Senhor : 
E estabelecerei sobre a casa d* Israel, 
e sobre a casa de Judá, um pacto 
novo: 

9 Não segundo o pacto que fiz 
com seus pais no dia em que lhes 
peguei pela mão, para os tirar da 
terra do Egypto : porque elles não 
permanecerão no meu pacto, e eu 
não fiz caso delles, diz o Senhor. 

10 Porque este í o pacto, que 
ordenarei â casa d^Israel depois da- 
quelles dias, diz o Senhor: Pondo 
as minhas Leis no seu entendimen- 
to, as escreverei também sobre o 
seu coração: e lhes serei a elles 
por Deos, e elles me serão a mim 
por povo. 

11 £ não ensinarão de nenhuma 
sorte cada um a seu próximo, nem 
cada um a seu irmão, dizendo; 
Conhece ao Senhor: Porque todos 
me conhecerão, desd^o mais peque- 
no delles até o maior delles : 

12 Porque serei misericordioso 
para com as suas iniquidades, e 
não me lembrarei mais, de nenhu- 
ma maneira, dos seus peocados 
nem das suas iniquidades. 

13 Dizendo, Novo, fez antiquado 
ao primeiro : ora o que é antiquado, 
e se envelhece, perto está de se es- 
vaecer. 

CAPITULO IX. 

TAMBÉM o primeiro pois teve 
por certo regulamentos sagrados 



do culto divino, e o Santuário mun- 
dano. 

2 Porque o Tabernáculo foi pre- 
parado, a saber o primeiro (em que 
estava o candieiro, e a meza, e os 
pães da proposição) que se chama 
Santo: 

3 Mafi depois do segimdo véo o 
Tabernáculo, que se chama Santo 
dos Santos : 

4 Que tinha o inoensorio de ouro, 
e a Arca do concerto, coberta de 
ouro em roda por todas as partes : 
na qual estava a talha de ouro que 
continha o Manná, e a vara de 
Aarão, a qual tinha brotado, e as 
taboas do concerto : 

5 £ sobre ella os Querubins de 
gloria, que fazião sombra ao Pro- 
piciatório : das quaes cousas não se 
pode agora fallar particularmente. 

6 Mas preparadas assim estas 
cousas, no primeiro Tabernáculo, 
é verdade, entravão os Sacerdotes 
a todo tempo, para cumprir o -culto 
divino : 

7 Mas no segundo só o Pontifice, 
uma vez no anno, não sem sangue, 
que oferecia por si mesmo, e pelas 
ignorâncias do povo : 

8 Dando o Espirito Santo isto a 
entender, que o caminho do Santo 
dos Santos não era ainda manifesto, 
em quanto ainda estava o primeiro 
Tabernáculo em pé : 

9 O qual era figura para o tempo 
d' então, em que se ofiereoião assim 
saorificios como dons, que em quan- 
to á consciência, não podião a|>er- 
feiçoar aquelle que fazia o serviço: 

10 Consistindo somente em man- 
jares, e beberes, e diversas ablu- 
çòes, e justificações^ da carne, im- 
postas até o tempo da correcção. 
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11 Mas chegado que foi Ghristo 
Pontífice dos bens vindouros, por 
um Tabernáculo maior e mais per- 
feito, não obra de màos, isto é, não 
desta feitura : 

12 Nem por sangue de bodes e de 
bezerros, mas pelo seu próprio san- 
gue entrou uma só yez nos lugares 
santos, havendo achado uma re- 
dempçào eterna. 

13 Porque se o sangue dos touros 
e bodes, e a cinza da bezerra, espa- 
lhada sobre os immundos, santifica 
para limpeza da carne : 

14 Quanto mais o sangue de Ghris- 
to, que pelo Espirito eterno se ofie- 
receo a si mesmo seiç macula a 
Deos, alimpará a vossa consciência 
das obras mortas, para servir ao 
Deos vivente ? 

15 £ por isso é Mediador do novo 
Testamento, para que intervindo a 
morte, para redempção das trans- 
gressões qfie havia debaixo do pri* 
meiro Testamento, reoebão a pro- 
messa da herança eterna os que 
tem sido chamados. 

16 Porque onde ha testamento, é 
necessário que intervenha a morte 
do testador. 

17 Porque um testamento tem for- 
ça, se for dos fallecidos : por quan- 
to não é válido de nenhuma ma- 
neira, em quanto o testador vive. 

18 Por onde nem o primeiro foi 
consagrado sem sangue. 

19 Porque tendo Moysés fallado a 
todo o povo todo o mandamento se- 
gundo a Lei, tomou elle o sangue 
dos bezerros, e dos bodes, com agua, 
e com lã purpúrea, e com hysopo ; 
e borrifou tanto a todo o povo, como 
ao mesmo Livro ; 

20 Dizendo: Este é o sangue do 



Testamento, que Deos vos tem 
mandado. 

21 E borrifou assim mesmo com o 
sangue o Tabernáculo, e todos os 
vasos do ministério. 

22 E quasi todas as cousas, se- 
gundo a Lei, se purificâo com san- 
gue : e sem derramamento de san- 
gue não se faz remissão. 

23 Era pois necessário que as 
figuras, por certo, das cousas que 
estào nos Ceos, se purificassem com 
estas cousas : mas as mesmas cou- 
sas celestiaes com melhores saerifi- 
cios do que estes. 

24 Porque não entrou Ghristo no 
Santuário feito de mão, gue era 
figura do verdadeiro : mas no mes- 
mo Geo, para se apresentar agora 
na presença de Deos por nosoutros : 

25 Nem também para que se of- 
fereça a si mesmo muitas vezes, 
como o Pontífice cada anno entra 
no Santuário com sangue alheo. 

26 (Doutra maneira lhe fora ne- 
cessário padecer muitas vezes de8d'a 
fundação do mundo) : mas agora 
se maínifestou uma só vez na oon- 
summação dos séculos, para ani- 
quilação do peccado pelo sacrifício 
de si mesmo. 

27 £ assim como aos homens está 
ordenado morrerem uma só vez, e 
depois disso o juízo : 

28 Assim também Ghristo, ha- 
vendo sido uma só vez ofiferecido 
para tirar os peccados de muitos, 
apparecerá a' segunda vez sem 
peccado aos que o esporão, para 
salvação. 

GAPITULO X. 

PORQUE a Lei tendo a scnnbra 
dos bens futuros, não a nmuna 
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imagem das transacções,"' nunca 
pôde pelos mesmos sacrifícios, que 
offerecem continuamente cada anno, 
aperfeiçoar aos qué se chegão a 
elles. 

2 D^outra maneira nào teriào elles 
cessado de se oíFerecer ? por quanto, 
purifícadoB umu vez os adoradores, 
não terião mais consciência do pec- 
cado. 

3 Mas naquelles saerifteios se faz 
cada anno memoria dos peocados. 

4 Porque é impossivel que o san- 
gue dos touros o dos bodes tire os 
peccados. 

5 Pelo que, entrando elle no mun- 
do, diz : Sacrifício e ofíerta não 
quizeste, mas um corpo me pre- 
paraste : 

6 Em holocaustos e sacrificios pelo 
peccado não tomaste prazer. 

7 Então disse eu : Eis-aqdi venho 
(no volume do Livro está escrito de 
mim) para fazer, ó Deos, a tua von- 
tade. 

8 Dizendo açimá : Sacrifício, e of- 
ferta, e holocaustos, e sacrificios 
pelo peccado nào quizeste, nem to- 
maste prazer nelles; os quaes se 
oíferecem segundo a Lei ; 

9 E então dizendo : Eis-aqui 
venho, para fazer, ó Deos, a tua 
vontade. Tira o primeiro, para 
estabelecer o segundo. 

10 Na qual vontade somos santifi- 
cados pela oíferta do corpo de Jesus 
Christo uma só vez feita. 

11 E todo o Sacerdote, por certo, 
está em pé, exercendo cada dia o 
83U ministério, e ofíerecendo muitas 
vezes os mesmos sa(^ifícios, que 
nunca podem tirar os peccados : 

12 Mas este, havendo ofFerecido 
um só sacrifício pelos peccados, 

Por. 21 



está assentado para sempre á dex- 
tra de Deos, 

13 Esperando daqui em diante, 
até que os seus inimigos sejão pos- 
tos por escabello de seus pés. 

14 Porque com uma só oíferta tem 
aperfeiçoado para sempre aquelles 
que são santificados. 

15 E o Espirito Santo também 
nol-o testifica: porque depois de 
haver d' antes dito : 

16 Este á o pacto que lhes or- 
denarei depois daquelles dias, diz o 
Senhor : Pondo as minhas Leis no 
seu coração, as escreverei também 
nos seus entendimentos : 

17 Accreseenta: E não me lem- 
brarei mais, de nenhuma maneira, 
dos seus peccados, nem das suas 
iniquidades. 

18 Ora onde ha remissão destes, 
não ha mais ofierta pelo peccado. 

19 Por tanto, irmãos, tendo ousa- 
dia para entrar no Santuário, pelQ 
sangue de Jesus ,* 

20 Pelo caminho novo e vivo, que 
elle nos consagrou ; pelo véo, isto 
é, pela sua carne : 

21 E tendo um grande Sacerdote 
sobro a casa de Deos : 

22 Cheguemo-nos com verdadeiro 
coração na inteira certeza da fé, 
tendo os corações purificados de 
consciência má, por meio do borri- 
far do mesmo sangue.: e, tendo o 
corpo lavado com agua limpa, 

23 Conservemos firme a profissão 
da nossa esperança ; (porque fiel é 
o que prometteo ;) 

24 E attendamos uns aos outros, 
para nos provocarmos ao amor e a 
boas obras : 

25 Não deixando a nossa mutua 
congregação, como é costume d'al- 
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gunB, antes admoesUndo-noe uns 
aos outros: e tanto mais, quanto 
vedes que se avizinha o dia. 

26 Porque se nós peccarmos vo- 
luntariamente depois de termos re- 

• cebido o conhecimento da verdade, 
já náo resta mais sacrifício pelos 
peccados : 

27 Senão uma certa expectação 
horrenda de juizo, e zelo de fogo 
que ha de devorar aos adversários. 

28 Invalidando algum a Lei de 
Moysés, sem misericórdia morre 
por duas ou três testemunhas. 

29 De quanto peior castigo, cuidais 
vós, será julgado por digno aquelle 
que pizar aos pés ao Filho de Deos, 
e que tiver por profano o sangue do 
Testamento, em que foi santificado, 
e que ultrajar ao Espirito da graça ? 

30 Porque conhecemos ao que dis- 
se : Minha é a vingança, eu recom- 
pensarei, diz o Senhor : £ outra vez : 
Julgará o Senhor ao seu povo. 

31 Horrenda cousa é cahir nas 
mãos do Deos vivente. 

32 Lembrai-vos porém dos dias 
passados, em que depois de serdes 
illuminados, supportastes grande 
combate de padecimentos : 

33 Ora, na verdade, feitos um es- 
pectáculo assim com tribulações 
como com vitupérios ; ora fazendo- 
vos companheiros dos que assim 
forao tratados. 

34 Porque não somente vos com- 
padecestes das minlias prisões, mas 
também recebestes com alegria o 
roubo dos vossos próprios bens, sa- 
bendo que em vós mesmos tendes 
nos Ceos uma propriedade melhor 
e permanecente. 

35 Náo regeiteis pois a vossa con- 
fiança, que tem grande galardão. 



36 Porque necessitais da paciên- 
cia, para que havendo feito a von- 
tade de Deos, alcanceis a sua pro- 
messa. 

37 Porque ainda um poucochinho, 
e aquelle que está para vir, virá, e 
não tardará. 

3S Mas o justo viverá pela fé : e 
se se retirar, náo tem prazer nelle 
a minha alma. 

39 Mas nós não somos d^aqnelles 
que se retirão para a perdição da 
alma, mas d'aquelles que crõm 
para a salvação delia, 

CAPITULO XI. 

É PORÉM a fé a substancia das 
cousas que se esporão, a de- 
monstração das. transacções que se 
não vêm. 

2 Porque por esta fê alcançarão 
testemunho os antigos. 

3 Pela fé entendemos que forão 
formados os mundos pela Palavra 
de Deos : de maneira que as cousas 
que se vem não f<»rão*feitas das que 
apparecem. 

4 Pela fé ofiereceo Abel a Deos 
maior sacrificio do que Caim : pelo 
qual alcançou testemunho de que 
era justo, dando Deos testemunho 
a seus dons : e elle estando morto, 
ainda falia por aquelle sacrificio, 

5 Pela fé foi Henoch trasladado, 
para não ver a morte : e não foi 
achado, por quanto Deos o trasla- 
dou: porque antes da sua trasla- 
dação alcançou testemunho de ha- 
ver agradado a Deos. 

6 Ora sem fé é irapos^ivel agradar 
a Deos: porque é necessário, que 
aquelle que se chega a Deos creia 
que elle existe, e que o recompen- 
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sador dos que diligeatemei^ o bus- 
cào. 

7 Pela fé Noé, divinamente avi- 
sado das cousas que ainda se não 
viáo, temendo, fabricou a arca para 
salvamento da sua própria casa: 
pela qual condemnou ao mundo, e 
foi feito herdeiro de rectidão que é 
segundo a fé. 

8 Pela fé Abrahâo, sendo chama- 
do, obedeceo, para sahir ao lugar 
que havia de receber por herança ; 
e sahio, nào sabendo onde ia. 

9 Pela fé ficou peregrino na terra 
da promessa, como em terra alhea, 
morando em cabanas com Isaac e 
Jacob, coherdeiros da mesma pro- 



10 Porque esperava a Cidade que 
tem fundamentos, cujo artificc e fa- 
bricador é Deos. 

1 1 Feia fé até a mesma Sara re- 
oebeo a virtude para conceber des- 
cendência, e pario fora do tempo 
da idade, por quanto teve por fiel 
aquellc que o tinha promettido. 

12 Pelo qnp também d' um, o esse 
amortecido, nascerão tantos em 
multidão como as estrellas do Ceo, 
e como a arêa innumeravel que está 
a borda do mar. 

13 Na fé morrerão todos esses, 
não tendo recebido as promessas, 
mas vendo-as do longe, o crendo-os, 
e abraçaudo-o^, e confessando que 
erâo estrangeiros c peregrinos sobro 
a terra. 

14 Porque os que taes cousas di- 
zem, declaráo que buscão uma pá- 
tria. 

15 £ se se lembrarão por certo 
daquella donde sahírào, terião tem- 
po de tomarem. 

16 Mas agora desejão outra me- 



lhor, isto é, a celestial : pelo que 
Deos não se envergonha delles para 
se chamar Deos delles : porque lhes 
apparelhou uma Cidade. 

17 Pela fé oífereeeo Abrahão a 
Isaac, quando foi tentado, e aquelle - 
que havia recebido as promessas, 
offereceo a seu unigénito, 

18 Acerca do qual se havia dito : 
£m Isaac se te chamará descendên- 
cia: 

19 Tendo para si, que Deos era 
poderoso para o levantar até d' entre 
os mortos: por onde também, por 
figura, o tinha recebido. 

20 Pela fé abençoou Isaac a Jacob 
e a £saú, acerca das cousas vin- 
douras. 

21 Pela fé Jacob abençoou mor- 
rendo a cada um dos filhos do José : 
e adorou, encostado na summidade 
do seu bordão. 

.22 Pela fé, José moribundo fez 
menção da sabida dos filhos d' Is- 
rael, e deo ordem acerca de seus 
próprios ossos. 

23 Pela fé Moysés, já nascido, 
foi por três mezes escondido de 
seus pais, (por quanto o virão me- 
nino formoso,) e não temerão o 
mandamento do Rei. 

24 Pela fé Moysés, depois de 
grande, refusou ser chamado filho 
da filha de Faraó ; 

25 £scoihendo antes ser maltra- 
tado com o povo do Deos, do que 
ter o gozo temporaneo do pec- 
cado: 

26 Tendo por maiores riquezas o 
opprobrio do Christo que os thesou» 
ros do £gypto: porque ellc olhou 
para a recompensa. 

27 Pela fé deixou elle o £gypto, 
não temendo a ira do Rei : porque 
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perseverou, como vendo ao Rei in- 
visível. 

28 Pela fé celebrou a Páscoa, e o 
derramamento do sangue, para que 
os não tocasse o que destruía aos 
primogénitos. 

29 Pela fé passarão o Mar Ver- 
melho, como por terra secca, da 
qual fazendo experiência os Egyp- 
cios se affogárão. 

30 Pela fé cahírão os muros de 
Jericó, depois de rodeados sete dias. 

31 Pela fé Rahab, a meretriz, não 
pereceo com os incrédulos, reco- 
lhendo em paz aos espias. 

32 E que mais direi? porque o 
tempo me ha de faltar, contando de 
Gedeão, e de Barac, e Samsáo, e de 
Jefthe, e de David, e Samuel, e dos 
Profetas : 

33 Os quaes, pela fè, conquistarão 
Reinos, obrarão justiça, alcançarão 
promessas; taparão as bocas dos 
leõesj 

34 Apagarão a força do fogo, esca- 
parão áo fio da espada; de fracos 
cobrarão forças, fizerão-se fortes 
em batalha, pozerão em fugida os 
exércitos dos estranhos. 

35 As mulheres receberão por 
meio da resurreição os seus mor- 
tos : outros porém forào atormen- 
tados, não aceitando o livramento 
por alcançarem melhor resurreição. 

36 E outros experimentarão es- 
cameos e açoutes^ e também cadeias 
e prisão. 

37 Forão apedrejados, forão ser- 
rados, forão tentados, forão mortos 
a espada: andarão vagabundos, 
vestidos do pellqis de ovelhas e de 
cabras ; desemparados, affligidos, 
maltratados ; 

38 (Dos quaes ò mundo não era di- 



gno ;) errantes nos desertos, o montes, 
e covas e nas cavernas da terra. 

39 E todos estes, havendo alcan- 
çado testemunho pela fé, não rece- 
berão a promessa : 

40 Prevenindo Deos alguma cousa 
melhor para nosoutros, para que 
sem nós não fossem aperfeiçoados. 

CAPITULO XII. 

POR tanto nós também, pois 
diurna tão grande nuvem de tes- 
temunhas estamos rodeados, dei-, 
xando todo o peso, e o peccado que 
facilmente nos cerca, corramos com 
paciência a carreira que nos está 
proposta : 

2 Olhando para Jesus, author e 
consummador da fé: o qual por 
causa do gozo que lhe estava pro- 
posto, supportou a cruz, menospre- 
zando a ignominia, e se assentou a 
direita do throno de Deos. 

3 Porque considerai aquelle que 
supportou uma tal contradícção dos 
peccadores contra si mesmo : para 
que não vos fatigueis, desfalecendo 
em vossos ânimos. 

4 Ainda não tendes resistido até o 
sangue, combatendo contra o pec- 
cado: 

5 E estais esquecidos da cxhorta- 
ção que como a filhos vos falia: 
Filho meu, não menosprezes a cor- 
recção do Senhor, nem desfaleças 
quando por elle fores reprehendido : 

6 Porque o Senhor castiga ao que 
ama, c açouta a qualquer filho a 
quem recebe. 

7 Supportai o castigo, porque Deos 
vos trata como a filhos: (porque 
qual é o filho a quem o pai nao 
castigue ?) 
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8 Mas se estais sem castigo, do 
qual todos sáx> feitos participantes, 
logo sois bastardos, e não filhos. 

9 Além disso, tínhamos sim como 
castigadores os pais da nossa carne, 
e os reverenciávamos : não. nos su- 
jeitaremos muito mais ao Pai dos 
espirites, e viveremos ? 

10 Porque aquelles na verdade, por 
poucos dias, nos castigavào, como a 
elles bem lhes parecia: mas este 
para o nosso proveito, para que se- 
jamos participantes da sua santidade. 

1 1 Ora todo o castigo ao presente, 
na verdade, náo parece ser de gozo. 
mas de tristeza : mas ao depois da 
um fructo paciâoo de rectidão aos 
que por ello forem exercitados. 

12 Por tanto levantai outra vez as 
mãos ai&oxadas, e os joelhos débeis ] 

13 E endireitai as veredas para 
os vossos pés: para que aquillo 
que claudica não ôque deslocado, 
mas oue antes seja sarado. 

14 rrosegui a paz com todos, o a 
santificação, sem a qual ninguém 
vera ao Senhor : 

lõ Attentando a que ninguém des- 
faleça da graça de Deos : a que 
nenhuma raiz do amargura bro- 
tando vos perturbe, o por esta sejão 
muitos contaminados : 

16 Que ninguém seja fornicador, 
ou profano, como Esaú, que por 
uma 80 comida vendeo a sua pri- 
mogenitura. • 

17 Porque bem sabeis quo, ainda 
que desejando depois herdar a ben- 
ção foi regeitado: porque não 
achou lugar do arrependimento, 
ainda que o sollicitou com lagri- 
mas. 

18 Porque não vos haveis chegado 
94> monte que se podia tocar, e ao 



fogo incendido, e á escuridão, e ás 
trevas, e a tempestade : 

19 E ao soido da trombeta, e á voz 
das palavras : a qual os que a ou- 
viào, pedirão que não se lhes fal- 
lasse mais : 

20 (Porque não podião supportar o 
que se lhes mandava : Se até uma 
besta tocar o monte, será apedre- 
jada, ou passada com um dardo : 

21 E disse Moysés — assim era ter- 
rível o que se via — Eu estou extre- 
mamente assombrado e todo tre- 
mendo :) 

22 Mas antes vos haveis chegado 
ao monte de Sião ; e á Cidade do 
Deos vivente, Jerusalém celestial; 
e aos muitos milhares de Anjos ; 

23 A congregação universal, e 
Igreja dos primogénitos que estão 
escritos nos Ceos; e a Deos, Juiz 
de todos ] e aos espíritos doei justos 
aperfeiçoados ; 

24 E a Jesus o Mediador do Novo 
Testamento ; e ao derramamento 
do sangue, que falia melhores cou- 
sas que o de Abel. 

25 Olhai que não regeiteis ao que 
falia: porque se não escaparão 
aquelles, que regeitárão ao que 
divinamente ensinava sobre a ter- 
ra; muito menos nós outros, se 
afastamos aquelle que o faz desd'o 
Ceo: 

26 Cuja voz moveo então a terra : 
mas agora tem promettido, dizendo : 
Ainda uma vez eu commovo não 
só a terra, mas também o Ceo. 

27 Ora isto que diz^ Ainda uma 
vez, mostra a mudança das cousas 
moviveis, como que forão feitas, 
para que as immoveis permaneção. 

28 Pelo que recebendo nós ma 
Reino immovel, tenhamos graça, 
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pela qnal sirvamos agradarelmente 
a Deos com reverencia e temor. 

29 Porque ainda o nosso Deos é 
um fogo consummidor. 

CAPITULO XIII. 

PERMANEÇA o amor fraternal. 
2 Náo vos esqueçais da hospi- 
talidade: porque por esta alguns, 
eem o saberem, hospedarão Anjos. 

3 Lembrai-vos dos presos, como 
se estivésseis juntamente presos : e 
dos maltratados, como que estais 
também vós mesmos no corpo. 

4 Honroso é entre todos o matri- 
monio, e a cama sem macula : aos 
fornicadores porém e aos adúlteros 
Deos os julgara. 

5 Seja a vossa conversação sem 
avareza, contentai-vos com as cou- 
sas presentes : porque Elle disse : 
De nenhuma sorte te deixarei, nem 
de nenhuma sorte te desempararei : 

6 De maneira que nós digamos 
com confiança: O Senhor é meu 
ajudador, o não temerei cousa que 
me fizer o homem. 

7 Lembrai-vos dos vossos Con- 
ductores, que vos fallárão a Palavra 
de Deos : a fé dos quaes imitai, con- 
siderando qual haja sido o êxito da 
sua conversação. 

8 Jesus Chrísto hontem e hojo o 
mesmo, e eternamente. 

9 Não vos deixeis levar ao redor 
por doutrinas diversas e estranhas : 
porque bom é que o coração se for- 
tifique com a graça, náo com man- 
jares, dos quaes não se aproveita- 
rão aquelles que andarão nelles. 

10 Um altar temos, do qual não 
tem authoridadc de comer os Mi- 
nistros do Tabernáculo. 



1 1 Porque os corpos dos animaes, 
cujo sangue se traz pelo Pontifico 
para dentro do Santuário pelo pec- 
cado, são queimados fora do ar- 
raiai. 

12 Pelo que também Jesus, para 
que santificasse ao povo peio seu 
próprio sangue, padeceo fora da 
porta. 

13 Saiamos pois a elle fora do ar- 
raial, levando o seu opprobrío. 

14 Porque nao temos aqui Cidade 
permanente, mas buscamos a que 
está para vir. 

15 Por elle pois ofifereçamos a 
Deos sem cessar sacrificio de lou- 
vor, isto é, o fructo dos lábios, lou- 
vando o seu nome. 

16 Mas não vos esqueçais da be- 
neficência e da distribuição : por- 
que em taes saerificios toma Deos 
contentamento. 

17 Obedecei a vossos conductores, 
6 sujeitai- vos a elles : porque cUes 
velão pelas vossas almas, como 
aquelles que hão de dar conta: 
paia que facão isto com alegria, 
e não gemendo: porque isto não 
vos é proveitoso para vós mesmos. 

18 Rogai por nós: porque confia- 
mos que temos boa consciência, de- 
sejando em tudo portar-nos hones- 
tamente. 

19 E tanto mais instantemente 
vos rogo que façais isto, para que 
eu tanto mais presto' vos seja resti- 
tuido. 

20 Ora o Deos da paz, que pelo 
sangue do ^estamento eterno subio 
d^entro os mortos ao grande Pastor 
das ovelhas, a nosso Senhor Jesus, 

21 Esse vos aperfeiçoe em toda a 
boa obra, para fazerdes a sua von- 
tade, obrando em vos o que diante 
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de si mesmo é agradável, por Jesus 
Ghristo : ao qual seja a gloria para 
06 séculos dos séculos. Amen. 

22 £xhorto-yos porém, irmãos: 
soffirei a palavra de exhortação: 
porque em breve vos escrevi. 

23 Sabei que^á o irmão Timotheo 



esta solto, com o qual, se elle vier 
presto, vos verei. 

24 Saudai a todos os vossos con- 
duetores, e a todos os santos. Os 
de ItaUa vos saudão. 

25 A graça seja com todos vós. 
Amen. * 



EPISTOLA UNIVERSAL DO APOSTOLO 

SAÕ TIAGO. 



CAPITULO I. 

TIAGKD, servo de Deos, e do Se- 
nhor Jesus Ghristo, ás doze Tri- 
bus que estào espalhadas, saúde. 

2 Meus irmãos, tende por grande 
gozo, quando oahirdes em diversas 
tentações : 

3 Sabendo que a prova da vossa 
íe obra a paciência. 

4 Tenha porém a paciência a <^a 
perfeita, para que sejais perfeitos e 
óooipletos, não faltando em nada. 

5 £ se algum de vós tem falta de 
sabedorixL, peça-a a Deoe, que a to- 
dos dá liberalmente, e não lho ex- 
probra: e ser-lhe»ha dada. 

6 Mas peça-a em fé, nada duvi- 
dando: porque aquello que duvida 
é semelhante á onda do mar, que 
é levada pelo vento, e lançada 
d'uma á outra parte. 

7 Porquo não pense o tal homem 
que receberá do Senhor alguma 
cousa. 

8 O homem de animo dobrado é 
insonstante em todos os seus cami- 
nhos. 

9 Glorie-se porém o irmão abati- 
do na sua exaltação : 



10 Mas o rico, no seu abatimento; 
porque elle passará como a flor da 
herva. 

1 1 Porque sahio com ardor o sol, e 
seccou á herva, e a sua txx cahio, e 
a belleza da sua apparencia pere- 
ceo : assim também se murchará o 
rico nos seus caminhos. 

12 Bemaventurado o homem que 
supporta a tentação : porque depois 
que elle tiver sido provado, recebe- 
rá a coroa da vida, a quai o Senhor 
tem promettido aos que o amão. 

13 Ninguém diga tentado: De 
Deos sou tentado: Porque Deos 
não pôde ser tentado do mal, e elle 
a ninguém tenta. 

14 Mas cada um é tentado, quan- 
do da sua própria concupiscência é 
attrahido e engodado. 

15 Havendo pois a concupiscência 
concebido, pare o peccado : e sendo o 
peocado consummado, gera a morte. 

16 Não erreis, meus queridos ir- 
mãos. 

17 Toda a boa dadiva e todo o dom 
perfeito é do alto, descendo do Pai 
das luzes : no qual não ha mudan- 
ça nem sombra de variação. 

18 Segundo a sua própria vontade 
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eUe nos gerou pela Palavra da ver- 
dade : para que foss^nos umas oo- 
mo primícias das suas creaturas. 

19 Assim, meus queridos irmãos, 
todo o homem seja prompto para 
ouvir, tardo para fallar, tardo para 
se irar : • 

20 Porque a ira do homem não 
obra a rectidão de Deos. 

21 Pelo que despindo-vos de toda 
a immundicia e superfluidade de 
malicia, recebei com mansidão a 
Palavra em vós enxertada, a qual 
pode salvar as vossas almas. 

22 Mas sede obradores da Palavra, 
e não ouviutes tão somente, enga- 
nando-vos a vós mesmos. 

23 Porque se alguém é ouvinte da 
PaUvra, e não fazedor, semelhante 
é este a um homem que contempla- 
va n'am espelho o seu rosto natural. 

24 Porque se contemplou a si mes- 
mo, e se foi, e logo se esqueceo qual 
haja sido. 

25 Aquelle porém que bem atten- 
tar na Lei perfeita da liberdade, e 
perseverar nella, este não sendo 
ouvinte esquecediço, senão fazedor 
da obra, este tal, digo^ será bema- 
venturado no seu feito. 

\ 26 Se algum entre vós cuida ser 
religioso, não refreando a sua lín- 
gua, mas exiganando o seu coração^ 
vã é a religião do tal. 

27 A religião pura e sem macula 
para com Deos e Pai é esta : visitar 
os órfãos e as viuvas na sua tribu- 
lação, e conservar-se a ú mesmo 
sem mancha do mundo. 



M 



CAPITULO Tf. 

EUS irmãos, não tenhais a fé 
de nosso Senhor Jesus Christo, 



Senhor da gloria, em accep^ão de 
pessoas. 

2 Porque se entrar na vossa syna^ 
goga (Ugum homem, que tenha an- 
nel ci'ouro com vestido resplande- 
cente; e entrar também algum 
pobre, com vestido sórdido ; 

3 E se attentardes ao que traz o 
vestido resplandecente, o lhe disser- 
des, Assenta-te tu aqui honrada- 
mente : E ao pobre disserdes, Fica- 
te tu alli em pé; Ou, Assenta-te 
aqui abaixo do estrado de meus pés : 

4 Não é assim que fizestes diífe- 
rença d'uns aos outros, e que vies- 
tes a ser juizes de máos pensamen- 
tos? 

d Ouvi, meus queridos irmãos: 
Não é assim que esoolheo Deos aos 
pobres deste mundo para serem ri- 
cos na fé, e herdeiros do Reino, que 
prometteo aos que o amão? 

6 Vós porém deshonrastes o 
pobre. Não é assim que vos oppri- 
mem os ricos, o que elles vos levão 
aos tríbunaes ? 

7 Não blasfemão elles o bom 
Nome, que foi invocado sobre vós ? 

8 Se vós cumpris, na verdade, a 
Lei real conforme a Escritura, 
Amarás a teu proxim» como a ti 
mesmo, fazeis bem. 

9 Mas se fazeis accepfâo de pesso- 
as, cometteis um peccado, sendo re- 
darguidos pela Lei oomo transgres- 
sores. 

10 Porque qualquer que guardar 
toda a Lei, e ofiénder n'uma só, 
fez-se réo de todas. 

11 Porque aquelle que disse: Não 
cometterás adultério, também disse: 
Não matarás: Pois se tu não com- 
metteres adultério, . mas matares, 
fizeste-te transgressor da Lei. 
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12 Assim faliai, e assim obrai, 
como aquelles que hão de ser jul- 
gados pela Lei da liberdade. 

13 Porque se fará juizo sem mi- 
seríoordia áquelle, que não usou de 
misericórdia: e a misericórdia se 
gloria contra o juizo. 

14 Que aproveitará, irmãos meus, 
se alguém disser que tem fé, e não 
tiver obras ? por ventura podel-o-ha 
salvar aquella fé ? 

15 Se um irmão porém, ou uma 
irmã estiverem nus, e lhes faltar o 
mantimento quotidiano ; 

16 £ lhes disser algum de vós: Ide 
em paz, aquentai-vos, e fartai-vos, 
e não lhes derdes as cousas neces* 
sarias para o corpo, que aprovei- 
tará? 

17 Assim também a fé, se não 
tiver obras, é morta, estando soli- 
tária. 

18 Mas dirá algum : Tu tens a fé, 
e eu tenho sa obras : mostra-me a 
tua fé pelas tuas obras, e eu te 
mostrarei a minha fé pelas minhas 
obras. 

19 Tu crés que ha um só Deos : 
fazes bem: também os demónios 
crêm, o estremecem. 

20 Mas, ó homem vão, queres tu 
saber que a fé sem as obras é 
morta? 

21 N^o é assim que nosso pai 
Abrahão foi justificado pelas obras, 
tendo oíTerecido a seu filho Isaac 
sobro o altar ? 

22 Vês tu que a fé cooperou eom 
as suas obras, e que a fé foi aper- 
feiçoada pelas obras ? 

23 E se cumprio a Escritura que 
diz : E creo Abrahão a Deos^ e lhe 
foi imputado a rectidão ; E foi cha- 
mado Amigo de Deos. 



24 Vedes logo que pelas obras é 
justificado o homem, e não pela fé 
somente. 

25 £ semelhantemente Rahab, 
roBretriz, não foi ella também jus- 
tificada pelas obras, recolhendo os 
messageiros, e despedindo-05 por 
outro caminho ? 

26 Porque assim como o corpo sem 
espirito é morto, assim também a fé 
sem as obras é morta. 

CAPITULO III. 

MEUS irmãos, não vos façais 
muitos mestres, sabendo que 
receberemos tanto maior condemna- 
çáo. 

2 Porque todos nós tropeçamos em 
muitas cousas : se algum não tro- 
peça em palavra, este é homem 
perfeito, poderoso para também re- 
frear todo o. corpo. 

3 Eis-que nós pomos aos cavallos 
freios nas bocas, para que nos obe- 
deçâo, e viramos todo o seu corpo. 

4 Eis-que também as náoe, ainda 
que sejão tão grandes, e impellidas 
de impetuosos ventos, se virão com 
um minimo leme para onde quizer 
a vontade daquoUe que as governa. 

5 Assim também a lingua pequeno 
membro é, e de grandes cousas se 
gloria: eis-aqui um pequeno fogo 
quão grande bosque acende. 

6 E a lingua é um fogo, um mun- 
do de iniquidade: entre os nossos 
membros assim está posta a lingua, 
a qual contamina todo o oorpo, e 
infiamma o decurso da vida, e é 
infiammada do Inferno. 

7 Porque toda a natureza, assim 
de aves como de feras, assim de 
peixes do mar como de reptis, se 
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doma, e se tem domado pela natu- 
reza humana : 

8 Mas . a língua nenhum homem 
a pôde domar: mal que se nâo 
pode refrear: cheia de peçonha 
mortífera. 

9 Com ella bemdizemos a Deos 
e Pai: e com ella amaldiçoamos 
aos homens, feitos á semelhança de 
Deos. 

10 De uma me«na boca procede a 
benção c a maldição : não convém, 
meus irmãos, que estas cousas assim 
sejão. 

1 1 Por ventura deita a fonte pelo 
mesmo orificio agua doce e agua 
amargosa ? 

12 Meus irmãos, pode por ventura 
uma figueira dar azeitonas, ou uma 
videira figos ? assim nenhuma fonte 
p6de dar agua salgada e doce. 

13 Quem é entre vós sábio e en- 
tendido? mostre pela boa conver- 
sação as suas obras em mansidão 
de sabedoria. 

14 Mas se no vosso coração tendes 
inveja amarga, e contenda, nâo vos 
glorieis nem mintais contra a ver- 
dade. 

15 Não é esta a sabedoria que do 
alto desce, senão terrena, animal, 
diabólica. 

16 Porque onde ha inveja e con- 
tenda, ahi ha confusão, e toda a 
obra má. 

17 Mas a sabedoria, que é do alto, 
primeiramente é na verdade pura, 
depois pacifica, moderada, persua- 
divel, cheia de misericórdia, e de 
bons fructos, sem parcialidade, e sem 
hypocrísia. 

18 Ora o fruoto da rectidão se se- 
mêa em paz, para os que fazem a 
paz. 



CAPITULO IV. 



DONDE vem as guerras e pelejas 
entre vós? não vem ellas da- 
qui? a saber dos vossos deleites, 
que combatem em vossos mem* 
bros ? 

2 Cobiçais, e nada tendes : matais 
e invejais, e nada podeis alcançar : 
pelejais e guerreais, mas nada ten- 
des, porque não pedis. 

3 Pedis, o não recebeis: porque 
pedis mal, para o gastardes nos 
vossos deleites. 

4 Adúlteros e adulteras, não sa- 
beis que a amizade do mundo c ini- 
mizade a respeito de Deos? logo 
qualquer que quizer ser amigo do 
mundo ^a é inimigo de Deos. 

5 Acaso cuidais vós que em vão 
diz a Escritura: O espirito, que 
habita em nós, cobiça até a inve- 
jar? 

6 Elle porém da maioi graça: 
pelo que diz : Decs resiste aos so- 
berbos, dá porém graça aos humil- 
des. 

7 Sujeitai-vos pois a Deos : resisti 
ao diabo, e elle fugirá de vós : 

8 Aproximai-vos a Deos, e elle se 
aproximará a vós : alimpai as mãos, 
peccadores; e purificai os corações, 
vós que sois de animo dobrado. 

9 Afiiigí-vos, e lamentai, e cho- 
rai: oonverta-se o vosso riso em 
pranto, e o vosso gozo em tristeza. 

10 Humilhai-vos diante do Se- 
nhor, o elle vos exaltara. 

11 Irmãos, não falíeis mal uns 
d^ outros : quem falia mal de seu 
irmão, e julga a seu irmão, falia 
mal da Lei, e julga a Lei: se tu 
porém julgas a Lei, não és fazedor 
da Lei, mas Juiz delia. 
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12 Ha nm só Legulador que pode 
salvar e perder: tu quem és, que 
julgas a outrem ? 

13 £ia vós agora, os que dizeis: 
Vamos hoje, ou á manhã, a essa 
Cidade, e lâ passemos um anuo, e 
commereiemos, e lucremos : 

14 Oâ quaes não sabeis o que stM- 
cederá a manhã: porque, que é a 
vossa vida ? pois é um vapor, que 
por um pouco apparece, e depois se 
esvaece : 

15 Em vez de dizerdes : So o Se- 
nhor quizer, e se vivermos, e fizer- 
mos esta, ou aquella cousa. 

16 Mas agora vós jactais- vos da 
vossa vangloria: toda a jactância 
tal como esta, é malina. 

17 Por tanto, para o que sabe fa- 
zer o bem, e não o faz, para esse é 
peccado. 

CAPITULO V. 

EIA vós agora, ó ricos, chorai e 
pranteai por causa das vossas 
misérias, que estão para vir sobre 
vós, 

2 As vossas riquezas apodrecerão, 
è os vossos vestidos tem sido comi- 
dos da traça : 

3 O vosso ouro e a vossa prata se 
enferrujarão, e a sua ferrugem vos 
será em testemunho, e comera como 
fogo a vossa carne : ajuntastes the- 
souros nos últimos dias. 

4 Eis-que o jornal dos trabalha* 
dores, que segarão as vossas terras, 
por vós retido, está bradando : e os 
brados dos ceifeiros entrarão nos 
ouvidos do Senhor dos exércitos. » 

5 Tendes vivido em delicias sobre 
a terra, e vos deleitastes : cevastes 
os vossos corações, como em dia de 
sacaifioio. 



6 Condemnastes, matastes o justo : 
elle não vos resiste. 

7 Tende pois paciência, irmãos, 
até â vinda do Senhor: eis-que o 
lavrador espera o precioso fruoto da 
terra, aguariando-o com paciência, 
até que receba a chuva têmpora e 
serôdia. 

8 Vós também tende paoiencia, 
fortalecei os vossos corações: por- 
que a vinda do Senhor se tem avi- 
zinhado. 

9 Irmãos, não' gemais uns contra 
08 outros, para que não sejais con- 
demnados : eis-que está á porta um 
Juiz. 

10 Tomai, irmãos meus, por exem- 
plo da afiicção e da paciência aos 
Profetas, que fallárão em Nome do 
Senhor. 

1 1 Eis-que temos por bemaventu- 
rados aos que soffrem. Ouvistes a 
paoiencia de Job ; e vistes o fim do 
Senhor, que o Senhor é mui miseri- 
eordioso, e compassivo. 

12 Mas antes de todas as cousas, 
irmãos meus, não jureis, nem pelo 
Ceo, nem pela terra, nem qualquer 
outro juramento: mas seja vosso 
sim, sim, e vosso não, não: para 
que não caiais debaixo do juizo. 

13 Está affiigido algum entre vós ? 
faça oração: está alegre algum? 
psalmêe. 

14 Está entre vós algum doente ? 
chame a si aos Presbyteros da Igre- 
ja, e estes facão oração sobre elle, 
ungindo-o com azeite em Nome do 
Senhor: 

15 E a oração da fé salvará ao do- 
ente, e o Senhor o levantará : e se 
houver comettido peccados, ser-lhe* 
hao perdoados. 

16 Confessai as vossas offensas 
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uns aos oatros, e orai uns pelos ou- 
tros, para que sareis. A oração 
eiiicaz do justo pode muito. 

17 Elias era homem sujeito ás 
mesmas impressões que nós, e ins- 
tantemente orou ^ue não choves* 
se : e não choveo sobre a terra por 
três annos e seis mezes. 

18 £ outra vez orou, e o ceo deo 



ehuva, e a terra produzio o seu 
frueto. 

19 Irmãos, se algum entre vós er- 
rar da verdade, e algum o converter, 

20 Saiba, que aquelle que conver- 
ter a um peccador do erro do seu 
caminho, salvara uma alma da 
morte, e cobrirá uma multidão de 
peccados. 



PRIMEIRA EPISTOLA UNIVERSAL DO APOSTOLO 

SAÕ PEDRO. 



CAPITULO I. 

PEDRO, Apostolo de Jesus Chris- 
to, aos estrangeiros dispersos 
pelo Ponto, na Galacia, na Gappa- 
docia, na Ásia, e na Bithynia : 

2 Escolhidos segundo a presciência 
de Deos Pai, em santiâcaçao do 
Espirito, para a obediência e asper- 
são do sangue de Jesus Christo : 
Graça e paz vos seja multipli- 
cada. 

3 Bemdito o Deos e Pai de nosso 
Senhor Jesus Christo, o qual segun- 
do a sua grande misericórdia nos 
regenerou para uma viva esperança 
pela xesurreição de Jesus Christo 
d' entre os mortos, 

4 Para uma herança incorruptível 
e incontaminada, e que não pode 
murchar-se, conservada nos oeos 
para vós outros, 

5 Que sois guardados pelo pod^ 
de Deos por meio da fé para a sal- 
vação, já prestes para se revelar no 
ultimo tempo. 

6 No qual vos alegrais estando 
por ag<H'a (se é gtte assim importa) 



algum tanto contristados com di- 
versas tentações : 

7 Para que a prova da vossa fé, 
muito mais preciosa que a do ouro 
que perece, e que pelo fogo é pro- 
vado, se ache para louvor, e honra, 
o gloria, na revelação de Jesus 
Christo : 

8 Ao qual amais, posto que o não 
tenhais visto : ao qual não vendo, 
porém crendo, exultais com um 
gozo ineffavel e glorificado : 

9 Alcançando o fim da vossa fé, 
que é a salvação das vossas almas : 

10 Acercada qual salvação inqui- 
rirão e indagarão os Profetas, que 
profetizavão da graça que havia de 
vir a vós outros : 

1 1 Esquadrinhando para que tem- 
pOj ou para qual tempo, o Espirito 
de Christo, que estava nellee, a ma- 
nifestava; quando annunciava an- 
tes os soffrimentos de Christo, e as 
glorias que havião de seguir : 

12 Aos quaes foi revelado, que 
não para si mesmas, senão para nós 
outros administravão as cousas, que 
agora vos tem sido annunciadas por 
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aquelles que, pelo Espirito Santo 
do Ceo enviado, vos pregarão o 
Evangelho: nas quaes cousas de- 
sejão olhar os mesmos Anjos. 

13 Por tanto havendo cingido os 
lombos do vosso entendimento, cir- 
oumspectos esperai inteiramente na 
graça, que se vos offerece na reve- 
lação de Jesus Christo : 

14 Assim como filhos obedientes, 
não vos conformando com as concu- 
piscências passadas da vossa igno- 
rância : 

15 Mas segundo é santo aquelle 
que vos chamou, vós também sede 
santos em todo o vosso trato : 

16 Por quanto está escrito: Sede 
santos, porque eu sou santo. 

17 E se invocais como Pai aquelle, 
que sem accepção de pessoas, julga 
segundo a obra de cada um, andai 
era temor durante o tempo da vossa 
peregrinação : 

18 Sabendo que fostes resgatados 
da vossa vã conversação, que dos 
pais vos foi entregada por tradição, 
não por cousas corruptíveis, comx) 
por prata, ou por ouro : 

19 Mas pelo precioso sangue de 
Christo, como d' um Cordeiro irre- 
prehensivel e immaculado : 

20 Anticipadamente conhecido an- 
tes sim da fundação do mundo: 
manifestado porém nos últimos 
tempos por amor de vós, 

21 Que por elle credes em Deos, o 
qual o resuscitou d' entre os mortos, 
e lhe deo gloria, de sorte que a vos- 
sa fé e a vossa esperança estão em 
Deos. 

22 Havendo purificado as vossas 
almas pelo Espirito na obediência 
da verdade, até o amor fraternal 
não fingido, amai-vos intensamen- 



te uns aos outros de coração pu- 
ro: 

23 Regenerados, não de semente 
corruptível, mas de incorruptível, 
por meio da Palavra de Deos, a 
qual para sempre vive e perma- 
nece. 

24 Porque toda a carne é como a 
herva,etoda a gloria do homem co- 
mo a flor da herva : seccou-se a herva, 
e descahio a sua flor : 

25 Mas a Palavra do Senhor per- 
manece para sempre. E esta é a 
Palavra que pelo evangelho vos foi 
annunciada. 

CAPITULO 11. 

HAVENDO pois deixado toda a 
malicia, e todo o engano, e fin- 
gimentos, e invejas, e todas as mur- 
murações, 

2 Como meninos recem-nascidos, 
suspirai pelo leite racional, não fal- 
sificado, para com elle crescerdes : 

3 Se haveis ao menos gostado que 
o Senhor é benigno : 

4 Para o qual ohegando-vos, como 
para Pedra vivente, reprovada sim 
dos homens, mas para com Deos 
eleita e preciosa, 

5 Também vós mesmos, como pe- 
dras viventes, sede edificados em 
casa espiritual, em sacerdócio san- 
to, para ofierecer sacrifícios espiri- 
tuaes, agradáveis a Deos por Jesus 
Christo : 

6 Pelo que também se acha na 
Escritura : Eis-ahi ponho em Sião 
a principal Pedra da esquina, esco- 
lhida, preciosa : e quem nella crer 
não ficará de nenhuma maneira 
envergonhado. 

7 Para vós, pois, que credes, elle 
é precioso : mas para os incrédulos, 
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a Pedra que regeitárao os qae edi- 
ficarão, esta foi feita por cabeça da 
«Minina, e pedra de tropeço, c rocha 
de escândalo: 

8 Para os que tropeção na Pala- 
vra, sendo incrédulos, para o que 
também forâo postos. 

9 Mas rós sois uma geração esco- 
lhida, um sacerdócio real, uma gen- 
te santa, um povo d'acquisiçào : 
para que publiqueis as virtudes da- 
quelle que das trevas vos chamou 
á sua maravilhosa luz : 

10 Vósj que d' antes não éreis povo, 
mas agora sois povo do Deos: que 
não tinheis alcançado misericórdia, 
mas agora alcançastes misericórdia. 

11 Amados, como a hospedes e 
fmrasteiros vos admoesto, que vos 
abstenhais das concupiscências car- 
naes, que guerreâo contra a alma : 

12 Tendo honesta a vossa conver- 
sação entre os Gentios: para que 
assim como murmurão de vós, ca> 
mo de malfeitores, assim também 
no dia da visitação glorifiquem a 
Deos, pelas boas obras, que em vós 
virem. 

13 Sujeitai-vos pois a toda a orde- 
nação humana por amor do Senhor : 
seja ao Rei, como a soberano ; 

14 Seja aos Governadores, como a 
enviados por elle para castigo na 
verdade dos malfeitores, mas para 
louvor dos que fazem bem. 

15 Porque assim é a vontade de 
Deos, que fazendo bem, tapeis a bo- 
ca á ignorância dos homens loucos: 

16 Como livres, e não como tendo 
a liberdade por pretexto da malicia, 
mas como servos de Deos. 

17 Honrai a todos : amai a frater- 
nidade : temei a Deos : honrai ao Rei. 

18 Servos, sujeitai-vos com todo o 



temor aos vossos senhores, não so- 
mente aos bons e indulgentes, mas 
também aos ásperos. 

19 Porque isto é aceito, se algum, 
por causa da consciência para com 
Deos, fiofire afflicçòes, padecendo in- 
justamente. 

20 Porque, que gloria é, se peccan- 
do vós, e esbofeteados, o soi&eis? 
mas. se fazendo bem, e affligidos. o 
sofireis, isto é aceito a Deos. 

21 Porque para isto fostes chama- 
dos, pois Ghnsto padeceo também 
por nós, deixando-nos exemplo, 
para que sigais as suas pisadas : 

22 O qual não cometteo peccado, 
nem foi achado engano na sua boca: 

23 O qual vituperado, não repli- 
cava com vitupérios; padecendo, 
não ameaçava; mas se entregava 
áquelle que julga justamente : 

24 O qual mesmo levou os nossos 
peccados no seu próprio corpo Eobre 
o madeiro; para que mortos aos 
peccados, vivamos á rectidão: por 
cujo vergão fostes vós sarados. 

25 Porque éreis como ovelhas des- 
garradas : mas agora estais conver- 
tidos para o Pastor c Bispo das vos- 
sas almas. 

CAPITULO III. 

SEMELHANTEMENTE obrai, 
mulheres, sujeitando-vos a vos- 
sos próprios maridos : para que, se 
ainda alguns não crêm á Palavra, 
sejão estes ganhados sem a Palavra, 
pelo trato das mulheres, 

2 Considerando o vosso trato, cas- 
to pelo temor de Deos : 

3 O adorno das quaes seja, não o 
exterior, de entrelaçamento de ca- 
bellos, ou atavio de ouro, ou com- 
postura de vestidos : 
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4 Senão o homem escondido do 
coração, no adorno incormptivel 
d'um espirito manso e quieto : que 
é mui precioso diante de Deos. 

5 Porque assim é que antigamente 
se adornavào as santas mulheres, 
que esperavão em Deos, estando su- 
jeitas a seus próprios maridos : 

6 Cdkno Sara obedecia a Abralião, 
chamando-lhe Senhor ', da qual vós 
sois filhas, fazendo bem, e nào te- 
mendo nenhum espanto. 

7 Semelhantemente vós maridos, 
habitai com ellas discretamente, 
dando honra ao vaso mulheril, co- 
mo ao mais fraco, como também 
juntamente herdeiros da graça da 
vida: para que não sejão impedi- 
das as vossas orações. 

8 £ finalmente, 56(ie todos d' um 
mesmo sentido, compassivos, ama- 
dores dos irmãos, misericordiosos, 
benignos : 

9 Não tornando mal por mal, nem 
vitupério por vitupério: mas pelo 
contrario, bemdizendo : sabendo que 
para isto fostes chamados, para que 
herdásseis uma benção. 

10 Porque quem quer amar a vida, 
e ver os dias bons, refreo a sua lín- 
gua do mal, e os seus lábios, de fal- 
larem engano : 

1 1 Aparte-se do mal, e faça o bem : 
busque a paz, e a prosiga. 

12 Porque os olhos do Senhor estão 
sobre os justos, e os seus ouvidos 
estão abertos aos rogos delles : mas 
ò rosto do Senhor é contra os que 
fazem mal. 

13 £ qual é aquelle que vos fará 
damno, se fordes imitadores do 
bem? 

14 Mas também se padecerdes por 
amor da rectidão, sois bemaventu- 



rados: mas não temais o temor 
delles, nem vos turbeis : 

15 Antes santificai ao Senhor 
Deos em vossos corações; sempre 
porém apparelhados para dar res- 
posta, com mansidão e temor, a 
todo o que vos pedir razão da es- 
perança que ha em vós : 

16 Tendo uma boa consciência, 
para que no que murmurâo de vós, 
como de malfeitores, fiquem enver- 
gonhados os que falsamente accu- 
são o vosso bom trato em Ghristo. 

17 Porque melhor é o padecer fa- 
zendo bem (se cusim o quizer a von- 
tade de Deos) do que fazendo mal. 

18 Porque também Ghristo uma 
só vez padeceo pelos peccados, o 
justo em lugar dos injustos, para nos 
conduzir a Deos ] sendo sim morto na 
carne, mas vivificado no Espirito : 

19 No qual também foi pregar 
aos espirites encarcerados : 

20 Os quaes n'outro tempo erão 
desobedientes, quando uma vez nos 
dias de Noé estava esperando a pa- 
ciência de Deos, em quanto se ap- 
parelhava a arca : na qual poucas 
(isto é oito) almas se salvarão por 
meio da agua: 

21 Cujo antitypo, a saber , o bap- 
tismo, agora nos salva também a 
nós (não a dimissão da immundicia 
da carne, mas a promessa d'uma 
boa consciência para com Deos) 
pela resurreiçào de Jesus Christo : 

22 O qual está a dextra de Deos, 
ido ao Ceo : sujeitos a elle os An- 
jos, e as Potestades, e as Potencias. 

CAPITULO IV. 

HAVENDO pois Christo padeci- 
do por nós na carne, armai-vos 
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também vós outros do meuno pro- 
pósito : porque aquelle que padeoeo 
sa carne, já oessou do peccado : 

2 Para que, o tempo que ainda 
lhe resta na carne, elle não viva 
mais segundo as concupiscências 
dos homens, mas segundo a von- 
tade de Deos. 

3 Porque nos basta que no tempo 
passado da vida hajamos obrado a 
vontade dos Gentios, andando em 
dissoluções, concupiscências, temu- 
lencias, glotonarias, bebedices, c 
abomináveis idolatrias : 

4 Pelo que blasfemando estranhão, 
não correndo vós com elles ao mes- 
mo desenfreamento de dissolução : 

5 Os quaes hão de dar conta áquel- 
le que está apparelhado para julgar 
vivos e mortos. 

6 Porque para isto foi também o 
evangelho pregado aos mortos, para 
que na verdade fossem julgados se- 
gundo os homens em carne, mas 
vivessem segundo Deos no Espirito. 

7 Mas o fim de todas as cousas se 
tem avizinhado : por tanto sede só- 
brios, 6 vigiai em orações. 

8 Mas sobro tudo tendo entre vós 
uma caridade intensa; porque a 
caridade cobrirá uma multidão de 
peccados. 

9 Exercitai a hospitalidade uns 
com 08 outros sem murmurações. 

10 Cada um segundo recebeo o 
dom, administrai-o uns aos outros, 
como bons despenseiros da varia 
graça de Deos. 

11 Se algum fallar, falle como os 
oráculos de Deos : se algum admi- 
nistrar, administre como do poder 
que Deos dá : para que em todas 
as cousas seja Deoe glorificado por 
Jesus Chrísto, de quem é a gl<HÍa e 



a potencia para os séculos dos sécu- 
los. Amen. 

1 2 Amados, não estranheis o ar- 
dor da affliçãOj que há entre vós, 
que vos sobrevem para prova vos- 
sa, como se vos acontecesse algu- 
ma cousa de estranho : 

13 Antes, visto que communicais 
nos Boffrimentos de Chhsto, folgai : 
para que também na revelação d& 
sua gloria folgueis exultando. 

14 Se pelo Nome de Christo eoís 
vituperados, bemaventurados sois : 
porquo o Espirito da gloria e o de 
Deos repousa sobre vós : quanto a 
elles, é elle sim blasfemado, mas 
quanto a vós, é gloriíieado. 

15 Porém nenhum de vós padeça 
como homicida, ou ladrão, ou mal- 
feitor, ou como homem entremettido. 

16 Mas se padece como Christâo, 
não se envergonhe, antes glorifique 
a Deos no tocante a isto. 

17 Porque é tempo que comece o 
juizo pela casa de Deos : e se pri- 
meiro com£oa por nós, qual será o 
fim daquelles que não crêm ao 
Evangelho de Deos ? 

18 E se o jueto apenas se salva, o 
ímpio e peccador onde apparecerá? 

19 Assim que também aquelles, 
que padecem segundo a vontade de 
Deos, lhe commettão as suas almas, 
como a fiel Creador, fazendo bem. 

CAPITULO Y. 

ADMOESTO aos presbyteros, que 
estão entre vós, eu, juntamen- 
te com elles presbytero, e testemu- 
nha dos BofFrimentos de Christo, e 
também participante da gloria que 
está para se revelar : 
2 Apascentai o rebanho de Deos 
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que está entre vós, tendo cuidado 
ãellej não por força, mas espontane- 
amente; nem por torpe ganância, 
mas de boa rontade : 

3 Nem como senhoreando sobre as 
herdades de Deos, mas feitos exem- 
plares do rebanho. 

4 £, tendo apparecido o Summo 
Pastor, alcançareis a coroa de glo- 
ria, que não se pode murchar. 

5 Semelhantemente vós, mance- 
bos, sujeitai- vos aos presbyteros: 
mas eajeitando-vos todos uns aos 
outros, vesti-vos de humildade: 
porque Deos resiste aos soberbos, 
mas dá graça aos humildes. 

6 Humilhai-vos pois debaixo da 
poderosa mão de Deos, para que 
elle vos exalte, quando for tempo : 

7 Lançando nelle toda a vossa 
sollicitude : porque elle tem cuida- 
do de vós. 

8 Sede sóbrios, velai: porque o 
diabo, vosso adversário, anda em 
roda como leão bramindo, buscan- 
do a quem possa tragar : 



9 Ao qual resisti firmes na fé : sa- 
bendo que se cumprem os mesmos 
soffrimentOB nos vossos irmãos que 
estào no mundo. 

10 Ora o Deos de toda a graça, o 
que nos chamou em Christo Jesus a 
sua eterna gloria depois de haver- 
mos algum tanto padecido, o mes- 
mo vos aperfeiçoe, estabeleça, for- 
tifique fundamente. 

11 A elle seja a gloria e a poten- 
cia para os séculos dos séculos. 
Amen. 

12 Por Silvano, fiel irmão como 
tenho para mim, vos escrevi breve- 
mente, admoestando-t;o5 e protee- 
tando-vo5, que esta é a verdadeira 
graça de Deos na qual estais fir- 
mes. 

13 A Igreja que está em Babylo- 
nia, juntamente escolhida, vos saú- 
da ; e Marcos meu filho. 

14 Saudai- vos uns aos outros em 
osculo de caridade. Paz a vós to- 
dos, que estais em Christo Jesus. 
Amen. 



SEGUNDA EPISTOLA UNIVERSAL DO APOSTOLO 



SAQ PEDRO, 



CAPITULO I. 

SIMÃO Pedro, servo e Apostolo 
de Jesus Christo, aos que. pela 
rectidão de nosso Deos e Salvador 
Jesus Christo tem alcançado aquella 
fé, que entre nós outros igualmente 
é prezada : 

2 Graça e paz vos seja multipli- 
cada pelo conhecimento de Deos, e 
de Jesus nosso Senhor : 



3 Como a sua divina potencia nos 
tem dado todas as cousas que per- 
tencem á vida e d piedade, pelo co- 
nhecimento daquelle que nos cha- 
mou pela gloria e virtude : 

4 Pelas quaes nos são dadas as 
grandissimas e preciosas promessas, 
para que por ellas sejais feitos par- 
ticipantes da natureza divina, esca- 
pados que sois da corrupção que ha 
no mundo pela concuiÂflcenoia. 
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5 £ por iflflo mesmo applicando 
toda a diligencia, acorescentai á 
Tossa fé a virtude; e á virtude a 
ficiencia ; 

6 £ a Boiencia a temperança ; e á 
temperança a paciência : e a paci- 
ência a piedade ; 

7 £ a piedade o amor fraternal ; 
e ao amor fraternal a caridade. 

8 Porque se estaa cousas ee acha- 
rem e abundarem em vós, não vos 
fazem ociosos nem estéreis no co- 
nhecimento de nosso Senhor Jesu^ 
Ghristo. 

9 Porque aquelle em quem se náo 
achão estas cousas, é cego, cerran- 
do os olhos, esquecido da purifica- 
ção dos seus pecoados antigos. 

10 Por tanto, irmãos, tanto mais 
diligenciai o fazer firme a vossa vo- 
cação e escolha: porque fazendo 
estas cousas, não tropeçareis de ne- 
nhuma maneira. 

11 Porque assim vos será abun- 
dantemente subministrada a entra- 
da no reino eterno de nosso Senhor 
e Salvador Jesus Ghristo. 

12 Pelo que não me descuidarei de 
sempre vos lembrar estas cousas, 
ainda que bem as saibais, e na pre- 
sente verdade estejais confirmados. 

1 3 Tenho porém por cousa justa, 
em quanto estou neste tabernáculo, 
despertar-vos com lembrança : 

14 Sabendo que a demissão des- 
te meu tabernáculo é propinqua, se- 
gundo o que também me tem mani- 
festado nosso Senhor Jesus Ghristo. 

15 Mas terei continuamente cui- 
dado que até depois do meu transito 
possais ter memoria destas cousas. 

16 Porque não vos temos feito 
conhecer a virtude e vinda de nos- 
so Senhor Jesus Ghristo, seguindo 



fabulas artificialmente compostas, 
mas depois de haver visto a sua 
magestade com os próprios olhos. 

1 7 Porque elle recebeo de Deos Pai 
honra e gloria, quando uma tal voz 
da magnifica gloria lhe foi enviada: 
£ste é o meu Filho amado, do qual 
eu me comprazo. 

18 £ esta voz, do ceo enviada, ou- 
vimos nós, achando-nos com elle no 
monte santo. 

19 £ temos a Palavra profética 
tanto mais firme: a qual fazeis 
bem de attender, como a uma lâm- 
pada que allumia em lugar escuro; 
até que o dia esclareça, e nasça o 
luzeiro da manhã em vossos cora- 
ções : 

20 Sabendo nós primeiramente 
isto, que nenhuma profecia da 
£scritura é de interpretação pró- 
pria: 

21 Porque não foi n'outro tempo 
a profecia pela vontade do homem, 
mas 08 homens santos de Deos a 
fallárão, levados do £spirito Santo. 

GAPITULO II. 

HOUVE porém no povo até fal- 
sos Pr(^etas, assim como tam- 
bém tiaverá entre vós falsos Douto- 
res, que encubertamente introduzi- 
rão heresias de perdição, negando 
até o Senhor que os comprou, tra- 
zendo sobre si mesmos apressada 
perdição. 

2 £ muitos seguirão as suas per- 
dições, pelos quaes será blasfema- 
do o caminho da verdade. 

3 £ por avareza farão de vós mer- 
cancia com palavras fingidas : cuja 
condemnaçào^Ví de largo tempo não 
tarda, e cuja perdição não tosôaneja. 
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4 Porque se Deos nâo poupou os an- 
jos que peccárão, mas lançando-o^ 
no inferno, os entregou ás cadeias da 
escuridão, reservados para o juizo : 

5 E se não poupou ao mundo anti- 
go, mas guardou a Noé oitavo, pre- 
goeiro da rectidão, fazendo entrar o 
diluvio no mundo dos ímpios : 

6 E com mina total condemnou as 
cidades de Sodoma o Gomorrha, re- 
duzindo-a5 a cinza, pondo-o^ por 
exemplo aos que estaváo para viver 
impiamente : 

7 E livrou ao justo Lot, opprimi- 
do do trato dissoluto daquelles abo- 
mináveis : 

8 (Porque habitando este justo 
entre elles, pela vista e pelo ouvido 
affligia cada dia a stui alma justa 
com obras ímpias :) 

9 O Senlior sabe livrar aos pios da 
tentação, c reservar os injustos para 
o dia do juizo, para serem castigsidos. 

10 Principalmente porém aquelles 
que segundo a carne andão em con- 
cupiscência de immundicia, e des- 
prezão a dominação : atrevidos, 
agradando-se a si mesmos, não se 
receão de blasfemar as dignidades : 

11 Posto que os Anjos, que são 
mHores em força e em potencia, 
não pronuncião contra ellas diante 
do Senhor juizo blasfemo. 

12 Mas estes, como animaes irra- 
cionaes, que seguem a natureza, 
feitos para presa e para extincção, 
blasfemando das cousas que igno- 
rão, aniquilar-sc-hão na sua pró- 
pria corrupção, 

13 Recebendo a paga da iniquida- 
de : tendo por prazer o luxuriar-se 
de alto dia, sendo tachas e macu- 
las, deleitando-se nos seus enganos, 
quando so regalão comvosco : 



14 Tendo os olhos cheios áe adul- 
tério, e nunca descançados de pec- 
car : engodando as almas incons- 
tantes : tendo o coração exercitado 
em avareza : filhos da maldição. 

15 DeÚLando o caminho direito, 
elles se extraviarão, seguindo o ca- 
minho de Balaão filho de Bosor, que 
amou*o premio da iniquidade : 

16 Teve porém a reprehensão da 
siui própria transgressão : o jumento 
mudo, f aliando com voz de homem, 
impedio a louquice do profeta. 

17 Estes são fontes sem agua^ nu- 
vens agitadas do redemoinho de 
vento: para os quaes está eterna- 
mente reservada a escuridão das 
trevas. 

18 Porque fallando cousas mui 
túmidas de vaidade, engodão com 
as concupiscências da carne, com 
dissoluções, aos que já do veras ha- 
vião escapado dos quo vivem em 
erro: 

19 Promettendo-lhes a liberdade, 
sendo elles mesmos escravos da cor- 
rupção : porque de quem algum é 
vencido, do tal também se faz es- 
cravo. 

20 Porque se tendo, pelo conheci- 
mento do Senhor e Salvador Jesus 
Christo, escapado das immundicias 
do mundo, mas enredando-se nellas 
de novo, se deixào vencer, fizerão- 
se as suas cousas derradeiras peio- 
res do que as primeiras. 

21 Porque melhor lhes fora não 
ter conhecido o caminho da recti- 
dão, do que depois de o ter conheci- 
do, desviarem-ee do santo manda- 
mento quo lhes fora entregado. 

22 Succedeo-lhes porém o que diz 
aquelle verdadeiro provérbio : Vol- 
tou o cão ao seu próprio vomito : e 
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a porca lavada a revolver-se na 
lama. 

CAPITULO m. 

QUERIDOS, esta segunda carta 
vos escrevo agora, em ambas as 
quaes desperto com lembrança o 
vosso animo sincero : 

2 Para que vos lembreis da^pala- 
vras que d' antes forào ditas pelos 
santos Profetas, e de nosso manda- 
mento, pois somos Apóstolos do Se- 
nhor e Salvador : 

3 Sabendo vós isto primeiramente, 
que no fim dos dias viráõ escarne- 
cedores, andando segundo as suas 
próprias concupiscências : 

4 E dizendo : Onde está a promes- 
sa da sua vinda? porque desde que 
os pais adormecerão, todas as cou- 
sas permanecem assim como desd'o 
principio da creação. 

5 Porque isto voluntariamente igno- 
rão, que pela Palavra de Deos os 
Ceos erão nos tempos antigos, e a 
terra, que fora da agua e dentro da 
agua subsistia : 

6 Pelo que o mundo d' então pere- 
ceo, aíFogado em agua : 

7 Mas que os Ceos e a terra, que 
agora sãOj pela mesma Palavra se 
reservão, guardados para o fogo até 
o dia do juizo e da perdição dos ho- 
mens ímpios. 

8 Mas esta única cousa não se vos 
esconda, queridos, que um só dia 
para o Senhor é como mil annos, e 
mil annos como um só dia. 

9 Não tarda o Senhor em quanto 
a promessa (como alguns a tem por 
tardança) : mas é longanimo para 
comnosco, não querendo que alguns 
pereção, senão que todos vcnhão ao 
arrependimento. 



10 Mas virá como ladrão na noite 
o dia do Senhor, no qual passarão 
os Ceos com estrondo, e os elemen- 
tos ardendo se desfarão, e a terra e 
as obras que ha nella inteiramente 
se queimar áõ. 

11 Como pois todas estas cousas 
se desfazem, quaes vos convém ser 
em santo trato e piedade : 

12 Aguardando e apresurando /wt- 
ra a vinda do dia de Deos, no qual 
os Ceos encendidos se desfarão, e os 
elementos ardendo se fundiráõ ? 

13 Esperamos porém, segundo a 
sua promessa, uns novos Ceos e 
uma nova terra, nos quaes habita a 
rectidão. 

14 Pelo que, queridos, aguardan- 
do estas cousas, procurai que sejais 
delle achados em paz, imqiacalados 
e irreprehensiveis r 

15 E tende por salvação a longa- 
nimidade de nosso Senhor: assim 
como também nosso irmão querido 
Paulo vos escreveo, segundo a sabe- 
doria que lhe foi dada : 

1 6 Como também em todas as suas 
cartas, fallando nellas destas cou- 
sas : nas quaes ha algumas cousas 
difficeis de entender, que os indoi;||os 
e inconstantes torcem, como também 
as outras Escrituras, para a sua pró- 
pria perdição. 

17 Vós pois, queridos, jd d' ante- 
mão advertidos, guardai-vos, para 
que não descaiais da vossa própria 
firmeza, arrebatados pelo erro da- 
quelles abomináveis. 

18 Antes crescei na graça é no co- 
nhecimento de nosso Senhor e Sal- 
vador Jesus Christo. A elle seja 
a gloria, assim como agora, assim 
também ate o dia da eternidade. 
Amen. 
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SAÕ JOÃO. 



CAPITULO I. 

O QUE era desd'o principio, o que 
ouvimos, o que vimos com os 
nossos olhos, o que temos contem- 
plado, e palparão as nossas mãos, 
acerca do Verbo da vida : 

2 (Porque a Vida foi manifestada, 
e nós vimos, e testiâcamos, e vos 
annnnciamos aquella Vid^ eterna, 
que estava com o Pai, e que foi ma- 
nifestada a nósoutros ;) 

3 O que vimos e ouvimos, isso vos 
annunciamos, para que também vós 
tenhais communhão comnosoo : po- 
rém a nossa communhào é com o 
Pai, e com seu Filho Jesus Christo. 

4 £ estas cousas vos escrevemos, 
para que o vosso gozo seja comple- 
to. 

5 E este é o annuncio que ouvi- 
mos a elle, e ^le vos annunciamos a 
vós, que Deos é luz, e que não ha 
nelle trevas nenhumas. 

6 Se dissermos que temos commu- 
nhão com elle, e andarmos nas tre- 
vas, mentimos, e não obramos a 
verdade. 

7 Porém se andarmos na luz, como 
elle está na luz, temos communhão 
uns com os outros, e o sangue de 
Jesus Christo, seu Filho, nos purifi- 
ca de todo o peocado. 

8 Se dissermos que não temos pec- 
oado, nós mesmos nos enganamos, e 
não ha verdade em nós. 

9 Se confessarmos os nosgos pecca- 



dos, elle é fiel e justo para nos per- 
doar os peccados, e para nos purifi- 
car de toda a iniquidade. 

10 Se dissermos que não peccámos, 
fazemol-o a elle um mentiroso, e a 
sua palavra não está em nós. 

CAPITULO 11. 

FILHINHOS meus, estas cousas 
vos escrevo, para que não pe- 
queis : e se algum peccar, temos 
Advogado para com o Pai, a Jesus 
Christo justo : 

2 E elle é a propiciação pelos nos- 
sos peccados : e não somente pelos 
nossos, mas também pelos de todo 
o mundo. 

3 £ nisto sabemos que o conhece- 
mos, se guardamos os seus manda- 
mentos. 

4 Aquelle que diz, Eu o conheço, 
e não guarda os seus mandamentos, 
é um mentiroso, e não ha nelle a 
verdade. 

5 Mas qualquer que guardar a 
sua palavra, é neste verdadeira- 
mente aperfeiçoado o amor de Deos: 
por isto conhecemos que estamos 
nelle. 

6 Aquelle que diz que permanece 
nelle deve também elle mesmo an- 
dar, como elle andou. 

7 Irmãos, não vos escrevo um 
mandamento novo, mas sim um 
mandamento antigo, que tivestes 
desd^o principio: a palavra que 
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vós ouvistes desd^o principio é o 
mandamento antigo. 

8 Outra vez vos escrevo um man- 
damento novo, o que é verdadeiro, 
em quanto a elle, e em quanto a 
vós: porque as trevas passão, e a 
verdadeira luz jâ resplandece. 

9 Aquelle que diz que está na luz, 
e aborrece a seu irmão, até agora 
está nas trevas. 

10 Aquelle que ama a seu irmão, 
permanece na luz, e não ha nelle 
tropeço. 

1 1 Mas aquelle que aborrece a seu 
irmão, está nas trevas, e anda nas 
trevas, e não sabe para onde vá : 
porque as trevas lhe cegarão os 
olhos. 

12 Eu vos escrevo a vós, filhinhos, 
porque pelo seu nome vos são per- 
doados os peccados : 

13 Vos escrevo a vós, pais, porque 
conhecestes aquelle que é desd^o 
principio : vos escrevo a vós, man- 
cebos, porque vencestes o malino : 
vos escrevo a vós, filhinhos, porque 
conhecestes o Pai : 

14 Vos escrevi a vós, pais, porque 
conhecestes aquelle que e desd'o 
principio : vos escrevi a vós, man- 
cebos, porque sois fortes, e porque 
a Palavra de Deos permanece em 
vós, e porque vepcestes o malino : — 

15 Não ameis ao mundo, nem. ás 
cousas qae ha no mundo. Se al- 
gum ama ao mundo, não ha nelle 
o amor do Pai. 

16 Porque tudo o que ha no mun- 
do, a concupiscência da carne, e a 
concupiscência dos olhos, e a sober- 
ba da vida, não vem do Pai, mas sim 
do mundo vem : 

17 E o mundo passa, e a sua con- 
cupiscência : mas aquelle que faz a 



vontade de Deos permanece para 
sempre. 

18 Filhinhos, já é a ultima hora : 
e assim como ouvistes que o Anti- 
christo vem, assim também agora 
ha muitos Ántichrístos : donde co- 
nhecemos que já é a ultima hora. - 

19 Elles sahirão de nós, mas nâò 
erão de nós : porque se forão de nós, 
terião ficado comnosco: mas isto é 
para que se manifestassem que não 
são todos de nós : 

20 E vós outros tendes uma unção 
vinda do Santo, e conheceis todas 
as cousas. 

21 Não vos escrevi porque não co- 
nhecêsseis a verdade j mas porque 
a conheceis, e porque nenhuma 
mentira vem da verdade. 

22 Quem é o mentiroso, senão 
aquelle que nega que Jesus seja o 
Christo ? Este tal é o Antichristo, 
que nega o Pai e o Filho. 

23 Todo aquelle que nega o Filho 
não tem tão pouco ao Pai : aquelle 
que confessa o Filho tem também 
ao Pai. 

24 Permaneça pois em vós outros 
o que ouvistes degd'o principio : se 
em vós permanecer o que ouvistes 
desd'o principio, também vós per- 
manecereis no Filho e no Pai ; 

25 E esta é a promessa que elle 
nos prometteo, a saber, a vida eterna. 

26 Estas cousas vos escrevi acerca 
dos que vos enganão. 

27 E permanece em vós a unção 
que vós recebestes delle, e não ten- 
des necessidade que ninguém vos 
ensine : antes como a mesma unção 
vos ensina acerca de todas as cou- 
sas, e verdadeira é, e não é mentira, 
e assim como ella vos ensinou, oj- 
stm nelle permanecereis. 
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28 £ agora, filhinhos, permanecei 
nelle: para que, quando elle se ma- 
nifestar, tenhamos confiança, e não 
sejamos envergonhados por elle na 
sua vinda. 

29 Se sabeis que elle é justo, sa- 
beis que qualquer que obra a recti- 
dão é nascido delle. 

CAPITULO III. 

OLHAI quão grande amor nos 
conferio o Pai, que sejamos 
chamados filhos de Deos: por isso 
o mundo nos não conhece a nós, 
por quanto o não conheceo a elle. 

2 Amados, agora somos filhos de 
Deos : e o que havemos de ser, 
ainda não se manifestou : mas sa- 
bemos, que quando se manifestar, 
seremos semelhantes a elle; por- 
que o veremos bem assim como 
elle é. 

3 £ todo aquelle que tem esta 
esperança nelle puriôca-se a si 
mesmo, assim como elle é puro. 

4 Todo aquelle que còmmette pec- 
cado quebra também a Lei : e pec- 
cado e o quebramento da Lei. 

5 £ sabeis que elle se manifestou 
para tirar os nossos peccados: e 
nelle nâo ha peccado. 

6 Todo aquelle que permanece 
nelle não pecca : todo aquelle que 
peooa não o vio, nem o conheceo. 

7 Filhinhos, ninguém vos engane : 
aquelle que obra a rectidão é justo, 
assim como elle é justo. 

S Aquelle que oommette peccado 
é do diabo : porque o diabo pecca 
desd^o principio: para isto se ma- 
nifestou o Filho de Deos, para des- 
fazer as obras do diabo. 

9 Todo aquelle que é nascido de 



Deos náo faz peccado : porque a sua 
semente permanece nelle; e não 
pôde peccar, porque é nascido de 
Deos. 

10 Nisto são manifestos os filhos 
de Deos e os filhos do diabo : todo o 
que não obra rectidão não é de De- 
os, e o que não ama a seu irmão. 

11 Porque este é o annuncio, que. 
tendes ouvido desd'o principio, que 
nos amemos uns aos outros. 

12 Não assim como Caim era do 
malino, e matou a seu irmão. £ 
porque o matou ? Porque as suas 
obras erào más, mas as de seu ir- 
mão justas. 

13 Não vos maravilheis, irmãos 
meus, se o mundo vos aborrece. 

14 Nós sabemos que temos passa- 
do da morte para a vida, porque 
amamos aos irmãos: aquelle que 
não ama a seu irmão, permanece 
na morte. 

15 Todo aquelle que aborrece a 
seu irmão, é homicida : e sabeis 
que nenhum homicida tem a vida 
eterna permanente em si mesmo. 

16 Nisto temos conhecido o que é 
o amor, em que elle poz a sua 
própria vida por nós : e nós deve- 
mos pôr as nossas vidas pelos ir- 
mãos. 

17 Quem porém tiver mantimento 
deste mundo, e vir a seu irmão ter 
necessidade, e lhe cerrar as suas^ 
entranhas, como permanece o amor 
de Deos nelle ? 

18 Meus filhinhos, não amemos 
do palavra, nem de lingua, mas de 
feito e de verdade. 

19 £ nisto conhecemos que somos 
da verdade, e socegaremos os nossos 
corações diante delle. 

20 Porque se o nosso coração nos 
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eondemikar, Deos é maior do que o 
noflso coração, e conhece todas aa 
eousas. 

21 Amados, se o nosso coração nos 
não condemnar, temos confiança 
para com Deos ; 

22 £ tudo quanto lhe pedirmos re- 
cebemos delle; porque guardamos 
06 seus mandamentos, e fazemos 
as cousas que lhe agradão. 

23 £ este é o seu mandamento, 
que creamoB no nome de seu Filho 
Jesus Christo, e que nos amemos 
uns aos outros, como este nofi deo 
mandamento. 

24 £ aquelle que guarda os seus 
mandamentos permanece nelle, e 
elle neste. £ nisto conhecemos 
que elle permanece em nós, pelo 
Espirito que nos tem dado. 

CAPITULO IV. 

AMADOS, não creais a todo o 
espirito, mas provai aos espí- 
ritos, se são de Deos : porque mui- 
tos profetas falsos tem sahido para 
o mundo. 

2 Nisto conheceis o £spirito de 
Deos: Todo o espirito que confessa 
a Jesu Christo vindo em carne é 
de Deos : 

3 £ todo o espirito que não con- 
fessa Jesus Christo vindo em carne, 
não é de Deos : e este tal é aquel- 
le espirito do Antichristo, do qual 
tendes ouvido que vem, e agora 
está já no mundo. 

4 Vós, filhinhos, sois de Deos, e os 
vencestes : porque maior é aquelle 
que está em vós que aquelle que 
está no mundo. 

5 £lles do mundo são; por isso do 
inundo fallao, e o mundo os ouve. 



6 Nós outros somos de Deos: 
aquelle que conhece a Deos noe 
ouve : aquelle que não é de Deos não 
nos ouve. Nisto conhecemos o Espi- 
rito da verdade e o espirito do erro. 

7 Amados, amemo-nos uns aos ou- 
tros : porque o amor é de Deos : e 
todo o que ama, é nascido de Deos, 
e conhece a Deos. 

8 Aquelle que não ama não conhe- 
ce a Deos : porque Deos é amor. 

9 Nisto se manifestou o amor de 
Deos para comnosco, em que Deos 
enviou a seu Filho unigénito ao 
mundo, para que. vivamos por elle. 

10 Nisto consiste o amor: não que 
nós temos amado a Deos, mas que 
elle nos amou a nós, e enviou a seu 
próprio Filho por propiciação pelos 
nossospeccados. 

11 Amados, se Deos nos amou 
assim, devemos nós também amar- 
nos uns aos Outros. 

12 Ninguém jamais vio a Deos: 
se nós nos amamos uns aos outros, 
permanece Deos em nós, e o seu 
aoior é em nós perfeito : 

13 Nisto conhecemos que perma- 
necemos nelle ; e elle em nós, por- 
que nos deo do seu Espirito; 

14 £ nós temos visto e testificado 
que o Pai tem enviado ao Filho por 
Salvador do mundo. 

15 Quem confessar que Jesus é o 
Filho de Deos, permanece Deos nel- 
le, e elle em Deos ; 

16 £ nós temos oonliecido e crido 
o amor que Deos tem por nós. Deos 
é amor: e aquelle que permanece 
no amor permanece em Deos, e 
Deos nelle. 

17 Nisto se tem aperfeiçoado em 
nós o amor, para que tenhamos con- 
fiança no dia do juizo ; poia assim 
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eomo elle é, assim também somos 
nós neste mundo. 

18 No amor não ha temor : antes 
o amor perfeito lança fora ao te- 
mor : porque o temor tem pena : e 
aquelle que teme não se tem aper- 
feiçoado no amor. 

19 Nós amamos a elle, por quan- 
to elle primeiro nos amou a nós. 

20 Se algum disser, Eu amo a 
Deos, e aborrecer a seu irmão, é 
um mentiroso: porque aquelle que 
não ama a seu irmão, a quem tem 
visto, como pode amar a Deos, a 
quem não tem visto ? 

21 E temos delle este mandamen- 
to, que aquelle que ama a Deos, 
ame também a seu irmão. 

CAPITULO V. 

r>DO aquelle que crê que Jesus 
é o Christo é nascido de Deos: 
6 todo aquelle que ama ao que ge- 
rou ama também ao que é nascido 
delle. 

2 Nisto conhecemos que amamos 
aos filhos de Deos, quando amámos 
a Deos, e guardamos os seus man- 
damentos. 

3 Porque este é o amor de Deos, 
que guardemos os seus mandamen- 
tos : e os seus mandamentos não 
são pesados. 

4 Porque tudo o que é nascido de 
Deos vence ao mundo: e esta é a 
victoria que vence ao mundo, a 
nossa fé. 

5 Quem é o que vence ao mundo, 
senão aquelle que crê que Jesus e 
o Filho de Deos? 

8 Este é aquelle que veio por 
agua e por sangue, Jesus o Chris- 
to : não somente com a agua, mas 



com a agua e com o sangue : e o 
Espirito é o que dá testemunho, 
porque o Espirito é a verdade. 

7 Porque três são os que dão tes- 
temunho no Ceo, o Pai, o Verbo, o 
o Espirito Santo: e estes três são 
um. 

8 E três são os que dão testemu- 
nho na terra, o Espirito, e a agua, 
e o sangue: e estes três concordão 
em um. 

9 Se recebemos o testemunho dos 
homens, o testemunlio de Deos é 
maior : porque este é o testemunho 
de Deos, que elle testificou de seu 
Filho. 

10 Aquelle que crê no Filho de 
Deos, tem em si mesmo o testemu- 
nho: aquelle que não crê a Deos, 
mentiroso o fez: porque não creo 
no testemunho que Deos testificou 
de seu Filho. 

11 E o testemunho é este: que 
Deos nos deo a vida eterna ; e que 
esta vida está em seu Filho. 

12 Aquelle que tem ao Filho tem 
a vida : aquelle que não tem ao Fi- 
lho de Deos não tem a vida. 

13 Estas cousas vos escrevi a vós 
os que credes no nome do Filho de 
Decs : para que saibais que tendes 
a vida eterna, e para que creais no 
nome do Filho de Deos. 

14 E a confiança que temos nelle 
é esta: que se pedirmos alguma 
cousa segundo a sua vontade, elle 
nos ouve. 

15 E se sabemos que elle nos ou- 
ve em tudo o que lhe pedirmos, sa- 
bemos que as petições que lhe pe- 
dimos as alcançamos. 

16 Se algum vir peccar a seu ir- 
mão pecoado que não é para morte, 
pedira a Deosy e lhe dará a vida ; 
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áquelles digo que não peccarem 
para morte : peccado ha para mor- 
te: por esse peccculo não digo que 
rogue. 

17 Toda a iniquidade é peocado : 
e ha peccado que não é para morte. 

18 Sabemos que todo aquelle que 
é nascido de Deos não pecca : mas 
o que é gerado de Deos conserva-se 
a si mesmo, e o malino lhe não 
toca. 



19 Sabemos que somos de Deos, e 
que todo o mundo jaz na maldade. 

20 Sabemos porém que veio o Fi- 
lho de Deos, e que nos tem dado en- 
tendimento, para que conheçamos 
áquelle Verdadeiro ; e qtie estamos 
naquelle Verdadeiro, em seu Filho 
Jesus Christo. Este é o verdadeiro 
Deos, e a vida eterna. 

21 Filhinhos, guardai-vos dos ído- 
los. Amen. 



EPISTOLA SEGUNDA DO APOSTOLO 

SAÕ JOÃO. 



OPRESBYTERO á Senhora esco- 
lhida e a seus filhos, aos quaes 
eu amo na verdade ; e não somente 
eu, mas também todos os que tem 
conhecido a verdade : 

2 Por amor da verdade, que per- 
manece em nós, e que será comnos- 
co para sempre. 

3 Será comvosco a graça, a mise- 
ricórdia, a paz, da parte de Deos 
Pai, e do Senhor Jesus Christo, Fi- 
lho do Pai, em verdade e em amor. 

4 Muito me alegrei por ter achado 
a alguns de teus filhos andando na 
verdade, assim como recebemos do 
Pai mandamento. 

5 E agora. Senhora, te rogo, não 
como se te escrevesse um novo 
mandamento, mas o que tivemos 
desd^o principio, que nos amemos 
uns aos outros. 

6 E este é o amor, que andemos 
segundo os seus mandamentos. 
Este é o mandamento, Segundo 
tendes ouvido de?d'o principio, pa- 
ra que andeis nelle. 

7 Porque muitos enganadores en- 



trarão no mundo, os quaes não oon- 
fessão que Jesus Christo veio em car- 
ne. Este tal ê o enganador e o 
Antichristo. 

8 Olhai por vós mesmos, para que 
não percamos o que havemos obra- 
do, mas antes recebamos um galar- 
dão completo. 

9 Todo aquelle que prevarica, e 
não permanece na doutrina de 
Christo, não tem a Deos : aquelle 
que permanece na doutrina de 
Christo, este tem assim ao Pai co- 
mo ao Filho. 

10 Se alguém vem a vós, e não 
traz esta doutrina, não o recebais 
em vossa casa, nem o saudeis quan- 
do partir. 

11 Porque aquelle que o saúda, 
communica com as suas más obras. 

1 2 Ainda que eu tinha muitas cou- 
sas que vos escrever, não quiz escre- 
ver com papel e tinta : antes espero 
vir a vós, e fallar-vo* boca a boca, 
para que o nosso gozo seja completo. 

13 Os filhos de tua irmã esrolhida 
te saudão. Amen. 
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OPRESBYTERO ao amado Gaio, 
a quem eu amo na verdade. 

2 Amado, eu desejo que em tudo te 
vá bem e tenhas saúde, assim como 
lhe vai bem á tua alma. 

3 Porque muito me alegrei quan- 
do yierão os irmãos,, e derão teste- 
munho da tua verdade, assim como 
tu andas na verdade. 

4 Maior gozo não tenho do que 
nestas cousas, a saber, que eu ouça 
que meus filhos andão na verdade. 

5 Amado, fielmente fazes tudo o 
que fazes para com os irmãos, e 
para com os estranhos : 

6 Os quaes derão testemunho do 
teu amor na presença da Igreja: 
aos quaes se encaminhares digna- 
mente de Deos, farás bem. 

7 Porque pelo seu nome é que el- 
les sahírão, não recebendo nada dos 
Gentios. 

8 Nós pois devemos receber a estes 
taes, para que sejamos cooperadores 
da verdade. 

9 Escrevi a Igreja: mas aquelle 



Diótrefes, que ama ter entre elles 
a primazia, não nos recebe. 

10 Por isso, se eu vier, trarei á 
memoria as suas obras que faz, pa- 
roleando contra nós com maliciosas 
palavras : e não contente com isto, 
nem recebe elle mesmo aos irmãos ; 
e impede aos que querem recebel-os, 
e os lança fora da Igreja. 

11 Amado, não imites o mal, se- 
não o bem. Aquelle que faz bem 
é de Deos : aquelle porém que faz 
mal não tem visto a Deos. 

12 A Demétrio se dá testemunho 
por todos, e pela mesma verdade : 
mas nós também damos testemu- 
nho, e sabeis que o nosso testemu- 
nho é verdadeiro. 

13 Eu tinha muitas cousas que 
escrever, mas não te quero escrever 
a ti com tinta e penna. 

14 Mas espero brevemente ver-te, 
e fallaremos boca á boca. 

15 A paz seja comtigo. Os ami- 
gos te saudão. Saúda aos amigos 
nomeadamente. 



EPISTOLA UNIVERSAL DO APOSTOLO 

SAÕ JUDAS. 



JUDAS, servo de Jesus Chrísto, e 
irmão de Tiago, aos chamados, 
santificados em Deos Pai, e conser- 
vados em Jesus Chrísto : 

2 A miserícordia, e a paz, e o amor 
T08 seja multiplicado. 



3 Amados, procurando eu com to- 
da a diligencia escrever-vos acerca 
da salvação commum, me foi ne- 
cessário escrever-vos, exhortando- 
vos a que batalheis pela fé que 
uma vez foi entregada aos santos. 
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4 Porque entrarão furtivamente 
alguns, que já d' antes forào antiga- 
mente escritos para esta condemna- 
ção, homens ímpios, que convertem 
a graça de Deos em dissolução, e 
negào a Jesus Ghristo, nosso só Do- 
minador, Deos, e Senhor. 

5 Mas quero lembrar-vos, como 
aos que n^outro tempo conhecestes 
isto, que havendo o Senhor salvado 
ao povo da terra do Egypto, des- 
truio em segundo lugar aquelles 
que não crerão : 

6 £ que aos Ai\jos que não guar- 
darão o seu próprio principado, mas 
deixarão a própria habitação, elle 
os tem reservado debaixo da escu- 
ridão em cadeias eternas, para o 
juizo do grande dia : 

7 Assim como Sodoma e Gomor- 
rha, e as cidades circumvisinhas, 
que fornicarão como ellas, e se forão 
apôz d'outra carne, são propostas 
por exemplo, soí&endo a pena do 
fogo eterno. 

8 Mas da mesma maneira também 
estes adormecidos contaminão por 
oerto á carne, mas regeitào a do- 
minação, blasfemão porém as di- 
gnidades. 

. 9 O Arcanjo Miguel porém, quan- 
do contendendo com o diabo, dispu- 
tava sobre o corpo de Moysés, não 
ousou a pronunciar contra elle juizo 
blasfemo, mas disse: Reprehenda- 
te o Senhor. 

10 Estes porém, quantas cousas 
ignorão, as blasfemão: mas quan- 
tas cousas, como animaes irracio- 
naes, naturalmente conhecem, nes- 
tas se corrompem. 

11 Ai delles ! porque andarão 
pelo caminho de Caim, e por ga- 
lardão se precipitarão no erro de 



Balaão, e perecerão na contradição 
de Core. 

12 Estes são manchas nas vossas 
agapas, banqueteando comvosoo, 
apascentando-se a si mesmos sem 
temor: nuvens sem agua, levadas 
dos ventos diurna a outra banda: 
arvores que se murchão, sem fruc- 
to, duas vezes mortas, ^desarraiga- 
das: 

13 Ondas feras do mar, que escu- 
mão as suas próprias infâmias: 
estrellas errantes, para os quaes 
está reservada para sempre a escu- 
ridão das trevas. 

14 E também Enoch, sétimo de- 
pois de Adão, profetizou destes, di- 
zendo: Eis-que veio o Senhor en- 
tre os seus próprios santos milha- 
res, 

15 A fazer juizo contra todos, e a 
convencer a todos os ímpios d'entre 
elles de todas as suas obras de im- 
piedade, que impiamente comettê- 
rão, e de todas as cousas duras que 
contra elle fallárão os ímpios pec- 
cadores. 

16 Estes são murmuradores, quei- 
xosos, andando segundo as suas 
próprias concupiscências: e cuja 
boca falia cousas mui túmidas : ad- 
mirando as pessoas por causa de 
proveito. 

17 Vós porém, amados, lembrai- 
vos das palavras que forão "preditas 
pelos Apóstolos de nosso Senhor Je- 
sus Christo : 

18 Como vos dizião, que no ulti- 
mo tempo haverá escarnecedores, 
andando segundo as suas próprias 
concupiscências ímpias. 

19 Estes são os que se separão a si 
mesmos, sensuaes, que não tem o 
Espirito. 
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20 Vós porém, amadoS; ediâoau- 
do-Tos a YÓ8 meainoB sobre a vossa 
santíssima fé, orando no Espirito 
Santo, 

21 Conservai- vos a vós mesmos no 
amor de Deos, esperando a miseri- 
córdia de nosso Senhor Jesus Ghristo 
para a vida eterna. 

22 E tende piedade d'uu8, usando 
de discernimento : 

23 Aos outros porém salvai com 
temor, arrebatando-o« do fogo, abor- 



recendo até a túnica manchada da 
carne. 

24 Aquelle porém que é poderoso 
para vos guardar sem tropeçamen- 
to, e para vos apresentar diante da 
sua gloria irreprehensiveis com ex- 
ultaçào, 

25 Ao só sábio Deos Salvador nos- 
so, seja gloria e magestade, império 
e potencia, assim como agora, as- 
sim também para todos os séculos. 
Amen. 



APOCALYPSE OU REVELAÇÃO DO APOSTOLO 

SAÕ JOÃO. 



CAPITULO L 

REVELAÇÃO de Jesus Christo, 
a qual I>eos lho deo, para mos- 
trar aos seus servos as cousas quo 
mui cedo devem succedor : o envi- 
ando por meio do seu Anjo, as inti- 
mou a seu servo João, 

2 O qual testificou a Palavra do 
Deos, o o testemunho de Jesus Chris- 
to, e quantas cousas vio. 

3 Bemaventurado aquelle que lê, 
e aquelles que ouvem as palavras 
desta profecia, o guardão as cousas 
que nella estão escritas : porque o 
tempo está perto. 

4 João, ás sete Igrejas quo ha na 
.Ásia: Graça a vós outros, e paz, 

da parte daquelle que é, e que era, 
e que ha do vir ; e dos sete Espíri- 
tos que estão diante do seu throno ; 

5 É de Jesus Christo, que é a Tes- 
temunha fiel, o Primogénito d'entre 
os mortos, o o Príncipe dos reis da 
terra : aquelle que nos aoaoix, e dos 



lavou dos nossos peocados no seu 
próprio sangue, 

6 E nos fez reis e sacerdotes para 
seu Deos e Pai ; a elle seja a gloría 
c a potencia para os séculos dos 
séculos. Amen. 

7 Eis-que vem com as nuvens, e 
todo o olho o verá, c os que o tres- 
passarão : e todas as tríbus da ter- 
ra feriráõ os peitos por causa dèlle. 
Sim, Amen. 

8 Eu sou o Alfa e o Omega, Prin- 
cipio o Fim, diz o Senhor, que é, e 
quo era, o que ha de vir, o Todo 
Poderoso. 

9 Eu João, que sou também vosso 
irmão, e companheiro na aíiiição, o 
no reino e na pacicncia de Jesus 
Chrísto, estive na ilha que se cha- 
ma Patmos, por causa da Palavra 
de Deos, e por causa do testemunho 
do Jesus Christo. 

10 Eu no dia do Senhor estive no 
Espirito : o ouvi por detrás de mim 
uma grando voz, como de trombeta, 
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11 Que dizia: £a sou o Alpha e 
o Omega, o Primeiro e o Derra- 
deiro : o o que vês, escreve-o n'um 
livro, o envia-o ás sete Igrejas que 
ha na Ásia, a saher^ a Efeso, e a 
Smyma, e a Pergamo, e a Thya- 
tira, e a Sardos, e a Filadélfia, e a 
Laodicéa. 

12 E me voltei para ver a voz 
que me fallou: e voltado, vi sete 
candieiros de ouro : 

13 E uo meio dos sete candieiros a 
um semelhante ao Filho do homem, 
vestido d'uma roupa, que lhe che- 
gava até os pés, e cingido pelos 
peitos com um cinto de ouro. 

14 A sua cabeça porém e os seus 
cabellos erào brancos como a lã 
branca, como a neve: e os seus 
olhos erào como chamma de fogo : 

15 E 08 seus pés semelhantes ao 
latão fino, ardentes como em for- 
nalha : e a sua voz como a voz do 
muitas aguas. 

16 E tinha na sua direita sete 
estrellas : o sahia da sua boca uma 
espada aguda do dous fios : e o seu 
rosto era como resplandece o sol na 
sua força. 

17 E quando eu o vi, cahi ante 
seus pés como morto : e elle pez a 
sua direita sobre mim, dizendo-mc : 
Não temas : eu sou o Primeiro o o 

, Derradeiro : 

18 E o que vivo, e foi morto: o 
eis-que vivo para os séculos dos 
séculos, Amen : e tenho as chaves 
do inferno e da morte. 

19 Escreve as cousas que viste, c 
as que são, e as que estão para suc- 
ceder depois destas : 

20 O mysterio das sete estrellas 
que viste na minha direita, e os 
sete candieiros de ouro. Ajs sete 



estrellas são os Anjos das sete Igre- 
jas : e os sete candieiros que viste 
são as sete Igrejas. 

CAPITULO II. 

AO Anjo da Igreja de Efeso escre- 
. ve : Estas cousas diz aquelle 
que tem as sete estrellas na sua 
direita, que anda no meio dos sete 
candieiros de ouro : 

2 Eu sei as tuas obras, o o teu 
trabalho, e a tua paciência, e que 
não podes soflTrer os máos: e que 
provaste os que dizem ser Apósto- 
los, e não o eão, e que es achaste 
mentirosos : 

3 E que sofireste, c tens paciência 3 
c qv^ tens trabalhado pelo meu no- 
me, e não te cançaste. 

4 Mas tenho contra ti, que deixas- 
te o teu primeiro amor. 

5 Lembra-te pois donde tens des- 
cabido, e arrepende-te, e faze as 
primeiras obras : e te não, venho a 
ti á pressa, e moverei o teu candi- 
oiro do seu lugar, so te não arre- 
penderes. 

6 Mas isto tens, quo aborreces as 
obras dos Nicolaitas, as quaes eu 
também aborreço. 

7 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas: Ao que 
vencer, dar-lhc-hci a comer da ar- 
vore da vida, que está no meio do 
Paraiso de Deos. 

8 E ao Anjo da Igreja dos de 
Smyma escrevo : Estas cousas diz 
o Piimeiro o o Derradeiro, que foi 
morto, c rcviveo : • 

9 Eu sei as tuas obras, e a tua 
tribulação, e a tua pobreza, (mas 
tu és rico,) e a blasfémia daquelles 
que £0 dizem Judeos^ e não o 
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são, mas são a synagoga de Sata- 
nás. 

10 Não temas nada das cousas 
que tens que padecer: eis-que o 
diabo esta para lançar em prisão 
alguns d'entre vós, para que sejais 
tentados; e tereis tribulação dez 
dias : sê fiel até a morte, e te darei 
a coroa da vida. 

1 1 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas: O que 
vencer não receberá damno, de ne- 
nhuma maneira, da segunda morte. 

12 E ao Anjo da Igreja que está 
em Pergamo escreve : Estas cousas 
diz aquelle que tem a espada agu- 
da de dous fios : 

13 Eu sei as tuas obras, e onde 
habitas, onde está o throno de Sata- 
nás : e reténs o meu nome, e não 
negaste a minha fé, até nos dias 
em que Antipas meu fiel martyr, o 
qual foi morto entre vós, onde Sa- 
tanás habita. 

14 Mas tenho contra ti umas pou- 
cas de cousas, porque tens lá aos 
que retém a doutrina de Balaão, o 
qual, quando Balac lançava um 
tropeço diante dos filhos d' Israel, 
ensinuviL-lhes a comer dos sacrifi- 
eios da idolatria, e a fornicar. 

15 Assim tens tu também aos que 
retém a doutrina dos Nicolaitas; 
cousa que eu aborreço. 

16 Arrepende-te : e se não, venho 
a ti á pressa, o guerrearei con- 
tra elles com a espada da minha 
boca. 

17 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas : Ao que 
vencer, dar-lhe-hei a comer do 
.inanná escondido, e dar-lhe-hei 
tuna pedrinha branca, e na pedri- 
nha um nome novo escrito, o qual 



ninguém conhece senão aquelle que 
o recebe. 

18 E ao Anjo da Igreja qiie está 
em Thyatira escreve : Estas cousas 
diz o Filho de Deos, que tem os 
seus olhos como chamma de fogo, e 
os seus pés semelhantes ao latão 
fino: 

19 Eu sei as tuas obras, e o teu 
amor, e o teu serviço, e a tua fé, e 
a tua paciência, e as tuas obras, e 
que as derradeiras sào mais que as 
primeiras. 

20 Mas tenho contra ti umas pou- 
cas de cousas, porque permittes 
áquella mulher, a Jezabel, que se 
diz profetiza, ensinar e enganar aos 
meus servos para fornicarem, e co- 
merem dos sacrificios da idolatria. 

21 E dei-lhe tempo para que se 
arrependesse da sua fornicação, e 
não se arrependeo. 

22 Eis-que eu a deito n'uma cama, 
e aos que com ella adulterao em 
grande tribulação, se não se arre- 
penderem das suas obras. 

23 E matarei pela mortandade a 
seus filhos: e conhecerão todas as 
Igrejas que eu sou aquelle que 
esquadrinha os rins e os corações: 
e darei a cada um de vos segundo 
as vossas obras. 

24 Mas eu vos digo a vos, e aos de 
mais que estão em Thyatira, todos ^ 
quantos não tem esta doutrina, e 
que não conhecerão as profundezas, 
como dizem, de Satanás: Eu não 
porei sobre vós outro peso. 

25 O que tendes porém, guardai-o 
até que eu venha : 

26 E aquelle que vencer, e que 
guardar as minhas obras até o fim, 
lhe darei authoridade sobre os Gen- 
tios: 
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27 £ oom vara de ferro os apas- 
centará; como vasos de oleiro se- 
rão despedaçados; assim como eu 
também o recebi de meu Pai : 

28 £ dar-lhe-hei a estrella d' alva. 

29 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o £spirito diz ás Igrejas. 

CAPITULO III. 

EAO Aojo da Igreja que está em 
Sardes escreve: £stas cousas 
diz o que tem os sete E^pintos de 
Deos, e sa sete estrella^ : Eu sei as 
tuas obras ; que tens nome de que 
vives, e estás morto. 

2 Sê vigilante, e confirma os res- 
tos, que estão paxá morrer : porque 
não achei as tuas obras inteiras di- 
ante de Deos. 

3 Lembra-te pois de como rece- 
beste e ouviste, e guarda o que tens, 
e arrepende-te : pois se não velares, 
virei sobre ti como ladrão, e não sa- 
berás a que hora virei sobre ti. 

4 Até em Sardes tens uns poucos 
de nomes que não tem contamina- 
do os seus vestidos, e comigo anda- 
ráõ em vestidos brancos, por quan- 
to são dignos. 

5 Aquelle que vencer será vestido 
de vestidos brancos : e não riscarei 
o seu nome de nenhuma maneira 
do livro da vida, e confessarei o seu 
nome diante de meu Pai, o diante 
dos seus Anjos. 

6 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o £spirito diz ás Igrejas. 

7 E ao Anjo da Igreja que está em 
Filadélfia escreve : Estas cousas diz 
o Santo, o Verdadeiro, que tem a 
chave de David ; que abre, e nin- 
guém fecha; e fecha, e ninguém 
abre: 



8 Eu sei as tuas obras : eis-que 
puz diante de ti uma porta ab^ta, 
e ninguém a pode fechar: porque 
tens uma pouca de força, e guar- 
daste a minha palavra, e não ne- 
gaste o meu nome. 

9 Eis-que eu entrego aquelles d& 
synagoga de Satanás, dos que se 
dizem Judeos, e não o são, mas 
mentem ; eis-que eu farei que ve- 
nhão, e adorem diante do teus pés, 
e saibão que eu te amei. 

10 Por quanto tu guardaste a pa- 
lavra da minha paciência, lambem 
eu te guardarei a li da hora de ten- 
taçãOj a qual está para vir sobre 
todo o mundo, para provar aos que 
habitão na terra. 

11 Eis-que eu venho á pressa: 
guarda o que tens, para que nin- 
guém tome a tua coroa. 

12 Aquelle que vencer, fal-o-hei 
columna no templo do meu Deos, 
e elle não sahirá mais fora: o es- 
creverei sobre elle o nome do meu 
Deos ; e o nome da cidade do meu 
Deos, a nova Jerusalém, que desce 
do Coo, do meu Deos ; e o meu no- 
vo nome. 

13 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas. 

14 £ ao Anjo da Igreja dos Laodi- 
censes escreve : Estas cousas diz o 
Amen, a Testemunha fiel e verda- 
deira, o Principio da creaçào de 
Deos: 

15 Eu sei as tuas obras, que não 
CS nem frio, nem quente : oxalá fo- 
ras frio, ou quente ! 

16 Assim que, por quanto és mor- 
no, e nem és frio. nem quente, estou 
para te vomitar da minha boca. 

17 Por quanto dizes: Rico sou, e 
enriqueci, e de nada tenho íalta^ 
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• não sabov^e tu és o miserável, 
e coitado, e pobre, e oego, e nú : 

18 Aoonseliio-te que de mim com- 
pres ouro afinado no fogo, para te 
fazeres rico; e vestidos brancos, 
para que te vistas, e não appareça 
a vergonha da tua nudez : e unge 
os tens olhos oom oollyrio, para que 
vejas. 

19 £a a todos quantos amo, repre- 
hendo e castigo: sê pois zeloso, e 
arrepende-te. 

20 £Í8-que estou em pé a porta, e 
bato : se alguém ouvir a minha voz, 
e abrir a porta, entrarei para elle, e 
cearei com elle, e elle comigo. 

21 Aquelle que vencer, lhe darei 
que se assente comigo no* meu thro- 
no: assim como eu também venci, 
e me assentei com meu Pai no seu 
throno. 

22 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas. 



CAPITULO IV. 

DEPOIS destas cousas ou estava 
vendo, e eis-aqui uma porta 
aberta no Ceo, o a primeira voz 
que ouvi como de trombeta que fal- 
lava comigo, dizendo: Sobe cá, e 
mostrar-te-hei as cousas que devem 
succeder depois destas. 

2 £ logo estive no Espirito : e cis- 
que um throno estava posto no Ceo, 
e sobre o throno um que estava as- 
sentado. 

3 E aquelle que estava assentado 
neUe era ao parecer semelhante a 
uma pedra do jaspe, e de sardio : 
e ao redor do throno estava um arco 
celeste, ao parecer semelhante á 
esmeralda. 

4 £ ao redor do throno havia vinte 
Por. 23 
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e quatro thronos: e vi assentados 
sobre os thronos os vinte e quatro 
anciãos vestidos de vestidos brancOs : 
e nas suas cabeças tinhão coroas de 
ouro. 

5 £ do throno sahem relâmpagos^ 
e trovões, e vozes : e diante do thro- 
no ardiào sete lâmpadas de fogo, 
as quaes sáo os sete Espirites de 
Deos. 

6 £ diante do throno havia um 
mar de vidro, semelhante ao crys- 
tal ; e no meio do throno, e ao re- 
dor do throno, quatro animaes chei- 
os de olhos por diante e por detrás : 

7 £ o primeiro animal semelhan- 
te a um leão, e o segundo animal 
semelhante a um novilho, e o ter- 
ceiro animal tendo o rosto como de 
homem, e o quarto animal seme- 
lhante a uma águia volante. 

8 £ os quatro animaes tinhão cada 
um de por si seis azas em roda, e 
por dentro estavào cheios de olhos : 
e não tem repouso nem do dia nem 
de noite, dizendo: Santo, Santo, 
Santo, o Senhor Deos Todo Podero- 
so, que era, e que é, e que ha de 
vir. 

9 £ quando os animaes dão gloria, 
6 honra, e benção ao que está as- 
sentado sobre o throno, que vive 
para os séculos dos séculos, 

10 Os vinte e quatro anciãos sa 
prostrão diante do que está assen- 
tado sobre o throno, e adorão ao que 
vivo ^ para os séculos dos séculos, e 
lançao as suas coroas diante do 
throno, dizendo : 

11 Digno és. Senhor, de receber a 
gloria, e a honra, e o poder : porque 
tu creaste todas as cousas, e ellas 
pela tua vontade existem, o forão 
ereadas. 
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CAPITUL(5 V. 



EYI na direita do que eetava as- 
sentado sobre o throno um livro 
escrito por dentro e por fora, sella- 
do com sete sellos. 

2 £ vi um Anjo forte, apregoando 
a grande voz: Quem é digno de 
abrir o Iítto, e de desfechar os seus 
sellos ? 

3 E nenhum podia, nem no ceo, 
nem na terra, nem debaixo da terra, 
abrir o livro, nem olhar para elle. 

4 £ eu chorava muito, porque nin- 
guém foi achado digno d'abrir o li- 
vro, nem de o ler, nem d^olhar para 
elle. 

5 E um d'entre os anciãos me dis- 
se : Náo chores : eis-que tem venci- 
do o Leão da Tribu de Judá, a Raiz 
de David, para abrir o livro, e para 
desfechar os seus sete sellos. 

6 £ eu estava vendo, e cis-aqui no 
meio do throno e dos quatro .ani- 
maies, e no meio dos anciãos, um 
Cordeiro como se tivesse sido mor- 
to, que estava em pé, o qual tinha 
sete comos e sete olhos ; que são os 
Sete Espíritos de Deos enviados 
para toda a terra. 

7 E veio, e tomou o livro da mão 
direita do que estava assentado so- 
bre o throno. 

8 E quando havia tomado o livro, 
06 quatro animaes e os vinte e qua- 
tro anciãos se prostrarão diante do 
Cordeiro, tendo cada um suas citha- 
ras e seiís vasos de ouro cheios de 
incensos que são as orações dos 
santos. 

9 E cantão um cântico novo, di- 
zendo : Digno és de tomar o livro, 
e de abrir os seus sellos: porque 
foste morto, e nos compraste para 



Deos com o teu sangue^ láe toda tri- 
bu, e língua, e povo, e nação : 

10 £ nos fizeste para o nosso Deos 
reis e sacerdotes : o reinaremos so- 
bre a terra. 

11 E eu estava vendo, e ouvi uma 
voz de muitos Anjos ao redor do 
throno, e dos animaes, e dos anci-> 
ãoB : e era o número delles myria- 
das de myriadas, e milhares de mi- 
lhares : 

12 Dizendo em grande voz: Di- 
gno ó o Cordeiro, que foi morto, de 
receber a potencia, e a riqueza, c a 
sabedoria, e a força, c a honra, o a 
gloria, e a benção. 

13 E ouvi a toda a creatura, que 
está no Ceo, e na terra, e debaixo 
da terra, e ás que estão no mar, e a 
todas as cousas que nelles ha, dizen- 
do : Ao que está assentado sobre o 
throno, o ao Cordeiro, seja a benção, 
e a honra, e a gloria, e a potencia, 
para os' séculos dos séculos. 

14 E os quatro animaes dizião: 
Amen. E os vinte o quatro anci- 
ãos se prostrarão, o adorarão ao 
que vive para os séculos dos sécu- 
los. 

CAPITULO VL 

EVI quando o Cordeiro abrío um 
d' entre os sellos, o ouvi a um 
dos quatro animaes, que dizia oom 
voz de trovão : Vem, o vê. 

2 E eu estava vendo^ e eis um ca- 
vallo branco : e o que estava assen- 
tado sobre elle tinha um arco: e 
lhe foi dada uma coroa, e elle sahio 
vencendo, e para que vencesse. 

3 E quando abrío o segundo sello, 
ouvi o segundo animal, que dizia: 
Vem, e vê. 

4 E sahio outro cavallo vermelho : 
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e ao que estava assentado sobre elle, 
lhe foi dado o tirar da terra a paz^ 
e que se matassem uns aos outros : 
e íoi-lhe dada uma grande espada. 

5 £ quando abrio o terceiro sello, 
ouvi o teroeiro animal^ que dizia : 
Vem, e vê. E eu estava vendo, e 
eis um cavallo negro, e o que esta- 
va assentado sobre elíe tinha na sua 
mão luna balança. 

6 E ouvi uma voz no meio dos 
quatro animaes, que dizia: Uma 
medida de trigo por um dinheiro, e 
três medidas de cevada por um di- 
nheiro : o não faças damno ao azei- 
te nem ao vinho. 

7 E quando abrio o quarto sello, 
ouvi a voz do quarto animal, a qual 
dizia : Vem, e vê. 

8 E eu estava vendo, o eis um ca- 
vallo melado : e o que estava assen- 
tado sobro elle tinha por nome, Mor- 
te: e segue com elle o Inferno: e 
foi-lhes dada authoridade sobre a 
quarta parte da terra, para matar á 
espada, e a fome, e pela mortanda- 
de, e pelas feras da terra. 

9 E quando abrio o quinto sello, 
vi debaxo do altar as almas dos 
que tinhâo sido mortos por causa 
da Palavra do Deos, o por causa do 
testemunho que tinhão dado. 

10 E'gritavâo com grande voz, 
dizendo: Até quando. Dominador, 
santo e verdadeiro, não julgas o nào 
vingas o nosso sangue dos que habi- 
tão sobre a terra ? 

1 1 E forão dados a cada um umas 
vestiduras brancas : o foi-lhes dito, 
que repousassem ainda um pouco 
de tempo, até se cumprirem tam- 
bém 08 seus conserves o os seus ir- 
mãos, que.estavão para ser mortos, 
como também elles. 



12 E eu estaca vendo, quando elle 
abrio o sexto sello, e eis-que havia 
um grande terremoto : e se tornou o 
sol negro como um saco de cilicio : 
e a lua se tornou como sangue : 

13 E as estrellas do Ceo cahírão 
na terra, como quando a figueira 
lança os seus figos verdes, abalada 
d'um grande vento : 

14 E o Ceo se retirou como um 
livro que se enrola : e todos os mon- 
tes e ilhas se moverão dos seus lu- 
gares: 

15 E os reis da terra, e os gran- 
des, e os ricos, e os oíiiciaes de 
guerra, e os poderosos, e todo o ser- 
vo, e todo o livre se esconderão nas 
cavernas, e nas rochas das monta- 
nhas; 

16 E dizem ás montanhas e ás ro«- 
chás: Cahi sobre nós, e escondei- 
nos do rosto daquelle que está as- 
sentado sobre o throno, e da ira do 
Cordeiro ; 

17 Porque chegou o grande dia da 
sua ira ^ e quem pode ficar em pé ? 

CAPITULO VII. 

E DEPOIS destas cousas vi qua- 
tro Anjos, que estavào em pé 
sobro os quatro ângulos da terra, e 
quo retinháo os quatro ventos da 
terra, para que não assoprasse ven- 
to sobre a terra, nem sobre o mar, 
nem sobre arvore alguma. 

2 E vi outro Anjo que subia da 
banda do sol nascente, e que tinha 
o sello do Deos vivente : e elle gri- 
tou com grande voz aos quatro An- 
jos, aos quaes fora dado o fazer 
damno a terra e ao mar, 

3 Dizendo: Não façais damno á 
terra, nem ao mar, nem ás arvorei 
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até qno assinalemofr ob servxw do 
nosso Deos nas suas testas. 

4 £ ouvi o número dos que forão 
assinalados: cento e quarenta e 
quatro mil assinalados, d'entre to- 
das as tribus dos filhos d' Israel : 

õ D^ entre a tribu de Judá, doze 
mil assinalados : d'entre a tribu de 
Ruben, doze mil assinalados : d' en- 
tre a tribu de Gad, doze mil assina^ 
lados: 

6 D' entre a tribu de Aser, doze 
mil assinalados : d' entre a tribu de 
Nefthali, doze mil assinalados: 
d'entre a tribu de Manasses, doze 
mil assinalados : 

7 ly entre a tribu de Simeáo, doze 
mil assinalados : d' entre a tribu do 
Levi, doze mil assinalados : d'entre 
a tribu de Issacar, doze mil assina- 
lados: 

8 D' entre a tribu de Zabulon, doze 
mil assinalados : d'entre a tribu de 
José, doze mil assinalados : d' entre 
a tribu do Benjamin, doze mil as- 
sinalados. 

9 Depois destas cousas eu estava 
vendo, e eis-aqui uma graúdo mul- 
tidão, quo ninguém podia contar, de 
todas as nações, e tribus, e povos, 
o linguas ; que estavão em pé di- 
ante do throno, e diante do Cordei- 
ro, cobertos de vestiduras brancas, 
e com "ramos de palmas nas suas 
mãos: 

10 E gritavao com grande voz, 
dizendo: Salvação ao nosso Deos, 
que está assentado sobre o throno, 
e ao Cordeiro. 

11 £ todos os Anjos estavão cm pé 
ao redor do throno, o dos anciãos, o 
dos quatro animoos : o se prostrarão 
diante do throno sobre os seus ros- 
tos, e adorarão a Deos^ 



12 Dizendo Amen : Bsnçáo, c glo- 
ria, e sapiência, e agradecimento, o 
honra, e potencia, e força ao noeso 
Deos, para os séculos dos séculos. 
Amen. 

13 £ respondeo um dos anciãos, 
dizendo-me : Estes que estão cober- 
tos de vestiduras brancas, quem 
são, e donde vierão ? 

14 £ eu lhe disse : Senhor, ta o 
sabes. £ elle me disse : £stes são 
06 que sahem da grande tribulação : 
e lavarão as suas vestiduras, e 
branquearão as suas vestiduras no 
sangue do Cordeiro : 

15 Por isso estão diante do throno 
de Deos, e o servem do dia e de noi- 
te no seu templo ; e aquelle que es- 
tá assentado sobre o throno habitará 
entre elles : 

16 Não terão mais fome, nem te- 
rão mais sede; nem cahirá sobre 
ellcs, de nenhuma maneira, o sol, 
nem calma alguma. 

17 Porque o Cordeiro, que está no 
meio do throno, os apascentará, e os 
encaminhará ás fontes vivas das 
aguas : e Deos lhes enxugará toda 
a lagrima dos olhos. 

CAPITULO VIII. 

E QUANDO elle abrio o sétimo 
sello, fez-ze um silencio no oeo 
por uma como meia hora. 

2 £ vi os sete Anjos, que eslào em 
pé diante de Deos : e lhes forão da- 
das sete trombetas. 

3 E veio outro Anjo, e ficou em pé 
, junto ao altar, tendo um thmibulo 

de ouro : e lhe tors-o dados muitos in- 
censos, para os ofierecer com as ora- 
ções de todos 08 santos sobre o altar 
de ouro, que está diante do throno. 
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4 E subi(i*o<fano dos incensos com 
as orações dos santos, da mão do 
Anjo, diante de Deos. 

5 E o Anjo tomou o ihuribulo, e o 
enoheo do fogo do altar, e o lançou 
sobre a terra : e ee fizerao vozes, e 
trovões, e relâmpagos, e um terre- 
moto. 

6 £ os sete Anjos, que tinhão as 
sete trombetas, se prepararão para 
OA tocar. 

7 E tocou o primeiro Anjo a trom- 
beta : e houve saraiva e fogo mis- 
turados com sangue, e forâo lança- 
dos na terra : e queimou-se inteira- 
mente a terça parte das arvores, e 
queimou-se inteiramente toda a her- 
va verde. 

8 £ tocou o segundo Anjo a trom- 
beta: e foi lançado no mar como 
am grande monte ardendo em fogo : 
e se fez sangue a terça parte do mar. 

9 E morreo a terça parte das cre- 
aturas no mar, que tinhão vida : e 
pereceo a terça parte das náos. 

10 E tocou o terceiro Anjo a trom- 
beta: e cahio do Ceo uma grande 
estrella ardendo como uma tocha, 
e cahio sobre a terça parte dos rios, 
e sobre as fontes das aguas. 

11 E o nome da estrella se chama 
Absinthio: e a terça parte das aguas 
80 converteo em absinthio: e mui- 
tos homens morrerão das aguas, 
porque se tomarão amargas. 

12 E tocou o quarto Anjo a trom- 
beta : e foi ferida a terça parte do 
sol, e a terça parte da lua, e a tor- 
ça parte das estrellas : para que a 
terça parte delles se obscurecesse, 
e a terça parte do dia não desse 
luz, e semelhantemente da noite. 

13 E vi, e ouvi um Anjo que voa- 
ya pelo meio do Geo, dizendo oom 



grande voz : Ai, ai, ai dos habitan- 
tes da terra, por causa das outras 
vozes de trombeta dos três AnjoS) 
que estão para tocar. 

CAPITULO IX. 

E TOCOU o quinto Anjo a trom* 
beta: e vi uma estrella que 
cahio do Ceo na terra, e lhe foi 
dada a chave do poço do abysmo. 

2 E elle abrio o poço do abysmo : 
6 subio fumo do poço, como fumo 
d'uma grande fornalha : e se escu- 
receo o sol, e o ar com o fumo do 
poço. 

3 £ do fumo sahirao gafanhotos 
para a terra: e lhes foi dado poder 
como tem poder os escorpiões da 
terra. 

4 E lhes foi dito, que não fizessem 
damno á herva da terra, nem a ver-* 
dura nenhuma, nem a arvore ne^ 
nhuma : senão somente aos homens 
que não tem o sello de Deos nas 
suas testas. 

5 E lhes foi dado, que não os ma« 
tassem, senão que fossem atormen- 
tados cinco mezes : e o seu tormen- 
to era como o tormento de escorpião, 
quando fere ao homem. 

6 E naquelles dias os homens bus- 
carão a morte, e não a acharão : e 
desejarão morrer, e a morte fugirá 
delles. 

7 £ o parecer dos gafanhotos era 
semelhante a oavallos apparelhados 
para o combate : e sobre as suas ca- 
beças havia como coroas, semelhan- 
tes ao ouro : e os seus rostos erão co- 
mo rostos de homens. 

8 £ tinhão os oabellos como os ca- 
bellos de mulheres: e os seus den- 
tes «rão como o$ derdes de leões. 
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9 £ tinhâo couraças, como coura- 
ças de ferro : e o ruido das suas azas 
era como o ruido de carros, corren- 
do muitos cavallos ao combate. 

10 E tem caudas semelhantes ás 
dos escorpiões, e havia agulbões 
nas suas caudas : e o seu poder era 
de fazer damno aos homens cinco 
mezes. 

11 £ elles tem sobre si por rei o 
Anjo do abysmo: o seu nome é em 
Hebreo Abaddon ; e em Grego tem 
elle por nome Apollyon. 

12 O primeiro ai já passou : eis- 
que depois destas cousas vem ainda 
dous ais. 

13 E tocou o sexto Anjo a trom- 
beta: e ouvi uma voz que sahia dos 
quatro comos do altar de ouro, que 
estava diante de Deos, 

14 A qual dizia ao sexto Anjo, 
que tinha a trombeta: Solta aos 
quatro Anjos, que estão atados 
junto do grande rio Eufrates. 

15 £ forão soltos os quatro Anjos, 
que estavão prestes para a hora, e 
dia, e mez, e anno, para matarem 
a terça parte dos homens. 

. 16 £ o número dos exércitos da 
cavallaria era duas myriadas de 
myriadas: e eu ouvi o número 
delles. 

17 E vi assim os cavallos na visão, 
e os que estavão assentados sobre 
elles, que tinhão couraças de fogo, 
e de jacintho, e d^enxofre : e as ca- 
beças dos cavallos erão como cabe- 
ças de leões : e das suas bocas sahe 
fogo, e fumo, e enxofre. 

18 Por estes três foi morta a terça 
parte dos homens, pelo fogo, e pelo 
fumo, e pelo enxofre, que sahia das 
suas bocas. 

19 Porque os seus poderes estão 



na sua boca, e nas suas caudas: 
porque as suas caudas são seme- 
lhantes as serpentes, e tem cabeças, 
e com «lias fazem damno. 

20 E o resto dos homens, que não 
forão mortos por estas pragas, nem 
se arrependerão das obras das suas 
mãos, para que não adorassem os 
demónios, e os Ídolos de ouro, e de 
prata, e de latão, e de pedra, e de 
madeira, que nem podem ver, nem 
ouvir, nem andar : 

21 Nem se arrependerão dos seus 
homicidios, nem das suas feitiçari- 
as, nem da sua fornicação, nem dos 
seus furtos. 

CAPITULO X. 

EVI outro Anjo forte, que descia 
do Ceo, vestido d'uma nuvem ; 
e um arco iris estava sobre a stui 
cabeça: e o seu rosto era como o 
sol, e os seus pés como columnas 
de fogo. 

2 E tinha na sua mão um livrinho 
aberto : e poz o seu pé direito so- 
bre o mar, mas o esquerdo sobre a 
terra. 

3 £ gritou com grande voz, como 
ruge um leão : e gritando elle, pro- 
ferirão 08 sete trovões as suas pró- 
prias vozes. 

4 £ como os sete trovões tivessem 
proferido as suas próprias vozes, eu 
estava para escrever : e ouvi imia 
voz' do Ceo, que me dizia: Sellaas 
cousas que os sete trovões proferi- 
rão, e não escrevas estas. 

5 E o Anjo que eu vi, o qual esta- 
va em pé sobre o mar, e sobre a 
terra, levantou a sua mão para o 
Ceo: 

6 E jurou por aquelle que vive 
para os séculos dos séculos, que 
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creon o Oeo, e as cousas que ha 
nelle, e a terra, e as cousas que ha 
nella, o o mar, e as cousas que ha 
nelle, que não haverá mais tempo: 

7 Mas que nos dias da voz do séti- 
mo Anjo, quando elle estivesse para 
tocar a trombeta, também se con- 
summasse o mysterio de Deos, co- 
mo elle o declarou aos seus servos 
08 Profetas. 

8 E a voz que eu ouvi do Ceo me 
fallava outra vez, e dizia : Vai, to- 
ma o livrinho que esta aberto na 
mão do Anjo, que está em pé sobre 
o mar, e sobre a terra. 

9 E foi-me ao Anjo, dizendo-lhe : 
Dá-me o livrinho. E elle me diz : 
Toma-o, e engole-o: e far-te-ha 
amargo o ventre, mas na tua boca 
será doce como mel. 

10 E tomei o livrinho da mão do 
Anjo, e enguli-o : e na minha boca 
era doce como mel : e quando o co<* 
mi, fez-se-me amargo o ventre. 

11 E elle me diz: Importa que 
outra vez profetizes a muitos po- 
vos, e gentios, e línguas, e reis. 

CAPITULO XI. 

EDEO-SE-ME uma cana seme- 
lhante a uma vara ; e o Anjo 
esteve em pé, dizendo : Levanta-te, 
e mede o templo de Deos, e o altar, 
e os que nelle adorão. 

2 E o átrio, que está fora do tem- 
plo, deita-o para fora, e não o me- 
ças : porque é dado aos Gentios : o 
pisarão a cidade santa por quaren- 
ta e dous mezes. 

3 £ darei poder ás minhas duas 
testemunhas, e profetizarão por 
mil e duzentos o sessenta dias, ves- 
tidos de saco. 



4 Estas são as duas oliveiras, e os 
dous candieiros, que íicão em pé di- 
ante do Deos da terra. 

5 E se algum lhes quizer fazer 
damno, saho fogo da boca delles, e 
devora a seus inimigos: e se al- 
guém lhes quizer fazer damno, im- 
porta que elle seja assim morto. 

6 Estes tem poder de fechar o Ceo, 
para que nos dias da sua profecia 
não chova: e tem poder sobre as 
aguas para as converter em sangue^ 
e para ferir a terra com toda praga 
todas quantas vezes quizerem. 

7 E depois que elles tiverem aca- 
bado o seu testemunho, a besta, que 
sobe do abysmo, fará contra elles 
guerra, e venoel-os-ha, e matal-os- 
ha. 

8 E os seus cadáveres jazerão 
nas ruas da grande cidade, que se 
chama espiritualmente Sodoma e * 
Egypto, onde também o nosso Se- 
nhor foi crucificado. 

9 E verão os dos povos, e tribus, e 
línguas, e gentios, os seus cadáveres 
por três dias e meio, e não permit- 
tiráõ que os seus cadáveres sejâo 
postos em sepulchros. 

10 E os habitantes da terra se ale- 
graráõ sobre elles, e se regalaráÕ, 
e mandarão presentes uns aos ou- 
tros : por quanto estes dous profetas 
atormentarão aos habitantes da 
terra. 

11 E depois dos três dias e meio, 
entrou nelles o Espirito de vida da 
parte de Deos, e elles se pozerão 
sobre os seus pés, e cahio um 
grande temor sobre os que os vião. 

12 E ouvirão uma grande voz vin- 
da do Ceo, que lhes dizia : Subi cá : 
E subirão ao Ceo em uma nuvem : 
e os seus inimigos os virão. 
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13 E naquella hora hayia um 
grande terremoto, e cahio a decima 
parte da cidade, e no terremoto fo- 
rão mortos sete mil nomes de ho- 
mens: e 08 demais se atemoriza- 
rão, e derào gloria ao Deos do Ceo. 

14 O segimdo ai já passou: cis- 
que o terceiro vem á pressa. 

15 E tocou o sétimo Anjo a trom- 
beta : e houve no Ceo grandes vo- 
zes, que dizião : Os reinos do mun- 
do se tem feito os reir^os de nosso 
Senhor, e do seu Christo, e elle 
reinará para os seeulos dos sécu- 
los. 

16 E os vinte e quatro anciãos, 
que diante de Deos estavão assen- 
tados sobre os seus thronos, se pro- 
strarão sobre os seus rostos, e ado- 
rarão a Deos, 

17 Dizendo: Graças te damos, Se- 
nhor Deos Todo Poderoso, que és, e 
que eras, e que has de vir, de que 
tomaste a tua grande potencia, e 
reinaste. 

18 E 08 Gentios se irarão, e veio 
a tua ira, e o tempo dos mortos, pa- 
ra que sejão julgados, e para dar o 
galardão aos teus servos os Profe- 
tas, e aos santos, e aos que temem 
o teu Nome, aos pequenos e aos 
grandes, e para destruir aos que 
destroem a terra. 

19 E foi aberto no Ceo o templo 
de Deos, e appareceo no seu templo 



e sobre a sua cabeça miia coroa de 
doze estrellas : 

2 E estando prenhe grita com do- 
res de parto, e sofirendo tormento 
por parir. 

3 E appareceo outro sinal no Ceo: 
e eis um grande dragão vermelho, 
que tinha sete cabeças e dez comos, 
e nas suas cabeças sete diademas. 

4 E a sua cauda arrasta a terça 
parte das estrellas do Ceo, e as lan- 
çou na terra : e o dragão esteve pa- 
rado diante da mulher, que estava 
para parir : para tragar a seu filho, 
depois que ella tivesse parido. 

5 E pario um filho varão, que 
esta para apascentar todos os Gen- 
tios com vara de ferro : e seu filho 
foi arrebatado para Deos, e para o 
seu throno. 

6 E a mulher fugio para o deser- 
to, onde tem lugar preparado por 
Deos, para que lá a sustentem mil 
c duzentos e sessenta dias. 

7 E houve guerra no Ceo: Mi- 
guel e os seus Anjos guerrearão 
contra o dragão : e guerreou o dra»- 
gão, e os seus anjos , 

8 E não prevalecerão, nem o seu 
lugar se achou mais no Ceo. 

9 E foi lançado aquelle grande 
dragão, aquella serpente antiga, 
que se chama o diabo, e Satanás, 
que engana a todo o mundo, foi 
lançado na terra: e também forão 
lançados com elle os seus anjos. 

10 E ouvi uma grando voz, que 
dizia no Ceo : Agora chegou a sal- 
vação, e o poder, e o reino do nos- 
so Deos, e o dominio do seu Christo : 
porque foi precipitado o aceusador 
de nossos irmãos, que os accusava 
de dia e de noite diante do nosso 
"^os. 
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1 1 E também elles o venoêrão pelo 
sangue do Cordeiro, e pela Palavra 
do seu testemunho delles, e não 
amarão até a morte as suas vidas. 

12 Por isso alegrai-vos, 6 Ceos, e 
vós os que habitais nelíes : ai dos 
habitantes da terra, e do mar ; por- 
que o diabo desoeo a vós, tendo 
uma grande ira, sabendo que tem 
pouco tempo. 

13 E depois que vio o dragão que 
fora lançado na terra, perseguio a 
mulher que tiaha parido o filho 
varão. 

14 E forão dadas á mulher duas 
azas d^uma grande águia, para que 
voasse para o deserto, para o seu 
lugar, onde é sustentada um tem- 
po, e tempos, e ametade d'um tem- 
po, fora da presença da serpente. 

15 £ a serpente lançou da sua 
boca atrás da mulher agua como 
um rio, para fazer que ella fosse 
arrebatada do rio. 

16 E a terra ajudou a mulher, e 
abrio a terra a sua boca, e engulio 
ao rio, que o dragão tinha lançado 
da sua boca. 

17 £ o dragão se irou contra a 
mulher, e se foi a fazer guerra 
contra os demais da sua descendên- 
cia, que guardão os mandamentos 
de Deos, e tem o testemunho de 
Jesus Ohristo. 

18 £ eu me tive em pé sobre a 
arêa do mar. 

CAPITULO XIII. 

17^ VI subir do mar uma besta, 
li que tinha sete cabeças e dez 
comos ; e sobre os seus comos dez 
diademas : e sobre as suas cabeças 
um nome de blasfémia. 



2 E a besta que vi era semelhante 
a um leopardo, e os seus pés como 
pés de urso, e a sua boca como boca 
de leão : e o dragão lhe deo a sua 
potencia, e o seu throno^ e grande 
poder.* 

3 £ vi uma das suas cabeças como 
ferida mortalmente : e foi curada a 
sua chaga mortal : e maravilhou-se 
em toda a terra apòz a besta. 

4 E adorarão ao dragão que deo 
poder á besta : e adorarão á besta, 
dizendo: Quem ha semelhante a 
besta? quem pode guerrear contri^ 
ella? 

5 £ foi-lhe dada uma boca, para 
fallar grandezas e blasfémias; e 
foi-lhe dado poder para durar qua- 
renta e dous mezes. 

8 E abrio a sua boca em blasfé- 
mias contra Deos, para blasfemar 
o seu Nome, e o seu tabernáculo, e 
os que habitão no Ceo. 

7 £ foi-lhe dado que fizesse guer- 
ra aos santos, e que os vencesse : e 
foi-lhe dado poder sobre toda a tri- 
bu, e lingua, e nação. 

8 £ todos os que morão na terra a 
adorarão, cujos nomes não forão es- 
critos no livro de vida do Cordeiro, 
que foi morto desd^a fundação do 
mundo. 

9 Se algum tem ouvidos, ouça. 

10 Se algum ajuntar cativos, irá 
para o cativeiro : se algum matar 
á espada, importa que elle seja mor- 
to á espada. Aqui está a paciên- 
cia e a f é dos santos. 

1 1 £ vi outra besta que subia da 
terra: e tinha dous cornos seme- 
lhantes aos d'um cordeiro : e falla- 
va como dragão. 

12 £ ella exercita todo o poder da 
primeira besta na sua presença : 6 
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faz que a terra e os qne morão nel- 
la adorem á primeira besta, cuja 
chaga mortal tinha sido curada. 

13 £ faz grandes maravilhas, do 
maneira que até faz descer fogo do 
Ceo â terra, diante dos homens. 

14 £ engana aos que morão na 
terra por meio das maravilhas, que 
se lhe deo fazer diante da besta: 
dizendo aos que morão na terra, 
que facão uma imagem â besta, 
que tem a ferida da espada, e tor- 
nou a viver. 

15 £ foi-lhe dado que desse espi- 
rito á imagem da besta para que 
assim como a imagem da besta fal- 
lasse, assim também fizesse que fos- 
sem mortos todos aquelles que não 
adorassem a imagem da besta. 

16 £ faz que a todos, pequenoíf e 
grandes, e ricos e pobres, e livres 
e servos, lhes desse um sinal na 
sua mão direita ou nas suas testas : 

17 £ que nenhum possa comprar 
nem vender, senão aquelle que tiver 
o sinal, ou o nome da besta, out> nú- 
mero do seu nome. 

18 Aqui ha sabedoria. Aquelle 
que tem entendimento calcule o nú- 
mero da besta: porque é número de 
homem: e o numero delia é seis- 
centos e sessenta e seis. 

CAPITULO XIV. 

E£U estava vendo, e eis um 
Cordeiro estando em pé sobre 
o monte de Sião, e com elle cento e 
quarenta e quatro mil, que tinhão 
o nome delle, e o Nome de seu Pai, 
escrito nas suas testas. 

2 £ ouvi uma voz vinda do Ceo,' 
como a voz de muitas aguas, e como 
a voz d'um grande trovão : e ouvi 



uma voz de citharedqs^ que tocavâo 
as suas citharas. 

3 £ cantão como um cântico novo 
diante do throno, e diante dos qua- 
tro animaes, e dos anciãos : c nin- 
guém podia aprender o cântico, 
senão os cento e quarenta o qua- 
tro mil, que forão comprados da 
terra. 

4 £stes são aquelles que se não 
contaminarão com mulheres: por- 
que são virgens : estes Eão aquelles 
que seguem o Cordeiro para onde 
quer que elle vá: estes forão com- 
prados d' entre os homens, primícias 
para Deos, e para o Cordeiro. 

5 £ na sua boca não se achou en- 
gano : porque são irreprehensiveis 
diante do throno de Deos. 

6 £ vi outro Anjo voando pelo meio 
do Ceo, que tinha o £vangelho eter- 
no, para o pregar aos que morão na 
terra, e a toda a nação, e tribu, e 
lingua, e povo : 

7 Dizendo em grande voz : Temei 
a Deos, e dai-lhe gloria : porquo é 
chegada a hora do seu juizo: e 
adorai aquelle, que fez o Ceo, e a 
terra, e o mar, e as fontes das 
aguas. 

8 £ seguio outro Anjo, dizendo: 
Cahio, cahio Babylonia, aquella 
grande cidade, por quanto deo a 
beber a todos os Gentios do vinho 
da ira, vinho da sua fornicação. 

9 £ o terceiro Anjo os ECguio, di- 
zendo em grande voz: Se alguém 
adorar a besta e a sua imagem, e 
receber sinal na sua testa, ou na 
sua mão, 

10 Beberá lambem elle do vinho 
da ira de Deos, que está derramado 
sem mistura no caliz da sua indi- 
gnação, e será atormentado em fogo 
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e enxofre diante dos santos Anjos, 
e diante do Cordeiro. ' 

11 E o fumo do tormento delles 
Bobe para séculos de séculos ; e nào 
tem repouso nem de dia nem de 
noite 08 que adorão a besta e a sua 
imagem, e qualquer que receber o 
sinal do seu nome. 

12 Aqui está a paciência dos san- 
tos : aqui estão aquelles que guar- 
dão os mandamentos de Deos, c a 
fé de Jesus. 

13 E ouvi uma voz do Ceo, que 
me dizia: Escreve: Bemaventura- 
dos os mortos, que morrem no Se- 
nhor desd' agora: Sim, diz o Espiri- 
to: para que descansem dos seus 
trabalhos: e as suas obras os se- 
guem. 

14 E eu estava vendo, e eis uma 
nuvem branca; e sobre a nuvem 
assentado um semelhante ao Filho 
do homem, que tinha na sua cabe- 
ça uma coroa de ouro, e na sua 
mão uma fouce aguda. 

15 E outro Anjo sahio do templo, 
gritando em grande voz para o que 
estava assentado sobre a nuvem: 
Mette a tua fouce, e sega: porque 
é-te chegada a hora de segar, por- 
que a seara da terra esta madura. 

16 E aquelle que estava assentado 
sobre a nuvem metteo a sua fouce 
a terra, e a terra foi segada. 

17 E outro Anjo sahio do templo 
que havia no Ceo, tendo também 
elle mesmo uma fouce aguda. 

18 E sahio do altar outro Anjo, 
que tinha poder sobre o fogo : e bra- 
dou com grande clamor para o que 
tinha a fouce aguda, dizendo : Met- 
te a tua fouce aguda, e vindima os 
cachos da videira da terra : porque 
as suas uvas estão maduras. 



19 E metteo o Anjo a sua fouce a 
terra, e vindimou a videira da terra, 
e lançou as uvas no grande lagar 
da ira de Deos. 

20 E foi pisado o lagar fora da ci- 
dade, e sahio sangue do lagar até 
aos freios dbs cavallos, por mil e 
seiscentos estádios. 

CAPITULO XV. 

EVI no Ceo outro sinal grande e 
maravilhoso, sete Anjos que ti- 
nhão as sete ultimas pragas: por- 
que nellas foi consummada a ira de 
Deos. 

2 E vi assim como um mar de vi- 
dro misturado com fogo : e aos que 
vencião a besta, e a sua imagem, e 
o seu sinal, e o número do seu nome, 
estando em pé sobre o mar de vidro, 
tendo citharas de Deos. 

3 E cantão o cântico de Moysés, o 
servo de Deos, e o cântico do Cor- 
deiro, dizendo : Grandes e maravi- 
lhosas são as tuas obras, ó Senhor 
Deos Todo Poderoso : justos e ver- 
dadeiros são os teus caminhos, ó 
Rei dos santos. 

4 Quem te não temerá. Senhor, e 
r.ão engrandecerá o teu Nome? 
Porque só iu és santo: porque 
todos os Gentios viráõ, e adorarão 
diante de ti, porque os teus juizos 
forão manifestados. 

5 E depois destas cousas eu estava 
vendo, e eis-que o Templo do Ta- 
bernáculo do testemunho se abrio 
no Ceo. 

6 E os sete Anjos, que trazião as 
sete pragas, sahírão do templo, ves- 
tidos de linho puro e resplandecente, 
e cingidos com cintos de ouro em ro- 
da dos peitos. 
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7 £ um d'entre os quatro animaes 
deo aos sete Anjos sete vasos de ou- 
ro, cheios da ira de Deos, que vive 
para os séculos dos séculos. 

8 £ o templo se encheo de fumo 
pela gloria de Deos, e pela sua po- 
tencia: e ninguém podia entrar no 
templo, em quanto se não consum- 
massem as sete pragas dos sete 
Anjos. 

CAPITULO XVI. 

EOUVI uma grande voz que sa- 
hia do templo, a qual dizia aos 
sete Anjos : Ide, e derramai sobre a 
terra os vasos da ira de Deos. 

2 £ foi o primeiro, e derramou o 
seu vaso sobre a terra: e fez«se 
uma praga má e malina sobre os 
homens que tinhão o sinal da bes« 
ta, e sobre aquelles que adoravão a 
sua imagem. 

3 £ derramou o segundo Anjo o 
seu vaso no mar : e se fez sangue 
como d' um morto: e morreo no 
mar toda a alma vivente. 

4 £ derramou o terceiro Anjo o 
seu vaso sobre os rios, e sobre as 
fontes das aguas: e fez*se sangue. 

5 £ ouvi ao Anjo das aguas, que 
dizia: Justo és, Senhor, que és, e 
que eras, e que és santo ; por quan* 
to assim julgaste. 

6 Por quanto elles derramáxâo o 
sangue dos santos e dos profetas, e 
lhes deste a beber sangue : porque 
disso são dignos. 

7 £ ouvi a outro que dizia do al- 
tar : Sim, Senhor Deos Todo Pode- 
roso, verdadeiros e justos são os 
teus juízos. 

8 £ derramou o quarto Anjo o seu 
vaso sobre o sol : e foi-lhe dado que 
abrazasse os homens com fogo. 



9 £ os homens íét^ abrazadoe 
com grande abrazamento, e blasfe- 
marão o Nome de Deos, que tem 
poder sobre estas pragas : e não se 
arrependerão, para lhe darem gloria. 

10 £ derramou o quinto Anjo o 
seu vaso sobre o throno da besta : e 
o seu reino ee fez tenebroso, c roiâo 
a si mesmos as línguas por causa 
da dor : 

11 £ blasfemarão o Deos do Ceo 
por causa das suas dores, o por cau- 
sa das suas chagas : e não se arre- 
penderão por causa das suas obras. 

1 2 £ derramou o sexto Anjo o seu 
vaso sobre o grande rio £ufrátes : e 
a sua agua se seccou, para que se 
apparelhasse o caminho dos reis, 
que vinhào da banda do sol nas- 
cente. 

13 £ vi sakir da boca do dragão, 
o da boca da besta, e da boca do fal- 
so profeta, três espirites immundos, 
semelhantes ás rans. 

14 Porque são espíritos de demó- 
nios, fazendo milagres : que sahem 
aos reis da terra e de todo o mundo, 
para os ajuntar para a batalha da- 
quelle grande dia do Deos Todo 
Poderoso. 

15 £is-que venho como ladrão: 
bemaventurado -aquelle que vigia, 
o guarda os seus vestidos, para que 
não ande nú, o vejão a sua feal- 
dade. 

16 £ elle os ajuntou para o lugar, 
que em Hebreo se chama Armaged- 
don. 

17 £ derramou o sétimo Anjo o 
seu vaso no ar : e sahio uma grande 
voz do Templo do Geo, do throno, 
dizendo, £8tá feito. 

18 £ se iizcrão vozes, e trovões, e 
relâmpagos: c se fez um grande 
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t&nemotOy qn^l nuaea se fez desde 
que houve homens sobre a terra, 
tal terremoto e tão grande. 

19 E tez*Be a grande cidade em 
três partes, e as cidades dos Gentios 
oahírão : e Babylonia a grande reio 
em memoria diante de Deos, para 
que se lhe desse a ella o caliz do 
vinho da indignação da sua ira. 

20 £ toda a ilha fugio, e os mon- 
tes não forão achados» 

21 £ desceo do Ceo sobre os ho- 
mens uma grande saraiva, como de 
peso d'um talento: e os homens 
blasfemarão de Deos por causa da 
praga da saraiva : porque é grande 
a praga delia em extremo. 

CAPITULO XVII. 

EVEIO um dos sete Aigos, que 
tinhão os sete vasos, e me fal- 
lou, dizendo^me : Vem, mostrar-te- 
hei a condemnaçâo da grande me- 
retriz, que está assentada sobre 
muitas aguas : 

2 Com quem fornicarão os reis da 
terra, e os habitantes da terra se 
embebedarão com o vinho da sua 
fornicação. 

3 £ me levou em Espirito a um 
deserto : e vi uma mulher assenta- 
da sobre uma besta de côr de grã, 
^jie estava cheia de nomes de blas- 
fémia, e tinha sete cabeças e dez 
cornos. 

4 £ a mulher estava vestida de 
purpura e de grã, e dourada de ou- 
ro, e de pedras preciosas, e de péro- 
las, e tinha um caliz de ouro na 
sua mão, cheio das abominações e 
da immundicia da sua fornicação : 

5 £ na sua testa estava escrito um 
nome : MYSTERIO, BABYLONIA 



A GRANDE, A MÃI DAS FOR- 
NICAÇÕES E DAS ABOMINA- 
ÇÕES DA TERRA. 

6 £ vi a mulher embebedada do 
saagoe dos santos, e do sangue dos 
martyres de Jesus: e vendo-a eu 
me admirei com grande admiração. 

7 £ o Anjo me disse: Forque te 
admiras? Eu te direi o mysterio 
da mulher, e da besta que a traz, 
que tem as sete cabeças e os dez 
cornos. 

8 A besta que viste, éra, e já não 
é : e está para subir do abysmo, e 
para ir-se á perdição: e os habi- 
tantes da terra (cujos nomes não 
estão escritos no Livro da vida des- 
d'a fundação do mundo) se admira- 
rão em ver a besta, que era, e já 
não é, ainda que é. 

9 Aqui está o entendimento que 
tem sabedoria. As sete cabeças 
são sete montes, onde a mulher 
está assentada sobre elles. 

10 £ são sete reis : cahírão cinco, 
e ximjá é ; o outro ainda não veio^ 
e quando vier, importa que fique 
um pouco de tempo, 

11 £ a besta que era, e já não é, 
assim como é elle mesmo o oitavo, 
assim também é d^entre os sete, e 
se vai a perdição. 

12 £ os dez comos que viste, são 
dez reis, que ainda não receberão o 
reino: mas recebem authoridade 
como reis por uma s6 hora juntei 
mente com a besta. 

13 Estes tem um mesmo senti- 
mento, e darão a sua potencia e a 
sua authoridade á besta. 

14 Estes guerrearáõ contra o Cor- 
deiro, e o Cordeiro os vencerá : por- 
que elle 6 o Senhor dos senhores, e 
o Rei dos reis; o os que são cora 
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elle, são chamados, e escolhidos, e 
fiéis. 

15 E me diz : As aguas que viste, 
(mde a meretriz está assentada, são 
povos e multidões, e gentios e lín- 
guas. 

16 E 06 dez eómos que viste na 
besta, estes ab<»Teceráô a meretriz, 
e a farão assolada e nua : e comerão 
as carnes delia, e queimal-a-h&o in- 
teiramente a ella mesma em fogo. 

17 Porque Deos lhes poz nos seus 
ooraçõea, qúe obrem o seu intento 
delle, e que um mesmo intento te- 
nhão, e que dem o seu reino á bes- 
ta, até que se cumprao as Palavras 
de Deos. 

18 £ a mulher, que viste, é aquel- 
la grande cidade, que reina sobre 
os reis da terra. 

CAPITtTLO XVIII. 

E DEPOIS destas cousas vi des- 
cer do Ceo outro Anjo, que ti- 
nha uma grande authoridade : e a 
terra foi allumiada da sua gloria. 

2 E gritou fortemente com grande 
voz, dizendo : Cahio, t^ahio Baby- 
lonia a grande, c fez-se morada de 
demónios, e presidio de todo o espi- 
rito immundo, e presidio de toda a 
ave immunda e aborrecida: 

3 Por quanto todas as nações be- 
berão do vinho da ira, vinho da sua 
fornicação ; e os reis da terra for- 
nicarão com ella; e os mercadores 
da terra se enriquecerão pela abun- 
dância da sua sensualidade. 

4 E ouvi outra voz do Ceo, que 
dizia : Sahi delia, povo meu, para 
que não sejais participantes dos 
seus peccados, e para que não re- 
cebais das suas pragas : 



5 Porque os seus ^^^tíécados ze ee- 
guírão até chegarem ao Ceo, e Deos 
se lembrou das suas iniquidades. 

6 Rendei-lhe como ella tamlem 
vos rendeo, e em dobro lhe duplicai 
conforme as suas obras: no caliz 
que ella misturou, misturai-lhe a 
ella dobrado. 

7 Quanto ella se glorificou, e viveo 
em sensualidade, tanto lhe dai de 
tormento e pranto: porque diz no 
seu coração: Eu estou assentada 
como rainha, e não sou viuva, e 
não verei pranto nenhum. 

8 Por tanto n'um mesmo dia viráõ 
as suas pragas, a morte, e o pranto, 
o a fome*: e ella será inteiramente 
queimada em fogo : porque é forte 
o Senhor Deos que a julga. 

9 E a chorarão, e feriráÕ os peitos 
sobre ella os reis da terra, que com 
ella fornicarão e viverão em sen- 
sualidade, quando virem o fumo do 
seu incêndio : 

10 Estando longe pelo temor do 
tormento delia, dizendo : Ai, ai da- 
quella grande cidade de Babylonia, 
aquella cidade forte ! porque n^uma 
só hora veio a tua condemnação. 

1 1 E os mercadores da terra cho- 
rarão e lamentarão sobro ella, por 
quanto ninguém compra mais a 
mercadoria delles : 

12 Mercadoria de ouro, e de prata, 
e de pedras preciosas, e de pérolas, 
e de linho fino, e de purpura, e de 
seda, e de grã : e toda a madeira 
cheirosa, e todo o vaso de marfim, 
o todo o vaso de madeira preciosis- 
sima, e de latão, e de ferro, e de 
mármore : 

1 3 E canela, e cheiros, e unguen- 
to, e incenso, c vinho, e azeite, e 
flor de farinha, e trigo, e cavalga- 
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duras, o OY^ihãa : o de cavallos, e 
de carros, e de corpos, o de almas 
de homens. 

14 £ 06 íructos do desejo da taa al- 
ma se apartarão de ti : o todas as 
eousas delicadas e especiosas se 
apartarão de ti : e não as acharás 
mais, de nenhuma sorte. 

15 Os mercadores destas cousas, 
que por meio delia se enriquecerão, 
estaráõ longe por medo do tormen- 
to delia, chorando e lamentando: 

16 £ dizendo: Ai, ai daquella 
grande cidade, que estava vestida 
de linho fino, o purpura, e grã; e 
dourada de ouro, e de pedras pre- 
ciosas, e de pérolas! porque em 
uma só hora foi assolada tanta ri- 
queza. 

17 E todo o piloto, e toda a gente 
das náos, e os marinheiros, e quan- 
tos negocêáo sobre o mar, estiverão 
ao longe: 

18 £ vendo o fumo do incêndio 
delia, gntavão, dizendo : Que ci- 
dade ha semelhante a essa grande 
cidade ? 

19 E lançarão pó sobre as suas 
cabeças; e gritavão, chorando e 
entristecendo-se, dizendo: Ai, ai 
daquella grande Cidade, na qual 
se enriquecerão todos os que tinhão 
nãos no mar, por meio da opulência 
delia! porque n'uma só hora foi 
assolada. 

20 Alegra-te sobre ella, ó Ceo, e 
vós santos Apóstolos e Profetas: 
porque Deos julgou a vossa causa 
0obre ella. 

21 E um forte Anjo levantou uma 
'pedra, como uma grande pedra de 

moinho, e lançou-a no mar, dizen- 
do : Assim com ímpeto será lança- 
da Babylonia, aquella grande cida- 



de, e não se achará mais, de ne- 
nhuma sorte. 

22 £ não se ouvirá mais em ti, 
de nenhuma sorte, a voz de toca- 
dores de cithara, nem de músicos, 
nem de tocadores de frauta, nem de 
trombeteiros : e não se achará mais 
em ti, de nenhuma sorte, artífice al- 
gum de qualquer arte que seja : e 
não se ouvirá mais em ti, de nenhu- 
ma sorte, o roído da pe^ de moi- 
nho: 

23 E não luzirá mais em ti, de ne- 
nhuma sorte, uma luz de candéa : 
e não se ouvirá mais em ti, de ne- 
nhuma sorte, a voz do esposo e a 
da esposa : porque os teus merca- 
dores erão os grandes da terra, por- 
que pela tua feitiçaria se engana- 
rão todas as nações. 

24 E nella se achou o sangue dos 
Profetas, e dos santos, e de todos os 
que forão mortoíi na terra. 

CAPITULO XIX. 

E DEPOIS destas cousas, ouvi 
uma grande voz de muita gen- 
te no Ceo, que dizia: AUeluia: 
A salvação, e a gloria, e a honra, 
o a potencia seja ao Senhor nosso 
Deos. 

2 Porque verdadeiros e justos são 
os seus juízos : porque elle julgou 
a grande meretriz, que corrompeo 
a terra com a sua fornicação; e 
vingou o sangue de seus servos da 
mão delia. 

3 E outra vez disserão, AUeluia. 
E o fumo delia sobe para os sécu- 
los dos séculos. 

4 E 08 vinte e quatro anciãos, e 
os quatro animaes se prostrarão, e 
adorarão a Deos, que estava as- 



Digitized by VjOOQIC 



368 



APOCALYPSE, 



sentado «obre o throno, dizendo, 
Amen: AUeluia. 

5 £ Bahio do throno uma voz, que 
dizia : Louvai ao nosso Deos, todos 
os seus servos, e os que o temeis, 
assim os grandes como os peque- 
nos. 

6 £ ouvi uma como voz de muita 
gente, e uma como voz de muitas 
aguas, e uma como voz de grandes 
trovões, dizendo-se : Alleluia : por- 
que reinou o Senhor Deos Todo Po- 
deroso. 

7 Alegremo-no6, e exultemos, e a 
elle lhe demos a gloria : porque são 
chegadas as vodas do Cordeiro, e a 
sua Consorte se tem apparelhada. 

8 £ lhe foi dado a ella o vestir-se 
de linho fino, puro e resplandecen- 
te : porque o linho fino sào as jus- 
tificações dos santos. 

9 £ me diz, Escreve : Bemaventu- 
rados aquelíes que tem sido cha- 
mados á cea das vodas do Cordeiro. 
£ me diz: Estas são as verdadei- 
ras palavras de Deos. 

10 £ eu me prostrei a seus pes 
para o adorar : e elle me diz : Vê 
não façíis tal : eu sou teu conservo, 
e de teus irmãos, que tem o teste- 
munho de Jesus: adora a Deos: 
porque o testemunho de Jesus é o 
Espirito de Profecia. 

11 £ vi o Ceo aberto; e eis um 
cavallo branco : e o que estava as- 
sentado sobre elle, se chamava Fiel 
e Verdadeiro, e julga e guerréa em 
justiça. 

1 2 £ 00 seus olhos erão como cham- 
ma de fogo : e na sua cabeça havia 
muitos diademas : e elle tinha um 
nome escrito, que ninguém conhece 
senão elle mesmo. 

13 £ vestia uma roupa molhada 



em sangue : e o sei» aome se cfafl^ 
ona, O Verbo de Deos. 

14 £ seguiâo-o os exércitos do Ceo 
em eavalloe brancos, homens vesti- 
dos de linho fino, branco e puro. 

15 £ da boca delle sahe uma espa- 
da aguda, para que fira com ella as 
nações : e elle os apascentará com. 
vara de ferro: e eÚe pisa o lagar 
do vinho da ira e da cólera do DNbos 
Todo Poderoso. 

16 £ elle tem no seu vestido e na 
sua coxa este nome escrito : REI 
DOS REIS, £ SENHOR DOS 
SENHORES. 

17 £ vi um Anjo que estava em 
pé no sol : e gritou oom grande voz, 
dizendo a todas as aves, que voavão 
pelo meio do Ceo : Vinde, e ajun- 
tai- vos a cea do grande Deos : 

18 Para comerdes carnes de reis, 
e carnes de officiaes de guerra, e 
carnes de fortes, e carnes de caval- 
lod, e dos que estão assentados so- 
bre elles, e carnes de todos, livres 
e servos, e pequenos e grandes. 

19 £ vi a besta, e os reis da terra, 
e 08 seus exércitos, ajuntados para 
fazerem guerra áquelle que estava 
assentado sobre o cavallo, e ao seu 
exercito. 

20 £ a besta foi presa, e oom ella 
o falso profeta, que fez os prodigios 
diante delia, com os quaes enganou 
aquelíes que receberão o sinal da 
besta, e adorarão a sua imagem. 
Estes dous forão lançados vivos 
no lago de fogo, ardente com en- 
xofre. 

21 £ 08 demais forão mortos oom 
a espada, que sahia da boca do que 
estava assentado sobre o cavallo : e 
todas as aves se fartarão das suas 
carnes. 
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EVI descer do Ceò um Anjo que 
tinha a chave do abysmO; e uma 
grande cadeia na fiua mão, 

2 £ pegou no dragão, na serpente 
antiga, que é o diabo, e Satanás : e 
o amarrou por mil annos. 

3 £ lançou-o no abysmo, e feehou- 
o, e poz sello sobre elle, para que 
não enganasse mais as nações, até 
que os mil annos so cumprão: e 
depois disto importa que elle seja 
solto por um pouco de tempo. 

4 E vi thronos: e se assentarão 
sobre elles, e lhes foi dado o poder 
de julgar : e t7Í as almas dos que 
forão mortos a machada pelo teste- 
munho de Jesus, e pela Palavra de 
Deos ; e que não adorarão a besta, 
nem a sua imagem ; e que não re- 
ceberão o sinal na sua testa, nem 
na sua mão : e viverão e reinarão 
com Christo mil annos : 

5 Mas os demais dos mortos não 
reviverão, até que os mil annos se 
não cumprirão. £sta é a primeira 
resurreição. 

6 Bemaventurado e santo aquelle 
que têm parte na primeira resur- 
reição : sobre estes a segunda mor- 
to não tem poder, mas antes serão 
sacerdotes de Deos e de Christo, e 
reinarão com elle mil annos. 

7 £ depois que os mil annos forem 
cumpridos, será solto Satanás da 
sua prizão. 

8 £ jsahirá para enganar as na- 
ções, que estão sobre os quatro ângu- 
los da terra, a Gog e a Magbg, para 
ajuntal-os par.a a guerra; cujo nú- 
mero é como a arêa do mar. 

9 £ subirão sobre a largura da ter- 
ra, e cercarão o campo dos santos, 

Por. 24 



e a cidade amada : e um fogo desr 
ceo de Deos, do Ceo, e os devorou. 

10 £ o diabo que os enganava foi 
lançado no lago de fogo e de enxo- 
fre, onde se achào a besta e o falso 
profeta: e serão atormentados de 
dia e de noite para os séculos dos 
séculos. 

1 1 £ vi um grande throno branco, 
e ao que estava assentado sobre 
elle : de cujo rosto fugio a terra e 
o Ceo, e não se lhes achou lugar. 

12 £ vi os mortos, pequenos e 
grandes, que estavão em pé diante 
de Deos : e forão abertos os livros : 
e foi aberto outro livro, que é o da 
vida: e forão julgados os mortos 
pelas cousas que estavão escritas 
nos livros, segundo as suas obras. 

13 £ o mar deo os mortos que es- 
tavão nelle : e a morte e o inferno 
derão os mortos que estavão uelles: 
e forão julgados cada um segundo 
as suas próprias obras. 

14 £ a morte e o inferno forão lan- 
çados no lago de fogo. £sta é a 
segunda morte. 

15 £ qualquer que s« não achou 
escrito no Livro da vida foi lançado 
no lago de fogo. 

CAPITULO XXI. 

EVI tun Ceo novo e uma terra 
nova : porque o primeiro Ceo e 
a primeira terra se passarão, e o mar 
não é mais. 

2 £ eu João vi a cidade santa, a 
nova Jerusalém, que descia de De- 
os, do Ceo, adornada como uma. 
esposa ataviada para o seu marido. 

3 £ ouvi uma grande voz vinda 
do Ceo, que dizia : £is o Taberná- 
culo de Deos com os homens, c elle 
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habitará com ellefl : e elles gerão o 
iseu povo, e i> mesmo Deos será com 
elles, e será o Deos delles. 

4 £ Deos lhes enxugará toda a la- 
grima dos olhos : e não haverá mais 
morte: nem haverá maifi tristeza, 
nem grito, nem dor : porque as pri- 
meiras cousas são passadas. 

ô £ o que estava assentado, sobre 
o thirono disse : £is-que faço novas 
todas as cousas. £ me diz, £6cre- 
ve : porque estas palavras são ver- 
dadeiras e fiéis. 

6 £ me disse, £stá feito. £u sou 
o Alfa e o Oiiiega, o Principio e o 
Fim. Eu ao que tiver sede, darei 
gratuitamente da fonte da agua da 
vida. ' 

7 Aquelle que vencer, herdara to- 
das as cousas : e eu serei o seu De- 
os, e eíle será meu filho. 

8 Mas quanto aos tímidos, e aos 
incrédulos, e aos aboniinaveis, e aos 
homicidas, 6 aos fornicadores, e aos 
feiticeiros, e aos idólatras, e a todos 
os mentirosos, a sua parte será no 
lago, que arde com fogo e enxofre, 
que é a segunda morte. 

9 £ veio a mim úih dos sete Anjos, 
que tinhãò os sètó vasos cheios das 
sete pragas ultimas, e mé fallou, 
dizendo : Vem cá, mostrar-te-hei a 
£sposa, a Gonsortedo Cordeiro. 

10 £ levou-me ein i^s^irit^ a ui^ 
monte grande e aítò : e mostroú-me 
a grande cidade, a santa Jerusalém, 
que do Ceo descia de Deos, 

11 Tendo a gloria de Deos: e o 
resplandor delia era semelhante a 
uma pedra preciosíssima; como á 
pedra de jaspe, que resplandece 
como crystal : 

12 £ tendo lun muro grande e al- 
to, com doze portas, e nas portas 



doze Anjos, e nomes inscriptos, que 
são os noine^ das doze iribus. dos 
filhos d'Israe^ : 

13 Ao Oriente, três portas; ap 
Norte, três portas ; ao Meiodia, três 
portas ; ao Occidente, três portas. 

14 £.0 muro da cidade tinha doze 
fundamelitos, e nelles os nomes dos 
doze Apóstolos do Cordeiro. 

15 £ aquelle que me fallava, ti- 
nha uma cana de ouro, para medir a 
cidade, e as suas portai, e o seu muro. 

1 6 £ a cidade é fundada em qua- 
drangulo, e tanto é o seu compri- 
mento como também a sua largura : 
e médio elle a cidade com a cana, 
até doze mil estádios : e o seu com- 
primento, e a sua largura, e a Fua 
altura, são iguaes. 

17 £ médio o seu muro, de cento e 
quarenta e quatro covados, médiida 
de homem, que é a do Anjo. 

18 £ a estructurado seu muro era 
de jàape; e a cidade era de ouro 
puro, e semelhante a vidro puro. 

Id £ 08 fundamentos do muro da 
cidade erão ornados de toda a pedra 
preciosa: o primeiro fundamento 
era jaspe : p segundp, ^aifira : o ter- 
ceiro, chalcejoáia : o quarto, esme- 
ralda : ' 

20 O quintp, sardonyx: o sexto, 
sárdio : o sétimo, cHrysolithó : ò oi- 
tavo, beryllo : o nono, topázio : o 
decimo, çhrysopraso : o undécimo, 
jacintho : p duodécimo, amethysto. 

21 £ as dòzè portas erão doze 
pérolas: cada uma das portas era 
d^uma 80 pérola : e á pa da cida- 
de eraâe puro puro,* èi&inb vidro 
transparente. 

22 Ê não vi templo nella : porque 
o Senhor Deos Todo' Poderoso e o 
Cordeiro é o templo delia : 
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23 £ a cidade não t^m nec^sçidadç 
de sol, »©m de Ina, çiara <jue res- 
plandecem nellpi : porque a gloria 
de peos a alumiou, e a luz delia é 
o Cordeiro. 

24 E! as nações dos q}xe se jsa^yão 
passearão na sua luz : e os reis da 
terra introduzem nella a çua gloria 
e a sua honra. 

25 £ as suas portai não se fecha- 
rão de dia : poríjue noite não a ha- 
verá alli. 

26 E nella introduzirão a gloria e 
a honra das nações. 

27 £ não entrara nella^ de nenhu- 
ma maneira, cousa que contamina, 
nem que ohra abominação ou men- 
tira: senão aquelles que estão 
escritos no Livro da vida do Cor- 
deiro. 

CAPITULO XXIL 

EELLE me mostrou um rio puro 
da agua da vida, resplandecen- 
te como crystal, que sahia do thro- 
no de Deos e do Cordeiro. 

2 No meio da rua deila, e do rio, 
d^uma o outra banda, estava a arvo- 
re da vida, que dava doze fmotos, 
rendendo o seu frueto cada mez: e 
as folhas da arvore sào para a eura 
das nações. 

3 £ não haverá mais maldição al- 
guma ; e o throno de Deos e do Cor- 
deiro estará nella : e os seus servos 
o serviráõ : 

4 £ verão o seu rosto, e estará nas 
Buas testas o seu nome. 

5 £ não haverá mais noite : nem 
elles tem necessidade de candéa, 
nem de luz do sol: porque o Se* 
nhor Deos os alumia : e reinarão 
para os séculos dos séculos. 

6 £ me disse, Estas palavras são 



fiéis e yejcdj^eiraç : p o Senhor De- 
os dos santos Proietas enviou o seu 
Anjo, para mostrar aos seus servos 
as cou^a9 que devem «ucceder mui 
cedo. 

7 Eis-^ue venho á j^essa : bema- 
venturado aquelle que guarda âf 
palavras da profecia deste livro. 

8 £ eu João sou aquelle que via 
estas cousas, e que as ouvia: e 
quando as ouvi e yi, prostrèi-mj9 
para adorar ante os pes do Anjo 
que me mostrava estas cousas. 

9 E elle me diz: Vê não faças 
tal: porque eu sou servo comtigó, e 
com teus irmãos os Profetas, e com 
aquelles que guardão as palavras 
deste livro : adora a Deos. 

10 E me diz : Não selles as pala- 
vras da profecia deste livro, porque 
o tempo está perto. 

1 1 Aquelle que faz injustiça, faça- 
a ainda; e aquelle que se suja, 
suje-se ainda : e aquelle que é jus- 
to, seja ainda justificado : e aquelle 
que é santo, seja ainda santificado. 

12 E eis-que venho á pressa; e o 
meu galardão está comigo, para re- 
compensar a cada um conforme a 
sua obra fôr. 

13 Eu sou o Alfa e o Omega, Prin- 
cipio e Fim, o Primeiro e o Derra- 
deiro. 

14 Bemaventurados aquelles que 
guardão os seus mandamentos, para 
que tenhão accesso á arvore da vida, 
o para que entrem na cidade pelas 
portas. 

15 Mas fora estão os cães, e os fei- 
ticeiros, e os fornicadores, e os ho- 
micidas, e 08 idólatras, e todo o que 
ama e obra a mentira. 

16 Eu Jesus enviei o meu Anjo, 
para vos testificar estas cousas nas 
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Igrejas. Eu sou a raiz e a geração 
de David, a estrella resplandecente 
e matutina. 

17 E o Espirito e a Esposa dizem : 
Vem. E aquelle que ouve, diga : 
Vem. E aquelle que tem sede, ve- 
nha : e quem quizer, tome gratui- 
tamente a agua da vida. 

18 Porque eu protesto a todo o 
que ouve as palavras da profecia 
deste livro, çw se algum fizer ac- 
cresoeutamento a estas cousas, Deos 



lhe aocrescentará a elle as pragas 
que estão escritas neste livro ; 

19 E se algum tirar qualquer cou- 
sa das palavras do livro desta profe- 
cia, tirará Deos a sua parte do Livro 
da vida, e da santa cidade, e das cou- 
sas que estão escritas neste livro. 

20 Aquelle que testifica estas 
cousas diz. Sim, venho â pressa; 
Amen. Sim ; vem, Senhor Jesus. 

21 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja com todos vós. Amen. 



FIM. 
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